
\ Igreja contra o jogo 
Ontem como hoje 

Rft), 2 — Teve multo bòü repercussão o artigo do 
jornalista Carlos Lacerda repelindo a afirmativa de um 
senador, segundo o qual teria o cardeal Câmara de* 
clarado: "Se i verdadeiro a tese de que i impossível 
acabar com o jogo, dos males o menor", para expli-
car ou justificcr a sua regulamentação. 0 jornalista 
diz ter absoluta certeza de que o cardeal não pronun-
ciou semelhante frase sendo a posição cfa Igreja som* 
pre contrária à jogatina. Recordou, a propósito, a Pa:-
toral dos bispos de S. Paulo, que foi proibida pela cen-
sura do DIP, ao tempo do Estado Novo e agora a Car-
ta Pastoral do arcebispo de Fortaleza, d. Antonio d" 
Almeida Lustosa, o qual em certa altura, dirigindo-se 
às autoridades, afirma: "As autoridades civis às quais 
compete a obrigação de dar combate à jogatina, inter-
dita pelas no;sa> leis, terão na vossa palavra (refere-
se aos pais, professores, sacerdotes, imprensa) pode-
roso estímulo para o desempenho dessa obrigação/' 
E mais adiante; "Se m o conseguintes a extinção da jo-
gatina, não desonhneii; continuai a combatâ-la. Uma 
diminuição jó é uma vitória". Recorda ainda o sr, Car 
!os Lacerda que o arcebispo de Fortaleza cita Sto, An-
xonio de Pàduo que há cinco séculos jé enumerava 21 

to k cultura do aigodáo uma ; moles provenientes do jogo, a saber: ] — Perda de 

\ ^ * - 3 - M t . • 
batida no certame: a dos se-! famação); 4 — Disipaçao dos bens de fortuna; 5 — 

M f l S m S ! X s d 0 e n Ç a * ****** • D e s P r e i ° d c , $ , e l 5 d a ' 9 r 3 í a ; 6 ~ F ü r t 0 ' 7 - ( o 

- s ' dinheiro mal adquerido é muitas vezes esbanjado em 
PRETENDEM INVESTIR ! libcrçôes e comezainas); 3 - Homicídio; 9 - Inveja; 
CAPITAIS 10 — Miséria em casa; 11 — Maus louvores; 12 — 

r i o , j - com o objetivo Mentira; 13 - Negligencia; 14 ~ Odío; 15 - Partíci-
de investigar as possibílida- ; , • * - - \ . « « 
des de Inversão de capitais 1 P * " * 0 rt0 «o - Questões e contendas; 17 -
americanos no Brasil, chega-; Rapino; ig _ fccondalo; 19 - Tristeza; 20 - Usura 
rao ao Rio, hoje, viajando em ; j , A . . . . j j * j j 
avião da Pan Ameiican «osmodiiio; 21 — Aviltamento da dignidade do cristão. 
worid Airways, 45 financis-! Termina o jornalista dizendo que o jogo é a sementei* 
Í S a n o T d 4 S t r i a Í S n o r t * \ ra do crime. E cortando o argumento de que há jogo, 

Permanecerão nesta capi-; operar do combate, escreve: "Se isto é casa de diver-r U t e - em São Paulo durante ; s à e n t à o $ e j f l m c o e r e n t e 5 0 s e n ( M | o r e 0 general. De-
uma semana. Serão aqui ho- , ' - * 

menageados pelo embaixador; tendam a abertura, com borboleta a porta, de resti-
norte-americano e serão re-1 bulos bem divertidos. t reclamem o selo sôbre o leno-

Ü U M U TONELADAS 

Dl ENXOFRE PARA 

O B R A S k 
HiO, 2 Alem da quotu 

do priineyju^rimefrtrc, [oram 
cunoodida^pl, 'j>N Estados 
Unidos mius 10 mil toneladas 
de enxoirv, por antecipação 
da quota do corrente trimes-
tre, para a industria nacio-
nal, segundo informou ao 
Itamarati o ministro Valder 
Sarmanho O embarque do 
enxofre já está sendo provi-
denciado nos Estados Unidos 

0 COOPERATIVISMO NA 

R£UN!À0 ALGOOOEIRA 

DO NORDESTE 
HIO» 2 — Na Reunião Al-

gocíceira do Nordeste, a rea-
lizar-se em comemos deste 
môs, nas cidades do Recife, 
Campina Grande, Natal e 
Fortaleza, consta do * oec-
tivo temárlo, dentou _ros 

v»iWTtoí>1 o referente \s co-
operativas de produção, sua 
organização e expansão, de 
modo a dar maior incremen-

F A L S O S P Á C l F I S T A S 
t e n h a j?ht 

M A O UM l x c M: 
DA A ORPE: : 

Viet Nan, vlttsa do coaaiilsiDo—6hftfe do comunismo na Asia pnme í ro í e c ü ' ; 

,Y 

4 h . » ' i! * 
NOVA IORQUE tNCi A 

conquista tfe Viet Nam pê-
los comunicas fechará o 
mundo livre para o mundo 
livre as fortalezas católicas 
da Asia. além de entregar aos 
vermelhos o controle dos ce-
eiros asiaUcos, acabando por 

facilitar o trabalho comunís-
a nesse continente, compro-

metendo seriamente a paz 
mundial. 

Essa é a opinião do limo. 
Mons. Fulton J Sheen, dire-
tor nos Estados Unidas da So-
ciedade para a Propagação 
da Fe, numa informação 
cheia de dados entregues n 
publicidade. 

Efetivamente, revela Mon-
senhor Sheen, a nação mais 
católica da Asia, e por sua 
vez chave dos celeiros asiati-
cos é Viet Nam, território de 
192.00C quilômetros quadra- j ̂ ^ ^ 
dos e 20 milhões de habitan- i 
tes, localizado den^o da j 
deraçáo da Indochina francé- j 

tsa e castigado, agora» por j 
'uma lnquietante guerra entre j 
forças comunistas e anti-co- • 
munistaâ ' 

! fíe sucumbissem ali os (>* [ 
xercitos que combatem os ! 
.vermelhos, Viet Nam seria , 

íVletnamcòc^ A maioria ua>j 
foiçaa coua:iúíJtaí eslã 
concentrada ao norte, em 
íiente da ŝ Ironieira^ da Cln-
na vermelha 

"E lmp>onante paro o mun-
do que se preserve (do comu-
nismo! tanto a zona meridi-

onal como a setentrional de 
^ i e t Nam e especialmente o 
delta de Hanoi, onde está lo-

. calizada quase metade da po-
i voaçáo desse paiá" observa 
! mais adiante o diretor da Pro 
iPaga<jfto da Fé Porque o 
i norte de Viet Nam caisse >ob 

u poder oomunisia. seria 
cil para os vermulhoü tomar 

) v Burina. os maiores 
centros produtores de arroz 
da Asía. dando a Ho Chi-min 
0 controle do scelctros osia-
1 icos 

Se si considera que a possi-
bilidade duma revolução con-
i - i o regime colunista da 
China está em proporção com 
a escassez de alimentos a 
conquista dos celeiros pelos 
comunistas serir. definitiva-
r-^nte a seu favor, resolven-
do a China o problema da 

sua aiimentuí-uu do descon-
tentamento do povo, 1 on-
tnbuindo Lambem para faci-
litar a introdução do cormi-
nüino nu Asiu 

Püv íim. isso inplicaia nu 
queda dos estado* maiaicos, 
já minados pelas guerrilhai 
comunistas, que são na maio-
ria chinesas" 

'Viet Nam e, porlanio, um 
problema que não aíetJ 
m^nte os catolicos, mas 
bem a paz mundi»l". çon.; 
Monsenhor Sheti; 
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D e f e s a c o m u m d a s A m é r i c a s 
1 Unidas contra o comunismo internacional 
2-jespeito às liberdades fundamentais do homem 
3 Texto da declaracão de Washington 

para estes uma posicáo cha- ' WASHINGTONt 2 * As 21 e matenalmentt. na atual si- jtar seu desenvolvimento cui-
ve na futura conquista tios .republicas americanas apto- tuaçüo ele emergência ou an- jiural c a^egurar o iv^ptiio as 

,varam a chamada Kesolucào te toda agressão ou ameaça liberdades fundamentai* do 
,d«f Washington, que está as- contra qualquer uma delas homem e os principiou dr jurf 

cio5 A3VÍ-|ÍÍ;UÍU:; 

•seus vizinhos Burma e Siâo, 
os países asiaticos maiores 
produtores de arroz, suores-
cenfcou o prelado 
! Dois milhões de habita ti-
|t€5 e 10% da população de 
Viet Nam são católicos. En-

|quanto que a China e a In-
; dia possuem W de catoli-
JCQS e o Japão .«JÓ alcança 
0 ,15 . 

sim redigida: 
O texto da declaração do 

Washington dte. 
l .o — Que a presente nm-

niãcrde consulta dos chanca-
leres americanos /oi dutenn*-
nada pela necessidade do 
tuar uma ação rapida da» 

cebldos amanhã pelo p-eii-
dente da República nó Ric 
Nefro. ' ^ 

em benefício dos senadores aposentados # dos 
ctafe* dt l ^ í t í a ctesltodidos". 

S o b r a m g e n e r o s a l i m e n t í c i o s 
Faltam transportes 

PORTO ALEGRE. 2 ~ Os j 
arm&zens do porto estão 
abarrotados de gêneros de 
primeira necessidade, como 
sejam arroz, feijão, além ae 
salgados» cebolas, banha, por 
falta de meios de transporte, 

causando prejuizo^ sem con- ) 
ia aoa produtores, que pre-
cisam colocar spus produtos, 
icndo qvie rc meio hà merca-
dorias ce -racil deterioração. 
O presidente da CCP vem 
amanhã a esta Capital estu-

Processo contra um» 
deputada comunista 

ROMA, 2 — De acordo com 
a Concordata assinada entre 
a Itália e o Vaticano, a per-
sonalidade do Papa tem o 
mesmo tratamento que a 
t** uanalid^de do presidente 
da República, dè maneira que 
haverá crime na calunia con-
tra um ou contra outro 
Tendo a deputada comuiUs-

ta declarado que Pio XII ti-
nha as mãos tintas de san-
gue, sendo responsável pela 
guerra» foi a mesma submeti-
da a julgamento e condenada 
a 8 mçseS de prisão, com li-
berdade condicional por 5 
anos, desde que, nesse pe-
ríodo, não comenta outra in-
fração. 

dar o assunto e acertar me-
didas urgentes, no sentido de 
os navios fazerem êsse trans-
porte. 

NOVA APUCACÃ0 DO 
0LE0 D l M A M 0 N A 

RIO, 2 — Capitalistas fran-
ceses estão empenhados em 
desenvolver no país uma in-
dústria à base do óleo de 
mamona, que permite a pro* 
duc&o de um tecido seme-
lhante ao Nylon. O produto 
terá o nome de "rilsanM, es-
perando-se que seja instala-
da uma fábrica brevemente. 

AmmJ« noros oMtír j 
nantes para A ORDEM* j 
Do contrário, o «r. ou a ) 
«ra. não mão amigo* da ( 

Impnmta católica do n o * [ 
i a torra. } 

Republicai deste Hemisferio 
| Monsenhor Sheen faz a para a deíesa comum contra pressão e solucionar suas 
;guinte comparação entre o a s atividades subversivas do ! controvérsias por meios pa-
número de eatolicos de alguns comunismo internacional ; 
jvicariatos de Viet Nam e o de | 2 .0 ^ Q u e essas atividaaes 
[certas dioceses do.s Estados põem em perigo a conviven- -
jUnidos. "O vicariato de Bui- "cia pacifica do« pows amerU 
jchit tem 185 000 catolicos, o "canoa e os princípios de liber-
jque dá uma porcentagem e democracia em que se j 
; maior que a da arquidiocese fundtíh sua» respectivas 1 

indJanttpohs. Hanoi tem.trttçlfe; ' j V o R T a ALBOHE. 2 ^ 0 
ipopulação cfitellca maior iue | 3,0 ^ Que, por meio de i PSD gauçho acaba de se de-
;a dioceae de Fort Wayne, en*atos e cúmpromissos solenes, > flnir por uma posição de vi-
quanto que a proporção de ca eSK&i Kepublicas, em sua to- ! gilância ç independência, em 
tolicos em toda Viet Nam é jtalldade, manirestaram seu { relação aos govêrnos federal 
:~ual a da arquidiocese de : proposito de cooperar con- i — — — ^ 

j P o r t i a n d ; tra qualquer ameaça ou 
Isto n&o é tudo: as infor- agressão á paz, segurança * 

Jmações de que dispõe a Pro- ^integridade territorial ou in-
dagação da Fé falam da his- dependencia comum; 
toria gloriosa da fidelidade à ! 4 . 0 — Que, ante o perigo 
Igreja dos católicos de Viet;comum, nos atuais momentos 

o — Reiteram as Repu- liça social como bases do 1 fe 
blicas Americanas fideii» sistema deniocratiL-o cla.-< He 

|dade aos princípios estabele- publicas Americanas, 
cidos na Caria da Organiza-
ção dos Estados Americanos 
v outros acordos interameri-

; canos para manter a paz e 
H segurança no Continente, 
defender-se de qualquer a-

3 o - Sua sinccra eonvir-
oào de qut o fori':Uvcim«.'iitü 
da ação das Nações Uíiíuía .̂ 
constituo a maneira mais e-
íetiva de manter a paz, n se- j 
gurança e o bem esiar aos 
vos do mundo mediante o im-

cificos, melhorar as condições ,perio do direito, üa justiça e 
de vida de aeus povos, fomen- da cooperação internaclonui.s. 

^ 1 na a.-a »j wj-tt-̂-1 

V i g i a r ã o o G o v e r n o 
jAdroaldu M^squlí; c 

A'sim entenj-m 
pessedistas 

ÚJ 

fU 

ç estadual, na üessào de eu-, húl, pi-atictimt i.tc* 
cerrament-o de ãUa conven-
cão. Está assim o partido no 
âmbito regional am situação 
oposta à do diretório nacio-

imonu 
Quase ao encerrarem~.stí os ide de tecer qs seguintes co-

trabalhos da ultimn legisla-. mentarios: 
turav o deputado Daniel Fa- i O orador observou quv 
racof do Rio Grande do Sul bancas de jornais sc expõem 

;Nam, Durante a perseguição considera-se oportuno o mo- agitou na Camara Federal iç se vendem escan-aradamen 
;de imdi55 Monsenhor Sheen ;m ento para reiterar a solida- i ^ u n t o de grave interesse, i te, náo apenas publícacos^ 

' T . I n t S i r ^ a d e l ? t e r a t n e r i c a f 1 indicando que a Comissão de L ^ d e impressão 
jestrangeiros e 280 sacerdotes 5 . 0 - Que, a respeito oeste Educaçâo e Cultura daquela C > * , m f l< , 
inativos deram suas vidas pe- u l t i m o p o n t 0 í torna-se indis- t C a s a a p ó g o u v i r ^ 0 r g à 0 S .nacional, mas também de a-
i la fé . NomomenetooVatica-Ipensavel, maU q îe nunca. & competentes do Executivo e !*>undante importaçao estran-
• no termina os preparativos | adoção de medidas destina- do proprio Judiciário, invea- geira. E' 'uma verdadeira 
Jpara a beatificação de 25!das a melhorar as condições 'tig^ise as causas da exten- jenxuirada de lama", afirmou 
1 mártires que morreram pela jde vida de uma grande arte s e m p r e crescente da 11- i ••••• 
'sua religi&o em Tonkin, uma j d o s povos deste Continente; ;çenciosidade nas publicações 1 
das províncias vietnamesas. , 5.0 — Que, por outro lado, e nús espetacuios e sugerisse ! 
O grupo inclui a d*s bispos ! em qualquer, ação para a de- , a o m e s mo tempo â  nedidas i 

;espanhóis íMelchor Oarcia I f ^ d 0 continente e de suas 

ol .">co o ponteio pi.̂ tr. 
AdroaicUi M-sqiút/. ; 
depu t a d o \ >0 sso d i o t;; 
Granai definia i.v, 
de independência ; 
lãncia: de maneira ( 

Gu^tnvo caponemí'. 
rã d controla rio.,-., 
na Càmurn 

o senhor Daniel 
aplausos gerais 

Esse o um dos . ;••>? ̂  
cil. dv evidente c oi-..atji' . 
a imoralidade n.». . 
cões e no:, esp^taccio-] \r\V 
co^. Outro fato apoi: ido 
lo mencionado parlimcn:?' 
iConclue na Quarta pc.:':. 

0 O D f O C O R R E U N O M U N O Q 

taimoRiA 

NOTICIÁRIO DA N. C. -

jsampedro e José Diaz Sanjur instituições não se deve 
íjo), quatro sacerdotes nativos jder de tista os direitos essen-
e vários leigos , ciais do homem, proclamados 

| As forças comunistas em solenemente pelas Republicas 
iViet Nam são conduzidas pe- Americanas, 
^ guerrilheiro Ho Chimin. í Por isso, a Conferencia de-
para isso preparado na Fran- clara: 

|ça e na Rússia soviética, re- j 1 .0 — A firme determina-
Uata Monsenhor Sheen. Con- çâo das Repúblicas America-
Itra Ho Chi-tnln combatem nas de manter «se inquebran* 
[150.000 soldados franceses e tavelmente unidas, espiritual 

necessárias a tornar mais e~ , 
jficaz a legislação penal sobre : 
a matéria. j 

A iniciativa do ílürtre par- ; 
iam. ntar gaúcho, repercutiu j 
dentro e fóra da Camara, ; 
tettdo ent&o o "Jornal do j 
Dia", diário catolico do Elo 

'Grande do Sul, a oportunlda-

Não apregoarao o 
r ea t es í^r , j i 

Hrô, 2 - A Delegacia úv 
Costumes determinou aos 
vendedores de bilhetes de lo-
teria que náo poderão mais 
apregoar o número dos bi~ 
chos. quando venderem os 

E mesmos bilhete, 
bulanies, gritava . ; • v.:.. 
seuntes: olha a v.vcr o ; 
ré, o macaco & a^sim J.; 
ante. o que ficará \\\ 

R e u n i ã o d o s 
G o v e r n a d o r e s 5 

0 Q U E O C O R R E I R O 
. M N o t i c i á r i o d a R a d i o p i e s s 

BUOAPEST/2 — O Bpcmo. 
Mona. Bertaian Badallb OP 
bispo de Venprem, para in-
temvar aos fieis na paHici-
paç4o da missa, ordenou que 
todo o povo, unido a seus sa-
cerdotes nas igrejM da dio-
cese, recite e cante todo o 
texto te missa Apezar de 
ver oa templos cheios* quei-
xa-se que ot Jovens est&o se 
afastando da mim. 

V 
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I 
OFUMA, % - O principal INMA 

PORTUGAL 

LISBOA, a — Dona MÀria 
de Jesús Holbeche de Beiráo« 
vt2inha de Caldas de Rainha, 
acaba de regressar à sua ca-
sa depois de percorrer a pé 
o caminho de Fátima aie Ro-
ma como peregrina do Ano 
Banto, empurrando um carri-
nho com suas roupas e mar-
chando, em media, 20 quilô-
metros por dia, percorrendo 
deade 13 de mato até 30 de 
outubro — quando checou ao 
seu destino — 3.200 quilô-
metros . 

«acerdot* do templo bu^M* 
e o ateftlde de§ta aldtlâ «to 
membro* do éomité orfani-
xaéor dê m»po de ttotfttores 
catdttoOt fundado 
menti p$U* podjte redento-

' NOVA DELHI, 2 — Cor sé-
jdt em Poona, iniciou suas a* 
atividades o Instituto índio de 
jOrdeoi OoolAl. emptnlwdo em 
,dtfvwdir as endelieas soeiais 
|di0 papas, sob a dlioqAo do 

R«vdo Pe. Jerome ^'souta 
âJ, membro do parlamento: 

jdentr« os seus projetos lme* 
j dlatos figura a fundação du-
ma escola de serviço social, a 
publicação duma revista de 
temas sociais e a fundação de 
vários ramos em outras cida-
des. 

1 

' ESTADOS UNIDOS 
; WASHINGTON, 2 — A Unl-
; versidade Católica da Amert* 
ca desta capital prepara pa* 
ra o verão um curso intensivo 
para mestres e professores 
sobre a técnica de vendas a 
tista e sobre a leitura siste-
ma Bralilt para cegos; seui 
direfilres declaram «ue ape-
nas Xê% das crianças que so-
frem da vista recebem 
cuidado apropriado e 
U 

de 

P r o V e m u das sec t i 
RBClfg» % — Éstiteram re-

\ unidos nesta Capital os go-
vernadores dos Estados de 
Pernambuco, Parafba * Cea-
rá e o vice-governador do 
Rio Orande do Norte, à-flm-
de estudarem oonjuntamenle 
providencias para o combate 

as secas. Picou dellberádo o 
envio de um Ntetnorial ao 
presidente da Republica, re-
latando a gràvidade da sltu-
aç&o. Sègundo o sr. José A-
merteo, a Paraiba atravessa 
orna das maiores sécas de sua 
historia 

T r a s l a d a ç ã o d o o r e » * 
t o s m ^ r t ^ d i A n -

HIO, 2 A do M ^ ^ ^ L o n d o 
connocimonto do qub ot 'mÊok mortais » pooto Au~ 
dos Anjos iitftuiiim m Loopokiihqu^Mtnaa, tm 

ot rtnéo^É. tMolvoa nomtar mÊ^9omÍÊ9ào 
•octa^ aton d# pfaeodor a M d a r i d M r a i drv 
do M M paro a M M M naioL A m/Mo é o o » 

«o Vtttot inflortooii, Indua^o 
Üwi do ^^00 o oibça 

A « b Chato* i-

RIO, 2 — to\ autorizada a 
admissão da srat \larcin* 
LaUreano^ esposa do dlr Sa* 
poleão Laureano como énfer̂ * 
meira-chefe do Ôetviço Na-
cional do Câncer e o próprio 
dr taureano ÍOi contratado 
pelo govèmo como consultor 
técnico do Serviço 

NOVE MIL QUftOS 
DB IBMEMTE8 
R1CIFX, 2 — O governador 

Agamenon Magftlh&ès comu-
nicou ao presidente. da Re-
púbttca haverem chegado a 
esta Capital nove mil quilo* 
de sementes de milho s de 
feijão para plantio Nesse 
telegrama o governador e* 
gradece a providência ao 
presidiou OetAllo Vargas 

AS COUTAI DO P U O ! 
T i r a r i f A , 2 - Mesmo 

« « a «onttntie cbovonio em 
do interior, a lm-

é que o prejui-

so da lavoura não 4erá infe* 
I rior a setenta por cento, ser-
vindo o pequeno Inverno, t»e 
houver, para reantmar o 
do e pastagens. 

RCHARIO DOS 
COMtTNI9TAfl 

BELO HORIZONTE, 2 ^ A 
policia do Estado trabalha 
elaboração de um completo 
flchárto de todos os comu-
nistas em atividade, par:\ 
exercer contra os mesmos 
uma vigilância multo seve-
ra. prevenindo a repetição 
de atentados contra a ordem 
pública, como qs que ultima-
mente ocorreram 

OBRAS DO NORDESTE 
RIO, % — Noticias chegadas 

do Nordeste informam 
«gtto colocados cèrca dc 
1.100 operários nos traba-
lhos da barragem do M*< 
d'Aoua e ramal rodoviário; 
l o e «Oras d* irrigação dst 

vaVze&s do Soniià, na . 
fiao Oonçalc, foram admiti-
dos cerca úv 2 mil uabal 
dores e em quatro { >rp: a-
vulto no Ceará estão úpr' 
vettadoÂ 7 mil h^me. i, 

VAI AO RIO 

TERMINA. 2 — r ;tá 
sentada para este^ pon' ; 
dias a viagem do güverr. vuc" 
Pedro Froltas a cap ai : 
H?pública, onde tratava vi 
as5unto$ llfiradoi} o 
traçào do Estado 

MELHORAMENTOS 
EM ESTRADAS 
3 PESSOA, 2 — Utr. t ô -

nico eni matéria ro 
lembra que âe faa r^cessArif. 
a retificação do tra^a r 

estradas de Pontal t Scv ^ 

o de Sousa * Cajazet^as. z , 
quais se ressentem d<> 
muito sensivei* as a t í d ^ 
rodovias — acrescente 
dem ser reduzidas d,1 a</> 
mas dszsnas de quilômetros^ 
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do casamento 
O T T O G U P R R A 

rmm 

C1EDABE 
.NSAMENTG UNIVERSAL 

piedadr siiu tvra dos esposo > ^brtça-liios a despo-
i'»' p/i-rruíiíttivAü e de í,eus direitos, em be-

> ví i'i|Vi'(ii!u. pata t|iii' seja mantida no lar a ^an 
!; :1o casamento DR. UON ÍX MAGALIIÀES. 

A T A N D O 

' transmitas** do dr»ente e do convalesceu-
Imlh íduos sào^. Nas vistas destes aqueles, e vi-

v:y.\. propa^aeào da doença encontra oportuni-
tíuUo propicia. 
^e e t̂á gripado ou convalesceu te de gripe, na o 
\ nrm fava visitas SNKS 

DO DIA 

Como se sabe. o principio e fundamento da ia-
milia é o matrünonio, elevado por Nosso Senhor á dig-
nidade cie Sacramento, 

Mas em nossos tempos pouco sr liga a seriedade 
di, matrimonio E' ele tido como am ato social, tanto 
que muitos noivos não se preparam absolutamente 
com qualquer preparação, 

Eis porque a Igreja tanto insiste na recrluia-
niza--ão cio matrimônio, para maior certeza da recr^u-
i.iM/.K.-ão da propna íumilia. 

Não faz muúo, comentávamos a pastoral do u 
Bi ;p<> de Salta, na Argentina, a t.v.e respeito. A&or.; 
lütu a vez da Gire : r do arcebispo cubano, d. Euri-

Pcreí Sertuiles. Uitundo normas pata a celebrarão 
(..) cú:himt.nto 

O prelado expòe a grandeza e importancia do 
. zamento, cenoura as profanações facilmente com-?-

:.uuío na cerimonia mauimonial «essa curiosidade. 
conversas, e^as risotas; refere-1? á hora mais 

i tuiveníente, ã musica adequada, A modéstia do tra-
jar etc. 

-A celebração ão casamente, diz, multar, ve-zes se 
reduz a um áio meramente social e profano" que "não 
poucas vczPh carece de seriedade e respeito, r.inai d^ 
pouCíi educação." 

K conUnnüa nu me-mo tom, com pala-ray que 
certameme são apiicaveis a outros ambientes (inclusi-
ve o nosí»o, iníí.'li,:mente»: Com frequencia 05 convi-

dador- dão tmpi'(s>ão de iu"u) ^ IcmbiarM:, na íV.mi 
onde se ençontra os vestidos das noivas nem sempre se 
apresentam como exige a modéstia env t cia 
que v j i rrcciivr a vvivíkj De;»", paiv i-1 iu.yv 
!o ao 'iT.ui(i dt̂  e n;ãe. no sagrado iccrsio do lar 
eus: ão 

iMus hoje muitas ír./^m qvpsíáú de deixar ^nra 
i:»;iri( t) ti:ulo de mâc. 1 

CbhcJwMc d»- *'!-<• no-; aa um !ar-
t,o resumo, a sempre buii informa-.ia "NoMcia.s Ca''.)!:-
cas", traça O prelado uma serie de normas praticas, 
que vale a pena enumerar, pois representam o pensa-
mento da Igreja Universal: 

1 O casamento será celebrado -mprr n i g r e j a 
u na-.) nam e nu;.;:?, nft" rcsidericiaíi partktiiare 

«•aso de enfermidade e com previa licença episcopal 
2 - Sempre que poüsiVi-I dew ut im^ ct-rmn--

• íia eom mitsa. 
:í - Dc p:tíerrM»c:à os ca;ü'.rf,fmo* ^erao rers-

li/ado4-. cic manhã áümerv com pcrnü^iâo i-ui>xopai c 
mot.vos sérios, nas hora.s do n:t:io dia. ma-; r.pn íí 

depois da.- 6 tarde 
A música deverá e^ar cie abordo com o i- Uj 

e com o ltrjur. s(*-?urido as normas ria igreja. 
ó - O vestido da nuivo e o.s traje-" das senliora.-' 

tronvidudas deverão obedecer as refira--; (ia modes-.];; 
cristã. 

6 — Os convidados nào deverào s-1 ey^uecc:' i• -i<-
lugat e- sagrado exigindo por isso. rUioro-̂ o sileneio. 

C O N V I T E I V E L H A H O R A 
Para o Grande Amiffo Xavier Pinheiro 

'r1 r-
t 

ilOíA) £ Aí A — i «ívíí:;, somente :í claras, 5 colherei 
d íieiic;u-t 5 de farinha de trigo, 1 de manteiga, 

fermento e leite de 1 roço. Primeiramente bale-
bem a manteiga, ns ^rnias, u açúcar e as 

ts di» 1 iimào, até qne a preparação mude de cor, 
,'a-se o leite ,a farinha pencrada com o fer-
v. >>f>r ultimo as claras em neve. Assa-se em 

fi lhas untadas co mmanteiga. 
ACIAS DE PLANTAO 

FIAÇÃO E TECELAGEM ; 
SAN TA UG1A LTDA , convi- 1 

da a operaria Generina Go- j Até que enfim voltou a nossa velha hora. 
mes Paiva, portadora da car No primeiro de Abril, um dia bem falado; 

ProiLiüionu.1 n. í.Obü. '-Graças ao Bom DEUS e a Mãe Nossa Senhora, 
Já se pode dormir um pouco deseançado i 

Quanta folga virá. nessa Jonfea demora,. 
Antes de trabalhar, com tempo prolongado; 
Pvá cumprir o devêr. mesmo quem lon^e mera 
Nruma folsn feliz. Sem rorvèr apressado ! 

O lar r»era maLs lar, alegre e praicnteiro. 
A mulher tem prazer na sublime missão; 
Pormie não conservar este anseio brasileiro ? 

; Leira 
a compareci r ao escritorio da 
Vábrioa. afim de apresentai-

' dorumtntos que justifiquem 
o .seu aiastamenu» do s^rviet), 
iob pena ue «er demitiOd. 

Natal. 28 de Março de 1 9 5 1 
! FIAÇAO E TECELAGEM 
; SANTA LIGIA LTD. 

M:moel Cavalcanti Moura 
Diretor Gerente. 

Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 

Praça Augusto Severo — 

. ; teia Matai 
- noa. 

í'':i! macia Sinta Tereíinha 
elra Tone 1044. 

'macia Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
- __ 2979, 

• t 
jcanti, auxiliai' 

n e s t a P^aça. 

V T WOS HOJE do comercio 
ni.ora» 

• lio;., Dezerra Veras, viu-
i.. oão Veras Júnior, 
. . J..L Cruz Varela, es~ 
-i' ci.i .->r. Pedro Varela de 
<(• -i. conceituado comer-

•amte nesta praça e nosso 

Barreto Rosa; vi-
-m. íu:- ci;pitáo José Teixeira 

Crianças , 
Tereza Neuman Fernandes, 

filha do sr, Aurino Fernan-
des. 

- Fernando de Carvalho, 

Edital de 
convocação 
O Chefe da 24 Circunscríção 

de Recrutamento AVISA; I 
Os jovens nascidos no ano de j 
1932» devem comparecer a j 
inspeção de saúde prevista no j 
Plano Regional de Convoca- j 
eâor a partir de I a 20 de a- j 
bril do corrente ano, no Quar j 

í tel do 16 Regimento de In- j 
fantaria, bem assim, os per-1 
ttneentes a classe de 1931. t 
classilicados no GRUPO "C", I 
era inspeção de saúde anteri* \ 
or. Também deverão compa- | 

Si o governo quizer, minorar a aflição, 
Na páz do operário, que corre o dia inteiro: 
Acabará de vez, a hora do verão ! . , , 

Natal, 31 de Marco de 1951 
VICTORIANO DE MEDEIROS 

Credito 6 cooperativismo 
JUV1NO DOS ANJOS 

Eütá na ordem do dia o interesse do Governo Fadérai 

O JORNALISMO F . 
! DOS PODERES DO ) 

; REGIME DEMOCKATJ' | 
CO. — 8ow]es. | 

i i •• — 
; SEUS OLHOS VERÀO O QUE 

TALAVHAS NAG 
! EXPRIMIRÃO ! 
: Subam ao l .o andar ão 
prédio 70 da Av. Tavares de 

! Lira e constatem a verdaae 
: de^La afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
! possue um 3U>que de papel 

Çolaboração 
OS CRISTÃOS E O PODER 

MICHEL RIQUET S J 
cem ano«. os famoiio» in«|iieritos de um Vllf^rmé, 

di uíu ilurel, de um Villeneuve-BArfemonl como de um 
I âcuerico Luxeis revelavam, em noxav püi» e ikm» visinhos, 

miséria niaterul c moralf a veruMiihosa servidào * que 
achavam reduxidab popuiaçãeb operarias no momen-

to mebmu em que o impulso Industrial e os profrettfos n»e-
uanicas proporcionavam a outros espetacular acréscimo 

de luxo e de conforto. Sobre tal estado de coisas» a Enclclica 
<M'Al>RAG£SlMO ANNO observava ironicamente: "Es l^J -
t uaçao ^ra aceita sem qualquer dificuldade por aq~ 
largamente providos de bens deste mundo, só viam nlsfu 
um efeito n<-ces,sario da» leifc economicaüT' 

De um século para cá, a condição do operário dc Ia* 
Krica sem duvida experimentou notaveib melhoras e uma 
íeçuiaittentação mais humana. Mais de uma vez, é preclio 
que fre diga; patrões verdadeiramente cristãos ou simples-
mente filantropoy tomaram iniciativas, generosas * eficazes, 
A do abon<# familiar, por exemplo, Muitas vezes também 
Uis progressos não foram obtidos ou generalizados senão 
i cu-tu de áspera* lutas encetadas pelas organizações ope-
i arias e pelos partidus políticos conjugados com elas 

Entretanto, não obstante os esforços muitas vese* 
íoáUes e tantas veies renovados, as favelas não desapare~ 
i eram amda de nossas cidades operadas e falta muito pa-
r j is^o! Numerosas famílias continuam a amontoar-sc num 
único v miserável quarto onde não penetra abundantemen* 
ie nem ar. nem a^ua. nem lus> Além disso, para aifuns op«« 
rarjos privilegiados, que recebem salarios superiores aos 
fie um professor secundário, de um engenheiro ou de um 
magistrado, o maior número— serventes 'rlstas ou pe-
rue n<rs» empregados — recebe apenas um aalio medíocre 
l>ara um trabalho peno;»o, numa amhiéncia deprimenta 

O homem que, na atmosfera confinada, malsã. por 
ve/es tóxica de uma oficina, de um armaxem. de um fundo 
<-e nJna. vé murcharem as horas mais luminosas, mata ri-
onba :̂, mais belas de cada dia de trabalho, acaso nào tem 

o direito de pretender mais que um mínimo vital em com-
pensação do sacrifício consentido por ele do melhor de 
?eu tempo* dc sua saúde, de sua pessoa ? 

Não tem o direito de querer ç de exigir, além disso, 
í oue essa melhor parte de sua vida, em lugar de glsU-lo, 
| de torna-lo sombrio, de etnhrutece-lo, fclrva para ale-
! i;ra-Jo ? 

para isso, que é necessário? Antes de tudo, que ttu 
trabalho seja um ulo humano. Quer diserí a obra de 

ama inteligência e de uma liberdade. 

C A S O S & C O I S A S 

DUAS IMPORTANTES OBRAS 
Aüuucia-se, como coisa li- dades ficassem de braços cru 

çòls í*0 g i ê a n t e s c a s P ™ ^ ; quiaa e certa, a ampliação da zados, sem estudar uma ma-

LIVRARIA LIMA 
em financiar oa pequenos agricultores e credores, e reco- . O maior Imporlo di artigos ; ?ua(Íe Je ° r e i n i c i o d o s traba-

de papelaria do Estaau l h o s cle â u a Pavimentação, 

réde cie saneamento da ci- neira de contornar tal situa-

ção. procurando concretizar 
nhecido que as Cooperativas agrícolas são as instituições | 
naturalmente indicadas para «wtribuidora» Ue créduo no; Embora sejam obraa 

alguma coisa mesmo com as 
de j parcos recursos de que dispu-

interior. j a 74 • auummi.m.uyus dj- zerem. 
O Rio Grande do Norte com a sua rêde de cooperativas ;Sí:eçõ«« a varejo —• Casa ' frentes, nem por isto deixam j Nesse estado têm permane-

di^tribuida-s por quarenta e três aos seus quarenta e ter relevante ;mportanc4a ' c i c j0 maiias obras públicas, 

Benfica 
; sr. Bianor Aranha, 
o da S A. João 

l adusi.ria' e Comer-

recer a citada Inspeção, os; 
ialu no do Colégio Santo An-* ' jovens pertencentes as cias-
lonio e filho do capitão Fran a e lô25, 1926, 1Ô27, 1928, \ 

I iy29 e 1930, que ainda não ^ 
| regularizaram a sua situação. >, d e M e L t d a 

Tal comparecimento abran- \ 
|ge os seguintes municípios : 
| Natal, Nova Cruz, Ceará Mi-

ciseo Marinho de Carvalho i 
•oficial da Policia Militar do 

Aranha, jEstado, 

municípios, e&tã em condições especiais para colher o.s me-
lhores resultados oesía distribuição de treuíto. 

Os municípios que não possuam cooperativas são os se-
guintes; Ipanguasiju, jardim de Piranhas, Macau, Sao Jo-
sé do Salpugi e São KalaeJ. O município de Pau dos ferros, 
possue cooperativas de íuncionamento suspendo, uom o ca-

ria Coletai 
Bandeii'a» 414 

Presidente 
Alecrim 

VELHUS 
MOCOS — VELHOS 

, , „ ,, • j Vtliàos portailíír̂ s da d ŝcreiua. 
pitai recolhido a Cooperativa Central de Credito Noi te Hio- i moços conibHiídoií pelo eseotsu»»tn-

aguardando interesse local paia a sua JJ. ^iitreiues ^ ^ ! retí d» vid*» niu 

âmbitos administrativos 

para o pogresso de noÃsa u-
„ Nao ha verbas, e pronto; tu-

uroe. Enquanto uma vise o l d Q U c a o m e s tava, espe-
bom estado sanitário da po- rando^e bom tempo, como se 
pula-çao, a outra concorrerá j -;governar fosse ficar inativo para o progresso urbanístico. : ^ ,a espera de algum "mila-pois nao se compreende ,nes- L r t t „ 

I — Roberto, filho do sr, Ni-
: berto Cavalcanti de Souza, 
[funcionário da Secretaria do 
Tribunal Regional Eleitoral. > 

tdeste Estado. 

. com- que uma capital 
batam males ae fundo ner-i e.ítauraçao, 

_ . . . . , „ „ t , j ^ í voso usando o remédio o*- íjíu-i-Nem todas as cooperativas existentes no Estado, ô^tau | las indignai 'üqUs Mendrl/n̂ f . 
vujo cféitg e t̂oorüinuriu Lita a, 
somhtando o muntfu. tnorsu^ - i <íni períeilo iuncionamento, ma;í i^to não acon^ect. 

irim, Baixa Verde. Talpu. Ma- | c o m ^ p e . auv^ , 
! caiba, Ares, Golaninha, Sao 

.eti ̂ IOÍí s 
nio Tavare.-i de Bouza. ; PROCURANDO comprar tu-

ií-I- líario do Departamento ido cm papelaria na Livraria 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto luerou no fim dtf 
cada ano. 

Fa ^nuln. 
Brandão, ^--ren 

; < eiieia cio Banco do 
•il oii A.ssú e nosso COD-

- "aníiâo Franicsco Oo-
- t d., ( .^ta. oficial do Exer 
o I .. cMonal 

ení írinlias 
Nir^idr Freire, filha do ía-

- H . . .ião Eduardo Freire, e 
xiii/ir do eomereío nesla 

..iria da Conceição. íi-
Jo^c Heroncio de 

.-Io íuncionario publi-
. fi»der:U e nosso eooperador. 
,1 o vens 

ao Paula Cavyl-

U L ^ O U t S DE URGÊNCIA 

José de Mipibú e Canguareta-
ma. 

Alfredo Lemos da Silva — 
Ten. ceL Chefe da 24 C. R. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

A SUA ESCOLHA 
deve orlenlar-se pelo MELHOR! 
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HATAL 

No presente momento, toda a engrenagem administra-
tiva do Estado, como é do conhecimento geral, acusa uma 
situação de desorçanisação que o atual aoverno está em-
penhado em reguiarisar 

A Uesorganisação ou irregularidade das cooperativas 
decorre, na maioria dos casos, da falta dé pessoas habilita-
das no interior, para fazerem as suas escritas pelo método 
das partidas dobradas. 

Desde que se aparelhe a Divisão de Cooperativas de 
contadores para o serviço de inspeção e assistência, em 
pouco tempo será regularisada a situação de todas as coo-
perativas irregulares. 

Possue, portanto, o Rio Grande do Norte seu aparelha-
mento de crédito, composto de cooperativas registradas no 
aerviço de Economia Kural, muitas das quais em funciona-
mento liá mais de dez anos 

Aproveitar êsse movimento de iniciativa particular, de-
senvolvida com assistência do Estado, dar-lhe maior assis-
tência, aperfeiçoá-lo e utiiisa-lo para a distribuição de cré-
dito agrícola, é medida de alto descortínio administrativo 
que muito contribuirá para a - recuperação econômica do 
Kstaao - • -

, i — 1 • . • ;mrm • * • .1 » ' ^ "TT: :. " —. " ' ' -

I n s t i t u t o d e A p o s e n t a d o r i a « P e n -

s õ e s 
DELEGACIA OO ESTADO 0O RIO GRANDE PO MORTE 

A V I S O 
j Delegado do I. A. P. C. nésle Estado avisa as em-

prèsaü em débito com suas contribuições, que se encontra 
vigór a Lei n. 1.13Ô-A> de 20 — U — regularrsn-

taüa pelo Decreto n. 29.124, de 15 — 1 — 1951, segundo os 
juaift podem aquéles débitos ser pagos parceladamente, a* 
treacidot dos juros de móra de sei* (6%) por cento, ao ano, 
désde que requerido tal faculdade até o dia quinze tlâ) de 
tUilo do corrente ano. 

Os contribuintes favorecidos pela citada Lei estào 
imunes de multa quanto aos débitos anteriores a Novembro 
ce í950, ftcaado; entretanto, sujeitos, a muita, 
10% t 30%, as contribuições devidas a partir de Dezembro 
de 1W0 qüajido não reoolhKUtó no mto lubieq^on^aoçrjeL^ 
v i d e . dt àbôrdo com o Decreto acima referido. " 

As parcelará* pa«a^ieentojle(efl4as na f4rma , 
quftlü dlplomi» 1e«4s n l * pbderfe t«r ièfericrres aò déblt# 
jorre^)ondente * um m4s de contribuições. 

Quaisquer eselareclmetttoe (formulário de petlçAo, 
podtrio ser prestados diretamente aos interessados, 

durante o expediente normal da êm&Q de riscallaaçào e 
Amoadaf lo . na « M e da Delegacia, à Avenida Du^ue de 
Otxlãê. 191» émU tidMi. 

Mtal , 17 de H i t f o de 1911. 
utmmle de A m e â e Mala * fteepondendo pelo Ss-

tdieuu da Oelefaela. 

ta época da bomba atômica. 
cívih2ada 

cun.o Natal permaneça com 
a maioria de suas casas sem 
o serviço de esgoto, e inúme-
ras ruas e avenidas servindo 

j de efeito seguro, sem contra-inrfi-
j cação, podendo sei- niado até i>or 
pessoas de idadq avançada, as ra- ' rt„ , , s , A • , 
mo*** "Got^ Mwdoiink". »a íuh- P a r a animais e de-
te da Juventude", adotadas iiob hot,- pusitos de 1ÍXO 
'liitíiii a rt*cviLiõ&b diariamente \mr 
cvntvnas de m l̂icos ilustra, e u ; Sabemos, outrossim. que i 
espantallio da velhice, do esgota-
mento nfrvoio e da ncurast̂ nía 
t)l«tribuWori;#: Araújo Fr«ltua. Nho 

; Agora, ímalmcnte. volta-se 
a falar na ampliação dos ser-
i viços de saneamento da ci-
;dade, e na pavimentação d* 
nossas ruas e avenidas 

O Governo estadual, por 
um lados e a edilldade por 
outro estào procurando os 

as 

\ 
Sabemos, outrossim. 

nh..se f r t l 1+ , meios para levar avante 
obi as de tal vulto nao se e- * 

— . . . xecutani com douco dinheiro i imP«rtantes obras, num iqu-
encoutrando no local, envie anteu- xeeutaoi COm pOUCO CUlUieUO. i V a V e » c s f6reo : nara fl^HAr 
pado Crt MM pelo End xeieCra- Entretanto, havendo -'boa vi- í csiorço para awnaer ííco "MencteuiiM'*, que rtíinetemoti, ; . t ' : aos verdadeiros anseios da 
Não atendemo» peto reembolso po*- sao administrativa" tudo se 

í poderá fa^ser, se não era to-tal, 

A V I S O 

' tum, mas pelo menos, parce-
lladamente. O que não se jus-

1 população. A nossa cidade 
'ainda apresenta aspectos de 
des anos há atraz, pois nesse 

..t. , , . . • lap^o de tempo pouca coisa s« 
O Circulo Operário de Na- i u í l c a « ° abandono completo e m ^ d Q 

tal, avisa aos aeus associa- ** d e i x a detennina- d a ^ e 

dos iue estào om atrazo e m í d o s «wvlçoi em virtude da i totalmente oaralU 
mais de U me*s , que todo i n a o existência de verbas... e s t a o totalmente paralU 
aquele, que procurar regula- 'Nlncuem exigirá, em bom 

zados os trabalhos de *pavU 

rizar sua situação durante o j s e n s o ' <»ue s e realizem servi- tentação. 
corrente mês, terá dispensa (ços públicos sem se dispor 
de parte dos atrasados de <das necessarias reservas ii-
acôrdo^com a situação finan-
ceira de cada um. 

nanceiras. Mas também nao 
se justificaria se as autori-

0 Dr. Romulo 
G Wanderley 

AVISA aos seus amigos « 
clientes que atende diaria-
mente aos que o procura-
rem para serviços de advo* 
cacta em geral (inclusive 

ações contra a UNíAO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) 
em seu escritório, à Kua Dr. Barata, andar — 
Fone 19-71 no seguinte expediente: das 8 às 11 e das 
16 às 17,30 horas 

Bairros de densa populaçÂO 
como o Alecrim, Tirol e Petro* 
polis não dispõe de rede de 
esgoto, aocorrendo-se ao an-
tiquado sistema de "fossas". 
E em muitas partes r p m isto 
se faz, correndo Água fétida 

| para as ruaa» como se vê tan-
ito em ruas centrais como em 
'bairros afastados. 

Enquanto isto, o areai con* 
tinúa a dificultar o progresso 
de nossos bairros, cujas lar-
gas avenidas, sem arboriza* 
ção, dão-nos a impress&o de desertos em plena cidade d -viligada. M. de A, 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAUUNO 
— DE — 

P a u l í n e Cf C ia . L t d a . 
B u a D r . B a n i a 1 M N a t a l — S t td . M v . P A Ü L I N O 
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futebol atr 
do Brasil 

Kt , -Ir 
niai.; uma lem 

.Sun tu cr^i 1 x Poruda, promovida pela üu-
(i-.ric.i, 0 Juiz - Bathfi da ABC — Amoru^ Veiu a 
Coi.ctíiçãu Rendi. Z'2 180 tora. o Madureira do Kio. 

Como era natural , u visita cio 

iipeoiiuto d*1 Juventude 
itiaüurísta 
tbauo 'NÍÍ PaoftHniuu' 

1'aulo 5 x Paraíba 3 'eruzwrus 
()sv ido Pereira da 1 Maceió c; S: v, 11 2 

/ K; ihm 2 "BC rrt./eí- Centro Esportivo 1 
Araram - ípirunn:\ li 

;'.< hí pt-ia manhã D 
erj) 9 x Maranhão 1 

Aüi!i</ I-Yiani Kmdu 
i 4tíÜ d i '.'ejf *" 

h*a 2 x òe/^pano 'Jt, 
B. Horizonte Vi:.; \Tovu 

3 7 cie fte embro 2 C ü/i i-
;o 3 x Meuiiutzina ü 

Viicria Sabudu 'w.,-
Vd 
Domingo 

R:o Grunco 1 
Campinas 

Santos 0 
Rio cituo 

n 

< m P;us;iiidu 3 s. Tu-
LUSO íí 

'S:ibac!o> Cc-
4 x Oer.; ilandu 1 Ontem baquura \ 
ioram realizadas peleja? Rocinha 

:;.-ara, cm vinude du mor- Rocinlujr.áC i 
idíiiiLi^ craque Mi:o- Curitiba, • 

BnUtnia 'J 
uial Sabido - Madu- Blumenau 
a do Rio 6 x America õ Atlético 5 
edinho Jorge <'2> p, Alc-gre 
íetinho c T a m pinha. para são José i. 
arioca^ < P^dro Bain. Ti- £ m santos 
Nonaio Renato mU-.__ . 
e nede» para o* rubros, 

- Cabojí.o. í:(ndu l 
100 cruW.ros * 
nmingo — AlíC 4 x Miidu-
aS. Marcadores -- Paraí-
{2! e Joraínho para 
ilvi-negros v Jorge c Br-
io fpenaltyi, para os ven-
is Jui* — Edival C&val-
ti. Renda - 29.000 cru-
os 

cio Kio 
do Ki-' 2 

Outra página gloriosa para o futebol potiguar 
Grande vitoria do ABC sobre o 
Madureira A. C„ por 4x2 -- Vinga-
dos os 9x0... - Também o America 
brilhou contra os suburbanos -
47.000 cruzeiros, foram arrecada-
dos na temporada - Detalhes tec 

nicos dos dois jogos 

Gll.l M n.í 1 

Veio 

Naciuítal 

j a -

clube suburbano, desperiou 
na torcida nutalensta. iiue-
rt.-se loru do comum K isto» 
oi* juMiíiea plnuunuiie. o-
'hrtr.oo-se paru a arrecadação 
obtida nos dois 47 000 
f "iizoroü. 

O <: 1 ube w.̂  iticü. ÍC'.'^, 
r.u* M' sair niuivo bem t.Tliv 
nó.v Colheu -iiiv; vitoria --em 
exprê -:»ãí> oObre o AmcrKu e 
eaiu dfsaíJlrosuni^.ri' rrente 
uo ABC. quo alem d: vinuar 
o?. üOirî Or o ano passa-

lornU não permite que pus-| j u ' PW 
samo> rios exiendei o iu?cc?i';<ij M idaru": 

i „( i ..ra r, vitoria 
'iO. marcou unv.» pagi- alvi-^t^ua c :!escreve-la co-

x gloriosa. 

A íalia iU' 

a a o íircbol 

r • u 4 íi WSfr'0 

<> irtTPCH. Todavia. 

Aincrlca n x 

Cor; i 

A seleção AHTemma. 
ceu ao ^rratch suntista. r̂-;' 
39 x 32 cm tíi.spvlt:«<-:0 
. 11 ã noii e . 

(ivande triunín 
vií iimpciips 

dos 

t iiptícial j cquei 
ro Ki.jami7: qu< *oí, ;cm fa-
voi í.cnhum. a figura pxpu-
•icnc.al do íi^amado. prat'-
uando intervenções de dei-
xtu a torcida boquiaberta. A 
zutfa esteve lirm? e atenta, ! 

Na ir. "rmcdiaria, todoj t:a-
balna:am í-ccrtaduii^ente, en 
quar.to na ufenriva. Jorgmho : 
c Tico foram o» nomes mai;: ! 
evidfr.rrs. Pariiiba úpo;-
HinisM, iViU: rompi\,metcu i\ 
Mir ' "n^uta, co:»; aiátudeà j 
um ' de^lejjan. . PkI^ü i t 
Ba'a lo^fju in ui' o m s ^sleve ; 

(U- S( i' n He- : 
mento da noite cie sábado Os ' 
demalfí. sem maiore opuríu-
nidsd! s. üulvarau; p^!a ' 
vuiii.Míe dtk vencer 

No Madurcir<i nin-
'/.uí.-m merece citaciaj Fale- • 

' r a o raücia r.áo pvvi.suu se ino^ ajienas em Mario. CIhu-
emp^-iiar tan',o ;úaU:' dioiKjr. Jor^e h Orimar. os 
ao seu rival. j irr^fa seus valores mais positivos 

uivi-níír.ro4-- to: m; -..ü-;» O;: demais, abaixo cia critica. 

A coisa"está 

2 1 Lfiti:; 
Triui ci: 
ri a % \,; i i • . 

: e a íovc~i rie vor r acf• 
ííl '-i^ k-ví r-lf - \o 
q1 ic o' i '•'';!!./:,' a*j. 
*• xibi<1 » jy.aai a (juc í'.;/ -r 

L ': í'' • h 
vti;ím:i; nur c;da r incon-

obteve na tu 

I p ü L | frs-J \ CGJtTFfl CSfí. 
OüEDt a o s CR-

GE1.GS í nt:.!5IS 
SFKÇlHS DD 

COURO W B A A A O . 

raeüujüa. çvinando-sf-' 
riíT^-íra ciî -a.--' r.*»r-:i <•<.) r 

;rvu-.Mí ••. Maoor^íra 
fU/er :T.ir-. i t 

.!U11 • AfíC lenha V-
l>«;rq;ie o Mac*'::e; 1 a 

ra a 

e \. ,f -

cíi<?fí.'iiHU; a iu^iiicur 

Indicador Profissiona 

carta/ dc qut' vinhíim nrece-
dirio,i. Dirigiu o e-ncom.o Edi 
vai Cavalcanti, com atuação 

' v : c ínpenas di.seretsi Dr;v\ \ q jo-
yf.j.ou ilío cjrrcr muiiu Mar-

mal. £m roĉ o o t; L-nscui\so <;ou bem o penaky dc Gon-
da peleja, o quadre •\rr. .̂ r - fieijojs. deixou pa,ssar 
gro foi sempre ma'- l i r v r'o <"'ín brancas nuvens um ou-
qvi»' < • pi :or A Ina. tro de Torr e mais uin de 
nao teve a mesma mnv:m.m- A^nrio Os quadf^ foram 

itação do fí>Lcjo dr a estes: ABC - Ribamar: Toré 
noite, todavia, agradou ao e Cuíca; DicO Arlindo e 
•grame público que deixuu Gonzaga: Lula 'Albino ^Ca-

dê 'uvenal veirinha' - Jorv,inho lAlba-naj bilheterias 
Lu mar tine. a soma a; 
vel de :zn. noo eniz^íi-o.-

A D V O G A D O S 

A L V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 

C L O V I S G E N T I L E 
ADVOGADOS 

ONSULTA5 — CAUSAS CIVIS K COMERCIAIS 
iventàrlos. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
àes. concordatas e Falências. Desquites Despejos. Co-
ran^as amigaveis e judiciais. Naturalizações, Registo 
e Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 
rocuratórios em geral Contratos de locação de imó-

veis, Contratos o dbfcrytos comenJaí:», 

P A U L O D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 

ESCR1TORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, lOfi 
SALA 5 — FONU: 19-7U 

í 

Avenida Duqu-* oe Hü. 
I.° andrti — r;a!-\ 107 

Fone: 360K. 
"Edifício Biiit1 

D E N T I S T A S 

D R * C L O V I S P R O T A S I O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Lei t e - a n u a r — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

C L A U D I O N O R D E ANDFTADLÈ 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duqu<i ele Caxias, 84-1." andar — 
"Edifício Quinho" Saia b — FONE 11-18 

Residência: Rua A.^ú nn FONE: 1G-8C 
KHHHHM 

ROSALVO P. GAIVÂO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
1 

Ja íin primeiro l o 

por < v l . fruto cio nie;)H-,' o-
portunismo fie sua v • L.i- -r 
du. c;\.i ontem ri;n-
do '.onüii.nuíc.tníe ern '.a/a! 
Jor^innrj abriu a c. iüajrrn 
uoy ll minutos, valendo-',e dc 

: urna coníusao surgida a ireji, 
^ te da meta dc Helú. que 
Ihon no lance, Jorge, empa-
tou o cotejo 3 minuu.N r-e* 

! pois. com cerieira virada, n j 
canto esquerdo no arco íílvi-
negro, Aoí 33 minufo*. o 
placard .-"oírea ü.ivii niodif;-

Í cação, desta f^l^a, cor? um 
goal de Paraiba. na cobran-
ça d^ unt oscar.teií v NTo 
icn.pü ccmpk-rdentKi. aos 13 
minutos, Jorí?ínho atirou ar 

; bico» na entrada da área. i 
; A bola saiu rasteira e quando ; 

'(•-•cia- no; -•«- Paraíba * Tico <Re-
natc e Valdir 'Pedro Ba-
la, i MADUREIRA • Ilelü; - •• f i 
Galego e Mario ' Al^ipío i ; 
Claudionor «M<)acír> -- Her-
minio íi Valter: Betinho -
Jor^e Alfredinho íMineiro* 
- Ceneiinha 'Oriman e 

Tampinha. 

paro os que u s a m 

i l l e t t e 
Os G \ 5, de sahado á noite 

A p e l e j a d e s á b a d o , a g r a -
d o u p e l a m o v i m e n t a ç ã o e p e -
l o e n t u s i a s m o c o m q u e o s 
d o i s c o n j u n t o s s e a t i r . - r u m ú 

l u t a O A m e r i c a , p o r p o u c o , | 
n ã o r e p e t i u o s e u u l o r i o s o j 

f e i t o d o a n o p a s s a d o , c i a n d o • 
: o t r i c o l o r f o i b a t i d o p o r 6 x 2 j 
• N ã o f o s s o a i n f e l i c i d a d e d e j 

G e r i r n e a p r e s e n ç a d e B a r - j 
b o s a , c o n t u n d i d o » o g r ê m i o í 
r u b r o t e r i a f e i t o m i s é r i a s . P o r ! 
c i m a d i s s o t u d o , D i e b p e r d e u ; 

Cirurgia Euco — Maxilar — Prótese 
Con^ultorio — Av. Rio Branco, 63a-A-Terreo 

FONE 20-51 

M É D I C O S 

l a , t o m o u e f e i t o n o t e r r e n o e 
c o b r i u o a r q u e i r o i n d o p a r u 
o f u n d o d a s i - é d e s , B e t i n h o 

, c o n s e g u i u o - s e g u i n d o t e n t o 

N A T A L — R i o G . d o N o r t e 1 , ' í o M a d u r e i r a c o b r a n d o u m 
p e n a h y i ; o r : e t i d o p o r G o n / a -

i j * - - e n t o s c e r t o s , l o g . d e s a - ; 
H e l u a b a i x o u - s e p a a r s e t í u r » - • - . . . ; 
^ ^ _ _ . _ i d u e a c h a n c e t r a m o u d e m a -

s i a d o c o n t r a o s a m e r i c a n o s . ' 
O M a d u r e i r a . m e a m o g a u h a n ' 
d o a b a t a l h a , n â o j u s t i f i c o u ; 
a s u a c l a s s e 
a p e n a s d i s c r e t a , q u e s e s a l -
v o u p e i o t r a b a l h o i n d i v i d u a l j 
a e e . ^ u n s a t l e t a s . 

O S A N G U E E' A V I D t 

l ^ i s í 
3 •*» Tz- ía. „ 

r i R U t E O SANGUE DE fitEFEKCNCIA O i.O 
I N O F E N S I V O A O Ü K O W . ' J 

R E U M A T I S M O ! S U ii ÍS : 
A G R A Ü A V E L C O M O I M \.iC\Al 

T f ime o popular depur .:-. . u í* 
posto de I IEKMOFEN1L, S \ M \ > 
BAIA , N O G U E I R A , FE - i ) : i ^ . 
DrZ, S ^LSAPARI I Í L I IA iíu J 
plantas medicinais de «itt» v r 
d epan t i vo . Aprovad i ) p* io i»,N A 
e r m o medicação auxiliar i.o i. 
t a m e n t o Ca SííiLa e 0 

— d a mesma crigeiü • 

T O S S E S , E S C A R R O S S A N G Ü Í N E O S , C O Q U E L L HE 
seu or̂ ftnliáino um ô forço r'.ffpíríirío tinri<.j <n 

>)t'rri (M.ir, i»orqi;iij < 
ruptura de vnsoa rapUf»r<c, 

evite chegar ti extrejm>í, tc-
; mando rto^e^ «lo REME'mo 

Foi um i equipe 1,ro<Ji,7mfln 

ADVOGADOS 

D I A L M A A R A N H A M A R I N H O 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone H-T.G 

D A N T E D E M E L O L I M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 629 

íscritorio: Av. Tavares de Lira, Ô6-l.°. Fone 15-70, Natal 

D R . G E N A R O F L O R I O 

Clinica Medica do adulto e da criança - - Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varies — Ondas Curtas — Eíletrocoagulacão 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone; 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

p o r q u e a p o r t e f o i m a d r a s t a 
d o s a m e r i c a n o s , q u e 
r a m t r é i b o l a s c u i d a s n a 
t r a v e . 

O r o s á r i o d e g o a i s d a p e : e ~ 

B E L E W E R T 0 N D A N T A S C O R T Ê S 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

B l l a \ 

O R A , L I C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t1 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaiy (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Bm » 440 — Fone: 19-20 

B E L . J O A Q U I M D A S V I R G E N S N E T O 

ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav Melra S á , 150 — Alecrim -- NATAL 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenkto Rio Branco n.554 

Residência: Assü, 419 — Fone 1384 

: e m J o r g e . J 6 m i n u t e : ; . 
; ^ ' i n r J m e ^ ^ j . íu i 3 . í e m M n 

quando i^risavii i, 
t r í m f o a l v i - n r - í í r o . P a r a í b a 

: í e z o t e r c e i r o ( ; n a i , c o m u m a 
• e a b r - e a t í i i f r a c a . q u i > o g o l e i r o 
, d o M a d u r e i r a d e i x o u p a s s a r , 

A p ^ l í j í i , f o i d i s p u t a d a J a , £ o i o r g a n i z a d o d a s e g u m -
n u m a m b i e n t e m u i t o p e s a - ' t e f o r m a ; A l f r e d i n h o , a o s 1 5 
d o , h a v e n d o m u i t o s e x c e s s o s m i n u t o s d e j o g o c B e t i n h o » 

• de parte a piirtç e bastante ao^ 22. para o Madureira. Pe-
; tolerados pelo juiz. A prova dro Bala. ao,i 23 e T. o, aos 

d i s s o , esra na? &)utufões d * 1 2 4 , e s t a b e l e c e u o e m p a t e . 
Mriio e Jor^inl^o, ^ne t i v e r a m Ao,í 3 8 , A l f r e d i n h o C v ^ . ^ e ^ u e 

; d e d e i t a r o ( f n m n d o p e r f m - n o v o t e n t o e T a m p i n h a , aos 
rn.j d c b.iucuc!:^ que rrce- 41, m a r e a o q u a r t o goal. N o 

, oerani. p t i n v . ' . r o goal d o M a d u r e i r a , 
. N o s 10 m m u t . s f i n a i s , o c e n t r o a v a n t e v i s i t a n t e 
i V a l t e r foi expulso ' - a c a n c h a , t a v a v i s i v e l m e n t e i m p e d i d o 

fti, p o r t e r aphcado v i o l e n t a No t e m p o c o m p l e m e n t a i , 
e n t i a d a no m i ^ i ca -úaea iUe J o r g e , m a r c a m a i s um t í o a l 
d o A B C , ' a o s r s e g u n d o s d e jo,^,. c a - m e r ^ a n o 

E n t r e c s v e n c e d o r e s r n c r e - i b e n d o a N o n a t o , a o s 3 m l n u -

v DO DR- PEYNGATK. ;is goltW <I<Í< 
Venceu, (l̂ o alivio im ÛlHlu +osB-̂  »• 

brouquttçs croiiicua ou rrcentrn, 
eécat» ou rom tuurra. Ujíu uíucu 

chut a- Vidro do HKMEDIO REYNCJAl ü e _ 
o builanle para õt̂ übstruir ai» VLM* i mcttnUK». Nítc» : 
respiratórias, • normalizando u nua J ̂ ruooî o p-op*r«l. 

sol̂ lfii» í- u ruirii,, Vf" 

HO REMEDIO RÜ:\,N7(.. 
D)stribaicior 

li*». NAo *»ni onT.üKli; 
Olĥ  t tiryKíifi-t-'! 10< 
tecipadíijiüinu- CJ"Í m.0<< 
'IYW Mcncifltii.̂  - h 

P O N T O C O M E R C I A L 

Vende^-se por pre^o acessível uma casa localiza : i a t \ 
Ferreira Chaves» i» 150, próxima au novo edifício cia c 
ücouòmica 

Tratar & Avenida Duque de Caxias, 110 (Edl l iuo i;ii.< 
ítala 107, l.u andur ou pelo telefone 1608. 

A R M A Z É M N A T A 1 

Gtcmde» •*toqu»ft dm E i U t o » , Molhados # Cot . L ^ 
^mâato completc d » bebido» naclooaifi • er . r . a,^ , 

Venda» em q i o n o • a •ar«3o Entrega a 
AVENIDA RIO BRANCO, 56S — TEL£FON£ » : * j 

J O S r NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS -
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquiin Manoel, 588 — Fetropollj 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar - Saias 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte ( 

Cltnko de crianças 
DR* MIRABEAU PEREIRA 
PÜERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultoriò e residência: Rua João Pesaóa, 194 

Fone: 21-16 

. JONAS GUROEL 
PROVISIONADO 

^celt̂  causas civl», comêrclais. Advocacia em Caraúbas, 
Martina, Apodi* Portalegre. Patú 

! Escritório e residência: PrftçH Oetullo Vargas, W — 
Caraúba* 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. orro juuo MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 13 AS 1? HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO» 589, 1.° ANDAE 

. JONAS GUROEL 
PROVISIONADO 

^celt̂  causas civl», comêrclais. Advocacia em Caraúbas, 
Martina, Apodi* Portalegre. Patú 

! Escritório e residência: PrftçH Oetullo Vargas, W — 
Caraúba* DR. K D R O SEGUNDO 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA t BIFILIS 

Cura Radical das hemorroldas, varisea e hldroceies» sem 
operaç&o e sem dor. Doença da uretra, próstata, váricu* 
Ias, seminais; bexlfft e rins. Tratamento r&pido das ure-
trltes acudas e crônicas e suas complicações. Perturba 

çôes Urotroscopla. Oalnuo Cauteilo 
DAA 16 HORAS AC DtANTl 

OensultMo.1 Id l ík lo "Nora Aurora", Rua Dr. Barata* 
24l*lr° ândar. Residènda: Rua Apodl 917. Fone: H-10 

M t t t U O ARANHA 
ADVOOADO 

EacritArto: Duque dc CaxlM, W-l 0 tndar — flala 5 
Fon«s: I M $ • lfi-M 

Uflldincia: Rua Otávio LamarUnt, 122 — ront: 17-16 — 
L **ul 

DR. K D R O SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA t BIFILIS 
Cura Radical das hemorroldas, varisea e hldroceies» sem 
operaç&o e sem dor. Doença da uretra, próstata, váricu* 
Ias, seminais; bexlfft e rins. Tratamento r&pido das ure-
trltes acudas e crônicas e suas complicações. Perturba 

çôes Urotroscopla. Oalnuo Cauteilo 
DAA 16 HORAS AC DtANTl 

OensultMo.1 Id l ík lo "Nora Aurora", Rua Dr. Barata* 
24l*lr° ândar. Residènda: Rua Apodl 917. Fone: H-10 

A R T I G O S P A R A O LAR 
TORRADORE3 DE PAO 

AQUECEDORES Dt: AL1MLNTOS 
FOGAREÍROS ELETRIOOS 

ESPALHAOORES DE, ,;ÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVÃO 

ACABA DE RECEBER A FIRMA 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dtí Barata, 233 — Fon« 1-1-5-9 — NATAL 

tos, fazer o terceiro tento a- Bala. foram doN 
Aos ll minutos, | dando lições de ; 

depois de uma investida tire- j temio. Renato. r ; < 
íjular do Madureira, o balão também se portara:-., i. 
vai a corner e na cobrança, Entr* oíí visitantes. iVl ^ 
Jorge oMein o sexto goal doü jClaudionor. Valter J , a ^ 
cariocas, numa fnlha espeta- |fredinho o O^vnar huvm , < 
cular de Gerim O America n ais evideu^s. o ; 
nào se entre e aos 15 minutos, Bem con. ey ; - ; 
Herminio comete penalty, 
que cobrado por Renato, é 
transformado no quarto goai ; v ? , o g o M ' ' V ' 
americano.. Aoíí 30 minutos, J o a o A c í o l i ' c<u<1 U'A ü ] ' -
Dedá consigna um tento ;Pareclmento infeliz, ,-rr 
petacular, emendando «cm V C 8 W ' ^ 
pulo. um centro de Zeca g o a l d,J 

1 No America, PiU 'O e Pe^ro . i , n P p r l í m r n í o í ! { ' •'•• 
1 ;c6nio também n:m v, , to 

' uî e do toja1 ; , 

P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTAO E SONO-
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE N A O PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todo* o* dtat, todiíiear • curar o MtAmaço. 
d*ftcong*stlockar o F ígado iadlttar a circulação do tan-
9M* sol o quo é p r a t o para tomar a r ida nonsal • 

trlwtar p t i s - e M d e i e 

PÍLULAS DO ABBADE noss 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTHE 

ir • 
r. .v 

lance qu, nr^cedeu \ \ 

!i 'it'i -..o:- antes j 
í^i <}'• (rT íu Cü0 cru.' ' 

Ou idr < MADV • 
Htlu <ApTie!í»» 
rir, -.'Ifnií,,"^! ü, 
e Viilíor; ttc n ho • i* 
Alfr^dlnhiJ < ?imar ^ 
pinho AMERTOA 
Barbi^a <Avir-r^iO) • 
'5<ecü r fc >n o•: 
<Ze(.i' KfV»to e 
Drb 1 - Frf tu r. -

|Tl<( \ e Jala 

! A ORDEM 
I Pítço - • 0.80 

m 

• r: 
: t o 



Ainda o desastre de Tacima 
O enterro dos drs.Mario Negocio e 

Ornar Medeiros Estado 
dos doentes 

< * .unam a cidade t» o Es-
linda sob n dolorosa 

* a dos trágicos acon-
se; „ *os da holie de sexta 
i t. i que perderam a vi-
r i . jroxtmidades de Taci-
i o; .ir. Mario Negocio dc 

O governo do Estado, por 
decreto n. M28, de 31 de 
marco dccr^ou luto oíúiai 
por 3 dias em todo o torrito-
rio do Rio Grandr do Norte. 

— A Prefeitura de Natal 

mandar celebrar missa de se-
umo dia em sufruuio da alma 
do ilustre morto 

também decretou luto por 3 
: c Silva, secretario dias, tendo determinado qiu 

. do ÇstadO e Ornar Me- se elabore projeto de lei dan-
i: !.>•-• comerciante e ativo- do o nome de dr. Mario Ne-
: > sta Capital gocio a um logradouro púhíi- jrte n: < ̂ íros apresenta ser. si -
i sabado âs 16.30 noras co da cidade Resolveu, mal*, vei? melhoras 
r: ' em Natal o en- 1 — • -• — 

ESTADO DF SAl l>F DOS 
SOBREVIVENTES 
Ao que colhemos, o ado 

du ürte dos subrcvivciue-, 
iirs. José Hcroncio, major 
Fl:ir'nio e José Goncalv*^ 

ci- Ornar Medeiros 
i-v iiiuita relacionada em 
r - ' meios, achavam-se 
pi. elementos úos 
t " variadas classes sociais. 

. . miterio, falaram o pre 
da Ordem dos Advo-

i dr. Claudionor de An-
o presidente do Sin-

; ' > Motoristas. 
L.i\ Moscoró, também no 

realizou-se o enterro 
r dr Mario Negocio, para 
ivi.. transportado o seu 
< ̂ . num avião da Força 
Ai-> v Pura aquela cidade ' 
t:,; > . transportaram o 
r r Tr? 'tor Dix-Sept Rosado. 
< \ overnadòr Silvia Pe-
rro a. o ttè. Revoredo, aju-

fl ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, 2 de Abril de 1951 

Sêcas do Nordeste 
Resumo historico 

uutorcb, crônicas, tradições, ente pesquisa üu dfsrmbar-
uos diversos Estados do Nor- < *ador Feltpe Guerra, cuja 
deste, desde os mal* recua- vida foi dedicada inteiramen-
dos tempos coloniais até o te ao combate em pról da re* 
ano de 1ÍM2, data do seu ira- denção do Nordeste 
balho Preso ao leito, deíinitiva-

Conseguimos agora esse orl mente, por força de molfptla, 
f inal e vamos publica-lo co* conitnúa o seu interesse pe-
mo um brinde aos nossos lei- ios problemas desta região e 
tores a noticia das prolongadas es-

Quem quizer conhecer me- tiafens que estamos sofrendo 

I>ES, FI LIPE GUERRA 
Entre os seus inéditos pos-

sue o desembargador Felipe 
Guerra uma çronologia das 
secas do Nordeste, em que faz 
um cuidadoso apanhado de 

A tutura séde do Cir -
culo Operário de Na tal 
Henção d* pedra fundamental 

-Autor iddes presentes-
Discursos 

O Circulo Operário de Na- primeiramente a parte não 
tal tomou de uns anos para construída, de ^ r i que 
cá, um notável impulso, indo não haveri .?(ílucâo de cur»-
presentemente o seu nume- tmuíciaúe 
ro de associados perto da ca- Ontem, realizou-se a cerl-
sa dos mil Animados por es- monia da benção da pedra 
se progresso tao promissor, fundamentai, ás 16 horas e 
seus dirigentes adqueriram meia, â rua Fonseca e silva, 
uma séde, que era um prédio Oficiou o pe João Begon, da 

lhor as dificuldades serissi- levou-u a desarquivar a ero- antigo E agora váo dar lnl- i Sagrada Família Em segui-
mas da vida nordestina e a nica, cuja publicação amanhã cio a construção da nova sede da íalou o dr Otto Guerra, 
tempera de aço de nossa çen- começaremos no mesmo locai, aproveitando na qualidade de presidente 
te, ' rocha, viva da nacionali- — " da Federação dos Círculos 
dade, na expressão de Eucii-
des da Cunha, fará uma idéia ' 
bastante mais viva com a lei- : 
tura desse trabaiho de paci-

A reunião de ontem dos Congregados Marianos 
T i a t i d o » importantes assnntas-Pezsr pe lo desastre de Tac ima 

Depois da missa de 6,30 herurf, na Mctrii'. do Bc m ; Cürioridador Ulisses cie Goie. rsssaitaudc-se. então. , 
eus das Dores, que fei celebrada polo rovrno, ps.: o plane de ação que em breve será posto em execução, i 

JESSE' D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 horus 

CONSULTORIO: 
Av, Hio Branco,• 564-1 0 

Edifício Magaiy, Sala 103 
Fone 21-92 

RESIDENC1A: 
Av. Deodoro, 433 

Fone 14-28 

Operários Por ultimo falou 
0 professor Raimundo Nona-
to da Silva, representante do 
governador Dix-Sept Rosado. 

: que nâo pôde comparecei 
pessoalmente, por encontrar-

ão em Mossoró 
1 Também compareceram ao 
ato o p* tto municlpai; sr-
Olavo ^ ao, acompanhado 
do seu Chefe de Gabinete, 
professor F, Rodrigues Alves, 

José Wíntherhalter, reuniram-so. em sua ssds sócial ' com c apoio do governador do Estado. & ^ara cuio er.i-, 

cs Congregados Marianos da Catedral. : vão colaborar os militantes da Açáo Cataolica ^ | 
O Santo Evangelho do dia foi lido, fazendo o dr.-or congregados marianos. 

Ono Guerra em torno do mesmo oporiunas consid^-; 
rações, O orador demonstrou o quanto ainda ha)s o 
tem a apronder nos Evangelhos., pois o dj- a 

ca.1;1- crC.ens, o deputado mingo s© reíeria á incredulidade d? S, Torno 
-iorico Bezerra e o menor d 0 comentájrlos. a respeito da falta de íé de i-iO uo ap 

que ::J 

tsc^.-
iiíUitOZ 

i primogênito do sau- ! cristãos, e até mesmo dos que se dizem catolíros. 
r into. ! bre a mensagem de paz deixada por Jesus 

1 •;<..cidade, grance era . 0 Q*to Guerra disse da grar.d-f düerença 
l ;mn.'To de pessoas que a- I entre a verdadeira paz da Igreja de Cristo e a pr.> 
p.ir 'davam o corpo ao dr. } palada paz dos comunistas % de seus adeptos, ci-
: • iJ;.jícdo no campo dft > tando, com oportunidade, as recentes palavras do 

.-.•Que foi transportado 1 Santo Padre, quando rebateu a proposta de paz dcc 
p u , f i pft.sa de residência do j comunistas. 
, depois para a Cate- j E m s e g u i d a 0 p r e s i d ente ( Comendador Ulis c.rsrclo ende seguiu para o 
í. >rio local. Falaram o 
L'.-,j>ü ci. íoao Batista Porto-
» rvfro Cost^, ôm nome ao 

. o do Estado, Mota Ne- \ 
w, tjii* name do Município, 

1950 a primeiro trimestre de 1951. 
Pele Presidente foram feitas considerações 

O tesoureiro, Francisco Oliveira Neto, apresentou !jmaculada Conceição, a cen-
movimento financeiro do sadalicío, referente ac arto .'inõhia da Pascoa das Senho-

!ras desta cidade, promovida, 
em tc;-; c o m o acontece todos os anos, 

atolado monano, 
que os diversos setores irão realizar. 

;c,:ano3 são traçados, mensalmente, na reunião do! a Capela da Imaculada Con 
Conselho da Congregação Mariana ? da Federação. iceicao achava-se completa-

O presidente se referiu aos congregados faltosos, | m e n t e cheia, apresentando-se 

PASCOA DAS SENHORAS 
UMA TOCANTE SOLENIDADE — GRANDE NUMERO DE comendador Ulisses de Gols 

presidente da Federação Ma-

• Como estava anunciado í Ao Evangelho, ialou o reve- riana, contador Juvino do? 
!realizou-se ontemf no Coleuio 'rendisimo padre Nivaldo Mon 'Anjos, tendo o vice-goverr>a< 

pondo-se em destaque o , p e l a 5 senhoras de Ação Ca-

que foi tamt>em o ceie- i dor Silvio Pedroza se feito 
brante do santo sacrifício da I representar, fíra muito ele-
m j s s a |vado o numero de associados 

Terminada a cerimonia, um presentes, tendo ã sua frente 
grupo de sennoras foi á sacris o presidente do Circulo, sr 
tia, cumprimentar o seu as- ; Manoel Alexandrino, 
sistente eclesiástico oferc- O construtor Manoel André 
cendo-lhe um emblema de ' S i l v a , também sooio do 
páscoa No Colégio, foi ote- Circulo, colocou na urna jor-

dizendo ser necessária uma intensificação na sua pi^-|ao banquete eucaristico as ! recido um café ás comun- ^ais do dia, ata da reuniào 
dade no apostolado de muitos legionários da íita azul, | m g e s (je família e senhoras ' ' * 
que continuam como que esquecidos das graves res- j e m g e r a i 
Y~\ rw1! c rt i lirlrtri.^ic" ^fl líi y~i .^i c /~r m Prtkro * r^ rt*V -nc i-> ponsabílidado? que pesam sobre os orrN.-os de tô  
dos. vez que, urge se aproximem dos sacramentos, 
ensinar catecismo á população alfabetizar adultos 
assistir aos necessitados e trabalhar pelas obras so-
ciais de amparo d pobreza. O Comendador Ulisses de 

'a sua cla-

LSŜ ií 
dc Gois passou a íazer os avisos, comunicando que 
ar, sessões da Congregação passariam a realizar-se 

jnos primeiros domingos de cada mes, e os círculos j £ £ £ mereceu "os a"plíusordoí p^rêsln^pel 
de Estudos e Manha de Formaçao, no 2. e 3. res; | r a e i n c i s i v a exposicão, pois todos desejam que a • u 

pectivamente, íicando livre o ultimo domingo, que sera; Congregação continue com sua meritoria obra P S J c a c h o r r o s ' e m í> l enas ™ a s 

C A C H O R R O S NA RUA 
I Os jornais naialonses já 
jtêm registrado casos de pes-
isoas que foram mordidas por 

Lii'. .o Pedroza em nome da 
t.j.1 m1̂  cia Legislativa, José 
-ir \\: 3 Rodrigues em nome 

: m dos Advogados, Vi-
i e l.2 Almeida em nome aa 
\ ̂  formal de MoSsoro 

Wilson Mendes 
Melo 

aproveitado em apostolado externo. Assim sendo, ^ i p i r i t u a l e d e a p o st c ]ado externo, 
proximo domingo haverá Circulo de Estudos ás 0; Q s m a r i a n 0 S tnmnrnni 

ADVOGADO 
\ Avenida Duque 'ram todos convidados. 

dc Casias, 206 — 1.0 
KESÍDENCIA — A t . Roârlsuet 

Alves 176 

;centro da cidade. 
^ , j j . , . í E s t e aspecto que u rrefei-

, , , . , , • tomaram conhecimento da institui- ^ . 
horas, na sede do SERÁS, aoorcicndo-ss o tema ^ ; g â o da Adoração Notona do SS. Sacramento o har com a riev,ca 
assistência a menorse abdndonados e delinqüentes, ; p r l m s i r a s 5 a s l e i r a s do mês. íicando assentado atef«ao- ^ f 1 e v , t a r ClUl-' 
BOD P Presidência do congregado Hélio Galvâo, o s : n a n a n o 3 participarão da mesma no mes d V ™ 3 e i f t m v i t u » f 
retor daquele orgão estadual. No domingo 15, havv ; m a i ( J i p o i s a do mss corrente cabe ao3 ihilitante-. d e ?ent6S C a m n o s ' .C O m rea.lf: 

ia Manhã de Formação, com missa a5 7 horas. nc,;d a A c ã 0 Católica. Os marianos torarn --o-vidados Pa- : p e r - ã 0 S p a" 1 a s a u d e ' N a o 

Catedral, e em seguida, caie na Coniederação Cat>; r a à E 0 i e n i d a d 3 d e lançamento da psara <undam=.-..' 
hca preparado polas Irmãs do Patronato da Medalha t a ! d a s é d s p r 0 D r í a d o C i r c u l o Qperarío dq Natal, no 
Milagrosa, e atos piedosos na igreja do Rosário. Alecrim, ás 17 horas. Comunicou o presidente que a 

Para a primeira sexta feira e primeiro sabado lc- ; D i 0 C 9 S a d e N a l o l l i z e r a a s o l 6 n e tiasladação dos re3-
,tos mortais de Dom Joaquim Almeida da cidade d i 

gantes. reinando a mais in- 'sendo então feita a vedação 
tensa cordialidade com cimento 

., . Com a ajuda de Deus e dos 
poderes públicos, veremos em 
breve subirem as paredes da 
séde dos operários 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Roa f r i n e m Isabel^ 702 
NATAL — Elo O. <Io Norte 

Sobre o problema de menores, que será o tema' Macaiba para a Catedral de Nossa Senhora da Avt* 
do proximo Circulo de Estudos, expenderam conx- sentaçao, Na intenção do saudoso antistete íora^ 
derações o dr, Otto Guerra, proí. Hélio Galvão, e o rezadas orações. 

~ | m T R p t / ^ ; A Congregação se solidarizou com o luto do go-
M A A M l U H V M V A J verno a do povo norte-riograndense. pelo lam^ntav^l 

HOJE | desastr? de automovel de Tacima, no qual oerd^ 

FAÇA da Livraria Lima s 
sua Livraria. 

Convide aetu amigos, fa-
çam compras em conjunto, e 
verifiquem a diferença par» 
menos dos seu» preços. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 7t 

se compreende que f&miUa'* 
mantenham seus animais sol 
tos dias e noite nos ruas, sa-
bendo que se trata dc ani-
mais perigosos aos qur pas-
sam, distraidameiit?. 

A Prefeitura nào poderá 
proibir que se crie cachorros. 
Mas deve exercer rigorosa 
fiscalização no sentido de 
não permitir que esses ani-
mais andam soltos pelas ruas, 
pondo em perigo a segura 11-
ça de pessoas aduitüs (rumo 
le crianças, 

Em muitas ruas cteaac 
comum ver-se bando dc 

cnorros á solta, e recente-
mente na rua General Osono, 

CRIADORES 
SENHORES 

Apressai-vos em vacinar os 
vossos rebanhos contra a fe-
bre Aftosa e os vossos cães 
contra a raiva (Hydrofabia» 
Para esse fim procurai o Ser-
viço de Defesa Sanitaria 
nimal no Edifício Fernando 
Costa. 

TUDO qne você procurar 
em papelaria encontrará r<* 
Livraria Uma. 

f j Nào se esqueça de faxer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A T E R f c Z l N H A L T D A . 

flua Ulisses Caldas, 173 — Cidade Alia 
Fone 22-97 End. Teleg. ^LISANTE" 

c.ai ?..a. Postal, 233 — Natal Rlò' Grande do Norte 

ANUNCIAÇÃO DE NOSSA \ ram a vida os drs, Mario Negocio, Secretario Geral 
SENHORA ; do Estado, e Ornar Medeiros, do nosso comercio. Pelo 

Tranferida a festa em vir- i eterno descanso da alma dos mesmos foram rezadas 
tude da Pascoa. 

São Francisco de Paula 
Nasceu na Calabrla. Fun-

dou a ordem dos "Minimos" 
t distii^uiu-se peia pratica 
de uma pobreza austera 
humilde piedade, 

AMANHA 
São Joté, esposo da B M. V. 

Excepcionalmente com em n 
ra-se ne&ta data o dia df sao 
José, esposo B M V em 
virtude de o seu dia ter <-a! 

O maior stoqti* do ramo # 
os menftm preçon da praça. 

Dep 1.0 andar dos na «S/74 t\o trecho entre as í4uas Fe- ) Visitem o deposito no l.r 

Depósito: andar, 6S a ti, üpe Camarão e José tU; Aien- andar. 
Tavares de Lira. 70 

orações, bem assim pelo restabelecimento dos feri-
dos, internados no Hospital Miguel Couto. ! 

Com o hino ofiçial das Congregações Maríanan, 
íoi encerrada a sessão. 

NOTICIAS DE 
CHUVAS 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 76 

Deposito 1.° ander 68/74 
car mais de uma p e ^ a foi 
atacada por certos cachorros», 
que ficam alto á janelas das 
presidências de seus donos, a Animais, poderá iniciar uma 
guardando oportunidade pa- jcampanha ne^se sentido, j 

Comunicaram-nos da Clie- ra abucanhar pernas, vitando }assim, que certos j 
fia do Trafego Telegtafico 1 Achamos que a nossa ecn- jpreprietarios re animais dei < 
que em Abelhas, onteb c^iu lidade, através de seu depai- jxem soltos sua* j 
ótima chuva; Angicos boas tamento de apreensão de a- ;xem seitas suat 'feras* : 
chuvas; Bora Jesus, grande \ — —* — < 
chuva; santa cruz, chuvas O gatuno atirou no guarda J N 0 1 RA P M Í O A I « » „ 

ipnnfim.úA Ho ia ^ , " . • ]fmas; Portalegre, boas enu-
, . ..í' ) é b o a 4 legislação em ! v a s ; Fernando Pedroza, ehu- ' Oníemt à noite um gatuno «tendo disparado nessa oca-

vas finas; Afonso Bezerm, depois de subtrair um revol- jsião 6 tiros, fazendo grandô 
é de, apesar da legislação pe-
nal existente, não ser aplica-
da para coibir os abusos pra-
ticados no tocante a publica-
ções e espetáculos 

Indaga-se então se o mal 
é da legislação ou de sua não 
aplicação. Há os que. em 
maioria, entendem que a le-

^ - . jao na Semana Santa 

ÔTlS. José de Calazans Pinheiro I Duas festas celebr* a san-
jta Igreja cm honra de í5ao 

QUINTO ANIVERSÁRIO | J o s é 

^ irmás do MONS. JOSE' DE CALAZAN8 PINHEIRO, j Como esporo de Nossa Se-
conviú.uu parentes e amigos para assistirem a missa que jhhora a pai adotivo de Jejria jbastando aplica-la. O senhor 

a iam celebrar, amanhã, .ás 6 horas, na Catedral, pelo • ele tomou parte intimamente Daniel Faraco entende que 
- i i ;on Medeiros, por motivo do quinto aniversario de |na Redenção, Celebratn-se as causas da licenciosidade 

: ato do iaudòso MONS. JOSE^ DE CALAZANS PI- jhoje a? exceisas virtudes c reinante nâo estão ainda de-

iRÒ 

gislação que possuímos é boa, 
tar o que reputo uma verda- ^ 
deira enxurrada de lama por 
nosso pais e que leva por dl-

j f J J „ ante todos os critérios de mo-
santid3c*e quo lhe merecem a jVidamente esclarecidas. Daí Validade", asseverou o par-

Desde já agradecem aos que comparecerem a esse ato predileção de Deus, enquan- a sua iniciativa. jlamentar. E acrescenta : 

vigor, mister se faz uma re-
forma da mesma, no sentido bôas ver da residencla do sr. pau- j rombo na porta e no vidro de 
de melhora-la, de preencher- j va a e 21 milímetros* Luiz lo Teixeira, comerciante nes- uma das vitrines da Casa Rio. 
lhe as falhas que tem revela- G o m e s > 5 6 m l l i m e t r o . ; Josc ta praça, pagava pela Ave-
do, vale disser torna-la prati^ tía P e n h a W f t c h u v a . n l d a r í 0 Branco quando se 
camente apllcavel e verda- | t lns> t 3 mnimetros; Sftr> Mi^ avistou com o guarda notur-
deiramente eficiente. j ^ j 3Q m i H m e t r 0 3 ? A p o d l no n. 22, seu velho inimigo, 

Estamos necessitando, ho- |ótimas chuvas; Um.rizal, 
Je de uma mobilizaçao da b ô a a c h u v a s ; A l e x a n d r í a f Chu 
opinião publica para enfren- ] v f t d e ^ m i l l m e t ros ; Caraú-

A policia já tomou conheci-
mento do ocorrido e esta no 
encalço do meliante. 

- X 

A S. C. M. inaugura as audições 
Semanais com gravações 

ui' Dleilr.cic crlstt 

! 
í C A Ç A N O L A S C O 
1 O m u propriotorta praiondondo mudar do 

do no^odo, Mtá pranorofido a HquidaçAc 

!l 
l i 

WU.1 d» m i rartado e * e q w «U calçado» 

Aproveitem a oportunidade 
SUA DR. IARATA. 23» 

to a secunda festa, visa mais : ^ j a c o r a o { ô r _ exclama '."Vejo. ainda com certo con-; 
a sua dignidade de Padroeiro 0 s e t l h o r j . a r a c 0 _ c a l b a a f 0 r t 0 ) q u e u m a p a r t e d e n o a . ! 

« • . . « . « ^ P * a o E*ecutivo, âo Judi-! «a imprensa reage contraí 
APOSTOLADO DA ORAÇAO c i a r l o o u 4 j , r o p r l a lei. 0 p r 0 - isso. colocando-se a serviço1 

Anuncio 
II 1,21 a palavra 

A Sociedade de Cultura 
Musical iniciará hoje na sua 
séde social uma serie de 

Diretor Serge Kotfbevtsky 
SEGUNDA PARTE; 
I — Ronda Alia Turca, de 

pianista Vlademir 

Esta é a semana da 1 a 
[sexta feira. 

VENDEM-gE 4 casas sobra-
blema está ai e não parece da defesa do patrlmonio mo- ] daowr em conj unto ou sepa- i tránscedentais e como o meio 

audições com progr&mas tlc Mozart 
musicas selecionadas em Horowití, i 
g r a v a i s j n — Reveirle, de Schu- j 

O valor do disco como ele- {mann — pianista Vlademir 
mento fixador das obras i Horowitz. 

III — Sonho de Amor n 3. A t . , ^ ^ # ^ esteja ft esboçar qualquer ral de nosso povo. E' preci» iradas, construção moderna, m f t u nratico nara a dlvulsa* 

abíi é i S S í S X t Z I e 8 ' T n ° S e n U d ° d e S° ,UCW W Q ü e W a C a m p a f t h f t ^ ' c confortáveis» si- com Sue ^ - ^ |oná-lo. , esmoreça, que continue a ; tw á Rua Potengi, fttnte pa- ^ recantos se inten ! b l ' 
A intenção missioraria é a ' f a t o s n o s d l z e m e o ridicuio. as crltl- ra o Estádio do ABC F. C. j s i n q u c a organização de dis- J IV - CJair de Lune, de De-
A intenção missiorana a lftíl á m h A f „ n a r a m f t r a ^ Tratar à Rua Dr. Barata, j^tecas que s&o para a musi- bussy - pianista José Ituroi 

m - Fone U59 - NATAL c0mo as bibliotecas são v _ Árias Ciganas, de 8a-
para a literatura. rasate — conjunto de 8 pla-

O ato inaugural terá lugar j n w 

ás 20 horas, não havendo 
solenidade especial O Presi-
dente da entidade. Cônsul 

e jovens dos colégios revistas | Carlos Lamas explicará a fi- ! c a d a **** m t l h o t ompt i * * -
nada recomendáveis e corru- : naiidads desta iniciativa, que 
toras dos bons hábitos de fa- por certo será bem raeebida 

ÜALVAO MESQUITA LTDA, 
CAflÀ C g i i y O T O 

. . OS debates na Camara Fede- cas de puritanismo excessivo. 
}Fé robusta parft ^ cristos r f t l r e V e l a r a m . é a ineficiência ;Faí-se mistér enfrentar tudo 
da China. ^ jde qualquer iniciativa até a- isso, porque — repito ~ o 
— ™ ^ jgora tomada pelas autorida- \ patrimônio moral do nosuo 
l n t A I l A \ È * m R f l l f i l d e s PO^^^ o u perante o ju- ipovo o está a exigir' flHIUIltl WVICO « Idiciario, pois que os merca- Com a renovação dos qua-

dores da licenciosidade foram -dros da administração fede-
sempre favorecidos, ora sob a 1 ral e estadual, no pais, a 
alegação de q u e a policia ! campanha no sentido de mo-não soube preparar o proces- jralização de costumes tomou so, ora porque aplicado um alento. Chegam até nós as critério por demais subjetivo 'noticias do combate ãs publi-e por demais elástico para ícaçóes pornográficas, no Rio 

ADVOGADO A?, fiariam» Peiveto, III 
n rm ~ 

GRAÇAS 
Candida Dantas agradece uma graça alcançada por in-termédio da novena de Nossa 'julgar da moralidade dos es- <e Mo Paulo «Pena é que esses 

u . i lT, - tmm UM 
ftenhora das Oraças, com pro peUculos ou da obscenidade 
meesa de pvbikar, fllo Faulo do Potengi das publicações, üíorpoi sefam dispersos e noutras paru* as autoridades Ora, Isto indlea que, por \ transllaan eom as aUfldades 

de mercadores inescrupulo-
806 

E continuamos a ver nas 
mãos dos meninos de escola 

A Sinfonia N 2 de Beetho-
vem será comentada e expli-

milia Eles váo adquiri-las na primeira banca de esquina ou na livraria que não se peja de ostentar nos seus mostru-arios as brochuras obscenas" "A Imprensa", de Joio Pes-

pelos associados O programa organisado pa ra hoje é o seguinte. PRIMttRA PARTI: Sinfonia n % de Rsetoveni Orqueetim 81nten|aa de Bos 

s&o do auditório 
Espera-se que os socios da Cultura Musical, compareçam com suas famílias prestigi-ando este empreendimento de alto valor cultural 
ó ingresso é livre para o qtadro eoefcl, não havendo apigonelAfl deportaria. 



Exploradores de flagelados 
Um apelo do 

Ministro da Justiça 
RIO, 3 - O Ministro da Justiça 

telegrifau aos governadores do 
Nordeste incarecendo o seu apoio 
na repressão e vigilancia contra 
proprietários de caminhões que, 
no aíã de conseguir dinheiros dos 
pobres flagelados/ estào receben-
do levas le imigrantes, sob pro-
messa de colocação certa no sul 
do país. Entretanto, soltam os infe-
lizes no meio das 

estradas, S G i*4 

recursos dc ^acie alguma. 
Também pede o Governo Fe-

deral a cooperação dos Departa-
mentos de Estrada de Rodagem na 
repressão desse criminoso abuso. 

Na n n í o 3 n I a n r n n n ° « e g r e d o d o R e e s t r u t u r a ç ã o 
d p U l G a U L d U I c a l l U S e u h e r o i s m o _ j 0 P R M i n e i r o 

iüü. • (D. A vi do) - O i. na! 

rmdicu Nu^oleâo; Laureario. 

::.ac a." :iut::.íir n 
^obr^tud", 'i v i 

'nbur.a du ím- . doutrino» .'Modeianou S1 

-jLiiiin nooiicita comi p.yoí.-a.v1. o propri^ lar, onde 
na a uai é. explicado o a ^ . 

^d',. do s&u heroísmo, nm íace dn temvol ' Auxiliava-o dona Marcnnu rnulnor e^. tr 
;r suv.. A reportagem e a seguinte- . $ 1 r>aih'; prolissicnai. '.om;. enfermara de qv. 

dia de Pa?coa, err; que- o rnur.de veVAxn n vjtür.i ' l i b a t i a •;> poria. Lsse-s áesamrarrtricF c.; 
santir r»c; visiíÇ \ sõ apre^n^ar-n:. e:n vàc. C'jrta v-.,; i^ rcc aa 

M 

cu-; ^nstc sowe o morie, íoi-no? aaao 
j q u i íiramüs ao ar. Napc leáo Roanguss Laureand, | dormia um receni-nat-iüc ue aias ^c qum 
quanta força o doçura se irradiam da certeza daaa, • a mãe nãc S9 ccdia ocupar • ..um diva a!"; ,uu\c un^ 
a Fe s a Esperaria na imoríahdade íolu pela Rest j o ^ í i n h a a quem c; ^imrgíão tivera de amputa; un.j 
sureiçãc dc Salvador. ( 1 perna, s, na própria cama do casai, de um iado a 

* p r r f,^ I Irunha e dc outre uma quarta criança bambem nihrtv-uLU: i i K. U rlU.4i 
adrr^roÁ< a a ^ t e r ' T ^ ^ ^ ^ 

• j . j i T " Ntjsôe d:- v râe-ra t-undaò-- ^ciu^a-^'. ;;';vcn- medico ta,-; n-? ?e?u heroísmo, ; „ * - ,. . , 
' uana dc boverro o ti.: t ac aucitK;. aro;7 o.-:? :a saor 

Fornos encontrar o ca:;a! 
Y\au\>j\\ic. c não sabemcs a: quai 

. V/ »• - 1 V U H: ^ 
r». vil ar as qavíí f 

cír--cenao ac^:tar, c o m s t 

cj.-aíingeiyia UGcessano ao cx:ío de sua meritaria . . 
[campanha, a incomoda luz da publicidade; se a sua j o e ' : a £ a . p a r a j a i " I ' : " ; a 

rnuin=r, na frescura ainda, dír-se-ía, da ado l es r^c íd , j 

nrr-ar''. 
t ac quaíiv;. aro^ a 

uai :iuar.n:via'.^-
nac r c r . c 

aos poi^resf sobretuao as chancas-
Filha única, Mario do Socorre nãfi ^ o-^ica 

Riü. Pareceu adivinhar 
scronc, velado as vfeses de lagrimas. 

A sinydeza ç- afabilidada, comuns nas f ami l l a * ! 0 5 P a i s n a v l a < 3 9 m a o 

nac aicancam arulíar c pa^ticc daquela: ° ^ p r ^ n a e n l t ? ^ 
}dadô aa situaç^p, preiertnao quanao maa'-jaao 
i ria vir junto, a decisão da renuncia, 

^rustas 

tenha 

ARTUR BERNARDES 

BELO HORIZONTE. 3 

pnnieivav üiüvS dc 

bril. o sr 

duaí P tratndo o ^a^o r^ . -
estruturação ao iiretoiioi 
Uo interior, 

Expediente da 
Prefeitura 

Em Po r i am <to on'.;m ú -
tL*du o rrr í rüo OI/V0 0:> 
vào d-?i*iíUu qt'p o ' 
daqut-Ji' rep^.rMcâo 'c 
segunda ^ sext:, feire.. 
11,30 17 30 fe nr. bac'c. 
V 30 Y2 Yxor:^. 

• Concurso para 
escrivão 

DT ameos íhüíto SG teiíi ocupado a im . ^ 
• :. nem s^rr.pre discreta na avidez da "'.ia o j e U 

que à aliás o ambiente propric daquele lar. 
i cdeiia apresentar, bastando para íe/d por em Toro \ Feiguntan^o^ 

jpe lo pai o inaih Acendradc amor: "Mamãe, e m9 Íhc r ' r o n v o c r t r a 

;olOUiG ; SjTí coso eu posso r 

Esia pi Virvl*» cu -
Ay\\w Bfrnuraes • raí no oreão oííc/ií p:ira c.^-
>in-ia reunião tia rurso de escrivão. Inclusive -j 

tabc-lUinato. no termo n;-
A-ez. nesto Êyiadn O ed'...J 

mm rodeios o dc na Mnidüy se e-i 

m i a das mais belas facetas d© sua vida, até hoje o marido recebendo aqui a desejada assisten^.i 
i imerada apenas, mas onde estará a razão de sar d3 j religiosa, oferecendo para isso nossos iracüs 
í '-cí-; acruele heroísmo — o espirite religioso. 

.executiva cio P R nrineru 

oraüião mareada ÍSpeeifU\n as condições req-jc-
ia data fia convenção ridas. 

Educado num lar cristão» pcis como bom 
( co iro-Ihe o pai manuseador diário da Biblio 
1 rando-a sua leitura predileta teve bem 
: Laureano, graças a um padre : seu proí 

^-•stirn.^s; 
iuntg a sacerdotes amigos.-

— Comungamos reaenteni^iite mus rerrosmos -h 
deckv tom qrado a lembrança que nos facilitara o -v in^i 

icasiãQ de aprofunda; ainda mais o conhecimento 
— — ^ — — • - — — — — —— |au^ leva quarenta minutos-Itairesatantooâ  Justiça a o Chefe de Polida " 

Psrguutaaa sc-i era aeveto ae Mari' 

COOPERATIVA DE MATE 
Foi inaugurado em Soleda- rvj.-iiona também a -

truçáo outros engenhoj. 
que virão beneficiar a prç«u..> 
çãa dc ontidadf^ sitiadas . 
o\utos ponio^ do Estado, 
Alem disso, a Federação > 
Cooperativas dtj Proa mor' 

aerno engenho de beneficia-
meiito dtv çrva, O novo esta-
belecimento, que c assistido 
técnica e flnancegamente do Mate HK^randfu:e tu.: 

pela Federação das Coopera- está edificand^ novo prr\o 

,sào íle tão importante proble-r^pclto á falta de locais pa- f instituições ex is tente q u e ; ^ . n â o j Q u a i s r e c e b e í a b e n C a G 

rr^. aitin do titular do D. F ra o internamente de meno dificulta o processo de n e n - S e n h Q r a d a s G l a ç a s > d a d a ^ P c d r 9 Antonio 
Ú9 K o s - a 1 ^ ^ P^dutoras de Mate Ri- para st:;*, üedo. cm Pc^rio A1-

S. P.. o ministro da Justiça, 
juiz de menores, delegado de 

; menores* diretores do S, A. 
M. c do Instituto Profí^Ional 
15 de Novembro 

O assunto foi estudado, 
principalmente, no que diz 

res abandonados e delíquen- jperaçao, 
teu deficiencia muito mais I O ministro da Justiça in- , 
expressiva quando se trata {clinou-ae a prestar todo seu 
do sexq feminino. 

Também foi abordada a 
questão da promiscuidade em 
que vivem os menores da» 

mo - : Ltda custou gve, no s-'Ucei- i, , 
Ideede logo aceitando c que fosss da vontade de Deu-ò;cc rca oltocentos mil cru-.mil cruzeiros. Não cbsiance 
\peúiu sobretudo a d á d i v a f suorema da ama ooa 7 e í r 0 i E s t á e m condições de íuncior^ar hâ apenas trê? 
j c desse encontro saiu olânaments confortado. E' ^ P^parar erva-mate para o:-, nos, a Fedfracâo já (mpiv.-

apoio as soluçoes que sur- v ê q r e i i g i â g Q n 0 S S Q c o n B Ô l c ç Q n o S 5 a { o r c a ;mercados interno e externo, tou áo cooperativas füia,. • 
Estados Unidos, a d^z graus abaixo de zero, dois p-^.^QueJa Federação, que apre- para mais de três milh3*g jam, e cuja finalidade seja 

a de reajustar, em bases ro08 d g ^ n Q S r U Q S i Q e u t o d o 2 c s d i a s r e c S D . r 

cionais, a mtançia desvallda. , N o ? s a S e n h o r a . E q u a n d o c s m é d l C 0 S n o g , l t ü r a ! I l 

ORDEM 
1 V O p í iedade do Centro de Imprensa S. A* 

mia doze cooperativas, su-_ cruzeiros 

Projeto de moratoria a pecuutlstao aa esperança, o momento 101 tôrrive: mas nos no? ; 
fermamos parque tude aceílarr-o? como a exo^-ss^o 
vontade de- DeuôJ. ? 

Çorvidando-nc'5 dona Marcim; a ir á o r e s v i . ; 

ac&;ití5, recebau-nc^ c bondosc ^oriiso • cio di . La^ í 
ríano. Brotou-noe, entãc espontâneo, um podido - deputado Ajuisio } 

e la pretandéramos ir ..apenas.,, para dar ! — quô o+i - j suspendendo noa anos de 1951 _ i 

A "Tribuna tio Norte pa- «iinadoi na ^nn .̂ cio Poii^c.:^ 
blíca hoje um projero de lei dâ s Sc-cíü. 

Aiveá 

\UO XV — Ria ava&de do Nos ic - NàUJ 

m 

Terça-fetraL, 3 de Abril de 1Ô51 - N. 4551 
oçnsan^ ^ÍTliflwntoa p^fò ^ ^ í d̂cT F c : 1952 o pagamento das pres-

Conclue na quaru pagina 

NEGRÃO PE LIMA 
HlOi 3 A questão de me-

nores abandonados» em toãa-í 
os seus aspectos de compk^i 

eitos da seca A ORDEM 
Preço — O.BO 

Arranja no VOA 
« m t ^ r -para A O ROEM ; 

Do contrária, o ou m 1 

tações correspondentes a eo»- j g ^ omiqo» d -
ses dois anos» jã autorizadas j imprensa católica de j 
por força de decisão judicial, ] aa t^mi. j 
nos processos de pecuaristas : . . . 

J PESSOA. 3 Falando 
sobre a ijôca, as^im se expres- [ soeis 1 e t i iwes 

dade, foi estudada, minurio^ 0 governador José Ame- ^ ^ t r a b i i l h 0 ( d e p r e c o m ü f o i f o j t a e m l 9 3 2 , f l-
samente, no gabinete do che-
te de policia, general Ciro de 
Rezende, 

Tomaram parte na discus» 

r-to: — "Ê* vm^ problema u^ : f e r e n c i a e m c a d â regiáo, pa^ jnalmente, um problema de 
desemprego. i>cia paraiizaçao j r a e v i t a r deslocamentos que ;saúde, que poderá eer aten-
ãa« acividacítíü agrícolas, ur- j n r i a m outros problemas como !dldo com a necessária eflca-
gindo, pois, dar colocaeáo a i t r a r i S p 0 r t e e assistência ás jcia. se se tomasse extensivo 

• ^ — j " " " ^ " ausentes E\ tam- a todos os Estados atingidos 

U m m i l h ã o a © s e r i n g u e i r a s um prob^ma cie atiasti;- o modelo deixado pelo Proí 
cimento peK. esca^eK e o e- Arlindo de Assis, de inirint^va 

UAOAPA, 3 - A Associa- .sourt- o assunto., lendo as levado custo dos gêneros ali- Presidente da Repúbli-
vào Comercial do Amapá reu-
iizou importante reunião, diá 
cutindo os meios para desen-
volvimento da produção da 
borracha no Territorio do A-
mapá. 

O diretor da Divisão de Fro 

classes produtoras prometido mentidos, parecendo que a 
a mais ampla colaboraçao 'melhor forma de domina-la 
ao plane do governo, que visa ;será articular as fontes de 
pantar 1.000.000 de seringuei í produção, transporte e co-
ras no Territorio, intensifi- j merclo, para a formaç&o de 
cando ao mesmo tempo a ex- j grandes estoques, para uma 
tração do látex das arvores 'margem razoavel de lucro, 

dução dissertou longamente já existentes. mediante severa fiscalização, 

0 N8 MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

Mais 219 poços 
de petroleo 

CIDADE DO MÉXICO, 3 — 
O governo anuncia que fo-
ram perfurados 219 poços de 
petroleo no pais, durante o 
ano findo de 1950. Esses po-
r cs têm uma produção diaria 
potencial de 77,190 barria de 
petroleo bruto e 924 mil me-
tros cúbicos de gás 

Revisão dos problema 
do Ensino Secundário 
0s trab&lhcs devrn 

o na 1S 
estar c a n c ^ a c s Mé 
do carrerts 

HIO. 3 - No gabinete üa t pruceder. <;0in ur.^enci 
diretora do Ensino Secunda- J uescougestionamento dos pio 

loto BVulicato 

JOSÉ* AMÉRICO 

rio, sra. Lúcia Magalhães, 
sob a presidência do titular 
da pasta da Educação e Saú-
de, reuniram-se os ; /ofesso-
res que constituem a comis-

;são geral de revisão uos pro-
ígramas do ensino secundário, 
j O ministro Simões Filho en 
; careceu a necessidade de se 

gramas do currículo secun-
dário, para que se tornem 
exequiveis e eíhazes 

A comissão gerai composta 
do? professores indicados pt-
a Escola Nocional de*"Filo-
sofia. Colégio Pedro 11, 
Insti;uto de Educação e 

P: o i " , 
cons: -

dos 
sores Particulares 
tuem-se em aubcomissc?" 
que terão a seu cargo a ^ 
vifão dos programas cias 

diversas disciplinas. 

Foi recomendada a maicr 
urgência nos trabalhos, pa-
ra que fiquem os mesmos tr ^ 
minados até 15 do corrente. 

rr 

A O R D E M 
Ptéço 0 , 8 0 

icnàrio de .sua morte e aerá 
conservada e exposta ao pú-
ülíco no Instituto Samarii-

O 

ESJPANHA 
MADRID, 3 — Nu igrja de 

Hão Sebastião toi abençoado 
e Inaugurado, na presença dü "mano 
numerosos atores cie teatro 1 
o novo altar em que será ve- j BUENOS AIRES» 3 
nerada a imagem de Nossa limo, Mon.s Gustavo J 
Senhora da Novena, mais eu- Fram eschi, diretor da revu;-
nhecida com o nome da Vir- ta Critério, e o Pe, Rodolfo 
*iem doa Comediantes, cuja 'Ragucci, figuram entre os 
contraria data do século XVI f |membros da Academia Ar-
trasladada a primitiva ima- .gentina de Letras designados 
nem para o Museu do Teatro para assistir à conferencia 
depois da destruição de tem-;da Academia de Língua Es-
pio (agora reconstruído; a, panhoia rjue será iniciada no 
nova imagem é do século México em 23 de pbril 
XVUI; uma cortina de teatro ; 
^obre o altar e alguns peda- ; H INGE IA 

desse pano pertenceram j BUDAPE3T, 3 — Ao anun-
ü atrizes celebres iciar aos seus fieis que o bispo 

ARGENTINA [de Leiria, em Portugal, Exmo. 
BUENOS AIRES. 3 — O Mons José Aives Correia da 

Llianceler argentino Hipolito ; silva, ofereceu á diocese 
1 Paz rwtóeu do conaelftei- húngara de Qzekeifehevar 
ro da legaçlo argentina em1 uma estatua da Virgem de 
Damasco, Siri*, Jorge R 2-a- | Fátima, seu bispo, Exmo. 
anidlo, uma cru® de prata, a- Mons Luii Chvoy imlítiu 
oençpada em Jeruâalém e tm multiplicar a reza do ro-
tocada noa Baotoe LufftfW. » ' « a r i o not temploe e noe lart» 
qA i^ te t * dtdteftdt ao «ene* eomo meio p«tf#roio de t i* 
íal Jok Sim Martin no cen- cançar a pai mundial 

1 

EGITO 

CAIRO, 3 — Magdi Doas, 
minente jurista, presidente 
da Associaçào de Jovens Ca-
tollcos do Egito e diretor do 
Nue»tro Campo, revista men-
sal em arabe da Ação Católi-
ca, foi nomeado professor de 
direito constltuiclonal da 
Universidade Fouad I f do go-
verno; ele ê o primeiro cato-
iico nessa catedra e um 003 
poucos professores catollcos 
na universidade 

ITAL1A 
ROMA, 3 — Oa fieis da Ci-

dade Eterna poderão comun-
gar no Sabado Santo pela 
manhã somente nas igreja* 
onde *e celebre, a essa* horas, 
a liturgia do dia e novamen-
te poderão faze-lo na missa 
de meia-noite, tendo JeJua-
do uma hora antes, not tem-
plo» em que ae celebre a 11* 
turfia à noite, dii um* In* 
formação do vigário de H*» jdt f t i , os depuUdoe MmitMo 
bu, dono . CM r̂deai « emen t e [Joppert (TOM) • U n a f l * 
UWtra j iuüfedo ( N P ) rtieram erltt* 

As loias Brasileiras li 
(4.900) perdem a 

quest&o 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
- N o t i c i á r i o d a R a d i o p r e s s 

1 

FABRICA 1>E AVIÕES 
BELO HORIZONTE, 2k O 

Ministro da Aefonautica ea-

e PAULO, % O Instituto 
Butantan poderá produzir 
sulfonas suficientes para a* 

_ • . t ^ , , , tender ã necessidade de todos1 teve em Lagoa Santa, visi^ 
Ontem o Tribunal d© lushça do Eôtado d a a & u ^ l e p r o a a 8 d o B r % & i l ^ a ! t a n d 0 a f a b r i c a n a c i Q n a l d e 

uma importante quôst&o ^ntre as Lojas Brasileiras, ! c f t p a c i d a d e d e p r o d - g ã o fie- 'aviões que já fabrica apa.e-
niciia conhecidas por 4,900 f a sra, Dulce Meira - r A d e c e r c a d o U m i l h d € S 

Sá Figueiredo © outros. ^ ú t d r a g e f t 4 ( e m poUCO t e r n p o 

Trata-se de assunto ligado ainda ao rncena!:- d e f u n c í o n a m e t ) t o M a s a . 
que devourou o prodio da Tavares ds Lira, C o m a i C a n t € C e q u e t u d o i a s o d e p € n . 
se sabe, em primeira inetancia as Loias haviam ven-^dQ d f t c o n f i t r u ç f i o d e u m a d e . 
cido a questão, nao 60 julgando obrigadas a reconE-| p e n d e n c l a o n d e ^ l o c f t a a e l I J 

iruir o prédio, mas tào somente a pagar o aluguel dos : ;as maquinas Já adquerida* 
7 primeiros dias que antecederam ao incêndio, no h á ^ ^ e ^ Ç0nstruç&o 
mês de fevereiro do ano passado. í f t i n d a n â o s e f e 2 Q u t o í o l 

Eesa decieão íora reformada por maioria, pelo Tri- t r a U d o n a u l t i m a r f t U n l&0 ^ 
bunal. Embargada a decisão, ontem, por maioria ^^ 'camara Municipal, 
votos (apenas um em contrario) os embargos foram; çAjtKE tAVADA COM 
despresados. A maioria decidiu no sentido de que as, AGUA S I JA 
Lojas Brasileiras devem ou reatituir o prédio nas m G S ,BELO HOKJZOKTB I —Por 
mas condições como receberam, ou então pagar a o s j d e n u n c i t d e u m vereador foi 
proprietário» q importanclq de 850 mi] cruieiroi, leomuntófcdo 4 Camara Mu-

a ^ • inicipal que a agua que lãva-ceosira 8 n c i s i i s n ^ ^ • ^ ^ 
RIO, 1 — Ma Camâra o m à tteâwew de «r. Oetu- ¥1» tomado urgente* provi* 

Ue V a t i ü , m pârte r t k - ámciu pàrã corrigir t i o ia* 
t t o a o í p e o b l ^ a i faiwrtft- m n u v e l í à l u , pedindo rr-« M u à O w n m 

k 

ihos para a nossa Força l é -
rea. Foi também visitado o 
sanatorlo para tuberculosos, 
que ali também se constrol. 

PROTEÇÃO A' 
INFÂNCIA 
FORTALEZA, 3 ~ Encon-

tra-se nesta Capital o dire-
tor da Divisão de Proteção 
docia) da Infância, do Depar-
tamento Kaclonal da criança, 
que velo *té e«ta cidade, m* 
fim-de coordenar o serviço* 
de asitctencia 4 criança pelo 
FIS1 

CEREAIS 
RECIFE, 3 Rstio l e -

gando a bordo de navios <* 
per avtóee, dectlnedos *o* 
ílftg*l*dOf do Xetado, «acae 
de aerttlt, m^do o governa-
d e r determinMe uma 
I v eU de 11 eimtefeftes iev« 
kMdlátMMple t m oe «er-

tòes us sementes rôcebidaj 
GLARARAPES 
RECIFE. 3 — Tiveram lu-

gar ontem a* cerimonias re-
ligiosas que anualmente í,5 
realizam n^ capeim: .a ao.* 
Prazeres, no alto dos hiatci'.-
coe moni^s Ouararapes. t oi 
grande o a fluxo de 

GOVERNADOR DO 
ACRE 
RIO BRANCO, 3 — Foi no-

meado governador do Te; . í -
torio do Acre o major Am 
car Dutra de Menezes, antigo 
diretor do DIP. 

VOLTOU O GOVTRXADO£t 
MACEIÓ\ 3 - - Pelo aviáo 

da Cruselro do Sul, retorno 
% e tU KtUdo o governador 
ArLOn de Mélo, que fòro. i rt»-
pltfti da RepoUtoa no trato 
doe taterttof de AlagòM 

r A f f t l i a i D N D O 

M pretere pare r e d W & 
O r w d * de neaerift, t m * 

I i a i A » i M É de M i l M u 
a u m » mtmnmiti 
M l » * Ü 0 M » . . . 
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Oliveira Viana C o l a b o r a ç i o 

O T T O G U I r R R A 
Estava na moda, em certo grupo de escritores, 

desfazer de Oivellra Viana Diga-se, porém, o que se 
disser, era um dos grandes filosofas sociais de nossa 
tfrra. 

Seu olhar penetrante vasculhava o nosso passa 
sado e o presente, retirando sempre uma serie de curio-
sisoimas observações. 

Data de nosso lempu de Academia o coniacto 
com Oliveira Viana. O primeiro que lemos foi aquele 
interessante grupo de ensaios - Pequenos estuda 
Psicologia Brasileira. Depois, a Brasiliana editou Po-
pulações Meridionais do Brasil, Ruça e Assimilação 
Outroj livros tamb se publicavam, muito discutivos 
como por exemplo 'O idealismo da Constituição ou 
aquele magnífico "O ocaso do Império". 

Ha muito de curioso no seu ultimo livro já pu-
; '.oado — Instituições Políticas do Brasii< estamos 
laudo de memória e o nome pode não ser bem esi».-1 

que já lemos e onde tanta coisa série i- diz 
o sociolufco percebeu muito bem a tragédia d» 

homem que nao quer se t:nvolver"ho Brasil com a po-
lUiquice, aquela política oe "p" minúsculo, de que 
talava Joaquim Nabuco. Do homem que prefere ficar 
de íóra, com um marginal. Analisou com maestria a 
terrível influencia da política até no Poder Judiciário, 
levando a se dizer como se acontecer: o juiz tal é "nos-
so". como se a este homem não cumprisse antes de mais 
nadu ser dr iodos, imparcial, c não do coronel luiano 
ou sicrano 

Anunciam os jornais que ele, dois dias amesj ie 
sua yioríe — ocorrida ás 2 horas da manha de 28 dr 

março deste ano, terminara sua "Historia Social do 
Capitalismo no Brasil" E qr.e a mesma vai ser lançada 
por uma editora 

Aguardemos o livro que possivelmenie síth o sou 
t anto de cisne 

r 
JCIEDADE 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Quanto mais cristãos fordes, mais sereis brasi-
; mais estareis com a legitima e inconfundível 
Um .lição nacional — JACKSON IlE FIGUEIREDO 

G;üENTANDO 

La^har-se é o principal meio de manter a pele 
í.nipa e saúda vel. Além disso, o banho tem, sobre a pele 
. vários órgãos» efeito íonico e estimulante e, sobre o 

nervoso, ação calmante. 
Inclua entre seus hábitos pessoais o de tomar 

í inlio diariamente — SNES. 
BtciSITA D O ÜIA 

SORVETE DE LARANJA — 1Z litro de leite, 1 2 
litro de caldf de laranja <5 laranjas 3|4 de xicara de 
> ?ar, 2 folhas de gelatina. Misture o açúcar e o lei-
^ jem aquecer, junte a gelatina derretida em agua 

.lie, ao câldo da fruta e adicione pouco a pouco o 
leií.-. oloque na forma e mexa uma Tez. 

í " M A C I A S P L A N T A O 

T irmacia Almeida — Rua Jôâo Pessoa <-* Cidade Alta 
Farmacia Monteiro — Rua br. Barata — Ribeira — 

i nr — 1Ü02. 
r.-.rmaçia Navarro — Rua Amaro Berreto — Alecrim 

J E S U S ! 

Para o Virtuoso Padre Nivaldo Monte. 

' J£SUS Rèdentôr, nosso Pai de bondade, 
i morreste na Cruz prá nossa salvação; 
* nós deixeis cair na fúria da maldade, 
£iílvji vosso BRASIL, na paz de uma oração ! 

Tom vossa Santa lux, de amor e caridade» 
Iluminai Senhor, este mundo cristão; 

o deixeis Satanás de vil perversidade, 
\ vssos filhos levar nas garras da traição ! 

Nu mundo derramai, toda a vossa bonança, 
r - par. e redenção, de afeto e de alegria ; 
R ,:imí, Santo Pai» nossa grande esperança ! 

* alvai-nos Bom JESUS, da cruel vilania, 
\ -i-iios força e vigor, contra o «>dio e vingança; 
l, 4 nossa salvação, por amôr de MARIA!. 

\a - • ' " "I 

ANOS HOJE 
stt »oras 
/i.ií: Varela Calafange, es-

i . a do dr, Abelardo Cala-
- conceituado clinico 
, í1: ta cidade e ngsso coopera-
«'or. 

renaores 
Cr. Uoi iulo Vanderlei — a -

^v^í 4. in hoje o dr. Romulo 
-u f°rlci elemento de relevo 

na rociedade de Natal e ad-
\ ac em nossos auditorios. 

M ^o estimado entre os 
...ai^os p dr, Romulo 

>r9nderlei vem sendo muito 
» mipr mentado. 

Gamaria de Oliveira, fi-
iinsi üo sr. Manoel de Olivei-
ra romercíantt nesta capital. 
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~ Carmem Gurgel Batista, 
filha do sr. Hermogenes Ba-
tista agricultor em Caicó. 

— Maria de Lourdeg Gui-
marães, filha do sr. Evaristo 
Guimarães, agricultor em 
Santana do Matos, 

Jovens 
ttul Varela Cardoso, aluno 

do Colégio Santo Antonlo e 
filho do sr. Guüherme Car-
doso, funcionário da Delega-
cia Fiscal. 

Criança» 
Maria Zelia, filha do sr 

Lindolfo Barbosa, guarda a~ 
duaneiro e noeso cooperador 
PRIMEIRA COMUNHÃO 

No dia 2 de abril foi reali-
zada na cidade de Goianinha, 
a primeira comunhão de 
grande numero de crianças, 
cujos nomes damos a seguir : 
Niimg Duarte» filha do sr, 
Manoel Duarte e' de sua 
exma. esposa d. Maria Na-
zaré Andrade Duarte; Amélia 
Judith B. Carvalho, Iliba de 
Alfredo Carvalho e d, Valdi-
ra Barbalho Carvalho # inal-
do Barbaiho» filho dt Ltiis 
Gonsaga Barbalho Néto e d. 
Maria Eugenia Barbalho. Na 
residencla do sr. Alfredo Bar 
bafttô foi oferecido um lauto 
café ao« neo-comungantes i a 
grande numero de amiguU 
nhos doe menores 

No dia 37 p. pMeado faleceu 
nesta Capital» a eenhòra A-
da l füa Amorlm 
poea 4o er. Joeé TlftO 
ra. A axtlnU M m oe 
guiatM ftttaü: IMtotü. M l * 
n , M U » f n a m o e M J * » 

V . • 

' " T * » - t # * « \ \ » * ^̂ ^ \ , , , 

anos de vida 
para o seu carro. I 

ESSO EXTRA MOTOR OIL 
representa mais anos de vida 
para o seu carro, porque contém: 

um detergente» que dispersa 
oa resíduos pioduzidos pela eom^ 

buRtão: 

um inibidor contra ox idação, 
que reduz a progressão da oxi-
daçfio do lubrificante, a forma-
ção de borra e de acídez no 
motor; 

^ um inibidor espacial, que evi-
ta a corrosão das l igas metáli-

cas do£ mancais; 

^ e pelí; tu índ íce d e v iscost -

d c d O j rriantém ^orpo adequa-

do a todas as temperaturas de 

funcionamento do motor, 

Peça ESSO EXTRA MOTOR OIL, 

cujas latas são abertas em sua 
presença pelo Revendedor Esso 

O progresso do 6f« l l pede mais estradas pavimentadas. 

S T I N D I R D OIL C O M P B N Y OF B R A Z I L 
e os Rtvniitifircs Essi 

11-39 
10-17 
U-M 
15*33 
10-1® 

io-ea 
10-01 

It-M 

10-SI 

1S-1I 

to-e« 
ll*Si 
10-SS 

it-ei 

Amorim Bezerra. O seu sepul 
tamento reallaou-se no dia 
28» saindo o íeretro da resi-
dência onde se verificou o 
obito â Rua Campo Santo 991, 
para o Cemiterio do Alecrim 
com grande acompanhamen-
to de parentes e amigos. Va-
rias associações religiosas a-
companharam os restos mor-
tais de d. Adalglsa Amorim 
B w r r a . 

— Com a idade de 75 anos 
faleceu na VÜa de Pendencla, 
no dia 31 de março p. passa-
do o sr Manoel de Melo» ca-
sado com d • Maria Rodrigues 
de Melo. O extinto deixa os 
seguintes filhos: Franclsca 
Hodrigues de Melo Freire, ca-
sada com o sr. Antônio Frei-
re de Lemos, residente nesta 
Capital; José Hodrigues de 
Melo, residente em Penden-
ala; Escritor Manoel Rodri-
gues de üek>t residente nesta 
Capitai; OUcerla Rodrigues 
de Moura! casada com o ar. 
Julto Quedes de Usura, resi-

dente no Rio de Janeiro; Ma-
ria Rodrigues de Melo, sol-
teira, residente em Penden-
cia; Francisco Cândido de 
Melo, solteiro, residente nes-
ta capital e Antônio Rodri-
gues de Melo, também sol-
teiro, residente no Estado do 
Parâ. o extinto foi sepultado 
na vila onde se verificou o 
obito. 

R I S C O S DE P E N A 

ÒRDO DUCIT AD DEUM 
PE? EMERSON NEOREIROS E' um segredo do* grandes homrai, o t«r -Kã vida mctodizaüa que faz multiplicar, cem por um, o tempo, por-<tue o aproveita nos minutos 

O programa de vida desvenda esse segredo, que pare* 
cr fácil em traçadu mas bem difícil em ser cumprido. Quan-
do o trabalho é organizado, a força unida, u tevpo de ter mi-

, nado, o indivíduo se torna vitoriosamente ittvenefeel. 
Realmente, o que se vè no comum, no quotidiano é 

como os homens são desorganizados, nos h o r * ^ ie no 
cumprir exato dos dever es e obrigações. No mutagal do 
mundo não e faciJ metodizar os trabalhos, pò-los em or-
dem de execução. 

Ficasse manietado quando se tem boa vontade nesse 
. particular, mas os que nos rodeiam não possuem a mínima 
noção de responsabilidade, de aproveitar das pequenas par-

* telas do tempo. Com toda a facilidade se falta á hora do 
compromisso e se evade ao prazo estipulado para solver 
as dividas 

Quando se ama a ordem» esta nos guarda com cari-
nho, na expressão de S< Agostinho. Quem priva os amigos 
da ordem, os exatos em todas as coisas, por menores que 
pzreç&m, tem um forte estimulo por corresponderem à es-
(Titpulosa observância dos contratos 

Para se vencer nas lides da existência, é de muito 
pi(»veitoso e basta, um programa de vida e.xequitei, dentro 
ua* normas praticas, e segui-io com fidelidade. 

Não é sem espirito de mortificacào dos sentidos, sa« 
vrificio da comodidade que se consegqe vitoriar nesse pon-
to (j»e chamo de honestidade nas nossr^ relações sociais. 

r para nós capitulo de cons/ *liás importan-
lídimo em que se empenha um pouco o nossa honra, que 

palavras comprometeram, 
Hieiarquiaemos nossas ocupações, estabelecendo a 

i>;>ut<» dos nossos que fazeres diários,lembrados dos direitos 
tios uuíros deante dos nossos, para evitar entrechoques, 
wlhos voltados para o conjunto, coloquemos as còusas nos 
^eus lugares respectivos, segundo a ordem lógica e fiquemo* 
tranqüilos que custodiados pela ordem, ela nos conduatrá 
a Deus. 

CASOS & COISAS 

O GUARDA E OS 

Há esperto cie rua que ao 
cronista não passam desper-
cebidos, embora ao registra-
lo iiquc- na ctúvida se agracia-
rá ou não ao leitor. Mas 
quem escreve em jornal não 
pode se prevalecer dessa tà-
boa de salvamento para dei-
xar de mandar sua "bucha" 
ú redação, pois diz o secreta-
rio de&ta que os leitores nada 
tem com problemas ' íntimos" 
e gostam de ter a costumeira 
e^Uina, embora seja para 
meter o páu no autor da mes-
ma. . El como consolo, diz o 
confrade: são os tais espi-
nhos da profissão 

i 
Mas. vamos ao assunto 
Em certo ponto da cidade, 

onde o trafego é intenso, está 
dando "serviço" um compe-
netrado inspetor de transito. 
Obscvando-se o seu trabalho, 
constata-se que o ele exerce 
0 cargo com um que de ar-
rogância, cheio de si. e aten-
to aos minimos detalhes do 
que ocorre Quaiqutr veicu-
lo que paí.sa, é n;í.'i'u.vdü;- de 
um oinal do seu apito, pois o 

; inspetor esclarece ser neccs-
sario o silvo como alerta aos 
descuidados motoristas E' 

1 um servidor que vive conten-
i te com sua ardua profissão, 
embora deixe transparecer, 
vez por outra, o aborrecimen-

t o que ela lhe dar, 
! Recentemente, diversos ga-
! rotos, pedalando suas bicicle-
tas, fizeram raiva ao guarda. 
Picámos observando a cena, 
interessado no desfecho da 

i. 

CICLISTAS 
disputa O inspetor nâo que* 
ria consentir que os ciclistas 
ficassem parados no meio da 
rua, nem pemítia»que os mea-
mos colocassem as bicicletas 
na contra-mão. Os garotos, 
entretanto, desobedeciam pro 
positadamente, fazendo com 
que o policial deixasse seu 
posto, para adverti-los sòbre 
a infração. A ' sua aproxima-
ção, os ciclistas corriam, e o 
guarda, já perdendo a calma 
ameaçava apreender as má-
quinas, ordenando que os ci-
clistas "fizessem pista" 

Os brincalhões não atendi-
am, e faziam fila, com suai 
| bicicletas, o que aumentava 
a raiva do "compenetrado'' 
inspetor Quando nâo era es* 
te o procedimento, os garotos 

paravam, ao mesmo tempo, e 
esperavam nova advertencifc* 
que era recebida com man-

gação pelos infratores. £ A5* 
sim durou vários minutos a 
lenga-lenga» tirando por com-
pleto a calma do severo ins-
petor, que ficou íulo eiu seu 
ponto, apitando a torto e a 
direito, mas sempre de oiho 

!no grupo brincalhão de me-
: notes, que aproveitaram a 
[ocasião para fazer mil pirue-
Jtas com suas maquinas, sem-
|pre visando aumentar a aio-
ibaçao do disciplinado bervj-
idor publico, que finalmente 
{ficou livre dos ciclistas mas 
! suando sob o sol escaldante 
Idas onze horas deste verão 
asflxlante M. de A 

Ajt 

A V I S O 
O Circulo Operário de Na-

tal, avisa aos seus associa-
dos iue estão em atrazo em 
mais de 12 meses, que todo 
aquele, que procurar regula-
rizar sua situaç&o durante o 
corrente mês, terá dispensa 
de parte dos atrasados de 
acòrdo com » situaç&o finan-
ceira de cada u m . 

A Cidade do Natal presen-
ciou sexta-feira p passada, 
cila 30, a chegada dos restos 
mortais de D Joaquim An-
tonio de Almeida, vindos da 
cidade de Macaiba, onde o 
grande antistite baixou ao 
campo funerário, 

A sua família e os seus a-
mlgos lhe renderam uma 
grande homenagem, como 
um tributo perene de reconhe 
cimento e afeição àquele que 
foi em vida um excelente per-
fil de sacerdote, um exemplo 
contagiante de homem cons-
trutivo e uma afirmação de 
bondade, lançando um desa-
fio aos néclots que julgam a 
vida pelo prisma da aspere-
ia, e a conduzem pelas tri-
lhas das acomodações mala 
tieels t laocms*Quentesf sem 
« n a atitude de abnetaçáo 
(tignifleanle 

Prtmeir* M p e de l t e a l ( a 

P o r Carlos Rosalvo Serrano 
sua figura significa para n ó s 
mais que uma lembrança, 
qual seja um marco histórico 
de cultura, realização e re-
ligiosidade, escrevendo n o 
I bronze dos tempos a s paginas 
dolradas de sua vida, 

J Transportaram os seus dês-
pojos de Macaiba seu primei-
ro leito de morte, para a Ca-
tedral, seu segundo e eterno 
leito, onde ele dormirá o tran 
quilo sono dos Justos. 

Dormi em pai, D Joa-
quim t As gerações presentes 
e as que se sucederem sane-
rio com sua presença e suas 
preces velar a paz de vosso 
santo jaaigo. * 

O Instituto"Noaaa Sonhara Auxil iadora, torna pu-
blico que mudou o a «u noms para EXTEHNATQ 
SEMHNTERNATO, N O S S A SENHORA AU3QLLW>0-
RA, b * m coaxo* a sua transferencia para a Bua A P * 
di n* 384-

Mantendo os cursoa de Jardim <U In lant í * 
rio • Admissão. A V I S A tambom que a n b ú d Q * * * * * 
nato a c h a * * inataiado em Prodlo confortável * 
pio* 

RUA APODI N. 3S4. 

Nâo acredlUmes ne catoliclamo de t » e » w 
porta com indiferença par» a imprensa catèlica, 
para a qual papas t bispos tio twristeaàwesrte re* 
comendam todo apoio-

racciTEANDO c o u v i r tu-

i t t s k ü N , C e S M M t S v n ! 



A ORDEM — Terça~raira, 9 ae Aoru ae ivdi 
Î H 

Hoie á noite ,o Madureira,contra 
a Seleção de Amadores 

Autentica "aventura" para os bro-
tinhos potiguares - Q time está 
sem treinos desde o dia 14 de Mar 
ço - Qual a razão da FND ter agido 

de tal maneira 

0 nosso íutcboi não vá sofrer 
humilhação 
1 Ao que estamos informado», 
os quadros que hoje peleja-
rio, saráu estes; 

SELEÇÃO — Ribamar, To-
ré e Cuíca, Zeca — Alv&ren- nnn 

Goleiro argentino pura 
o Fluminense 

B U E N O S AIRES. 3 O ex-
«oleiro do Boca Júnior*. Bi-
gllcrl, partirá no dia 15 do 
corrente, com destino ao Bra-

ga e Piloto; Nonato Rena- «u, onde integrara posslvel-
to - Franklin - Paraíba c mente a primeira equipe do 
Pedro Baia MADUREIRA - 'Fluminense F C.. do Rio de 
Espanhol; Galego e Agnelo; janeiro, ou, caso contrario, o 
Claudionor — Moacir e Vul- palmeiras de São Paulo, Bi-
ter; Bctinho - Jorfce -• AS giierl, que é destacado artis-
fredinho Ocimar e Tam;>i- ta aproveitará *ua estada no 

a Mauá Futebol Clube 00 

por partr> 
;al 
ria 

Fundado % 11 de Junho de | P r ime i r o Secretar io 
1944 'Alves da Silva Neto 

Natal» 28 de Marco ae Segundo Secretario 
1951 vis Gomes de Araújo 

Circular ri. 1 51 • 
Ilmc Sr Redator 

Está a,.-..Á-nuida para a r.oK em runjumo Desta forma, 
le de hoje» a realização do este quadro não -se podará 
um oncontro-revanchc do 'estar em condições de se 
Madureira A. C., cm nossas bir a contento na noite de 
canchas, Acontece, porem, h o j e raz,-0 d P 

que. o tal jogo. ao invés de procedimento 
••cr disputado contra o ABC. ' f nd? 
vencedor do clubt- subarba- Uni o Sr Redator de A da Rocha 
no ou mesmo contra o Ame- No-s forno bon.-s riu^raní^n ORDEM — Nesta. Tesoureiro 
rica, que por pouco .nào na- st>s f*ur vtimoi ao rr.- Tenho a írrata satisíaç. reira Alves 
nhou dos cariocas, vai se rea- tudíu P^ru torcer Conferi a- de comunicar u V. S.. que \ Cobrador 
ibar contra a seleção de a- 'odavia. a nossa teme- -em sessão extraordinaria do 'de Lima 
madores que disputou o I ridade ,peía arriscada "aven- dia 19 deste, realizou-se a e- • Técnico 
Campeonato da Juventude tura". Em todo o caso, os üi- feição para Presidente e Vi- Filho, 
Amadorista e que não tem 'rlgontes da Federação, s fAo ce-dito deste sodalicío, e por 
nada com o "peixe' O que;üS responsável por tudo t* sime unanimidade -foram .. -
mais nos admira no caso, é a ^ue acontecer. Queira Dí.-.is 
FND consentir em tal rei»!i- ; 

jBrasll. para expôr suas 
jobrks Sabe-se que o citado 
jogador recusou uma impor-

tante oferta de um clube chi* 
;leno, prelermdu lo^ar no Ura 

Jose 5 i l 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
Kt'A 1)R B\*AI* . — NATA! — RIO G. DO MORTt 

RegUiro no S E R do Ministério da Agricultura, M»b n S37, 15-12*44 
Decretos Uia 5 .t»3, de 19*10-43 « 6 Í7«, de 14-2*44 

BALANCÉTE EM 3) DE MARÇO DE 1Ô51 
A T I V O 

*açâo. que constitui v e n d e i - ; A 5 U F E R F R O D r ç A u é 0 

ra "aventura" para o* ' dtee tío barateamento da Presidentes 
brotinhos, Estào esqu^^tos ; mercadoria., 
os dirigentes dc nosso futebol, 
do resultado de um jogo iden 

loiros os senhores Manoel Ni-
zario da Silva «Presidente; e 
Vinicio Navarro Tinoco «Vice 

cio- JUm bluff, a derrota 
ido São Paulo 

Orador — Porfirio Ferreira 1 A noticia on*em diwlca-
da cm todo o pais, pelas e-

Lourival Fer- imiissoras paulistas o c^no-
ca?, anunciando a derrota dc 

José Barbosa 'Sâo Paulo, cm Milão, por 8x1. 
jfoi posteriormente desrtvn-

João Rodrigues |tida. Tratava-se apenas dc 
juma brincadeira da imp>en-

Diretor de Esporte? oia- pauista com os fãs do rri^ 
vo Lourenco Rodrigues. jcolor Tudo não passou ^ 

Diretor Social • j u v e n a i j ^ 1 o de Abril ; Somente 
Miranda- ^ 4 0 s ó c P a u í o 

Diretor de Propaganda 
Nei Marinho. 

e será em Gênova 

realizou-su Comissão Fiscal — João 

tico o ano passado. O Madu-! Visitem o s/ fabuloso dcjjo-
reira perdeu para o America :*»tn no V* andar 

Mostruárío; Tavares de Li-
ra. 70. LIVRARIA M K A 

No dia 26 p . p 
O Super estoque da Livraria a pqsse do novo Diretorio. as- 'Lourenço Rodrigues. Alexan-

Lima demonstra quanto mais c o n â t i t u W o , ! d r e A i v e s Teixeira e Antonio 
barato ela venuc, 

e dois dias depois, venceu a i 
nossa seleção. Lá fora, o que 
nâo vão dizer os nossos ad- j 
versari05. Qu<? cartas íerá o j 
nosso íutttbol, quando uma { 
seleção é batida por um clu* i 
be que não foi além de 8.o | 
ou 9.0 lugar no Campeonato ! 
Carioca? Sejamôs sensatos ; 
Não vamos colocar em jogo o 
prestigio do futebol potiguar, 
que tantas paginas gloriosas, 
possui no seu álbum de ouro. 

Cerca de (juasi um mês. a 
seleção não treina Suas ul-
timas exibições, foram em 
Salvador, a 11 e 14 de Março. 
De lá para cá. nenhum ensaio 

' Presidente de Honra -
cosme Inácio da Cru2. 

Presidente e Vice presirien-
tr> --.Já ditos. 

Edital de 
convocaçao 

Inácio Bezerra, G c^e,fe da 24 Circunscrieào 
Atenciosamente ! Ecerutamento AVISA: 
José Alves da Silva Neto — jovens nascidos no ano dc 

Primeiro Secretario 

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L 

Para os magros o tadolentee, virtude da fraqueza que 
aniquila as forças o uso dc VANADIOL é indispensável. 
Se alguém de sua cada estiver com os olhos sem brilho* 
as pernas fracas, sem disposição e sem apetite recomen-

de VANADIOL. forüücante que fortifica. 
E' aconselhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 
e sem vida, para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento 

DISPONÍVEL 
Caixa e bancos 

REALIZAVEL 
Eripresr ,os 
Outros Valores 

IMOBILIZAI^') 
Edifício urt Cooperativa 
Movei.® & Utensilios 
Material de Expediente 

RESULTADOS 
Diversa? ''ontas 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Hipotecas 
Penhores 
Efeitos a Cobrança 

F A 
NAO EXIGIVEL 

Cnpitai 
Fundo de Reserva 
Kundo ór- Assistência Social 

EXIGIVEL 
Depositou Populares 
Depósitos de Movimento 
Depositou Limitados 
Depositr fiem Juros 
Depositou Especiais 
Depósitos a Prazo Fixo . 
Juros sõtore o Capital 
Retornos aos Associados . 
Caixa B^nef. do.ç Funcionários 

RESULTADOS 
Juros di.' Empréstimos 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Garantias Diversas 
Cobrança de C/Alheia 

S s I V O 

18 840 814,80 
19.135,00 

405.000,00 
110.450,00 
54.953.50 

4 508.:i-k&.00 
72.000,00 
77.500,00 

3.173.550,00 
615.288,00 
18.500,00 

5.192.342,60 
6606.424,50 
2 941.262,̂ 70 

16.954,50 
193.297,00 

3.059.225,70 
134.834,00 
19L921.00 
70,691,70 

3,520 3 ,40 

18.359.919, CO 

570.4C3.50 

202.::5,00 

4.Ô57 S W.ÔC 

27.810,6 -«,11) 

3.&0T 338.00 

18.400.953,70 

938.526,00 

4,530.349,00 
77.500,00 4.657.849,00 

NUMERO DE ASSOCIADOS -
Natal, 31 de Marco de 1951 

2.902 

Ulisses Celestino de Gois — Presiáenie 
Miguel Ferreira Néto — Gerente 

Francisco Oliveira Néco — Secretário, Cont 

H 

i 
C r$ r^òiú.mr.Q 

Reg C.R.C. n. 60. 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 

DR* ÁLVARO VIEIRA 
Cbefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital INEî uel Coulo 

CIRURGIA GERAL DOENÇAS DE SKNHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duoue de Caxias, 19o fTerreoj 
Horário: Manha — 9 às 12 Tarde — U as 18 hora3 

Fone: 
Dafi 10 às 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 - - Kone: 14-23 

Clínico de senhoras 
DR. ETELVIKO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Saí) Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Qndfc* ulttfc-curtuis, bmr.un elctro-r.caRülAÇfto, et5*. 
CÂNCER — TUMORES 

Ocultais: cias 15 horas cm úhmt • *:xcrto uor, 
Consultório: Rua Cel. DoiiUllcíO, 222 - Voiu 10-02 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-05 
petropolls—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ITRINARIAS — PROTOLOGIA E SI PI LIS 

C ura R&dical das hemorrolHaa, varlses p bULrocele*» 
e «em dor. Doença da uretra, v ^ t a , *e»tc\ilat ttmtnfcla; 

nus. Tratamento rápido dita ur^uites fttçwdM « crônica* e i u u 
c^mplicaçOea. Perturbações. CrotrwnopU 

OftlVaao Caut«rlo 
Das 15 horas em diante 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rita Dt. Barata, 
24l-l.& andar Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

! 1932, elevem comparecer a j 
I inspeção de saúde prevista no j 
|Plano Regional de Convoca- j 
cão, a partir de 1 a 20 áv a- j 
bril do corrente ano, vo Quar ; 
tel do 16 Regimento de In- i 
fantaria. bem asgim. o? per-} 
tencentes a classe de 1931, j 
classificados no ORUPO 1 

jem inspeção de saúde aníeri- : 
|or. Também deverão rompa- ! 

jrecer a citada inspeção, os 
jovens pertencentes as clas-
ses de 1925, 1926. 1927. 1928 . 
1929 e 1930, que ainda não ; 
regularizaram a sua situação, j 
Tal coropareclmento abran-J & C g H r e S P O n d e U - U m O S e S S ã O ! < n a ° í a b e m o s p a r a Q u e 

ge os seguintes municípios ; * J * * * * * * * ^ ü ^ u v ^ r i m p x a m i n a r 0 a s s u n x 

Natal Nova Cruz Ceará Mi-- A a F N D f > * h \ A n r O d * * A i í â s . P ° u c o s d i a s tít 
rim, Baixa Verde, Taipú. Ma- ; r p a r a e S l U Q a r O a s - reunião, os nosso* corjraaw 
caiba, Arês, Goianinha, Sâoi /se s l í r i r f A n l c t c d € D i a r i o df> N a t a l " 
José de Mipibu e Cansruaretft- 5 U I 1 I U ^ ^ o n i l U X X I ^ S / O S C U r i y e i l i e S c i a v a m a sua realização. Na^ 
ma. : * . 1 t t 1 1 a a quela oportunidade, iòra vx* 

Alfredo Lemos da Silva - t r i C O J O r e S / T ÍO a e S i e C n O a o c a s o minada a situação que 
Tcn. Cel. Cliefe .da 24 G\ N a S e m a n a q n e p a ^ 0 U | e o r . encontrar em seu poder a ros ! c m < l a n o Í U L e b o 1 í ^ ^ u a r . 

„ ; reram insistentes rumores pcwta, adiantando que; na em vista da resposta da " ira-
pela cidade >de Que, a CBD :quarta feira próxima «ama- draata". 
havia respondido à FND. *m Inhãi, deveria proferir o .eu A n ú $ 3 a r e p o r t a g e i n 

em contacto com o sr. Anto-

Amanhã, deverá ser proclamado 
o campeão da Cidade 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 1 
CORAÇAO E VAHOS 
Electroea rdiograf ta 

Consultas das HVi em diante 
Ht^HJí-iuia; Av. Prudente Morais, 072 - Fone: 17 21 

Consultório; Ediíieio Aureliano. aala ifi;i 

LIVRE-SE D» TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS BRONODIOS COM 

torno da consulta feita, para ^despacho. 
decisão do campeonato de 50. Jà á época dos primeiros n l 0 P e m a n d e V i ce-preS i^ , 
Apezar de nossos esforços, w - rumores, soubemos que a dl- l e e m e x e r c i c í 0 d 0 S a n , a C r . í 

n o A a b a d , ° á O ? * ' * ! : d a n o s s a . . E n U d a d e ' ! procurando saber s , t ^ ' 
;lores já tinham conhecimcn-
! to da "nova" O dirigcn;e cj^ 

demos saber da veracidaa« í realizára uma sessão secreta 
da noticia, através da nala-

kvra do Presidente de no$sa ;nno, Üjaimi. Vermelho, Tc-

Torneio Rio S. Paulo 

DR* JOAQUIM LUZ 
PAKTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletrn-coagulação — Bisturi elét*.ivM 

Consultas das 14 horas em diante 
Conaultório — Rua UHsses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
« 

CIRURGIA O EB Al* \ * 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Tone; 14-10 

ULTIMA RODADA 
Saixido — No Marav :«i.á 

America 4 x Bangú 3 
da — 85 757 cruzeiros 
— Gama Maleher. Marca-

jram para o America - Ma-
íneco — Dimas e Mirim 
! (contra1 e para o Bangú. Joel, 
ÍTeixeirinha e Zizinhó. 

Entidade. Informou-nos o !£0urinha Tncíl0 e Álvaro i !raJ disse tudo conhecer e, pa-
sr José Emerenciano. Já «e ; g o a J ^ ^ 

.vos; Miiim r a admiração geral, mostrou 
• ^ . ^ _ ae plenamente confiante r. 
i (Bangu» e Guilherme <P. Dês , , . . í4 ,T 

* i t ™ desfecho do "caso \ d izen^ j porto i 1 goal. Total - 141 • 
• que nao pairam mais dúvi-, 

das, sobre o despacho da pr -
ííidentíia da f n d . s« isto i v 
aimrme se confirmar, será : 
maior vitoria do Santa Cru^, 
neste campeonato tão chei) 
de confusões, no qual, ele lu-
tou contra tudo e contra 
dos, obtendo um triunío sim-
plesmente espetacular. 

» . tentod. 
o.o - Sao Pauio, eoiii Ití pon- : 

TOS perdidos. Em virtude de 
Rpn- 't*star empatada a primeira » A o atingir .su:i uilima roaa 

J u i z j colo^açao, haverá a disputa o loriieso rendeu Cr* 

U.676.257,00 sendo: Cr* .. 
6 442.433,00 arrecadados no 
Pacaembú e Cr$ 
5 .233 .824,00 obtidos no Mara-
raná 

DR. O U V O MEDEIROS 
Doenças da pele e stfilis 

Chett da. clinica aermatolàgicA do Hospital "Miguel Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 88-1° andar 

Da3 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-84 

A D V O G A D O S 

DR. O U V O M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRtNAS 

(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório 
Cel Bonifácio. 222 

Telef. 10-82 

Residência : 
Avenida Deodoro, 890 

Telef. 18-58 
N A T A L 

JAIR VILAR 
A D V O G A D O 

% 
Residência: Rua Princesa Isabel, 496 - N A T A L 

í Domingo — No Maracana (da decisiva. 
|— Palmeiras 4 x Vasco 1. 
Ijulz — Carlos Oliveira Mon-
teiro. Renda — 494.190 cru-
zeiros Liminha (2) — Rodri-

igues e Aquiles, para os ban-
deirantes e Álvaro, para os 

fde uma melhor de tres'\ 
Esta è a razão, porque n&o 
Entre, e a razão, porque não 
classificamos nenh;.in con-
corrente no segundo po^to, 

íque caberá ao clube perdedor 

D E N T I S T A S 

DR. CLEBER AIVES V A U 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 

Diariamente das 18 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar 

Sala 3 — Alecrim 

cariocas, foram os marca do-
es 

No Pacaembú Corintians 
3 x Flamengo 0, Juiz — Dan-
te Rossl Renda — 786.08C 
cruzeiros Cláudio 12» e Lu!-
zinho, foram os goleadores. 

Colocação dos disputante* 
l .o — Corintians e Palmei-

ras, com 4 pontos perdidos? ; 
3.0 — Flamengo America. 
Portugueza de Desportos e 
Bangú, com 7 pontos perdi-
dos; 4 o — Va&co. com 8 e 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1045 w PRIMEIRO TURNO Artilheiros 

l fs — Ademir, com 9 goals; | 
2.o - Limínha com 8, 3 o. - j 4 2Q-Reailza^e o Torneio Inicio 
Julinho. Luizmho e Aquiles, j K ü t e b o l C l u b e 

com 7 cada: 4,o — Rodrigues,} 
Telxeirinha, Hermes. Zizlnho,! 
Jotl. Maneco e Baltazar, com j 

Cftmpeào 0 ÁTC 

5 cada; 5 , o - Dimas e Adão-
zinho, com 4 cada um; 8.0— 
Pinga, Nardo, Simàu. Lima. 
Valter <A)t Bibe, Amorim e 
Cláudio, com 3 ciida 7 o — 
Esquerdlnha, Durval, Santos, 
Colombo, Nivaldlno, Natalino, 
M. Bueno, 2 goals cada; 8 o 
— Jair. Osvaldinho, Gonzale/. 
Ranulfo, Dido, Dc Camilo, 
[pojucan, Decio, Menezes, Be 
nato Augusto, Rubens, Valter 
i Flamengo), Poncet Canhotí-

8-Santa Cruz 12 x America 1. 
13—ABC 4 x Atlético 1. 
20^ Alecrim Z x America 2. 
27—ABC 2 x Santa Cruz 2, 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAJB 15 AS 17 HORAS 

OONSULTORIO: 
AV. RIO MANCO, ftS9 - 1° ANDAR 

RIĈ R̂D̂Í lARRftO 
Htratef da MMjtftal da Alloaados 

C M t d r t o : 
Raddénola 

OOn«A8 MINTAIS 
árto; M â Dr 

A? 

MVIVOAA0 
.. H r » U , ^ yont 11-30 
Doodoro. m — T d i » n 

D l t CLOVB M O T A S » 
# ' 

CntüRQIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar - - Clinica 

LABORATORIO DE PROTESK 
>Edifício Leite-1.° andar — Sala S — Fone aOl^-Alecrtm 

Avó! Mãe! 
TOftAS DEVEM 

Filha! 
USAR 

JESSE' D» CAVALCANTI 
C W I 7 M U O DENTISTA 

Diariamante das 14 às I I horas 

CONffULTOfclO RMIDCNOIA; AV. Diodoia a s 
Fone U*iê 

FLUXO-SEDATINA 
REC5 (TUDOR VIEIRA) 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS 'ESSENFELDER" ^ p 
OROAOS BOKH' 
RÁDIOS PARA BATERIA fi CORRENTE 
ACORDEON "TÜ1>T" 
VITOROLAS % ELETROLAS 
CISCOS "VICTOR" "ODEON" "COLÜMBlA> 

TALM, "CETRAMt *"IT)DAMERICAM E 
DISCOS POPULARES t CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS KM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC* 
COLEÇÕES DISCOS "FALE IMOLES" (Stro mefttre) 
COLEÇÔE8 DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 

|VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO-

, "CONTTMEK 
•STAR". 

UNS, VIOLAS» ETC. 
A MULHER EVITARA' DORES N6TRUMENTOS OE SOPRO DE QUALQUER MODELOS 
ALIVIA AS COLICAS DTERINA8 IcoRDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS E ACCE3-
Kminffft N e m n i l m a i «arai aoRIOS 

MUSICAS FARA PIANO, VtOLAO E VIOUHO 
PAPEL DS MUSICA, ETC. ETC 

mvMiíe â n u s Ni n i a i x a t t a a 
CARLOS LAMAS 

EmprHa-M e m h a í a i m i para 
tomfcatêf ai ftmfttlaHdaáa daa 

parlédkat das »enli#ras 
E' aalsuiMa a r t f t ladt t l i m i 
taa amputada a fMda » é EMdéa 
fvnvdM. r u m o SSDATINA, pala 

faaaitada 

0 O N « O M V I A N f i A • m — tal M 4 4 M I 4 
i 



lfabeíizacão de aduiios 
Dinheiro para o 

nosso Estado 
350.0íí0TU0, referentes ao» au-
xílios concedidos aqueles Es-
tados, para desenvolvimento 

í. 3 — A Diretoria da 
t><: ̂  a 1 úbtica distribuiu üs 

.íaü Fiscal no Mara- j 
t Tlio Grande do Norte da campanha de edução de 

ditos, respectivamente, I adultos e adolescentes anal-
. 511.000,00 e CrS, ; fabetos. 

ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 3 de Abril de 1951 

A^IVERSARIO DE ORDENAÇAO 
SACERDOTAL 

a data de hoje o 
./.so de mais um anl-
'i) de 0|,dena,ção 

« f:[(ioial do Monsenhor João 
M-iís. Paiva, vigário çeral 

u:í í^wce^e de Natal. 
minto tempo vem aqus-

i • íícfrdoie exercendo osse 
„ í ; onde tem desan-

um grande apostoia-
i-.t,uras das mais repre-

^ n ^ i v a s do clero norte-rio-
: nse. è também o Mona. 

i-iTia. prCir^or de Filosofia 
v,o Eil&dual, senão 
a» •..,. relacionado no^ meio» 
educaMO.iais desta capital A 

* que tem em s 

ivvriú* um dos ocus coopera-
dores cumprimenta-o cordl-
ilmente 

GRAÇAS 
Ao Sagrado Coraçílo cíc Je-

su^ agradeço uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar. 

Clara Fagundes 
- A Noosu Senhora cias 

Giagaá. de Coração agradeço 
uma ^raça alcançada cm 
meu beneficio. 

Clara Fagundes 
31 — 3 — 951, 

Transportado 
Natal para 

0 automovel do desastre 
de Tac ima 

Transportado ern caminhão cheqou na tarde de 
ci-tír.n a esta Capital o automovel do desastre d;-
rüci::ia, na qual perderam a vida o dr Mu^ic h-.-
•jocio. Secietano Geral do Estado e o cir. Orna: Me-
deiros. comerciante n^sta e na praça do Hocife O 
"Mercury", que ficc. . ::om a sua parte dianteira mv.-
ma Medeiros e Filhos, situada na Praça Senador 
to estragada, íoi recolhido a uma das oficinas da f.r 

Retornou o 
Governador 
do Estado 

De sua viar^m a Mossorò, 
aonde fora acompanhando 
os restos mortais cie seu sau-
doso auxiliar, d r Mario fte-

jgoclo. retornou ontem, de au-
tomovel, o ijovernadoí J 
Dix-Sept Rosado Maia. 

Napoleão Laureano 
t Conclusão da 1 u pais t 

I Loa ÜOÍ' 

| diztM 
i <4 -.i; 

tetjr dc aj: estalado a qu*. 
a-- N^: listo.:, n^cta aiquidicjc^e. 

: H -/,lTii também i >'jt mim.. ' í.:Tt 
k i tvdos o:: nu- lêem. 

L ali mesmo, üc-íií comuciiuad? ;,aia 
ver, traçou no "Livro de Ouro" da União Noeiísta 
mnc íirmr.. c?m linhas perfeitamente rey alares, 
OíTT:ta siv^Ia. despreteníiicsa ^ o 

fj^ü a -
Acede-.:, 

rid" sf1 r 

com 
-mm-; 

sur: 
í rnente. a ? pa*u vicie com que num sup 
' c, todo2 os sc-u.-; companheiros de mto:tuiu< 
' trente a frer.te cem * morto. 

Mag_ dc que um brado do coração a coraçà 
i caiicercsoc, constituem ela^ 

Deu-nos hoje o prazer de j gern aos enfermos de corpo 

Monsenhor 
Celso Cicco 

apcl-
i.unr/í 

ao3 
uma verdadeira Mensn-

e de espirito que, em n o 
joc. , amara. 

Reconhecido o Sindi-cato dos Gráficos 
nau Industrias Gr 

O Ministro do Trabalho acaba de reconhecer 
Sindicato dos Trabalhadores 
Jív Natal. 

Foi uma merecida vitoria dos nosso» 
ha tempos estavam organizado; em associação 
fi^sional. 

À carta de reconhecimento será brevemente 
pedida, na torma - da lei, 

sua visita o Monsenhor Celso 
Cicoo. digno vigário de Ce a* 
rã-Mirim onde ha longos a-
no:; exerce seu apostoiado 

'Na Gerencia deste vesperti-
;uü o visitante se demorou por 
alguns momentos em cordial 
palestra com os que aqui 
trabalham, O Monsenhor 

Ceiõ*o Cicco retornará donlro 
gróíicoS: j de ai?uns dia? a Ceara Mi-

rim ore-

I f f i 

SI É n a l de Justiça 

Nàn se esqueça de fa/xr suay comprat na; 

LIVRARIA SANTA TERLZ1NHA LTDA. 
Rua Ulisses Caldas, 173 - Cidade AHa 

Fone 22-97 End. Telcfj, "IJSANTF" 
Caixa Postal, 233 — Natal Rio Grande do NcrU-

DECISÕES DE 

Ov. 

ONTEM 
a: uja-se ontem mais uma sessão ôxtraorcilna-

i nosso Tribunal ds Justiça, Foram julgados us 
s cjjuinies : 
; ' ^ l A M A C Ã O de Natal — Reclamame Francisco , 

de Freitas e tua mulher, pelo advogado A n -
• i'ocres Filho. Reclamada d. Maria da Gloria Cos-, 

ordenada uma correição parcial no íoite, sen-
corregedor o ds. Flonano Cavalcanti. 

Ap. Civil n. 1.71b — Natal. Apte. Américo Cer-
í. :c dos Santos. Apc^a. Haimunda Lopes da Silve, 

c p̂  ovirftonto. por maioria de votos. 
Agr. Petição n. Í2Q8 — Mossoró — Agte. 

iuc^r de Acidentes, Agdo. Antonio Cordeiro Bar-
.Conver t ido o julgamento em decisão. 

Civil n. 1682 — Apte. Ananias Geraldi-
Apda. Deolinda de Jesus Gomes- Nega-

ovmi&nto. 
- ..uiD- ao acorciãc n. 1686 — Embte. Lojas Bra-

de Preços Limitado S. A. Embda, d. Dulce 
Sá de Figueiredo $ outros. Regeitados os em-
por maioria. 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque 

de Caxias, 206 — l.o 
Kesideneift — Av. Rodrigues 

Alves 776 

Aotoüín Soares Fillü) 
ADVOGADO 

At. Floil&no Peixoto* 
Foiaea: 1 7 M - H t f 

su Pôtna e fora dela., vivem o seu martírio, 
Ar."im escreveu c ar. Na';c!eãc Lour^ono 
"Meus Irmãos cancerosos. 
Aproximai vog de Igsus Cristo que é o único Bem. 

E ELE quem poderá tra2er-vos íortaleia e tranqüi-
lidade espiritual quando todos os recursos da cloncla 
médica vos faltarem. Nessa hora, não vôã desespero-
is porque Deus ©atará convosco na sua bondade in-
finita. Hoje, estou diante da MORTE aguardando a 
suprema deckão sem recoio e sem temor porque sou 
catolico e tenho fé, De certo se nào tivesse religião 
estaria em desespero, entretanto por ser catolico tudo 
£e parece natural segundo os desígnios. 

Aumentai a vosôa fó, aproximando-voa de Deus* 
Rio de laneiro, 25 de março de 1951. 
Napoleão Rodrigues Laureanõ*" 

Solene sessão da Obra das Voca-
ções Sacerdotais 

Hoje. as 17 horas, no salão 
da Divina Providencia, Praga 
Pio X, será realizada solene 
sessão da Obra das Vucacões 

será feito peío Diretor da 
instiluição o minucioso Re-
latório das atividades dessa 
benemerita obra, desilnaaa a 
manter nos estudos eclesias-

DIA LITURGICO 
HOJE 

'Sio José, esposo d i B .M. V. 
Excei^cionalmente comento 

ra-se nesta data o dia dr Soo 
José rsposo ria B, M. V. c/n 
virtude d<? o seu dia ter 
ao na Semana Santa 

I Duas restas celebra a san-
+a Igreja em honra de S&o 

;José ^ f 

i Como esporo de Nossa 3e+ 
; nhora e pai adotivo de Jesús 
í ele tomou parte intimamrme 
: na Redenção Ce!ebraui-se 
i hoje as exccisas virtudes e 
j mantida Ce que lhe merecem a 
1 predUerâo de Deus, enquan-
, to a secunda festa, visa mais 
! a sua dignidade de Padroeiro 
! cia Igreja Universal, 
APOSTOLADO DA ORAÇAO 

Esta 6 a semana da v a 
j sexta íeira. 

A intenção j^erai no mês 4e 
aijril è pelos Seminários Ecw 
siastlcos. 

i A intenção mnslorarla e a 
' Fr: robusta parr. 
da Chln^ 

ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

i sempre crescente de novos 
padres, e oá muitos semina* 
ristas, fato esse devido, em 

. parte notável, á Obra das 
! Vocações Sacerdotaia Pará 
juma palestra sobre o probie* 
'ma da escassás do clero o dr. 
| João Wilson Mendes Melo. 
j A essa sessão dever&o estar 
presentes todo sos membros 

P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ELETROCONYULSOTERAPIA — 
in. dos Hospitais de Alienados íTamarineira) 

e Çorreia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 buias 
tUNSri/àORIO 

AY n;^ 14'.', 5M-1/' iiiJur 
EDIFÍCIO MAGALY 

IIECID..NCIA 
Uua Seridó, 454- — Fone 23-9& 

|Casa Basearia Norte R iog iasdecse S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Ediiício Próprio) 

- COÜHANÇA3 OUTROS SLflVIÇOS BANCARIOS 

sob a presidencia do Exmu. 
Sr. Bispo Diocesano. Dom ticos, crianças e jovens Ues- 'da Obra das Vocações dos di 
Marcolino Dantas, Iprovidos de dons de fortuna, jversos centros da Capital e Ofi 

Como nos anos anteriores, i Convém ressaltar o numero catolicos em geral. 

depos/tos 

P*p(MttO* do 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

TctcJ 
Gera] 

25.033.000,00 
48.754.000,00 "è 
58.467.000,00 

W.MWWH» WWWWWMWjBSStag » 

OMAR ROMERO DE MEDEIROS 
SÉTIMO DIA 

Ademar Medeiros e Senhora, Carloí Augusto de Medeiros, Senhora e filhos, 
Nadir Medeiros, Senhora e filhos, iausentes), Antonio Justino de Medeiros, Se-
nhora e filhos José Mct̂ y de Oliveira. Senhora e filhos. Adauto Dias da Cu-
nha; Senhora e iilno, eonviclam o& seus parentes e amigos para assistirem a 
missa oue? em sufrágio da aima do seu inesquecível filho, irmão, cunhado e tio 
OMAR ROMERO DE MEDEIKOS, farão celebrar na Catedral de Natal às 6 30 
horas do dia 5 do corrente, quinta-feira 

Noticiário Natalense 
TEATRO DE 
AMADORES 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

} Puericultor do "Maternidade Januario Cicco" 
l . ; : mo do Hospital das Clinicas da Universidade 

ba^ia - - (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Inían^ 
iil do Prof, Hosannah de Oliveira) 

l^rtuhcHo — Kua Ulifls*8 Caldaa, 86-1.° andar — Fon* 
1902 — Das U àf 17 horas 

Kaddància: flua Mossoró, 520 — Fon* 1674 

No proximo dia 7, «abado, 
será fundado nesta Capita) o 
Teatro de Amadores de Na-

tal, em solenidade que se reativará no salão 
da Biblioteca Municipal e que contará com 
a presença do Prefeito, sr. Olavo Galvâo. 
Comparecerão também altas autoridades, a-
lém de soclos fundadores e exmas famílias. 
Presidirá a solenidade o dr. Franicsco fvo 
Cavalcanti, especialmente convidado. 

O S. A, P. S. TEM 
NOVO AGENTE 

A's 16.00 ho*as de on-
tem, assumiu o cargo 
de Agente do Serviço 

de Alimentação e Previdencia Social a se-
nhora Nilse Bra^a da Silveira Martins, es-
posa do deputado José Nicodemus da Sil-
veira Martins, e que foi recentemente nome-
ada para aquele cargo. A nova Agente do 
S. A. P. S., em Natal substitui o sr. Manoel 
Macedo Filho, que desde a sua instalação vi-
nha dirigindo a Agencia do S- A. P» S. nesta 
Capital. 

NOVO COMANDANTE DA Por ato fio sr, 
BASE AEREA DE NATAL Presidente da 

Republica, aca-
ba de ser nomeado comandante da Base 
Aerea de Natal o coronel Honorio Koeier, 
oficial da Aeronautica, que há algum tem-
po vinha servindo nesta capital como co-
mandante do núcleo da Escola Técnica de 
Aviação, em processo de transferencia do 
Estado de São Paulo para o Rio Grande do 
Norte. Embora tf?nha sido sustada a trans-
ferencia da Escola para o nosso Estado, fi-
cara no entanto entre nós o cel. Honórlo, 
que e mnossa sociedade desfruta de grande 
prestigio ( 

DEP. MOTA NETO Procedente de Mos&oró 
encontrar-se nesta ca 

pitai o dr. Viveente da Mota Neto, represen-
tante do nosso Estado na flaixa Camara 
O s. a . P, s. t e M A 's 16.30 horas dc o«- j 
do Rio Grande do Norte. Hoje, aquele par- . 
lamentar conterrâneo retornará à zona I 
oeste do Estado» ! 

OMAR ROMERO DE MEDEIROS 
SÉTIMO DIA 

Fvarieisca Almira Pereira de Medeiros, Luís Alberto, Leucio Augusto, Lucià 
Mmira,, Laíse Augusta Laio Alceu, convidam os seus parentes e amigos para 
a missa de 7 ° d c m sufrágio da alma dc seu idolatrado esposo e pai OMAR 
ROMERO DE MEDEiROS, a qual será celebrada às 6.30 horas do dia 5 do cor-
rente, quinta-feira, na Catedral de Natal. São gratos a quantos os confortarÊfti 

ôm a sua presença a esse ato de piedade cristã 

DR. OMAR ROMERO DE MEDEIROS 
SÉTIMO DIA 

Os funcionários da firma MEDEIROS & FILHOS farão celebrar na Cate-
dral de Natal, às 6.30 horas de Quinta-feira próxima, ô do correente. missa de 
7.° dia sufragando a alma do seu inesquecivel chefe e amigo D R , O M A R R O M E -
RO DE MEDEIROS, para cujo ato convidam a ciasse comercial e os amigos do 
queriao morto 

Amúa nào ha uma história das sêcas do Nordeste, nem 
i;,1 mo uma cronologia completa. 

: :n alguns Estados aparecem historicos, noticias, mais 
l\i "-eiius desenvolvidas de determinadas calamidades. Es* 

literatura fragmentaria é mais abundante no Ceará 
< que nos seus companheiros de infortúnio. Do Rio Gran-

norte muito pouco se conhece. As presentes linhas 
a .to pretendem sanar essa falta. Simples apontamentos, ain-
crd incompletos, colhidos em varias fontes. 

Informa Fonsêca Rodrigues que "segundo dados eo-
üd<_: oeio deputado Ildefonso Albano, o Ceará, durante 

* : séculos, sofreu as seguintes sêcas; 10 sêcas de um ano 
. . 1754» 1760, 1772, 1830, 1891, 1900, 1907 e 1915 ; 

; fc.. y.Ã. de dois anos — 1736/37, 1777/78, 1809/10, 1817/18, 
1844/46 e 1888/89; 2 sêcas de três anos — 1744/46, 

iS".. T?; 1 sêca de quatro anos 1790/93 e 1 sêca de cinco 
i ..ir- - 1723/27." 

: empo houve em que não se falava em fiêcas no 
Depois se principiou a falar em sêcas do Ceará. 

Anc depois veio e denominação, hoje em voga, de sêcas 
f*j 'e. E' certo que toda estiagem que çausa danos 
i.o .loruaste se manifesta forçosamente no Ceará, Rio Gran*» 
< e d : orte e Paraíba. São esses os três Estados mais açoi-
:. 'os ::eias sêcas, apresentando o Rio Grande do Norte 

número delas que seus irmãos de sofrimento. 81 fôsse 
u-mitido empregar uma expressão muito sertaneja, de 

. rr/i cabôcla» poder-se-ia afirmar que o Rio Grande do 
h orte o Estado mais "caruaro" a sêcas. 

I ' possive] que uma sêca seja menos rigorosa em um 
uua 4 Estados, mais completa èc outro Isso algumas 

-zr -ontece, até em municípios vislnhos. Nào desapa-
riL v a sltuaçio de penúria geral para a rtfiio, 

algumas vetes, Piaui, Pernambuoo, Bahia, pequenas 
4 ^rtee de Ala«6M e Sergipe partecipam da orlee. M o as 
grandes calamidades. 

Sêcas do Nordeste 
RESUMO HISTORICO (I) 

FELIPE GUERRA 

João Erigido, em seu "Resumô Cronologico da Histo-1 de Vasconcelos, informa que "o Bispo dava tudo, de sort<* 
ria do Ceará", diz que em 1609 houve uma grande sêca 

Em relação ao ano de 1692. essa publicação diz: 

*'Nesse ano deu-se uma sêca da qual Pernam-
buco sofreu multo. Naturalmente esta sêca se es-
tendeu ao Ceará e si na Província não ha noticia de-
la, é que nada ficou nos seus arquivos, e o Ceará ti-
nha então diminuta população" 

A "Memória Histórica e Blograflca do Clero Per-
nambucano" do padre Uno do Monte também faz menção 
desta sêca, ao dar traços biográficos do Bispo D. Matlas 
de Figueiredo Melo, que governou o Bispado de Olinda de 
1688 e 1694: 

"Aparecendo em um dos anos de seu governo 
episcopal uma ejuraordlnarla falta de farinha de 
mandioca, pelo que a população já sentia os efeitos 
da fome, o piedoso Bispo, por diversas veies, mandou 
buscar em barcos, ao rio 8&o Francisco, eete gênero 
alimentício, e o repartia, ele mesmo/ eoin os pobres, 
chegando a sua caridade e amftr ao piMmo ao pon-
to da vender as cadeiras de seu uso, tara emprar 
farinha". 
s o DiatoMffto Vldartoo d i Voratatoiot» « e M u e M o 

que ele e sua familia passavam dias seguidos comando 
coco" 

Antiga crônica colonial dia que nos anos de 1690 a 
1692 houve sêca na Bahia. A "Cronologia Histórica do Es-
tado do Piaui", de Pereira da Costa, nenhuma referencia 
faz a essa sêca. 

João Brigldo» citado em relação ao ano de 1722, dia: 
"Rocha Pita pretende que neste ano começou 

uma sêca na Bahia, que durou até 1723, e ee esten-
deu ao Rio Grande do Norte e Ceará, ocasionando 
nestas capitanias grande emigração do litoral para 
o interior, onde a população refugiou-se á margem 
dos rios. A população de Fortaleaa era neste ano de 
30 casais. 

fi logo na efeméride de 1 7 2 4 ; 
"Neste ano houve uma grande sèca no Ceará, 

ou antes, como referem a s Memórias de Acioly, desde 
a Bahia até o Piauí. No Carlri, onde abundavam os 
brejos c correntes, o povo de Missão Velha foi obri-gado a abandonar o arraial á falta d'agua. M a ca-lamidade teve ftm em 17», ocasionando grandes per-das nos gados, multo pwedmenlo da popute«io Índia, e a dispersão do rosto pelos 
mü» abrigo", 

IlEGfVEl 

O senador Pompeu faz menção dessa séca que dls de 
1723 a 1727. 

A citada Cronologia do Piaui, na efeméride de 1733. 
informa : 

Neste ano teve começo uma grande séca que 
assolou o Norte do Brasil, desde a Bahia até o cMauí, S 
perdurou por quatro anos, causando em toda essa 
vastíssima zona grandes prejuízos". 
O Dicionário Historico de Pernambuco não f a s re* 

íerencia a es^a sêca. 
Uma crônica sobre sêcas, escrita em 1845, em Acarí, 

por Manuel Antonio Dantas Correia, informa : 

Por tradição verdadeira sabe-se que no prin* 
cipio do século passado houve dois anos de sêcas su* 
cessivas, que foram de 23 a 24, sendo tatnbem de pou-
cos anos a sua povoação de gados, não sendo a morri* 
nha muito considerável, e a fome no povo também foi 
sofrível, por se r ainda pouco, e mesmo po restar o ser» 
tão inculto, havia abundancla de caça e mel silves-
tre". 
Pelo confronto dessas citadas noticias, vê-se que essas 

últimas sêcas do principio do século deaotto não são mais 
do que uma só: a devastadora sêca de 1731 a 1720. o mes-
mo João Brigido informa na efeméride do ITSg: "Rate amo 
foi o último da grande séca começada em 1714, ou» oomo 
dls Rocha Pita,*m 17S9." 

Ainda João Brigido na efeméride de 1744: "Começou 
neste ano a séca horroroea de Mato-Oroseo, de que felft 
Ajrres de Casal,» a qual ee prokm«o« até 1749", Nada dtt 
quanto ao Ceará. Também nenhuma rifwsnnfr hpwi dean 
sèca as crônicas de Ma«i e Pernambuco, ünnladtg. Tn^ái 
tapou, ftaièea H+diHncs o outro gtaiogo 
a t o Oeatá, ngg taoe ds 1744 a ittf . 



í fc Harieste 
w o » 4 — tocvi? e * ctafertaci* «om o presidente da 

fc*t>úbtica Ò ffovtrnadw R a u l B a r b o s o qual fe* a entre-
« * « o mímort41 doa (ovornaderee do Nordeste sobre a pre-
eari» àtúà&ú da região do das Setas. O «r. Getú-
Ho Vargas j ^ w t r o u vivamente impressionado com o que 
lhe foi r é l á m M « n d o encaminhada o Memorial, imediata-
mente» ao AUsrfeterio da Fazenda : 

RÊCKIAO!>& MINISTROS 

?i0t í 7 ! * * eonferencia os Mi-
<aistà* raienda, Asticiittvt* e Vlação, a-fim-de estu-

ptGFitoniaa pata sdoé^o organizado ao Nordeste, 
da Memorial dos Goftniadorts, que contém uma 

Kériê de sugestões importantes, Os 71 representante* desses 
Estado* na Camari F *O Senado estão igu&Jmeente empe-
nhados nesse plano, 

Agua para 
Limoeiro 

RECIFE, 4 — Vai ser inau-
gurado o serviço do abaateci-

j mento dagua da çldadft d? 
Limoeiro, reinando grande 
contentamento naquela cida-
de. Presidirá ás lestas o go-
vernador Agajnemnoxi Maga* 
Ihães. 

Mais um sêlo comtmoraüvo 
flaamiii i Sii lii! Min ii liiilí 

ratai 

confederação 
RIO, 4 — O l i owrao est^ .mefts do campo, E' d * e ) o &» êm que os homens do c a ^ o 

<.11 muito interessado em que i è I n v e r n o , IgMrtfcent*; r o r f a - }se organizem quanto sales 
: — - « I I niiacão da 

mun-

à melhor organização doa bo« jd# Agricultura está inalatindo • federação. 

TENHA SEMPRE 
M A O U M 
DA A OHPEM 

EXEMPLAR I 

Propriedade do Centro d* Impr*nw^TjL 

ANO XV r - Riç Grande do Not te - NataJ — Quarta-feira, 

RIO, 4 — Jlssocicmdo-se aa ctínemoroçõe» 
díaic dò tricentonario d© S. íoao Batista de La M w á m m ^ o paia Inteiro a» Inisação da Confederação 
padroeiro universal d© todos os professores, a 30 destinadas NaciolM O Ministro 
abril» a Comissão Filatelica emitirá um selo -omems T | 

rctivo no valor d© GO centavos. 

Presta-se assim uma homonaçam ao grande pe-j 

da<?oço, fundaddr da primeira Escala Normal e patr/-i 

arca de uma família de educadoras que constitue uma< 

das maiores forças saciae dos umraos séculos. ! 
•••• 11 11 1 

em tuas Associaçi»s Rvr^if, 
| Federações e na gr.inde Con-. 

Abastecimento d a s p o p u l a ç õ e s 
sêcas 

Visita è 
de 

fábrica 
Layaa 

-pUi. 
f w a n d e ^ o 

i 
flllHoeira l i 

enltura de libra aa Região 
um 

grímde objetivo 
WASHINGTON, 4 — Talan-

cio por oeasiâo do lançámen-1 
to 
dum templo religioso, o pre-
siderite Truin&n declarou que 
todos nòs temos um grande 
objetivo, Çaár o qu$l pewnos 
criou. Falando. * participar-
mente dos Estados Unidos, 
disse o presidente americano 

RIO, 4 — O MJJÜstro Nero 
Çtoura,. titular da pasta da 
Aeronautlca visitou a fabrica 
de aTlOes de Lagoa Santa 
bem como novas obras que 
ali se re&lisam, especialmen-
te no que dia respeito à 
construção do Sanatorio des-
tinado aos aviadores e demais 
membros da aeronautica, O 
estabelecimento está locali-
zado nas proximidades da i niftfro 
pitoresca Lagoa Santa, 'porará 
mineira em clima 
celente, contando 

At aviões 
Santa 

RIO, 4 — A fim de visitar^ torto Alve*, secretario parti- rapidamente ás zonas atirai-
ias regida pela seca^cular, gp^presidente da Re- p^la sAca. 
• e tomar novas providencias publica 

d. Está orçade o sa^ 
0«1 ll.DOQ.000,00, # ^ 
fc também? insta^^ 
fãttédas çmrav tso;lotl 

^ at fmfo&to- ; 
em vista o adu f̂ 

to das; obras em La- j 
ta, contam os tecni- \ 

terlo ém contduir j-
rto dentro de de^ol-1 

;çm relação ÜO abastecimento 
[ das popuUçoe^ 

. J / ; _ J 
"" r i <' - . % 

tm JII mim l < 1 J 'Wfm I. í -

Rivalidades 
comerciais 

i 

ocôsi§o O mi-
a ^aeronautica incor-
a nossa força aérea 

ex- Emais uin Modelar estabeleci* 
com Imento hospitalar em benefi-

dos s e u s c o -
Rio. 3 - o Ministér io da Agricultura convidcW 

o Instituto de Experimentação José Augusto Trindade/ltodas ts disposições mo* I cio da satote 
localizado em Souza, na Paraíba, para tomar pc^Q jldernas aos empreendimentos | mandados 
na próxima Reunião Algodoeira do Nordeste, a reali-Pi 
zar-se de 8 a 14 de abril, nas cidades do Recife, Na-! ; 
tal, Fortaleza e Campanha Grande. 

O sr Hoberíç d&.a-
cordo com as inctrú^õW -do 

.presidente da República, es- P A R 1 S 4 _ ^ r u i i m 
jtá coordenando o máximo jmentadores de assuntos 
de transporte possível, aereo nomicos que há uma riv^l4' 

.ou marítimo, para que os su- dadc comerciai crescente 'rt-
; primentüB de generos alinien- tre os Estados Unidos r a 

B E N ^ T O v a l a u a a e s 

P»» «VI iB^VAUlCU- } l| 
da podra ^ fundamental f Espera-se que c referido Instituto apresente interag i 
. santes * contribuin^AR 

P . S . D . M I N I I 

ticios c xemeíUQs, .cheguem Inglaterra 

" pleaafia At 
Epitcopado FmbcÊ» 

: PAf l iS, 3 - Inaugurou-se q ; segunda-íçUa a 

ssmbléiçr Plenár ia' do Episcopado Fruncss. A 
b ié ia .cruo- funciona no Iristiiüíq Çatoliço, tom carcr/ r 

• estritamente : privado; Farticípárri dos trabalhos 4 

; deaiS/ 21- arcebispos é' Ò,çççrjiôql rG«?rlier, cr-

; cebispo dia -Lycn; -moíis. Fe?iin, arcebispo da Porrki-

j mons. Guôrry, cpadjutor do arcebispo d^ Gamhray , 

tnaLão a si-'apresentar • efê trss q\^3tões .inscritas 

: 'orci&m »do^-diü",'' l">"0"jãfòblGma do Secretariado i v 
Episcopado o do Secretariado da Acao iica. 

santes * contribuições a respeito dos resultados qua 
vem obtendo nos estudos sobre a cultura do algodão * 
na zona sertaneja. j 

Segundo comunicação recebida do d f r i e ida 
Secçac d© Formento Agrícola na Paraíba, estão au&dc 
realizados em João Pessoa e Campina Grandç coimicmr 
tes «un i õ e s de técnicos oficiais e representantes idas 
classes interessadas, com a finalidade dfe uma aíáva 

que sua naçfco.quer a eoope- j participação do Estado na Reunião Algodoeira do 
ração pacifica JÍOS pttros- * \ NordeiBte. 
deseja estar ao serviço dos! Nas reuniões promovidas em Campina Grande, 
que sfco oprimidos pelo* Àtti-.jonde se «nawrará o certame, tomarão parte elementos 

Benedito i 
3) o celaiut pastoral dos -v; 

MIGOA^A LIBERDADE i de vários municípios paraibanos* 

e&t-go de Prefti io é de confi-
ança e, portanto, n&o poderá 
prevalece mais de uma ie« 

{gisiatntít iá^«^éndentemèn-
te: de nõva^aprotaçao do Se» 
nado. í a b e t i a ^ o afonal- Pre-

: sidenti da Be^jjblicai seéque 
1 preteride inanter fr atual pr®-
. íeitOt ^wfícttar ao Senado a 
Gratificação do Home do sr; 
Mendes de Morais. 

Matou o 
comerciario 

i 

HlO, 4 — Tem-se como cer-
to que o sr. Benedito Vala-
dares ser* reeleito presidente 

a m e a ç o e s 

Gabriel 

RIO, 4 — Continúa a indig-

nação do povo contra o mo-

tomelro do bonde dâ, Praia 

Vehnelha que num 'conflito 

lio veiculo mátoá ttnaí comer-

elario e feriu outra& pessoas, 

A população quií^ linchar o 

criminoso. * 

Centenário d « 
Silvio Homero 

Hft?, 
transcorrerá o centenário de 
BJlvio Eüimero. Estáo sendò 
preparadas inúmeras festivi-
dades, 

A Ç ü O ^ O f 
RECIFE, 4 — O governo do 

Estado sugeriu ao D9YOC6 a 
constntç&o de 5 açudes em 
PotroUna e essas obras jã ti-
veram inicio. 

J O problema do ensino livre 
í cramentos. 
j , . - . -DEFESA - DO " ENSINO .UV'BE 

do PÉD mineiro, muito e m i r e s figura o s r Bias Forte.: TQUI£>U5E; O cardeal ê a i i ^ a arçobispo 

bora ponte com forte oposiJex-ministro da Justioa no] tu cvrqwidiocese, -"-eirv - discurso ^ r o ^ n d o ha pou-G 

ofio ÍÉntre os seus oposito- aoverno Dutra, ' Con^reseo Kt íc ibnal ao E r ^ n o Livro, rrae o r r^ 

^ • 1 se esta r e a l i z a n d o / s í n t e s e : 'No Cong r-^-

-ou Assembléia Plenaria Episccpai Francesa, que 
realizara na prexima serriona Paris o do <jual ttTr-
tíciRarpQ'liados og"biscôé" franceses, figurará auesiç^ 
do ensino cristão, Não q u e r o n o mpesso pre jud í^r 
soluções serão '-^ôhÜlciaàsi"No sontido abstrato, 
questão de urna liberdade eíica? do,ensina .cristão ^ 

— — j rece_ diíicii de resedvér. O'£aíc ismo mudeu d& asp©--
CÇDADE DO VAT ICANO, 3 — O ,Br^/ARositolico|to desde lules Ferrey. Tornau^a um dogma da 

án'do b Arckmio Gcàiiiôí Padroeiro das Tola- j p'^blica Francesa, uni Estpd.ò Ffeiço. um coçrma ern 
icações, incluindo telôVralo. radiotslegr.-fia. ra-1 muitos consideram como tòáo- dogma inta.^ivel o qi.^ 

tfliFym^CTrr^tplIríw ^abdftit^ vlrá a sar ameaçado pe la liberdade, est iva, Par©ca clo 
f e i t a ' p o r 'Sua Santidade o Papa Pio XII e que, a s ^ j s e tem medo dos ensinos cristãos... Todavia; uma ^ 
guir resumimqs?; "Foi.porqu» . trouxe ao genero huma- sa é certa ; nós não ameaçamos ninguém. No sir.-
nc a noticia dq vindaido. Radontor, anunciando-a á| tido concreta.,impoe-s^ a criação de um clima de c-. 
própria SanUs^ima Vipjem Ma» , que o Aroanjo Ga- j fiança reciproca, dentro do qual seja posaiv^i o cLak-
briel foi escolhido como protetor desse importante ra-1 O Estado é metaíisico. As grandes palavras riu-
mo de atividade no murado- iuoc^np f t a t^ie^acaunica-1 nianidade, -Autoridade/ Democracia, são formulas va-
çâo. Os diíer«^t^s jft^Oít efe t^adâmiaJão 1 z i a s de toda contôudo- Perdem-s? de vista as pc-rpe--
põe a eociedadè atual podem contribuir largamente[tivas aO.be© comum:^O Estado, ao envés d? ser 
9f sob a condição de que deles «e faça ,uaç> s o i t r a torna-se unj parceiro: O que g© percabe 
veniente, para suscitar" a -maior ' é que e ^ á . sendo preparada a cama do r > 

'homens, pára melhotar 'suas condições .; ci^. existoocia \ á * t P^soa l , ou :da ; .^mocrac ia popular. Retardar cs 
c^ontacímentos não é .dominá-los, Rasia aos catdi-para assegurar a maior difusão ^ da cultura 

religiosa oomo profaha. Eu proprio Sorria 
tlfice) ,sirvo-me deeses meios para ias -»i ouvir. fx vof: d-3 

tan^o 
TI-.-' 
* 4* 

ntes medidas 
RIO. 4 — Na Superinten-

dência da Moeda e Crédito 
foram reallsados Importan-
tes estudos sobre o financia-
mento do algodão e incentivo 
ao mercado, desse produto. 

iAo que se informa* tanto o^tos acordos comerciais com; 
algodão paulista quasio o do 
Nordeste rãftrão ahravtido» 
por esse «oi 
base mais elevada'à base do 
alrodão em phtma* Serão lei-

seu Mestre suprimo aos íiéU dq te, 
;se serve igualmente do radio para él® 
preces da iodos - os -fiéis. T/ por ísío 
pr® e apoio tudo qua;*to no progrâ^í: 

acr consid£ I :do corno emanação da 

í ^ r isto, quis que us instrumentos 

' t 

de todas dioceses lutar em todos os mov im^-
jtos de justiça social A Escola Única prepara o Par .-
I dc Unicg é Hit jar e Staiin, 

rei-? 

! disposição dos licttnèxxs^ assim c o m e & g & à f y ' ^ 
vario» j os. qü » ctèíis d i r t p ^ o f ^ c i p p í a ^ e r â ^ ^ ^ ^ -Li , Í 

rantido, porém, o suprimento 
do mercado interno. 

^afroánte^ \.céteeíéT iuntò ao trono s u p r . a d Daus." 
I P,n 

u::: | ^ = I g r e j a de N S . d o Car-

a solidariedade ia TJDN 
-Novòdílfetor da 

HAMlLtOX NOGUEIRA 

ttlO. * — O senador fja-

RIO, 
milton Nogueira apresentou 
uttia indicação á Obniüsào de 
ConstituiçàO-do Senado a íim jna da 
de que se prenuncie sôbre a»comentário seguinte: 
Situação do Preffcitô do Dis- \ "piminulu o número de pa~ 
trltO Federal : dres-deputados na atuai legls 

Fundamenta o seu rè^eri- . latura. Na passada havia cln 
mento em preceito^ da Cons- !co; Medeiros Néto, de Ala-
tituiçlo e da lei orgânica 4o '^oas, Valíredo Ourgel, do Rio 
Distrito, Arrutoehta àuç o Orande to Norte, Lula Cladio, 

Os padres congressistas 
4 O jornal "Tr ibu- do Espirito Santo, Mons. Ar-
XmprensaM divulga o ruda Câmara, de Pernambu-

co e Tomás Fontes, de Santa 
Catarina. Agora há apenas 
três, dois, allái, bem experi-
mentados, bons oradores o 

reeleitos a 3 de outubro: 
Medeiros Neto do PSD e Mon 

nhor Arruda Câmara, pre-

sidente do PDC, O terceiro 

| RIO, 4 (Radiopre&r — A 
| Folha Carioca continúa ga-
|ra:ntindo a integràh fcollda*-
rledade da U. J>. t* nacio-
nal ao presidente d » Repú-
blica . Foi ouvido a rewõfto 

I 8 QIK 
" i r iíi 

OCORREU RO 
inmauHM n c. 

B f i L Ú I C Á 
A M B K R 

Cardeal Er 
arcebispo d 
brou aqui 

B « 4 — CX ÉWIO 
Cri^st van ^Rde 

d^; Malin^s 

o 
t 

tp usp. «QleA* 
para comemG|^r oa 
do aniversaiw ido 

UncAibú cQm uma devota 
pMdüuáo; eih ácftõ de graça» 

Deseado j ^ U ^ ^ K ^ J ^ ^ ^ :«*pfcnd!4* Wtação de 
foi arcebispo Jfesta arquidto- kcàbà de tennittar 
cese. 

K S P A N B A ; 
M A D R I D , 4 ^ 1 - O a l « H 4 t 

d e s t a c a p i t a l , t k m J o e é M o -
r e n o T o r r e s , l i ^ u g u r o u o n o -
v o c e n t r o e e e ^ k r m u n l d p a l , 
c o m « e i s t r a o 4 W » 
e q u e l e v a o I b n e 4 * 
p o X i j o Oi 
|W> to vrtl 

peiAS suai recentes bodas dé oreto que a produção, dáftrJ-
ouro sace^oti isi < buiçãí), venda e exibição d » 

POttfUGAL | literatura obfleena é puntvet 
. MATOÔINHOS 4 ^ Foi ce-Jeegiindo o eodlgo penal da 
M l M a aqui utn missa que \ índia. 

BSPAHKA 
MADRZt), 4 - O lugar-tc— 

nente dd capitulo de úeão e 
Oaitela dos Cavaleiros do San 
to Stpuloto» marquês da Ca-
ta L6pei| entregou em sole-
ne oerlmMklft m ministro d* 
aeeunto* ^ fgt^lPtee, Alberto 
M%rtln Altâto* M imipüaa 
da Ofcta tíhtt êk dita ovdem 

ihe 
par 9* Wàfrnnm o 

^ ^ " i v l r f e e de pescado ^ r a oe q «e 
cobiptar outra 

carne por ctuea doe al toe 
pre^«; a T*èoi é 
grandes inthuW^aJ 
da MftU W t e ' f y r t f jVà 

y -'Tf 'X' " " ' "*' " 
4 — 0 |0t «p i 

y «Hm de 

um dos "brotinhos" da nò- ontem, p deputado JOeé Au* 
•* i v x * - j t ^ ^ ^ 0 «lue disse ; "Açrejdtftci 

va legislatura, nâ expressão 

ierT Si -! a rh^v^do. A-
poiaremt US m^dlras 
acercada^ do L 
çaremos * e:-.üvcr t-rry-
do/ 

#l$ajapaio 
Correia a 

pitoresca do deputado Allo-

mar Baleeiro — é o padre 

Ponciano dos Santos, do Es-

pirito Santo, do PRP, eleito 

pela Coligação Democrática. 

que nossa convenção 
uma Unha de ação por una-
nimidade". "A unidade do 
partido será mantida*', Kssa 
linha de ação etti tace do go^ 
verno será de oposição siste-
mática» interrogou o repor-* 

Iniciada a distribui-
ção de leite 

Em substituição ao dr. Hé-
lio Lobo» foi nomeado diretor 
da Estrada de Ferro "Sam-
paio Correia" o engenheiro 
João Oalvão de M e d e i r o s , o 
qual chegará dentro de pou-

nfto du ; dias a esta Capital, on-
c f t ^ i i c a d e a o e - í ^ assumirá o cargo d e cflrè-

j sr da nossa p r i n c i p a l f e r r o * 
— " 

rua Primeiro de Març-. 

será realizada a Pascoa 

fuhetoHàr^bs do Ministério d? 
j Atr icült içra. A missa 

oficiada pelo cardeal "bom.J^í 

úé Barros câmara, ha-

. vendo reuniões preparatória -. 

nos dias 4, 5 e 6 no7 àtáitério 
do Serviço de Informações 

Agrícolas a cargo do Frei 

Antonio Gamboa. 

Amm5« no^os at«i- \ 
M A t t * Píxnt A O í í D E M . | 
P é rmkhAo, o ei ou o 1 

il 

K E B ITLHO. r A 
a o s t e o s NSGO-
a o s COM OS QÜfi 
S U E M FAZER ANUM< 
GMMi L U C R A R A S 
SEWRB COM ISSCT 
* * RJJÍJ^UHDÎ  FRAM* 

iXi- . ..jmjj 1 a ^ u I J . I , . III J.UI A U . u^u. .1 • n i w ^ A 

0 « E OCORREI RO BRASIL ) 
Notidftrio da Radiopress 

Rio , 4 — Dando cumpri** 
mento as determinações do 
atual dlretof do Departa-
mento Nacional da Criança, 
o sr. Nilo Cairo, rtpresentan-
te deeee órgão do Ministério 
da Educação e Saúde em 
João Pessôa, estado da Paraí-
ba, deu Inicio ã cHatettuiçtoklNBftbliÔM cedidos pelo 

anos de idáãe, vrimas da a* 
tttftl ecoa que fctttrta ^ nor-
deste . . .... . : 

O leltè ftrtétíd^peiô fun^ çabello, presidente « a co^ jilestli») ã Capital da Repúbli-
do internadonai deeoeorro à - i 
tofancla foi transportado pa-, ĵ qMU^^ek» ao Rio Grande es- |ção, governador do Estado 
ra as fonas con-
centrados os flafeladot,. 

PORTO AL&ORC, 4 - Ep-, Z^CABIAA ASSUNÇÃO 'do Estado está ás voltas eotr. 
aonlra«se nesta Capitai o 4 — Partiu com ;uma ftrvye dos proprietar o* 

K ~ dè caminhões, como rep^ess.^ 
missão Central de Preços, o ca o general Zacarias Assun- lia a 1 t i t o & L z í á Q xi 

que foram tomadas. A pQpu-

de lelle às crianças até d#a 

em 
Mi-

Blettrto da Aevomütlca 

Prêmio de Ll̂errtura Infantil 
llril cnseinfir • Um 
RIO. 4 — N o D M a A i d * topoveneb do SAPS,, 

á Praga do BencUira M>3.° andar. « M o abwtaa du-
m ; e i u m w mvonoowi puiu 
M u n i AP 19SI. 

O pMnüo 4 HMMO ory—frde *m dinhairç. 

tudar e coordenar problema^ j o w l vai. tratar de Interesses ^lação se ressente. p(ria 
Ugadoe ao abastecimento dO iUgadee ã sua admlnletreçãô leuldqftfjta tratuportèü e de 
merçado inferno do pais. ; * *WMt tAÇAo abfcif üttlutof O çBífa ó l 

i i n Wâ«ktyáirA g y ^ vai ter ama conferên-
cia com o governador. 

MAIS KMMOSSN 
RIO. 4 — Tal ter feita a 

«a autoridade se tnoitrt" ad- J PAEA1BANA 
com; a e a p a ç ^ t d ^ , , J. PESSOA. 4 - Mo mês de 

oção dài gaAdkoe. março findo foi o porto de 
AUSAS ÓA «SOA Cabedelo vlsllado por natfá 
ELO HOàlZOirnc» 4 — O menos de S navios eetrangel- |sefunda aplicação de Krebio 
W n m í t H * ; dttetòt do roa, da Noruega, Holanda e !iett ( ^^ed t co t»ap>li lP U n * 

i outros p^isee, que earrecaram resao^que s i M a M M S l f a ü ^ 
ImfrTM das para o esterM^produtos pa- ie. Oüo is de t i borai será 

mm da sèea está no eod- n m m , verMaado o «eu estado «trai 
v i dtfastamento dai ma* O M T f M g l — l U l l « M é a «a ü r i sota apttea-
q*e es t l u m i no pais j T » U B D I A , 4 ^ o t t n r m '|Aa. 



c m t i o d k i m p r i m i a $. a . 

» « ! • - • » « Dr B . r . ^ 4 - p â g t f . 

Jlt — « M O 4, 
Omwm*• - TOLâHOO C4XMMM 

A O R D E M 
DIAfilO VESPERTINO 

(Cirtatm texto 14-7~IÍM> 

Ulntar 
Secrctirto 

OffO OlflM* 
xAvre* p i f « * » o 

U it-w - CkrfiMlf iMSJUeatfe QttfSM If-M 

«nu , 
v n o i A m i i 

40 411 4* •• Ml 
itiiifedo • • «» • * • * W® 

AtflNAVvliA* 
,. .. c*y 

f#J6 
• Ju.mít* «M* , 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERXNCU 
BSFfUtSSNVANTU 

•S.<- A * . LARâ. S***d«f 0*tttM» — YX/M* U-UU 
» « LI O;- i»uJ CiniDklOf» A u F*I1)W Í « Oimif% II-t* MOV -

fou; Ü-JTl 

/ í m p e Rádio 
Kunca é demais Insistir no assunto. Ou melhora-

mos ft nossa Imprensa ou não estaremos sendo ao menos 
Inteligentes. 

Forque é curioso: o primeiro cuidado dos comu-
nistas, dos partidos políticos, de todos aqueles que que-
rem levar avante uma campanha é fundar o seu jor-
nal. Ainda ha pouco liamos que o PTB está desenvol-
vendo um piano de penetração em Minas e vai lançar 
o seu diário. 

Nós, católicos, continuamos a pensar com a men-
talidade do tempo do "pé-duro'r 

Assim não julgou o epi?copado do Ecfaador A-
caba de ser consth v.itía naquele país, com o capital d* 
um milhão de sucres (equivalente a Cr$ 1.188.000,00 > 
umi sociedade comercial intitulada "A União Católi-

para editar o diário católico nacional "La Union", 
ti-b o patrocínio direto do mesmo episcopado 

Está sendo construído o edifício onde funcionará 
o periodico; oficinas e escritorios vâo ser alí monta 
dos; o maquinario já eslá adquerido 

O T T O G U E R R A ' 
Também Jâ íoi escolhido o diretor do diário de-

signação feita pelo arcebispo de Quito, mons. Cariou 
Maria de la Torre A escolha recaiu no dr Júlio To-
bar Donoso, presidente da Junta Nacional de Ação 
Catoiica, decano da Faculdade de Direito da Universi-
dade Católica, publicista de renome. 

Deverá circular em outubro o primeiro numero 
Mas desde já todos trabalham com entusiasmo, certos do valor imenso de um diário catolico. 

Quando será que essa mentalidade imperará 
aqui no Brasil? Entre nós os católicos preíerem achar 
ruim o jornal e nada fazerem por ele 

lio Sacrifique 

Seus Dentes e * 
.. JUIrie do Stu Sorriso 4 

I0RRÉIA 

Liamos também que cresce no Equador o entu-
siasmo dos sacerdotes pelo radio O mesmo arcebispo 
se viu obrigado a restringir fundações. Nenhum sa-
cerdote ou religioso poderá fundar emissoras sem li-
cença do prelado, ou do superior eclesiástico. E as 
que tiverem autorização devem visar o npostolado e 
nào finalidades comericais 

ws» ÜCIEDADE 
n ?ü*SAMENTO UNIVERSAL 

A SUA ESCOLHA 
deve orientar-se pelo MELHOR 

Não são as formas de governo o que faz gran-
ü. \ as nações. De que valem as leis, que montam cons-
tituições, se lhes não corresponde a moral dos cos-
tumes públicos. — DOM ÃQUINO. 

C A N T A N D O 

\f AHÇO DE 1951 

N Ê S T E M Ê C F O « A M 
w S O R T E A D A S 
SEGUINTESCOMilNAÇÓES 

O isolamento em que é criado o "filho único" 
vv,7 para êie situações desagradáveis e males muitas 
vf-es irremediáveis. Já se verificou que somentel3% 
d cs "filhos unícos" procuram participar do sbrinque-
ms escolares. Essa falta de convívio social do filho 
; ter evitada pelos pais, desde que o ponham em 
contacto com outras crianças que lhe sirvam de eom~ 
panfcia. 

Evite as más conseqüências do isolameneto do 
" ••• "filho único", acostumando-o ao eonvivio de ou* 
tu - criança*, — SNES. 

ACEITA DO P I A 

1.» í.» Í.» 4.* 

Y Z 0 H0S KEV rn> 
s.» 6.* 8.» 

ZNT PHU ASH PJP 

PUDIM DE NOIVA — Faça uma calda com meio 
r!"Uo de açúcar, junte 12 ovos e passe na peneira» Adi-
cione 2 colbères de manteiga e água de flor ou bau-
n-itu. Despeje tudo em forma untada de manteiga e 

a assar no forno em banho-maria. 
TAamACIAS DE PLANTAO 

Tirmacia Maia — Praça 7 de Setembro 
lYme — 1234 

farmácia Modelo — Rua Dr. Barata * 
ne — 1319-

I rrmacía São Pedro — Rua Amaro Barreto 
i -1081 

Cidade Alta. 

Ribeira Fo 

Alecrim. 

*-\T\EM AJÍ08 HOJE: 
hetílfófaj 

^ Gomes Miranda, es-
jA^a do sr. Raimundo Mi-
randa 

- J re f ina Chaves, esposa 
<!-v >.. Raimundo Chaves, co- : 
merciante nesta praça. t 

- Laura Leite de oliveira, I 
t.sposr do sr. Pedro de OU- t 
veira. pratico da barra e ; 

hc.ro cr,operador. 
^ h ores 

* . jão Francisco de Oli- ' 
•ira comerciante n.̂ sta pia- \ 

aI" * Guerra Cunha Li-
íiihn. do sr. Pedro No-

c Lima, conceituado 

» • 
Crianças 

comerciante nesta praça. 
Magnus Augusto, filho do 

sr. Aristofanes Fernandes, 
prefeito de Santana do Ma-
tos. 

— Francisca Alves» filha do 
sr. Manoel Felix Barbosa, 
auxiliar do comercio desta 
praça 

— Zelia, filha do dr, João 
Medeiros Filho, advogado em 
nossos auditorios. 

Foram sorteados neste Estado» pelo sorteio acima, o.s se 
guintes títulos : 

293.840—Combinação A.S.H., com Cr$ 31.000,00, pertencen-
te à firma A, Suassuna & Cia, Ltda., desta Ca-
pital ; 

693.824—Combinação P.H U., com Cr$ 27.000,00. perten-
cente ao Dr. Raul Alencar, residente em Martins ; j 

66-696—Combinação H.O.S,, com Cr$ 15.200,00, perten-
cente ao sr. Oentll Amorim Ourgel, residente um 
Pendenclas. 

O próximo sorteio realizar-se-á no dia 30-4-51 

PROCURE CONHECER AS VANTAGENS DO NOSSO NOVO 
PLANO 

ADQUIRA UM TÍTULO PARA TAMBÉM SER SORTEADO 

Agência Geral do Rio O. Norte 
Rua Cel. Bonifácio, 202 
Caixa Postal, 24 — Fone 151» 

4 de cada 5 

Podem Contrair «tia 
Tftrrtvel Molé i t io 

A piorrúis è uma infecçÃo 
perigo^issima que caus» 
liorrível e?trago às gengivs? 
t acabs com os dentes. Em 

começa com uma içve 
iiTiUtão e perda de sangue. 
Ã'ão sc deve descuidar des. 
tc-s indícios visto que 4 d« 

s pessoas - indepert" 
cen\p de idade ou sexo ^ 
podem ícr vitirn03-
Evitam-se gengivas san-
giecitas usando^se Forban^ 
pzrfl »3 gengivas porque 
Fíjí h-ms nâo só • limp8 o* 
dentes, dando-lhes Um bri-
lho natural como também 
foríaiece oo mesmo íempo 
as gv-ngivas. mediante mas-
sagens Forhanfi é o ÚNICO 
denMrício qu- contém o in» 
grediente especial do Dr. I t 
J. Forhan contra a piorréia. 
Segundo exames clinico* 
recentes, 95% tío« caaOfl 
ameac^üos de pjorrêis apre-
sentaram notável melhort 
depoií* de apenas 30 dias 
do uso diário tie Forhan1!», 
Nío arrisque seuí dentes. 
Comece a usar Forh«rj'« 
hoje menino. 

Escove os denté* com 

Forhaiís 
Frtrmula do Cr 

DIAUTUBGICO 
HOJE 

8. Uidoro 

Natural de Cartagena, na 
Espanha (560) foi mais tar-
de sucessor de S. Leandro 
(seu irmão mais velho), na 
8é Episcopal de Sevilha Por 
seus escritos que atestam o 
seu grande saber, foi enume-
rado entre os Doutores da 
Igreja 

AM " .tt 

S, Vicente Ferrer 
Missa Os justi, Oraçào pró-

pria, 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Esta é a semana da primeira 
sexta feira do mê$ 

A intenção geral no méa de 
abril é pelos Seminários E-
clealasticos. 

A intenção missionaria é a 
Fé robusta para os cristãos 
da China 

I-2P 

Edital de 
convocação 

i 
0 Chefe da 24 Circunscriçâo 

d -crutamento AVISA-. 
05 j erna nascidos no ano de 
1932, devem comparecer a 

. inspeção de aaúde prevista no 
'Plano Regional de Convoca-
fçào, a partir de 1 a 20 de a-
j bril do corrente ano, c.o Quar 
jtel do 16 Regimento de In-
fantaria, bem assim, os per* 

^tencentes a classe de 1081, 
j classificados no QRUFQ "C'\ 
em inspeç&o de saúde anteri-
or. Também deverão compà-
rocer a citada inspeç&o, os 

1 jovens pertencentes M cl*s-
jses de 1625, 1926, 1921, 1923. 
11929 e 1Ô3Q, que ainda nào 
j regularizaram a sua situação. 
jTal compareclmento âbran» 
ge os seguintes municípios í 
Natal, Nova Cru*, Ceará Mi-
rim, Baixa Verde» Taípú, Ma-

j caiba, Arfts, Ovlwünlia, S&o 
j José de Mlpittú e Canguareta-
ma. 

' Alfredo Lemos d » Silva — 
ÍTen. Cel. Chefe da 24 C. K 

NAO CU5IA MAIS 
our .M PASTO» 

/>(NR<RPIC< A S CUMUNS 

PAIVA & IRMÃO 
Rua Frei Miguclinho. 121 — Fone: 1144 

N A T A L — 

O I O B W U Í S M O E 
1 UM DOS PODEBBB DO 

REGtME DEMOCRAT1 
1 C O . — Bowkw 

A t e n ç ã o 
O Instituto Nossa Sonhora Auxüiadora< torna pu-

blico que mudou o sou nome para EXTERNATO & 
SEMI4HTERNATO, NOSSA SENHORA AUXILIADO-
RA, bem como, a sua transferencia para a Rua Apo* 
di tu 384. 

Mantendo os cursos de Jardim de Iniancia, Prima-
i1o o Admüttâo. AVISA também que a reierido Exter*. 
nato acna-«e tnstalado em Prédio conl^rlavei e am* i 
pio. j 

RUA APODI N. 384. j 

A R M A Z É M N A T * * 
Graroies «stoquee de Estivas, Molhados e C m d s , Sar 
dmento Complete de bebidas nadonals e estrançelrae 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicfllo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 585 - TELEFONE 12 10 

G A i V Â O MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

f erfaqene» arttqoe saiüiá^os e outros materiais 
— Tudo recomendável em qualidade e preço -

Rua Dr, Barata. 217, — Fone 1158 

SEUS, OLHOS VKZLAO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ( 

Subam ao i.o anílar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Ura e conavatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma cana 
possue um stoqut de papvi 
em tão glganteacás propor** 
çóee. 

LIVRARIA LIMA 
0 maior importo de artigos 

de papelaria do Estado 
1 Mostruano Tavares de Ura 70 

T Ò N ! C I - » P C m i V A D e p o 8 i w > 4 0 8 

Qttçòeé a varejo — Casa 

__ "" Bandeka, 4X4 — Alecrim 

í^r-iitt^A a* Aposentadoria • Pen-
sões dos Comerciarios NORTE 

fcSMÔI 
I N G L E S A 
GRANADO 

V . A asa Bancaria Norte-Riograndense 
End. Teleg BANCALDO 

EUA FREI MIGUELINHO, 109 
Telefone — 1577 

NATAL — Rio Grande do Norte 

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 

NATAL — RJO GRANDE DO NORTE 

B a i a n ç e t e e m 3 1 d e M a r ç o J 9 5 1 ^ 

CrS CAPITAL E RESERVAS : 

DATA DA INSTALAÇAO — 1.* de Janeiro de 184S 

A T I V O 
DISPONÍVEL 

i 

F ^ NAO EXIGIVEL 
P A S I V O 

2.148-957,30 
2 800.000,00 Sm moeda corrente 

depósito ng Banco do Brasil S/A • 
Em depó&ito à ordem da 6up. Moeda 

e do Crédito .. 526.134,40 

T^ALIZAVEL 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Titulos Descontados 
Correspondentes no Pais .. 
Outros créditos 
Imóveis , 
Outros valores 

475,0*1 JO 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão — 
Outras reservas 

1.500.000,00 
75.000,00 

253.000.00 
25 000,00 

O 

c: — IMOBILIZADO 

Idtficlo de uso do Banco 
viuveis e Utensílios 
instalações 

D - RESULTADOS PENDENTES 

juíüs e Descontos 
imPOStOS , » . . - » - • • • » * • * * 
Despesas Qerals e OUTRAS CONTAS 

K CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Valores em «aroatla . -. 
valores « n custódia • — ^ ^ 
ntulos a receber d» C/AlMft 
outras cantas • * 

••#t • * 

i . 552.943,50 
373.319,00 

9,639.970.30 
2 175731,80 

96.356,80 
112.808,90 
70.018*50 

449.826,80 
270,8(67,40 
16.640,00 

23.669,80 
6.000,00 

122.162.S0 

5 071.570,00 
631.514,40 

17,078.209,70 
17.936 000,00 

17.076.143,90 

— EXIGIVKL 
DKPOfilTOS 

à vista e a curto prato ; 
Em C/C Sem Limite ^ 027 19̂  na 
Em C/C Limitadas . . . J - S ' ™ - ™ BSSarSa-:: ::.:•.::.•:.:: 
Outros depósitos ' 4; ^ ^ 

í 

a praso 
de diversos 
a praso fixo 

737.334,20 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no Pais 2.734.391,00 

2 157.661,70 
- - ' 1 • 

18 277.963 50 

üRl.fcüGACl X DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
A V I S O 

j Delegado do I. A. P. C. néste Estado avisa ás em-
t^êsuo em débito com suas contribuições, que se encontra 

| n: rtgõr a Lei n. 1.139-A, de 20 — 11 — 950, regulawen-
' ladtt pelo Decreto n 29.124, de 15 — l — 1951, segundo os 
luaia podem aqueles débitos ser pagos parceladarnsnte, a-

\ crescidos dos juros de mófa de seis (6%; por cento, ao ano, 
dêsde que requerido tal faculdade até o dia quinze (15) de 

1.853,000,00 , vt.a.i0 ao corrente ano, 
t Os contribuintes favorecidos pela citada Lei estão 
j imunes de multa quanto aos débitos anteriores a Novembro 
j oe i95ü, ficando, entretanto, sujeitos a multa, variavel de 
j i0% a 307o, as contribuições devidas a partir de Dezembro 
| de 1950 quando nào recolhidas no mês subsequente ao ven-
J /ide dt acôrdo com o Decreto acima referido. 

As parcelas de pagameento deferidas na forma da* 
1 853 000,00 Quêles diplomas legais nào poderão ser infesiores ao débito 

1 correspondente 9 um mês de contribuições. 
| Qualquer esclarecimentos (formulário de petição, 

poderio ser prestados diretamente aos Interessados, 
durante o expediente normal da Seĉ çAo d* Flâcallsaçâo t 

í Arrecadação, na Séde da Delegacia, à Avenida Duqut de 
jCuxiaa. 191, desta Cdlade. 
| íiatal, 17 de Março de 1951. 

«Jberate de Aicved* Mala — Respondendo pc£o tx+ 
| edleute da Delegacia. 

151.732,60 

40 917 294,10 

Cr$ 64.357.596,50 

y/ 

Ordens de Pagamento e outros créditos 

H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados 

I — CONTAS DE COMPEN8AÇAO 

Depositantes de valores em garantia e 
em custódia , , , , 

Depositantes de títulos em cobrança no 

Outras contas .7.. \\\\ . . . . 

18.786,30 2 753.1T/,30 21 031 140,80 

Õ56 161,00 

5 903 034,40 

17.076.209,70 
17 936 000,00 40 917 .294,10 

Natal, 31 de Março 

Dr. ft. és 

Crf 64 367 596,10 

Contador, rege 
M a ^ Í AM 
finSSST m m - c r ç ^ 17 

P R O D U T O S "C1L " I 
CtA, QUÍMICA QVDV8TKAL *C I I T S/A 

Ttaitcfes i m Icdoe oa te • M w M v o t o t e 
ibeddleslmcw matem ^ A L X X K A ^ W U 

"COMBATT. TKTOlIOL^, H B O U T ^ 
MSTRIBUIDOIES P A I A TODO O H W W 

HO (HUMDI DOjn 
SANTOS & CIA. 

AVENIDA TAVARtt 0K U M , t l « 
t 

SGCÇAO DE TINTAS 

SOA M O U rLOmVTA N . I f - M T t t 

.f .1 
1 
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A ORDEM 
JLU-Hl ' - • • 

Quarta-feira, 4 de AbrU de 
il J g .X-UJ-LUi.1 1 . y Jl1 HJ.1I1 I j_ j i. 

T E F C U R A P^NIJFA 

Começará domingo o 
torneio quadrangubr 
Torneio Inicio, a festa inaugural do 
certame cuja renda reverterá em 
beneficio da Campanha contra o 
câncer - Completas as equipes no 

gk^dioso festival - O público 
precisa cooperar 

apresentar, com a* oonatltui- | menagem ao novo mártir de , 
ções que entrario para a dia- : medicina brasileira 
puta do campeonato de , J O nosso público, que sem-

Serâ esta sem duvida, ai- pre tem se mostrado solida-
guma, uma resta de grance rio com as boas Iniciativas, 
sucesso e por Isso mesmo, es- * também deverá cooperar com 
lá merecendo os aplausos e o ' M responsáveis pelo Qua-
apoio de nosso público espor^ drangular. comparecendo aos 
tivo. Para que o torneio ai- <r»e 3 e r * ° disputados no 

•decorrer do mês de abril, Es-

séde do Santa Cruz, deverá 
ser realizada uma sessào, 
durante a qual> serào estabe-
lecidas as normas para a dis-

Com a realização de uni de do próximo dia 8, t-tá p u t a _ d o certame. 
despertando o rnais vivy inte-
resse no seireulos esportivos 

cance exilo sem precedentes, ; . . 
_ ita aliás, sera a contribuição 

, . , . .. ^^, dos desportistas norte-rio-quenos , estão trabalhando ) ^ ^ , ^ 
.grandenses» ao dedicado fa-
cultativo tabajara, que vat 
desaparecer vitimado pelo 

os dirigentes dos "quatro pc-
quenos", estão trabaihandc 
ativamente Hoje á noite, na y 

Torneio Inicio, ser* iniciado 
domingo, o Quadrangular 
promovido pelo Santa Cruz. Jda cidade, não só pelo 
Riaehuelo, Atlético e Alecrim, ilado filantrópico, como tam-
cuja renda deverá reverter bem pelo iado técnico. vBto 
em beneficio da campanna .que os conjuntos que vão ;n-
cornra o câncer. A festivida- tervir no certame, deverão se 

A Emprêsa Natal-Autovla-
ria, emprestando a sua coo-
peração aos promotores do 
tqrneio, vai ofertar uma taça 
ao vencedor, a qual, terá o 

terrivei mal que assola o mun 
do inteiro. Até domingo, es-
taremos fornecendo maiores 
detalhes do grande festival 

Ao odio dos Inimigos ) 
contra a Imprensa ca* j 
tóllca» responda com um 
pouco de sacrifício em 

nome do Dr. Napoleão Lau- j proveito do bom Jornal, 
reano, constituindo uma hn~ — 

(Ex-Caixa Rural e Operária d© Natal) i 
- R u a Dr. P a r a l a , ZOS ~ Ribeira 
Jâmediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F ò c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

0 móis 

üi 

indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A l V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações, Desapropria-
ções, Conoordatas e ratrneias. DesquiU^ L^pe jo » . Co-
branças amigaveís e judiciais. Naturalizaçóea. Registo 
de Minas. Hipotecai. Tra^sa^es de Imóveis. Recibos 
Procuratórios em gerai. Contratos de lotação de tmó 

veis. Contratos o distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias l io. 
1° andar — aala 107 

Fone; 1808. 
"Edifício Biia" 

PAUIO DE VIVEIROS 
ADVOGADO f 

EBCRITORIO: AVENIDA DUQUE DB CAXIAS. 10« 
SALA 5 — FONE: 19-70 

DENTISTAS 

ClAUOlONGft DC ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duqi»? dc Caxias, 84 andar -
"Ediííclo Qulnho - - 5 — FONE H-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 1G-86 

R0SALV0 P. GAIVÃfl 
CfBtiftGlAO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — AV. RM. tranco, «38-A-Terreo 

} <' DENTRO'. DA H0ITE | 

— 4TTé ? ' l.Trn» íti? * 

estas horas ? Oue ^ r i ; 

Ki loivtU «proxima-Sí» 

peh janela ninguém. A sala São í 

horas da madrugada e todoa dormem «. *<>\* 

t o duv ida, . , al«u*m «* . « o n ^ - u 

apegar « luz I O criado elétrico r , ^ 

ço de otp«i « #»cr*v%; 

"M*u amigo, por favor, ^ 

âoaf f i í « Um quando íftr dormir U n h r ^ He 

atia « •l«tricidade é prectoa ^ t m b o n c iw^n-

do pouco, deve *mt poupada. 

Ztlt paio» êêw pry^Hot Íntír^síêí no-

mlzândo energia tanto quanto possível 

Obrigado pda cooperação, • um forte 

abraço de 

j.' 

<4 Seu" Kihmatt, 

© Cr todo F.tètr;co 

— NATAL 

PONB 20-51 NATA^u—ÍUo G, do Noite * 

M É D I C O S ;vo. muito embora fosse fcom 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MÀRsNHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-66 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av, Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

B E L EWERTON DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, <Ed Bilaí, 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 5S1 

DR. GENAR0 FtORlÜ 
\ 

Clinica Médica do adulto e da criança Doença» de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — EJetrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avenida Ria^-Branco,-767. 

Fone; 24-17 — Horário: 15,30 horas» em diante 

o trabalho de Cuíca e o áa 
Ivanildo Entre oí raodios. 
destaqua-se o trabalho de A-
maurl, na marcação soür-
Jorge e o de Renato no toiv 
po inicial. Zeca, sustentojl 

(Conclue na 4.1 pãg • 

JUNHO 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1945 — PRIMEIRO TURNO 

3—AtletJeo 3 x Alecrim 1. 
10-ABC 5 X Amrrica 1. 

S A N G Ü E N O L 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA \ 

DOENÇAS DB SENHORAS « PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Oasa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav. Meira Sã, 150 — Alecrim — NATAL 

•HB 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS £ FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, M8 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1° and*r — Balas 4 e 7 

TeJeíone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

DR. MACHADO 
DÜ£NÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO FREVIAMENTB MARCADO 
Consultório: Avenida Rio ara&oo ji-554 

Residência: Assú, 419 - Fone 1384 

// 

Contem exeeleotee elementos tô« 
nicos:- Fóf f «ro, CAldo, Arsenl*-
to de VanadAto de Sódio, etc 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, AMS 

MICOS, MÃES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA -
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

J0NAS 6URGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civlfi, comerciais. Advocacia em CarnúbM, 
Martin», Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Oetullo Vargaa, 09 — 
Caraúbts 

CKnka dt crianças 
DR. MfkADEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA . 

Consultas: Das 15 horas em diante , 
Consultorio e residência: Rua João Pessóa, 1W 

Fone: 21-16 

MURRO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, §!•!.• andar — date 6 
Fones: l M ê # lfl-M 

iUctdência: Ru v Otávio Umarttot» 3 » '-r#DH«: ^ 

" I ^ 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
d r . orro julio marinho 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 1? HORAS 
CONSULTORIO; 

AV. W O BRANCO, ftftt. L® ANDAR 

DR. PEDRO SCGUND0 
VIAS I H U N A R l K ^ á x i I A K 8IFILIS 

Oura Radical das hemarroldai, varlses e lildroce!e«, »em 
«peraefto e mm dor. Doença da uretra, pcor-ata, v«elcu-
lai» seminais; bexlfa e rins. Tratamanto r^èdo d a s w e -
U\u* afttdas e ^ S õ l e a a a euaj Perturba-

- " ramla , Oalmao Oaolerto 

Dr. l u i l ^ OoMüâ f l o r 
Uü\.* aattar 

COMPANHIA F Q ^ g A E LUZ NORDESTE DO BRASIL^— AV. TAVARES DE LIRA, 

O Madureira quebrou a invencibilidade 
da seleção em nossas cancha -

Cairam os fcrotinhos por 3x2 - Mui- S t 
A n i i i f i S i w M t M • i Queiro Ribamar, o seit mais io eniusiasmo aa nossa rapaziada Wro defensor os 

« ! n u t S1X J " L. T m jros, confundiram-se algumas 

uiGD, itiireainnO/ Jorge, Tanipi-ivezes Tor^foi ° p̂ iti-
nha e Valter, contra, os goleadores 

Juiz - Renda | 
Está finalmente encerrada que vinha atuando a eontett- I 

a temporada do Madureira A, to, foi retirado de campo ] 
C„ em Natal. Foi adversário para que Cuíca entrave no < 
tio conjunto suburbano n.: centro do ataque. Tal mo- ! 

Jnoite de ontem, a seleção de difleação. não surtiu o efeito í 
(amadores do Rio Grande do idesejado e a seleção terminou 
j Norte, que representou o nos- mesmo derrotada, perdendo, 
ao Betado recentemente, nas j desta forma, a sua invencíbí-' 
disputas do I Campeonato da iidade em Natal 
Juventude Amadorl$ta. Co- j o Madureira gani.-m o jo-
mo havíamos previsto em g 0 , mas mesmo a^im, náo 
noaeo comentário de ontem, (exibiu um futebol qn« agra« 
a nossa representação nada idasse. N&o fosse a falta de 
poude fazer contra o onze vi- j conjunto e os erros técnicos, 
sitante que, mais treinado e ' a n o Sa a selcçfio talvez tives-
mals armado, conquistou s e ôbtido um resultado mais 
mais um triunfo para as suas Ipositivo, o jogo foi regular 
cores. Foi uma autentica "a- .havendo mais movimenta-' 
ventura" para a nossa rapa- n o s minutos iniicais, De-
zlada, que lutou com muito ;P°ls. quando os prim iros sin 
entusiasmo, procurando a ; tomas dos erros foram apa-
todo custo evitar o revés, recendo, a seleção foi caindo 
Maa, somente o esforço da de produção, 
turma, foi positivo, pois o No bando vencedor. Heiú, 
resultado do encontro, foi ne- trabalhou bem, desta feita, 
gativo Agnelo, marcou o* centro-a-

No cotejo de ontem, diver- jantes que estiveram sob 
•os erroa de ordem técnica, BU* v*gUancia. enquanto Oa-
conoorreram para a queda da lego, rebateu com segurança, 
seleção O lançamento de intormediaria, o melhor 
Amaurí na intermediária, foi trabalho foi o de Claudlonor, 
um deles. Na meia eequerda seguido de perto por valter. 
o jogador coral teria produ- Herminto, pouco apareceu, 
zldo multo mais, o mesmo ,B«tá em forma precaria En-
sucedendo a Piloto, se tivesse jtre os avan es. Jorge e Oci-
atuado dentro de sua ver- i mar, feram os mais sallen-
dadeira potlç&o, ou seja, me- Ites. Tampinhd esteve ativo. 
<üo de ligação. Com esta tro- j enquanto Alfredínhc e Be-
ca, o que se viu freqüente- junho, preferiram o jogo pe-
menu foi isto: Amaurt rt- ^ ^ oi lnclpalmeente o uiti-
cuava para policiar Jorge, !mo, oue derrubou Pedro Ba-1 
enquanto Piloto descia tam- I, s r m M , 
bem, como se estivesse atu-
ando na intermediária. A 
seleç&o, Jogava com quatro 
elementos recuados e nao 
oontava eon um jogador pa-
ra faser a l igado entre o 
ataque a a defeaa O resto, 
era faetí, pois a idafamlva 
fMUt tU , dominava íaomnen 
! • à w n m ofattsm, que nâo 
Mahla, o ittúlú AAômàfiB 

5ANC U E N • 
Cuidado com o estômago' 

i 

Seia por «XCOMO na comida 
ou p*lo multo tempero ou 
mesmo pela má qualldada doa 
alimentos, grand* número de 
pessoa» sofrem do estômago, 
têm Indigesto**, agia. blUsr 
— — nao dignem bem — ^ 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 0 
krdlltam o bom j u a d M o n r a l o do ESTOMACO 

FÍGADO ~ INTESTINOS — tomando a di9*«-
tfio porfalto tuprimlndo as indivMtSM. asia. • bl-
1b, p n d u M t oo m i l h e m • rápido* mul ta -
dos na* «nfo-nrfdadM do APARELHO IHCE8TIVO 
— Kâtitrago, Fiqado, IntMÜaos. U e w d a d a a p « l a jr 

Soúd* Pública t ) 

F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N K A M A Ç Ô H , 

E 1 I A I , 
U A I , 

I C l M v M - í 
m ^ 



novo neste 
i O t v 1 Ni Ti, i>n 

Acolhida d.Adalgisa Sou ] A O R D E M 
Rosado paia o alt«p«sto 
escolhida para presl- j çóes. (a) Darcy Samanhe 

Vargas, presidente da Legi-
ão Brasileira de Assistência. 

Fi\ 
v ~ ntv da Secção Sstadual da 

o Hrasii/fra de Assisten-
rv; a exma. sra. Adalgisa 
ík izr, Rosado, esposa do Go-
vernador do Rio Grande do 
Norte, Jeronimo Dix-Sept 
dosado Mala. 

* propoájto recobeu a ilus-
u\ dama o seguinte telegra-

í'j;ma. sra, Darcy Sar-
ú;i.n:.j Vargas, esposa do 
YwziríQnte da Republica; 

a.. O — Tenho satisfação 
»OA..v..:lcar escolha seu nome 
rara u presidencia da Legião 
i 'jíra de Asssitencia nes-
se Estado. Estamos remeten-
4 .»•. via aerea, à Comissão Es-
lariati, documentos com soli-
(•im^âo de entendimentos ime 

vossa excelencia, rela-
tivo j.osse. Cordiais saúda-

Tombem em 
Pernambuco 

RECIFE, 4 — Acaba de ser 
escolhida para a Legião Bra-
sileira de Assistência de Per-
ambuco, a exma. sra. Arito-
nieta Magalhães, esposa do 
Governador Agamemnon Ma* 
galhâes, 

João W i l s on M e n d e s 
Me l o 

ADVOGADO 
Eicutorio — Avenida Duque 

de Caxias, 206 — Lo 
Kesideucia — Av. Rodrigruea 

Alves 776 

Adoração Noturna 
ao Santíssimo 

U m * g r a n d e i n i c i a t i v a 1 

pe. Humberto missa da primeira sexta-íeira, 
|Em seguida, as senhoras e 
moças se revesarào, durante 

Aliás, com apoio das orga-

O revmo. 
GalvãO, vigário da Ca :dral, 
devidamente autorizado pe-
lo txmo. s r Bispo Diocesa- | g 

no, c com apoio das associa- . L 

çfec uasculinas e femininas, ! n i z a * o e * ^inliuiiatf, haverá 
ítoda sexta-íeira o dia de u-

vai dar inicio a uma grande | ü 0 r a c ã 0 > 
obru de santificação, que é a \ p r o x l m a q u i m a f e l ft 

começara a adoração notur-
na, desta vez com os Homens 

Na primeira quinta-feira j de Ação Católica e Juventude 
de cada mès, depois da Hora j Masculina Católica» Jô estan-
santa, começará, ás 21 ho- j do organizada a pauta para 
ias a adoração noturna, com j toda a noite, 
grupos de homens e rapazes, 1 

adoração noturna c diurna ! 
do Santíssimo Sacramento. 

>. _ ^ _ , „ • i. i i, • i ^ i 

A Cultura Musical inaugurou on- £ m Nâtal dltOS füíKlOflartOJ 4 * 

divisão de Câ a e tem as audições semanais 
ameme comeniada A segun-
da parte foi dedicada ao ins-

Conforme havíamos anun-
ciado, a Sociedade de Cultu-
ra Musical deu inicio a uma 
sértó. de audições ilustradas e 
organizadas oom gravações 
de musie&s celebra, 

Explicando a finalidade des 
tes programas falou o Cônsul 
Qarlos Lamas, Presidente da 
entidade que se referiu tam-
bém ao valor cultural do 
cümço, «eguíndo-se a execu-
ção da primeira parte dJ pro-
grama que corvstou da Sinfo-
nia N. 2 de Beethovem previ-

trumentfco *ie Chopin e pagi-
nas de Mozeuí:, scnumann, 
Debussy e Sarasate. 

O próximo programa terá 
lugar segunda feira vindoura, 

Km avião da Açrovia*, ehe- a Inspetoria do tfordesle, sc* 
yaram, ontem, a e^ta ca- diada em Heclfe. 
pitai os drfi. £Uaman Ma- j No Urande Hotel, once se 
galnães Jose Pais de Meu; ^ acuam hospedado* o* res 
Munso Estelita Pas&os, ieçn;~ i itinerantèe, est iver***^ ar 
cos da Divisão de caça e | Olavo Montenegro, ciieíe dos 

cuja organização íoi confia- \ w do Ministério da Agricui- .serviços medicou aos Aiabu-

Uovema-
da ao sr, Olavo Lira Mala, 
obedecendo a um sistema de _ v dor estiveiam» ontem mesma, rodeio, para que os cultores ; ___ 

tura. 
Com o exmo si-

da bòa musica tenham opor-
tunidade de demonstrar e ara 
pilar os seus conhecimentos, 

em conxerencia aquele* altos 
i uncionarios, tratando dos 
serviços de caça e pesca nes-

iatoriu^, de ^escaaores, utéèc 
Estado, o professor Ulisses de 
Gois, ^reâidenie do Conte* 
ino estadual de Coopffati-
vismo e o contaoüista juvino 
aos Anjos, Diretor da Divisão 

Satumia Capitalização S.A. 

ate o dia seguinte, ás 5 ho-
ras, quando será celebrada a 

ri 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda* 
HIBEÍRA 

— ALECRIM 
PRAÇA AUGUSTO ££VEBO, 126 — 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 
Foius: 133 » — ZZòA 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e dètual* operaçòr» <i« naturezn bancária 
l*ag» as melhores Usa» inbit depósito? 

Os nmacros aOaUra «testam o descAvolfímeúio do üeu banco : 

UAIiAXÇOS 
Junho de . . 
Dezembro de 1946 
Junho de 1Ü47 
Defteéibro de 194? 
Junty de 194g 
Dezem^ru de 1H4B 
iunhf de 1M9 
Deiem^ro de 1949 
JujihOde 19S0 

MOV. GERAI. 
1.008,142^0 

XJ&AnM 
2.080^14,10 
ãŝ sns.430,60 

ZMZJSÒf7tí 

ROMERO DE MEDEIROS 
SÉTIMO DIA 

Ademar Medeiros e Senhora, Carlos Augusto de Medeiros, Senhora e filhos, 
•.adir Medeiros, Senhora e íilhos» (ausentes), Anjonto j os tino de Medeiros, Se-

.ora e filhos, José Magy de Oliveira, Senhora e filhos, Adauto Dias da Cu-
•niijt, Senhora e filho, convidam os seus parentes e amigos para assistirem a 
ntesa que, em sufrágio da alma do seu inesquecível filho, irmão, cunhado e tio 
Y/ilAtt ROMERO DE MEDEIROS, farão celebrar na Catedral de Natal, às 6.30 
nuras do dia 5 do corrente, quinta-feira. 

CINE RIO GRANDE — Tel 
1531 — -Homicidio", ás 15,30 
e 20 horas. 

Fârã adultos dr critério 
formado 

RKX ^ Telefone 1172 ^ 
"O mu da noiie" ás I5.3ü o 
20 00 horas, 

Fara adultos, 
S, LUÍS — Telefone 200a 

— "Da Terra á Lua", ás 15.3U 
e 20 horas, 

Não convém « menores. 
tEDRO — Telefone 2014 

— -Muralhas Humana", as 
15.30 e 20 horas. 

Somente para adultos 
CINE ALECRIM —Tejerone 

2046 — "Forasteiros Intrépi-
dos" e a primeira serie de 
"A Garra de Ferro", ás 15.30 
e 20 horaa. 

Fara adultos. 
ÇINEJ POPULAR — "Boston 

Blackie no Rairro Chinês, e 
a sétima serie de "A Rainha 
do Congo" ás 15 30 e 20 ho-
raSi 

Náo convém « ctU&wfi 

te Estado e que íicam ii&aaos Ide Cooperativas 

Violinista Fernando Hermann 
* 

A Sociedade de Cultura Mu- .aplausos e desta vez em Na* 
RESULTADO DO SORTEIO DO DE MARÇO DE 19ftl i s j e a ] feaijzará este mês o se- uai ná um grande público dia 

COMBINAÇÕES SORTEADAS jçundo concerto da têmpora- 1 posto a ouvir o renom&ao vi-
i r r i r * \ 7 1 T P í c l a ' t e n a o c o n t r a l a d o ° v l 0 ' :oi inista que deixou entre nós 

J Y I K u G U f l v í . Y l v n linl&ta Fernando Hermann, J«s memores impressões. 
* i f T n t v V C 1 W I f " Y T P n o m e s e destaca pelas | 
L A 1 J K L A JVOiYI W * * ! s u a s qualidades de granüe m- j ° recital de Fernando Her-

Os portadores de títulos, que tiverem uma das cümbmuçòes ; lerprete e pela perfeição de " ^ « a r no Teatro 
supra-citadas, serão reembolsados do capitai guruntido, de tiuas técnica. /Cariod Uo.^es no dia 24 deste 

acordo com as Condivões Gerais Fernando Hermann quan- Jmès, correspondendo ao 19.o 
ECONOMIZAR PARA PROSPERAR oo esteve em Natal há varigs j concerto oficial da Sociedade 

ECONOMIZE E PROSPERE ADQUIRINDO OS TÍTULOS DA anos, conquistou merecidos jár Cultura Musical 
S A T U R N I A C A P I T A L I Z A Ç Ã O S . A . ~ 
Uma instituição moderna a aerviço do sua economia 
INFORMAÇÒÊS E AOUISIÇÕEb DE TÍTULOS NO 

AGENTE GLfiAL uO ESTADO : 

GUMERCINDO SARAIVA 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — FONE 2003 

Caixa Postai 172 — Natal Rio Grande do Norte 

Raimundo de Freitas Barro* 
A D V O G A D O 

ftuu Priiieeza Isabel, 703 
NATAL — Ráo Q. do Nono 

TRIDUO DE SAO JOSE' 
No prpJtimo dia 5, ás 19 

horas na Catedral terá inicio 
o. Triduç de São José. No dia 
8 dia d£ fèeia haverá missa 
cantada ás 9 horas e sermão 
de Frei Cipriaeí^anteccior 
e ás 16,30 horas procissão de 

São José As festividades es-
tão a cargo üa Associação de 
i$&o José. 

Departamento 
dos Correios 

Queixas do |.ovo 

Com vistas 
Saúde 

Conoregaçies Marianas 

VAÇA «I* Livraria Lima » XeloarafOS 

soa livraria. 9 

Convide seus aoufos, fs- j a CHEFIA DE LINHAS E 
compras ^ conjunto, e »INSTALAÇÕES Da Diret 

vtrUitucA * diíerenv* pwa t . , ^ ,, _ 
menòá Oos scaj preços. |Regioiial úQâ. Correios e Te 

deste Estado,, avisa 
Tavares de Lira, 7» a o s s r s proprietários de apa-

ftep. andar dos i s áp radio..receptores de 
i»êpm&ito: l.* aiMUiv**V34;Ijíadio Difusão, qu^ dç ca^ 

Tavares rtt-a^ : particulares», comerciais, 
1 1 1 1 " * mitomoveis, ônibus e cami-

nhões, que O REGISTRO dos 

á 

puMlça 
Pessoas residentes no tre-

cho da rua âao iome, com a 
JuVuio Lüi i^o, yor uo 
preoio de "A Repuolica re-
clamam providencias do ue~ 

Nomeado 
-'Secretario Geral 

do Estado 

1 referidos aparelhos foi pror-
• ^ . v ^ - j rogado sem muita até o dia 

blRci/i l » D ri ESTUDOS SOBRE MENORES t^o Abril do corrente ano. 
DOMING^, K4 JÇÃ&A MtíLO MATOS ; u . expeoiente para o rele-

O Oinruld de" Estudos, do- (participarão todos os COrtgr^' Iridja^xegwtro, è -de-8 ás 11 e 

l i 

OMAR ROMERO DE MEDEIROS 
SÉTIMO DIA 

Francisca Aimira Pereira de Medeiros, tiuis Alberto, Leucio Augusto, Lúcia 
\lmlra., I^aise Augusta e Laio Alceu, convidam os seus parentes c amigos para 

xiü.v-a cie 7 ° dhi. currado clu alma dc seu idolatrado esposo e pai OMAR 
NUMERO DE MEDEIROS, a qual será celebrada às d.3ü hora- do dia 5 do eor-
.rnte, cjir^a-fclrt, nâ Catedral ác Naial, S&o grato.s a quamos os confortarem 

íoi.í ua presença a esse ato de piedade cristã. 

mingo» será sobre o Prcft^* 
ma dot Menores e o local es-
colhido foi a Casa Juiz Meio 
Matos, ho Tirol ^ * 

Presidirá o Circulo, do quai 

ngadòj WiTriaiíòí» o professor jdas 14 as 17 horas nos dias 
Hélio Galvâo, 

I5ERAS. 
Diretor ^«l^ j^têis e i&i aabados das 9 as 

112 horas, 

A entyadr^ trftfícd f * > *— 
» -. f-

i 7_i: jí 

fi 

t 

DR. OMAR ROMERO DÈ MEDEIROS 
SÉTIMO DIA 

Os funcionários da firma MEDEIROS St FILHO farão celebrar na Cate-
„/ai de Natal» às 0.30 horas de quinta-feira próxima, l .dò correente, missa de 
: ° drn sufragando a àlma do seu inesquecível chefe e amigo DR» OMAR ROM£-
Rt» DE MEDEIROS» para cujo ato convidam a ciasse comercial e os amigos do 

Tiao morto. 

DA. MAMO NEGOCIO 01A1MIIDA C SttVA . 

MIS8A 0 E SÉTIMO DIA 

> O Governador 4o Mmúê <o Rio GraUa 4n 
aipda comptua^do.mm ê tvágieo detapáfM*-

mi > o do Dr* Mário Nefóelo de Almeida e dUTa, 
Secretário Geral ám m A i ^ U Ü «sttfrWaáe» 

ml i l iaM • eèlMÍáfttcM par» ai solene* exe-
qu';ií « n m f f é g l » de soa attaa» vetfto UMfáAnm 
qir'uia*feira, dia á§ 1 W r M . iia C*tâé*àl ét NaiaL 

Anuncio 
1 (.28 9 

V 4ARIA VEHAS BEZERRA 
SEOXJMDO ANIVERSÁRIO 

^ela paifafam do i j fuudo w ü w a r l o t l o fai*cime^ 
dt ÍARIA VtttAS B I M B A r i t t f t íâifllUà »andará 

tirar wUaa «m 4i fra0o dd «ua tlma, « o 
i c Convento An1$*àk i$Çf bbru 

' ft W 4(0 a* 

VKNlfciM-gK 4 casas sobra* 
dão**, èm conjunto ou sepa-

idas» oonuruuçio moderna, 
Wfteada • coüfortavoU, al-
taaáRoa Poieogi, frente pa-
oo tftadlo do ABC r . c . 
Trsiar 4 Rua Dr. B4rata, 

n — Voai 111» — NATAL. 

GRAÇAS 
JkilaJJá Cavalcanti de jm* 

huquerqtÀ de joelhos/ afra-
4 J^pita 0mhotu das 

Oraça», unáa traça recebida 
oom gBViwefr^e publicar 

Teatro Esfinge 
Sindicato do Comercio Varejista n» « - iwa ^ 

utua nesta Capital o Teatro 

no Estado do Rio Graüde do NortelEsfinôe que orf irc°ríe 
M V MW nQj.ttí e nordeste do Brasil. 

Este Sindicato convida todos os associados e comer-'Em nossa capital aquele tea-
ciantes retalhistas em geral, para uma tro e»tá armado na Avenida 
de social» á Av. Duque de Caxias, 158, ás 20 horas do dia 4 'presidente Bandeira, no Ate-
do corrente (4.a feira), a-fimnle se apre^ar,^iiebate£ va-ícrtm ^ «nceirara no dia 
rios problemas de interesse da classe, Inclusive serias dlfivjda éstreia a peça (Tor cau-
culdades surgidas com o novo tabUaiàento que visou ex- aa de Você" de Bilvanv Serra. 
clusivamente o varejista, i 

O presidente da Entidade encarne o comparecimenlo 
do maior numero possível delator casados para melhor coor-
denção da$ providencias acohselhaveis ho momento. 

Natal» 2 de abrU do lj»51. : 
Jeasé Finto Freire — Pcesidente ' 

I Wifftifí p É u : i i 

Sitni « ussas cucIiís 
(Concteão dá 3> p^g. £ Çhloa Lmiaa, esteve na ifii 

um duro duelo com Tam- J ^ ^ ^ e»icontro, çain<»o^ 
>lnha! No ataque, Pedro : •-.-.«ORíont^ \ renda foi de 
la> Dlob e Nonato, trabalha-
ram bastante, Paraíba foi ca~r 

Sáo proprietários do Esfinge 
os srs • Rinauro Moreira c Di-
vaido Ribeiro, contando atn-
,da com um elenco de 14 ar-
tistas . Diante do cartaz de 

Por ato de ontem do sr. 
Governador do Estado, í j í 
nomeado Secreiario Geral do 
Estado o dr. Américo de Oli-
vera Costa, elemento de rele-
vo nos meios intelectuais 
desta Capital, membro da A-
cademia Norte-Riograndense 
de Letras e Redator-Cheíe do 
Diário de Natal", 
o novo secretario Geral era 

membro do Tribunal Regio-
nal Eleitoral e Diretor do 
Departamento de Estatística 

,onde vinha desempenhando 
•suas missões com muito zelo. 
(Agora convidado pelo Gover-
í uatior vai o dr. Américo ocu-
par a secretaria do Estado 
onde continuará irabaihando 
em prol do Rio Granue do 
Norte 

que vem precedido o Teatro 
Esfinge é de se prever que 
grande numero de apreciado-
res da difícil arte compareça, 
ao mesmo a-fim-de aplaudir 
os trabalhos dos artistas que 
ora nos visitam. 

parlamento de Saúde Pública 
contra a íedentma que aii e* 
xaia, proveniente dc canos 
e&tudus de saneamento» 

Águas servidas correm pa~ 
í u aquela artéria, ficando es* 

j lagnaaaá, o que ocasiona 
o mai cheiro que qs que por 

jau transitam tem üe supoi-
jtar, u;to já por muito« oia^. 
| Aqui íica, portanto, a re-
clamação. 

Fara ler ne onibu 
1 — E' uma expressão exor-

bitante dizer-se que o mun-
do e uma grande colonia de 
psicopatag; mas nao e exa-
gerado d izere que a maio* 
na insensata não faz uso Uo 
JUÍZO e isto para pasmar me-
lhor. 

2 — A língua humana t 
tão cortante como a espada 
de dois guines « muito mais 
do que isto: é uma feira de. 
malúudes e uma fera Indo-., 
mavel. 

3 — O útmonio governa 
s&u* 5udúos, tendo o mundo 
como administrador na sua 
prefeitura; ambos não fazem 

^corte nem dimlssões, pois fa-
zem questão do numero e não 
da qualidade. 

Pe. Emerson Negrelros 

A ORDEM 
P r e ç o — U .80 

Cr$.ia.030,00 e 06 quadros lb-
r«m «rte»; MADURKiãÃ I I l 
Heíú; Oaieio e~AgneIo; Cíau-

ú 

> 

vador, mas abusou do Jogo. 
pessoal. Piloto, fora de *ua fdfexiop ijerminio e Valte^* 
posiçSo, tornou-se quasl um ^Betlnho (Cãnelinha) — ãéS 
elemento negativo, 

À çontagem foi aborta a ^ 
2 minutos por totermedio dè 
Alfredlnho, que atirou ras* 
tolro e forte no canto direi-
to da meta de Ribamar. Dieb, 
empatou aos • mlnutos. de 
cabeça, depois de uma vlraaa 
Oe Paraiba. A m Tf minutos» 
«Forte, vaiondo-8o do uma fa-
lha de Zeca, desempatou o 
cotejo. O primeiro tempo ter 
minou oom a vantagem doe 
vilstantes por 2x1: Na fase 
complementar* Valter, mar-

cmtra» depois da to tem» 
eeoanteto, l lnol* 
U i moto» Tàmp^ 

o tento da vuo» 
4e \hm ItÜMi 4e 

Pôlos^ melhores preços V. S. poderá efetuar 
a suà compra de ferragens, vidros/ louças^ 

cutelarias, etc, procurando a 

r r CASA DO PAULINO 
DE — 

ge — AifrttÇmio — Ocimar o 

Tampinha —• «1-
bariJrar; Tó i\e Cui^t (IvliHU-i 

do); Zeça 
mauxl, 
raíba — Fr^itl in (Nonato ç 
iCuica) - Plfcto e Pedr^fa^- i : • / [ Ô Í t D E M 
la ÍShelHa 4 Nonato> 1 Q flQ 
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Um bilhão de cruzeiros 
Verta para o Nirdeste 

RIO, 5 - Atendendo a recomen-
dações expressas do Presidente da 
República, estiveram reunidos os 
ministros da Viação, Agricultura e 
Fazenda, no gabinete deste último, 
analisando a situação do Nordeste 
e a maneira mais pratica de resol-
ver a situação, ante o memorial 
dos Governadores. Ficou reconhe-
cido que o povo do Nordeste não 
pede esmolas e sim trabalhos que 
venham colocar o povo em obras 
de envergad*~ ci ou de emergencia. 
As verbas totais destinadas ao 
Nordeste ascendem a um bilhão 
de cruzeiros, sendo que já foram 
dispendidos, depois que se decla-
rou a estiagem, mais de 20 milhões 

FORTALEZA, 5 - O vice-gover-
nador em exercício telegrafou ao 
presidente da República em agra-
decimento aos auxílios que estão 
chegando em generos para o Es-
tado, enviados pelo Governo da 
Republica. 

Oonferencla algodoelra ! Retornará ao Rio o Diretor d ) 
Estará em Natal 00 proximo dia 10 o Miais 

tro da Agricultura 
Fomento da Produção Vegetal 

A nossa reportagem apurou 
que deverá chegar a esta 
capital, no proximo dia 10, o 
sr João CleoíaSp Ministro da 
Agricultura, que vena ao nos-
so Estado a convite do gover-
nador veronimo Dix-sept 
Rosado MaiaT devendo em 
nossa capital participar de 
importantes reuniões algo-
doeiras que serão realizadas 
no salão Nobre do edifício 
Fernando Costa, séde da Sec-
ção de Fomento Agrícola Fe-
deral e outras Repartições do 
Ministério que dirige. 

O Ministro da Agricultura 
será recebido no aeroporto de 

i —— • 

Duas vezes 
recordista em 
i 24 horas 
j Notável empreendimento 
jvem de registrar o coman^ 
dante Roberto Carlos de As-
sis Jatahy, pertencente ao 
quadro de "master-pilotos" 
da Panair do Brasil, pilo-
tando, no ultimo dia 21? um 
dos quadrimotores da Frota 
Transandina da nossa princi-
pal empresa de aeronavega-
ção comercial, quando cobria 
o percurso Elo—Lima numa 
das viagens regulares da no-
va linha inaugurada pela 
Panair fez baixar para 8 ho-
ras e 53 minutos o tempo 
habitual de vôo, que é de 9 
horas e 15. Superando a sua 
marca anterior, bateu o expe-
rimentado aeronauta novo 
recorde na viagem de volta, 
quando registrou o novo tem 
po de 8 horas e 49 minutos 
para a mesma rota no traje-
to Lima—Rio, no dia 22. 

Parnamirim pelo governador Ministério da Agricultura a-
do Estado, Diretor do Depar-
tamento de Agricultura, Che-
fes das Repartições do proprio 

léíh de autoridades civis, mi-
litares e eclesiásticas e será 
hospede oficial. 

Depois de ter visitado e 
inspecionado a Secçfto de Fo-
mento Agrícola Federal e suas 
dependenclas no interior do 
Estado, prossegue fiscalizan-
do as demais Sec^òes de Fo-

mento do Nordeste brasileiro, 
devendo transitar por nossa 
capital, na próxima segunda 
feira/ dia 9 do corrente, o en-
genheiro agronomo Antonio 
Cunha Bayma, Diretor da Di-
visão de Fomento da Produ- : tendo á frente o op^rosc .n-

çào Vegetal. Sabemos que o igenheiro agronomo João Go 
diretor do DFPV deixará o jmes de Matos Nogueira. 

solo potiguar levando a ir. 
lhor impressão do qus en-
controu e realmcní' tem feU 
a Secção de Fomento Agríco-
la Federal de nOí';<> Esta.. . 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
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Televisão do Brasil Para os Estados Unidos 
RIO, 4 — No futuro, os. programas de televisão (Prestigiando a 

Encerramento da Cooferencia doConse 
lboEconom.co e Social da 0.N.U 

(Serviço RE) — Depois de 30 ; selho vieram reunir-se em ética, elogiou 
«I 

o sr. 

produzido» no BrosiL poderão ser transmitidos para 
os Estados Unidos. Do mesmo modo, os brasileiros po-
derão apreciar os programas de rádio-televisão dos 
Estados Unidos. Técnicamente talando, tal intercâm-
bio de programas é possível, porem, seria demasia-
damente dispendioso, presentemente, revelou o Juiz 
Justin MiUer, presidente da Associação Nacional de 
Radialistas, em uma conierencia de imprensa reali-
zada no Hotel Miramar, após sua checada ao Bio de 
Janeiro, no dia 21 de março. 

Ex-Reitor de diversas escolas de direito, nos Es-
tados Unidos* o Juiz Miller serve agora na Comis-
são Conselheira de Informações. Esta comissão, que 
se reúne de dois em meses, aconselha o Secretario de 
Estado e dirige-se ao Congresso sobre assunto ligados 
á informações* Interrogado sobre se a televisão afe-
taria o radio propriamente dito, o Juii Miller respon-
deu ; "Definitivamente, não creio que a televisão aca-
bará com o radio", porem advertiu de que as esta-
ções de radio, agora, teriam que apresentar melhores 
programas, a fim de poder enfrentar a concorrencial 
Frixou ele que maior número de aparelhos de rádio 
estava sendo vendido nos Estados Unidos, em 
número, aliás, muito maior que os apare-
lhos de televisão. Acrescentou* em seguida* 
que os Estados Unidos contam com cerca de 11 mi-
lhões de aparelhos de televisão * 80 milhões de a-
parelhos de radio dos tipos comuns, £, tombem, dl* 
se ele, o radio, tem varias vantagens sobre a televi-
são. Por exemplo, citou ele. muita gente não goeta 
de televisão e, ainda, não pode ser instalado nos au-
tomóveis, por não ser pratico nem aconselhaveL 

Santa 
dias de ssões foi clausura- , Santiago, vários delegados o 
do o 12.o período do Conselho | l i 2 e r a m reCeiosos e com re~ 
Economico e Social das Na- j servas pessimistas E, acres-
çòes Unidas, sendo prestada 

. ^ , centou "agora estou certo que 
emocionante homenagem ao 

nenhum lameneta que Santía 

Antes, porém, o delegado d o C h U * t e n h a si<*0 a sé-
chileno, sr. Hern&n Santa <de da Conferencia". 
Cruz, Presidente do Conselho, 
fez uma síntese dos traba-
lhos realizados. 

A seguir, usaram da pala-
vra os delegados expressando 
suas impressões sobre os re-
sultados da Coníerencia, e 
todos foram unanimes nos e-
íogios ao Chile, ao seu Go-
verno e ao Presidente Sr. 
santa Cruz. 

O representante da índia, 
sr. Mudaliar lembrou que, 

O delegado da União Sovi-

Cruz, expressando que a sua 
perfeita objetividade e as 
suas valiosas qualidades pes-
soais, permitiram desenvol-
ver amplamente o sdebates 
no seio do Conselho. Termi-
nou declarando estar reco-
nhecido pela hospitalidade 
chilena. 

Seguiu para Caracas o Secretario 
— da OCIC — 

Quanto -a presente ali 
o Juiz Miller que tree sistemas estão sendo 

experimentados com bom falto, porem, nenhuma de-
cisão íoi, ainda tomada* até que a Corte Suprema 
dos Estados Unido» decida sobre uma presente con-
trovérsia quanto ao perigo dos mesmos. 

m cô^tría gaúcha, e de outros- f » ^ * trteyama. seguinte ; 

Pelo cllpper diário da Pan 

American Warld Airways dei-
xou o Rio domingo., dia 1, 
com destino a Caracas, o sr. 
André Huszkowsyi, secretario 

quando os membros do Con- geral do Office Catrolique In 

£m Fortaleza Raquel de Queiroz 
A fim de fazer uma visita ao 
Ceará, observando, ao mesmo 
tempo, os efeitos da seca que 
assola ultimamente o Nordes-
te, seguiu para Fortaleza, em 
um dos Constellatlon da Pa-
nair do Brasil, a consagrada 
escritora patrícia Raquel de 
Queiroz. 

Como se sabç, Raquel de 
Queirós» que tem exercido na 
vida literarla do pais, uma 
atividade quase que ininter-
rupta, quer como escritora, 

lançando livros que foram 
recebidos com real agrado 
pela critica e pelo público, 
quer com a sua fecunda pro-
dução para a Imprensa do 
país, projetou-se no cenário 
brasileiro com o livro "O 
Quinze", o qual, justamente, 
é uma dramatlea exposição 
da luta secular do povo con-
tra a miséria e a sêca, livro 
este laureado com o "Prêmio 
Graça Aranha/' 

ternacional du Cinéma 
(OCIC), organização que es-
tende as suas atividades a 
60 países em todo o mundo, 
mantendo ainda a "Revista 
internacional do cine" cuja 
finalidade é a divulgação de 
assuntos católicos e sua cul-
tura, unindo todos ,o cristãos 
para o apostolado. 

O luiz Miller explicou que os tres sistemas de te-
levisão em cores são bons e de grandes poss&hÜlda* 
des educacionais» Citou» ele, o fato de a televisão em 
câres já ter sido usada para demonstrações de téc-
nica aparataria, empregada nos hospitais, pela van-
tagem de deixar revelar a cor de sangue, os ossos, 
as artérias» e, até, as veias. Frisou o entrevistado que a 
televisão colorida, como meio de propaganda demonã* 
trou ser insuperável, também* porque» reproduz com 

! perfeição as cores dos objetos televisionados* tais co-
mo ilores, tecidos e outros detalhes interessantes* Mais 
adiante, citou ele tres instituições de ensino que 
usam a televisão para fins educacionais : a Temple 
Unlversity e a Universidade de Michigam, que traba-
lham em conecção com estações de radio comerciais 
e o Iowa State CoJleçe, que possui uma estação de TV. 

Enquanto permanecer no Rio, o Juis Miller espera 
poder visitar as instalações do Pão de Açúcar. 

industria 
nacional 

Medida das mais louváveis 
ç patrióticas e, sem duvida, 
a que vem pondo em pratica 
a Panair do Brasil, procu-
rando nacionalizar no máxi-
mo possível o material usa-
do em suas aeronaves, inclu-
sive os Constellatlons Sobre 
constituir importante con-
tribuição â economia de divi-
sas no exterior, notadamen-
te nos Estados Unidos, dadas 
as apreciavels somas que dis-
pende mensalmente para 

manter nas melhores condi-
ções de vòo os seus aviões, tal 
pratica prestigia e estimula 
a industria nacional, cujo ní-
vel de progresso é presente-
mente notável, nada ficando 
mesmo a dever, em alguns 
setores, á estrangeira. 

Hoje, a grande empresa 
nacional de transportes ae-
reos é um dos maiores con-
sumidores das excelentes 
matérias plasticas produzidas 
em 8. Paulo, assim como dos 
artigos de forraçâo da lndue-

bricados na própria capital 
da República 

Para que se tenha uma 
idéia da orientação que vem 
sendo seguida pela Panair do 
Brasil nesse particular, basta 
dizer-se que cerca de 80 por 
cento das instalações inter-
nas originais dos aviões, tais 

j como acolchoados de poltro-
j nas, pisos, indultos, vernizes, 
j forros etc aáo atualmente 
substituídos por equivalentes 
nacionais. Do qu* o avifto 
traz da fabrica, apenas a ea 
trutura è conservada 

Dois capelces do exorcito oriior.c^ o 'ultiirv:; 
no centro) visitam um csmiic-rio iráliia: dar. 
Unidas, perto de Pusan, na Coréia. Secundo 
tisticas de 16 de novembro de ] 950. houvs 
vitimados entre as forças rrmer;raras na 'oor©:^. 
Destes 4798 foram mortes em combate (mciu'ido 51; 
que morreram em conseqüência de ferimer+to;\ 4. j - j 
desapareceram e 19,740 íoram feridos. 

l 4 
as 

2 8 . 8' : 
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Leite em po para as crianças 
O governador do Estado re-

Palaclo do Governo — Na-
tal — Tenho satisfação de 
comunicar a vossencia que a-
cham-se em Fortaleza, a dis-
posição do Rio Grande do 
Norte, 150 toneladas de leite 

em pó. Poderií vossüjiioja 
providenciar « -frrfrríSpOFUt. 
contemplando logo as cida-
des que ainda nào receberam 
as sua^ quotas, situadas na 
zona oeste. Atenciosas Sau-
dações. Ed. criança, Recife. 

Problemas do algodão 

Novas medidas adota 
da pela administra* 

Peron quer mais 
um sacrifício**. 

BUENOS AIRES, 5 — In-
forma-se que o presidente 
Peron consultado sobre se 
aceitaria a sua reeleiç&o» de-
clarou que está pronto % la-
zer mais esse sacrifício. 

m 

t 
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VATICANO ^ 
CIDADE DO VATICANO, 5 

— Sua Santidade o Papa Pio 
XII celebrou Ú dia 2 de março 
um duplo' anfrtrsaxlo: o de 
seu nascimento há 75 ano* e 
o da elciç&o da cadeira pon-
tifícia h& 12 anos; mas ele se 
consagrou nesse dia ao traba-
lho cotidiano; audiências par 
ticulares e expecials» estudos, 
consultas» assinatura de do-
cumentos, oraçóee. 

Km l* de Mar f t anáfem-
fiA da floeoaflâs do 

no pontífice» foi celebrado 
como dia de festa no Vatica* 
no. ( r 

No seu anlversarlo, o Santo 
Padre também assistiu um 
sermão de quaresma pregado 
pelo capuchinho R. P Cle-
mente dl Santa Maria, acom-
panhado de muitos outros 
sacerdotes da cúria romana. 

Sua Santidade chega aos 
trés quartos de século com 

ABO lauto áe UftA. 

mais grandioso* aconteClmen 
tos da historia religiosa con-
temporânea. Pio XII conser-
va sua energia característica, 
vitalidade e encanto entusi-
asta que comunica a todas as 
suas ações, 

i 

As únicas demonstrações 
das comemoração* foram as 
bandeiras pontifícias desfral-
dadas ao tento doe edlftetee 
ao VaUeano e 
ree foe § m m 4o ; 

FORTALEZA, 5 ~ Esteve agora ser debatida dentro te 
ontem reunida a Associacão (poucos dias na Coiueren^. 

„ Comercial do Estado, a-fim- Jpromovida pelo Minoro Ju-
- de discutir problemas ligados 1*° Cleoías. O* debates lúia.^ 

!á questão algodoeira. que vai : m u U o a i l í m a c ' 0 h i J10V6UC 

4 _ _ „ lüos. veiHilandu-^e ajaunL.,j 
!bastante importamos, roí a-

" jconselhada a mLeniiíicai>^ 
Ida cultura de fibra longa, a 
;necessidade da maior prop;.-
íganda para o uso de extimo-

tff 4% Cà A W i ® ires e pratica de pulverização, 
C | | U l l l f 9 | A , ! » - [expurgo, etc No tocante av 

Ho)ô pela manhã quando a nossa reportagens fa-j credito e financiamentc, a-
zia um dos seus costumeiros passeios pela cidade te-içharam que o financiamen-
ve a oportunidade de encontrar-se com a sra, Nilce Bra to ao pequeno produtor o 
Óq da Silveira Martins, recentemente nomeada para problemático» sendo preferi-
o cargo de agente do Serviço de Alimentação e Pre-
vidência Social em nosso Estado, que nos falou sobre 
varias providencias adotada, A primeira medida pela 
nova administração foi a modificação do horário, em 
virtude da mudança da chamada hora do verão, no 
horário do pessoal do escritorio, passando a ser das 
12 ás 17, outra foi a ds tomar eneraicas providencias 
no sentido de um rigoroso funcionamento da pada-
ria para abastecimento de pão não só ao restauran-
te, como paia todos os postos da capital pelo preço 
menor possível, outra ainda, a de entrar em contacto 
ccm a administração Central, no sentido ser o ser-
viço instalado de marmitas para melhor servir as fa-
mílias dos trabalhadores natatonses, como tambeiu 
instalação própria do SAPS. 

vel fazer-se através cias coo-
perativas. 

A ORDEM 
Preço — Ü,bÜ 
"MEU FILHO, FA 

ZE OS T£US HB&Q 
CIOS COM OS QU£ 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C H A R A S 
SEMPRE COM IStiO". 
— BENJAM1N FRAN< 
KLIM. 

m%.L l * 

D M E OCORREI) NO BRASIL 
— Noticiam da Radiopress —. 

FRLHfi DE IMHftjjfíO IIRBtíFICII 

1 O General Carlos P. Romulo, Secretario de Rela-
ÇÕ€»8 Exteriores da República das Filipinas e ex-Presi-
der (te da Assembléia Geral das Nações Unidas, foi a-
gra piado com a Medalha Cardeal Gibbons, pela As-
soe fcrçâo de Alunos d? Universidade Católica da Amé-
rica ̂  A medalha, em homenagem ao íülscido Cardeal 
Gilttoõns, primeiro representante da Universidade Ca-
tólica, é concedia anualmente a uma pessoa que haja 
prestado relevante» serviços á Igreja Católica Roma-
na, ao* Estado* Unidos, ou á Universidade Católi-
ca- 'A loto moctra o Gmeral Romulo, á direita ao re-

a medalha das mâoe do Reverendo FatrkJk ). 
Axoebé^o Oaütoo de Waihlnotanu 

HlO, & — Afirmt»iê que vai 
íálur carnt no sAçougues. A 
imprtnsA tem íeito acres cen 
auras no Prefeito Mendes de 
Morais. Também na Camara 
dos Vereadores o assunto Já 
foi tratado, tendo um traba-
lhista ajudado no combate á 
sttuaçfto de carência para a 

do Dlstlrto, 

TOLTÜtJ OAlOtOMET 
11X0,6 — O general Oanro-

Acrt f i H n ák Otsia, m-mL 

retornar da Europa, aonde 
fôra em toso de feria* 

PM8IDENÇ1A DA LBA 
a, PAULO, 5 — Foi entre* 

gue a presidência da LBA nes 
te Kstado â esposa do gover-
nados Lucas Nogueira Gar* 

rOI A MINAS 

®*LO HORIZONTE, S 
M A senéo esperado nesu 
• M U , o Mdlso parei» * 

bano dr Napolefto Laureano, 
o qual está como se sabtí 
com seus dias contados, ma& 
tudo dedicou á campanha de 
combate ao câncer. 

CONFERENCIA 
GOVERNADOR 

DE 

RIO, I — O sr. Raul Bar-
boaa. povemador do Cear;., 
esteve ontem com o ministro 
Joio Cfeofas, em longa con* 
(«ctnoia, eobrt es problemas 

-
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Um programa de Ação Católica 
O T T O G U E R R A 

iCIEDADE 
NSAMENTO UNIVERSAL 

l\io fervor eticaristico teremos achado o segredo 
•i Mieidade no serviço de Deus. D. SEBASTIÃO 

OÍÍ ATANDO 

Estivemos examinando o programa elaborado 
pela Diretoria Nacional da Li^a. Independente Cató-
lica Feminina para 1951 programa elaborado "cm 
termos de especialização" e que sem dúvida íará 
muico bom onde fòr executado 

Ele começa reconhecendo que o pároco, no co-
mum de nossas paróquias, tem tanto que fazer, que 
nem sabe por onde começar, E os auxillares dc ver-
dade são sempre o.s mesmos, uma meia dúzia que pede 
esmolas, que arranja altares, que canta no còro. que 
dá catecismo, que ensina na escola paroquial, qu*-
visita enfermos- Sempre aquela meia dúzia. 

E assim, pro: • ao pároco, já tào sobrecarregado 
e àquela pequena tuwna "pé de boi" que ainda se façu 
o apostolado no meio operário, no meio rural, no meio 
cultural, no meio independente, tudo isso parece ab-

:lo e compirto desconhecimento das difie.uidíick^ 
ciu meio 

E então? Essa meia dúzia, diz o programa, não 
precisa ser sobrecarregada, nem mudar de apo^iola-
do: ela pôde ser é aumentada. Eis o grande problema 
E' preciso despertar novos aposiolos. 

Essa conquista de npostolos é a grande missão 
da Ação Catóiica, Coiuoguír que pessoas vivas, ge-
nerosas, mas ainda pouco embebidas no espirito so-
brenatural comecem a interessar-se pelos problemas 

do seu meio. no raso o chamado "meio indoprndc-nt»-
Que é o meio independente? Ele m\o forma um 

iodo homogêneo, esclarece o mesmo programa lia 
as que têm independência econômica <i<sd<' a 

inoça ou senhora que trabalha fora, mas descei pa-
ra quem o trabalho não e questão de vida uu de 
morte, sendo antes meio de maior bem estar e a:e 
mesmo conforto às que têm maior facilidade de cul-
tura ou responsabiNdade de direção, pela fundão .-o-
fial que exerce 

Esse melo independente possui as suas (a" :ii-
dades. Mas está sugeito a muitos perigos 

— diminuem ou desaparecem os escrúpulo flos 
negócios; 

-crcsc." a futilidade no meio feminino; 
_ rast»am-;-,e [graves brochas na oiv.aiii/aeão 

família?-; 
- oorir i-U>-'- riscvs u rspirilo reli'.'.i«íSo 

Parn omk n proum iv.a abrangi' ooi^ aspec-
tos a formação dos m i l / ; \ n l P ' ' o Lincaníee:jVi .i<-
problema.? nu scireulos d.' estudos. uma aula o a f' : • 
mação espiritual. Virão a baila as (iiíi''u!düdí s. ns 
problemas, a vida cotidiana daquHe meio Mas a cs-a 
preocuparão foi combinada uma outra, que e a cie 
apostoiadp. dc conquista, através de criUitvs familia-
res, palestras mensais, pescarias de mar a:;.o o i.n,ndi> 
das "granfinas" mais ou menos pugani/^rSo 

d bacilo i í fho resiste bem ás baixas temperatu-
i as e <Uii a pussibitidade de conservar-se no gelo* E' 
i uAeiiAvtl, pois, o habito de colocar em caldos de fru-
ii-, agua etc,, pedras de pêlo fabricado com áçua não 

Livre-se da febre tiíiea, só pondo nas bebidas 
feito com igua depurada — SNES-

LíTA DO DIA 

CII EM 6 TOFFEE — 4 xícaras de leite, 2 xícaras 
í'o açúcar, 2 ovos, 1 coiheres das de chá de manteiga, 

• ilitr das de chá de baunilha, Ferva com o leite a 
• ailha, Bata bem os uvos com 1 xícara de açúcar e 1 
Mn...er de manteiga c junte ao leite; acrescente en-
l io 1 x toara Ue açúcar com um pouco dagua e deixe 
• até ficar castanho louro. Adicione então 1 co-

manteiga. Deixe esfriar para pôr na forma e 
r v, a » refrigerador 

f r. hiM ACIAS DE PLANTAO 

Farmacia Natal 
ii. ume — 1103 

Far-^af.^ I^anta Terezínha 

Rua Ulisses Caldas ~ Cidade 

jdciros, aHuio do Colégio Pie-
jdade e funcionário das Lojas ; 
iBrasileiras S. A. no Hio de , 
j Janeiro e filho do sr. Scveri- | 
|no Barroso Medeiros. m*ea- j 
inico nesta cidade. | 

' Crianças ! 
; I 
j Francisquinha, fiilut do si. ; 
jAntonio Ferreira de oliveira. 
|eletricista cm Santana do Ma ; 
jtos. ; 

jCRISMAS 
i No domingo, dia l roah- ! 
|zou-se no Palácio Episeopai ; 
o ato religioso de crisma do j 
garoto Teofilo Alexandrino! 

,'dos Anjos, fiJho do sr. Teo-
jfilo Alexandrino dos Anjos, 
íescritmario da Estrada de 
jFerro Sampaio Correia. Ser-
jviu de padrinho o sr. Cícero 
Vieira de Melo, escrivão apo-

Cooperativa de Credito dos Servi DIA IJTURGICG 
dores da L. B. A. no Rio Grande do 

— Norte Ltda — 
NATAL — HIO ORANDE DO NGRTFJ 

Balancete do mès de Marro de 1051 

A T X V O 
MOBILIZADO: 

CiS 
GÜ5,5Ü 

4.020.00 
l.ouo uo 

156.307,00 

sentado nesta Capital. 
I 

Praça Augusto Severo j CASAMENTOS 
elia Fone —1041 
-macia São José -

Fone — 3t85 
•Rua Presidente Quaresma — Ale-

SER P A D R E 
!rc é ser um homem dlforoíiie 

Qur1 atravessam esta vida. 
(jhi, è se»' ju^Lo e reverente 

oniorti) da alma eomb; " 

: ' calmo, e ..o. è ser clemente 
i'. var uma ..xícia retraída; 

:•; sf-i, do nr jr. seu confidente, 
Guiando- ^mpre. em hora irrefletida 

Material de Expediente 
Moveis & Utensílios . . 
Quota de Capitai Central . 

líEAUZAVEL ; 
Associados, CJ Capital , . 
Empréstimos P/ Letra. . 

DISPONÍVEL 
Caixa 

CONTAS DE RESULTADOS 
Despesas Gerais . 300,0o 
Gratificações & Ordenados . 1 tíOO.OO 
Jóias dc Admissão 10,00 

COMPENSADO; 

Empréstimos S/ Contratos 

TOTAL DO ATIVO 

P A S S I V O 
NÃO EXIGIVEL 

Capital 9t> üãO.OO 
Fundo de Reserva 1.403,10 
Fundo de Desenvolvimento 185.40 

UOJL 
S\ Vicente Ferre* 

DominicanoJoi um 
prepací<ir na Espanahü. 

A .MANHA 
Hiíssa da Féria 

Missa do domingo prccedeii 
te. ou vutiva, ou de reejuirm. 
PRIMEIRA SLXTA FEIRA 

1)0 MÊS 
Amanhã é a primeira sexta-

leíra do Mês 
A intenção ^crai ms inCs d*.-

Fé Robu-aa. 

í A inteneao miss''onái'ia é a. 
;pé Robusta para os eiislào 

176,962,00 ida China 

CrS 

5 624,50 

Colaboração 
I M O R A L I D A D E 

1 j LUIS SUCUPIRA 
FORTALEZA — Di*põe-üe o governa (edfrt l » eom-

| bater com energia a onda avassaladora t desordenada de 
( publicações obscenas, lançadas às ftoltas à curiosidade mal-
! sk da parte miserável qte existe na humanidade. 

Ultimamente essa tremenda chusma de publicaçfeü 
; atentatórias do pudor vem assumindo proporções ànconce* 
I biveis, o que prova que é nepocio e multo vantajoso e 
, que a falta de escrúpulos se vem tornando mercadoria mui-
! to barata na srelações entre os homens 

Nu entanto, força e considerar que tal de tV c i m e n t o 
' »k misérias morais nada mais é que o reflexo de uma civL 
Jj/íuào tjue esta dominada pelo si^no do nudismo. 

Comparando uma estampa nudista com oa quadros vi-
i proporcionados pelos corpos' semlnús dos freqüentado* 
. trs das praias de bí̂ nho, fúa-se quase achando inocentes 
! as figuras estampadas nos revistas ou pregadas nft9 paredes. 
| Forque ,neste ultimo caso, trata apenw de pinturas, onde 
: ialta o movimento, a at;a<> e a vida. Ao passo que nas praias, 
| eNiíM< ào ê p:a.'voeante de todos os pontos de vista, Jê  

-»aíu!«> naturalmente a natureza ás mais tristes maniíes-
taiaKS de submisítãe àquelas tentações violentas. 

Para ser coerente, pois* o jçoverno devia estender a sua 
' tampanha ao nudismo exagerada das praias de banhos. Es-
j se nudismo das publicações é apenas um reflexo daquele. 

íuncionando como derivativo para os que não podem v*ver 
; .ontinuadamente na contempUeão daquelas audácias ino-
mináveis de exibições carnais 

O nú, por si me&mo, náo é moral nem Imoral. £' natu-
ml. v obra dc Deus, di/ o conego Dermine» e deformaria* 

; mos totalmente a doaurna üristã se ' ' 'assemos que Con-
i-tna o nú tomo um mal em si. 

O condenável no nú, como em tudo o mais: alimen-
itM Io, bebida» divertimentos, é o uso desregrado da coi-

e o desre^ramento moral, a proposito do nú, só se pro* 
; a/ na medirta em que a nudez fere o pudor, excitando » 
vaí-^ão carnal» ou mesmo quando melindra, por uma osten-

i iaeào inútil, n sentimento da dignidade humana.i 
A questão» pois, no combate ao nudismo, é quanto à 

: forma por que ele se apresenta, ostentando-se pecaminoso. 
: insultando a dignidade da pessoa humana, violentando o 
I ?>urior natural, agredindo as consciências sensíveis. Esse é 
; o nú que anda por ai, numa acintosa manifestação do re-
• VaiJíamenlo do espírito, numa promiscuidade qüe leva à 
animalidade e que transforma a vida social numa horda 
indistinta de bestas humanas. 

Combater esse nudismo degradante é ato de justiça e 
de moralidade. Mas para ser completo o combate deve cü' 
meçar pelas praias, onde nada mais resta para que se 
desça ao mais horroroso aviltamento da pessoa humana 

36.311,00 3ti 311.00 
Impurezas sangut ? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat Sífilis 

j -« r iKnilcí . eoino o foi Jriai 
ij' ríio;- ud Elt í( j; na (U'U/J( 

b. : ; o. ô  inimlpos ,;eua .. 

c r>" 
euaiprr indo i.stü 

:ía .li :-u.ii CriiAo 

to Antônio. 
! testemunhas por parte da i 
; noiva o dr. Francisco Ivo j 
| Cavalcanti e ;exma. esposa i 
jd Marta Trindade Cavalcan- j 
U, e por parte do noivo o sr I 

'Edgard de Oliveira Roiio € i 
ju srta. Zelia de Oliveira TrU 
'go, representada pela sra. 
Maria Lidia Dias O ato, re-

j ligioso realizado na Matri2 
'de N. S. da Apresentação. 

' — loficiada pelos revmos. pa-
gof auxiliar da conceituada dres Francisco das Chagas 

^Jzeníi da Silva Oliveira, .firma Fernandes & Cia, des- jNeves Gurgei e Umberto 
do Contador Matias |ta praça. [Gambarra Galvâo, com assls-

de Oliveira, auxi- I Senhorinhas tencia do Monsenhor João 
da fü.na Ourgel Amaral \ Francisca Ferreira de Sou- Mata Paiva. Serviram de 

za. residente nesta Capital, jpadrinhos por parte da noiva 
Jovens j0 Deputado Creso Bezerra de 
Reinaldo Andrade Beaerra, íj^elo e exma. esposa d. ira-

auxiliar do comercio em San- j c e r n a Quedes Bezerra de Me^ 

| Realizou-se no dia 29 de 
| Março o enlace matrimonial 
Ida senhorinha Dilma Varela 
;Dias, iiiha do sr. Antonlo Pe-
dreira Dias e d. Nair Varela 

com o sr. Aloisio de 
'Oliveira Trigo, natural de 
ílguape, estado de São Paulo, 
; filho do srT SissenandQ Trigo 
!Júnior, já falecido e d. Adaí- [ 
gisa de Oliveira Trigo, O ato j 
civil reaiteou-st? na residência j 

pais da noiva, á rua San- r . „ T « T „ n T 

061, servindo de ! 
Contas Correntes Movimento 

2 no.oo 

10.000.00 

231 017.00 

A n u n c i o 
II 0,20 a ota 

CASOS & COISAS 

PROBLEMAS DE MENORES 

ü8 13 a.so 

o Governa do Estado e as bonsabilidade na vida pú^ 
nossas instituições católicas blica do Estado. Sempre nos 

! VENDEM-SE 4 casas sobra- í estão empenhadas, no mo- debatemos com o magno as-
em conjunto ou sepa- ' memo, na solução do antigo sunto. pots todos compreeü-

radHtst construção moderna, • problema de menores aban- jdem que o futuro da naçào 
[saneadas e confortáveis» si-:donados e delinqüentes 
j tas & Rua Potengi, frente pa- Não é de agora que essa 
:ra o Estádio -io ABCF. C. 'questão, aliás mui importan-
í Tratar à Rua Dr, Barata, j te, está preocupando aqueles 

- Fone 1159 — NATAL que têm uma parcela dc res* 

o padre i!! 

^ iUií.-.e esLa do üanto Amor de Deus. .. 
J6 - 3 1951.N 

ISRAEL DE CASTRO 

Cia. nosso cooperador 

Zvi Antunes da Silva, 
v c.v) sr José Antunes 
( i : .̂ residente na Fazen-
i, i r m p í , município de Tou 

'-iKiftrea 
vi; ' o Trindade, secreta-

i\-> í:íj .departamento dc Se-
'•urvíjtça Pública deste Esta-

Furtado, eoncei-
1 comerciante nesta p^a-
< u e nosso cooperador 

~ Vlcontc Ferreira do Re-

I ÇFÜMES DE URGENGA 
"'tti. o ícorro 1J 

i Miguel Couto .. .. Í0-1T 
t.i.. T̂l.liridC 11-84 
i' , Efandro Cliaga® .. 15»|9 
í jp Alionado» 10-U 
•>-,' •-"» 93*33 
< de Poii«ia .. 10-09 
[^v-n^l.i d» Otâ«m BôCl»! . lfi-fll 
14 let, .' A <10 1.9 Distrito 

• lil - r i* + \ tl'41 
i , ÜU 3.° Dlrtrlto 

Alpu -n .. 10-31 
: -."ift da Priii do 

. ' m .. 
i >' - acU â* Stct 13-30 

K-i Kuc») da« Quinta* .. 10-M 
r m/ín Mettrcológlfa .. 11*31 
... Pubiioo 10-33 

íorm* (O.r.L.) .. M 
•"ir (OFX ) . . . <tt 

> d* Lus 14*44 
i r&f" - t* 1. da Varro .. . t0'0i 

-rito >r«t*i 
.. num 13-tt 
" M l («lafeolco d* 
aú f̂t U N*U1 U- * 

ta Cruz 
— Geraldo Barroso de Me-

POLVILIIO 
ANTISSFPTIfO 
p ^ ! \ AA ( ^ t. I H ,) 

^ Suores 

Dep, de Agricultura, C/ Em-
préstimos 
Juros S/ o Capital 
Retornos 
Quoiu de Previdenci^ . . 
Cortas Correntes S/ Juros , 

COUTAS DE RESULTADOS; 
Juro.; dc Empréstimos 3i Des-
contos 
Juros de Empréstimos Rápidos 
Auxilio do Governo 

COMPENSADO 
Garantias P/ Contratos ,. 

TOTAL DO PASSIVO .. 

Natal 4 de abril de 1951. 
João Wilson Mendes Melo — 
Agenor Coelho Rodrigues — 
Antonio Cordeiro de Oliveira 

tivas, 

93 357.90 

10.000,00 
3.005,70 
1.606,30 

49,50 
815,40 

10.906,10 
558,00 

2.000,00 

109.034.80 

13 544,20 

10.000,00 

231 017.50 

Presidente 
Gerente 
— Inspetor de Coopera-

lo, e por parte do noivo o sr. | 
Adail de Oliveira Trigo e d. j 
Adaigisa de Oliveira Trigo, ; 
representada por D. Maria 
Auxiliadora Monte Jacinto. 

Ambos os atos foram fessis-
[tidos por grande numero de 
famílias da Intimidade do ca-
sal Antonio Pereira Dias — 

f l ^ — ^ PROCURANDO comprar tn-a presença ao vice governa | n h o s e b e b i d a s g e l a d a s do em p«peUrU na Livraria 
. tJ Lima, voce eoonomlia tempo 

Os noivos fixaram residen- j c dinheiro. Compre na Livra-
da á rua Ceará Mirim, 2Ô6 ria Lima habitualmente e vt-

, Ja nianto lucrou DO fim de neata capital 'cadaano. 

• motor de proteção tríptico 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence 
remos « S l f O l 

danas 

defei to» « 'étrices 

d* igasv « • o v a r i a 

dor do E&t&do, dr. Silvio Pi-
za Pedroza e avultado nume-
ro de Deputados Estaduais. 

A todos foram oferecidos 

Cooperativa C s i t r a l do Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
~ R u a D r . B a r a t a , ZOS ~ R i b e i r a 
ExDediente-9ôs 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia o do Trabalho 

F a c a tiofyfe m e s m o s e u d e p o s i i o 
E' umaprova dooonfiança no Cooporottviemo 

PflGlNflCfiO INVERTIDA 

0 mais 

depende da boa formação 
moral dos seus filhos 

As nossas instituições es^ 
pecialízadas em assuntos de 
assistência social vêm se 
dedicando, com louvável de-
dica çào. ao estudo do mo-
mentoso problema, procu-
rando-se, junto ás famílias 
numerosas e. na sua maior 
parte, pobres, encaminhar o& 
menores que perambulam pe-
la cidade sem qualquer orien--
uiç&O: guiados, tào someint, 

,peio natural extinto de garoto 
cie rua. 

Hú uma infinidade de as-
pectos que se entrelaçam pa-
ra dificultar a solução do 

problema Os casos de desa-
justamente de familias, a or-
fandade desamparada, o de-
semprego. até os crimes, tudo 
concorre para agravar a si-
tuação dos menores abando-
nados e delinqüentes, que, in 
felizmente, existem em nossa 
cidade, num desafio cons-
tante á nossa capacidade de 
organização e de solução. 

O assunto reveste-se de tal 
importância, que todos Os qüe 
que possuem uma exata no-
ção de sua relevância para o 
futuro da pátria, não ficam 
indiferentes ao plano que se 
traça para encaminhamento 
definitivo da solução do pro-
blema 

As forças católicas, por e-
xemplo, estáo se arregünen* 
tando para em estreita co-
laboração com o Governo do 
Estado, e este, por sua veft. 
contando com o apoio do Go-
verno da República, atfxllia* 
rem na grande causa de as-
sistência aos menores. O as* 
sunto já foi debatido entre os 
militantes da Ação Católica e 
congregados marianos, os 
quais tomaram conhecimento 
da real «ituaçáo em que vi-
vem desenas de garotos, Uns 
dormem na teópas das arvo~ 
rts, outros em caixões que 
aê amontoam nos imediações 
dos mercados, e alguns prefe-
rem o chào duro» expostos ao 
tempo, flttndo o ceu estrela-
do enquanto dormltam. 
sâo bons, qulitos Duránte o 
dia. e meamâ em certa* ho-
ras d* noite, pratteam ftrtoe, 

( O o ú l w f c a ) a paitta) 

M^ÉáMt^M» 



•4MM n uiWAm muimu-iriru. J ur ADIII ur mni 
MT1 

O torneio qudrangular apaixo-nando a torcida natalense mártir da medirina bríísiiei-

o Mu apoio comparecendo 
em massa ao estádio da FND, 

ATLÉTICO, SANTA t m z , ALECRIM E RIACHUELO. COM rem se apresentar em forma r a 

SLAS EQUIPES BFJtt PREPARADAS, PROMETEM REALI- para a grande festa esporte | C 0 í n 0 Jâ , ü l amplamente 
va de domingo Certamente, divulgado, a eir-^ésa Naval-
paru o seu maior êxito, u 'Antoviaria. pelo 5t»u diretor, 
nosso público nào faltará com idesportista Ejclldes Lira. 

ZAK GRANDES EXIBIÇÕES — INTENSOS PREPARAT1 
VOS PARA O CERTAME — PREVISTA l M TXITO 

FORA DO COMl 'H 

Edital de 
ofereceu um troféu com o nu-
me do dr Napoleão Laurea-Por iniciaiiva dos í n> ta t tantos outros, firnips pni 

pequenos Santa Cruz, Alie- seus postos, voltarão a br;n-
tíco, Hiachuelo e Alecrim, • dar o nusso publico, com 
será realizado domingo pro- suas jogadas magistrais. O 
ximu. u f c ^ y a l de abtnura conjunto do Riachuelo. apau. 
üo Torneio Quarongnlar ciua cerá com diversas novidades, 
melado ria renda, devera re- Pelo meno", um ZíttfurIro, ;ini 
verter em beneficio da Caia- cemro medlo e dois aiacan- ' m * > d o v e m « a p a r e c e r a ( l e meUalHaá. para pr,<-
panha Nacional contra o tes deverão aaprecer no onze ,l™P*Çao saúde prevista no imiar aos vice-campeôcs Va, 
Câncer, O certame-mirim. do Tenente Flores O quadro 
está polarizando e &paixo- atletieano, volta a se apreçou 

Os jovens nascidos no ano de Ao semelhante. -ando um 

nando as atenções da torci- tar cheio de brotlnhos Dinar 
úu natalense, Que de há mui- te., Raminho. Barbozinha, 
to. vem sentindo a íuUa de Decie. Piloto Selfes e Ta'á. 
bons espetáculos íuteboüsli- novos e "velhos", serão 
eos. entre os clubes locais, atrações do lime de Mai a-
v^uatro das muis categoriza- nliâo. Finalmente, o Aloerr.n. 
du* equipes do assoeiatiem com urna equipe bem armada 
norte—riograndense, estarão e cheia de "chaves" mimstra-

em confronto na tarde de do- das por Betinho. Também 
mingo, cada qual mais ynim- periquttos terão muito o tru.-
da e mais arregimentada O mostrar. Justo, Gilmar, U-
Santa Cruz, —- campeão da reiro e Xavier, deverão se a-
ridade—, que apenas a^uar- 'presentar entre os veteranos 
da apenas a proclamado da Vingador, Giordano. Paini;,. 
FND. aparecera no ' , e Cacetãü. Ai estão, portanto, 
tom o mesmo onze qu^ tão algumas das numerosas no-
brilhante e merecidamente. vidades que a torcida no re-
conquistou o pomposo titulo lense tem pa^a conhecer, 
de 1950 Gordo, Ramalho, . Durante ejsta semana. 05 
ivanildo, Amauri, Astrogiido, preparativos das equipes. t( m 
Zeno, Joãozinho, Petit, Sheii- sido Intensivo Todos qu:> 

O Coríntians 
jogaria na 
Inglaterra 

ti PAULO, 4 o Corín-
tians está com uma excursão 
mata ou menot; aceruda, 
para ai^uns países do mesmo 
continente e da America Cen 
trai, estando a sua confirma • 
ção, em purte. dependendo 
de sucesso 110 Torneio Rio 

convocaçao >1* vencedor do certame ssp- ! „ são Paulu E a es?a pers-
O Chefe da 34 Circunscrito ria, oportuno, que outro es- pectlva. veio iuniar-sc a-

Ue Recrutamento AVISA: -poíijíta de Nata! t ivt^c ges- KOra, outra maior, represen-
tada na cíTía dr nu w :n • 

terbotton. íamoso 'Vnarh' 
da seieçâo britaulca. e mem-
bro ao Conselho Superior cie 
Futebol AsüOCiation. ao 
redro corintiano Md x Va-
lentim, solicitando a indica-
rão du nome cU- uni i:iu'r;e !:ra 
sileiro que aceitasse com m i -
víte. para realizar uma w- 0-
porudu na Inglaterra, t" o 
supr rvi.sor tuenico dos pro-
fissionais a 1 vi-verdes, iv*-
pondeu indicando o .-eu 
apó> conferenriai cojn os di-
rigentes máximos Auora, r, 
sente dn Parque Gão Joruc 
aguarda a resposta do sr. 
Winterbotron 

Novamente o 
Arsenal virá 
ao Brasil 

c o i w 

Wi* ( 

BKOS F f-f^f ^ 

I F í C Ç Í . S ; ' 
Nmri'(V i 

Nova e retubante vitoria 
do Olimpicus 

' Plano Regional de Convoca-
ção, a partir de 1 a 20 de a-

• brii do corrente ano, i?o Quar 
i tel do 16 Regimento de In - ! 
fantaria, bem assim, os per- 1 

;tencentes a ciasse de 193K 
classificados no GRUPO "C 
em inspeção de saúde anteri- , 
or. Também deverão cumpa- \ 
recer a citada inspeção, os | 

; jovens pertencentes as cias- | 
ses de 1925, 1926. 1927, 1928. j 
11)29 e 1930, que ainda não ; 
regularizaram a sua situação. I 
'í al comparecimento abran- ; 

os seguintes municípios ; 
Natai, Nova Cruz. Ceará Mi- j 

r:os aguardar, pois f^mos eer 
te2a o* que aparee outro 
•ibneHHdo «portnv.in 

Arranjo novo* assi-
nantes paro A ORDEM. 
Do contrário, o sr, ou a 
sra. não são amigas da 
Unprtnsa ctHólica d» nos* 
sa torra. 

1 
'Conclusão da 2 a pagina; ; 

"marretarem", vivem. en- I 
fim afogados em todos os 
vicios A repressão polleial ; 

rim, Baixa Verde, Talpu, Ma- ; n á o r c s o l v e > p o l s g e t r a t a d e 

caiba, Ares, Goianmha, Sao , m e n o r e s e a I g u n s a t é n a o 

José de Mipibú e Canguareta- í p o r t a m p r i s | 0 i d a c i a s as pre* 
t u a- jcarlas condições de saúde 

Alfredo Lemos da SUva — | H á e n t r e e S 3 e s infelizes, ai-
Tcn. Cel. Cheíe da 24 C. R« 1 

I O D O L I N O D E O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Jgumas Vitimai cia terrível tu-
;berculose. 
; Sào aspectos Que focamos 
' assim de momento, mas q u e 
> sabemos quos os mesmos a-
; presentam cores mais vivas 
jpor certo serão estudados e 

ixi iutaüo u quae > de Bom 
Jc^us, pela cuntagem de 6x2 

Domingo ultimo exeuisio-
nou á V'.!a de Com Jesus o 
famoso esquadrão do Olimpi-
e. 1 *v o "IuTi^irlo "i ..ita^ma iu 

^a/w-^as natalen-
- • f A fia rieletíftÇíui 
(«t-li-s^ e: x i - » v e ás 14 \\t)~ 
ms. 1 ;»r;* e IR horas clí-
]>oí5- cu »runde vitoria 
"ore o I ; ( rnacirnal. por 1 x 0 
A rreepeáo dos brotinhoa 
oiuito cordial e íesúva. 

Depois da nrelinunar entre 
o.s a s p í ^ a n t a qu<- rtrmi-
noti emrJídada por 3x1 tento 
de Trigr» e !o o rn-

Icontro principal, iormando i\ 
turma n.nj.i» nsr. asriiin cons 
tilúida: B 0: O/miar - -
Cleodon Wueio • Ozi — 
•Eucíima; . p^b 

Znri!í:o r-;;, iü1 líí;M . 

viidtaníí" • ; -i.-i.-.t v,. 

i um t • 

se portaram bem, muito em-
boru Mudo. O/' e Euclimar, 
mereram destaque, pelo • 
bejho de apoio e d r i bu i çào . 
No ataque, Dieb prendeu mui 
' o a bola. rnqi;a!V * 1 e:aii.» 
( lexta^oi ipc] . - ) :ÍSH 'if > 
if>caf,ão f'Uiüíiio. ' i ub;ii"n.' 

b'*m Imafiio c z• >1 iUio. pc~ 
jo oporíumsnío rj.oírc o> ven 
eidos, Dinatff\ foi a fi-u.a 

i. evilando que u c.tütageiu 
foRsv mais diiaf ada DiOfO" -
nes. J(j(jitiii!u. Mamou r Cje-
raldo. KefuntiíArnm o truiirJho 
do arqueiro. 

, Merece especial d*- -tíiqu 
maneira eordial. rcav i:.I ... 

ilhida pelo povo de ri m Je.-i-
a turma do Oliínpiv M'. 
tos rerebr.-^.m 
na' alen ^y. o - ir:* i',1. rr, .0 

GRAÇÃS 
A^ri^tieco ií Sào .<.. 

deu prara rj•.•anc,. 
com pron:cs.-a He jnL;:, , 
em iuvor fi;* L^ í"-;;. 
' a ri). 

r-:,•..!.: ^ " 
W a nda Pikhucaro 

("••niuntó 
e r sua 
_:Mtdo o 
• "io ac;jn 

t prl-

Para as Mães — no período da gestação o da ali-
mentação é prodigioso. 

Para 03 homens — no período de vida intensa 
aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de ener-

• gia. Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas eu vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem ma\or quantidade. 

• '•'. OÍMPÍ;. valen-
do-se rV 'lii]a "{if de 
Cláudio. A .-efeuir Dicb voiut a 
marcar, 1 ah- ceíanr' i an cen-

Indicador Profissiona 
M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas 1Í0 Hospital MU "d Coute 

CIRURGIA GERAL DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 iTerreo) 
tíorário: Manhã — 9 as 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: ^-84 
Residência: Avenida GetúUo Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clinica de senhoras 
DR. ETELV1K0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no j l i o de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

On4&« ultra-curtAB, DUturL elétrico, eletro-coaííulacfio, ett 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto nos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

Oeupa o quinto lu^ar do 
Campeonato inglês . 

LONDRES. 4 Tom Whit-
tftker. manaiíer do famoso -suí^riorid^ 
"team'" londrino Arsenal F. ; íiur̂ cn-o v*." 
C-, declarou que as negocia- '-uadn Oi-
çòes estuo virtualmente eon- m^irn 

debatidos pelas autoridades cluidas para n<jva excur^o àn-sr r 
,competentes, já que elas estão\6° Ars^nui ao Brasil. em 
'empenhadas em e n c o n t r a r moio próximo. Acrescentou 
iuma definitiva solução para o "as negociações para a iro de .'.iin^o maron 
'velho problema, verdadeira- jviagem ao Brasil vèm .sendo o tererlp. : ^ : r ^bondo um 
'mente uma constante "dor de Realizadas hã algum tempo .passe de Cláudio. Nambú. 
: cabeça" para 05 que desejam !estão praticamente termina^ ;obtém o primeiro çoa! dos Io-
'realmente amparar os nossos ,'das". Disse que espera que o i'iais: com mn riro v i o c zra-
menores abandonados, M. d e i A r s e n a l t o m e 0 Pa™ 0 r a ' : w u m autontie:; ptchí^a-

| r í o de Janeiro a 20 ou 21 cie da üo goleiro Bianor O pri-
Imaio. O Arsenal levará 20 nuiro :empo termina com a , 
jogadores e provavelmente vantagem do Olimpicus. por 

:disputará 7 ou 8 "mr.tcrrs11 ,3x1. Cláudio, logo :ir salda, 
;em um mè'<. Os in^os «-rrao jmareia mais dois ^ l s para j 
'reaíiz^dos ro Rio de JíUv-ü v o OUmpícus. cabendo n Zo- ! 
je Sào PauIo. O A w n a ! F. rlldo. a autoria do ultimo 
• C., lhe Ounr.ers, ganhou a go-1 dos visitante». Na co-
|Taça J/t Associação de Fu^.e- t/an^a de um "seanielo, Ge-
boi em I'-í4üó0 > presente- raldo fa niizaomIc4tbo3fiá,,l-; 

Isente ;icup.i o quinto lugar raldo finaliza com êxito, as- ; 
no campeonato da prím* ira ;sinalando o secundo e ultimo . 
fiivisão da Liga Inglesa do coal do Bom Jesus, 

j Futebol i No quadro vencedor 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINARIAS — PRÜTÜLOGIA £ S IF IUS 

Ouxa Radical das hemorroldbã. vn.riB«fi e hldroceles, aem operação 
c ŝ m dor ÜH yretm, pr^tatn, vcsloula, semluala; bexiga 
t- rins. Tratamento rápido daê agudajj e clinica* & 

complicações. Perturbações. Uratrovoapid 
O&Ivano Cautnrlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora"» Rua Dr. Barata. 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

CAMPEONATO DA CiBAbi 
ÜHfj PRIMEIRO TURNO 

JULHO 
1 --AIECÍ^M M X SANTA C ; ' ^ 2 

8 Am^ricp õ >: AM^Urn 
-Alecrim í ABC 4 

2í)—Atlético W x Sanra Cruz U 

AOS ASSINANTES DE CURRAIS K0vt;3 

•Movido jiela satisfação que possuo ern st-r ;; oiúo 
do órgãu ruUdko «o Estado, U nho ir.ien ^ p ' iítí 
expressar viviimente a minha slruern ^ratídaa ai í a--
sinantes de A QRDfcM, resideiUes mi Currais > .'»vo*. 
que, de hom grado, t fm sabido conlribiiir pura im-
prensa católica de nossa terra, demonstrando, «íVjLí 
modo. que realmente reconhecem neeessid^.io iL-
un:a imprensa sa e bem a parmuniria. A af\iu. -Ai 

k um jornal que tem como objetivo principal, tnml-. r . i : 
intraiiSi^entemeníe ÍIS ruinas .soeiais. í I<> cm voga em 
nossos que pervertem, infeli/m^nte, esta ?-era-
eáo nova de que tanto depende o futuro do no.-550 que-
rido Brasil, é uma necessitiade impit-scindível 

Tendo em vista que a faliu de comprcensü dío 
nossos irmãos separados está motivando a extinção 
da sociedade, c preciso reagirmos resoluta * eoí.tjí>_,a-
mente. 

Confiando na generosidade d 
plnro parA ^IPS a* hrnrâos d<»s t êuü 

Currais Vovas, Ifí d<* uiaryo de 1951. 

Manoel Alvas dos Santos 

todos 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coaí?ulação — Bisturi elétvlcr 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua misses Caldas, B2-l.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

CliÊte dA clinica dermatológica úo Hospital "Miguel douto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-l.ü andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASQS 
Electroeardiografia 

Consultas das 14 ̂  em diante 
licaldència; Av, Prudente Morai», 672 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, saia 103 

1 

A t e n ç ã o 
O Instituto Noflôtf Senhôrd Auxiliadora, ídrnei pu-

blico que mudou o seu nome para EXTEBNATO e 
SEMMNTERNATO, NOSSA SENHORA A U X a i A D O -
SA , bem cúmô, a ftua tretnsierenda p^ira c Rua Apo-, 
di n, 384. 

Mantendo os cursos de Jaruim da Infância, ^-ima- : 

ric ê Admiseao. A V I S A também que a r ísrido Extr»r-. 
nato o^hc-fie instalado em Prédio coníor:aveÍ o am-
plo. 

RUA APODI N. 384. 

0 Dr. Romulo 
C Wanderíey 

AVISA aos seus amigo? • 
clientes que atende diária 
mente aos que o prccuiw 
rem para serviços de a;I 
cacia em geral <in.:nsiv, 

atõe% lontra a I NIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIO; 
em fceu escritório, à Rua Dr. Barata, 18fi-l,° anJar 
Fone 19-71 — no seguinte expediente: das 8 ás II e ih-i 
16 às horrt*. 

j 

•"̂ iitiii ir. TW0 fcf «j n. < Ministro CÜveira Vianu 

DR. TRAVASSOS SARINH0 
i 

CIRURGIA GERAL 
A 

Consultório: EDIFÍCIO MOBSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1440 

O S A N G U E E' A V I D A 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

ÇLXN1CO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: | Residência: 

Cel Bonifácio. 222 I Avenida Deodorn, 600 
Telef, 10-82 Telef. 18-58 

A D V O G A D O S 

r 

JAIR VILAR 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel, 496 NATAL 

D E N T I S T A S 

M O F I P W L 

PURGUE O SANGUE DE PltEPERENCIA O fiSTUM.tno 
INOFENSIVO \t> (Ífc<. \NISMO 

REUMATlSr«t) ! M f M is ! 
AQRADAVEL COMO i'M I . I fUH 

Tome o popular dcpuruít\o com-
posto de HERMOFKNÍ! SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA. Vt1 OF VVU 
DCZ, SALSAPARK1I (I A r m i ^ n 
plantas mediidtnb dr %itu vaUu 
depurativo. Aprovada r- '^ 1» N.s,r 
e f n o medlcaçfto auxiiitir im> irí-
tmmento da Sffltfs e Kfunuiti-itna 

* •— da mesma e n ^ m 

O ministro Oliveira Viana, 
íalec^do no dia 28 deste ãs 
2 ho."t>s da manha em .sua re-
sidência na Alameda boa-
ventura — 41 - Niterói era 
natural do Rio Seco de Sa-

'quarema, Estado do RÍO, onde 
nasceu em 20 dc junho d(> 
, 1882. era filho do sr. rvan-
' cisco José de Oliveira Viana e 
da ^ra Balbina Rosa de Aze-
redo Viana. F a e u s prepa-

ratórios no colégio ' Carlos 
Alberto", de Niterói, maUicu-

va Constituição. No ano Jo 
1939 foi escolhido para a c 
missão Revisora de Lei.s, 
Ministério da Justiea e. po/ 
fim. ministro do Tribunal d 
Contas da Repúbliea. 

Oliv eira Viana foi colabora-
dor de vários jornai;; ( :o pa 
escrevendo artigo.^, principal-
mente. sobre o asiLiitc c" .• 
sua especialidade, o .̂o1 -

,ja o referente ao Di-
reito Social r : Lc-'. 

•ít-r '! 

E L I X I R 9 1 4 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. o n o JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONBU LTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 589 — 1° ANDAR 

D U RICARDO 
Dirtitêt « • Ü M F T U J «C A1IM*I(MV 

DOCNOi 
Mo: R i 

J A B MINTA IS X KXRVOOAB 
Consultório: Rua Dr. BafaU, 210-L®—JFone l l : a o 

Ü M l m M l a : A T . Í H Ó É A R O , M - T r t f f w 1 W 1 

DR. CUBflt ALVES V t U A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica d e crianças e adultos ' 

Diariamente das 18 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar — 

gaia 3 — Alecrim 

JESSE' D. CAVALCANTI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 horas 

CONSÜLTORIO: 
Av Rio Jfeanco, §64-1.0 
Edifteto i a la 10) 

RMIDENCIA: 
Av. Dtodoro. 4$S 

fone 14-is 

lou-se na Faculdade Livre Trabalhistas. Ponen^U 
do Rio de Janeiro em 190 ,̂ Instituto Histórico e GÍ.Q-
para bacharelar-se em 1906. grafico Brasileiro. rv>.j Tíí .. 
Em 1916 foi nomeado para &eu tutos Históricos do Pura, 
; . imeiro cargo, o de professor | Grande do Norte, Coarú e P? 
de Direito Criminal, da Ka- raiba: á Societé de?.? America-

'cuidado de Direito de seu Cs* nistes. de Paris, ao T> ,:itir 
tado. funções que exercia até Internacional de Antropcío-
hoje e, em 1026 foi indicado gia, á Academia de Historia 

jpara diretor do Instituto de de Portugal, â S^cíer-ade de 
Fomento do Estado do Rio Antopologia e Ettv ^. afia cr 
de Janeiro. cidade do Porto, a Acadf^ ia 

Com a rev^luçfto de IÔ30, Dominicana de Histori 1 c 
, criados os Conselhos Cônsul- Academia Fluminense de l e -
tivos, passou o extinto a fa- ( tras e á Academia Bra^leí..^ 
ttr parte do de seu Estado de Letras, onde ocupava a ca-

inatai . Em 1932 era nomeado deira n. 8, cujo pai,ono 
Consultor Jurídico do Minis- Cláudio Manuel da cwjta r 
Wrlo do Trabalho e no ano para a qual foi eleito ha va^À 
seguinte membro da Comis- ;de Alberto d»1 Oliveira, vin 
s4o Especial para rever a no- ,1937 

N&o se esqueça dc fazer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A T E R L Z 1 N H A L T D A . 

Rua UlüMft Caldas, !?S - Cidade Alta 
Fone Knd Teleg. T I S A N T r » 

Caixa Postal, m - Natal Rio Grande do Norte 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podèmw Imprimir com 

A MAXIMÃ RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 



Convite a industriais 
americanos 

Um dos grande* problemas do Rio Grande do Nor-
te couaisto na ialta de capitcd» e portanto de Inidatl-
vOÂ, Os dono» de capitai» (os poucos que poesulmoa) 
preietem aplicar os dinheiro» aqui auíoridoe, com ra» 
rc* exceções, noutros centros mais adiantados. £ 
Qb&im permanecemos "na bagagem"* levando uma Ti-
da da pobres sem industrias que coloquem a operaria-
do. 

Chegaram agora d Capital do Pais industriais doe 
Estados Unidos que vieram estudar as possibilidades 
Ht 1';versão de capitais no Brasil* O governador Dix-
bcpt Rosado convidou-os a virem até aqui e fez mui-
to bem, 

possibilidades são grandes. Temos ma-
prima para iabrica de cimento, para fabrica 

Ae tecidos, pota industrialização de minérios, para ln-
c „ tlização da Cera de carnaúba, etc 

Que dessa visita resultem boas proveitos são os 
i.osBo* votoa, 

ÜR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
— ELETROCONVI) LSOTERAFIA _ 

fcVi»\terno dos Hospitais de Alienados (Tauarfnelra) 
e Correia Picanço do Recife 

CONSULTAS 
Das 15 às 17 horas 

CONSULTORIO 
Av. Rio Branso, 564-1.° andar 

EDIFÍCIO MAGALY 
RESIDENCIA 

Rua Seridó, 454- — Fone 23-9» 

/j 
tl CtosÉi Psfinte Ét NAI 

^m a honra de convidar os Vicentinos, Membros 
Hcnovãrios, Subscritores, Cooperadores da Socieda-
de de São Vicente de Paulo, Revmos, sacerdotes, 
Icevdmsjf Irmãs e Damas de Caridade, Irmandades 
e Associações religiosas e os Católicos em geral para 
ÜJ atirem, no próximo domingo, 8 do corrente, na 
série da Veneravel Irmandade do Senhor Bom Jesús 
dos Passos, ás 15 horas, à sua Assembléia Geral, 
E>ob a Presidencia, de Honra do Revmo. Pe. Humber-
to Galvão, seu Diretor Espiritual e Cura da Catedral, 
eu: comemoração ao Dia do Bom Pastor e d a Trasla-
darão das Relíquias do seu Santo Patrono 

Fará a alocuç&o de estilo, o Membro Honorá-
rio dr. Vicente de Souza. 

T E A T R O E S F I N G E 
1.° Pavilhão — Teatro em visita ao Norte 

atrela AMANHA ás 20 horas, na Avenida % — 
ALECRIM 

PRIMEIRA PAETE 

P O R C A U S A D E V O C Ê 
peça de Silvano Serra em 4 atos, seguida de 1 áto de 

V A R I E D A D E S 

ARTE! MUSICA! HUMORISMO SADIO! 

Camarotes: Crf 50,00—Cadeiras: 10,00 — Geral: 5,00 

Quanto ao Rio Grande do Norte, informa a citada 
croí- >.a de Dantas Correia: 

"Na éra de 44 houve segunda sêca; nesta mor-
reram os gados a acabar, e a fome no povo foi con-
siderável, de sorte que ]neninos que já andavam tor-
naram ao estado de engatinhar, e que os morado-
res do rio Piranhas se viram na procisào de des-
manchar as redes de dormir para a pesca do pei-
xe, sendo este tão magro que só tinha a escama e a 
espinha, e sem outra mistura que a agua e o sal", 

O autor não diz a duração da sêca. Por suas conse-
uueneias se vê que foi de dois ou três anos. Dantas Cor* 
; ia tala em uma aéca ocorrida em 1766, havendo "bas-
K.me morrinha ho gado e alguma fome no povo". Narra 
u,. bc; í a sêca de 1778, a primeira que assistiu, ainda cr©-
. íça informa que a morrinha noa gados fbi «çessiva. 
1 rendeiros que no Beridó recolhiam quinhentos t mais 
) r zerre!, "Vindo o ano seguinte #6 recolheram quatro". 
A tome no povo não foi consireravei, por náo «er ainda 
ronsid. avel, e mesmo Já haver algwma industria"* 

joâo Brígido, no Ceará» du que a sêca foi em 1777, t 
reduziu a um oitavo o gado da Capitania, e durou até o 
ano seguinte". 

Depois, segundo Dantas Correia, veio a sêca de 1701, 
i ciiuvendo no Seridó, oxide algum faiendeiros ]á "a-
pilhavam seUcentos beserrot*. Retiraram oi gadot para 
ns agrestes da beira mar e sertfcs visinhos «o Poente, e 

< gados que ficaram nos pastos, togo tio mia 4a Setembro, 
mxou morrinha, que parecia acabar-te". "O povo, ai-
r.uma ijtmilia « a l i pesada e apossada «o retiraram para 
U*ira mar." 

;ío ano seguinte, 1702, 'faltou chuva feralmente por 
o« sertões." Dia: 

"Acabados OÍ mAüa do inverno eem nenhuma 
chuva, aoabados oi mairtknentos e o fado Jmita-
mente» foi « m olamec geral, ver famílias Metiae a pi» 

^ om h M to i i m t e do M l « a r , < M M Ü « 

Restabelecido o Serviço de Ca-
ça e pesca do Ministério 

da Agricultura 

EM DEBATES O PROBLEMA DE 
MENORES 

CIRCULO DE ESTUDOS, DOMINGO, NA SEDE DO SERÁS 

Acaba de ser restabelecido 
o serviço de Caça e Pesca do 
Ministério da Agricultura de 
nosso Estado, há vários mês-

A D O R A Ç A O N O T U R N A 
Seu inicio hoje 

ses suspenso. Ontem à tarde itoria Regional do Recife» En-
esteve no Ministério uma co- zelman Magalhães, Chefe da 
missão composta doa srs. Pais j Organização de Caça e Pesca 
de Melo, Inspetor da Inspe- do Brasil e o sr. Afonso Es-

teJita Passos, que aqui deve-
rá chefiar o posto de Caça e 
Pttsca. Hoje pela manhã a 
comissáo viajou para o inte-
rior do Estado 

Hoje, ás 21 horas, vai ter 
inicio em nossa Catedral a a-
doração noturna, recedída da 
cerimonia da Hora Santa. 

E' uma grande iniciativa de 
ordem espiritual e que sem 
duvida nenhuma fará um 
bem extraordinário á vida 
religiosa da nossa Capital. 

Algum dia, não tenhamos 

duvida, virá a adoração con-
tinua, de que a atual inicia-
tiva é o primeiro passo 

Homens de Ação Católica 
e Juventude Masculina Ca-
tólica, divididos em turmas, 
estarão a postos, hoje, dentro 
do horário que lhes foi dis-
tribuido, para a adoração até 
o dia amanhecer. 

A O B P E M 
NATAL — Quinta-feira, 5 de Abril de id$l 

SOCIEDADE DE S. VICENTE DE 
PAULO 

Comemorações do dia do Bom Faator e das relíquias do 
« Santo Patrono 

Continuando o seu progra-
ma de Círculos de Estudos a 
Federação das Congregações 
Marianas vai promover, do-
mingo proximo, ás 9 horas. 

Aotoolo Soares Filho 
A D V O G A D O F 

AT FKWUN* PET»TO, «1S 
foaea: 17N * 17ZS 

Conselho Regional do Transito 

uma importante reunião na 
séde do Servido Estadual de 
Reeducação c Assistência So-
cial, no Tirol. 

O assunto escolhido para 
esse Circulo de Estudo foi o 
dos menores abandonados e 
delinqüentes, cabendo ao con 
gregado Hélio Galvão, diretor 
do SERÁS, preidir os traba-
lhos, participando os presen-
tes dos debates. 

Amanhã, ás horas, sera t O sr Chefe de Policia está 
realizada no Gabinete da (encarecendo o comparecimen 
Chefia de Policia, a primeira I to de todos os membros do s e rá franca-
reunião do Conselho Regional I referido Conselho 
do Transito. 

Dada a ímportancia do as-
sunto, e o interesse que o 
mesmo desperta, a entrada 

Realizar-se-á, no proximo 
domingo» 8 do corrente, nesta 
Capital, as comemorações pro 
movidas pelo Conselho Par-
ticular da Sociedade de São 
Vicente de Paulo, em honra 
do Bom Pastor e da traslada-
rão das relíquias do seu San-
ty Patrono, constante de mis-
sa ás 6 .40 e comunhão geral 
dos vicentinos» na Capela 
Salesiana de São José e a 

Em snfiagio dos mortos 
Missa de sétimo Dia 

Realizaram-ss hoje, na Catedral, as missas ôm 
sufrágio das almas dos ars. Ornar Medeiros r Mario 
Negocio, falecidos no desastre de Tacima. 

Celebraram missas pelo dr. Ornar Medeiros os 
revmos. pes, Eymar Monteiro e Neves Gurgel, 0 po-
lo dr. Mario Negocio o exmo. sr. Bispo d. Marco li no 
Dantas, respectivamente ás 6,30 e 7 horas. 

,A Catedral achava-se repletas de famílias e au-
toridades que íoram levar o seu conforto ás famílias 
•nlutadas • a**ociar-ae ao posar do Governo do E&» 
tadõ-

Alóm do governador Dix-Sept Rosado; vice-gover* 
nedor Silvio Pedroza, vianvse ogen. Tavora, comte. 
de Guarniçao Federal, comtes. dos vários corpos aqui 
sediados, Prefeito Olavo Galvão, autoridades fede-
rais, estaduais e municipais. 

Terminada a missa em sufrágio do dr, Mario Ne-
gocio, foi entoado o canto do Libera, achandose ar-

AO odio dos inlmlfoa 
contra * lmpren&A ca-
tólica, responda com um 
pouco de a&crificio em 
proveito do bom jomaL 

lt«f. •] 
— Telefone 30M 
a á Lua", ás 15 J# 

CINE RIO ORAKDC — TeL 
1531 _ "O homem de outu* 
mro \ á£ 15.30 e 20 horas. 

Para adulta* de urlterl* 
formado. # 

REX — Telefone 1172 
"O turbilhão da Vida" ifi 15 » 
e 20,00 horas. 

Para adultec. 
S. LUÍS 

— "Da Terra 
e 20 hora*. 

N&o t w r r n a menores. 
S. PEDRO — Telefone 2M4 

— "Muralhas Humana", ia 
15.30 e 20 horas. 

Somente para adaltos 
CINE ALECRIM —1TelefOft» 

2046 — "O ExiiadO" ^ 
c 20 horaí. 

Para adulta 
CINE POPULAK — WA'S vel-
tas com oa Fantasm^e". , 

Nào condem a etiaaças. 
-

Tomou posse ho)e^ o Américo 
de Oliveira Costa 

tarde, ás 14 30 Assembléia 
Geral da referida Sociedade 
$ob a Presidencla de Honra 
do Revmo, Pe. Umberto Gam 
barra Galvão, pronunciando a 
alocuçào o membro Honorá-
rio dr. Vicente de Souza , m a d a ü m Q n o c e n t f 0 d a C a t e d r a l 

O Conselho Particular con- J . 
vida os catolicos em geral 
para assistirem a Assem-
bléia a hora e local acima 
mencionados. 

Hoje, ás 14 horas, tomou 
posse no cargo de Secretario 
Geral do Estado, para o qual 
foi nomeado ontem, pelo Go-

vernador do E&t&do, o dr, A-
merico de Ollfelrâ Costa, ele-
mento de relevo nos meios 
intelectuais deet* ClplftÜL 

DR* HERIBERTO F* BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

P e d i a t r a » P u e r l c u l t a t d a " M a t e r n i d a d e l a n u a r i o C i c c o * 
E x - l n t o r n o d o H o s p i t a l d a s Q i n l c a a d a U n i v e r s i d a d e 
d a Bahia ( C l í n i c a P e d i a t r l a a M é d i c a e H i g i e r e I n í a n . 

Ül do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Comulttelo — Boa U U M M Caldas, andar — Fonm 

1902 — Da* 14 à » 1T lu ra i 
lim*Idteclflf ftua Moteoró, 520 — FOM 1874 

Aberta as compor-
tas do Lucrecia j 

j O Governador Dix-Sept 
Rosado solicitara do DNOCS 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Escrltorío — Avenida Duque 

de Caxias» £06 —. I.o 
Keeidencia — AT. Rodrlfftee 

Alves 776 

Noticiário Natalense 

(2.o Distrito, com séde em 
João Pessoa) a abertura das 
comportas do açude Lucre-
cia Ontem recebeu sua 
excia. telegrama comunican 
do que fôra feita essa auto-
rização. 

NOTICIAS DE 
CHUVAS 

Da chefia do Trafego Te-
legraíico deram noticias das 
seguintes chuvas ; 

Canguaretama — Chuvas 
finas esta madrugada A-
fonso Bezerra —10 mm. mui-
to chovido todo município ; 
Carnaúba — Ótima chuva 2 
horas Rio grande cheia ; Pa-
natis — 21 mm,; José da Pe-
nha — Bôas chuvas; Deme-
trio Lemos — Bôas chuvas 
Plorania — Choveu parte mu 
nicipio; Cacari — Chuva tor-
rencial; Pedro Avelino ^ 
Bôas chuvas todo município; 
Pau doa Perros — 72 mm. ; 
Martins — 31 mm,; S e r r a 

Negra — C h o v e u f i n o ; P o r t t * 
legre — Btae c h u v a s ; S&o Mi 
guel — & m m . m u n i c í p i o toem 

c h o v i d o ; L u l a O o m e e — 70 
mm.; Assú Í— C h o v e u n o m u ^ 
n i c i p i o ; J a r d i m d o S e r t d ò — 
Choveu n o ttmnielplo r i o 

c h e i o . 

t 

RKVISTA "FBDAOOGItJMfM E*t4 efttt cifeu-
lação nesta Ca 

pitai 0 ftúmetd d da revista "PedACOffium", 
órgto do» professores do Rio Grande do 
Norte e dedicada aos interesses do Magis-
tério e à divulgação da cultura pedagógi-
ca* Nesse número enfeixa a revista traba-

lhos de Assis Silva, Otto Guerra, Mario Ca-
valcanti, F Rodrigues Alves, Abelardo Me-
lo, R» Nonato, Luís da Câmara Cascudo» 
Raimundo Guerra, Antônio Estevão da Sil-
va e outros. De feição melhorada tras ain-
da a revista varias notas de redação além 
do Istatuto do Magistério Público. 

TEATRO ESFINGE Estrelara amanhã, nes 
ta Capital o Teatro 

Etf&nse» aue ora percorre o norte e nordes-
te do Brasil* O Esfinge acha-se armado 

na Avenida Presidente Bandeira no Alecrim 
e encenará como numero de estreia a peça 

"Por causa de Você"» de Silvano Serra . 

GAZETA POSTAL Circulará brevemente 
TELEGRAFICA nesta Capital o segun-

do numero do jornal "Gazeta Postal Tele-
grafica", orgão dos funcionários dos Cor-
reios e Telégrafos do Rio Grande do Norte. 
A Gazeta tem como diretor José Freire Co* 
elho» secretario Geraldo Cordeiro e gerente 
Arlindo Castro de Uma, contando ainda 
com um vasto corpo de redatores e colabo-
radores, 

ENVIADA DA L.B.A. Ainda esta semana 
VISITARA' NATAL deverá chegar a Na-

tal a sra. Célia Câmara, enviada especial da 
senhora Darcy Vargas ao nordeste, para es-
tudo dos problemas criados pela sêca. 

PROF. THOMA2 BABINI 

MISSA DE TRIGESIMO DIA 

Os Corpos Docente e Discente da Escôlà Domestica 
de Natal convidam os amigos e admiradores do PROF. 
THOMAZ BABINI, para assistirem 4 missa que mandam 
celebrar em suíraglo da alma do Inesquecível morto, na 
Capela Salesiana, ás 7 horas, do dia 7 do corrente. 

Antecipam agradecimentos. 

Para ler atônitas 
1 — A vida é tio relativt 

e precaria, passa como o v e n -
to e se extingue cómo a veta 
exposta em alto mar. O hft* 
mem nela é hospede ou pe* 
regrino, em viagem- para a 
outra patrla, por determina* 
çáo tal que a ela fi&o p o d e 
furtar-se, 

2 — Sc o mundo é u m 
grande teatro que nos e t l -
dencla dramas e t r a g é d i a * 
humanas, o homem é c o m e -
diante que trejeita e t r i p u d i a 
sobre ele procurando s o l u d o * 
nar a incógnita d a f e l i t í d a * 
de, cujo alvo Ignora, objeti-
vando outros que nfio 0 ver* 
dadelro. 

Pe» Emerson NegreirM 

A ORDEM 
Pr«ço - - 0J0 

M E D E I R O S & F I L H O 
tem justa satisfação em participar a sua nomeação para distribuidores 

cluslvo6,»no Rio Grande do Norte, da 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
e em anunciar o lançamento dos novos modêlos dos afamados rádios 

P H I L C O - 1 9 5 1 
dos qunis mantêm estoque completo. 

Exposição e vendas: PRAÇA AUGUSTO SEVERO, £52 — NATAL Sêcas do Nordeste 
RESUMO HISTORICO (II) 
guas, morrendo pelos matos, com filhinhos e trens 
às costas; isso por decurso de meses. Os que nào 
se retiraram entraram a descobrir raises e frutas 
de plantas agrestes para seu sustento, bem como 
o chique-chique,.. outros usaram de couros crua, 
torrados ao fôgo. 

Famílias houve que com sua industria n&o so-
freram o rigor da fome; outras padeceram; algumas 
morreram; e houve que disseram sangradas pelos 
morcegos; estes mesmos animais ajudaram a aca* 
bar os gados; os povos que haviam retirado para 
beira mar, ali mesmo morreu multa gente". 

O ano de 1703 ainda foi de chuvas escassas e irre-
gulares, ainda sem produção, A população alimsntou-se 
com maxixes» melancias, cujas sementes torradas, piladas, 
serviam para angús, papas, pirões, preparados com leite de 
cabras, g u a r d ü o , m u c u n â , e t c . 

, H o a n o seguinte, 1794, h o u v e c h u t a s , f o i . p o r é m , m u i -
t o —casse a p r o d u ç ã o , p o r q u e , dlx o c r o n i s t a c i t a d o , ' l o g o 
• u o e d e r a m três gêneros de paste; o p r i m e i r o f o i de g a f a -
n h o t o s de asas, que d e v o r a r a m t o d a sorte d e f o l h a s e f r u -
t a s das p l a n t a s " . T o a r a m p a r a o N a s c e n t e , p a r e o e n d o u m a 
n u v e m j u e o o b r l a o sol. A segunda p r a ç a f o i de oobra c a s -
c a v e l A teveelra f o i d e ratos* Xtts a t r a d i ç ã o que ao s e n t a r -

^̂  í̂ ĥ müî ^ jnm®®̂^ OÍÍ̂HP̂^ ĵ ifcíî ^ u n i ^̂ v̂t̂ pft̂ fte 
q a a l se a r m a v a d e chinelo» p e q u e n o p a u , ele, 

J fto flitt Ak f t f t i fAo oMite 
de r a t a i m a t a r a . 

FELIPE GUERRA 
Antiga memória do Padre J José Pereira narra que, 

na reglào de Apodi» muitas pessoas, principalmente crean-
ças, lnanidas de fome, amanheciam sugadas por morcêgos. 
Essa terrível sêca — 1701 — 03, ficou na tradição por "a 
sêca grande". 

Na citada cronologia do Piaui, na efeméride de 
de 1792, se lê : 

"Neste ano lavrou no Piaui uma grande séca que 
causou imensos prejuisos à lavoura e à criaçAo e, 
após longos anos, foi seguida de grandes inunda-
ções cujos danos foram também consideráveis*.. 
Informa que no Plaul e no Maranhà para onde se re-

fugiou a população do Ceará, a calamidade foi menos terrí-
vel, acudlndo eatfto o Piaui, mesmo por sertões desertos. Indo 
levar carne aos portos de mar e,., 

"vindo-se depois, daquelas Capitanias, buscar 
a esta crias e vacas para as povoarem de novo, con-

correu tudo para os preços dos gados duplicarem, e passa-
rem de 11600 a 2$000, 40000 e 41800". 
K acrescenta: 

" E s t e t e r r í v e l flagelo que somente t e r m i n o u e m 
1793, concorreu c o n t u d o , como outros de que f o i v i -
t i m a o C e a r á , p a r a o p o v o a m e n t o de m u i t o s m u n i c í -
pios d o i n t e r i o r d o M a r a n h à e p r i n c i p a l m e n t e d o 
P l a u l . " 
B m relação a P e r n a m b u c o , h a u m a r e f e r e n d a n a d * 

t a d a M e m ó r i a d o C l e r o P e r n a m b u c a n o , a o d a r t r a t o s M o -
pUlm « o Btepo D M a t o de xee* J a t d k » ; 

"Aparecendo na Província uma grande sêca, no 
ano de 1792, e pedindo-lhe licença para uma procis-
são de penitencia, ele negou, dizendo que a verdadei-
ra penitencia era emenda de vida e reforma de 
costumes". 
Dantas Correia menciona como sêca os anos de 1808 

- 1809. 
Jo&o Brígido menciona uma sêca de 1809 que "asso* 

lou os sertões de Acaraú e Aracati"* 
Dantas C o r r e i a menciona o ano de 1814 o o m o sêoo. 
Joáo Brígido dls que em 1817 " h o u v e u m a sêoa, c u -

jos efeitos o Governador Sampaio e x a g e r a v a , c o n s i d e r a n d o 
Igual à de 1792." 

Depois, Manoel Antonio D a n t a s c o m f e m e n c i o n e 
em sua crônica a séca de 1825. N e s t e ano, d% i f c i t a r a a a s 
chuvas totalmente, n&o a6 nestes sertões VlÉftMios, c o m o 
mesmo pelos Brejos". O povo se dispersou." 

"Uns p a r a c i m a b u s c a n d o ,os C a r í r l s N o v o s e 
A g r e s t e s d o P i a u i , o u t r o s p a r a os B r e j o s e fcelra + t f j 
O i f a d o s f o r a m retirados» vendidos» e a l f u ü e o t r o u 
logo em t r a t o de c h l q u e - c h l q u e , o q u a l t ü M l 
p a r a sustento d o p o v o n a sêca de 92, n e s t a 
s e r v i u p a r a o g a d o v a c u m e o v e l h u m . D e e d e 
a n o s que os m o r a d o r e s dos B r e j o s , c o m qtalquer __ 
lencia de f a r i n h a , s a e m p a r a o sertão to C v r t m a M , 
a u s a r d o c h l q u e - c h l q u e p a r a c o m e r e v e n d e r " . 

I n f o r m a que f o i nesee a n o que 
b r l r o p l a n t i o de vasantee, n o H o , 

se prlnolptou a toaea* 
no rio 

Os povos q u e se haviam retirado para « v e r » 
m lufaree, trande paru pereoea à toeae, e oa «atos 
da mesma espede; o que náo enaeton aoe que t ê * 
8e retiraram e cultivaram a 

com fartara, e to seu meema a 
flatttitoM* 



c l c ) 
Bernardes 

RIO, 7 — Em nota divulga- j 
da pela imprensa, os presi- i 
dentes de honra do Cenlru I 
de Estudos e Defesa do Pe- f 

troleo. organização sabida- ' 
mente tpmunlsta, mas que 
esses presidentes de honra 
prestigiavam indesculpável -
mente, acabam de reconhecer f 
que o mesmo Centro "tem, í 
nos últimos tempos, descri- ! 
volvido atividades em setores í 
que não se enquadram estri-
ta e diretamente em suas ft» | 
ualidades estatutarias'. 

Comentando esse fat<j, o 
"Correio da Manhã" publica ! 
um "topico", em que diz : 

+<A venda caiu dos olhos j 
desses cândidos cidadãos j 
quando recentemente a poli- : 

cia lhes fez ver que a organi- : 

zação de que eram "presiden- : 

tes de honra" estava metida | 
nas campanhas de defesa da ' 
paz e contra a bomba atô-
mica organizada* mundí- ' 
almente pelo Kremlin Não j 
fax muito tempo» coube> 
ao mesmo Centro, no impedi- j 
mento do Partido Comunista, j 
posto na ilegalidade, solicl» } 
tar às autoridades licença pa i do Partido Comunista, a Po-
rá a realização de um comi- | Hcia tomou providencias pa-
Cio.,. destinado a exigir a ra coibir as atividades sub-
não participação do Brasil na ! vcrsivas dos seguidores de 

peíroleo 
Bartasa jcirlaraii 

A U T t K BEKNARDES 
Reuniãu dos Chanceleres em 
Washington, bem como a de* 
nunciar a mesma assembléia 
como prepatoria de uma a-
gressâo à Rússia. Ao lado do 
Centro se a l inharam outra* 
entidades de f ins aparente-
mente inocentes ou ' progres-
sistas", mas cujos cordòefe SÍV*. 
também sacretumcnte puxa-
dos pelo comitê dirigente da 
secção brasileira do Comin-
fo rm 

Diante da açáo clandestina 

! Stalin no Brasil, ao mesmo 
! tempo que prevenia os "pre-
sidentes de honra" das ma-
nobras daquele partido. Em 

' face da realidade, os provec-
tos cidadãos tiveram de ren-
der-se ante a imperiosa ne-
cessidade de uma manifesta-

i ção pública da parte deles, a-
; fastanJo-se dos perigosos a-
liados 

Os pacatos cidadãos que 
: presidiam honorarlamente o 
Centro jamais foram suspei-
tos de convivência com os 
fins antipatrioticas do Parti-
do Comunista. Mas a ní»:-

' guem escapava que esses ri-
I gidos conservadores e defen-
; sores da ordem "burguesa" se 
! haviam tornado instrumentos 
inconscientes de Prestes e 

j seus patrões moscovitas. O 
sr, Artur Bernardes chegou 

; mesmo a pensar durante bas-
tante tempo em ser o quarto 
ou quinto candidato a presi-

; dente da Republica, fiado pre 
cisam ente no apoio que og 
comunistas lhe prometeram 
para uma politica de "rubro 
nacionalismo" economico , 

Mas afinal o ex-presidente 
da República curou-se. Os 
outros nunca chegaram aos 
extremos do colega deputado 

£ felizmente acabam de con-
cluir a triste experiencia que 
tantos fizeram antes deles : 
nenhum partido democrático, 
nenhum político, nenhum ho 
mem público pode fazer &<-
cordos táticos, alianças com 
comunistas sem no fim ser 
manobrados, mlstificados ou 
roubados pelos totalitários da 
escola de Stalin." 

Centenário de 
Pinheiro 
Machado 

RIO. 7 Foi aprovado no 
Senado o requerimento do sr, 
Joaquim Pires no sentido de 
que seja comemorado por o-
quela Casa o centenário do 
nascimento de Pinheiro Ma-
chado, a transcorrer no dia 8 
de maio deste ano 

Â v i s t a r - s e - ã o c o m G e t u i i o 
Os lideres do 

presidente 
Será homenageado o Monsenhor 

Alves Landim 

Congresso, o vice 
da Republica 

Sera homenageado ama-
na, nesta Capital, o Monse-
nhor Jose Alves Ferreira Lan 
dim, que por muito tempo foi 
vigário da Catedral de Natal 
e que ultimamente vinha di-
rigindo com multo zelo a Pa-
roquia de Santa Terezinhu 
no Tirol Agora vai o Mons 
Landim para a capital per-
nambucana 

Aproveitando a sua esta-
dia nesta Capital, a Pia Uni-
ão das Filhas* de Maria e o . 
Fe Heitor de Araújo Sales. í 

constando de uma missa ás 
7 30 horas e comunhão geral, 
em intenção do homenagea-
do. Após a missa ser-lhe-C 
ofertada signifii _itiva lem-
i;run<:a pelos habitantes do 
Tirol 

ÜIU 7 U 
Aqu;;.o r e speu í i v a rn t i 
mara dos Deputados 
piesidente? -i aquelas 
Cate Filho 
ráo, 

si a. Gastava 
líder Q 

a r ' r 

no üíT.aGC a^iiipar:.' 
casar: do Congr-

vice-presidente da Hopublrrc 
amanhã, com o presidente da Repuc;. 

; . . . . - j; 'JÇ • - < - • 
p/^ci •.:/io duis f.-ad^r^s para " 
n^nte d" '.ii::a ; . . '-..cr;' ".í ; 
Hx-3:-uuvq •? o L.egisíativ-. 

av, b [<: 
a. 

-trí: 

A ORDE 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

30 MIL VISITAS 
SALVADOR, 7 — Ja re-

gistraram trinta mil voltas á 
Casa de Rui Barbosa, nesta 
Capital, que está transforma-
da num pequeno museu. 

A O R D E M 
Preço - - 0.80 

vão promover uma homena-
gem aquele ilusire sacerdote, 

ANO XV — Rio Grande do Noí 11 N a t a i Sabado , 7 de Abril de J&51 — Num 
\ 

0 abono de família 
RIO, 7 — Reuniu-se a Comissão de Trabalho & • 

Providencia Social do Senado, a-fim-de debater va- i 
rios proietos^ inclasive o relativo á fixação do abono j 
de família em duzentos cruzeiros em vez de cem, j 
como é atualmente. Foi relator do pareler o sr. Ker- | 
ginaldo Cavalcanti, que se maniiestou favorável ao | 
mesmo, sugerindo, mttis, que se dê nova conceitua- | 
ção á família numerosa, baixando o numero de oito 1 

para cinco filhos ou dependentes. Alguns membros l 
da Comissão acharam que o raletor ia muito longe | 
pois falou até em seguro desemprego e em con- ! 
clufião ficou resolvido pedir informações ao gover- i 
no sobre o assunto, uma vez que importará a me- i 
dida em aumento de despesas. 

NO GOVERNO DO ESTADO O 
VICE-GOVERNADOR 

Ontem a tarde o governa-
dor J, Dix-Sept Rosado, que 
vai ao Rio em objeto de ser-
viço, tratar de interesses do 
Estado, transmitiu o governo 

O Exercito e a 
Fundação 

: Laureano 
RIO, 7 — Informam do ga-

; binete do Ministro da 
j Guerra ter sua excia. 
| autorizado os tesoureiros 
; dos corpos de tropa I viço Social, Compareceram 
i estabelecimentos e reparti- • 8 assistentes sociais 

íões militares a aceitarem as 
í contribuições espontaneas 
: dos oficiais e praça,s destina-
j dí-s á Eundacào Laureano e 

Associação Brasileira 
Assistentes Sociais 

Conferências sobre temas sociais 

i 

Esteve reunido o Centro Re 
gionul de ABAS, em dias des-
ta semana, na Escola de Ser-

Foram feitas cemunicaçues 
•obre a recente convcnç»^ 
na Capital do país, traçando-
se um plano de Conferências 
para o corrente ano Ficou 

também estabelecida tx iióoes 
sidade dr reuniões re^^iares, 

sendo escolhida jecret a 
srla. Isis Ribeiro 

ao seu substituto, o více-Ko-
vernador Silvio Pedroza 

O ato nào se revestiu de so-
lenidade sendo presenciado j as rei^eterem a esta entida 
pelos auxiilares imediatos. j de 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com om 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jon;iaL 

I Monstruosa e ilega i 

Prensa 
to dè luto peio garroteamen-

A comunista 
pediu habeas 
corpus 

RIO, 7 — Elisa Branca Ba-
tista, residente em São Pau-
lr», por ocasião das festas da 
Independência., afixou uma 
íaixa na Avenida Anhanga-
baú com os seguintes dizeres: 
"Nossos filhos nào irão para 

to da liberdade de "LaPren- ! H 

HEHBERT MOSES 
WASHINGTON, 7 — Os 

jornais desta capital hastea-
ram ontem bandeira a meio 
pau; èm sinal de luto pela vi-
olência de Peron contra o 
Jornal "La Prensa". 

RIO, 7 — A imprensa desta 
capital aderiu ao movimen-

as", hasteando a bandeira a 
meio pau. O sr. Herbert Mo-
se,s presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, tele-
legrafou ao presidente da 
União de Periodistas Argen-

' tinos, solidarizando-se com 
a sua dôr 

Meio milhão 
de cartilhas 

RIO, 7 — O ministro da 
Educação e Saúde autorizou 
o Serviço Grafico do Instihu 
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística a imprimir, além 
de outros materiais, meio mi-
lhão de exemplares do I 
Guia de Leitura, destinado 
aos alunos matriculados nos 
cursos da Campanha Nacio-
nal de Adultos e Adolescen-
tes. 

Ato imediato, foi presa pe-
la policia, que declarou em 
relatorio juiz, que a acu-
sada havia oistribuido folhe-
tas de propaganda comunis-
ta. Processada foi condenada 
a 4 anos e 3 meses de prisão. 

Entendendo ser nula a de- ( 
s^âo, porque o fato arguldo 
nu denúncia não constituía 
crime e aitvla mais, por nâo 
ter absolutamente feito pro-
paganda w.rcmista impetrou 
ao Supremo Tribunal uma 
crdem de "habeas-corpus". 
Senão relator o ministro Ma-
cedo Ludo^, foi a ordem ne-

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO» 
a o s COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; LUCRABAS 
SEMPRE COM ISSO"* 
— BENJAMIN FRAN 
KLIM. 

AINDA A JOGATINA i 
Requereu Habeas corpus 

O sr. Severino Franc i i o do Araújo, que era ca- { 
nhecido banqueiro do "bicho", roleta e outros jogos! 
nesta Capital, em boa hora com o seu material apre- j 
endido, está rGbpondendo a processo, com o seu com- j 
panheiro ae exploração do jogo, Manoel Leopoldo, i 

Mas acaba, pela s e q W d a vez, aliás, de requerer j nistro da Guerra, que va 
habeas corpu», alegando^nulidades da processo. O r j convite do governo am-n^i ' 
tamente o seu pedido será julgado na 2.a feira pelo! se transpo-tará em sviv. 
Tribunal dv Justiça, : d a F A B -

A viagem do 
Ministro da 
Guerra 

RIO, 7 — O ger rai Estilac 
Leal marcou sua viagem aos 
Estados Unidos para o pro-
ximo Êia 30 de abril. O Mi-

a 

RIO, 1 —. Analizancio a de-
cisão do DASP sobre a demis-
são de grande numero de ex-
tranumerarios, decorrente da 

rrvisúo das tabelas v 
foi dito na Caniara se 
trata de medida monstruosa,, 
ilegal e deshumana. 

A ORDEM nõc e um jornal qualquer. T ; 
principiOE e pôde entrar em Tcdcs os larGS : 
ceio. Forma e informa. Seja leitor diário ou 
sinante de A ORDEM e não se arrc-nencL:á. 

Fsr 
trou 

Getulio falará ho{e 
Seu discurso será irradiado 

L" . _. - -1J1JI-1 .1 •." ••!- . 

0 QIK OCORREU NO MUNDO 
— — NOTICIÁRIO DA N. C.-

íA Piefeitua leqaeiea me 
dado de legwaaça 

Por mtermedio do advogado Raimundc N^nc.^ 
j nandes a Prefeitura Municipal de Caico imr:^ 
i mandado de segurança contra o decreto do Gr. ver* 
| no d^ Estado que anulou um contrato áz com.data 
i rGlaiivo ao açude Mundo Novo 
i Alegando ameaça de grave prouize ped;a aím* 
! pstrante uma medida preliminar, qu^ de piano :apu-
j zesse a situação anterior. Ontem, o exmo. presíd-:,^ 
ide Tribunal em despacho, denegou a modida r r > 
! liminar sem entrar na apreciação do pedido em o 
;que compete oportunamente ao Egrégio Tribuna*. 

João Tibiircio para a 
de seu nome! praça 

O vereador Boanerges So-
ares apresentou projeio on-
tem, na Camara Municipal, 
no sentido de ser o busto tío 
saudoso profesor João Tlbur-

cio, que or:i se otiroui. a na 
praça «o Mercado, 'rn^ladado 
para a praçu do sen nome. 
onde rcalmtntr i'ica.i"á mais 
adequadamenit âiuiàdo 

Varias indicações na Camara 
Municipal 

0 basto de Pedro Vtlhd para 

AÍU1ENT1NA 
BUENOS AIRES. 7 — Pol 

nomeado para a sub-secreta-
ria do culto do Ministério das 
Relações Exteriores, que tem 
a seu cargo todas as relações 
do govêrno com a Igreja na 
Argentina, o Dr Leonardo 
Enrique Benitez de Aldama, 
que no momento é diretor, e 
o continuará sendo, do ensi-
no religioso do ministério da 
educação» além de notável 
intelectual e escritor catoli-
co, autor do livro "A lenda 
da negra anti-jesultica". 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 1 

— O novo vigário geral e sa-
crtst&o da Clúâde do Vatica-
no, Bxmo. Mons. Canisiua 
van Lierde OSA, foi consa-
grado aqui bispo titular de 
Porflreone» atuando como 
conaâgranU Sua Iminência 
o Cardeal OriMppe Flmrdo, 
prefalto dt êAffrada Oongrt-
taç&o dt i tmiMrto « • Unl-
vvrMtfadM 

Entre o grande número de 
cardeais e prelados assisten-
tes, estavam dois arcebispos 
recentemente consagrados e 
que desempenharão ofícios 
de Intima unlào com a Santa 
Sé: os Exmos. Mons Diego 
Venini, novo auxiliar de Sua 
Santidade o Papa Pio XII, e 
Mons Sérgio Pignedoll, novo 
núncio apostolico da Bolívia. 

MADRID, 7 — Ao comentar 
um artigo a proibição do fil-
me 'O milagre" em Nova Ior-
que, o jornal Va desta capi-
tal diz que isto revela 'não 
a inquietação das consciên-
cias suscitada nos países 
cultos pelos problemas rela-
tivos a moralidade dos espe-
táculos, mas a existenciâ de 
um critério de autoridade co-
locado acima de todas ai *s-
perteaas de uma falsa liber-
dade da arte". 

O Jornal ía* notar que tAl 
proibição é muito maü ü|-
míiAAUva por teonUetr num 
pais w * ê a mata do elAétna 

e espelho das democracias, 
contra o que nào podem se 
lançar os velhos argumentos 
de intransigência e fanatis-
mo, 

A atitude das autoridades 
de Nova Iorque contra a pro-
dução sacrilega é um exem-
plo decisivo que convém aasi 
nalar, acrescenta Y ao reco-
mendar aos Interessados pe-
la cinematografia que se in-
formam quais são as fitas 
proibidas nos Estados Unidos 
e procuram com isso defen-
der a sociedade do paganis-
mo e da Imoralidade. 

EQUADOR 

QUITO, 7 — Em todas as 
igrejas deita arquidiocese foi 
feita uma coleta em 4 de 
março, para auxiliar a Radio 
Vaticano "como símbolo de 
nosao amor ao Papa e para 
qu« lua voe seja ouvida em 
todat m partas do mundo". 
Hfundo dia a circular da Cu-
rta. 

GETULIO VARGAS 

RIO, 7 Diretamente do-
Palacio Rio Negro, em Pe-
tropolls, o presidente da Re-
publica falará hoje ao povo 
brasileiro, ás 19 30 horas, no 
programa oficial de radio. A-
firma-se que seu discurso de 
hoje tratará do problema ru-
ral 

A aviadora vai 
correr as 
Américas 

RIO. 7 — Partiu do Santos 
Dumont, para um vôo de 33 
mil qullometros, a aviadora 
civil brasileira Ada Rogato, 
que vai percorrer toda a A» 
menca numa viagem de con- | 
fratcmizaçâo 

Rio Manaus em 
7 horas 

MANAUS. 7 ~ A imprensa 
está se batendo pela lmadl-
ata reforma do Aeroporto de 
Ponta Pelada, agora mala ur-
gente *m face da inaugura-
ção dai l inhu dt "Ootutélla-
tlon" dlrato nio — Manaus 
rm T horas. 

a praça de 
Ontem, na Camara Munici-

pal .o vereador Felizardo Mou 
ra apresentou uma indicação 
que tomou o n. 5. pedindo a 
transladação do busto de Pe-
dro Velho, que estã como se 
sabe no '"square" ao lado do 
Tribunal de Justiça; para a 
Praça Pedro Velho 

Mostrou o vereador que o 
busto fôra colocado no "squu 
reM a titulo provlsorlo e que 
esse proviaorlo devia ter um 
fim, Certamente a Academia 

seu »fme 
de Letras, o Ih^tUiuo Histó-
rico e outras associações da-

j rão cunho sulent- à transla-
dação 

— ^ — -

; Na sessão de ontem da Ca-
i 
mara Municipal foram apre-

! sentadas varias indicações 
| Além das que referimos em 
i notas separadas, anotamos, i 
j mais as seguintes: constru-
! ção de açougues nos bairros : 
j pobres fCicero Mendonça) ; 
' estrada de barro ligando a A- ! 
1 iexandrino de Alencar com I 
a pista de Parnamirim, bene- i 
ficiando o Instituto Padre ; 
João Maria: reparos nas es- j 
tradas de barro da avenida ; 

Getulio Vargas o 2 de ncr/çm. 
bro: galerias pluviais 'iüsse 
m esmo t recho: < Boan^r^e$ 

Soares além do outrr... 

i Os Jornais leigos , ; 
| «eu apoio diário, j J 
j a compra de um ex^ui- í ' 
I plar. K como é que v j - | | 
| cê não ajuda o diário | | 
( católico. Ou acha qno ; j 
J nós podemos viver sem ) | 
; o apoio dos que preci* i 

ajudar-nos? i sam 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
- - Noticiário da Radiopiess 

S. PAULO, 

O JORNALISMO r 
| OM DOS PODEKE& D O 

BEOIME DEMOCRATA 
! CO. — BoiHm. 

CO-
um 
no 

OS ESTATUTOS 
NO DURO 
PORTO ALBGRE, 1 -

menta-se a decisão de 
clube em Encruzilhada, 
interior do Estado, cuja dire-
toria negou os salòes para 
uma homenagem ao gover-
nador, alegando que segundo 
oa estatutos é proibida ternu-
nantemente qualquer home-
nagem a politteoa. 

A ORDEM. 
• m. o « a 

4m 

dente do Banco do Brasil es-
clareceu á Bolsa de Valores 
que a proibição da interfe-
rencia de intermediários em 
operações com Banco n&o a-
brange oa corretores oficiais, 
nos casos em que sua Inter-
venção é por lei indispensá-
vel. 

CAIXA tCONOMICA 
RECIFE, 7 — Sm substitui-

ção ao sr. Edgar Mcury Fer-
nandes que aceitou outro 
emprego, foi nomeado para 
membro do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Econômi-
ca Federal de Pernambuco o 
sr, José Bezerra Camara. 

CONTRA A MUDANÇA 
DO SRNADO 
RIO. 7 — Apesar da von-

tade do tr Café Filho e da 
àoqutoacêncla do tr Mandos 
dt Morali, acrodlta-M quo 
ntê 9$ fará a mudança do 
lonado ptra o Ptlaote Om* 

O prtw- j nabara. A Me<a <io Senado 
entende que se trata de uma 
despesa vultosa e na verdade 
supérflua, desaconselhada no 
momento em que todos se b -
tem pela restrição de gas-
tos 

CARNE PARA O RIO 
BRLO HORIZONTE, 7 — j 

Os marchantes mineiros com j 
prometeram-se a fornecer [ 
semanalmente 400 bois para o 
abastecimento do Rio O go-
verno aceitou a proposta de-
vendo o negocio ser agora de- i Ç i ü »acionaI do PSD, ^ re^i-

ror. as uitimas ciii:,as 
c;.;da£ no interior cea.x-i^tí 
iião implicariam na sus^n-
são das obras publicas proje-
tadas, acrcscentancio qa«j a-
presentará na ^a^ital da :le-
pública um relatório a 
situação no Noroeste. qu< con 
sidera ainda multo seria, em-
bora amenizada pela* uK mas 
chuvas. 

CONVENÇÃO 
Rio, 7 - Esta marcüaa pa-

ra o próximo dia 2 / a c *ven 

flnitivamente realizado. 
fllTUAÇAO SERIA 
FORTALEZA, 7 — Regres-

sando do Maranhão, aonde 
foi observar, por determina-
ção do ministro da Viaçto, 
a «ituaçfto do interior daque» 
le Estado, pauou por esta 
capital, com deetlno ao Rk> 
o ar. Vinícius Berrado, dire-
tor do Departameale UMIO-
nti dt ObrM O m t n aa « N u 

M a n d o aos Jornais éeefta-

zar-se nesta Capitai, roram 
designadas ówa* suh-com;.i-
sôes, uma de programa, outr^ 
de ação parlamentar, 

O BAIAO SERIA ' 
BAHIANO . . 
SALVADOR, 7 — 0 poeta 

Plínio de Almeida vai pro-
nunciar uma confercnc*a pa-* 
ra provar que o baiâó « da 
orlfem bahlana e que somen* 

M PMOU para • Nortf«*t«% 
'i 
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SOCIEDADE 
O V£NSAMENTO UNIVERSAL 

O ato mais belo e ordinário da devoção, que para o 
instem, que c espirito e corpo, é o alimento cotidiano 
do espirito, assim como o pão material é o alimento 
cotidiano do corpo — PIO XII , 

o r i e n t a n d o 

ú 

Só é bem digerido e aproveitado o alimento bem 
i ^tigado. Quando se come às pressas, mastigando e 
en&uünilo os alimentos num abrir t fechar de olhos» 
oki^a-se o estomago a trabalhar mais* Como conse-
qüência, podem sobrevir má digestão, peso no estorna-
M e prisão 0e ventre. 

Livre-se de perturbações digestivas, mastigando 
bem os alimentos — SNES. 

1CEITA DO DIA 

COZIDO TRADICIONAL — Refogue, num ealdei-
í Ao, em gordura quente, um quilo de carne de vaca 
Logo íiue a carne esteja dourada de todos os lado» 
J-Me uma colherinha de açúcar e 3 cebolas cortadas 
peu meio. Cubra com agua, tempere com sal e cozinhe 
u . tí a carne ficar macia. Ponha os temperos que quizer 

100 gramas de presunto, 290 de lingüiça ou 
ioivibo de porco, legumes (de preferencia raízes) e cou-
w, ;>u repolho. Num caldeirão á parte cozinhe bata-
las, ovos e bananas da terra. No caJdo faça um pirão 
de farinha Sirva em travessas separadas as carnes, os 
u mes, o pirão, com molho de pimenta* 

FARMACIAS DE PLANTAO 

HOJE 
l ^rmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
I rmacia Monteiro — Rua Dr, Barata — Ribeira. Fo 

»ic — im. 

i ^rmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
(•í i i l^oue —- Í9-10. 

AMANHA 
Firmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta 

Fone — 1234. 

farinaria Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira Fone — 

Firmaria Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim. 

A UM AVIADOR MORTO 
Ame o t^Quife que passa, ajoelha-te um momento : 
Per.-v nêlo.e verás quanto a saudade dói, 
\ â&ui* que há pouco dominava o Armamento 
1 oje. entre louros, dorme o sono de herói. 

Ouve cia vaga humana o profundo lamento: 
P o espirito que chora e a alma que se condói, 
J quanto a vida, em seu perpétuo movimento. 
Envie templos no espaço e depois os destrói. 

* % 

Glória condtiziu seu pégaso indomado... 
: j.iscando ao sol, rasgou o céu de ladò a lado, 
E. uni dia. a vida o seu roteiro interrompeu, 

Mas n a terra que abriu sobre ele a eternidade, 
<J;afando no peito um grito de saudade, 
i h o r a m todas as mães, pela mãe que o perdeu ! 

Vi 
OLEGAEIO MARIANO 

k \7VM ANOS HOJE: 
Senhora» 
Su.de Miranda Monte, es-

posa do sr Origenes Monte, 
coütador da Caixa Economi-
i'-a Federal e Diretor do A-
ij. if-.u Juiz Melo Matos, 

^enhorinhaa 
Maria Antunes Bitencourt, 

íilíia do sr, Francisco de As-
is Biiencourt, Prefeito de 

j.aixa Verde neste Estado. 
/rasslneti Ferreira» íi-

; ia i, > sr, Manoel Ferreira, 
oiicial da Policia Militar do 
K ;taoo, 

Jovt a» 
Raimundo Guimarães, fi-

lho do sr. Joaquim Ernesto 
Oulmarãe«, agricultor em 
tíantana do Matos, 

AMANHA 
Senhora» 
Judite Bezerra, esposa do 

Professor Severino Beserra, 
j/iopt >tario nesta Capital. 

— judite Amorim, esposa 
d o dfLembargador Adalberto 
An. ..m, membro do Tribu-
nal 'e Justiça do Cstado e t -
iemento de relevo da Ação 
Católica. 

— AmaAda de flouaa Pinto, 
viuva do sr. Atilado Pinto o 
reltdent* m iftntft 0 m 

Senhorinhas 
Zalra Barbalho, filha do sr. 

Augusto Barbalho, funcioná-
rio do Departamento de Saú-
de Pública* 

Jovens 
Transcorre amanha o ani-

versário do Jovem Xavier Pi-
nheiro, aluno do terceiro ano 
do Curso Cientifico do Colé-
gio Estadual e nosso com-
nheiro de trabalhos. 

— Valter Garcia, filho do 
sr. Gentil Garcia, residente 
em Padre Miguelinho, 

— Bpitacto de Andrade, fi-
lho do dr. Claudionor Telo-
gio de Andrade, advogado re-
sidente nesta cidade, 

Crlaofae 
Àliete* filha do sr. Antonio 

Pereira de Lima, sargento da 
Polida Militar do Estado 

— Arnaldo de OHveira, f i-
lho do sr. José Sebastião de 
Oliveira, auxiliar do comer* 
cto neeta praça e nosso coo-

Irresponsabilidade ColaboraçSo 

O T T O G U E R R A 
Contava-me outro dia uma jovem colegial: — 

Fui convidar algumas colegas para ingressarem na 
Ação Católica, na JEC Umas aceitaram Outras, porém, 
deram uma negativa completa, sob a desculpa de náo 
quererem assumir responsabilidade. 

Eis outro mal da época. Não é apenas a insta-
biUdacíe, a que ontem aludíamos. E' também muito co-
mum a irresponsabilidade Mesmo no seio da juventu-

de, tào amante çta aventura, do esforço das alegrias 
sâs 0 

Que vemos? Muita gente que não quer assumir 
a responsabilidade tios seus atos Que gosta na ex-
pressão pitoresca de um amigo, f aze r a t r o u x a pa ru 
que outros carreguem". 

Ora, empurrar os outros e ficar "nas encoJha.s 
assistindo de palanque e sendo até capaz de ajudar n a 
hora da crítica, è proprio dos covardes, daqueles qup 
não têm coragem de aparecer no jogo íraryo da vida 
nos embates das idéias. 

Nossa j u v e n t u d e precisa ser e d u c a d a num clima 
d i f e r e n t e Ter o senso da r e sponsab i l i dade S a b e r que 
Deus nos colocou no m u n d o p a r a o d e s e m p e n h o de 
uma missão 

Não se t r a i a s o m e n t e cia missão g e n é r i c a de to-
dos os h o m e n s Mas d a missão específica de cada uin 
oe nós T e m o s o nosso papel particular Que Deus n a -
t u r a l m e n t e n ã o nos comun ica , m a s que nos dá a e n -
t ende r . pelo me io em que nos coloca- pe la s c i r c u n s -
t a n c i a s de que nos ce rca . 

E essa é a g r a n d e missão do m i l i t a n t e da uçào 
ca tó l ica Ber o bom odor de Cristo, a t e s t e m u n h a ^ 
Cr is to 

Não a d i a n t a ao h o m e m fugi r Ua r e s p o n s a b i l i d a -
de, dos t r a b a l h o s , do c a n s a ç o Por ma i s nulos , i ndo -
lentes . a l g u m a coisa nos será ped ida a q u i n a t e r r a , 
t no céu c o n t a s m u i t o ser ias nos serão t o m a d a s . 

Ai dos que n ã o q u e r e m t o m a r r e s p o n s a b i l i d a d e 
A sua r e sponsab i l i dade será, ta lvez, m u i t o m a i o r do 
que se t ivessem c u m p r i d o o que se lhes ped iu 

A L A R M A N T E 
LUI8 SUCUPIRA 

FORTALEZA — O fato já nà« comporta mais ne-
nhuma tergiversação. Ou o enfrentamos com a decisão ab-
soluta de elucida-lo * portanto combate-lo, ou iremo* cair 
na mais negra das degradações: a degradação do espirito 

Não c possivei que os responsáveis pelo ensino ett» 
todo o Pai* não olhem pmra esse descalabro, para e« i* mi-
séria intelectual em que nos estamos embebendo sem ,apc* 
lo nem agravo. A mocidade brasileira está demonstrando 
um atraso menta l dos mais alarmantes. Descemos a esca-
la» q u e não podem mais ser encaradas de resto. E* indispen-
sável uma atitude anergica dos governantes 

Cada ano que passa aumenta a a/irmação de rebai-
xamento cultural da nossa mocidade. Que será do Brasil 
<je amanhã sem essa imensa mole de analfabetos, de igno-
rantes, de gente que não quer dar a menor atenção ao 
cuidado com a própria inteligência? 

Foi alffrado no dia I do 
corraita o lar d* «r. t t fafU-
I o I M r a dt Uma, militar 
da h i m l i do» M m » , ao 
M m êo jüartm, • d* w * 

II DOMINGO DEPOIS DA 
PASCOA 

(S, João, 1 0 , 1 1 1 6 ) ' 

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: Eu sou o bom 
Pastor, O bom Pastor dá a sua vida por suas ovelhas. O 
mercenário, porém, o que não é pastor, de quem não são 

II p K T 2 1 V P B próprias as ovelhas, vendo 
r A l j / l Y H A chegar o lobo, deixa as ove-

I ^ m lhas e foge; e o lobo rouba e 
UJt f dispersa as ovelhas, O mer-

cenário foge, porque é merce-
I N C f f C nário e não lhe importa as 
JL/E iUD ovelhas. Eu sou o bom Pas-

tor, e conheço as minhas ovelhas, e as minhas ovelhas 
me conhecem. Assim como o Pai me conhece, e eu conheço 
o Pai, eu dou a minha vida por minhas ovelhas. Outras 
ovelhas tenho eu ainda que nào são deste aprisco, E' pre-
ciso que eu as chame também, e ouvirão a minha voz, e ha-
verá um só rebanho em um só pastor. 

Vai comprar ore AádioT 

. S * 

^ È ^ " Distribuidor Phihps 
•jjt \ SfcJiGlO SEVERO 
Z Rua Niaia Floresta, 101 

— Natal — 

Rádio» — AmpUUcadofto — Bc-up» — mie 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos * 

Os indiees resultantes das provas de admissão nas 
escolas superiores são de estarrecer Agora até nos cursos 
írinasitfis a monstruosidade se manifesta. No Colégio Mili-
tar do Rio de Janeiro, segundo a imprensa dali, a afirma* 
çao dessa falta de cultura rudimentar entre os que procu-
raram matricular-se no estabelecimento foi catastrófica 
ífouve alunos que nem souberam dizer o que aconteceu no 
dia 15 de novembro de 188», Na própria capital da Repú-
blica, um examinando afirmou que Niterói era a Capital 
do Brasil. 

Em português, os erros foram palir^^es. tao mons-
truosos que podiam 

ser atribuídos à debilidade mental» pois 
um débil mental da mesma idade teria um indice inteler-
tual mais avançado 

Está se vendo, pois, que o defeito vem das escolas pri-
márias. Os alunos que freqüentam essas escolas estão sen-
do mal instruídos. Não adquirem a base necessaria para 
entregar-se ao estudo das humanidades. Não aprendem a 
ler direito, a escrever correto, a desenvolver o raciocínio 
com a frequencia da aritmética, a alargar o raciocínio 
mentos com o estudo da geografia. Parece que nos quatro 
anos do curso primário apenas aprendem esses alunos a 
ler e escrever muito mal e as quatro operações p*la rama 

C O M E N T Á R I O 
Edital de 
convocação Matriz de São Pedro 

Mons* J. F, Siedman 

existe entre meu "Pai" e "Eu" 

I 
jO Chefe da ?A Circunscrlção 

de Recrutamento AVISA: "Eu sou o bom Pastor... » 
dou minha vida por minhas i Somos sustentados não só 'os icvens nascidos no ano de 
ovelhas.,, (Evangelho), Or- i por sua direção vísivel na|i932, devem comparecer a 
ganlzou Jesus a Igreja visível ! Igreja, mas ainda pela invisi- I inspeção cie saúde prevista no 
a i j ,, 1 I nu iiuiimuc utunv, uuuc i»v 
a semelhança de um rebanho, vel graça de seus Sacramen- plano Regional de Convoca- ! _xi„ t , q m n n h r « 
SnA Pertrn n nrSmpIrn Pcefnr I fn, + „ ^ I ^ . _ _ . | CXlbliam lamilias pOOreS — 

como tufos de alecrim e 
"boa^-noites vermelhas — os 

_ ^ S te l j a WANDERLEV _ 
Ha trinta anos passados le-

vanta-se no bairro do Ale-
crim, os primeiros alicerces 
da Matriz de São Pedro. Pou-

cos eram, naquele tempo, 
no humilde bairro, onde só 

Sao Pedro, o primeiro Pastor 
dessa Igreja» indicou a Jesus 
como o "Pastor" invisível "de 
vossas almas" (Epístola). 
Com ternura recorda tudo 
quanto Jesus sofreu por suas 
"ovelhas tresmalhadas", 

Nos muros das Catacumbas 
os primeiros cristãos gosta-
vam de gravar imagens e ex-
plicações que representavam 
a compreensão mútua, e amor 
que há entre o Bom Pastor e 
suas ovelhas, tal e qual como 

tos, especialmente 
do pão". 

"Tenho ainda outras ove-
lhas que não são deste reba-

na fração |ção: a partir de 1 a 20 de a-
bril do corrente ano, uo Quar 
tel do 16 Regimento de In-
fantaria, bem assim, os per-

nho, Preciso reconduzi-las tencentes a classe de 1931, 
também" (Evangelho). 

Creio que me não pode ser 
indiferente o pertencer a 
qualquer agremiação cristã. 

Creio que tenho a obriga-
ção de pertencer àquela Igre-
ja que Jesus Cristo instittu-
iu. 

cimento de uma interessante PROCURANDO comprar tu-
garota, que na pia batismal i 
receberá o nome de Célia j 
Maria. i 

A recém nascida é neta do J 
sr. Aluisio Soares da câmara, | 
chefe aposentado de nossas \ 
oficinas e de sua exma. es- ! 

I poea d Natalta Gama da Câ-
mara , 1 iNI ' 
BATI SAI) OS 

do em papelaria na Livraria 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja qnanto lucrou no fim d» 
cada ano. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

classificados no GRUPO "C'\ 
em inspeção de saúde anteri-
or. Também deverão compa-
recer a citada inspeção, os 
jovens pertencentes as clas-
ses de 3925, 1926, 1927, 1023? 
192Ü e 1930, que ainda não 
regularizaram a sua situação* 
Tal comparecimento abran-
ge os seguintes municípios : 
Natal, Nova Cruz, Ceará Mi-
rim, Baixa Verde, Taipú, Ma- j 
caiba, Arês, Goianinha, São | 
José de Mipibú e Canguareta- j 
ma. 

t 

Alfredo Lemos da Silva — 
Ten. Cel. Chefe da 24 C. R, ; 

! meios para uma obra tão 
j vultosa. Centavo a centavo 
| e com o auxilio de algumas 
j almas piedosas e empreen-
i dedoras, foi a Igreja pequena 
| v pobre — porem, já bela — 
levantando-se. 

O cuidado paternal que 
lhe dispensaram, desde os 
seus primordios, os seus vi-
gários. os Revmos Padres da 
Sagrada Família, fê-la er-
guer-se linda e pujante co-
mo uma flòr maravilhosa, 
tornando-se no que hoje é: 
sementeira de bens espiritu-
ais, de progressos morais e 
sociais cada vez maiores. 

Anos passaram 
Mas o canteiro de Pedro já 

Foi levado à pia batismal 
no dia 18 de fevereiro, do cor 
rente ano, na Catedral de 
Natal, o pequeno José Anibal. 
filhinho do casal José Wilson 
Barbalho, funcionário do 
Departamento da Fazeenda 
deste Estado e de sua exma. 
esposa d. Betise Mesquita 
Barbalho. Serviram de pa-
drinhos do batizando o sr. 
Orlando Lima e exma. espo-
sa d. Zuleide Mesquita Li-
ma, residentes no Rio de Ja-
neiro, t ^ â ,., 

CASAMENTOS 

Reali20u~se, no dia 31 de 
Marçp p. passado, o enlace 
matrimonial do sr, Luís Go-
mes Qalvào, gerente do Ar-
mazém do Norte Limitada, 
desta capital, com a prenda-
da senhorinha ZJenaide de 
Andrade Monte Ôouza, filha 
do sr. Olavo Monte Souza, do 
comercio dMta praça. 

O ato religioso com efeito 
civil foi celebrado na Igreja 
de Santa Terezinha, no Tirol, 
pelo revmo. padre Elmar 
Monteiro, servindo de padri-
nhos os senhores Júlio Cezar 
de Andrade» do alto comercio 
desta praça e sua exma. es-
posa, Contador Felipe Nery 
de Andrade, do Banco do 
Brasil e sua exma. esposa; Jo 
sé Bonifácio de Andrade, do 
comereio desta praça e sua 
exma. esposa e o sr Isaltino 
Oomes Oalv&o de Andra^ , 
viajante eomeroUU e sue es* 

Casa Bancaria Norte Riogiandens» S/A 
Hua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTBOS SERVIÇOS BANCABIOS 

Daporfio» da 
PúbHco 

Total 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000/10 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58467.000,00 

C A F É " B R A S I L /I 

C O L O R A U " D O I S 

M I L H O 

L E Õ E S " 

" I M P E R I A L " 

Três marcas que dominam no comercio há longa data 

Qs nubtuU* que t io pes-
de FBIS^ÔM da nossa ao* 

taotoram muitos 

Produtos do M O I N H O " L E Ã O 

S I N V A L P O T Í ( S u c e s s o r ) 

R U a A m a r o B a r r e t o , 1 2 8 4 — F o n e 1 1 5 4 

a 

N A T A L — H , G - do Norte 

estava demasiado pequeno pa 
ra abrigar novos cultivos de 
ülmas, e os seus vigários a-
tuais pensaram ^m ampliíi-
car-lhe o âmbito, iniciaram, 
então, a distençáo da Matriz 
do Guardião das chaves do 
Paraíso 

Obulos e materiais adquiri-
dos pela sua tenacidade e 
força de vontade, — alguns 
obulos expontâneos — e eis 
que novos muros se levan-
tam. Levantam-se, Mas.,, 
não ficará paralizada aquela 
obra dignificante ?. A fal-
ta de donativos não fará S. 
Pedro repetir como ao Mes-
tre: "Senhor, lançamos a rê-
de mas nada colhemos V-

Nào ! Não deixemos que a 
falta de meios, de coopera-
ção. de compreensão e. — 
para que não dizer ? — de 
interesse pelas causas da 
nossa Fé. — a erva cresça e a 
mão impiedosa do tempo pin 
ceie de negro os novos muros. 
Novamente centavo a centa- 1 

vo ajudemos aos piedosos e 
trabalhadores jardineiros na 
amplificacào da Matriz de S. 
Pedro, da Igreja mais formo-
sa de Natal. 

Hoje, o bairro do Alecrim 
caminha para um franco 
progresso. Já não se escuta 
constantemente o pranto da 
fome e não se vê o olhar da 

miséria a cada passa. Onde 
era pnat& e desolação tt-

guem-sa bungalgws moder-
nos. colégios, hospitais, ci-
nemas; comercio florescente 
etc.F e, porque não possuir o 
bairro uma Matriz que cor-
responda a seu progresso ? 

Nesse Ano Santo que p a s -
sou e o que estamos vivendo, 
tão prodigos de graças, não 
podemos, numa peregrinação 
penitencial, levar até Pedro, 
em Roma, o respeito do nos-
so amor filial, a prova da 
nossa Fé, o sacrifício da nos-
sa penitencia; ao menos, ren 
damos agora aqui, ao Grande 
Pescador de almas, a nossa 
parcela de homenagem na 
construção do seu templo em 
Alecrim, como testemunho 
palpitante da nossa Fé, mo-
numento de gloria para a di-
latação do reino'de Cristo na 
terra. 

E' preciso, è necessário que 
todos os catolicos de Natal 
ajudem esse empreendimen-
to, o trabalho do canteiro 
dessa flôr maravilhosa, da 
Pé que veio para o Alecrim* 
como uma benção de Deus, 
para o progresso da nossa 
terra 

Ide levar a vossa esmoia 
para a Igreja de Pedro; ela 
é tão piedosa . é tão bela.. 
mas é tão pobre! e tudo es-
pera da nossa generosidade i 

H 
P R O D U T O S " C I L " | 

CIA. QUÍMICA INDUSTBLU. 'C I L" S/A 
Tinia* para te4oa M fio* • h h dutrata dai co-
ÜMcUUsmlmaa marcos "WALUBZA", "PHEDIAl". 

"COMBATE". "BETOUOL", "KBOLI i r , «te. 
M5THIBUIDOHE8 PASA TODO O ESTADO D O 

BIO OBAMDB DO M Q m t 

SANTOS & CIA. L IDA 
AVENIDA TAVA8E8 DE USA, «141 

SBCÇAO DE TINTAS 

ROA MZZA FLORESTA N . tf • 
Acittonos âlsMbuftácma pora cn 

JVATAL 
do 

A t e n ç â , o 
bllco q M mudou • MU BOM* p e n U f l I H A t O 
SEMMMTBUfATO, NOSSA SENHORA A P T E I A D O » 
RA« b&m como, CT MUI TRANFLFCWNCIFL PI 
d l n . 3 t 4 . 

N t t t e n d o os cufiofl o s JqftUnt d# 
rio • AdmlMÒo. AVISA 
nato a c h M * fanáaJo 
pio. 

BUA AFODI N. M i . 

a 

A N M U M S A CATOUCA NAO N U 
O APOIO M A L DOS OATOUOOS. 

n r a n u , o s CATGUOO* n o 
•OS ALTIVA. O « AO LONOS 
oKwnrt 



A ORDEM Sábado 7 d* Abr i l de 1951 PAOUIA 

OftriciltfMiiettiopttuintMpi-camptoMtò 
Além de AmaurL <xue renovou ins-
crição, os corais conquistaram 
também, o extrema Djalma - En-
caminhados à FND, os pedidos 

d o S a t l e t a s u m a f i g u r a destacada na e-

Cuida â  direção do Santa | por diversos outros rlubes. ' quipe coral. 

qu vem de assinar com-

promisso com o Santa Cruz, 

è o extrairia Djalma, que de-

rendia us cores do Potiguar, 

E l e m e n t o novo e possuidor 

de qualidades excepcionais. 

Djalma. deverá sc constituir 

Cruz conquis tou u m a g r a n d e 
v i tor ia . Des ta í o rma , o ex-
ceJeme c raque de Areia 
B r a n c a , e s t a r á n o v a m e n t e 
b r i l h a n d o com a c a m i s e t a 
coral O u t r o valor positivo 

Cruz F de reforçar o p h m d t , , d e i 0 „ 0 q u c 0 S a n i a 

tel tricolor, para a grande 
jornada d e 1951. Como o cer-
tame do ano passado pare-
ce assunto liquidado, pois 
depende de mera formalida-
de. já de agora, estão os co-
rais com as suas vistas vol-
tadas para o novo campeo-
nato que se aproxima Tanto 
assim que, os primeiros pro-
blemas vão sendo resolvidos, 
Amaun. terminara o seu 
tempo no dia 31 de Março e 
ontem, para satisfação da fa-
milia santacruzense, refor-' 
mou o seu compromisso por 
mais uma temporada, com o 
campeão da cidade Em se 
tratando de um valor posi-
tivo do nosso association. o 
Qual vinha sendo Mediado 

Anuncio 
A 0,20 3 palavra 

Amanhã, o grande festival esportivo do > 
quatro pequenos clubes 

Esta m a n h ã , através de 

oficio que recebeu o n 5, os 

tricolores fizeram dar entra-

d a na secretaria da Federa-

ção aos pedidos formulados 

pelos duis a t l e t a s 

Não se esqueça de fazer suas compras na: 

LIVRARIA SANTA TKRKZÍNHA LTDA. 

Rua Vllsses Caldas, 173 — Cidade Alta 
Fone 22-97 End. Tolea. "LISANTE" 

Caixa Postal, 233 Natal Kio G r a n d e do Norte 

VENDEM-SE 4 casas sobra- í 
daoas, em conjunto ou sepa- | 
radas, construção moderna, j 
saneadas e confortáveis, 91-' 
tas à Rua Potengi, frente pa- í 
ra o Estádio do ABC F, C. j 

Tratar á Rua Dr. Barata,! 
233 — Fone 1159 — NATAL ! 

- í 
VENDE-SE UMA CASA com 3 I 
quartos, saleta de espera, ter 
raço, sala de visita, sala de 
refeição, cozinha, dispensa, 
banheiros, etc , e uma vila 
com 17 quartos, 2 banheiros 
e 2 privados. Lavanderia, etc 
tudo com entrada indepen-
dente 10 metros de frente 
e 110 de fundo, presta-se pa-
ra hotel ou pensão Valor 
CrS 180 000,00, situada pró-
ximo a Igreja de São Pedro 
Ver e tratar na rua Coronel 
José Bernardes 1011 ou pelo 
fone 2278. 
I 1 

Impurezas do sangu* ? 
E U X I R DE NOGUEIRA 

Aux T r a í . SffiUs 

Tres grandes jogos, vão disputar 
Alecrim, Santa Cruz, Atlético e Ri* 
achuelo - Tabela do certame - Ho-

rário dos jogos - Quadros 
F i n a l m e n t e , teremos na t a r 

de de a m a n h ã . «> a n u n r í u d u 
fes t ival esport ivo que pre-
cederá ao Torne io Q i m d r a n -
gular , a ser d i spu t ado no de-
correr deste més. pelo S a n t a 
CruB, Alecrim. R iachue io e 
Atlét ico e cuia m e t a d e da 
r enda , devera r eve r t e r em be-
nef ic io da c a m p a n h a nacio-
nal con t r a u câncer 

O ce r t ame , como seria loei-
co esperar , vem d e s p e r t a n d o 

Cooperativa Central de Credito N o i t e Riograndense L t í a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde * R u a Dr. Barata, 2.0& - Ribeira 
, Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

DIA LITURGICO 
HOJE 

SABADO DO SACERDOTE 
AMANHX 

II DOMINGO DEPOIS DA 
PASCOA 

Missa própria. 2 a Conce-
de. 3. a pela Igreja ou pelo 
Papa» Prefacio da Quaresma . 

SEGUNDA FEIRA 
MISSA DA FERIA 

Missa do Domingo, ou voü-
va ou de Requiem 

interesse desusado, pois todo 
|o mundo deseín eimhecer 'dó 
: possibilidades de; demais 
concorrentes do certame ofi-1 

i eial de 51 Indlscrt ivelmente. 
o f,ertame que amanha se 
inicia, está fadado a grande 

: êxito, não so pelo valor dos 
esquadrões disputantes, co-
mo também, pelo eivado 1111-
ni••ro de bons craques qup 
m 1111 a t i n os q u a t ru peque • 
nos 

O lorneio dc amanha, será 

composto de três jogos, dois 
dos quais, com duração de 30 
minutos e o terceiro no tem-
po de uma hora Nos dois pri 
meiros embates, haverá troca 
de campo aos lft minutos, 
sem descanço, todavia. O 
embate final, permiürd um 
descanço de 5 minute*, no In-
tervalo do primeiro para o 
sefcundo tempo 

De conformidade com o que 
íoi sorteado, a ordem dos jo* 
gos. será a seguinte: 15 horas 

Santa Cruz x Alecrim : 
15 30 Riachueio x Atlético, 
1 •). tr, Vet;c-.dor do primei-
ro x Vencedor do .secundo. 
Os .juizes cios ioigos. serão de-
signados em campo, pedindo 
os promotores da fesia. a pre 
senca de todos apit adores da 

FND no estádio Juv nal I.^-
martine, á*> 14 30 herav 

As equipes participantes 
do lornelo-inicio, serão, pos-
sivelmente as seguinr.es SAN 
TA CRUZ Gordo; Rum. 

; lho e Ivanildo; Zeno — A 
1 maurí e Astrogildo; Djalma 
' — Joãozinho - Siielita --
Petit e Ozi 1 Americr.no1 A-
LECRIM — Dinarte. Vin ;: -

] aor e Bastinho: Giordano -
Relnaldo e Deusdediih; Zoui-
ves -- C-orgonio — Monteiro 
Cacetào e Bastos ATLETICt" 

! — Brigido; Joca e Cuíca; Zc 
•ca — Piloto e Tatõ' Beu — 
Abel - 3L'1Ü:S - De DE ç Av . 
rim RI ACHUELO Valter 
Luís v O^geiro, Rii'hõe? -
Terrico e Meia Ouça: Biio/ . 
-••- lutú — Hamilton — A j -

, gusto e Carretei. 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I Í A S , 
f R I E I R A S , 
E S P I N H A S , ETC. 

Missão cultural do disco 
INGLESA 
GRANADO 
T Ô N I C A A P t R I T I V A 

NAS C O N V A L E S C E N Ç A S 

A Sociedade de Cultura 
Musical iniciou Segunda-Fei-
ra passada um ciclo de audi' 
ções musicais com gravações, 
tendo sido executado um 
programa que agradou ple-
namente o auditorio 

Antes de iniciada a audi-
ção, o Presidente da entida-
de, Cônsul Carlos Lamas ex-
plicando a finalidade desta 

Torneio Rio S. Paulo 

indicador Profissional 
MÉDICOS 
DR* ALVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Co ato 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duaue de Caxias, 198 'Terreoj 
Horário: Manhã — Ô às 12 Tarde — 11 as 18 horas 

Fone; 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIKO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Omtafi Tiltra-curta», bisturi elétrico, eletro-eoaifUloç&o, etc 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto uos sábados 
Consultório: Rua CeL Bonifácio, 222 — Fone 10-32 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolls—Natal 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E S I F I L I S 
Cura Radical dA& hemorroidu, vartues e ftldroceles, sem operação 
f s*m dor. Doença da. uretra, pm^tatA, vesicuia, aeminals; tMíxlge 
e rin^. TRATAM eu to rápido d u utLirltes agudas E CR̂NLCAN « QUAÍI 

compllcaçftee. Pcrtxirbaçôee, Urotroecopla 
Qalvano C&uterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Ediíicio "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata, 
241-l.ft andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

S. PAULO, 7 Será cum-
prida na tarde de amanhã no 
Facaembu, a primeira parti-
da da serie decisiva entre \ 
Palmeiras e Corintians, pa- i 
ra que surja o vencedor do j 
torneio Rio — S. Paulo, em | 
1951. A partida desperta in-
teresse fõra de comum, pre- ; 

vendo-se uma arrecadação i 
excepcional Ao que sc infor- • 

ma. os dois quadros para o 
jogo de amanhã, -serão os se-
guintes: PALMEIRAS — Lou 
renço; Salvador e Palante; 
Fiume — Luis Villa e Dema; 
Lima — Aquiles — Limlnha 

Jair e Rodrigues. CORIN-
TIANS - Cabeção; Homero 
e Rosaiém íAlfredoi ; Idarlo 
—• Touguinha e Juliào: Ciau-
dip Luizinho — Baltazar 
— Nardo e Colombo. 

l ! 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1945 -- SEGUNDO TURNO 

OUTUBRO 
7—Alecrim 1 x Atlético 0 

14—ABC tf x America 1 
21—Santa Cruz 3 x Atlético 0. 
28—America 6 x Atlético 1 

DR* TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14 Vá em diante 
Residência: Av. prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS ~ DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulacão — Bisturi elétiicr 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua U.Usses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

mm 

C t J Õ o t í -

DR. O L A V O MEDEIROS 
Doenças da pele e sffHis 

Chets da cllnlc* dermatológica do Hospital "MUuel Coute" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1,° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Te. fone 17-64 

D L O U V O MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel. Bonifácio. 322 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-ea I Telef. 18-56 

• 1 • N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 141-10 

T E N H A Jmi 
^WflfiUtssií T E M SÍPJUS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

¥ 

U S E Ò P O P U L A R 
ELIXIR 

ãi 

A D V O G A D O S 

JAIR V O A R 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel, 496 NATAL 

P R E P A R A D O 

Elixir 914 
VALIOSAS OPINIÕES 

HMEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIâ — Resultado Mdl«latório m* tora dado o 
EUXIR 914 no tratamento do SíüUs* razão parque 
não ponho dúvida em recomtndá-lo. — tal DR. 
ALCIDES GARCIA" , 
"Atoffto quo tenho empregado com bons multa* 
doe o EUXIR 914. principalmente nas moléetla» do 
fundo ttíUíttco. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

iniciativa referiu à missão 
cultural do disco, pronun-
ciando as seguintes pala-
vras : 

A Sociedade d* Cultura Mu 
sical inicia hoje um ciclo de 
programas musicais por mmo 
de gravações Isto sem trazer 
qualquer solução de conti-
nuidade á temporada de con-
certos iniciada recentemente 
pelo grande pianista Oriano 
de Almeida 

Esta iniciativa, tem um al-
cance bem mais amplo do 
que se pode imaginar a pri-
meira vista, pois, que a divul-
gação da musica por meios 
mecânicos é também uma 
modalidade pratica de ouvir 
as orquestras e artistas ceie-
bres de todas as partes do 
mundo 

Através dos discos, pode-
mos apreciar melhor a musi-
ca. repetindo-a tantas vezes 
se deseje ouvir 04 apreciar os 
trechos mais agradaveis. O 
ouvinte pode dedicar uma a-
tencão mais concentrada, 
uma vez que não existem fa-
tores óticos que podem dis-
trai-lo, como acontece nas 
salas de concertos 

Ainda mais, o disco amplia 
e aprofunda os conhecimen-
tos, permitindo ao ouvinte 
fazer comparações e criticas 
das interpretações dadas á 
uma mesma obra musical 

O disco, pois, tem um valor 
inestimável e educa n ã o so-
mente o artista, senão tam-
bém o publico, que aprende 
a ouvir interpretações com 
absoluta perfeição, Para o 
artista, não pode haver me-
lhor controle critico que a sua 
própria gravação . O ouvinte 
se habitua a escutar de ma-
neira concentrada e termi-
na se apercebendo da perfei-

Falo de perfeição, porque 
somente em discos é que po-
demos obter uma interpreta-
ção perfeita, uma vez que a 
interpretação não depende 

do momento de sua execu-
ção, senão que é o resultado 

ia 1 de múltiplos ensaios até 
' obter a gravação difinitiva. o 
que não acontece no radio o j 
em outra modalidade de di-

. vulgaçào. sujeitas a falhas 

. que não se podem mais cor-
: rlgir 
, A missão mais significai-
i va do disco consiste em dr: 
í pertar um interesse conscien-
te do ouvinte e para tanto r 

• necessário uma seleção Ce 
J repertório no que concerne ao 
I seu valor artístico. 
I — Ha. talvez, quem diga 
j que a musica mecaruca oi; 
! musica "em conversa" como 
! jã denominaram as grav?.-
j çòes, tem valor negativo na 
vida musical. Porém, exis-j 

| musica mecanica0 Teria de 
j ser uma maquina produzindo 
' musica. No entanto, o micr ^ 
fone e a cêra fazem possivo,' 
à conservação das dbras mu-
sicais perpetuando-as. Si n 
disco é musica "em conser-
va". também o papel e a im-
prensa produzem "literatura 
em conserva", A musica não 
é mecanica porque é execu-
tada pelo homem. Mecanlc" 
é apenas a reprodução, e os 
métodos modernos permitem 
a maxima fidelidade e perfei-
ção. Walter Berten explica ; 

"por qualquer meio rur 
se queira proporcionar ao pu-
blico o conteúdo humano dtí 
uma obra de arte, tem SÔU 
valor desde que se torne sei, -
sivel ao espirito do ouvinte". 

Um disco, portanto, tcr/i 
sentido artístico, Tem uma 
missão cultural. 

Estas considerações visan 
simplesmente esclarecer o 
nosso auditório para que 
compreenda e aprecie a ini-
ciativa da Cultura Musicai 
de proporcionar aos seus as-
sociados programas com gra-
vações. sempre com o mesmo 
elevado proposito de difundir 
a bôa musica num contato 
mais assíduo com os grandes 
interpretes, na certeza do 
conseguir os melhores resul-
tados, seja no ponto de vista 
artístico, seja como simples 
deleite espiritual 

B O L E T I N S | A V U L S O S 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 
BHAMAMBHTB DAS 15 AS 17 HORAS 

CON8ULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, AW — 1.° ANDAR 

M L RICARDO BARRCTO 
Dmttf i * • i f â t a l t âW>i»<«> 

owmlàSSSif AwMtotf»; AT. Dmharo, m - Ntfooa IMI 

D E N T I S T A S 
P#tf«m*s imprimir com 

DR. CUBER ALVIS V l t U VERDE 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças ê adulto* 

Diariamente das 16 horas em diante 
Onsultórlo: Rua Amaro Barreto, 1311-1° andar — 

Bala 3 — Alecrim 

JEttf' D. CAVALCANTI 
CIEtmoiAO DENTISTA 

Diarlamènte das 14 às l i hora< 

COMULTOMO: RMIDSHOXA 

JfcüílJatlJiS]^ 

RMIDINC] 
AV. B N M I . 4)1 

fOIM U - i t 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V A N A D I Q L 
PORQUE OCASIONAMi 

DopctMfto m&noÊa, tnaoolas, 
• nouraatonfta, aon-

do pro&la • «ficai noa e m 
dft frCKjUOSQ/ BUQliMf CflBM* 
oo# M i a do êiilmo to mal Hkv* 
VAKAOfOL coalan 
loa 4o qç6o> *oa Ihoulu K* 
ooAcftoda pola I Q M Í ^dbRoa 
•MlOM m * OMtoM. T. 

VANAQtOL « 

A MAXIMA RAPIDEZ 
i 

P R O C U R E M " A O R D E M /i 

N A V I O S E S P E R A D O S 
LOIDE BRASILEIRO 

DO SUL 
Rodrlioes Alves, esperado 

amanhft, retornará ao sul até 
o Rio e escalas 

Comandante Ripper, aguar 
dado a 19 deste mêr Retor-
nará ao Rio e escalas. 

Cafcodala, esperado no %la 
M deau. aalrá no momo dia 
ptra Fortalaoa 

a 14 

« 1 » 

do corrente, prosseguirá para 
Fort&Jesa. 

aJ .< 

COSTEIRA 

DO SUL ^ 
Ararlfea, no porto. 
DO NORTE 
ftataM, aguardado a 19 d( 

M é m • aaealas, Mirá no me» 
m o d i a . 

« i M I á , esperado de Belém 
• «oalaa a 14 daoU. P m a t -
• M M f l i f a m para porto A* 
bCN t M. 



Representação ligada i m p e a c h m e n t tf 
Será julgada possível~ 
menle na 2a. feira 

í^saivelmento aorá julgada na 2.° feira, pelo 
TV unal de Justiça, a representação do doa* Regulo 
Tinoro contra o de», Floriano Caralcanti, deaoiando 
tc ^er qual dos dois desembargadores deverá ter as-
sento naquela casa, em iace da decisão do "impea-
chnient" pelo Tribunal* 

Como se sabe, foi levantada a suspeição do des. 
Virgílio Dantas* O Procurador Geral acaba de entre-
gar o seu parecer sobre essa exceção, opinando pelo 
es* não reconhecimento, em virtude de não se ter teí» 

p-eva no processo. Quanto ao mérito, entendeu que 
i.i i-epiesentação era meio inidoneo, reconhecendo, DE 
MLHtTIS. que somente uma decisão contra um magis-
tzriSo em exercido é que poderá retira-lo do meio 
der, ü3us pares, não sendo assim de prover a repre-
t onte ;ão. 

L 

DR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
— ELETROCONVULSOTEKAPIA — 

Lvuternu dos Hospitais de Alienados (Tatu&rineira) 
e Correia Picanço do Recife 

CONSULTAS 
Das 15 às 17 horas 

CONSULTORIO 
Av. Rio Branso, 564-1.° andar 

EDIFÍCIO MAGALY 
RESIDENCIA 

Rua Seridó, 454- — Fone 23-08 

A ORDEM 
NATAL — Sábado, 7 de Abril de 1951 

SOCIEDADE DE S. VICENTE DE 
— PAULO — 

Comemorações do dia do Pom Pastor e das relíquias do 
SÍ nto Patrono 

Associam-se os Marianos á home-
nagem, amanhã a Mons. Alves 

— Landim -

Realizar-se-á, nesta capital 
as comemorações promovidas 
pelo Conselho Particular da 
Sociedade de Sao Vicente de 
Paulo, em honra do Bom P a s -
tor e da trasladaçào d a s re-
l iquias do seu Santo Patrono, 
constante de missa às 6 30 e 
comunhão geral dos vicenti-
nos, na Capela Salesiana de 
São José, em seguida, será 
oferecido café aos vicentinos 
e a tarde, ás 15 horas, Assem-

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

Realiza-se amanhã, as lã 30 
horas, no prédio anexo ao 
Salào Paroquial no Alecrim, 
mais uma sessão semanal do 
Circulo Operário dc Natal. 
Nessa ocasião serão tratados 

assuntos de grande impor-
tância á vida daquela soci-
edade operaria O seu Presi-
dente encarece o ccmpareci-

J mento de todos os circuJistas, 
bléia Geral da referida Soci-
edade sob a Presidente de 
Honra do Revmo. Pe Umber ; famílias e trabalhadores em 
to Gambarra Galvào. pronun ; gerai. 
ciando a alocução o membro j — — — 
Honorário dr Vicente cie Sou 
za ! 

O Conselho Particular eon-
convida cs catolícos em ge-
ral para assistirem a Assem-
bléia a hora#e local acima 
mencionados. 

HENRIQUE 
SANTANA 

Menores abandonados 
e deliquentes 

1 Federação Mariana debaterá o assunto 
O Circulo de Estudos pro- S P interessem pelo assunto 

movido pela Federação das 
Congregações Mar lanas no 
proximo domingo versará so-
bre o problema de meflores, 
e se realizará ás 9 horas, em 
dependencia do S. E. R. A ,S 
Poderão comparecer quantos 

0 Circulo obedecerá ao se* 
i^uinte sumario: 

1 — Apesar de não alcan-
çada peia legislação repres-
siva existe uma "delinqüên-
cia de menores"? 2 — O 
que existe de proteção a me-

nores em Natal. 3 — r p m e s -
sas instituições é possivel a-
tacar imediatamente a ques-
tão dos menores transviados? 
4 — Que recursos utilizar? 4 
— Sulgira solução pratica, 
pois que e preciso resolver. 

Paris um grande porto 

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE 
CARRIS URBANOS DE NATAL 

ASS£MBLEÍA GERAL EXTRAORDINARJA 

Por avião da carreira da 
Panair seguiu ontem» para 
o Sul do pais, o sr, Henrique 
Santana, proprietário da "Lo 
ja de Livros", desta Capital e 
nosso dedicado cooperador 
Aquele amigo permanecerá ! 
no sul cerca de uns 20 dias j 
retornando depois a esta ca- ! 

| pitai, j 

f\S -

le-

E D I T A L 

\ Fe d oração das Congrega-
ções : íaríanas que teve Mons. 
Ar. Landim como Diretor, 
a:; ocia-se á homenagem de 
despedida que lhe será pres-
i; amanhã, no Tirol, de 
nricíe era "igarlo o virtuoso 
sacerdote. 

Assim são todos os maria-! 
nos convidados para a Missa, 
ás 7.30. na Matriz de Santa 
Terezinha. 

Depois da homenagem os ! 
marianos se dirigirão ao S. 
E. R. A , S para o Circulo 
de Estudos. 

• João Wilson Mendes 
Melo 

| ADVOGADO 
O Presidente deste Sindicato, pelo presente Edital, eon- EScr|torJo — Avenida Duque 

vida todos associados quites e em pleno gozo de seus direi- d c ç a X í a S t 206 — l.o 
tos sociais, a tomarem parte na Assembléia Geral Extraoif ) Res|deiicia — Av. Rodrigues 
dinária, a realizar-se em sua séde social à rua Cel. José Alves "776 
Bernardo 1003, no próximo dia 8 de Abril, às 17 horas, em j .__. 
1* convocação, caso não haja numero legal, em 2.a convo-
cação às 19 horas do mesmo dia para eleição dos membros 
que deverão compor a lista tríplice para escolha do vogai e 
do respectivo suplente, a JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JUL-
GAMENTO DE NATAL, no biênio de 1951-1953 de acordo 
com o art 662 da consolidação das leis do trabalho. 

Irmandade de S. 
João Batista 

£>R. HERIBERTO F* BEZERRA * 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

ivd.Ttrc e Puericultor da "Maternidade Januario Cicco* 
Ex im do Hospital das Clinicas da Universidade 
da Fohid — (Clínica Pediatrica Médica o Higiere Inkn> 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultado — Rua Ullssoo Caldaa, 88-1,° andar — Pano 1902 — Dos U às 17 hora» 

f tar idfada: Hua Moeoarò, 520 — Fono 1674 
PE. MARTINHO STENZEL 

Natal, 7 de Abril de 1951 

Antonio Felix da Silva — Presidente 

Transcorre hoje a data na-
ialicia do Revmo. Pe. Mar-
tinho Stenzel, vigário da 
Paroquia de S&o Pedro, no 
Alecrim. 

I : i grato motivo toi ce-
lebrada missa em Ação ae 
Graças, ás 6 horas, naquela 

havendo comunhão 
geral das Associações. Em 
seguida foi feita significati-
\ manifestação ao aniversa-
riante pelo Apostolado de 
Oração, Confraria de N. S. 
'•'o Perpetuo Socorro, Senho-
ras da Ação Católica, além 
dt ou iras instituições. 

Foram apresentados nu-

números de cânticos e decla-
mação, falando em nome das 
Asociações femininas a srta. 
Terezinha Silva, fazendo en-
trega de custosas lembran-
ças. 

Pelos sodalicios masculinos 
usou da palavra o congrega-
do mariano Pedro Américo 
do Nascimento, secretario da 
Federação. 

A festa contou com a pre-
sença do Comendador Ulis-
ses de Goist Presidente da 
Federação Mariana. de outras 
pessoas gradas. 

A ORDEM cumprimenta o 
nataliciante. 

tin-

tem a honra de convidar os Vicentinos, Membros 
Honorários, Subscritores, Cooperadorcs da Socieda-
de de São Vicente de Paulo, Revmos. Sacerdotes» 
Revdmas. Irmãs e Damas de Caridade, Jrmandades 
e Associações religiosas e os Católicos em geral para 
assistirem, amanhão, ( 8 do corrente), na 
séde da Veneravel Irmandade do Senhor Bom Jesús 
dos Passos, ás 15 horas, à sua Assembléia Geral, 
sob a Presidencia de Honra do Revmo. Pe. Humber-
to Galvâo, seu Diretor Espiritual e Cura da Catedral, 
em comemoração ao Dia do Bom Pastor e da Trasla-
dação das Relíquias do seu Santo Patrono 

Fará a alocução de estilo, o Membro Honorá-
rio dr. Vicente de Souza. 

t O Provedor da irmandade 
j de São João convida por nos-
so intermediç, os irmãos, pa-
ra uma reunião, amanhã, ás 
14 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, para tra 
tar de assuntos de interesse 
da mesma Irmandade, 

Em( 7 de abril de 1951. 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

AT, Florteno Peixoto, Cll 
Fome*: 17M — 1?2S 

Par i* será um g r a n d e por-
to in te r io r d e n t r o de uns 4 
a n o s 

Pelo menos , ass im o 
p e r a o govérno f r a n c ê s 

Neste m o m e n t o , u m a 
giao de t r a b a l h a d o r e s a c h a -
se e m p e n h a d a n a t a r e f a de 
t r a z e r o m a r a t é P a r i s . 

Eles estilo trabalhando em 
GenneviUicrs, um dos su-
burbios da zona norte da 
capital francesa. 

Em Gennevilliers, duas 
grandes docas j á foram 
construídas. 

Essas duas são apenas as 
primeiras de urna série de 
seis docas de tamanho com-
parável às de Nova Iorque. 

Cada uma das novas docas 
tem capacidade para receber 
cerca de três milhões de to-
neladas por ano, 

Quando os trabalhos em 
Gennevilliers estiverem con-
cluídos, grande parte do trá-
fego marítimo feito pelo por-
to de Ruão, no Sena infe-
rior, se tornará desnecessá-
rio. 

Isso representará uma 
grande economia em fretes. 

Hoje em dia, já é possível 
ver barcos de 2.500 toneladas 
atracados à vista da Torre 
Eiffel — coisa que antes da 
guerra era impossível-

Gennevilliers está a cerca 
de quatro quilômetros da ci-
dade de Paris propriamente 
dita, e a uns 250 quilôme-
tros do mar. 

Este subúrbio parisiense é 
também um importante cen-
tro industrial, com uma 
grande usina elétrica e uma 
das principais fábricas de 
gaz da Europa 

Gennevilliers possue um 
grande entroncamento fer-
roviário» que permite comu-
nicação fácil e rápida com a 
Alemanha Ocidental e os 
países do Benelux. Quando 
o trabalho nas docas de 
Gennevilliers estiver termi-
nado, Paris passará a ser um 
porto de grande importância 
comercial e estratégica. 

O projeto de Gennevilliers 
foi inspirado ao prefeito 
Jean Grandel pelo porto de 
Nova Iorque. 

Jean Grandel queria cons-
truir sobre o rio Sena o que 
os norte-americanos cons-
truíram sobre o rio Hudson. 

Em verdade, o prefeito 
francês não ambicionava 
criar um porto que se com-
parasse em tamanho com o 
maior porto do mundo, que 
é Nova Iorque. Tratava-se 
tão somente de aproveitar o 
Sena em forma semelhante 

E M P R E G O 
GASTE 10,00 CRUZEIROS 
Arranje seu emprego gas-

tando apenas 10 cruzeiros, na 
nova organização da "Agen-
cia Nordestina de Publicida-
de." 

Rua Cel. Bonifácio» 223 — 
Fone: 2370 — Ribeira, 

/ M E D E I R O S & F I L H O 
têm justa satisfação em participar a sua nomeação para distribuidores ex-

clusivo*, no Rio Grande do Norte, da 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
e em anunciar o lançamento dos novos modêlos dos afámados rádios 

P H I L C O - 1 9 5 1 
dos qu?,is mantêm estoque completo. 

Exposição e vendas; PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 252 — NATAL 

Teatro imoral 
Verdadeiro logro 

Publicamos um anuncio ao 
Teatro Esfinge, que se afir-
mava moralizado e nos fazia 
garantias absoluta, Na ver-
dade, trata-se de peca amo-
ral, de maneira que pela a-
mostra não podemos nos res-
ponsabilizar pelo restante. 

Tiremos assim o anuncio, 
que não será mais publicado 
por este jornal e pedimos 
desculpas a qualquer leitor 
ou íamilia que tenha caido 
no logro por causa do nosso 
anuncio. Doutra vez seremos 
mais prudentes 

f 

a que se usou para aprovei-
tar o Hudson. Convém notar 
que, em muitos sentidos, a 
comparação é impossível. O 
Hudson não é propriamente 
um rio mas sim um estuário 

Um estuário é um vale qüe 
se afogou no oceano, isto é, 
uma área que submergiu fa-
zem milhões de anos, deixan-
do as do mar penetra-
rem terra a dentro. 

Hoje em dia. o porto de 
Nova Iorque é tão coloual 
que, durante o ano passado., 
por exemplo, 12 mil navios 
sairam de Nova Iorque, No 
mesmo período, do porto de 
Londres — que é o segun-
do do mundo — sairam 8.500 
navios. 

Vocações 
Sacerdotais 

A presidente das VOCàÇÔes 
Sacerdotais da Igreja do Ro~ 
sario pede o compárecimen-
to das zeiadoras, amanhã, as 
16,30 para receber diploma. 

VICENTE XAVIER 0E SOUSA MENINO 

MISSA 

A Conferência dos Vicentinos de Sâo José da Guarita, 
por deliberação» em sessão, convida os seus associados e 
os demais Vicentinos, para assistirem à missa que manda 
celebrar na Capela de São José da Guarita, pelo descanso 
eterno da alma do saudoso Ex-Presidente VICENTE XA-
VIER DE SOUSA MENINO, no dia 9 de Abrü, Segunda-fei-
ra, às 7 horas. 

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem a 
este ato de piedade cristã. 

Para ler no onibns 
1 — A' força doa incrédulos 

ditos que o mundo dissemina 
de que o inferno não existe 
ou que o mundo é o inferno 
para purgar os maus, de fa~ 
to, ele está transformado 
num grande vulcão de ódios, 
perseguições, destruições, tor-
nando-se impossível ao ob-
servador distinguir homens * 
cousas» 

2 A linguagem dos santos 
que manda despresar o mun-
do com suas loucas vaida-
desT mortificar o corpo, evi-
tar o pecado são formulas 
sem sentido para os moder* 
ros que $e tornaram anima-
ilzados e o animal não per-
cebe as coisas do Espirito. 

3 — N&Q se pode definir 
Deus de modo adequado por-
que o infinito se não contem 
cm termos que o a inteii-
encia finita forjou Deus é 

; cuele que existe por exigen-
cia essencial de sua própria 
natureza > 

Pe. Emersòn Ncgreim 

TENHA SEMPRE « / 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A OBDEM. 

João Erigido, em sua Historia, diz: 
"O ano de 1825 foi o ano terrivel do Ceará. 

Á's perseguições políticas, que produziram fuzila-
mentos, assassinatos» prisões em massa e recruta-
mento barbaro, vieram juntar-se a fome e a peste 
de bexigas, que disseminaram consideravelmente a 
população, forçaram emigração copiosa, e deram lu-
gar a roubos e crimes de toda ordem", 

A citada Cronologia do Piauí Informa: 

"Grande numero de famiUas cearenses, acos-
sadas pela horrível sêca que então grassa na sua 
terra, emigram para o Piauí (1825), onde se fixou 
definitivamente. O mesmo sucedeu por ocasião de 
iguais calamidades no Ceará, anteriores e posterio-
res, nomealdamente 1845. e daí o entroncamento de 
grande numero de tamilias piauienses com cearen-
ses" 

Dantas Correia fala em sêca do ano de 1833 N&o 
iiouvr chuvas no Seridó, não houve produção de vazan-
tes ':âo correu o rio Acauã. Um ano só. com pouca fome 
no povo e pouco prejuiso nos gados, retirados que foram 

tisra os sertões vizinhos ao Nascente e ao Poente". 
João Brigido não faz menção a essa sêca de 33. Fa-

k. em "pequena sêca na Província em 1827, mas, sem pre-
jiu, ' de gados, porque restavam muito poucos da sêca de 

Dantas Correia n&o menciona essa sêca Mas pelos 
.-eitf dizeres se conhece que foram ainda anos de pouca 
;>rc:*i«?ào, porquanto menciona retirantes alimentando-se 
com sementes de melancias, prodigiosa abundan-
r'a cie aves de arrlbaçào. e de cascavel, que 00 c a -

matavam diariamenete 4i tela e ás oito. Isses f a -
to1 acompanham, em regra» anos de eiteridtdadê. Diz Joio 
ungido que em 37 "houve pequena aéea n a Pftnrtncla e f a l -
ta de viveres vieram socorros do M o dc Janeiro, n o v a l o r 
df dez eontoa de reli" 

S m 1841 D a n t a s Oorrala f a l a * m # x t r a o r 4 l n a r t o ta-
veri x o o m i m m d a ç ô t s , eauaaado « n o r m a * p r i j u i m . J o i o 
Brigado frutooi m o t i l M mm &má*#m p o r i o d a a 

Sêcas do Nordeste 
RESUMO HISTORICO (III) 

-.-Vf • * * * * * FELIPE GUERRA 
Provincia, sofrendo grande inundação a cidade de Aracati. 1 porte, que se chegou a fazer até "em costas humanas". 

Relata Dantas Correia que logo em 1843 houve falta A população do Seridó, diz o cronista, economica: la-
de chuvas no Seridó. sem prejuízo em gados, devida a 1 boriosa e esforçada, apelou para as vazantes doa rios, donde 
recursos ainda do forte Inverno do ano anterior. 

fim 44 ainda menos chuvas vieram, sendo retirados 
os gados para os sertões vizinhos do Poente, onde antes 
de findar o ano» por causa da aglomeração dos gados, 
"pegou a morrinha, não só nos retirados, como também 
nos proprlos dos pastos". O pouco gado não retirado foi 
alimentado, durante méses, com chique-chique. O farto 
celeiro de farinha para o sert&o foi a serra do Cuité. 

Em relação ao ano de 1845, diz Dantas Correia: 
"Neste faltaram totalmente as chuvas, não só 

neste, como em todos os sertões ao Nascente, ao Sul, 
ao Norte, e mesmo nos mais remotos ao Poente. Os 
gados deste sertão, por serem já poucos, e mesmo 
por se estarem tratando, acostumado a curtir fo-
me, pouca morrinha; mas, nos outros sertões, onde 
costumavam chuver cêdo, faltando-lhes, morreram 
totalmente", 
crônicas de outras fontes informam: 

"Este ano ficou na recordação de todos, pela 
deaoladora sêca nos sertões. A produção pobre re-
tlrou*ae pela fome, e era lastimavel morrerem pes* 
•ôas, nas viagens, faltas de tudo, ã fome, à nudez. 
k séde. O* abastados viram-se em grandes apuro*, 
• p f m a r a m pelos dissabores d a tadigencla mui-
tos deles". 
H o u v e i n t e r n o noa B r e j o s do P a r a í b a , p a r a o n d e 

a o o m u g r a n d o população à « a t a d e t r a b a l h o 1 p o r l u o 
B m i t Q 1 1 p l a n t o u * h a v a n d o g r a n d t a b u n d a n d a p a r a MS-
teia — M^áÉM l i u i t JlÜAMâ^A^A pnf o§ *rvo«Zp Í P Í B » Ü p w i v OTBMV W »• > • 1 • 

mm 

tirou feijão, frutas e capim, carregando os feixes nas car-
gas, venciam as viagens longas para Assú, Mossord ou 
Brejo de Areia, em procura de alimentos. 

Em Assú e Mossoró tudo prosperou pelo comercio. 
Eram, então, emporios distribuidores para os sertões de 
generos importados das outras Províncias, "Houve Sãrril 
de mel de furo que adqueriu escravo em paga; saca de 
farinha que obteve ricos trastes de ouro e prata; houve 
migalha de alimento que mercadejou a honra e a virgin-
dade expostas à tentação". 

A lagoa do Plató, em Assú, muito produziu. Forra-
gens para o cavalar, mandioca, frutas, e sobretudo peixe 
bom, gordo e barato, em tal copia e profusão constltuia 
quasi a alimentação exclusiva da população, chegando até 
para a exportação A' noite, era preciso, em muitos luga-
res, donnirem os animais com a ração, amarrados, rode-
ados de fogueiras para afugentar os morcêgos que vinham 
«uga-los, o que foi umas das calamidades da eêca e que 
em algumas paragens auxiliou a extinguir os gados. Hou-
ve multa fome. houve extraordinário furto de animais de 
toda especie. 

Nem passaros se viam nas estradai, que eram v i v a 
Imagem da desolação, desertas de tudo o que nos anos an-
teriores por ali morava. E para maior desgraça, em a l -
guns lugares apareceu a varíola. 

No ano seguinte, o Inverno ainda foi fraco, havendo, 
porém, regular produção, embora a grande mloorla « t pro-
tongam até maio» q u a n d o p r i n c i p i a r a m a oteogar os p r l -
m o t f o » r o t u r M f d a i rtantaoflw U u i t o p v o d u s t r a a as v a . 
• a n t a * d o S o r t d ó . 

Durante esse período calamitoso, que se pode dizer 
séca de 1844 — 1845, nenhum atentado contra a segurança 
individual ou pública. A população conservou-se sempre 
ordeira, em seu grande sofrimento, 

João Brigido, em sua citada publicação, diz apenas, 
em relação a 1845: 

4íGrande sêca no Ceará. O Governo e as Províncias 
vísinhas enviam grandes socorros, os quais chegam um 
pouco tarde." 

A cronologia Histórica do Piauí não fala em séca 
nesse ano, a não ser na referencia Já citada, ao relatar fa<* 
tos ocorridos em 1825. Nada se vé a respeito no Dicionário 
Historico 4e Pernambuco, 

Depois da séca de 1845, até a séca de 1877 houve 
uma relativa bonança. Não houve sêca propriamente, ttn* 
tretanto, vieram anos de invernos niáus, mesmo quaii stm 
produção agrícola, e com vultosos prejuiaos nos gadcM. Po-
de-se incluir entre as sêcas, no Rio Orandt do Norte, o 
ano de 1880. Diz um cronista: "...nenhum legume pelo 
sertão; está, pois pronunciada a séca no ano'1. 

Houve melhor Inverno, posto que muito tarde» no 
Agreste da Provincia e no Ceará, fornecendo. e«to ultimo* 
farinha barata Na citada Cronologia Histórica do Plaui, 
em relação a esse ano se lé: 

'Grassando neste ano uma grande aéea na Ba-
hia, afluiu para o Piauí avultado numero de m i -
grantes, com os quais, reunindo gente da Provlaolt, 
fundaram os Presidentes Diogo Velho C de A t a -
querque e Dr. Manoel Duarte de Asevodo, dois nú-
cleos coloniais". 

£m 1068 houve péssimo Interno, nenhuma prodtiflo, 
em poucos municípios fraca peatagam, togo detorada pote» 
"rtttradaf 

tti Apodi, de janeiro a Julho, «penai f lnte e eete 
efetivai, lrreguiaree. Bom inverno do Ceará, que no 
• * r t u o Rio Orando do Morte, onée howre granào PN|I 
na ertaeio, Beeo ano MROOE eer O M I U Í M I *RTR* « 

do p f t r l M o » 
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c o l e t i v a s 
U m a exper ienc la a iniciar 
Também serão ins-
taladas no nordeste 

R I O , 1 1 (Rodiopress) — Como foi enunciado pe-
lo último discurso do sr* Getúlio Vargas, vão ser fei* 
tos aqui no Brasil as instalações de fazendas coleti-
vas, onde porém o direito de propriedade será reco-
nhecido aos donos dos lotes, sendo colefiva a assis-
tência e recursos, 0 Ministro João Cíeoías anuncio» 
que vai ser instalada dentro de um mês, em terras da 
Cia. Nacional de Navegação Costeira, em Scpucoí, a 
primeira fazenda coletiya. Serão explorados cerca de 
3 mil hectares, distribuídos em lotes a umas 150 famí-
lias a maioria das quais de nordestinos aqui moran-
d o . 

Esclarece o Ministro que espera com isso melho-
rar as condições de abastecimento d«s cidade. 0 Ban-
co do Bnftil dará financiamento aos agricultores e c 
Ministério da Agricultura lhes prestará toda assistên-
cia técnica. 

Informa ainda o sr. João Cleofas que vai exten-
der ao Nordeste as fazendas coletivas, as quais serão 
instaladas no Ceará/ onde )á está escolhido um locai, 
ito Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. 

Abordado em Círcqlo de Estudos o 
problema de menores 

Odilon Braga 
Criticas ao 

e j G e t u l i o 
discurso 

mentárius da imprensa, fa-
voráveis e contrários, conti-
nuando tia ordem do dia. 
Procurados por jornalistas, 
os srs. Amaral Peixoto e Odi-
lon Braga se pronunciaram. 
O sr. Amaral Peixoto, presi-
dente do PSÜ declarou que 

discurso constituiu séria 
advertência aos explorado-

! res, nào tendo porém nenhu-
ma ameaça Para o sr. Odi-

1 lon Braga, se trata dum dis« 
curso infeliz e imprudente 
Infeliz porque se o sr Ge-
tulio Vargas se queixa de sa-
botagem, cumpre ao jçovêr- j 

quem paga é o governo, pela 
responsabilidade civil, ônus 
esses que no fim recairão so-
bre o próprio povo, O Gene-

tal Gois Monteiro mostrou-
se favorável Dlss êie que 
no império havia o bar o na to. 
Hoje, existe é o tubaronato, 

CEARENSES P A R A 0 N O R T E 

FORTALEZA, 11 -- A im-
prensa esta se ocupando com 
o fato de mais de 200 cea-
renses do sertão haverem se-
guido para o norte, a bordo 
do Campos Sales, deixando j 
as ter rua do interior e pedia 
providências do govérno. O 
governador Stenio fez 3«ntir 
que se trata de pessoas que 

suas próprias 

I "MEU FILHO. F À 
; I I L OS TEUS NEGO-
. 1 C IOS C O M O S QUE 
;( SABEM FAZER ANUN-
t CiOS; L Ü C R A B A S 

\\ SEMPRE C O M ISSQ" . 
j t — &DQAMXN F U I U 
| X U M . 

CRISE N A P O L Í T I C A 
I T A L I A N A 

Odilon Braça 

IU0, l l — O discurso do 
presidente da República tem 
dado margem a grandes co-

no agir contra os sabotado- j compravam ^ 
res e não qoeixar-se. Im- »passagens, nao sondo posai-' 
prudente porque pode Jogar 
o povo contra todos o* co-
merciantes, inclusive os ho-
nestos. E se houver motins, j pela 

vel ao governo proibir o di-

reito de ir e vir, assegurado 

Constituição . 

Conforme haviamos anun-
ciado, realizou-se no último 
domingo o Círculo de Estudos 
que a Federação das Congre-
gações Marianas havia pre-
parado em torno do proble-
ba de menores desajustados 
nesta capital. 

ST sabido que o Serviço Es-
tadual de Reeducação e As-
sistência Social está enca-
rando o assunto, chegando 
mesmo seu atual diretor a 
tniciar demarches no sentido 
de utilizar uma dependência 
do Abrigo Melo Matos pura 
recolhimento provisório de 

remias Pinheiro Filho. Hélio 
Galvão, Felipe Nerí. Pedro ! 
fiilva, Jairo Tonelli e José 1 i 
Monte. Da explanação do as- j 
sunto resultou a desaprova- ; 
çâo da medida antes aprova- j 
da, sem que no entanto te- j 
nha sido indicada uma solu-
ção imediata para o grave 
problema. 

Sabemos que o diretor do 
SERÁS em companhia das 
asssitentes sociai3 Zuleika Ti 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
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ROMA, U — Oi .•socialU-
j tas deixaram o gabinete De 

| Gasperi. O sr. Pietro Neni, 
lider socialista, pediu um 
exame üa situação polo par-
lamento. O sr. De Gasperi 
aceitou e vai submeter-se ã 
prova de um voto de confi-
ança . Tem-se a impressão de 
que o premier ainda uma vez 
vitoriará. 

•i 

U m a nova. m á q u i n a in> ' f tCí 

pressôra. que usa í ib i vs ! taiic 
i 

em ve?: cie tipos de inet<-:I,: A 

>05 ÉG' orientai 

Unidos. 

j Grande parte de seu tra-
j balho vem sendo dirigido no 
j sentido de produzir um to-
j mate que se adapte, o melhor 
! possível, às curtas tempera-

Durante a Segunda Guer-. te. esse símbolo de frescura | d a s de plantio doa írios Es-
' taüos do norte dos Estados 

Tomales melhoresme 
mais Saudaveis 

j ra Mundial, uma mulher i e suculência das hortas. En-
í norte-americana residente . tretanto, o tomate passou i 
em uma grande cidade, dese-1 por épocas difíceis. Da mes- j 
java contribuir um pouco i ma íorma, a batata não ço-

A P R O V E I T A M E N T O 
P A R A A Ç U D E S 

FOKTALEZA, 11 — A As-
sembléia Cearense aprovou 
uma indicação ao Departa- i imorensa nosses últimos '75 
mento de Estradas de Kotia- | 

ones, gem no sentido ae que apro-

o qu? esta sendo consid"-. * 

iado por alguns peritos dn 

industria como o mai? sig-

nificativo adiantamento _ií.; 

lOI de-

para o esforço de guerra, 
tazendo uma pequena "Hor-

noco e Lourdes Santos e do j t a vitória". Todavia era 

zou, inicialmente, de prestí-
gio algum em seu hemisfé-
rio nativo. Ambos, como se 

'unidos. Nesse sentido, o di\ 
Yeager constitui bom exem-
plo de cientista que não ficu 
satisfeito com facilidade. No 
Colégio de Agricultura dú 
Kslado de Dakota do Norte, 

dr. Servulo Pereira. Delega- | i n v a i ida e deaejava uma hor^ sabe, são originários do No-í 011<ie P r ° d u z i u a resistente 
do da Ordem Social, visitou j t a l l ç a p r á t l c a q u e p u c i e s â e I v o Munão; ambos, de acâr- j'vaiiedade "Bison1', que ama-
oniem os xadrezes daqueia ( s e r p l R ü t a d B n a jardineüa! do com O velho provérbio ^ « e c o i n grande rapide2: 

numerosos menores transvi- s Delegacia, inteirando-se por- | d a d e ^ a p a rtamen- i que diz que "santo de casa P e n s o u i r l a abandonar 
menorizadamente do que está 1 1 0 j f a z milagres73» tiveram } s u a s experiências com o to-
ocorrendo, i F s«p nmhipmíi inrluia^e ! que Viajar até a Europa pa- í m a t e - M a® m u d o u d e i d é i a e 

ra, lá, conquistar populari- j continuou a trabalhar para 
;Lide( para, atravessando, de j produzir mais uma varieda-

ados, que constituem grave 
problema para a policia. Tec 
yilcos em serviço social teriam 
discordado da medida e o di-
retor do SERÁS ensejou a 
Federação Mariana amplo 
debate do problema, não só 
íacüitando a realizàçâo do \ cobrem todos os municípios, 
circulo na sede da Casa Me- j Na região do Quixeramobin 
Jo Mato», como proporcionais je na região Jaguaribana es-
do a mais completa liberca- j tá faltando chuvas, continu^ 
de no encaminhamento do f ando ar, íhesmas sob o rigor 
assunto. estiagem. 

No circulo tomaram parte j ^ ^ ' 
oa sra. Otto Guerra, Ricardo A O R D E M 
Barreto, Ulisses de Góis, Je- j P t 6 Ç O — 0 . 8 0 

Tomaram posseosengenheiros 
Joio Galvão de Medeiros e 

Hélio Lobo 

Esse problema incluia-se 
na especialidade do dr, A. 
F. Yager, O hábil cientista CiíUVAS PARCIAIS 

FORTALEZA, 11 — Embo- j norte-americano cruzou duas j vuita, o Atlântico, tornar-se | de a Q U 0 deu o nome de "Vie-
ra estejam caindo chuvas no ! variedades de tomates — o alimentos favoritos dos ame-
interior do Estado, elas náo j p e q u e n o "Dwarí Champion" j ricanos. 

e o extremamente precoce1 Basta folhear as páginas 
"Redskin", produzindo um]de qualquer catálogo de se-| r áP i < i 0 crescimento. 

j tor'\ que constitui, hoje, um 
! padrão, entre os tomates de 

No gabinete do Ministro da 
Viaç&o» tomaram posse ante-
ontem, nos cargos de Dire-
tor da Estrada de Ferro Sam-
paio Correia e Administrador 
Oeral da Ferrovia Ilhéus 
Conquista, respectivamente 
os engos. Jo&o Oalvâo de 
Medeiros e Hélio Lobo. Ao ato 
compareceram autoridades e tes, ferroviários e amigos. 

vários elementos da Colonia 
Potiguar. 

O engenheiro João Galváo, 
viajará no proximo sabado 
para esta cidade acompanha-
do do dr, Hello Lobo, ex-di-
retor da Sampaio Correia. 

No campo de Parnamirlm 
aguardarão os ilustres vlajan 

! novo híbrido. Era um toma-
| te suficientemente grande 
j para ser cortado em fatias, 
mas produzido por plantas 

| que podiam ser plantadas a 
j intervalos de apenas quinze 
centímetros, 

O dr. Yeager e seus cole-
^as au Eõiação Experimental 
da Universidade de New 
Hampsftire, na parte nor-
deste dos Estados Unidos, 
criaram tantas variedades 
de frutas e hortaliças que às 
vezes sentem a dificuldade 
de inventar seus nomes. 
Desta vez, porém, não houve 
dificuldade. Com um sorri* 
so, o dr. Yeager deu o nome 
de "Windowbox", (Jardinei-
ra>, ao novo tomate, que se 
tornou uma nova variedade 
muito útil. 

O horticultor comum con-
sidera coisa normal o toma-

mentes para se ver, de ime-
diato, a alta posição que o 
tomate atingiu, hoje, entre 
as hortaliças possuidoras de 
maior gráu de vitaminas. 

Crescimento c amadureci-
mento rápido, porém, nao é 

í tudo. Outro importante ob-

veite todos os buixios, na 
construção de estradas, pa-
ra sempre que possível dei-
xarem açudes construídos, 
servindo de parede os ater-
ros da estrada. 

recentemente 

monstrada perante 

grupo de cientistas e ra- í 

presentantes de casas ed i -

toras, em Cambridge, naj 

Estado de Massaçhusetts. j 

maquina 

r:e;cí LiUioniai. 

í o; Cambrícigo, a, 
1 duz:r do muiic o c 

| impressão mec;.j: 

; se preve que a 

| voiucions inteíraj 

í centros ednor^s a; 

irsviüia^ e IWroi eia 

muna o, 

Fund^ m e i "i ta 11 n-?: -1 ;•, 

m á q u i n a consiste d_ 

a 

O Dr. Yeager, que chefia! 
o Departamento de Agricul-1 
tura da Universidade de New í 
Hampshire, desde há 11 anos 1 

jetivo é produzir tomates ri-
cos em vitamina C e capa-
zes, portanto, de se rivaliza-
rem com as laranja», com o 
limào e outras frutas citricas. 

| ricas em vitamina C e produ-
e durante 20 anos antes de t 2 i n d o u m â U C 0 d e m o v a l o r 

assumir aquela chefia, vem aümentício. 
realizando experiências, na j 
mencionada universidade e! Tudo isto; evidentemente, 
nas escolas técnicas esta- jé feito pelo dr. Yeager com 
duais dos Estados de Dako- o propósito de proporcionar 
ta do Norte, Pennsiivania e I cardápios mais sadios e mais 
Michigan, procurando obter 
uma variedade perfeita de 
tomate. 

apetitosos, e, sobretudo, mate 
ricos em vitaminas e» portan-
to, mais alimentícios. 

1 

[ 0 I D E OCORREU 
•OTtCUBIO DA 

NO MWWO 
r \t i iíé» N. C. 

CANADA' 
MONTREAL, 11 — Na igre-

ja paroquial de Saint Lou-
rent, bairro desta cidade, on-
de tòtii batizado há 56 anos 
e da qual outrora fòra páro-
co, .íoi sagrado bispo coadiu-
tor de Cabo Haitiano, Haiti, 
nt jtáMençft d* 24 pralados 
canadenses, de delegados dos 
goftrnot do CanmdA e Haiti 
e d» milhares de pessoas, o 
ftxmo Sr ; O. Albtrt Cousi-
neau, da 'Comrf t façào da 

orm* ovai foi su-
j e vm * IW. 

«àdá 1.000 ha-
IM itaio krrt 

A 

área da Argentina, r^v^la o 
limo. Mons, José Boj«atti, 
vigário capitular desta séde 
vacante, em uma pastoral 
3m que cria a cruzada de vo-
cações sacerdotais, informa 
que na diocese se conatroem 
agora 10 novos templos e 
pede becas para seminaris-
tas. 

BÉLGICA 
BRUXELAS, 11 — A Bélgi-

ca presenteou com uma for-
mosa cústódia o convento de 
Santo fiustáquio em Landes, 
França, em prova da grati-
iâo por haver guardado £* f l to da 
rftfcte a ocupaçfto f U w i 4 » 
àrttlvtfe d * femülá m l • 
outros dPeumfi)toi 
« o f o v é m o 

flWtB mok a É N 

Leão XXII desta cidade e que 
nntés estiveram em cárceres 
ou reformatórioSf estào con-
vertendo-se em jovens mo-
delos, graças aos esforços do 
Revdo. Fe. James V. Man-
ning, missionário de Maryk-
noll. que Iniciou uma cidade 
dos meninos. "Ao ver a mu-
dança destes rapara, con-
venci-me de que há mila*-
gres", disse ao Padre Man-
ning um ex-crlminoeo refor-
mado. 

EgTADOA IWUX>S 
NOVA IORQUX. 11 — A 

eoBdeuou 
m película traneeea "Os a-
M i M e e de VetonaM. dlürl-
^uida iela iouvatoe 4eleeU-
ve Pieture*. porque tem pae* 

tue rtendem 4 ret^-
e 

À Assembléia Geial dtts 

Nações Unidas, reunida em 
Klusmng Meadow próximo 

á cidade de New York, 
para sua quinta sessão r** 
guiar, elegeu Nasrollaii 
Enteiam, do Irã, para Pre-
sidente, em substituição a 
Carlos P. Romulo, das 

liplnas. Entwam f que ê 
presentante iraniano jun^e. 

á s Naçõ#fl Unidae e Es»' 

litica e Segurança, -da As-

sembléia, e em 1947 foi 

membro da Comissão para 
a Palestina. A foto apre-
senta Entezam ao centro), 

no momento em que daKrá 

inicio aos trabalhos dg 

aberturq do quinta sessão 
da Aeeembléla Geral dan 
Naçôaa Unidas , á sua es-

qu#rda, t t y gVe Lie, Secr^ 

Conferências Sobre os prble^ 
mas fundamentais do direito 

o u n o - (NC) -- A Sociedac. dos Advo-
gados CaíaiiijQs, íunciada nesta cidade no ano 
passado, iniciou suas atividades públicas com 
uma serie do conferências sobre "os problemas 
iundamentais do direito á luz do pensamento 
catoiíco". 

As conferências, começadas em 22 de ja-
neiro, terminam em 12 de março. Estão sob a 
airsçao do revmo- pe. Paulo Munhoz Vega S í, 
aS£?i3ten''.-= ecleziaüiico da corporação, vice-pro-
vinciai a a ^^iii^aru^a de Jesus no Lquador e an* 
tigò pT:_íeJüior aa universidade Qregoriana de 
rio ma, 

A üocicaad^- d Advogados Catoiicòs íoi 
foi iima iniciativa Ja Ação Católica Equatoriana 
qui» começou uabalhos há um ano, Uma 
das suac p u i i w j a s aiividades íoi um retiro es-
piritual para os advogados. Definitivamente or-
ganizado em òcrTomoro de 1950, conta hoje com 
70 memores. 

Suas hnaildadas ^ào : estudo e elaboração 
de projetos cit; íeíorma legislativa com sentido 
catolico, para ccrríy.i o laiclsmo secular que 
inspira muitas leis campanhas pela moraliza-
ção da administração da justiça ; influencia no 
melhojo;;:II-NÍO ÜQÍ relações emre o capital e o tra-
balho, imundo a doutrina católica. 

Alguns temas das conferências ;"Síntese 
dos dueiios eclesiástico © civil na concepção 
cultural e poíiaca da Idade Média" , "Origens e 
formação ao ü - a d o leigo", "Direito politico cris-
tão". 

panes principais.. Lür;:j 

máquina da escrrvc-:" 

trica, um detentor ^e , 

mória'1, mecânico, • 

ihante aos usados nas n i j 

quinas de calcular m ^ s 

aperfeiçoadas, e- uma 

jbinação de luz estrcDasA" 

jcópica e unidades íotogra* 

!íica$ e óticas de alia pr=^ 

' cisão. Mesmo e m sou c - l " 
tuai estado d^ 

volvirr^ento, ainda a ^er 
( X 

perfeiçoado, a máquina 

de "preparar" 2Ü l inha® j* 
ide tipos de jornal por mi-í 
l 
inuto - - cerca de 2-1/2 v j 4 

jzes a capaciaaae maxim< 

; de um linotipo 

i naL Um simples 

. j mento de dedo torna po 

j I sivei a mudança de tipe ^ 

í mesmo no meio de umaHS t 

rnovi-• i 

!! palavra, caso assim 

novo procosÇ i desejado. O 

| so impressor representa <jfi 

trabalho conjunto da d± 

versos cientistas e en'/à 

nheiros, assim como 

resultado de desenvolvi-" 

mentos acumuladas om « 
anos recentes, nc c a m o ^ 

eléin:a, 1 da engenharia 

8 QD£ OCWIIItll NO BRASIL 
faticiaiio da Radie aieu ^ 

TERKiiXNA» 11 — Parece 
praticamente afastado o ter-
ror da aêctt, pois tus chuvaa 
tèm continuado a cair pelo 

ontem a. v . t iu de d Eliseu, 
ülspo auxiliar desta ArQul-
diocese, o quai foi saudado 
por - um deputado, tendo 

boinodor d * mu pote <ario Q w r t t e O N U , • á <b 

Estado* Unidotf, ##rviu M i r t i t a , AiMtMrr* Óordi*r f A t ! 

1941 s m * P m i á m * IbéísMlvo do 

QMMAIAÍ I ^ í o M W S i 

quer dwéf que naò venha a 
economia' do Bfctado > «pi 
trer, edm o Mcáes^ò iJUr-
damento do inverno^ CjDcu* 
ia-se nu* a lavoura * t perde* 
rã tm trinta pe*: Q«ntoj 

MTDAÇAO 0 O IML 
XAVWLâND 
R I O . I I ^ Pvn** « o MAüér lo^da Vconoi 

M á l f À u a , t i - o 
HUiWã l WÚIUr m 

rtt» 

NOVOS MINlSTERICff 
EIp. V Comenta-se que 

o OHulio Vargái vai 4irt-
g * « «nsagem ao Congresso 
propondo>á ftupressao do Mi-
nistério da Fazenda e ,acu 
oesdolMmefiW dois ou-
tros: o Ministério do Teinuro 

médico Napolefto Laureano 
venceu n a ü uma ves a GRI-
TE, recobrindo MU anterior 

A efcef ada de mtm 
Jo&o PMaòâ niftl-

•HUmü ' 
fltlvliüia de 
Io Ò MftOM 

i 
oi<h 

i 
i r ' 

timo discurso do p;osidcni 
da República, dizendo 
éle náo muda as idéias ce:^ 
trais dos seus discuuos, ^ufí | 
sáo sempre os mesmos. i 

NAO FREUI8A MAIS J 
HIO, 11 - O ministro dáíf 

gaerru compareceu ontom aí 
Senado, atendendo a am 
dido daquela caaa, a-ílnv 
prestar informações «Abn 
um pedido do governo ante-
rior, que partia i " -
75 



FMMA A ORDEM —' Quarta-feira, U de Abril de 1051 

4* 
f I N T R O D K I M P I I U H 

S*d» — Dt. B t i t ^ t l « — ftATAL 

i ^ n H — rtPSO A. lUTá 
GIR«TI — YÜBTFQO COCKMflXO 

A O R D E M * 
DIÁRIO VE8FEBTINO 
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MTBLICAÇOES — TAilELA NA GERENCIA 

«t£PEE££NTAN«Xâ 
\ n LAitA, teüftâor Dtinüus 40-1** «urfftr — Fon* 

> í '»'- Cftttm&yor, Bü» Felipe 4t Oliram, 11-i,» ui4*x — 
Yen*: 2V-37Z 

SOCIEDADE 
O . UIÍSAMEIÍTO UNIVERSAL 

- - J X L 

noturna A SUA ESCOLHA 
deve orientar-se pelo MELHtiR! 

OTTO GUERRA 
Está inaugurada em.nossa Capital, ra Cate-

dral, a adoração noturna. 
Os cetícos. us inerçus, os home-n* do ativismo, 

rirão, sem dúvida, perguntando que adiúnia isao, 
Esta claro que não pôde compreender o alcan-

ce de gbra semelhante quem duvidar ou não tiver 
uma noção exata do grande mistério eucaristico. 

Mas reconhecida a presença real de Cristo Se-
nhor Nosso nos véus eucarisiicos, tudo o mais impor-
ta num desdobramento lógico 1 

Acentuam ou instituidores desse movimento do 
adoradores que ele i- :n um tríplice objetivo: primei-
ro visa honrar a Senhor Jesus Cristo, oculto 
sob os véus eucaristicos; em segundo lugar é cumpri-
n:":uo de um dever nosso e>um meio dc santifieação 
pv uai; finalmente., como o amor do proximo e in-
separável do amór de Deus, o adorador fa;: da sua 
oração uma oraçáo apostolica. rcpai ação pelos que 
erram, propiciação pelo mundo inteiro. 

Eis ai, numa sintese muito rápida, a .çrunde 
importancía dessa obra agora inaugurada entre nós, 

sob os melhores auspícios e que sem duvida crescerá, 
mate e mais, sendo o &erme cia Adorarão Perpetua 

No seu orgulho, a humanícaue de hoje deixa 
Deus de iado. Alas ondu íaiia Dt-us luciu o mais eu-
ira em desordem. W o yuc vuuos em nu.-^os dias. üs 
homens querem paz. Mas não ha paz sem Deus. Que-
rem justiça. Mas não há justiça sem Deus. Querem 
dem. Não pode h&VL-r ordem sem De us. K assim por 
diante. 

Escoiher a meihor ao m--rv.?ü p-jr uma 
hora» dentro da noite, eis o pequeno sacrifício que se 
está exigindo dos homens de Natal. Nada de impos^ 
sivcl. nada de extraordinário. Mas, reunidas, essas 
boas vontades fazem com que na Catedral, toda noi-
te de primeira quinta para sexta feira do mês, Je-
.MUS Hosüa náo iique sozinho no saerário, mas encon-
ire um grupo de companheiros 

As coisas espirituais mio a p a m w i comumen-
;c aos olhes. Não ;enham:;s duvida, porém, que desse 
gormen despr^iencioso de adoradores poderão vir e 
certamente virão muitos benefícios para nossa terra. 

Processamento 
*rte é o bafòuciar do homem que, expulso do 

; terrcal, e não chegado ao Faraiso celestç, cc-
ainda e já a beleza perdida—HERNESTO HELLO 

O R A I A N D O 

.n tu tio aparecimento da erupção já se transmi* 
ícm a varíola, o alastrim, a varicela (catapora) e ou* 

, lebres eruptivas. O raesn?o acontece durante toda 
a cv-nucào dessas doenças e até alguns dias depois da 
v . s f i a ç ã o ou da queda das crostas. O contágio se faz 
«vare doente e indivíduo são, diretamente ou por meio 

ohjeUs recentemente contaminados. 
Máo visite doentes e convalcscentes de febres 

vn-üptivftS, SNKS, 
DO DÍA 

CKOitUkSTiüS DE BACALHAU — Tome 300 gramas 
do bacalhau, escalde, tirtí as espinhas e as peles, passe 
*í;í it^iiiüina e reserve, i^ça um creme com % xícaras 

,, 3 colherei; de azeite, 1 colher dc vinagre, 2 pi-
u-uias do reino, meia cebola raiada, 3 ovos, 2 colhe-
n ue farinha de trj^o, leve ao fogo até engrossar» 
.('i.-uf: o bacalhau e deixe esfriar, Faça bolas, passe em 
; üaiitlo, e cm farinha de rosca. Frite em banha 
iÍUU;ÍC, euieUe com pimentão vermelho e verde. 

i A ú M a C Í A S d e PLANTÃO 

Kua João Pessoa — Cidade Alta. 
- Rua Dr. Barata — Ribeira, 

. ...macia Almeida -
Farmácia Monteiro 

— IS02. 
i'>rinacia dos Pobres — Avenida Presidente Bandeira 

Fone — 3080. 

M I N H A P R E C E 
.'t a morte cleiiar a mão negra e sombria, 

a..', vida do meu ser, que na terra viveu; 
Jvlodei o e conformado, em fiel harmonia, 
tx-rn / i a ie cristã, que dos pais recebeu í 

Minguam chore por mim, na triste romaria, 
Não perturbem a páz dum pobre que sofreu; 
* u p; '*íiro uma íiôr na minha lousa fria, 
A lcnibiança final, a um ente que morreu ! 

Pc "O r.bri^o no chão. com a Cruz de madeira, 
..iareo da Fé, sem qualquer inscrição; 

Ko mundo tão comum, néssa páz derradeira ! 

"JÜV do JEbUS, em contrite oração, 
ijm abrigo no Céo( morada verdadeira; 
;;os pés do Redentor, para um Vate cristão !. 

Natal, õ dc Abril de 1951 

VJCTORIANO DE MEDEIROS 

O Diário Oficial, de 3 de abril corrente, 
publicou o Decreto n. ZKJ,iZ5, do dia 2, estabeJc- j 
cendo novos critérios sobro o processamento j 
das subvenções federais. j 

Interessando o assunto ao grande nú- j 
mero de instituições existentes no Estado e 
beneficiadas com auxílios da União publica- j 
mo-lhe a seguir; ; i 

DECRETO N. 29.425. DE 2 DE ABRIL DE 1951 ! 
DISPÕE SOBRÊ O PROCESSAMENTO DAS SUBVEN- I 

ÇOES E CONTRIBUIÇÕES DA UNIÃO E DÁ OUTRAS! 
PROVIDENCIAS, í ! 

O Presidente da Republica usando da atribuição que j 
ihe confere o art. 87, n, I da Constituição e tendo cm vis- t 
ta o que dispõem os Decretos-leis nos, 5.097 e 5.698 de 22 ] 
de julho de 1Ô43. 

Decreta: j 
Art. I . ° — As dotações correspondentes a coopcra- : 

eão financeira que a União Federai proporcionar a insti- j 
tuições publicas, autarquias ou privadas, somente serão ; 
incluídas na Proposta de Orcumento do Pader Executivo í 
sob as formas de subvenção ou contribuição mediante previa ! 
t expressa autorização constante de lei, decreto, tratado ou ! 
convênio. ; 

Art. 2.° — Fara o fim previsto no arí. anterior cias- j 
sificar-se-a como subvenção a cooperaçao financeira con* j 
cedida facultativamente, em cada ano, pela União e como j 
contribuição o ônus ou encargo por ela assumido obriga to- ; 
riamente, em virtude de lei, decreto, tratado ou convênio. | 

Art. 3.° — Ficam abolidas quaisquer outras rubricas j 
orçamentaria (relativa) a matéria regulada nos artigos an- j 
teriores especialmente as referentes a "auxilio" que coli- j 
dam com a classificação ali estabelecida e com as demais • 
disposições neste decreto. j 

Art. 4,° — As subvenções são ordinarias e extraor- ! 
dinarias. j 

§ 1.° — Subvenção ordinaria é a concedida para es- I 
timulo a realização de fins permanentes da instituição be- j 
neíiçiaria. 

§ 2.° — Subvenção extraordinaria c a concedida ex- ! 
cc-pcionalmente para estímulo ou custeio de atividades ! 
temporais, inclusive construções, obras de reforma, tiqui- ] 
siçâo, adaptação, conservação e melhoria de imóveis e j 
equipamentos. ; 

* A ^ M ANOS HOJE: 
íoras 

Vanda Zaremba Camara, 
* josa do dr Adauto Cama-
« ü. ríh-i. .^r do Colégio Metro-
i ,a no Rio de Janeiro. 

Amana Gaivão, viuva do 
i.nis de Oliveira, residen-

, ' Recife. 
— Joaquina Marina de Sou 

^ c:. k:osa do sr, João Davino 
íic ^ouza. 

- Mair Guedes Tassino, es-
: -xs;. do si . Joaquim Tasslno 

enhores 
Dr. Edgar Carrilho, funcl* 

ou. rio do Ministério da Via-
ão Rio e nosso coopera-

i. i 
. rancisco Lima Vascon-

•eio, esoureiro da Delegacia 
úm IAPC. nesta cidade. 

.lelvidio Batista de Mi-
ÍHÍJ I. 1 iscai do consumo em 
Pernambuco e nosso coope-

ior. 
UndoUo Vidal, agricul-

\;V: I O município de Padre 

fc.n Uurinhas 
i^aura Dantas de Araújo, 
• - ^ sr. Ciriaco Dantas, 

"raça e a-

J o vens 
José Renato, filho do dr. 

José Carlos Leite, cirurgião 
dentista nesta capital. 

Crianças 
Janira, íilha do sr, Oton 

Osorio, comerciante nesta 
i praça e nosso cooperador. 

— Edmilson Assis Felipe, fi 
Iho do sr. Francisco Assis 
Felipe, agricultor em Santa-
na no Matos. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta Capital 

o dr, Alberto de Gois, Quími-
co Industrial em RecHe e 
pessoa de relevo na socieda -
de da Mauricéa. O dr. Al-
berto Oois, vem à Katal cm 
visita a sua família estando 
hospedado na residencla do 
seu sobrinho, dr. AloLtlo 

Gois Barros, cirurgião dt-n- t 
«.islã nesta Capital. ' 
CASAMEN'102» í 

ittaiuou-sc-, babado último, j 
hü Cui.c-uiüí de Nossa Senlio- ! 

' ra. cia Ãpi^scüLavao, o unia-
ce mainmoniul do jovem 
Joãu of Lima, filho do sr. 
Manoel Feüro de Lima, co-
mt;'Ciiinte nesta praça, e de 
sua esposa d. Regin^ de Li-
ma, com o gentil senhorinha 
Elione Viana, filha do sr. 
Manoel da Siiva, e de sua 
exma. esposa d. Iraci Viana 
da Silva, funcionaria do 
1APETC, neste Estudo. O aio 
civil realizou-se na residên-
cia de seus tios, Aluisio Atai-
de e Geni Viana Ataide, á 
Rua Apoüí, 337, na Cidade 
Álta, Lendo sido presidido pe-
lo juiü Ama uri Fernandes e 
tabeliao Aiinio Azevedo, do 
4.° Cartorio desta capital. 
Serviram de paraninfos, por 
parte do noivo a sua irmã, 
sra. Maria Lima, è seu espo-
so, sr. Luis Fimino, funcioná-
rio da Prefeitvua Municipal 
de Natàl; e por parte da noi-
va, dr. Armando Viana e es-
posa, d. Albanl Viana. No 

ato religioso, foram padri-

nhos, por parte do noivo, o 
sr, Luís Firmino e esposa, cl, 
Maria ue Lima; c-, por purie 
da noiva, o sr, Aluisio ^tai-
du c esposa. 

Os nubenie^ lixaram resi-
dencla á Rua Campo Santo, 
404, nesta cidade. 
FALECIMENTOS 

Maria do Varmo Yilar Kar-
roea — Faleceu no dia 7 do 
corrente na cidade do Ceara 
Mirim, a exma. sra. d. Ma-
ria do Carmo Vilar Barroca 
viuva do antiga tabelião pú-
blico João de Oliveira Bar-
roca. A extinta contava a 
idade de 81 anos, tendo dei-
xado os seguintes filhos ; — 
Luís e Otávio Vilar Barroca, 
residentes no Rio de Janei-
ro; D. Otilia Vilar Carvalho, 
esposa do sr. Fernando Cer-
queira Carvalho, residente 
nesta capital e as senhorltas 
Alice e Isaura Vilar Barroca, 
residentes em Ceará Mirim. 
Era irmà dos ars. Mario e 
Raul Viiar e das exmas. se-
nhoras Rita Vilar de Melo, 
Joana Vilar Fernandes, Coti-
nha Lemos, Helena Vilar Ri-
beiro D&ntai Anunciada Vi-
lar Fernandes. 
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subvenções Federais 
DO CONSELHO NACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL 

Art. 5.° — O Conselho Nacional do serviço Social do 
Ministério da Educação e Saúde. 

1 — fixará em cada ano e para o exercício seguinte. 
0 crUcrio geráí cie distilüuícão de subvenções e cota, a ser 
distribuída a cada região, de acordo com esse critério; 

II—coordenará para o fim estipulado do item anterior 
us estudos relativos aos problemas soLÍais de cada região do 
país, solicitando para isao, aos orgãos especificados da ad-
ministração pública os elementos de que carecer; 

I I I — proporá, a vista do critério geral estabelecido, 
a concessão de subvenções ás instituições que assumirem o 
compromisso de executar obras de assistência de prin-
cipal interesse para a respectiva região; 

IV — Opinará sobre a conveniência ou não da con-
cessão das subvenções que forem solicitadas ao Governo 
Federal pülas instituições privadas, tende em vista a fina-
Ildade da instituição, os recursos técnicos e financeiros dc 
que dispõe, os benefícios que poderá prestar ã coletividade, 
a existência ou não de instituições congenores já subven-
cionadas na resião e o critério geral a que se refere o Item 
1 deste artigo; 

V — Estabelecerá os comproinuios quo, cn; cada cr^o, 
a instituição a ser subvencionada deva assumir; 

VI — fiscalizara a aplicação datiíi. pela instituição 
beneficiaria á subvenção concedida; 

VII — examinará os doe ume m os relativos A prcaia-
ção dc contas das subvenções, emitindo p&r-jcer sobre a 
aplicação dos recursos federais concedidos a instituirão : 

VI I I — proporá ás autoridades competentes que .se-
ja revogada a concessão da subvenção quando a instituição 
beneficiaria deixar de cumprir os compromissos assumidos 
nos termos deste decreto; 

IX — estabelecerá estreitas relações -;:om cs cr^lo:; 
públicos e privados que tratem de problemas assisLenciair; 
em geral e manterá registros atualizados do todos eles. 

Art, 6.ü — O conselho Nacional do Serviço Social, 
para cumprimentos deste decreto, reorganizará os seus 
serviços administrativos, rxs termos da legislação vigente, 
mediante regimento aprovado pelo seu Presidente, 

Art. 7.° — O Presidente do Conselho Nacional do 
Serviço Sócia! requesitará, observadas as disposições legais 
vigentes, os servidores necessários á execução dos traba-
lhos a cargo desse orgão. 

DO REGISTRO DAS INSTITUIÇÕES 

Art. 8.° — As instituições beneficiárias de subven-
ção deverão fornecer ao C. N. S. S, os seguintes elemen-
tos informativos para organização de um registro gerai: 

I -- c e r t i d ã o do inteiro teor dos estatutos, regula-
mentos ou compromissos da i n s t i t u i ção , t o m e c i d a pelo 
Registro Público das Pessoas Jurídicas; 

I I — Prova da constituição da Diretoria existente na 
data em que for requerida a subvenção; 

I I I ^ preenchimento do questionário aprovado pe-
lo C. N. S. S. 

Art. 9 ° — O C. IN. S. S. examinara os estatutos 
de cada instituição na oportunidade de sua habilita-

ção á primeira subvenção requerida e ve-
rificará o preenchimento das condições estabelecidas nes-
te decreto para o fim de inclusão no Registro Geral de 
que trata o artigo anterior. 

Art. 10 ° — Todas as alterações feitas nos estaiu-
tüo, regulamentos, ou compromissos das entidades bene-
ficiadas devem ser comunicadas ao c , N s . , com a re-
messa da certidão do respectivo registro. 

DO ARBITRAMENTO DAS SUBVENÇÕES 

Art. 1 1 — A subvenção será concedida ás institui-
ções que se destinarem á solução de problemas sociais edu-
cacionais e culturais de maior importancía, de acordo 
com o critério geral que fòr estabelecido pelo D, N. s . S. 
e a quota por este prevista para as dfterd&s regiões do pais. 

Art, 12.° — O Critejrlo getial, a que se refere o arti-
go anterior, conoiderará; 

I — neceortdâtfes das regiões; 
I I — f inal idade das instituições; 
I I I — capacidade técnica das instituições; 
IV — capacidade de beneficio ou número de pessoas 

que podem ser normalmente assistidas; 
V — programa de ação; 
Vi — fontes de recurso; 
VII — exigências gerais deste decreto, 
Art. 13.° — Dentro dos recursos financeiros consig-

nados no orçamento em créditos adicionais ao C. N. 8. 
S. e de acordo com os elementos informativos por este 
organizados, o Presidente da República arbitrará por de-
creto, as subvenções a serem concedidas ás instituições re-
querentes. 

Art. 14.° — Não seráo concedidas nem pagas as 
subvenções quando: 

I — a instituição dispuser d* recursos suficientes 
para a manutenção e ampliação de suas atividades; 

II — a Instituição distribuir benefícios apenas aos 
proprios membros ou proprietários, e respectivas famílias» 
e n&o Incluir, no seu estatuto disposições expressas sobre 
prettac&o regular de serviços tfr*tuittw A pessoas nio 

pertencentes ao seu quadro social; 
IXI - a instituição nâo estiver devtdsmtnte regls-

trada no 0, N » a . ; 

(Ooüvluc n* Uretra patina) 

* í 1 

t-r? ' v , ' 7 / 

sim .. >i.iba esruiiKr btm . para ter 

êxito com a sua compra ! E se deseja 

aiUjütM ír um i fíti iger&dor, sirva-se da noss» 

experiência nosíe spíor comercial.' Compramos as 

melhores marras exatomrtu* por-

^ "/HIÍ' que "desejamos clientes N»ttafeltos. 

^^^ ir f , wi." 

PAIVA & IRMÃO 
llua Frei Miguelinho, 121 — Fone: 1144 N A T A I 

CASOS & COISAS 
AS MISÉRIAS DA SECA 

Mesmo çue ameia ienha-
ÍUOÜ chuvas, a oêr,a jã voltou 
íx escrever negras púgi-
nas de misérias no norte do 
pais. 

O :;erí«ncjo, que prova e 
comprova, sei realmente um 
fone, já está desvanecido. 
Todas ai suas "experiências" 
falharam, e somente espe-
ram, agora., Ü milagre dos 
Cbus. A esperança, entretan-
to. ainda não morreu para a-
Queles que permanecem íir-
nií?s em suas terras, e diaria-
mente. antes cio nascer do as-
tro rei, olhos fítoa nos hori-
zontes. anstiam divisar» lá 
longe, as "torres" anunciado* 
ras das chuvas que não vem... 
Dai a POUGG, o ceu está l ím-
pido, azul sem mancha, ape-
nas cortado pelos pontos ne-
gros das aves de rapina, que 
cruzam os ares á procura das 
vitimas da seca, que se es-
boça com todas as suas tin-
tas. 

As levas dc retirantes, com 
seus sacos ás costas, percor-
rem as esirrtclas -JOííircntas, á 
pi-ou ura tie outras regiões on-
de pelos menos encontrem á-
gua para matar a sede. E as-
sim, á medida que o tempo a-
vança, o quadro toma côres 
mais vivas e os sofrimentos 
se agravam, enquanto o es-
pectro da morte se traça por 
sobre os campos ressequidos. 

Muitos, como certo jorna-
lista "associado", pintam e-
xageradamente o quadro que 
hoje vemos nos sertões poti-
guares, paraibanos e cearen-
ses. Um repórter exagerou a 
tal ponto sua descrição que 
nos qui2 convencer que até os 

urubus já se tornam aves do 
rapina, atacando homens 
ainda vivos... 

O fáto, entretanto, é que 
estamos atravessando uma 
seca, As noticias que nos che 
gam cio interior dão-nos con-
ta de cenas comoventes de 
familias desabrigadas, de cri-
anças morrendo á fome, de 
homens desnudos, de grupos 
querendo revoltar-se, atacar 
os caminhões e as cidades. 
O governo, que agora já dis-
pf;e de maiores recursos para 
combater o flagelo, está ati-
vando os seus auxílios para 
as zonas atingidas pela longa 
estiagem, e serviços públicos 
serão iniciados, dando traba-
lho aos que se vêm sem um 
meio de garantir a existencia. 

Nestas épocas, infelizmente, 
muitos se tornam indiferen-
tes á dór alheia, e pretendem 
se aproveitar da situação, pa-
ra encher os bolsos, nem que 
para isto tenham de arran-
car das bôeas famintas os a-
limentoa que as autoridades 
colocam para fazer face a 
angustíosa situação. A capi-
tal se enche de novos pedin-
tes e os malahdros também 
agem entrando na onda dos 
flagelados que Invadem as ci-
dades, á procura de çocorro. 

A exploração assume tama-
nha audácia, que certo velhi-
nho, pedinte contumaz das 
sextas-feiras, pretendeu, por 
mais de uma vez, passar co-
mo uma das vitimas da se-
ca . . . São coisas do brasilei-
ro, que de tudo e de todas as 
ocasiões querem tirar vanta-
gens. 

M de A. 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

BOLAS PARA FUTEBOL, VOLE1, TÊNIS E BASKEt 
CHUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS % PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, BASKET E PINO-PONO 
MEIAS E MEIOES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOfcELEXftAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GtBAL 
CONSULTEM A FIRMA 

<m 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, MS — FONE 115» — NATAL 

Atenção 
O Inatftiito N o f i á StnJiúra Anacffiqclofc, *ottw > t » 

büco qua mudou o MU NOM* pa to U I B M I I O • 
SEMHNTERNATO, NOSSA SENHORA AQXB2KDO-
RA, b *m c m . o mm taultKtftcki « ftfc Apo-
41 n. M i 

M t t t a d e OÍ e i r a t to Jaràto toMmd* 

W V W W f V P i n V T W m 

W A A T Ç M I I . M4, 
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smtaCfiz x meeráie Riacten x (Meto não taverà revanche entre ABC e Madsreira0 S A N G Ü E E A V I D ; 

u ia. raiada U toem Wriijiilaí Noiieuis procedeu,<3 do Re j pulado naquela cidade, entre 
?reparaxa*ie os quatro ptquenus, pai t » jumatki ut do-
niin^o — Em exposiçiiu, U partir de amunh I, A Í;IÇ» 

NapoUão Laureaxio — Treina u Sftnu Cru/ 
Começara aomiugu 

puui noi'Líài UU ÍÜÍ;1L':U? 
QuadranjtuUu\ f ia bfn»-uclo 1 

cut lampamu.. cuíê.viu u \\U4~ 
Dois ^rancies ju^oó t^- ' 

tào programados para a lo- ; 

d tida do ata/rtura, cor-^aiiiU) 
eüi cüühoiku, Lyüi^i.íi úc 

ande categoria ao n^eooi 
potiguar. tiuma cru,: X A-
lecrim, íaráo o jo&o prelimi-
nar, cabendo ao iíuu-iLUiíí 
e ao Atlético, a responsabili-
dade do cotejo pum-ipal. 

O pritnt-iro J0-;0, ii"H í*'wit.:; 
oi Si eomo^Le, o caj^peao 
cidade e o sempre vakn-oso 
ei^uaàiao p^riquno. um 
Uiiicus vencedores do Xlwjíví 
no certame do ano pas>aou. 
Aliás, Q grêmio alecriríensc 

' "l". íi.S' l . Wi:[ ' \"i\.:0 ;„'••' -
p^rawvo.s du.s quatro 1í: uw.:. -
les IlOÍr lard". <>•-
t ' jAtm^nuo, aj i. -
laudo as suas linhas a 
comeiuíu de dcwmnjío fon-.ra 
>. A>t;! ai:. 

O « i>i'. ^ 'J 

Laureai;*?, e-.wvvuio pcía i-J:..-
pré-su. In lí. —iiiii ov itt! ia. ^ 
pari ir DE L.inanliã. DCW.TÁ 
iSsíiiifi-, ,0 î íiiüic J Vjij"ii;í.\J í..i' 
A LWJTIV.Í. IWRAIIDE FUÜÍU' . 

ü ABC cie Natal t o iviadurci 
ra do Kiu Toda ia , está as-
bentadu a parti* inaç&o do ciu 
be na:.alens<\ no Torneio Qua 
tiraii^uiur nw serã realizado 
na capita] pernambucana, t. 
no qual mieviiúo o Saiu a 

d "> ( , a de qiif\ !ui 
. ..üL-elado u jogo-icvantíiu 
qt:r rin.-.jih^ á n^iW' Pcria di.s 

»SÍ:I'S o t n o : s vi- ÍC IO o Q I I: 
fAJLviVliAS 
LX^&lMiEAO l 

Subam ao l . o andar do \ Cru^ t o £sporiu, do Keciíe, 
pLotUü 'iü da Av. Tavaiea de 
1-iíu c liuíiáiaitnj a wruade 
«tt.v.i a i^líruiav^o. 

VrTdadr; n^r.JiUHia i*í;:;a 
pu^j.i-j uiii sioqiiL ái- pupil 
e n w a o ^ a u ^ a s propor-| d e 

LtVIÍAR!.\ U M A convocaçao 

alem cio Bo^.aíogo, 
Pcá^óa 

de Joixo 

CAMPEONATO 0A CIDADE 
1<J40 - PKiMEIRO TITRNO 

JUNHO 
^ -Aiccrim 3 x ABC I, 
V -America 'ò x óama Cru;: 2, 

16--ABC 4 X Atlético 1. 
América 4 X Foiigauí' 1. 

ao- -Santa Cruz 2 x Alecrim 1. 

Torneio R io S. P a u l o n, 
ESTA NOITE, A SEGUNDA HiLfcJÀ k m ..Ü i r i 

r -

\'i Kísu ( » - í ' 

ji» • 

O íiiaior imporio cî  artigos 
ütí papelaria üu fclsiaüo t 

fviw.U uarío Tavare^ ae Lira 70 Q C b e f e d a circunscricãn 
Dt-posito i.o andar dos m . • , g a V4 { tfi* KciTulamento AVI^A; 

ui . iCir J cts a varejo — Casa Os jovens nascidos no ano cio 
Royai -^Cidade Alta. L ivra- ! 1932, devem Comparecer u 
na Coieglal — Presidente . ; S p e Ç í l o d c s £ l ú d 0 preViüta nu j ririüuus. O ii.rcnüo periqiuío. 

COIUNTIANS E PALMEIRAS 
S PAULO. 11 — Hoie a . f oac0:5 minutos ai; 

noite, no estádio do Facatm-

oú. voltarão a Juiar pela po.s-
>;e do titulo do campeão fio 

Mio Sao Paulo, os fsqua-
(iroe-j (to Paimeira^ e do Cu-

Xl̂ r 

Baiàdtíli-a. «5i4 — Alecrim sunhudor 
íàliníiC. 

I O MEDO DE SE ALIMENTAR 
naO perdeu UDLS utnea vvz ' 
paia o Sarua Cruz no uiiimo : 
cvrtarxit', XÓWO. íaa com que 1 Q 
uorn campeões, encarem, eoxn ' Mh 
muita íiímpatía a .oei-̂ ja à«. - x 
domingo, quando poa^ao .n j i v 
gar os i-rt-ü preeioaos ponu- i JJ) 
nhos perdidos em 50. No jo^o i 
segu in t e , iremoó presenciar a 
um cotejo de proporções iaon 
ticas, onde a igualdade de 
jorças, é das mais evidentes, 
Certamente que, as duas e-
quipes se atirarão á lula de-
cisivamente, visando buscar 
um triunfo que lhes propor-
rione uma situação invejável, 
logo na abertura do Torneio 
Quadrangular. 

G., aíroses sofrimentos produ* 
zid pslas perturbações dú 
cípc.i'êlho digestivo, como r 
oi:'.j3rgi;amenío do f ígado e 
coi.òcqíiííníâmoníe a ptl&ão de 
vír^Lru, trazem ao enfermo um 
esivído díí horríveis soírimen-
to^, i^ubajido-lii© energias e 
me ímo com surpreza a vida* 

PÍLULAS DO ABBÂDE MOSS 
romovem dosde o priiiieíro momento a causa* 
anulando todo ê-sse coríejo de padecimentos. Li-
cenciadas pc-la Saúds Pública 0 indicadas no 
tratamento das ançlo-colites, Prisão do Ventre e 

— — — suas manifestações 

da peleja de do-
R OJL£O volte 

a vencer ou cmpaiar. será o 
campeão, Oíj corinliarsos, pa-
ra aspirarem o tituty, terão 
de ganliP.v a bataliia cie irojí-, 

^iano Regional de Convoca-
rão , a partir de 1 a 20 de a^ 
:brü do corrente ano, 120 Qt;ar 
ítel do 16 Regimento de In-
iíantaria, bem assim, os pe.r-
jtencentes a ciasse de 1031, 
; Classificados no GRUPO 

^ |em iriíípcçào de saüde anteri-I afim de que seja reaiüada 
' jor. Também deverão compa- ; domingo, uma ''n^rr.'". Hei-

;recer a citada ínspeeão, os , , 
í, , , ue-írusaao mtere.-^c no ío 
j jovens pertencentes as clas-

j j U e s de 1925, 1920, 1927, 1928. - torcida bandeirante, pre-
X í 1929 e 1930, que ainda não vendo-se para esta noiie, 

' 'regularizaram a sua situação.; uma arrecadação superior 
jTal comparecimento abran- 8 0 0 m i l c r u z e i r o s > 0 j u i z 

jge os seguintes municípios ; ; 
I Natal, Nova Cruz, Ceará Mi- : 

A* rim, Baixa Verde, Taipú, Ha- • 
' ' caiba, Ares, Goianlnha, São , 
f : José de Mipibú e Canguareta-

do ícu 
'.aiiiO. Eis tomo lormarâo 
as duaõ equipes no jogo des-
ta noite: CORINMANS -
Cabeção; Homero e 
r.iariy Tou^inh:. Juiiao. 
CIL» .. .'.:O jLuiziiilicj • JCTEK-
::on ' EaUr.v.ar1 -- Nardo e 
Colombo PALMEIRAS 
Oberdan; Salvador c Falan-
te; í- iume —Luis Villa e De-
ma; Lima Aquiles Li-
minha - Jair e Rodrigues, 

v » - - ^ IK. 
1 l . : .' * > 

f t t t G Ü E O SANGUE DE MUUFE1UNCÍA O E S T E I A í i 
INOFENSIVO AO OUGAMSJkiO 

REUMATISMO I S IMMS I 
AQ&APAVKL COMO UM LlCoü 

Tome o popular depuratlvo cum 
posto de ttEBMOrENlE, 8AMAM 

NOGUEIRA, PE^ÜE-PEH 
DÍZ, SALSAJPAEKIlilA , 
plantM me dl binais de aH>> 
deptir»t;vo. Aprovada pelo DJi 
cvwo medicação aur l l i « r uo 
tam#ato da Síflifr e Reu&tat^ü^ 

ÚA mesto* eri^Qni 

.JWUüHIÎ MfÍTWK-Sí. • 

• •\Uí:i;a de •cr a4 ..A 

M V K A Ü I A S A N T A T E U L / / K N I I A L I D A . 

Rua l ÜNsrs Caídas, 173 - - Cidade Alta 
Fone 22-07 End. Teleg. " L I S A N W 

Caixa Po.stal, 233 — Natal Rio Grande do Nc;te 
ü 

ma. 

P A R A F " ' 

E C Z E 

E R : D A S , !;-. 

M A S , j | 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S J 
F R I E I R A S.jS 
ESPINHAS, ETC, | f 

i Alfredo Lemos da Silva — ; 
Ten. Cel. Chefe da 24 C. E.! 

Indicad 
ADVOGADOS 

A L V A M A R FURTADO D T S N D O Í Ç A 

e 
CLOViS GENT1LE 

ADVOGADOS 
CONSULTAS — CAÜSA3 CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários, restauieiiloá. íiici^aizações. L.^ainopría-
ções. Concordatas e raícneias, üesquite. Ca-g 
brancas amigaveis e judiciai:;. Nauiraiizaí;òc.5. üe^i-sto 
dõ JMünns. Hipotecas. ,lran:-Jaçõi:3 dc ImovoiT. RCCÍÜOÜ. 
procuratõrios em gerai, contratos de locação de ÍUÍO-

veis. Contratou e diatralos conieroiiw.-;. 

Averâda Duque de Caxias^ 110. 
1.° andar — sala 107 

Fon o; 160». 
"fcdincio tíila' 

P Â U L 0 D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 

E^CP'TüíUO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 1ÜÔ 
SALA 5 — FONE: ÍÜ-70 

da contenda será escolhido 

Processam^» «uu • 
'Conclusão da segunda pagina» j cias dospesao efeuiadas por conta da subvenção cci^did:*. 

IV a insttiuh;âo deixar do compiovar até 31 de ! devidamente autenticadas polo dirigente da inT-iuIri^ 
março de cada ano, a aplicação da subvenção correxpon- ; í 1." •• Será demiudo a critério do C. N. B. S.. o 
riente ao penúltimo exercício encerrado; ! simples velarlonamenio de despesa, minuciosa e- preci. . 

V — a instituição desenvolver atividade rx a orien- i mente caracterizadas, nos casos em que forem comprova-a-
ou tendência contraria aos princípios qu<' presidem , mente impossível coiher recibos das pessoas a quem íor;'". á organização política naciojiai, i efetuados os pagamentos, 
Paragrafo único - - O pagamento de subvi-uçoes já ! i 2.° - A impossibilidade da obiençãq reciK^;-

concedidas só será efetuado quando as instituições benefi- j será apreciada pelo C. N. S. S. á vi^ca d?.̂  i n f o r m a c > 
ciadas tiverem cumprido os requisitos previstos neste de- \ prestadas pelas instiiniçõos no çxiíedientí; com que enc:< • 
rreto r dpma.Í5 dismOSÍfÔPM vic^ntes « : niinn^ríím a ^rtvnnvmrafõn creto c demais disposições vigentes. 

Art. 15,° - Os casos de subvenção extraordinária 
que não constituírem objeto de lei essencial, serão reguiados 
pelo critério gerai estabelecido pelo C. N. S, S, 

DOS REQUERIMENTOS DE SUBVENÇÃO 

D E N T I S T A S -•ire 
a ni.' 

ClAUDICNOft DE AHDSADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida DUQUO dc Caxias, andar 
"Edifício Quinho" — Saia 5 — l^OItr; 11-1B 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 1Q-8Q 

hb«Í 

ROSALVO P . G A i V Ã O 

CiUURGIAO DENTISTA 

Cirurtçia Euco — Uix i lar — Prótese 
Consnitoriu 

FONE 20-51 

Av. Eio tranco, 638-A-Tcrreo 
\ 

NATAL—Rio G. do Norte 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 

DJALtòA A R A N H A M A R C H O 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone M-56 

DANTE DE MELO U M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av, Tavares de Lira, Ô6-L°, Fone 15-70, Natai 

CR. GENAR0 FL0RI0 

Clínica Módica do adulto e da criança — Doenças de 
si-nliorah -- Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
Uujienio daá varizes — Ondas (furtas — Kletrocoagulacáo 
Coiisuitóriü o residência — ^vt^ida Kio Branco, 707. 

^4-17 — Horário: 15/iO horas, em diante 

• MI III Min um 

BEL EWERTON DANTAS CORTtS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, tttd, Bila; t 
Saia 206. Fone 22-G5 

Residência: Rua Trairi f 58] 

ORA* l i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso dü aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro ti 

\ Bcio-llorizôntc) 
Coi:^uHoi'io: Edilicio Magaly (acima da vasa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 10-20 •• • í 

, . TU ! T l X j 

" B I L JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 
ADVOGADO 1 

CAU3AS EM GERAL j 
i 

Trav. Meira Sã, 150 - Alecrim - NATAL j 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 - Fone 1384 

J0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
P ^ E R C m S - TRABALHISTAS E F ISCOS 

H e S c l a : R u a Joaquim M a n o e i S 8 3 - ^ o p o l l s 
Escritório: Dr. Barata, L ° a n ^ r ^ Salas 4 e 7 

^ ^ T e i e f o a ^ l - O ^ - Natal — Rio G- <*Q N o r t e _ | 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessôa, 104 

Fone; 21-19 

J0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
P ^ E R C m S - TRABALHISTAS E F ISCOS 

H e S c l a : R u a Joaquim M a n o e i S 8 3 - ^ o p o l l s 
Escritório: Dr. Barata, L ° a n ^ r ^ Salas 4 e 7 

^ ^ T e i e f o a ^ l - O ^ - Natal — Rio G- <*Q N o r t e _ | 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, fttt, 1.* ANDAR 

J0NAS GURGEL 
PROV1SIONADO 

AoâlU cauaa» civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portaleçre Patü 

Escritório e residência: Praça Gctulio Vargas, 69 -Caraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, fttt, 1.* ANDAR 

J0NAS GURGEL 
PROV1SIONADO 

AoâlU cauaa» civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portaleçre Patü 

Escritório e residência: Praça Gctulio Vargas, 69 -Caraúbas DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

V1A8 URINARIAfi — PROTOLOGIA E 8IFILIS 
Cura Radical dan hemorroldfta, varlses e hidrocele». Mm 
operação e sem duf. Doença da uretra, prostaU, vesícti-
\Mt s^tünaU; bexiga e ritw. TraUmento rápido das 
trite» acudas c crúnicab e HIMU compilcaçoei. Perturba-

c6e». urotroncopia. Gaivano Cauierio 
DAS 16 HORAS SM DtANTB 

Ooniuitórto; ftdiftoio MNova Aurorai ftua Dr. Korala. 
1 MM ândrr. RMidAmAa: Hita A#odl 1*7. Mnas 

f MURILO ARANHA 
I ADVOGADO 
I ftteiltório: Duque tfo CAXÍM, andar - flala ft I " - fbnei: U-1S • I5-M 
I RtMdfcMlftl JUftlk CHM̂ iMMltlne, MÍ - Fuiw; IVM -J 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

V1A8 URINARIAfi — PROTOLOGIA E 8IFILIS 
Cura Radical dan hemorroldfta, varlses e hidrocele». Mm 
operação e sem duf. Doença da uretra, prostaU, vesícti-
\Mt s^tünaU; bexiga e ritw. TraUmento rápido das 
trite» acudas c crúnicab e HIMU compilcaçoei. Perturba-

c6e». urotroncopia. Gaivano Cauierio 
DAS 16 HORAS SM DtANTB 

Ooniuitórto; ftdiftoio MNova Aurorai ftua Dr. Korala. 
1 MM ândrr. RMidAmAa: Hita A#odl 1*7. Mnas 

minharem a comprovação, 
Art. 2 3 — A prestação de contas da/; ; 

coi;ceciidas será examinada e julgada pelo C. N, S. E 
ijug. previamente, ouvirá os diverso.s órgãos tccniocrí mir,; — 
teriais que tenham relaçõeü com aa finalidades pi ^cipí 
das instituições beneficiárias das subvenções so ore o iv: -

j rito das contas afim de melhor fundamentar o seu pronu1:-
j Ait. 10.° - A instituição que pretenter subvenção1, ciamento. 
• urinaria, deverá requere-Ja ao C. N. S S., juntando! Art. 24,° Após o seu pronunciamento 
( além do uma exposição fundamentada cm que especifique j prestações de contas o C. N. S, s. , submete-las-
! a aplicação a dar a subvenção requerida os seguintes do- j ciação definitiva do Tribunal de Contas, 
í cumentos: ! Art, 25.° — As instituições beneficiárias de suhv-.i:-
; I — certidão de registro público eomprobatorio da i ção serào fiscalizadas pelo C. N, S . S. c pelo or-,lo t^---
; cxisiencia de sua personalidade jarktica, nos termos dai nico do Se viço Público Federal, a que estejam tu-ceí::-.-?..-

legislação vigente; ! amenté ligadas á vista da natureza de suas finalidades, 
j I I — rclatorio de suas atividades correspondentes ao i Art. 20.° — Os orgâos técnicos, mcncionado no ar-
! ultimo excrcicio encerrado: j íigo antecedente, remeterão, regularmente ao C\ N, s . 

Xii _ ultimo balanço anual de sua situação econo- J um laudo ou relatorio de extensão, contendo informaçõ^ 
| ? respeito de edificações, instalações, equipamentos 

IV — programa de açào con-üfíjJondHUe ao ano para j funcionamento da instituição e bem como as 
o qual sc destina a aplicação da subvenção; j t. sugestões consideradas oportunas. 

j Art. 27,° - - A instituição beneficiaria obii^ar-s-?-
; em razão das subvenções que receber, a prestar oo sc:-. í~ 
j ços e cumprir as determinações emanadas do C. N. s. -
| bem como a fornecer todos os informes relativo.) á .n . 
| vida, de acordo com as solicitações que lhe forem fei:.<; 
| ou instruções que lhe forem expedidas para fin-. fc esi.;-

cstào ! tistica. 
j DISPOSíÇOKS GERAIS 

Art. - - O C. N. S. S. Viiíftüarii um .^ervl.o cr..: 
piei o de informações para orientar e instruir as Institui-
ções subvencionadas, 

Art. 2V.° — O C N. S. S . elaborará o nuuuer;". 
' tuaiizado um tomnl^no de informações sobre a habliit.v. -
| cão ao pedido de subvenção e sobre a tomada dc conoa. 
1 30.° — As relações entre as instituições e o 

serviços p.v.iiauos; j v^ g ^^ >Serão estabelecidas através de representante:? 
j leg-iui^os i.ujos nomes constem do queí-lionario menciona^ 

do no ai liso 16 deste Decreto. 
Art. 31.° — O Ministério da Educarão e 5aV.;le pro-

videnciará para que os créditos orçamentários e adiciona:.* 
destinados ao pagamento de subvenções consignadas a-
C. N. 8. S-, sejamt após o registro pelo Tribunal de Co i -
tas, distribuidor ao Tesouro Nacional. 

Art. 32,° ™ O Ministério da Fazenda providencia £ 
; sobre a abertura, no.Banco do Brasil, de uma conta espec 

al, em nome do C, N. 8. S correspondente ao credito 
\ que trata o artigo anterior, cabendo ao mesmo C. W, ç. b, 

requisitar a pagamento dae sut>vençÕrs. 
Art. 53 — Os créditos ore nentarios c aduanai". 

( destinados ao pagamento de contribuições serão cúaãign;.-
1 íV>s aos órgãos dos Ministérios a que estiverem vinculados 

os correspondentes ônus ou ení .rgos assumidos pela TJ iifv>, 
Art, 34.ü Este decre. j en tn em vigor na data de 

sua publicação 
Art, 35,° — Revogam-se as disposições em contrario, 
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1951: 
130,° da lndap*n<tencla e 63 ° da Republica. 

mica e financeira; 

V — atestado de autoridade íederal. ou em falta 
ucita ; de autoridade estadual, municipal ou territorial, pre-
íeíereiitemente da repartição a qv;e est^j: in-.L^uiçáo vin-
culada por suas finalidades, esciarecenco: 

a> que ela se destina a atingir aleu-^i.-í das iiaalida-
des coiisiantes deste regulamento; 

bi quais os objetivos dos seiu ebías.uLON qno 
sendo realizados; 

c) que tem mais de um ano de cor. l i 
íuncionamento; j 

d» quais são as suas condições tem1.:,-.; j 
ção e equipamento; j 

e» quantas pessoas i>odem ser n o r i r . - • i.:•• â si.-u i-
das pelas instituições; 

que pro:;ta serviços gratuitos, re^-iindo prec-i,:*\-
mente o número c a natureza dos 

'gi que a renda não é suficiente para o exercício m- j 
tcgral ou ampliação de suas finalidade.-; 

IV» que nào desenvolve aiividati^; conLvarias aos 
principio:; qu^ presidem ã organÍ2açào poüiica nacional, 

Paragrafo único - O requisito, conjiamc do item 1, 
deverá ser preenchido, apeflas para percepção, pela pri-
meira vez, da subvenção federal. 

Art. 17,° — O requerimento e demais ãucaui-.r.Joj dc 
que truta o artigo anterior deverão ter cnuaua na Se-
cretaria do C. N, s . S. até 31 de março dc cada a.iu pa/a 
a subvenção correspondente ao ano seguinte, 

Art. 18 ° — No caso de subvenção extraordinária, o 
requerimento deverá ser devidamente justificuáo com ub-
servancia do determinado no artigo 16, mas poderá ter en-
trada a qualquer tempo e tratando dc obras, deverão acom-
panha-lo projetos, especificações e orçamentos dos serviços a 
serem realizados. 

Art. 19.0 — O C. N. S. S., òfganteará uma tab€la 
que compreenda os diferentes tipos de subvenção e os li-
mites minimos e máximos para cada tipo. 

DA FISCAL12ACAO f>0 EMPREGO DAS SUBVENÇÕES 

Art 20.° —. As subvenções, ordinaiHas e eritraordi-
n ar ias, serão aplicadas somente na refdüfiaçao do* fins a 
que se. destinam e nos termos dos compromissos estabele-
cidos no ato da concessão. 

Art. 21.° - Não poderá correr á contâ^dft subvenÇàó 
ordinária, o pagamento d e : 1 

I — impostos, taxas, «Emolumentos, excttu^âa -âs 
taxas e comissões bancarias $obrad*s sobre as ordens de 
pagamento; .'• .- . ^ 

I I - qualquer tipo de iítmuneraçõo a t i t1 f$ i^ t i 
periores da instituição ; 

I I I — gr*tlfiéft$ôe&, i^ftesentaçóeB, festas e home-
nagfrnu 

ParagriUo único - Entfnde sc por dirigentes tape 
riorM. para o< fins dMt«!|trtiJ|f o presidente, o yroY^ffqt* Oi 
mombrò» d i Diretoria « o* Jemals ocupantt* 
flêtlVOf. ^ , . 

ARTJ Mi O — riça a IMUÍUÍCIQ jMDêílciftrU obrl-
g t d » i remeter c *d i «Ao ao 

CETULIO VARGAS 
Francisco Kefcr&o de Lima 
Horacio Lafer 
Álvaro Souza. Lima 
J* Io C M r s 
F Simões Filho. 

E Í Í P R E G Õ 
OOT^tC 14,04 CRT ZEIItGá 

Arranje seu emprego pas-
tando apenas lú erv mx^g, ua 
nova organização da <<.*4Ku«. 

Slft ^wbliôlda-

( i 
Ruâ Cel. fiQBlfecU), 22t 

f i t e t n ú — mb^r f t ,^ ^ 



Nosso ouro branco 
A CONFERENCIA ALGODOEIRA 
0 importante conchve de ontem-Debate i i a t e i t m a t i s s i -

mo$ - Coopeução dos paulistas - Franco . i p o w 

Governo Estadnal - Outras notas 
I w g *o*ta dúvida quo solicitado uma copia do dào em p luma porém pa* taram ae iuáo, prancamen 

ii>\./mx> no dia de ontemJ mesmo/ para seus luturoslra o a lgodão em caroço, 

as grandes reuniões j estudos. Io quo assegurará ao 

do ^ poderão advir granj Falaram também o dr. Jtaclor a c o m a de que po-

r ^v íicioe para a nos-; Lama/tine, Felipe Cortoz, ide plantar som receio de 

^•^J i íüa . Homens dí? | Ursuiino Velogo, este u l í i - u i * ; ; , o problema gra-

técnicos de mo abalizado técnico emiv i sa imo do porto de No* 
! I 

_,,ipetôncxa, co- genética do algodão, mos-jtal, a questão da defesa 

^ — s* industriais, lastrando a complexidade do bcuiitaria vegetai, a ero-

vu.: \ estiveram reuni- programa da seleção» pela | são, tudo isso debatido mui 

uo, i odiando Costa" iniixídez ainda existente do : to bem na parte da tarde 

a^cuarom uma - « spede moco. Também um to principalmente na parte 

da noite. 

A s conclusões ío íam a-

a ^ aa *vrit>3ima que--

íuo a o a u u p o s . o s q u e 
IUUUO bem exporta 

Ur. j u v^nai l amai' mie * 

na ntUHiots Dt 

Í U K í a u l é A E 

ho je poia manhã a ca-

ravana prosseguiu viagem 

para o Ceara, onde tta-

vcrá idênticos debates e 

uUdisv -su:» os trtujai&os se 
encerrarão e r n Campina 

aORDEM 
NATAL - Qi(üMit-H'ii-iJ. l i Uv A';iii dc 

/ ERV1ÇÒ SOCIAL RURAL 

rie d problemas ligados representante da Bahia es* 

ao i ^ - so ' ouro branco" e : tadou o assunto* tudo em 

v ii^.-.-.m com superiori- decorrencia da tese do dr. provadas, com ligeiras Gtanae, onde as conclu-

ciafu^ l competência. . . . Amaro Silva, quo mostra- J modiíicaçõos do que ex- jsões serão aprovadas, 

A ^ u Á t f A N A Jra dever a nossa atenção,!punham os auiores dos tíesta esperar que tanto 

ALGQDOE1HA m o Estado, voltar-se, em j trabalhos e os relatores, j esiorço e tanta boa von-

IViú -nçmhct, em aviãojmatér ia algodoelra quasi!plolongando-se os traba-jtade não lique somente 

da chegavam os drs. ;gue exclusivamente em tor-'Uios, que haviam se in- jno debate, mas que as coi 

jose ^aàco Dias Martins, I no do "mocó" . Al iás , essa 

Aiteu Domingues, Aderbai também íoi a opinião dos 

industriais paulistas, que 

precisam do mercado nor-

destino da fibra longa pa-

ra suas fábricas* 

TEMAS IMPORTANTES 

jurema, esto representando 

o mn^stra ioão Cleoías, 

com WJÍI grupo de técni-

tos. industriais, comerei-. 

cirnc^ sendo recebidos no} 

c a * ^ de farnamir im pe-j Injelumenie, não nos é 

lo dr, inatos Nogueira o | possível numa reportagem 

ostros altos funcionários 'para um jornal de peque-

do ivu t-^õierio da Agr i cu l ' j n c t s dimensões dar um 

tura . ú Estado, a lém de • apanhado das importantes 

rc-£:cL£ntaiite do exmo. go* discussões e resoluções de 

ve. a^or e outras autori-1 ontem, inclusive sobre cre 

d e v i locais. 

. pela manhã houve! xação do preço minimo i 

um contado preparatório/ j n ã o somente para o algo-

&enào perém aberta a reu- j 1 i _ 1 11 

tiiíic, teve a presidên-

cia honra do gover-

nador Silvio Fedroza,. ás 

H,30, no salão nobre do 

Eáü,~;o Fernando Costa. 

mesa eletiva estava 

composta dos srs. Amaro 

Silve, rél ipe Pegado, Jû  

venal Lamartiney Itamcr 

Boiahow, Aliou I>omingues« 

fíOüdo, depois da taaugu* 

r c . a o solene, dado inicio 

terrompido ás 18,30 # re-j^aa se concreiUem e te-

começado ás 20,30, ato ás . nhamos realmente uma a-

23 horas, ' tençao particular dos re^ 

F A L A O DR. A lFEU Iponsaveis pela coisa pu-

DOMINGUES i blAca em prol do algodão 

Ouvimos do dr. AUeu Do e do lavrador industrial e 
mingues, técnico ilustre o comerciante. Todas as es- J ^ / ^ V Í O S E S P E R A D O ^ 
antigo diretor nacional íperançaa se voltam para | 

das planta» têxteis as lesse entrelaçamento d a ! KÜIDE BKASILEÍKO 

ARTURO TüSCANINI, diretor da Orquestra Smiònica i 
d.i Nationui Bro^dc^stíng CompJüi:.'. por i-le oigarij^ada ern \ 

Hegentio a íamo^a orqusstrc,. Tosenxmii realizou re- j 
ctnlcintiitc unia c^c-ur^ão pcic-3 Eatutíos Uniuos, visitando j 
-maio de cidadea nortc-americanaa. 1 

mais lisongeiras referen-; iniciativa privada e da ini-

cias ao trabalho apresen- j ciaUva pública, em torno 

tado pelos representante* í do mesmo problema, em 

do Rio Grande do Norte j tão boa hora lançado a 

e pe la importância dos prol debates pelo ministro João 

dito agrícola, f l n a n c i a m e n - j b l e m a s d e b a t i d Q * ' tra- jc ieofas. 

to pelo Banco do Brasil fr! SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL 
19.° Concerto oficial 

No dia 24 deste mês, a So- o recital que ele realizou no 

DO SUL 
Comandante Rípper, aguar 

dado u 19 deste mòs, rtKui:-
narú ao Rio L* escnías. 

Cabeilelo, esperado no dia 
24 deite, ;uürú 110 inclino dia 
para Fortaleza. ' 

Rio Doce, aguardada a M 
prosseguirá aió Belém, 

do ccrreiHC» prosKegiiiru para 
Fortaleza. 

COSTEiKA 
DO SUL 
DO NORTE 
Itaimlíó, agu^rdoao a 10 <i< 

E.ríüni c Cix.aiiis, .sitira no rue^ 
mo dia, 

h.\i'iíL, c-x-eradü de Gelém ! 
e O.suh'CIS a 24 ÍIC.-ÍÍ1, P ro^e - ; 

j guirà viagem para Porto A-

Anuncio I 8,28 a 
VEKÜEM^E 4 casa* sobra^ 

daaufl, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna, 
saneadas e confortáveis, al-
ias & Rua Potengi, i r ente pa* 
ra o Estádio do ABC F. C. 

Tratar á Aua Dí. Barata, 
233 — Fone 1X59 — NATAL. 

á paris pratica da aprô* I VENDE-SE UMA CASA com 3 

c i aco , dos trabalhos e te-; ^^ r t os .aleta de espera, ter 
; raco, sala de visita, sala de 

fit* e sua discussão. | r e í e i ç á 0 f cozinha, dispensa, 
iz..dalmente, o dr. Ama* banheiros, etc., e uma vila* 

to Silva leu um comple- { com 17 quartos» 2 banheiros; 
u> írafccúho sobre o pioble-; * 2 l^ivauo^, Lavanderia, etc. 

tudo com entrada indepen-

Bandoirante, esptTàilo a 10 j logre e escalas, 

ciedadc de Cuitura Musical 
01 erocei-a aos seus associados 
e lamilias o 19.0 concerto 
olicial, com a apresentação 

Aéro Clube há vários anos. 
I A M 1 M M U i>i£ bOCíÜS 
Tui ixiiciaaa Uitieiisa cam-

paiUia para aumentar o qua-
rto violinista Fernando Her- i uro socitil cia S . c .M . , a - f jm-
mann, renomado intérprete ( tie que tista poií?a continuar 
e perfeito conhecedor çio ins- j aesenvolvencto as suas ativi-
trumento áe Sarasate. j daües artísticas e culturais e 

±'ernanào Hermann, est*; | -t^m aa«o exicientes 
realizando uma tournee p o r j P l o v a f i ' 
toao o norie ao brasil tenuo j ^ntr« os novos sócios re-
ôe exibido ja em Vitoria,; ocui uiüüryoi auoa ^ üocieda-
jBahia e iviaceio e aepois ao,^! cie de Crniura A luga i , ano-
seuíi concertos em Keciíe e \ tamos os seguintes: tíeverir.t 
João Pe^oa» no dia 24 es-! Àoangus Viana, Eâie Lama^, 
tarã em Natal, onae conta | ut. koí>on Maraunao Ferrei-
com uma legião de admira- \ ra, uerajao jmnty uomeiro v 
tioves que jamais esquecerão j naununuo >ermra da fcliiva. 

r A S A K O L A S C O 

O POU proprietário pretendendo mudar de 

ramo de neçoeio, eslá promovendo a l iquidação 

total do aeu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA Dft. BARATAs 23b 

FE, ADEHBAL VILAR 
Co último discurso do Presidente da República o pro-

ulem^ rural braddeiro em primeiro plano. 
) rresiUcutt; íaioü **m nuariciamento ko pequeno a-

paru incentivo e ai-senvylvinkeniu agrícola a indus-
trial Kenoiou ícu destjü de re&oiver o barateamento da 
viu a, '4 s cooiierativa^ ao aicame dt» lodov, » doação de t«*r-
ras dwoiuta$ e improdutivas aos que não tém e querem 
ira^juriar para proauzir, fttaüilo discurso üt náo fjcasw ío* 
iíieiiní t*u palavra®. 

) ; i-r»idenie enxergou o problema já tantas veies 
pontaiío, o problema vital tio iírasii: O campo como chave 
t á pi ^periUadc nacional. 

uríiiiúií prooiemaf nuts dilicil problema, porque parV 
->*>luçao pre^i^a de i m i t a c u i a ^ e m e renuncia. 

u tampo se Utspovua. O honum úesioca para a ei an-
de onde A vida lhe parece ainda possível e atraente. 

\o campo iaka tudo. A vuia é aruua e oastante dura 
para supor lar. v> pior e que faita traoaibo e nos^o hu-
iut i.i t-.v vkU rural gosta cie ír&baib&r, 

W m a seca do >t>rtiestê e cie na dura contiu-
í incia tio abandonar seu "Uabúat" tao querido a que ele 
innvu sc apegou, custa-lhe Umauna aiitude mas e prtcbt» 
o Étisimio ae conservação uorigu-iíie a tanto para na« 
niwiier de fome. La vai norarni com sua cru* ás eo^tas 
u i a inste quadre de miséria e de fome. 

O Governo providencia medidas» de emergência, 
vi^ gêneros alimentícios, Ishq è bom mas nãç basta. 

.Nossa gente quer trabalho e ganfcar dinheiro necc-
w i Q sua vida e a de sua família alegre e felAx„t 

ü Ministro da Agricultura está providenciando um 
píüJiM de àervivo Social Kurai para todo o territorio brasi-
ifúo. o assunto empolga porque é atraente e atoai. 

Enquanto isso uma diocese em pleno coração do Rio 
Grande cio Norte, lá 110 meio rural do Seridó, otfaxtisa pa-
ra iminente um grande movimento de Assistência Social 

a diocese de Caicó, Missão Social Burai é o nome que o 
br, i>ispo Diocesano deu ao n^vo movimento iniciado eis 
sun prospera diocese. Um padre, um médico, mu denthta e 
unia assistente social que e também enfermeira percorrem 
toda a diocese numa caminhonete adqucrld* para tal 

um. ue cidade em cidade, de vila em vila, de fazenda em 
iu/enda executam um programa magnífico de Assistência 

— Religiosa completamente gratuita. Levam consi-
go cr»mo meios subsidiários de atraçao medicamentos, lu? 
cícLtivu, Cüicma c teatro, musica e discos para amplíficu 
Cora. U paare prega, celebra, administra os Sacramentos 
e supcrinicnde todo o movimento, O médico e e dentista 
atendem toda a clientela pobre do lugar cem zele e cari* 
dade. A assistente social enfermeira presta os serviços a eU 
inerentes. 

O melhor é que tudo isto náo está mais em projeto 
nem em programas a traçar, E' já pura realidade em plena 
execução. 

l*rccisa~se agora da ajuda do Governo Federal: 

Que o Ministério da Agricultura aproveite esse movi 
cu>nto que nossa diocese seridoense iniciou e começa * 
executar, 

Acreditamos que o movimento oficial do Governo 
não permaneça na costumeira burocracia enervante 
venha depressa auxiliar aqueles que querem trabalhar e 
resolver o magno e angustiante problema rural brasileiro 
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MÉTODO 
mu aigodoeiro do nosso Es 

30 Uiào, com 
conclusões 

cerca de 
praticas. 

dente 10 metros de frente 
e HO de fundo, presta-se pa-

da ^ ra hotel ou pensão, Valor 
mais alta importando. O 

trabalho laoroceu amplos e 

ejerais comentários, tendo 

u representação paulista 

Cr$ 180.000,00, situada pro-
ximo a Igreja de São Pedro, 
Ver e tratar na rua Coronel 
José Bernardes 1011 ou pelo 
fone 2278. 

Domingo, a Manhã de Formação 
dos Congregados Marianos e Mili-

tantes da Ação Católica 
MISSA NA CATEDRAL A'S 7 HORAS 

1 

H 
) P R O D U T O S "CIL" | 

C A . QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L " S/A 
Tiu' m para todos os itos • mus der ivado* das co-
Ilx-cidiaaimas marcas "WALKI8 IA H , ^PREDIAL", 

COMBATE" , "BETOWOL", IXEOIOT. sftc. 
) lS1íl iBÜIDOR£S P A R A T O D O O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O IfO&TEt 

SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA TAVARES DE U R A , « 1 4 * 

SECÇAO DE TINTAS 

t J A NIZIA FLORESTA N . «7 - N A T A L 
Aceitamos distrlboldarss p a i a as p i a y s do 

O proximo domingo é dedi-
cado á Manhã de Formação 
dos Congregados Marianos e 
dos Militantes da Ação Cató-
lica • 

A Missa será na Catedral, 
ás 7 noras. 

Em seguida haverá café na 
Confederação Católica, e logo 
após a Manha de Formação, 
na Igreja do Rosário, 

O R L A N D O M O N T E I R O 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

Viuva, filhos e irmãs, profundamente consternados com 
o falecimento do seu muito querido esposo, pai e irmão 
ORLANDO MONTEIRO, convidam os parentes e amigos 
para assistirem a missa que mandam sufragar pelo des-
canso eterno de sua alma, no dia 14, sabado, ás 6 e meia 
horas na Catedral, Antecipadamente agradecem a todos 
que assistirem este áto de piedade cristã,, 

P A SC O A D A S M O Ç A S 
Está marcada para o pro-» 

ximo domlDgo 15, a solenida-
de da paacoa da« Moças que 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc», procurando a 

C A S A D O P A U U N O 
> 

P a u l i a o c r G t a . L t d a . 
R u a D r . B * m t « , 1 * — M d * — T * f . F A U L I N O 

se realizará na Catedral de 

N. S. da Apresentação, na 

missa das 7 horas, A J F. 

C. está convidando as moças 

de Natal para participarem 

das grandezas e alegrias da 

comunhão pascoal* prome-

tendo para am&nbâ e dias 

•ecuintes noticias detalhadas 

sobre o programa de domin-

go, 

TUDO 
e a fspetsrÍA enoen 
Ltnmrts Ltsss 

O 

4«s Toeê frecursr 
u n i QS 

tMÊÊê « 

m V 

U f l U l U I D U 

V 
1# 

1DR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS i MENTAIS 

— ELETttOCÓNYri.SOTMtAPIA — 
Ex-interno dos Hospitais de Alienados (Tam:irincira) 

e Correia Picanço do Keciíe 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSÜLTORIO 

Av. Elo Branso, 564-1,° andar 
COIFÍCIO MAGALY 

RESIDENCIA 
Rua Seridó, 454- — Fone 23-98 

C U R S O L U I S M O N T E 
sob a orientação da Troía. Bertha Guilherme Trigueiro 

Matrículas abertas para os Cursos primário, admissão. 
Artigo 91 e preparatório aos exames vestibulares de Di-
reito o Filosofia, das 0 às 11 horas e das 19 ás 21 horas, á 

rua General Osório n. 609, telefone 2493 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princeza Isabel, 702 
NATAL — Rio O. do Norte 

DIA LITÜRGICO 
HOJE 

S. Leão I " | 
Desde 440 ocupando o trono 

pontifício, combateu as he-
resias iMonofisistas). Salvou 
Roma das hordas dos sárba-
ros <452i. Por seus muitos 
méritos, escritos e zelo em 

RIO GRANDE — Fone 1531 
— Pecado de Nina", ás 15,30 ' 
e 20.00 hoi^as, Film«? nacional 
com bom desempenho de to-

firmar a autoridade da Sé ! dos os seus artistas. O enredo 
apostolicu, recebeu o í jinlo de ] gira cm torno dc um lema 

escabroso, com infidelídade 
conjugai, eic. Pelas cenaA de 

"Grande", 

Solenidade de SÃO José 

Celebra a Igreja, hoje, a so-
lenidade de São José, Padro-
eiro da Igreja Universal, a 
quem Deus confiou ofi seus 
maiores tesouros; Jesus e Ma 
ri*, ftnqusnto no dis con-
templamos a sua pessoa e a 
sua sàntidsde, celebramo-lo 
hoje como nouo protetor e 
noaso intsrsctiser junto ao 

M/14 H O ^ d t D f u s 

vtolenetas e por ccrias passa-
gens com apresentação de an 
tros dc perdição, o filme nâo 
contem a menores. Para a-
dultos. 

RfiX — Fone 1172 — Ran-
cor", ás 16 aaVtrOO horas. 

Para S4MUOS, 
B LUIS - Fone WOSfc-

"Complot para assassinar 
Roomtlt", ás 16. $0 t 10,00 
htrst, 

Ueiodo à u ordem da^ coi» 
.•>«14, iiiaiüpLii.ií4vel, GDi luüü 
nu vidu. 

"í-iti ot diiu'ii%â fct urüo 
iitiVüMi te" 'U es^eu^iai ó a-
PT-R^AI-ÒC' Ü POUCOS E GIUNCIEÍ 
iJi'iiiCipiüÀ. Kit-iicr (is i\3àüz u 
Lr<.\á: •'couiprccnãer, respeitar 
e síuyaí' as cveancius". Pe. Ne-
gromonte. 

"Tornar a religião agrada-
vel aos pequeninos" é o resu-
mo de tudo, "AÜ nosso ver 
nüpòe-3e publicação de um 
programa oíieial de catecls-
mo, apxovacio e importo pela 
itÊÚUrna autoridade eclesias-
lica, dentro do qual os cate-
qaiülüt. ensinarão a doutri-
na crista. Programa para ca-
aa ano de estudo". 

Mons. Tiburcio. pag. 145 
"Seria para desejar que 

se fizesse um programa, ou 
paru todo o Brasil ou para 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOUADO 
Escritorio - Avenida Duque 

de Caxias, — 1 * 
Uesidéncia — Av. Rodrigues 

Alves 176 

ADíôflii Soares fíiki 
âOVUÜAUO 

Av* »lsvtens f r t i s t » , i U 
rsisss: iTts — i m 

Nao convém s menores. 
6, PEDRO — Fone 1014 — 

"Terra dos perseguidos", às 
tb 30 e 20 00 horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — Fone 

2046 — "O labirinto-tio Cri-
me", ás 15.30 e 30.00 horas. 

Prejudicial s crianças. 
CINE POPULAR — "No 

coração de Kusty" s o seriado 
"A rainha do conto", 4s 16J0 
• 10,00 borss. 

s * s # s n s , 

cada província ecleiiüõiica 
'M^loúo ê o pructüsQ tm-

pregado para a explicação in-
tfíli^enU' du liçào' ia. 

mcLúcios eciwstrancos, 
conüuante sua iorma, sua 
ac-m, sua lógica, suo aiuiiiico 
e sintético, dedutivo e indui-
Uvo expo^itivo, dialogado c 
hist-orico" Id. 

Analisar e decompor, flivj. 
dir, subdividir — Síntese é o 
resumo, redução dos termos. 
Dedutivo é o método que 
parle oa noção geral para 
daí tirar a aplicação pam* 
cuJar. Indultivo é o mveiso 
do dedutivo, pane do paru* 
cular para o geral, fcxposifivo 
é o método em que aú o mes-
tre é quem tala para 03 alu-
nos em silencio, método ca* 
universidades, Diatofuüo e o 
método em que o mestre per-
gunta para o aluno respon-
der, podendo também o alu-
no perguntar. Histsrieo e o 
método o que procura a conIU 
m&ção da doutrina sxplsfte-
da no Antigo ou no Novo Tes-
tamento ou ainda na vida doa 
santos. E' o método clássico 
eâcola&tico. Mons. Tiburcio 
divide a lição em quatro par* 
tes. 

i , o — Historia bem com-
preendida; 3.0 — doutrina 
extraída da historia; — 
aplicação pratica aos mtni* 
nos; 4.0 — conclusão ou a* 
fetos. 

^ TIC1ANO COSTA 

Os iotnuls MSfQl 

a OQBVVI ds v A 
plsr. B m u ê « o s 
o i aAo ajvda o M H » 
SfttAttrur Ou M M 



'grande a mortalidade infantil 
índices alarmantes 

te** —• , I 
RIO, 13 (Radiopmtf) — j da para cada mil ©rUuças . cidade de Bragança, imTes-

Com o firo de conhecer coefi^ í nascidas vivas t 1 moderados" ; tado do Pará, 159 por mü; ci-
cientes de mortalidade infan j e "fracos", isto é, inferiores j dade de Sabará, Estado de 
til, o Departamento Nacional ; a 100 por mil, no sul dç país. ! Minas Gerais, 128 por mH; ei 
da Criança realizou, entre 1C2 

tf, 1942 e 194?, inquéritos rigo-
rosos em 12 cidades brasiiei* 
r a i O resultado dessas pes-
quisas mostra que no centro 
e no norte do Brasil os coe-
ficientes de mortalidade in-
fantil continuam "muiio for-

Foram os seguintes os coe-
ficientes de mortalidade in-
íantil encontrados: 

Cidade de Pombal no Esta-
do da Paraíba, 307 par mil ; 
cidade de Cachoeira no Esta-
do da Bahia, 240 por mil; ci-

dade de Maroim no Estado de 
Sergipe, 126 por mil; cidade 
de Gaspar no Estado de San-
ta Catarina, 71 por mil; cida-
de de Rio do Sul no Estado 
de Santa Catarina, 63 por 
mil; cidade de Rodeio no Es-

dade de São FcUx no Estado 1 tado de Santa Catarina* 4ü 
tes" e "fortes", isto é, supe- j da Cabia, ZZ1 por mü; cuía- j por mil; cidade de Timbó, no 
riores a 100 crianças mortas ' de de Timbaúba no Estado de ' Êstado de Santa Catarina, 31 
durante o primeiro ano de vi- 1 Pernambuco» lSu poi\ mil ; 1 por mil . 
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Plano de obras 
Assistência ao Nordeste 

RIO, 13 — O "Diário Ofici-
al" publica o seguinte : 

"PR 9.884-51 - E. M. n. 
3U3, de 4 de abril de 1051, do 

iM. F., sugerindo providen-
j cias gerais para a execução 
I do Plano de Assistência á re-
| gião assoWda presentemen-

te pelas si^as. no Nordeste 
Brasileiro, elaborado pelos go 
vernadores dos Estados do 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco. "A-
províido Provi-' meie. com 

urgência, a comissão propos-
ta sobre o atendimento das 
providencias sugeridas, 4 de 
abril de 1951", tRestituído o 
procedo ao M F\ em 6 — 
4 — 51» 

Imposto de 
Renda 0 preço do papel Crise na Industria 

jornalística RIO, 13 — 0 presidente da 
República esta muito inte-
ressado om que se intensiíi-
que a fiscalização do imposto : , 

v * i j papel, os oryaos que vivczn a-J^an-m controlar uem* luua j 
C" ' penas de vendagens e de pu- 1 financeiras que não olham j que nimbem se prepara para 

blicidade, entram numa cri- i despesas, i a compra dc* "Vanguarda 

RIO, 13 iRadiopress» 
! Com o aumento do preço cio 

Propriedade do Centro de Imprensa S* ÜL 

èHO 3tV — Rio Grande do No* te — Natal — Scxta-fciru, 13 de Abril de 1S51 — N, 4560 

de renda, onde ha muitas 
vasões. Ha um projeto de re-
forma da lei, com um piano 
amplo de recuperação de ren-
das. Com as medidas já to-
madas, espera o imposto de 

I Renda arrecadar nunca me-
j nos de 1 bilhão de cruzei-
i ros, 

, se muito seria. A teudenciu « monia-àe, a proposto, a 
de mim os jornal* é de se dei | vendu cio "O Radicar' ao gru-

' po do ar. Advmur dc? Barras, 

A população do Brasil 
52.645.479 habitantes 

Conservação de reser-
vas florestais D-

ta Executiva Central do 

Conselho Nacional de Es-

tatística realizou mais uma 

feira última. 

O diretor técnico do Ser 

viço Nacional de Rec-sn-

RIO. 13 — (R,) — A Jun- j de suas reuniões, sey.ia- • yeamsnto íez exposição a ;dos primeiros resultado-

| respeito do plano dossa pu-ldo censo demográficos, v---

jbl icaçào com a qual são ! níica-se que? o total da 
! 

divulgados os resultados, população do Brasil, a 1/' 
i i 
• preliminares do censo, com1 de julho do 1950, era do 
I , ! 
• aiscriminação por Estados, | 52.645,479 habitantes, con-

í/íunicipios e Cidades. j vindo notar que se traía 

t̂ -v••-•x.x :̂;. v" Pela apressniação oficial j d© resultados preliminares. 

dos produtos florestais, dos 
Estados Unidos, dobrou des-
de 1030 Os projetos do Uu-

limpas pava a construção cie ; vcau de Conservação do Solo 
aldeamentos que, mais lar- ; c 0> Programa*; dc icilorfs-

mericana dc Florestas, em ! de, se transformaram cm uanento muito contribuíram 
outubro de 1050, são uma pro ! grandes cidades, não obstan- j aumento dc pro-
va palpavcl dos benefícios te, atualmente. 1/3 do pais rauliumcio uma maior 

WXSCONSIN 'Abril dc 1SD1» , vores uos Estados Unidos. 
As florestas do Estado Durante os primerdios da 

norte-central dc Wiseonsm, ; nação, muitas íoram 
onde se realizou a 75.a Reu-
nião Anual da Associação A-

! ÍG 

V* 
••• C 

i Uma cobertura cie c o j í - A ca^a que vè na ío-

creto( pesando 17 toneia- ! to^rafia é uma das 200 lia-

das é colocada sobre as pajb i tações de um só pavi-

xedes de uma casa em, monto, construídas em Nor-

construção, em Noríoik, i íorik. 

no Estado da Virgínia. A J — 
operação é eíetuada com j C a f é F H h O 
o auxilio de um "Vacuuia j 
Liíier", novo engenho que j 
íunciona por meio de sue-

Reunir-se-ão a 17 a Direto-
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A. 

Em sua séde reimir-se-ão a 17 ás 10 horas 
a DhHoría e os Conselhos Fiioui e Consultivo do 
Centro de Imprensa S .A. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órfãos 
admijktótratívos da sociedade e que petos liistÀtutus, 
tomarão conhecimento doít neffõcios do Centro, sao 
convidados os srs. Pedro Silva, Yolando Cocentino» 
dr. Ricardo Barreto, José Avelino, Gumercindo Sa-
raiva, Teodorico Bezerra, dr. Paulo Viveiros, Laís Vei. 
£af Miguel Ferreira Néto, binval Potí Lima, Padre Eu-
gênio Sales, dr. Otto Guerra, Prol. Ulisses de Gois, 
dr. Aldo Fernandes, Oton Osorio, Amaro Mesquita e 
Felipe de Andrade. 

que os programas de conser-
vação do solo e métodos de 
preservação estão proporcio-
nando ao solo, arvores, f lo-
res ç vida silvestre, em ge-
ral, inclusive reservas natu-
rais, 

Aqui,, como em todas as 
partes dos Estados Unidos, a 
industria de madeira, os fa-
zendeiros e agricultores, bem 
como os órgãos dos Governos 
municipal, estadual e fede-
ral têm trabalhado em con-
junto por muitos anos no sen 
tido de sempre melhorar as 
condições das reservas flo-
restais, visando o desenvolvi-
mento das areas cobertas, 
tom um tipo mais adequado 
de vegetação. 

1/3 do pais 
é constituído de plantações 
de arvores que alimentam a 
industria madcíreira. 

O volume das florestas e 

expansão industrial, em be-
neficio dos mercados consu-
midores. 

Reunida a comissão 
de Re ajustamento e 

Aumento 

4 

Eu í ove ontem reunido., 

no Palacio do Gcvc-mo, a 

comissão encarregada de ; 

elaborar o piano de rees-

truturação 3 aumento do 

íunoionalismo estadual. 

seguida ac dr. Américo d^ 

Oliveira Cosia, 

Compareceram, ainda, 

os srs. Creso Bezerra, 

[que cooperara nos t r a í » 

visita o TSE 
RIO, 13 — Ü sr. Caie Fi-

cao e nao requer o em- ^o, vice-presidente da Re-

prego d© ganchos, c o r r e » ! ^ a L > l i c a ; í e z o n t e m u m a v i s U a 
r . ! de corcualidade ao Tribunal 
tos. nem qualquor outra ; & u p e r i o r E l e i t o r a l F t e n d ü s e 

aparelhagem d© suspensão j demorado cerca de meia ho-
e segurança. j i'a em palestra. j está procedendo a estudos 

O "Vacuum Lifter" cria j — — — ! para a criação de um ins 

um vácuo sobre grande* C f i S Í O I1CÍ 
extensão da superfície da 
cobertura, e o guindaste ao 

Previdência Social 
para o munda rural 

Os projetos de conservação, 
do Bureau de Conservação do 
Bolo e Aproveitamento dos 

f.ftpcursoe Naturais, dos Esta-
dos Unidos, têm duplo senti-
do. Forças destrutivas, co- ossunio solucionado/ 
mo o fogo, os tipos de ero- £ a n c }Q a presidência 
são, os insetos daninhos e pa- j „ 
rasitas e as enfermidades que 
afetam as arvores, estão cons 
tantemente vigiadas, com-
batidas e controladas. Ao 
mesmo tempo, a colheita em 
tempo fcroprio e a nova se-
meadura de regiões usadas 
asseguram uma continua pro 
dução. 

RIO, 13 — (R.) — O mi- ton Coelho, aos trahalha-

nístro do Trabalho corifi:-! dores do campo serão 

mou aos jornalistas que tendidos os benefícios que 

amparam o trabalhador ur-

bano, principalmente, rio 

Gamara 
Municipal qual se acha preso vai j 

guiando a coberta até eo-j 

locá-la em posição, j 
A ^ r f r s ^ ^ A * corre hoje o 225 aniversario i . t , - , . Aperfeiçoado pe^a Vacu-l . - , 4 - . . inis eno da Agricultura. j da enaçao do município ' 

FORTALEZA, 13 — Trart* 

j titulo de previdencia desíi-

nado aos trabalhadores 

jurais. Um grupo de tecru-

' cos da previdencia va i ía-

zor um esboço, no qual 

colaborará, também, o Mi-

um Concreíe, Inc., de Fhi-

ladelphia, no Estado de 

Ponsssyivanía, o "Vacu-

um Lifter" vem desempe-

nhando papel de impor-, t „ . 
„ Cristo Crucificado na sede 

tancia na rapidez das cons d a C a m a r a Municipal. A' noi 

de 
Fortaleza. Sm comemoração, 
haverá diversas solenidades, 
inclusive missa em ação de 
graças no Pequeno Grande, 
entronteação da imagem do 

que diz respeito á assis-

tência médico-socíal, mo-

radia e educação. Esclare-

ceu que o governo con!n 

com a colaooraçào de fi-

guro s da lavoura e da p ^ 

cuária dispostas a empres 

;ar a sua colaboração na 

i:ios como naer aa rna;o-

ria, Oito Guerra, Cleto 

O sr, Silvio Pedraza, go- j Gamara e Jcsé Marinno. 

veinador em exercício, pr-r-j Foram assentadas va-

Stdiu a abertura dos trci-jnas providencias, resoh 

balnos, dizendo do empe- j vendo a Comissão comu-

nho do Executivo em ver o ; nícar que receberá suge.> 

pas-! toes e reivindicações d 1̂ 

em í oessoat; interessadas. 

No Estado tiêi representan-
tes da Agencia Nacional 

| Encontram-se entre nós os 
j srs. José Aldo Palmeiras, 
! Ornar A^runi-üo e Jo^e Oon-
j çalves Cu^ai, rü^pectivamen-

Como é de se esperar, há ! te redator, cmegninsta e ío- ' jornalistas estiveram em visi-
uma grande variedade de ar- | tografo tia Agencia Nutriuiial, | ta ao Governador do Estado. 

ur. Silvio Piza Pedroza, no 

os quais vêm colher aspec-
tos do flagelo da sêca no in-
terior do nosso Estado, Na 
manha de ontem, aqueles 

Amizade Brasil-Estados Unidos 
WASHINGTON (USIS) —nutaturados. Respondeu o 

A amizade existente entre o , Embaixador acendo que, se-
Brasil c os Estados Unidos J gühdo seu pensamento, os 
"continuará por muito tem- i Estados Unidos obteriam aa 

Palacio do Governo. 

Segundo prevê o sr. Dan-1 iniciativa. 

Os EE.IIII. discordam 
truções de concreto. 

i 

te haverá sessão solene, 

WASHINGTON, 12 — In-
forma-se que o sr. lonh. Fos 

0 QBE OCORREU NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO U I C — 

1er Duliôs está encarrega-
do de íazer sentir á Ingla-
terra que os Estados Un> 
dos nào concordam com j lavras, tratava-3e 

po porque está baseada em 
interesses recíprocos e hones 
tos", segundo a palavra do 
dr. João Neves da Fontou-
ra, Ministro das Relações Ex-
teriores do Br«,cü. 

O chanceler brasileiro visi-
tou o Presidente Truman, na 
Casa Branca, em companhia 
do dr. Maurício Nabuco, Em-
baixador do Brasil nos Esta-
dos Unidos. O dr. Neves da 
Fontoura falando, depois, aos 
jornalistas, disse que havia 
SÍÜQ portador de uma carta 
do Presidente Getúlio Var-
gas, a qual, segundo suas pa-

de "um* 

ESPANHA | 
BARCELONA, 13 — O ExmO. 
Mons. Casimiro Modrego, Bis 
po de Barcelona, recebeu da 
Santa 6é um telegrama co-
municando que âua Santida-
de o Papa Pio X I I e»colheu a 
cidade de Barcelojga para a 
séde do Confr«Mo"&ucarLsti-
co Internacional de 1052» o 
primeiro a m rtaliaar depois 
da guerra. 

A noticia foi recebida em 
Barcelona com grande ale-
gria de toda* m claue« soei-
ai*, que consideram a aaoo-
iha oomo uma nova demona-
tração do paternal aarlnbo 
do sumo M iU l i oa para o o » 

ALEMANHA 

BERLIM, 13 — Quando em 
1934 a viuva do dr Erich 
Lausener recebeu suas cin-
zas, nao pode averiguar gr-n 
de coisa sobre seu "suicídio 
HiLJer havia ordenado uma 
revisào e seu esposo apareceu 
morto em seu escritorio de 
eminente lider de ação cató-
lica, ma* é possível que se 
esclareça o mUterlo detsa 
morte, quando fale o proces-
so que se desenvolve, por 
um ex-membro das tropas de 
assalto naaUtas, Kurt OUdM-
ch. Intimamente relacionado 
ooni a reruao ordaMda naa-
t#<M0,~ 

I 
MU SOMA 

MUSOMA, 13 — Faz um 
ano que chegou a Iramba o 
Hevmo Delbert Eobinson, 
dos Missionário* de Maryk-
noll, para pregar o evangelho 
à trlbu dos Bangoremes, po-
rém só agora deu inicio à 
sua misròo. os nativos náo 
conhecem alfabeto nem qual-
quer etpecie de eecrltura e o 
Pe. Hobtnson teve que co-
meçar por confeccionar um 
diclonÃrio e uma gramatlea 
com as primitivas toses e 
uma extranba mímica que 
um notfo da trlbu vialnha, um 

a entrega da Formosa á 
China Vermelha, nem com 
ci admissão da China nas 
negociações de paz com o 
Japão. Outras fontes in-
formam que a Inglaterra te 
ria desmentido que esse é 
o seu ponto de vista. 

Compulsoría d» 
Laudo Camargo 

RIO, 13 — No proximo dia 
17 do corrente o Ministro do 
Supremo Tribunal, sr. Laudo 
Camargo, completará 70 anos 
de idade, sendo assim atin-
gido pela compulsoría, dei-
xando o Supremo, naquele 
meamo dia. 

Setâo sendo preparada! 

d0íiia"maU MUantada» poadt I ^ maniíafttafõea ao Uua-
ST i oa t tMr . I t i t Mfletvmdo 

k • ^ 

carta de amigo para amigo". 
pisse o Chanceler brasilei-

ro que o Presidente Truman 
havia manifestado sua satis-
fação pela maneira como fo-
ram conduzidos os trabalhos 
do conclave de duas «emanas 
que foi a IV Reunião Con-
sultiva de Ministros de Rela-
ções Exteriores das Republi-
cas Americanas, e pelo sim-
pático apoio dado a reunião, 
pelo Bra#il • 

O Embaixador Nabuco de-
clarou que uma comUsào 
mlxta composta de brasileiros 
• norte-americanos seria ins-
ulada no Rio de Janeiro, em 
fina de abril, com o objetivo 
de tratar de mutuoe proble-
mas eeononlicos e Industriais. 
Um repórter interrogou se 
oa entendimentos seriam sa~ 
tiatatortúfl ao irasU e aos Ks-

MriM i v ím í o m H * * * 

matérias primai lijctsáurias 
e o Brasil conseguiria os pro-
dutos manuí aturados, por 
preços razoaveis. 

Declarou o Ivliniíaro Neves 

da Fontoura que embarcar ia 

de Washington com destino a 

Nova Iorque, no proximo sa^ 

bado, permanecendo naque-

la cidade ate o íim do mês. 

quando, então, ÍC^.—ÍÍUÚI ao 

Brasil, 

Or. Edgar Prestage 
LONDRES, 13 — Na idade 

dc 81 anos, depois de enri-
quecer entre o mundo anglo-
saxão o conhecimento da 
cultura ibero-lusitana, mor-
reu nesta cidade o dr. Ed-
gar Prestage, professor emé-
rito da Universidade de Lon-
dres, membro da Academia d®* € ©rn 
de Ciências de Lisboa, da Re-
al Academia espanhola de ! ^ n c i a f ^ í r i . ^ 
„ , . . j , j i , |-ncia ieua com um caoa-
Históna e da Sociedade de I . , 
Historia da Inglaterra, Era 1 9 a i ° ' d u r a n t e U m a 

genro do poeta português j t a c i e ' ^UG> o 1 zio e a e] :\< 

Gonçalves Crespo. [c idade eram uma coisa ?o. 

tòr, 
. .. T . ... .. . 

^ t v i l - . i t v . . - v i l . . - . 

cascou ou: LC."-*.OJI IA. 

chusetis, em i7 ao j-j 

de 1706, e ía;?;.:ou eíi"; 

ladilphia, a 17 do 

de 1730. 

ao adianiam-snic eu. 

o cívico de Phiiaa-j^r...:^ 

onde ele pasmou a 

parte de sua vida, e a 

çao inteira, lorcim hk : . . ^ 

e as mais diversas, A . i 

a íundar a SocUaaa^ , 

mericana de Fiio^oÜa; 

academia púb i ca qua, 

mais tarde, viria a 

a Univeioidade dc . . 

vania; a prjmoii'a úújlj,. 

ca pública aos Esíaao.-* 

rúaos; e o primeiro -

tal do pais. Dou inici.;-

um serviço postai, a co.-.^ 

panhias ae combato ao 

íogo, e a um siste-ma poli-

cial. 

Frankiin íoí editor do 
, :Pônr,sylyan;a G a ^ .i- , 

t grande jornal norte-a; 

{ cano daquela época, bzu 

"Poor Ríchard's Á lmana : ! ; ' 

(Almanaque do Pobr* R -

cardo) p u p i l a d o anuam. :a 

te desde 1732 aie 175/ 

vou seus conhecím^i .-'4 

práticos a milhares de 

A notdvel carreira 

ca de Benjamin rian/..:-i 

incluiu serviços prei,^ 

á Assembléia Ponn; /l-

%?ania e ao Congresso con-

tinental. Eis contribuiu 

a elaboração da Declara-

ção de Independência .1.. 3 

Estados Unidos, e 

pou da Convenção Foa 

ral de 1787, quo red, , :a 

a Constituição dos Estados 

Unidos. 

Frankiin íez inúmeras ex-

periências com Gletr icJv 

1752 consequ'1 

provar, com uma 

1 -T-?̂  LJi ̂  J_LÜ1 

0 QUE OCORREI HO BRASIL 
Noticiazio da Radiopress 

FORTALEZA, 13 — Divul- j cebispo Metropolitano íoi ,^dote comparecerá á rejidrii-
ga-se que com as chuvas cai- por ocasião de seu aniversa- cia do medico, levando aua í6 
das na região do Joazeiro, es- ria natalicio, alvo de lmpres- ! e devoção para o Iniciar1 j f 
tá assegurada a safra de ar-
roz e da cana de açúcar na-
qula região. 

SUBSTITUTO DE 
OLIVEIRA VIANA 
HIO, 13 — Para a vaga de 

Oliveira Viana, na Academia 
Brasileira de Letras, apon-
tam-se os nomes dos srs Jo-
sé Américo, Jorge de Lima e 
Austr«gesllo (te Atftide, com 
maior chance para o pover-
nador paraibano 

ANIVEH8AEIO DO 
ARCEBISPO 
i\ F X M Q A . I S - O u . Ar-

üionante manifestação de 
seus diocesanos, nesta Capi-
tal. Os católicos com asso-
ciações religiosas, fizeram-
lhe sentir o regosijo • pela 
grande data, que assinala 
mais um ano de trabalhos a-
postolicos, em defesa de seu 
rebanho. 

NOVA BENÇÃO AO 
DR. LAUKEANO 
RIO, U — Profundamente 

abalado com o drama tf o dr. 
Laurtanu, o padre Antonio 
deverá dar nova bençAo ao 
médico paraibano. Anua de 
retomar a V w o à a t * • 

da campanha contra o cân-
cer, que vive seus ultir .já 
dias. 

PADROEIRA DA 
JUVENTUDE 
J. PEJ&SOA, 13 — feanta Mu 

ria Goretti foi considera via 
patrona da juventude làiu-
dantU católica feminina, da 
arquidiocese da Paraiba. 

AEROPORTO 
"SALGADO FILHO" 
FORTALEZA, 13 - Foi a « 

preeentado un\ projeto para 
mudar o nome do aeroporto 
« o "eoooroto" para o de "&4U 
tado H t t p . " 

M * 'v* 
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Caixa Rural Colabora$ão 

O I T O G U Ê K R A 
Q_om não sc lembra cia velha Caixa Kurai e 

Operaria, começando num velho predij aa cidade, 
sando-sc para uma gr.1a.3e, vindo pata a Hibeira, er-
guendo sou prédio mapaiírico? 

São 2 D ânus que se a ocorram, ciuma vida avm 
vivida. cheia de prestando serviços. 

Pensuv amos 
I0i'i0 UU Cot;»:: ; ali' 

.SÃO AO TODU I"ÍI]Í) 
reiros. um totui dt-

cui a de n- a...aa.* • • 
'í. L̂S Oa' I:cai: ..aaaa aa t... -

n cru-

L U: 

RV •ŝ as coisas, :c. ..u o 
Centra 1. relativo ao 

L.ÍILO H TA. ,U> 

L 

N. dO dl* 
N - jUr»x4il4> 

VKHD4 ATTLÉA 
. .ON 

I M 

a 
- W i JuO • wüli.l 
a ao f i w 41 

• * • • 

44),T* 
— TAÜELA NA GFJIENCJA 

uepkks^VTANTE» 
\ t.AltA, Bfjatjtfr DaüU«, 4W-I* luidaí — Fom» 2S-3ÍI í 
i - it̂ L̂ Ca*am;iyor, Rua Felipe <te Ollveir*» J1*S.* AUdir — 

Fone: 23-372 

J.VTI.LI V.T" 
premem ando i.m auuuana oaoa 
checou a Crs ^j.SG-í . 7.1)0. 

Saldo de balara.*--. CrS 2i>. 5:!v Ml .CO. lV.: a; 
o rio ano anterior em quasi 4 milhões cie cruzou; 

Capitai 'ia insi Padrão. mais de tí :n.ih<..:c; u 
Zv !:, .*•:. lie: CIV..J a Ovw ími. cria , a: j. 

• .A ]KI : 

V. » V. .. l ü u U : i . ^ 

CrS '̂J.OO a c:rs KUlüü vau i da < : a 4U .1:-
I.GÜI: tW üüO a 1.0U0 crazar^;, Cu9: de íuu ü 

ac o r1111 aiaaa.Í b7;?. 
ar o -. ai aU r u pwpa.jr u.i 

.. 'aa i.aacaa aa-
aa^Coiaa-a: aiuaa .t ouaiir.uüria 

parair;, que «e 
í.a:c;a a a, 227 IA 

;R F- -A PRAW 
{.-IRD-O. r . ^ 

>0: L 1? 
C; LÍ 

O 
AA 

K;AR 
a A;;. 

xj aoaarcia, 7-1 o 
do inovai::. ; 
". I ' I'V > - ; 2 I -V 

RCAAR-
DE IAA-

A1 "0- I A, AI 

o a 

OS IIC; 
•ADÔ ' ÜSRS 

:AAUA'. 

CIEDADE 

í". .•), .L-,i.!.i 
'aia a paaa, < 

paru uiiiit ita^c da rcílaxõ^s esUKiar ü l 
tirsseí; dcpoiiios paio ^au vaiar: 

. . . I O , , 
a a a >' 

C 

A C; •: • C • <"' 

I A) J •. 

Q ' L A M E N T O UN1VZBSAL 

* .ÍANCIO U HUII.EITI, CRIAI ura AMADA por Deus ATÉ 
: IIIVIIL1, NIÒ AO (.aivario, SAT^NÁS NÃO quer o homem 

a a c it ii^; quer-Io friminoao, iníeüz, dcsgraiado, con-
a.niáí) como víc — DII. JVIEXDES Í > 0 CALIMO 

.^iiijuniação t:\cetiSiva ou Utificicnte, regirtie ati-
i íiar niiiiioLvno, mastigação incompleta, iregulari-

• ILO horar*O nas refeições, ^BUSO de guloseimas, 
. PASTELARIA:-». ii»do isso concorro para a prisão de 

Esta è, iíoís, ria maioria dos casos, o resultado 
üiTJU alini^níaeno errada. 

da prisão de ventre, procurando eliminar 
(, i corrigir as irregular idades de seus hábitos alimon-
I S — S N E S . 

i U . : . A DO DIA 

: VÁ. ;A:: A " - ^ • 
,!a , aa: • r c.v..-; .".a; 

ic aií iriiL-aUiCiin. co ja,. 

+ -Õ A . O 

N -J. » » 

D * AWF 

OLHEMOS PARA ISSO 

ro í iT . lLDZA — C.on\eiri. in^ist.r no fusuutü, porque 
tJe c lit.- Vt-rai ha iij-üivo para qualtjatr 

1 LÚmí^niO no niL-a^tc a siíaa^àtj fií;:tí:ev:ra nacional. Sa-
í náOíi um povx de mi li-ravta.a cíuíí esta v i vado co;uo se 

u. L 1l:Uo PCIR(::J; ha qnoai 
i .t»̂  hra^ro rtcuidar u iíj^í» ku^iidi^o.) î uc uiiu^in opu-
; lèiuta a ^ua triste* qualidadí de liubít^ute^ tíc vm país em 

j ale n cia 
l:i!íài/tir. nU\ Sv' ii{ SÍÍÍÍ i.ia::aà:, dr iíefcmakm 

• . ii anae-ra a t aipa dt*ve üíC aa- :;ovcriiaritOí,, 
i í.íies iiíinais p-jcuiaríiiti d*r,p. rtar na aírna do povo o sen-
i lido exato da situa vão pt-ielit iriíe çue alravessan*os. Mui-
' to peio (oiiirui o. l a n í f i i r t o í tofies palíliao* se apre!a?n-
t (^yotutííjs t- as ro^.^onciaà dos contribuintes se depau-
' ítraiü de í:a& pura dia, o que se vé são o» governos pro-

carî a s** csiive*.ía?TH«íS mar tív rosa. O Frefriío du 
üiSíriLo íÍMUTÜ' isií.íít̂ i dois rniiiiccs do e<a;L0i nani 
iíiiuiílo, para var. aí» rsatíj/i ijnta puriüda i\v íuíeLoi, e, 

urdi íiL; ^aî iuí» iiie^ii: L: \ 
íu^, e Uatiros para um carnaval de óa.r 

de ü^oralidatí;- t di' luisoi ^ iiiui.^:, 
Mo» Estados» é 4Ue st" vê. Niíi^uem 

t-̂ iU^a a raargetii dc um àYr.amo, ííp Jh ííí-v 
uete, Nao noticia da um :firt^mí-nSa uõ', Níi.> 

se ácJ \a d:!' nome ir de < cr,t<?dcr 

aií ra^i-aro du. 

•A;-;; QU< HAA 
• encenUur deíi 

COISAS 

hoiiv;: in^a-rao a;.,̂ . 
roü A raara ;aaiJ xa ia n». 
chuva: ;iiun;i> e abril. As riaiv^.- õa laaio» 
tao iiuporiaale- ]?ara a-:a:aat'Ja" o l,t;:Lo íUas 
íiciíiTas dr miirií.» c a^-ad^o, ialharam . 

Iv I a i s d o nicí Oi a (I a m i 1: í o í oi 
perdida; a .saa-ci do algodão cariou graneie 
redação, onVaara a nd protia^a, a-

u s;:co" tenha asso-

I : : ; 
(A.";.;, 
AI: : Í' 

R*. • 
CO 

V' 

:i;roa aa ivariioroo, a^iarji^:^-
aa-a,; c ciiíoraa" Ira:j c'n Mi-
;:::arõa: I :ÍI Í-VIL-.O prupri^ 

a»v'.11 a: 4v• C' \ a.ii•',«- .a tij 
\ c U.J.JÍ.íloriCiui. vaol-

Ít . s i 11 i i JULiil i. - -

Tifjj-

Oi roaaoi -
qae e^^Oíiaa' 

época da 

r -

C.AV iitOÍ.A !>;: SiOHEAS i>E LEGUMES — 2 co-
liirvrs (r-jpa) dt- manteiga 1 colher (sopa) de farinha 

;,;o l/l colher (chá; de sal, queijo ralado, I xi-
i-.: ar IfiiU», xie:;ras de legumes coziilos l/Z :<uaru 

dc pão pontas de as]>arjios. 
i-Yeprtre o molho branco com a manteiga, a fari-

i iv. íri^o, o sal, a pimenta e o leite. Fonha os ]e-
is o miolo de pão para cozinhar no for ao» em 

V'. i>rt viairitúte unlítda com manteiga e adieio-
i> ...olho branco. Disponha sobre este as pontas de 

ã o tom queijo ralado on pimentão em 
^ape beiii e poiina na geladeira até quase á hora 

servir* Cozinhe então em forno regular durante 20 
úü minutos. Qualquer espécie de legumes pode ser 

< -tóffitda nesta receita. 
ÍV ^ \CiAS DE PLAInTAO 

CiOani-Siía; cp.i 
aaíii, áa 
paciiicM f ore! 
mc-raoõ?:; om 

pc 
i. o 
a 

; Jnaciureciclo a coihidc 
| para-lo utinio üpo. 
j A safra algodoorra í.io EUL 
; da. Faulrílaí. v. Juaiairos lOai i _ 
I tuure o algoduo e o ciiíè, pt>is; 
j colheita ali é ara a só para oaoi piaxtiP.o.s, ; 
| o braço escasaOu;. a alai (,ão p: iMcrcncia a ' 
j tradicional cuHurn <?a tão valorizada ca;í:"oa. j 
\ Daa as elevado^ alcanrada^ j.:aio ai - ! 
| godáu nordcsLiuí) na liiiim^ saíra . } 
| E Ü ^onauajo irai.uu do aaururaar 
j Kuai áíaaí> de o a U , Darrapau, \ 
] e üa^toa, ao iiiiúar i^bO. Como r/ivo ano as ; 
| chuvas v;oram r õ!a jogou a st-mcnU' na \ 
j lorru. A gcraiira-c^o do al^odao Íí.ã prOiiil.s- S tainn"iía 

Uma 

naiKio 
varíola e ufy. 

Ga ^.ran-ifis t-si^o prü-
c.;un\jada acr f-vií.adoi; C prorj.so avisar o pa-
iPau; conibaíov o IÍ::LÜ aua 77 àa:aaa; c:\ • 
p:>ír.idn-:í !;or:"adas àc "-aa O :aavar-

a íivivsi"a-i"*-.-"a a a a 
í- naaivo. Aacaao 
a\i ao a;a 
ÍCl'iiO cios 

vorilita: 

: < m ; 
I Í.. R I (I.Í 

iUaai'̂  

a i-o.i 

"•m an -

V i - a l ^ S i ^ r i I / i j 

r i I í ; 3 ' a; i A. t i » ' - i 
F. i'.a Jt:aíu a,.ri• 

(aiaciárada nOo 
d-.í vaao:<: 

CIDADE ALTA 

aaaa) < a;a a Rua JaaO) 
iáa; C.^avrtíira Tiran-
Avc:i! ia Ei:maa; 

Idoal, Paaa Princeza 
Câ-;ar:Tíra £port\ Rua 

João Peõí-áa. 
Al ttCHIM 

; •> I \, ̂  . 11 • '5 -'i iii.,: •-
iaaai Calvão — Frat;a Omdi; 

;p-rrrãia; Ci:pirroira Baopen-
jdí, Avi,iiUta Prc:.;:(H,rlic Qua-

e noite uir.a píínea de :iu-

Zi.rdü., 

T - n 

ta, cuáTU peãa, dc pro\ a '.av;oo t 
nrnearas, pai ' 'a a as ca-1 a; emcn-Js míd 

1 
! Ckai 
I AUi.-t^-! tos"' OU de p es- iíld Uíítrinda.s ^o r torce-

1 
! Ckai 
I AUi.-t^-! 

ros. O rã d ii ' ) it na; •cia as pro- 1 
leitura::. < 01 n :anioipia íia Caa^ao" 
Sales, onão ire. i arrao- v í rc»." fora í n • : .nr? i v.-- V E • « 

I^ir 11: II .A 

soraf aoiuo o íoi a ciu niiiho e do ;aijãa 
planiaduí ^Mnprc no priraairo ano, apoa ! robu:>ías p 
a "queima" ciiiro a:j Idas de aiaodãfa Àía.s ! 

r • ^macia Natal — Eua Ulisses Caldas — Cidade AI-
— 1103. 

r^rmacia Santa Xcrezinha — Praça Augusto Seve-
— Ribeira. Fone — 104-1. 
F c ^ a c i a São Pedro — Rua Amaro Barreto — Ale-
. Fone 1CS1. 

i \i 

A A S C E N S A O 
ÜÍÍILO-O enfim. Senhor Sei quem és Tti, meu filho 
Qac d̂ . Teu Pai trounoste aos algozes da terra. 
O rraeiro que mostra o verdadeiro trilho. 
Qas vai dc bo.^ue em bosque c vai de serra em serra. 

Agora siiií.0, tníim, aue todo o estranho brilho 
Qac ra>. o]hos vê^ e nos Leus olhos erra 
Mo humano coração náo encontra empecilho, 
Todo o ranaor analma e acalma toda a guerra ! 

1-: ? srdm que a Y i ^ e m ivlão entre nós préccs murmura 
V-Mida emre nu v aria de ouro e rara pedraria, 
A Aivoa;a.ão de Je.síis para a infinita altura! 

Qi:? era o filho de Deus; tudo aií lhe dizia 
li 4 -n seus olhos brilhava a suprema ventura! 
— Era o terceiro olhar dos olhos de Maria ! 

EMÍLIO DE MENEZES 

a suspensão a as chuvas ocasionou a moric 
das plautinhas. Novau clluvas can leverei- ! dinlioíro j>íH": 
ro, ii o vai; aanu-aduraia novos fraca no- } 
vas da^pezeis. ; 

O sc-rcanejo olhou para o oãa; via ao ; 
madrugadas limpas e aí noiies osarciacia.o. ; 
Sentiu o venio forte, cf pouco confiante. : 
esperou o dia de São José. E o ly de marco | 
passou inclcmente. Desesperançado e sem j 
recursosr só lhe restou procurar os serviços j 
do governo. 

Os "patrões", mc?mo os ricoí propri-
etários, ao primeiro repiqurte da sêca ; 
mandam que seus moradoros sa defendam ' 

1 lá fora como puderem, Há exceções dessa ' 

i a:uüiar, o-.- v 
uma de ::ch\ íi-i 

taráaaa, üi^raooa-nu1 y.va 
i reporícrc>; do oiii 

• ^ v e r n a c i o r e s 

de se ía i t r er.rrer dia 
loir-oví-is oíicíais etc. 

Venüy i^-o, o pnvo íar;ibcjii t^i na cui !•••::üír í!.»^ 
tia, iitix/dcraüoSt doí .rnr; iria rui o itv-.ti a tralu;;^. íitjtt 
a omissòcs; c o m ; c i a s , já subindo a ir:di;òvs rie centos 
o montão dr papel moeda. 

Agora mesmo na í>ua alrns^^-iit aí, Cun^i .«srio, o sr( 

tJytúiíi- Vargas í. ^ííe nuaineiiíe a síí;íü<:7o uo Te.onro 
Deve víe, sem po.s.^bi?íi»;tílís úv cober-ara, so ao 

ào I^irisii, nove milhões de contos. Í-ÍSQ sem contar 
j coiii um déficit orçamentaria de cairos nove milhões de 

contai, no úlciiuo qüinqüênio. 
t ' calamitosa, tr.í situação. E sr o p^vo não ajudar 

aos governantes, iremos á desgraça fina:urira dentro em 
poi^o. K" ÍJidi.ipensavf-1 que se faça uma grande campanha 
d;- e iiamenio á redução nos ga^toíí. Err.nomia em todos 
o.í e por , todos cs . modos. So gas-
tar o ui-e for indispensável ao comer, vistir 
í Xada dc hixos, de corridas de âulomoveis, de fes-
tas de passeios díspí-nsaveSs. F-eduaiir as despesas 

: zri ponlú n ais jiisí-o o restrito, Se isso for feito, já o dinheiro 
i correrá menos e já os artigos ^mtuAriíís ou dispensáveis 
, - • ,rão ue preeo. 

A ,a r ; cdmo vitla m^ral precisamos d." pcn-tsnsia, 
r.s vani r-anomiea p r e c i m o s de austeridade. Ou isso, ou, 

I Linao, e fechar os olhos c deixar que a desgraça caia sn-
L-re íio; ctamo pedra esmagadora íjue íddo leva de roldão» 

'i i< e re-

-•ií 
r: ilado bauí ! 
ao maes raa \ 

mi . i 

me 
oiuo ' 

ciiHC fí.an a aoca em a»aa p-^a d 
ja; isso acuatecou oii^'aenta m-jir-a.-s cií. j 
un açude ende iiA a:";aa r^^avel, coaulazi- j 
da por Canais ouo ^^rvom a^ien^a quU^aie-
tros quadruríos de aa:1^, av^de aha1:-

j RIO. — O L-ov^rnadar 
; L-^x-Sa^l Pesada tem míüái-i 
I do confiantes çc-ntacLOs coai 

u í-.ov^rnr-dOL lia ai ílarhosa, 
do Ccoru, í-^for^andj-.-se am-
baa para o maiar amparo ás 
iXípala^toea cio I\ ara cate. Oii-
lern. o a-a-'cr:".ador poiiyuar 

0 Dr. Romuio 
C Wandeney 

icccria hoje. o Rio dt; Janeiro durara.c um 
ano. 

A riêea de hoje, tean auc ser encarada | 
de rijo e com coragem. I?:<viee um grande I 
volume de ação v raaita presteza pois a po- | 

j almoçou c an o presidente 
| Ge^úíio Vargas, mantendo 

dapoJs uma demorada ( d i -
ferencia . 

AVISA aos ssus avnisos y 
clientes ijue atende diaria-
mente aos rçue o procura* 
rem para scryleos de advo-
cacia cm gerai (ímhtsire 

!o»t?'n a o ESTADO e «a iMXTNÍCi^IOS) 
t«n sta esiHtõrio, ã Uua Dr. Baraía, 186-1» andar — 
í\>iie 1ÍN71 sci-uinttí expediente: das 8 às 11 e das 

lís 1 7 i i o r a s . . 

puÍavão da região já anda píJos a a 7 mi- j | novôg asai» j 
ihões. Felizmente, muitas possuem i j para A OHDEM. j 
seus açudea, grandes ou médias, o 11 ria muda j | p 0 coritrá^io, o sr. ou a j 

regra, mas são bastante raras, pena não a- j geme é fixada, a agua bòa é franca e muiio= | j g r c t4 não eoro cmiçjos da | 
provei tarem essa época para beneficiar a i outros recursos são assegurados. aUvonhe- j | imprensa tiiíólí^a d » XXQZ* j 

C Â S O S St C O I S A S 
fazenda, modicamenle, de grande melhora- | çemos QUO ainda muito e^iá por íaaer, In- | ] 3a^terra, 
mentes, como deslocamentos, açudes, cer- ! 
cas, casas de moradores; etc. j 

Felizmente as condições de hoje já j 
evoluíram. Não mais haverá os lonj/ns ; 
transportes de genei*os em cabeça huma:ía; ! 
não mais morrerão p»\s3oas ã fome ccau • 
bolso pecado de muedas de ouro. A estrada I 
e o caminhão mudaram a face da seca. E \ 
ao aoude compele uma radicial transforma- i Havendo chuvas cm abril, os e-eitos ;:eriam 

clusive o deüenvoivimento da irrigação cm 1 
muitos acudas já construídos. 

De qualquer modo, a seca df? 1951 
osiá começada, rela™ eoiiuicõ^ aruaãs. po-
derá tornar daa aiaiara.^ c;a hi;';ioria; 
grande popiaaçào, arande aroa atingida, no-
tande-se t?ue até o 3, Frar.cí^oo íiaou óate 
ano muito baí <0; p;oncrco 0.ar03 c e . o i a àj.. 

| br-r-a, raas re^niõa^ c!o parti-
' r.r/a Cu; iva o lonrpo. Um 
1 <iia, qaand.a Lado o mundo li-
j vra ja iuLava ou prepara-

va para lutar contra riiLie". 
1 Mira ai a aliatica entre a Eus 
,s:a a Alemanha Nazista, Wii-

CitíM;: E CASTíGí) 
N pi-ta o; idu, ca ru iei i jr, 

n-j-ta . roíaCii ut i*i'jj e, te-atri" 
aúa^í.ii^ariaa suòie a cüuiitíci-

0'..I"Í; tai aocriiwi iaaàSOt F. 
•íĵ Luie vsiki. Apiovciio, a-."vi. 

Pois bem. Os jornaiisios 
"sensacionaiistas", destes que 
ti-iii t; iopt^e cll1 pedir provi-
.aauáa.s para o cíescaiabro 
nacional, cm uma coluna do 

i ; ANOS i i ü j E : 
tres 
Sozerra d(- Múio, che-

0̂ d.? i^iiportanie lirma Be-
a. ru o- Cia, desta praça e 

a L.oapí.rudar. 
^amador JosO i^enha de 

sócio da conceituada 
üaivão Mesquita Lida. 

^ 1. ; cooperaaor, 
rJo. Aníorno Macèdo, e-

k-iueiP.o de relevo do clero 

i.ieci Bonifácio do Nas-
. .^t ii.o, funcionário da 
i de Ferro "Sampaio 
Co/ ' .a/' 

. nhorinhas 
áa t'arias de Araújo, 

uma do sr. Fernando Silva 
wc Ai ajjo, funcionário da Di-
v 1 ão de Cooperativas do De-
pa: " .aiienio de Agricultura. 

. - i.Iaiii Brito, filha do ía-
p-ca..0. Francisco Brito, in-

'i^n neMa Capitai. 

Jovens 
Jf>ac Chaves, auxiliar da flr 

j . Chaves & Cia., desta 
pra^a 

- Deomar Veras Trinda-
de, , lio do sr. Francisco 

Trindade, residente 
» ,li J* ULilCÚS. 

— E^eslpo Mfves de Miran-
da. filho do sr. Olímpio Ba-
tuta <i« Miranda, ftoc*) do 
çontumo em HtciU» 

Crianças 
Sônia Maria — Transcorre 

hoje o segundo aniversario 
natalicio da interessante Sô-
nia Maria, dileta filha do ca-
sal Benedito Pereira da Silva, 
da Base Aérea de Parnami-
rim. e de sua exma, esposa d, 
Maria Emereneiano pereira 
da Silva, e idolatrada neti-
nha do nosso cooperador Mon 
tano Emereneiano, provedor 
da Veneravel Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, 

Por tão grato motivo Sô-
nia Maria vem recebendo mui 
tas felicitações na residên-
cia de aeus avós, á praça 
João Tiburcio. 
CASAMENTOS 

Raimundo Ubirajaafa de 
Macèdo — Dorallce Augus-

! ta Varela —Consorciaram-se 
j ontem, nesta capital, o sr. 
1 Raimundo Ubirajara de Ma-
cedo, funcionário dos Cor-
reios e Telegrafos e d Dora* 
llce Augusta Varela, também 
funcionaria daquela reparti-
ção federal. O ato religioso, 
que teve efeito civil, foi cele-
brado na Catedral, paranin-
fando a cerimonia por parte 
do noivo, o sr. Paulo de Pois 
c eipofia, no reftfloso e o 
profeiâdr Antônio Pafund«fl 
ê conaortt, no cl?ll.' PeHt noi* 
?aM íoram padrfrhoa, o 4r/ 
» M m M « o « t t * * * * * 

cão do aspecto das secas de hoje. em rela-
ção ás de outrara. Ainda há fome, é ver-
dade, e haverá sempre em toda sêea. Mas 
o sertanejo não comerá mais xique-xi~ 
que e raises para poder escapar. A própria 
Constituição o ampara e não há de faltar 
irabaiho aqui ou alhures. E o sertanejo 
pede sempre trabalho, e não esmola. | 

Na hora presente, o Governo Central J 
e os Governos Estaduais estão demonstran- j 
do um inieresse louvável, e muitas provi- j 
dencias oportunas estão sendo executadas I 
e não apenas planejadas, como abertura de 

consideravelmente minorados. Haveria al- 1 m>i\ Veio^o qaãz rcbclar^se. 

ixi;as, u utuio cio iamoso h- j òr^ao, e ao mesmo tem-
v t ü ; - ; Po. noutro local da mesma 

em liU/.SÜ 

guma aafra de algodão; os proprietários, 
mais encorajados, dariam al^um trabalho 
aos moradores, soltariam al^um dinheiro 
O gado não morreria, nem cairia a preços 
tão baixos. Haveria mais circulação de ri-
queza . 

Quiz tiiatíti qua aq^do ora um 
absurdo. Mau os chefes fize-
ram com que eie tragasse os 
protestos, Com a alma em 
frífngalhos, com o ideal co-
munista cambaleando no pc-

t , euivao, ciivuièa^a pormeno-
• pa- , CML-Í iornanao comum ; ri-íudaiiiente, acontecimentos 
j o dyspit^L; poia justiça, i&l a | 
í repetição cit1 crimes oe todui. 
; l-spclÍĉ , como se ninguém 

De qualquer modo, haverá diíiculda- « destal em que o colocara, 
des, feme e miséria. 

O sertanejo não planta mais em abril, 
pois as possibilidades de sucesso são mí-
nimas. Só lhe resta um caminho: lutar ! 

Enfrentar a inclcmencla da Natureza 

iome-ise, hoje em dia, as se-
veras penalidades do nosso 
Coüigo Penal. Os recursos 
sao muitos e variados para a 

Wnson viu-se tranaiormarío, 
, . • í (ieiesa dos réus, e nessa onda 

cm camarada, em compannei j 
, , A mergulha muita gente ruim, 

ro dos nazistas.,. Mas duro . . to 
, - 4- h ^ m<i-t£iip. dos lavores ac nos-

com duro nao faz num muro 

escandalosos e caimes nefan-
aoo, gente dessa conduta, 
procura a^cra. rodear a as-
sassina de simpatia, apontan 
do-a como uma vítima da fa-
talidade, ou de estremado ei-
úme. E o que é pior, pois con 
corre para aumentar a onda 
desse desprezo de que fala~ 
vamos acima, quando se pre-

Os nazistas atacaram a Rua- *** l 0 i i i ' ^ ^ á s V G z e s a d c i U e " í ^^dc relegar a Justiça a 
grandes estradas e outras grandes obras, 1 e a inclemencia dos homens. Confiando 
remessa via aerea, terrestre e marítima de 
generos de primeira necessidade; assistência 

em Deus e confiando nos Governos, 
Março — 1951. 

Eu lui um comonista (I ) 
1 paixonando-so pela doutrina 
j comunista. E cm 1036 foz-se 
membro do partido do Luis 

rem uüia eia-^tieidíide que ad-
mira, quando se pretende li-
vrar ai^uem do xadiez, 

Um cios princípios cuíued-
niios da justiça divina e que 

Por AL NETO 
Wilson Veloso está com 33 f QU viu. "Eu vi tudo conia- j — como agora —• ilegal. Ide-

anos de idade, Quando tinha 
18, Wilson entrou para o par-
tido comunista do Brasil. E' 
um paulista de olhos sérios. 
Uni homem que olhou a vida 
cara a cara e náo gostou do 

me Wilson Veloso — a misé- | aliatu c sonhada". Wilson lu-
ria física dos que nada pos- ! tou suhterraneamente para 
suem. e a miséria moral dos ' solapar as instituições da (le-
que tudo lhes prometem tra-j mocracia capitalista do Bra-
ra depois atraiçoa-los", Tem|Sil. "Desde o principio - -
gente cujo maior interesse na | conta Wilson -- havia mui-

1 Vi(|a é o dinheiro. Tem gen- ! tas coisas que eu não com-
rla Clementina Menezes, no | te cujo maior interesse é ojpreendia. 
religioso e sr. Rui Pereira e I amor. Tem gente cujo maior j Nessa luta. o moço de São 

interesse é a comida, ou um j raulo entrou em contato di-
cachorro de focinho esquisito, j reto e pessoal com os lide* 
ou um automóvel de dois res comunistas no Brasil. 

sia, E Wilson e seus compa-
nheiros de partido recebe-
ram ordem dc combater ao 
ia d o dos capitalistas, contra 
a Alemanha nazista. *'E' pre-
ciso^- diziam cnião os chefes j devo cunatnar o erro, e 
vermelhos — acabar com os amar os que erram. Mas dis-

! Carlos Prestes. Naquele tem- nazistas, Depois nós liquida- 10 aousado no Brasil, 
! po. o pai tido comunica era , remos os burgueses".,. Uma ! ^ os criminosos acham que 

vez um grupo c h e g a d o da. j pelos .seus erros não deveriam 
Itália em que havia pracl- soiier castigo, achando que 
n h a s^hrasileiros e dois solda- uma simples advertência se-
d e s n o r t e-americanos, Wilson riu suficiente. Tftiás isto é 
Veloso sentiu, fundo no cora- | luunano: quando se erra, em-
câo, toda a tragédia em que bora conscientemente, so-
se achava envolvido, mente se deseja o perdão, co-

senhora no civil. 
Os nubentes, que são figu-

ras de muita estima nesta r i -
dade, receberam muitos cum-
primentos, tendo fixado resi-
dência á Rua Ceará Mirim, 
nesta capital. 

M16SÀ8 
A família Filguelra man-

dará, cefebrar amanhá, ás 7 
horai. na Capela flaleslana, 
mista dè auario aniversario 
dt morta do <ÍfNinbar||dor 

quilometros de comprimen-
to . . . O maior interesse dc 
Wilson Veloso é a sociologia, 
os problemas sociais, os seres 
humanos em sua eterna luta 
por subir, por melhorar. Na 
verdade, Wilson Veloso cur-
sou a Kscola de Sociologia e 
Política de Sào Paulo. Me* 
tido xm U r r a das doutrinai 

"Eu nào compreendia, espe-
cialmente, porque razão todos 

Ele sendo comunista, sa- mo se o llngimento da Íraí>e 
bia que dentro dc algum tem- [ -caiou arrependido" bastasse 
po teria que ajudar no ex- | para inocentar verdadeiros 
terminio daqueles rapazes j monstros que diariamente 
que reccm-chegavam da fren I enchem as paginas dos jor-
te de batalha. Foi como se com seus crimes e a-
lhe dlsessem que teria que 
assassinar os proprios lr-

tinhamos que prestar obèdi- | mãos... Olhando para a man 
êncla absoluta, cega. a Luís ga vazia do praclnha que per 
Carlos Prestes 4\As ordens dera o braço na Itália, Wil-
que Prestes nos mandava de J son Veloao duvidou, pela prl-
Moscou tinham que ser obe- meira vez, da doutrina co* 
decidas sem discus&Âo, fossem 
quait foeeem, "Era uma tira-
nia tAo rioienta que Já ain-
|uem te atrey^ ü « M r t 

munlata daqueles que eram 
amigos ou Inimigos de ac6r* 
do, apenat, eom m cociTeni* 
InciA^ de Moeoou, 

tentados. 
Agora mèsmo, na capital 

do país, rumoroso crime de 
morte agita as opiniões, al-
cançando o caso maior reper-
cussão pelas circunstancias 
em que se deu o assassinato e 
pela poslçào social do casal, 
que lol violentamente deitei* 
to eom a morte a tiros» do 

plano inferior, ã vontade dos 
"mandões políticos", ccrtos 
jornais estão entrevistando a 
criminosa, e divulgando, com 
dcaiuque, suas declarações, 
nas quais ela puxa braza prá 
sua sardinha.. * 

E para alcançar maior sen-
sacionalismo, levam ao cár-
cere "pseudos" quirologistas, 
que ^predizem o futuro da 
criminosa, inclusive sua li-
bertação dentro de 4 anos, 
para novas aventuras amo-
rosas , 

Que exemplo não se dã as-
sim. àqueles que sem uma 
sólida formação poderão en-
tender que o crime já não 
está a merecer castigo? Des-
ses que poderão premeditar 
um crime, já com seus planos 
traçados para uma "legitima 
defesa"? Dcs&es que acham 
que podem matar ou roubar» 
porque têm "costa quente" e 
que logo se sôltará? 

Francamente» o poeto pais 
está vivendo dias dlItooU, e 
anunciadoree de afgroe p w -

mir ldo pela própria eepofa, qáfioc. M, A. 

T 
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í Fixado o preço 
do "passe" de 
Palete 
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Irá a Portuguêsa Flamengo, su&stituírá,Ediíalde , ̂  
convocação ; à Europa ; sempre 
O Cbef* da 24 Cirvuusi-rirãu j s PAULO., 13 - Jn ícii j F l a i I i e n g f O 

dr iCtCTiitameiiio AVLSA; í laí lauiente notu-iado, qui; j 
O.S juvctt» nascido* no ano dc ; fortufcueza de Deporto-, rt,- j íuo . II - - Hojo pul* ma-

c tor:;c:o ' coiiiparocvr a ^ u i i » a graiitií: ; Wííücüu-OC iniuressamé 
. ..i:;. :•- >f• dciriji. i > U c ^urtc prcvutá nu . ̂ u cxu-noi-, ^ u i n d u o ; na» agua* du. Guu-

o íít:íA:í K^ iooa l Cunvoca- ; exempio alguns cu-irmao* lo- " lü-oara, proximo ú rampa do 
i^ai^ir üc - -J a- | l j 0 ^ ^ üonzuiilc. * Trô.uavu ali unia 

.i iir.iLrh •.uircnU ano, ro ^-uur i ̂ i é m € i^Au A l^rc , Agora, ! ^ . a i ^ a o cie íole a 8 rema-

CAMPEONATO DA O D A D I 
1U46 — SfcOUNDO TURNO 

NOVEMBRO 
ABC 3 X üaiua Cruz 3. 

ü --America 2 x Alecrim 1 
10 Alirüco 5 x Potiguar 2, 
15 - ABC 1 x Alecrim I. 
13—Amerii:a 2 x Santa CrJZ 0. 

-ABC o x AL!::-Íí:!J 0. 
'1'otiruar 2 x Amtiica 2. 

30—Santa Cru;; 3 x AJeciim 1. 

o O ?• it U • l-i UÍ..ÍU- .ie! do l<i i í i i íLúfi Ko ao lu- i j-p-jr.,,.. u o.rii.-ç.wiv) «u 1 ^vi^anies do Vasco,! 
\!Ml[V r:u, a > U i i, O:; : J • ... , .. t .fll í , : at- i m^a, que oi a ^ cu : icnuo uc.cnnuiaua uca- 1 S A N G U E N O L 
! i 1 * ; U C - •»»> 

I ^ - t . iU íUã i í - ' ' LU11UÜ u n i tiUí;uLuii - u-uco hv.c ioi U conira j 
i - *-i um , ¥ - , c^.uaa x t a q ; pearás ao qutbru mar» en; L > i M l ^ K i h * ' - 4 M " í j i nü jm aevuiuo coiiipa- .. , , i i cTt^^ ' 

i - lUivCict, ^feiio t» -ouaoa uo LUii^í-tiucaeia ot» remadores! 
a iii^I»-svvo, o:; ; :viL.aiurrunco e pos^ i io r i^n ; I m ^ a a m e r i j g í ^ t / Z 

.1 (.v'lí1i iiv'iU Í ivji .̂ .-.JII A. Û .J ,'yl ptiúitio o ivuic do 

ô O I i a Carnp 
Juventude 
Amad crista 
Os» 
ü pí iSil*. IIX; i . 

ü»(X 1j V( H - I:-
tí> ,;i • i' : • ' 

n . Vf' 
Noisirno, .-.;>; c'.'••i'.'."-
v wvrr. r.-' n••}•:> : ' i u , , c 
C^rnpfOLiu^j r - v.»:- :' ' ' 

T t \ 
• i... 

•'.'.! O • 
T.C I L-ÍIIJIÚOÍ C.S IIIURÜ-IIR^IOÜ, 

: '.o Yu.JvUülü 
1J i;0' a.-.iw p.a :t u gui nem cio1 

i1 rumy.à,jrLi;i uo : 

; • > 1 
í r 

; a J ' - '— iKn-Jiiaii.ui US cüis- ; uv:iî Oo, poucü- j p^- iu da parte 
_ iLt- li^íJ, IO:*, ; ciò^-o cuar For^u-ai, L ^ a 

í . ' itíill' i- ti! Jiil í'. ^ > 1 vi " ' >• 1 ^ ' r : ̂  ' , . (I 1 J.V . . p , . • • ' ,, _ , v _ T. w s. O <. li i.JJ. 4 . I; w.i vl - j 
i li i UMlljí^^A l l U " ' . l ( 

O. j vi • ".. . í. .j li à ii 1 i ' C ij ' r , 
. , > . / .. , r. • ' ' ' — " \ Us'. i.:'uz ao muiiu, io-

* . . ' " ' ' V - ! ! ' ' ( " O R W h Ü O • p-jloa arktúü 
.;iL, vcu;.', 1 v-^i LI t L J l W * 

^ . t S " - . : m u n i c i p a l : 

íoUi iuU íie ai i iui iüLi 1=1 

Contem excelente* eleiii^ íoa i.^. 
n ico j> Fósforo, Cálcio, Arsenu 
to út VanadAlo de Sódio. «tc. 

OS PÁLIDOS, DEPAi/PEl*. • 
DOS» ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CÍUAM, 
MACROS, CIUANVib 

RAQUÍTICAS 

KEC ü B t i U U A XONiMC.s 
ÇAO G£UAL DO üKUt\SlÜ\u* 

COM O 

r. • • 
... -

^rti 

.iplUU 
I UUUUt! l l t^ í 

Aí í i^ t iu L-oLíuá íiu — ! i i i O , lu — A sc^utuia l'0-

Vv ii. Cl:;. Chcic da - l C. ü. ! d:\da (Io Tonuio ívímíü..í]iu;, 
-— ] vai na iuicr' do 

Í>mi iü : -U iKí l i íMÜCCevá amanhã, compo:-ian-.io cs se* i. 

1 mios ticoCiuciKlem-se verin- ! 
interGüòanie conÍLa- i ; í 

i : j • Ui";-:za';ao eiiire remacLO^r^ . ,Í 
ciu riiimeii^o c do Vasco. 

3 Looperaava dmeo 
> n í » ? * í V̂ y-r - i O 1 • í l w 

, vi v.' ^ v Í. U Ls :A I % 

- j í-ü t r i c o l o r 

AI^LS, 13 — U 
; eanaü x inanu-isso - 3o: Derrotado o 
; taiogo x Madurcira — Ame- , 

L i V I t A I i í A S A N T A TLilW/X:<n\ M ü i, j j 

M !tir.i Uíi.vM-s Caldas. !*?; 

u * 

i-ií.vv.^ 
t i r A 

COi-iitAN^AS — 

t - k.' .» j 1' , * 
íitVn.VíVi. (I 

I . 0 t í ul-1 i rica x Eoii:/.;ccs'jü - G. do ' C a i í l D e a O 

carioca x rmnimüii^cí. 

I ' • £ 1 5 i-
A o ü — - ~ *• • ' 

L ÜLi.iuio vp;; ;Í-j; tlv ü^ivirtZ^ biiiitai c* 
fl a i» 5 i ' 

Oi litiuií-ros iii.a^u ü-j finara : 

Junito de i w l 
Úü iiii-i -

Junho tk- i;->!* 
Dtze:íiibrü dc ÍV 
Jmihu iit1 . -. . - - • 

. . . . . . . 
jlüjiíi;* CiC" ÁJÍÍ̂ ' ., .« 
plíít. ii.iüt o liL' . . . . 
âiilííkU dt: . . . . * 

í., tní.iiíiv.ü) 
l.Oe.í/il 

i 

dt; dt; ."aiV-i-
ci 

:' t.': CllUT-" í ' Dl"vií ali» 
(.pio iilíJIÍ.; no Cíluo LzujriiW.' ; 
Ijü-Jk Üud. Aíi n-^ociaro^ : ^ ^ p r o c u i- f V r ; 
ciadas a um to;ai ríuouhiiía ; RIO. 1S - r-u Uü::c de 
r:o wíj OCO ro^vcop^u- Lima. ! quarta om partida va-

dí.-i'lara;:òr'S : O i i : ^ dü r^mo c ^^•.cio 
c os iücnarc* pievt;í> ua pi^iça. ; f ^ ' 
Ura -Lj1Í\í. Jv.Lw pa- _ yiaiteifl y deirusitü lio 1.° • % Crp^pc' C;o fcuo CrislOVuo. a-

í.i o p.;- ; íind^r, ; bateu a do Ya^co da Gama, 
LlVí íAKIA LIMA ; p c i a foma^cm ac oaãtro leu 

Tava*tís cie Lira, 10 Í F 
Dcpyaitu andar ; UOi's-

iíi • ri ira > mi . • mw —• 

2 i íí \QÍ i.ZAS LM Gür .AL l l 

VÍNIIO C:a:OSOTADO I 
(Silveira) |i 

ii.'ii ijj' . . i i rmJlMrtl—rmr^ | 

Cííia-Jp Alia 

I j Caixa ro;;UU, — Natal Elo Grande d j 'f 

* 1 
* t •J : 
r i 
: i 
\ i 

ra o LJorii ü-at. 

GALVAO MESQUITA LTDÃ 
C A S A QTJE N A O TEM COMPCTIPORES 

Ftrracri-üs. arílçes aanitárioí o outron maieríorís 
— Tudo re cornen d ave ! cm qualidade e pròço — 

Rua Dr. Bísraio» 217, — Fo»d I15â 

deve orientar-se pelo M E L H O R ! 

ji 
! » i * 

ir 
i j 
i ; 
H 

" Mi • O- [W A. 

í/Iír 

íf l - ^ r / ^ f i c Q i r 1 - ' 

A ü V O ü i i U ü ^ 

.d® ^ . j í S ^ 

r A S Â N O L A 3 C O 

O ?ou p?opn--3Íarío pretendendo mudar de 

^ m o de neç-ocío, esiá promovendo a llqulilaçac; 

FAULO GS VÍV£;RG5 

i*^ 
} * 

'tf Í 3 
ALVÂM/uv i ^ 

C í f : - - " . . . 

Í3 

i v : • : : 

i 
4.4, L t * jL Í-LAÍ.. . W • ' , 
ito imo> 

- - ^ • 

• H 1 a 1 

Í^li-jv 

: i. / ; \• i. - . 
CONS U LT AS — C A -J::. • 
Invcutário3. ru.sUiíüi-,^.:., 
gòes. Coiicordatiis e 1= u,ic ^ a ' . 
D r a n ç a s a m i ^ a v e ^ o • 

tU-i MitiUS. l i í p o t t . - c a s . Tr.i; 
P]ocuraiõrioü c-m geral. C^i.lrui.oG de locado tlc iiíiõ- g ; g 

veis, í- d.,,-,; aioo i-.ouu 

Avoiiida vis, C . l í C , 
1;° aiiJar — ^aiu IoV 

AL-VÜÍ;AE:-Í> 

A í : ) r o i i i o : AVr:MUíA DUüUí; D;: CAXIAS, 104 

D E N T I S T A S 
j . u i i m héwihi " n i V i r n i ^ 

RGSÂLVd i • GÃLVÃO é 

i i i i ü H C t A n L'I:NTISTA 

EjifO -- TvtA>:ÍI:'ir — P!"uLÜS8 
Cuii:uiiiL»í'ÍU — Av. Uu • iiranco, ü^ti-A-TcrrCO 

immnnn 

L 
E:,CriCÓrlo: Avcr.idu Duí:; à:: C r : ; a r u i r L l " 

"Edirício (fuinho" — — iü^ i^ i i - í t i 

Rüsidrncia: Uua H'r - - lü 
»• IMIII II JIIÉ IIMI H11 llll I "I tvtiwis,***̂ »*- T 

g : 3 p. r.o 
KV».1!! • * • — 

' I 

M E P í C O S 
DR. GcNÂRO FLCU10 

j | totcl do scü variado ôaísquo do i 

Aproveitem a oportunidade 

í 

M n 

* 

RUA Díl, BARATA , 23b 

NATAL Rio G. do Norte 8 j 

. -Ci^i i^a Mód;ea Co adulto ê cia cr i t i ca — Dc-n^^ I i 
5 ! I Partos — P a r l a i c i a Gravidez — Tra- I j 

Si r i ̂ : i i; - no d as var i -ie s — Oü d a^ C ur t a s — El et rocí.M g uiáç ao g t ^ 
; | e íL^-ãcicncia — Averdua Rio i í^neo, 707, 
: | Fouo; ííi-17 — Hurúrio: ly^O iiora^ em diante 
ifl 

rtJyu*!: ir um i víílín-iaííi-r, strva-

! (íí-íiciiciiv.i liiiíc ií-í-ji' f.:c::i(.>i'ii<áL C r . s 
t 

MELHORES MUREUS EX:2.TNMENT« POR-

que desejamos clientes satisfeitos. 

DSALSÚA ARSiUiíA &AÍI&H0 

Kc.iidóncía: AV. iTUdcnic dc Ivi^nurf, òiú, Fonr * -

DAríIE DE ÍMLQ Ü ^ A 

DRA+ ÜCY TfetXEiRA 
LISPECIALISTA D:>ÍCNÇAS DE SÍENHORn.S — PARTOS 

(Cuioo cie apo: ieÍeoan;entü no Rio tL» Jaiieiro e 
Residência: liUA FÍ'JÍÍJ1;O I - J ^ Í ) Béio-Hoii^onioI 

Escritório: Av. Tavares dc L I r ^ 7 ü . HulM 5 i | Ediííciü Magaly (aĉ r̂ a da Hjxr.íi Rio) 
i ft 1.° andar. 

Consultas: das 14 horas e m diante IU\SÍdíiiiCÍá: Av. Kio lira :o„ 440 — Fone: 10-20 
UlIMlIlfc fÉMIlIflt llFir -tzt-

•mwii'iiitmW mil TI 

PA!V£ & IRMÃO 
Rua Frei rvligucliiiho, 121 — Fone: 1144 

N A T A L — 

XUKDüM-bü «i caaas üobra- j I Í Í O UXiA&Dü — Í'ORS IÍ-31 
' dac-aaf i-cnjaiito ou ^ p a - | -u 15.30 
radas, oon^U-ucâo rnedurna, ; e 

j saltadas e couiortuveis, I • 
j tm> ú Rua Potengi, írente pa- j í 1 o n G — 'v- > 
j ra o Estaaio do ABC F. C. | pas^arain", ás l í i . i j 

Tratar á Rua Barata, j 2 i y o ü h o r a s -
| 233 — Fone 1159 — NATAL. ! Para adultos. 
! — | S. LUid — Fone 2úuò-

| VENDE-SE UMA CASA com 3 j "AIq tle Violência", ás l j . y j 
V t í ^ l ; ^ ; quartos, saleta dc espera, ter ; ü 20,CO lioras. 
^ j ^ y í ^ » | raçò, sala de visita, ^ala, do ! Kào conv«m a menores, 

^ í á / | reieiçéto, cozinha, dispensa, í Pi^DHO — í'one lüi4 -
I banheiros, etc., c uma vila ! "O ced manãüu 
com 17 quartos, 2 banhciroü , 15.30 e 2ü.ü0 hoias. 
e 2 privados, Lavanderia, etc. | Para aduitos, 
tudo com entrada iuàcpen- | CINK ALECRIM ^ Tôiv 
dente 10 metros de frente i 2046 — "O labirinto do c . i -
c 110 de fundo, pre^a-se pa- ; me", ás 15.30 e 20.Gü ho .^ . 
ra liolel ou pensão. Valor; Prejudicial a cr iança. 
Cr$ 1ÜÜ.000,00, situada pro- j CINE POPULAR — 
ximo a Igreja de São Pedro, j coração de Rusty" e o ^erkiuo 
Ver e tratar na rua Coronel - a rainha do con-o^ as lj.30 
José E^rnardcs 1011 ou peio ; e 20.00 horas, 
fone 2278. í Prejudiciais a menores. 

BcL» EWLFíTOM CAisTiiS CC-utí:^ 
AüVOOAiíO 

ISr.critói-io: Av. Diu]Uí> dc CaMíí-.Jhi, < l Ü i i U , 
Ê>Ltla 

Residência: í?ua Tra.íi, 

1 >• r<MMir• 1wn • • 1 '1 —mm 

afcaTTtitri 

b\i. tákíWXüO 

DOMNÇAS MENTAIS K Ní UVOSAS 
.•UONüüLTAS EM HORÁRIO I RLVIAMENTE \LVRCADO 

Consultório: Avenida Kío tíranco n.554 
Residência: Assú» 410 — Fone 1384 

m r NRG3EMUS 
ADVOGAÜO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — i.JAElH --
COMEltüIAltí — TRAilAíiiliksTA-j L -TBCAI o 

Residência: Rua Joaquim Miuio.'!, ^á — "retropous 
Escritório: Dr. liarata, 233» a! ^ — Saiar, -i e 7 Teletone 21-03 — NaUa — KÍO L*. ÜO Noite 

nnnn^iM^f ' 

Clínica de CEÍGUÇÜS 

DR* MÍÍJABEAU PcR í lRA 

PUI:NICULTOR E PÍ:DIATRA 
Consultas: üan 15 horas diante 

Consultorio e r e g ê n c i a : P.ua Juuo Peikjoa, 194 
Fone: 21-16 

tf 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

E M P R E G O | TAÇA da Livraria Lima 

| GASTE 10,00 CZtrZÜIKOS ' ^ ^ivraria. 
I" Arranje seu emprego gas-
! tando apenas iO <-ru/;'iroj, na 

novo. organização da 
^ cia Nordestina de Publícida-
• de." 

Rua Cel. Bonifácio, 228 — 
l 1 Fone: 2170 — Ribeira. 

Convide seus amidos, la^ 
çaie compra ehi cunjunto, o 
verifiquem a üiíerecca í^ru 
meuos <tas seu^ preços. 

LiVKAklA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

Dep 1.° andar dos ns C6/l\ 
I>ep<V Ao: 1.° andar, 

1.4vares de Llr», 70 

UiA LIXUHGICO 
A R T I G O S P A R A O L A R sã »h™^^ 

00* 

ÍOtiAS CÜííGLL 
rKOVrSlONA!>:> 

Aceita cftWiíiK civis, camerelaiN A t i v o 1 , C ^ i iUibas, 
AlarUiUi, Apodi, PorUde^iO» í*am 

Escritório o residência: Pra^a Uwtuiio Vuiguai 60 — 
Caxaúbaâ 

D0EÍÍÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DlAKIAiVlKNTii DAS 15 AS 11 HORAS 
CONÜULTOIUO : 

AV. RIO BRANCO, 589f 1.® ANDAR 

ÉMMIj 

MUHÍ I0 ARAiíHA 
AIlVOGADO 

^ i t t ^ r l o : Diuiufl üo Caxia.% U4-l." niidar - - i^ala 6 
m i e s ; 11-1* o lü-tiJ 

RcMU^ucU: RUA Otávio Umartlne, WÀ — Fuue: 17-id — 
. ^ a U l 

\>m 

DR. PEDRO SECUNDO 
ESPECIALISTA 

VÍAfl UHINARIAÜ ^ PUOTOLOOIA E 8IFILIS 
Cura Kadlcal ciaa henàorrolrias» v^rlses e hWrooelw, sen» 
oporaõ^o e sen) dor. ix^nva da luetra. próstata, w^icu-
lua, 9Cminais; UÍJXlua O rlnu. Tratamento rápido das ur«-
tnúfs agudas o crônicas o suas compücaçüés. Perturba-

çoos. Urolroscoplii. Oa l taM CMttiertO 
DAS 16 KOKA8 SM M M T O 

Consultório; UxUIiclo "Nova Aiuwâ". H m Of. P W t a n 
AAd^r. O M l O t a ^ ; S « â APOd l l tT . w k m f n M 

TORIÍADORES DC PAO 
A Q Ü LCEDORES DE ALIMENTOS 

L ÜGARElROS ELCTR1COS 
ESPALHADORES DE CERA 

U>I CTHADEÍR AS ' 
CHUVEIROS ELETRICOS 

FOGÕES A C A R V Ã O 
A C A B A DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Di\ Barata. 233 — Fone M - S 9 — N A T A L 

NAO acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a Imprensa eatòllea, 
para a «uai papas e bispos t i o insistentemente re-
comendam todo apoio. 

A V'• \ .-iÉiltv̂ . 

C U R S O LUIS M O N T E 
sob a erientacâ* da Frafa» Etrtha OulHterme ^ I p i N 

MatrlculAt abütaa ptoà ca Oureòa prlmiH», 
Artigo 9 1 e preparatório noa eiames Vestibulares d e Dl-
n l t o • rUwKflî dM M i n i H f j i «1 « M l l á s 81 horas, á 

fUS n» (Ml MMpM MM|i 

riiiiu oe Lcovigiido, rei dos 
\ iáigodosT íoi convertido do 
ariiiiiisnío para o catolicismo 
por tíao Leandro. N4o que-
rendo receber a Santa Euca-
ristia das mãos dc um bispo 
heritico foi assassinado por 
ordem do proinio pai, porem 
o ã^u í-untíue íoi ^onionu; dc 
novas cunversões. 

AMANHÃ 
Suo Justino 

Estudando os vario» ,siste-
mas Íiíoaolicoíi, chegou u co-
nhecer a verdadeira filosofia 
cn.siü. Üeade então foi ardo-
roso aoícnsor da íc em J«-Cristo, escrevendo duas pi ectóias "apoloftas**, defesas 
du crtstlanisiitu. 

Missa São 
José. $ a dos « , a, Tiburcio, 

O I O R N A U S M O L | 
UM DOS PODER&S OC } 

' REtuME D E M O v d A I l j 
i C O . — Bowloa, | 

PASCOADAS 
MOÇAS 

A Juventude Feminina Ca-
tólica está renovando oct 
vite feito ás Moças de N ual 
para participarem da 
coa das Moças", á realizar-se 
dòmingo proximo na Cate-
dral dc No^a Senhora da A-
presentaç&o. Avisa outrosaim, 
que no sabado, ás 4 horas du 
tarde, ser-lhes-á proporcio» 
nadft, na mesma Catedral» 
uma pratica de preparado, 
a «arvo do Revmo, Paror^, 
Padre Umberto Oalvào, 
a qual se dlstrlbulr&o u 

vakrtiwâ t mxm> wmlim p m * * QvWmtm SM 

1 



» 

generos para população flagelada 
Está no porto o 
Rodrigues Alves 

/ bordo do navio a l i c i o vánas medidas, inclu-

.. Brasileiro Kodrigue.s|s;vc o fornecimento de 

Aí\'sí:", ontem chegado ; ca de mil sacos de eslo-

oo uorto de Natal, cerc^ipa, 

13 horas, chegou j ! Nâo lendo sido possível 

• .-.a Capital uma grande i fazer o descarregamento 

i. ::'ja de feijão, arroz p^ ia noite de ontem, por mo 

- • ; r t s o ' i d o quo o fej-' üvo das chuvas caldas, 

• - :ri 1 r a n d e d e ri a vr izr c o i ocad as pe la policia 

c^-vi^o ao esiracjo da saca-j uma guarda para evitar 

i. ü governador SiIVJO; cesvio da mercadoria, err. 

i-ea.. ja esteve em coin-líac© do estado em que se 

pa?i.'.'ia d© auxiiiares a | encontra parte da mesma 

Lwá^ do navio, combínan-í mercadoria. 

Os minisiros da Agricultura e da 
Fazenda visitarão nosso Estado 

1/7= 

Os Ministros da Agricultu-
ra e da Fazenda, visitaruo o 
nosso Estado, 

O Governador Jeronimo 
Dix-Sept Rosado Maia, atu-
almente no Rio de Janeiro, 
teiegrafou ao dr, Silvio Piza 
Pedroaa, governador eu eXer 

cício, informando que ama-
nha, viajará em companhia 
dos Ministros da Atucultu-
ra e da Fazenda, daquela 
capitai, com destino á cam-
pina Grande, onde se reali-
zara a solenidade de encerra-
mento da conferência aigo-

doírira cio Nordeste. Após ü 

encerramento da coníerencia, 

viajaiáo aqueles homens pú-

blicos a nossa capitai, sondu 

esperados no proxirao domin-

go 

O Cardeal Guevara condena 
severamente os bailes imorais 

' E 

l!= 

Srs. comerciantes a Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS , 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPÓ. 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA 216 FONES 1249 e 1986 

I l I l l l V l i t f M I f J C f J B l 
NATAL — Sexta-feira, 13 de Abril de 1951 

9 VBiO o íal lio 
^ontrano ao que ^ 

não veio a bo;-

do Rodrigues Alvss 

o do FliSi lambu-

ia:v. r=-modícs, etc.) que 

es tá em João Pessoa. Co-

mc o navio r.ao unna 'pr-n 

ca. virá esse material 

bordo do navio "Eandél-

/ante", qua esiá 

pcraáo para muito 

s^nao e 

ürev-: 

Ci-^XHO DE 1MMIENSA S. A. 
A ãii'etoria do Centro ue imprensa S. A. de a-

eurdt> o ail , ülí do vitcreio-ici de üü—t>—40, 
AÍ»'. attiuiujfias «j^t* se iuham a sua 

ui^os.çao : 
aj 

LIMA *NC.» — Em uma e- importado por seu autor Da-
1 masco Peroz Prado, dirocor 
cie um grupo ae bailarinas, 
cujas representações são pa-
trocinadas péia empresa cie 
Coca-Cola e % radiodiiusora 
tíi Sol. ts.se conjunto promo-
veu concursos populares com 
prêmios em dinheiro para 
propagar esse baile. 

"Nada üetem essa onda de 
imoralidade que aumenta dia 
a dia e que pretende avassa-
iar todas as ordens da ati-
vidade humana ", observa o 
cardeal quando lamenta que 
o povo não atenda aos ape-
los do Papa para o retorno a 
Cristo neste tempo de peni-
tência e de sombria situação 
internucional, 

Queixa-se logo o prelado 
da inércia dos católicos em 
face do escândalo e da falta 
de energia para combatê-lo. 

o vciüLOríi> sobre a marcha dos negócios so-
ciais no exercício findo e os principais la-
tos administrativos; 

b> copia do balanço e copia da conta de iu~ 
cru» e perdas; 

c) o parecer do conselho t iscai ; 
ur u dos aiioiiisias que nit.Ua não inle* 

^i.tuzar&m ais a^ões e o número destas. 
Outrossim, nos termos uo arv. e 3G dos fcsta-

Uiius, cuuviüa os mesmos acionistas para a Assem-
oerai urdinaria a realizar-se na Escola Técnica 

Comércio tíc N^iüi, á Kua Junqueira Aires, a 
de abril corrente em primeira convocação e, não ha-

número, no dia no reierido local c hora, em 
convocação, para ouvir a leitura do menciona-

uo relatório, deliberar sobre o balanço, conta de lucros 
e perdas e parecer do Conselho fr iscai, proceder a elei-
ção dos membros desie e da bireloria e resolver outros 
. >UütU5> de interesse social. 

Na iai, 2$ de março de 
Pedro Augusto Siiva — Diretor -Presidente. 
Yoi&ndo Cocentíno — Diretor-Gerente, 

*- " — -• n i , , . 9 r - i 

Pascoa dos £x-Aluno$ Salesianos 

xortaçáo pastoral, Sua Emi-
nência o Cardeal Juan Gual-
berto Guevara, arcebispo de 
Lima, condena a imoralidade 
\jue se vem propagando ulti-
mamente nos bailes, radiodi-
fusões, cinemas, publicações, 
jogos, praias e piscinas. 

Lamenta a pastoral que em 
pleno Ano Santo e em tem-
po de Quaresma se tenham 
multiplicado os escandalos de 
tal natureza e convida as 
autoridades encarregardas de 
velar pela moralidade e pè-

, los bons costumes e os ver-
a ) dadeiros católicos a empreen 

derem uma cruaada de de-
cência pública, 

"Advertimos também aos 
eoníessores que neguem a 
absolvição ás pessoas que as-
sistam ou tomem parte no 
baile denominado "mambo"7, 
diz o cardeal Guevara ao ad-
moestar os católicos a abste-
rem-se dessa diversão. 

Invadiu a sociedade lime-
na um exótico, pagâo e sen-
sual baíie chamado "mambo" 

, "Oá é hora de sacudir o sono, 
diremos corn Hao Pedro", t -
xorta o arcebispo, depois üt? 
convidar íx.í autoridades pü-
üiicas e a ^uciedade católica 
a tomarem medidas contra 
lama imoralidade. 

Km oui:o Liccho convoca os i í 
iiCiij. ao C J Í i O ^ í ^ i o ^ J 
sas. a Açuo Católica e ai> a^- ! 
sociaçoos piedosas a organi-
ííarem acos de desagravo, in-
dividuais e coletivos, que re-
parem os danos morais cau-
sados . 

O semanário católico Ver-
dades, desta capital, indigna-
do contra os agentes de Co-
ca-Cola que patrocinam os 
concursos populares do "mam 
DO" e o conjunto que o pro-
paga, propõe que a socieda-
de sensata inicie um boicote 
á bebida Coca-Cola. 

Morre notável cientista e fervo~ 
roso cütohco 

i ^ A y iUj ' - * C ) iii V Ü' ' l . IJ ciOft se as 

,0 UiCvliUU. pl'U-
j ie>:sur e üiaiuiopo cuLOUCO 
ai. wiuuciv, t-.̂ -

v k - ' — l i i n i i j j . a . j vi^.-j 

(_uiiuáf um tempio e um li-
tro ue íjtiíicücciiCia üt^ut 
pitai. 

Coroava assim com acimi-
laveis ooiuy uma grande c 
íecunua viua consagraua 
serviço Ue UeUü, uo piuxuiio 
« cia ciência. 

r'oi uma morte santa e e-
XviupiM' a uu ar, baroero, 

ieu uî ui aos 11 áiî .-j dc iúa^ j uiv̂ n̂ üá atc-i oe ijiCüu^ie loi 
1 a vlsívU que iizera, poucos 

UNIÊ J CÃO MOI NEI", AO SAII-
Lúaiio de uuacupe. 

O Seu eüpirüo caridoso 

uu.d da Cruz Vcrine-
Nacional onde íoi 

^resiciexiie dCfc>ue sua 
xunuaçao em lüài e o Centro 
Anii-canceroso e da RadiO-
terapia de Assunção. O eai-
íicio centrai onae runciona 

coniu uoaebponuia a quchi | ̂  Verrneina foi consiru-

1 líyó OüO.OO: para a constry 
vao ae pavuhoes e mstaia-
voes do instrumental do Cen-
tro Anii-canceroso doou mais 
ue $ 4õ0. . 

Muiias pessoas apregoam o 
o idu mtertsse em alimentar j ̂ u espirito civico, seu patri-
uo iiuòeriuü h uma ria j sao ia- j otisiuc e seu zelo peio bem da 

e loquem em eme u a humanidade; como direcor 

e i 

ciai ame ioaa a sua viau, se 
ue^ivOyt a û VvjVj-xo cia Sanus-

do departamento de higiene 
e assistência pública da na-
gào em 1 9 d e s e n v o l v e u o 
csiudo das epidemias no paia, 
fundou o Instituto Venéreo 
e de SUiiis e as gotas de lei-
te; quando o Paraguai so* 
ireu a epidemia da gripe de 
i$18 a 1919, distribuiu mais 
de 600.00 injeções anti-gri-

Tribunal do Juri 
Ontem, á falta de numero 

deixou de instalar-se a ses-
são do juri, a primeira do 
ano. 

Possivelmente hoje» terão 
inicio os julgamentos, 

preside os trabalhos o juiz 
José Gomes da Costa. 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

£ 

( "MüU «tli-ttQ, rA -
( Át O a íciUd f t è O O 
I i^iOh C O M O à QUE 
; t AiOMki AJMüfi-
I C lOb; l U C U À t U â 
i üLiArtítt C O M ibÜO . 
^ — &ü£tjAMlN k&tei-
i 

mmú Mm rà 
> UUAiAf 

Av . Ilüii&no fnurjUi, 
B a w i — li** 

idg com Qü iundos pessoais 
uo dr, Burbero 

• ; !c io 4üü.uuü.-j'j.i; or^ani^aii' j pai*;- Graças à inteligente 
i lüo aii os serviço, de proie- administração do dr. Bar&e* 
. \ cao a maiemidaae c a mían- ro, ao se retirar do serviço 
i , cia, oy de ^inecoíogia e os de j deixou fundos suficientes pa-
i ! oiiios, narw e gui-sjunta j ta a construção de três pavi-

i0u pessoalmente Cr§ ihões no Hospital Nacional 
e outro para loucos no Asiio 
Nacional, 

i ^ - : marcada para o pro-
y.imo dia 20 deste, a Pasçoa 
u ; : t i a dos F.x-alunos £a-
ie^iuiios de Natal. 

Os dirigentes promotores 
deste certame de fé lestáo 
convidando os ex-alunos Sa-
izsianos, afim de tomarem 
parte nesta festa religiosa 
cumprindo com o dever pas-
coal. A Santa Missa será 
regada j&j 6.30 horas na Ca-

pela Salesiana pelo Padre Di-
retor . Logo após será servido 
lauto café-e em seguida será 
prestada uma significativa 
homenagem ao novo Diretor 
do Externato. Ex-alunos, ne$ 
te primeiro ano da beatifica-
ção de DOMINGOS SAVIO, 
Dom Bosco os convida para 
cumprirmos com o nosso pre 
ceito pascal. 

CASA PARA ALUGAR 
Aluga-sc uma casa a ; 

i rua Ari Parreiras, 1401 . 
| — Alecrim. Aluguel . 

Cr$ 650,00. Exige-se fia- , 
dor idoneo. Tratar com ; 
Araújo —Viia d » IFASE j 
1016—Tirol—De ho- . 
ras em diante. 

frimtifi Cmioresse 
KOMA, 13 — O primeiro 

Congresso Eucaristico inter-
nacional depois da guerra se-
rá celebrada em Barcelona t 

Eüpanna, em terras da glo-
riosa tradição euearistica, se-
gundo noticias publicadas iies 
ta cidade, 
afirmando que foi um pro-1 
jeto aprovado por Sua ; 

DEPUTADO JOSE' AUGUSTO 
Deu-nos ontem o prazer de 

sua visita, demorando-se em 

cordial palestra, sua excia. 

o deputado José Augusto, ora 

DR* P A U L O G U E R R A 

DR. PEDRO C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ELETKOCONVULSOTERAFIA — 
í x .iÍMno dos Hospitais de Alienados (Tamarinelra) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 boras 
CONSULTORIO 

Av. Rio Branso, 564-1.° andar 
EDIFÍCIO MAOA1Y 

RESIDENCIA 
Rua Seridó, 454 Fone 

í 
O l i L A N D O M O N T E I R O 

MIB8A DE SÉTIMO DIA 
V uva, filhos e irmàs, profundamente consternados com 

• , fui* cimento do seu muito querido esposo, pai e irmão 
u t vMNDO MONTEIRO, convidam os parentes e amigos 
j'áu\ as^stirem a missa que mandam sufragar pelo des-
< eterno de sua alma, no dia 14, «abado, ta 6 e meia 
hor-o • na Catedral. Antecipadamente agradecem a todos 
< ue assistirem este Àto de piedade cristfc. 

t 
Cieuza Pereiro de Aguiar 

Encontra-se nesta capital, o 
agronomo Paulo Guerra, di-
retor do Instituto José Au-
gusto Trindade, do DNOCS, 

com séde em São Gonçalo, 
município de Souza. 

O dr. Paulo Guerra, que é 
nosso acionista, deu-nos ho-
je o prazer de sua visita. „ „ 

Caminhonete - Compra-se 
Compra-se uma caminhonete usada pequena de 

preferencia RENAULT, para serviço de entrega 
TRATAR NA RUA DR. BARATA, 1*3 — NATAL 

SENHORES CIRURGIÕES DENTISTAS 
BAItltgTO & CIA. LTI>A , o/erece-Uu* oiaterl*) dentário ptlo* 
preços* :r Sào representai!fi«s exclusivos doe denus ncriltcox Vltraforra-
.'IÍÁ&ví.. L>a..i, precisão e à'<tí;ue t í ' . po, deiitd. 
hquld/i par» acrílicos — ftttA CUSMS Cftlda&, 212 — Fone l i j . — 

Xerceira audição ilustrada na 
Cultura Musical 

i i . ' 
Filhos e famuia de ORKUZA PfiR£IRA DV AGUIAR, 

r^vularo partnUs e amigo* «para assistirem, amanhã» 
h úò corrente, ás f .Sd horas/ na Catedral, a mina mn 
sufrágio dt tua alma, qu« mtà celebrada pelo' Fe, Mario 
uamastitoo. 

j f H l I t p m S$9ê q|| 

Em prosseguimento a série 
de audições ilustradas, a So-
ciedade de Cultura Musical 
promoverá o terceiro progra-
ma em sua séde, na próxima 
segunda-feira às 20 horas. 

Caberá à pianista Vanda 
Lamas Orandl a organttaç&o 
do programa, o qual apresen-
tará na primeira parte o bri-
lhante Concerto para plano e 
orquestra, em tá * eaer t de 
Grieg. As gravações seráo Vlc 
Ux t tendo oomo solista o ce-
lebre planta** Artur ftabins-

em visita ao nosso Estado. 
Nessa ocasiao, o ilustre par-
lamentar teve ocasião de a-
gradecer o registro leito de ! a i '. pgr seu^ numerosos no-
sua permanencia entre nós. j t e i a e hospedariam, pcia be-

icZci de suas regiões próprias 
paia as sQieiuuaües e, prin-
cipalmeme, por contar com 
uma notável organizaçao dio-
cesana que há pouco promo-
veu com grande êxito varias 
devoeòes eucaristicas. 

Durante a última década, 
os fieis da Espanha — saiva 
ae luta internacional ma^ a-
penas reposta da guerra ci-
vil — vem celebrando uma 
serie magniíica de congressos 
euoaristicos, sobressaindo os. 
de Bilbao, Sâo Sebastião e 
Barcelona -

Espanha foi a terra, por 
excelencia, dos autos sacra-
mentais e das belas procis-
sões ao ar livre — como as 
da Semana Santa em Sevilha 
e as de Corpus Christl nesta ] 
e em outras cidades —; dessa | 
maneira os peregrinos estrau 
geiros no proximo Congresso 
Eucaristico Internacional te-
rão o mais belo ambiente de 
piedade religiosa em home-
nagem a Jesus Sacramenta-
do.. 

João Wilson Mendes 
Meio 

ADYOUAUO 
Escntorio — Avenida ttuqu* 

Samiuáde o Papa Pio XU. C a * l â s ' - 1 0 

^ ^ m i ^ c n u o * uau, Cio ^ i d e n c i a - Av. ftodriguei 
Alves 776 

i^oii^iesfco variai iOiiLtü ÜÜ-
toruadas citciaram qut u 
íiieiítor época ^uiia. tiurc a-
oiii c maio ue u uiti-
lüO Uougroü^ü iiiicmacioiiui 
î e reaiizòu eiii Üiidape^L, íiun 
^ria, em maio ae Ivaâ, 

ire&üoas nuoiiii;iaiis acrcUi* ] 
cam que Barcelona ioí eí»co- j Encontra-se nesta Capiial 

íhida como séde ao Con^rtís- i o sr. Raimundo Gurgei da No 
^0 por ^er pro.mna ciaa ciua- J brega, agricultor e criador 
de de todo o continente ae- j em Pedra de Abelhas, no 
VKÍO á sede de comunicações J Município de Apodí, Ontem 
cuiíi o exterior por terra, mar 

1 1 Á jL i^ i I^ i i iO l f^ i jAO t o iil-
ao Ua 

^íwtvauoiia. 
U ívyjjci: tfütotiue da Livraria 

ueiDOUStl^ ^uuiifo jnai* 
üuíüvm eiü vtude. 

Vábitciíi o s/ ÍÁOUÍOSO tíepü* 
ditu nu 1/' audar. 

Mosiruario; luvare» de 1*1-
i*t 

U V l t A K l A LULA 

TttiüA A' i 
M A Ü UM LajUA^LAÍÍ j 
UA A UtúJZM. | 

D© s u a a d e s ã o â c a n i p a n i i a cie a ^ s r 
a a t u r a â d a A O H D £ M . U n i d o s vence-
r e m o s . 

Raimundo Gurgel da Nobrega 
iivtjy.oi; o prazer de receber 
u visita daqueie amigo, qu^ 
em nossa redação demorou-
se por alguns momentos, em 
cordial palestra com os que 
a^ui trabalham. 

lá pensou tio q u « eigniiica aastno* uin Jor-
nal quo pôde som suâto entrar diariamante em 
sua caea? Um jornal caiólico é amigo o con&o* 
lheiro de tâdas as horas. 

tein e Orquestra de Filadél-
fia regida por Eugênio Or-
mandy. 

A escolha desta obra de 
exuberante beleza tem uma 
significação particular visto 
que a organizadora do pro-
grama teve o ensejo de inter-
preta-lo juntamente com a 
Orquestra Sinfônica de Per-
nambuco e portanto saberá 
ilustrar com proficiência o 
ooaoerto do compositor es-
candinavo. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEHÇÀS £)£ CHIAJtÇA 

Podiatrc e Puericultor da " Maternidade Januarlo Cicco" 
Ex-intísrnü do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia - - (Clinica Pediatríca Médica- © Hirjiore In/an-

tii dta Proí, Hosannah tt© Oliveira) 
Con&ultòrlo — Hua UlUaea Caldas, &6*vl.° andar — Fona 

1902 — Doa 14 àa 17 hora» 
AaaSdândai Bua Moasoró, $20 — Fona 1674 

m 

Bda i t t t tdo dê PrdUos B o r o s 

VACINEM SEUS CÃES 
O tierviço de Defesa Sani-

taria Animal, Sediado no l . o 
andar do JEdificio Fernando 
Costa, acaba de receber va-
clnás Anti-rábica^, podendo 
as pessoas interessadas se 
dirigirem Àquela repartição 
para providenciar a vacina-
ção doa seus cftes ou animais 
mordido». 

P R O D U T O S " C I L " 
Í1 

CXA. QUÍMICA INDUSTRIAL - C I L* S/A 
Tintos para todoa oa Una • aeua dovtvadoa doa co-
ihedd te lmaa marcaa " W A L K E I A " , ^BEDIAL" , 

"COMBATE", "BETÚNOL"» "NEOLUT, ote, 
>ISTRtBUlDOB£â PARA TODO O ESTADO D O 

BJO GBANDE D O NOBTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE UAK «1*95 

SECÇAO DE T I N T A S 

KUA m i A FLOBE8TA N . 87 — NATAL 
AcaStomoa (ttatrlbukkiçaa pa ta os praça* do 

Intacta* edndo 4top«ivs|s. 

A R M A Z É M N A T s t 

l ( * Orcmdea artOQnM dia l i d v e a l U M s s e C mmAi 

Veadoa « m çrosao t a vara l » 
AVENIDA M O B&AJIOO, M » T U T O M I ! « ! • 

a n a i m i oatouoa m o f O M v r m 
o Âreso u a l m* oa touom. i mm 

HPIWIA, O i OATfüJOOi MO POMft f » 
V W A K f f l f A , O « f t . 4 0 I M M A M A 1 

m A 4 iTTi è0 

O seu dinamismo e infati-
gável vontade de íauer o bem 
e difundir a cultura o leva-
ram a fundar em 1919, 
juntamente com outros 
médicos, a Liga Anti-
uibercuiosa e o Museu 
Histórico e Etnológico; como 
decano da Faculdade de Ci-
ências Médicas de Assunção 
organizou os laboratórios de 
física, histologia e quimica. 

AS ciências naturais devem 
muito ao Dr. Barbero pela 
fundação em 1921 da Socie-
dade Científica do Paraguai; 
com a troca de suas 49 pu-
blicações distribuidas por 300 
sociedades cientificas, conse-
guiu tormar uma biblioteca 
de 35,üüQ volumes de ciências 
naturais. A Associação Indí-
gena do Paraguai, a Escola 
Granja Frei Bartolomeu das 
Casas e o Museu de Historia 
Natural também sâo obras 
suas, 

Dr. Barbero desempenhou 
com probidade exemplar vá-
rios cargos públicos, entre 
êles o de ministro de econo-
mia. O governo o nomeou em 
Xòíà Gran Oiicial da Ordem 
Nacional ao Mérito para hon 
rar seus serviços à pátria. 

Durante o sepultamento íoi 
notável a extraordinária mui 
tidào de todas as classes so-
ciais em contraste com a sim 
plicidade franciscana do íé-
retro e das homenagens fú-
nebres, como era o desejo do 
eminente cídadao, 

Em sua memória as escolas 
de ensino para o pessoal fe-

minino da saüde pública, 
tém o nome de Instituto An* 
drés Barbero. 

Para ler DO ônibus 
1 E' impressionante co-

mo muitos homens defendem, 
por instinto natural, a vida 
do corpo com tanta solicitu-
de e esquecem de preservar a 
da alma, quando o mal moral 
é a morte desta * pior que 
leva à morte irrevogável e 
definitiva, porque eterna. 

2 — A tentação, que nos 
solicita ao mal, é a melhor 
ocasião de cxercltarmo-no* 
na ascese e nos fornece a ca-
pacidade heróica de reetotan 
cia, ficando» pela esperian-
cia, na retaguarda todo o 
nosso valor moral. 

3 — por qoe motivo 4lf)elU 
nAnte um rloo entrftx* no 
oiu eeoto porque a » r o # a -
rtd**e, que o balela, o k m 

t e m » * 
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Maior assistência 
dos Ministérios 

lavoura a 
Falam os ministrosda 
Fazenda e da Agri-

cultura 
RECIFE, 14 — Chegaram a- posas adiavcis, a-fim-de po-

esia Capital os ministros Ho-{ der irimuivar a produção. 
j A noite de ontem o gov^r-
| nador Ag ame no n MagalhAes 
í ofereceu um banquete aos 

ma homenagem da Associa- j üustres visitantes, que se fa-
cão Comercial, tiveram am- | z e m acompanhar de numero-

racio Larfer e João Cieofas. 
tendo festiva recepção Na-

bos ocasião de falar, expon-
do o programa do governo 
em face da agricultura e da 
indústria, bem assim a polí-
tica financeira. 

O sr. Joào Cleofas decla-
rou que haverá um entendi-
mento estreito do Ministério j ram todos com 
da Agricultura com o da Pa- 1 Campina. Grande, 
zenda, Este último também 
falou declarando que o go-
vêmo está fazer do uma po-
lítica de compressão de des-

sa comitiva. Acompanham 
também os ministros os srs, 
Raul Barbosa e Dix-Sept Bo-
ssdo., governadores dos Esta-
dos do Ceará e Rio Grande 
do Norte. 

Na manhã de hoje segui-
destino a 
sendo que 

os dois ministros passarão 
por João Pessoa, a-fim-de se 
avistarem com o governador 
José Américo de Almeida. 

caxavana da fome te (voita 
da Vi igem de Guadalupe 

àhül 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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Infiltração comunista 
Q u e r e m os estudantes - À poEcia vigilante 

do 
PAULO. M 

É^iado está 
— A policia 
munida de 

Os jornais leiga* um j j 
$eu apoio diário, com | j 
a compra de um exem- | j 
piar» % como é que vo^ | j 
cé não ajuda o diário j | 
católico, ou acha que J | 
tios podemos viver sem j J 
o apoio doe que preci- j } 
i&stx ajutíar*nus? ) 

Ainda o alistamento d e MAC A R T H U R 
mandava aquele presente em 
sinal de protesto contra a sua 
política de apaziguamento» 
demitindo Mac Arthur. Adi-
antava a remetente que o 
guarda «chuva se 1 ornou, 
desde Muiiieh, com Cham« 
berlain, um símbolo dos que 
nuo querem lutar e em de-
clarações públicas disse a 
mesma sra. que todos os 

norte-americanos deviam 
mandar outros tantos gtiar* 
da-chuvas ao presidente, a-

VANTAGENS A 
MAC ARTHUR 
NOVA IORQUE. 14 — Já 

estão chovendo ofertas van-
iajoãissimas/'para o general 

! Mac Arthdr Um estúdio de 
! cinema em Hollywood pro-
poz-ihe uma soma fabulosa 
para ser o próprio ator nutna 
fila biográfica. A Remington 
Jttand lhe ofereceu uma das 
presidências da poderosa 
companhia, com cem mil 

um farto dossier sobre a in-
filtração e o trabalho dos 
comunistas no seio da clas-
se estudantina. principal* 
mente tio curso secundário. 
Entre os pianos mais recen-

tes do comunismo para o 
Brasil está a formação de um 
movimento intitulado Juven-
tude Estudantil, que não pas-
sa de uma nova máscara dos 
vermelhos. 

ClDAJtf£ DOMKXICO \t*C) 
— A uaravana fome que, 
composta de uns cinco mil 
mineiros, mulheres e crian-
ças percorreu 1.500 quilo-
uici-ro»> de Coahuiia ate a Ci-
dade do ivlexico para pedii' 
justiça — em um gesto explo-
rado pelos comunicas e com-
buadu peia grande imprensa 
— acagou prostando-se aos 
pés de Nossa senhora de 

blica para implorar tua ben-
ção e tua ajuda nas dificulda 
des que têm com as empre-
sas, -. 

üllca não anelam riquezas 

A LBA e as sêcas 
Em Natal uma assistente social 

Guadalupe, poucas horas an- j m u i to no 
tes de seu regresso á capital, j garam ate 

Ú3 mineiros foram a greve ! iar-te que 
depois do conflito suscitado j a0iuçôo de suas dificuldades 
com as empresai mineiras de j v p t i r a qUe ae mes faça JUÍ-
Nueva Rosita e Cloeia na re-

Encontra-se em nossa ca-
pitai a srta. Célia Câmara, 
enviada especial da sra. 
Darci Vargas, presidente da 
Comissão Central da LBA, 
com o fim de estudar nos 
Estados mais atingidos pela 
sêca a maneira de poder a 
instituição cooperar com os 

giáo caroonifera de Coahuiia. 
Como a Secretaria do Traba-
lho se opusesse à greve, os j 
trabalhadores dc adiram re- j 

serviços cie socorro aos nage- correr ao presidente Miguel 

ram precisamente Quando > 
operários de uma fabrica a/ 
sedas faziam celebrar ^ua 
missa por suas intenções. 

A' sua chegada o i^vo 
compaxihou-os aié a rraça 
cia Constituição, ulc>:3 coiiii.--
ciua por üOw-alo, oi.do ik..* n 
paiacio do governe. AL c.; 
tres oradores: Guadalupe 
cha, da Climca Maxeira 
Nova Kosita; Francisco Svus; 

caminho e che- i presidente do comitê de grr-
aqui para impio- j ve, e Antonio Garcia Uw^v-
mierccdas na re- \ no. lider da caravana, r e a r -

maram que seu movimcr/.j 
era espontâneo e livre e 
alheio a toda pciiú^a, a -

nem cou^a alguma que nào 
seja o pão para seus ini*os, 
tv hluuioiiíx uc bCUo ialUíiU ;̂, 
umu camisa y uma eusa onde 
mor ar. 

"Tú és mãe amorosa e aa-
beraí; ajuda-ÍOí». Sofreram 

lados, 
A ilustre visitante, que já 

percorreu o interior do Cea-
rá, vai agora percorrer o in-
terior do Rio Grande do Nor-
te, para melhor conhecimen-
to das necessidades. 

"Ajuda-os! Mae ò a t u u ^ j cha sobre o capitai se c^n-
üia uc uuaaaiaiie, <iae cies te \ crctiaáva para pleiiear seu 
agrüotcoruo eiernamem.^". | caso secretamente e pídir jtw 

uoí oüiuâ oe iiiaiwOi nun^i- ' tiçfl. 
i iOo t epo^aá correu 
j uüitt ia^rmifA, e;i4uanio Aleman em pessoa, 

o limo. üonegü Enrique j a 0 r u v uvain a cks na 
Mercado, que falou na missa UJUl l ia w i t n c üü l t . m p l 0 . 
celebrada para os mineiros, j 0 h e i e í c o l u u U L itas, como 
no Santuario ae Tepeyac» 
orou comovido; 

1 Kj », Durante a xr.i^v., q 
solene, com curo; os pobr^ 
mineiros se desprenderam 
seus escassos centavos 
dá-ios de esmola. 

Na sua passagem pelos v»^ 

tá assentado um grande em-
préstimo nas bases do Pon-

dolaíes anuais. Mas, outras 10 4 Truman, pelo qual o 
fim^de que este soubesse dos í coüipaiihias de indústrias j Brasil receberá dos Estados 
protestos-'úo povo pela poli-; químicas j » fiaseram ofertas ( Unidos um empréstimo pelo 
ti ca 4e Munieh, j maiores. j raeil0s d * 30ü nhíhoes de do-

J. . - j iares, havendo elementos fa-

í m M ii8 Direito de Natal 

Êquipamento do Brasil 
RIO, 14 — Sabe-se que es- j voraveis a maior empréstimo 

j VJceiHt Lomoai'c;o 'ioieuano, 
( apressa ram-ae a rtceue*ios j voaaos, o povo aavu aos 

"Mãe Santíssima de Guada- j 3 u a ü U l r a a u üa ciuadc, A regrinos tortas, pao, toiu c 
daiupe: vemos aqui a teus p j m a i o n a ãianoõ aimnam I dinheiro; e a mesma gene;-.-
lupe: vèmoís aqui a teus pes ^ M u a r S L V a n a viajam agi- j sidade se repeüu ao 
estes peregrinos que ves da } comunistas' e a p a r no Campo 18 de do 
região carbonifera ^ percor- j C l t í i a i . i a ÚQ pede a * 

Uom essa importância o Bra- I 
sU organizaria a indústria da 
Soda cáustica em Cabo Frio, j 
a eletrificação ue Minas e í 
Hio Grande do Sul, além de 
uma elevação do nosso par-
que industrial em geral. 

reram o territorio da Hepú-

EM S. PAULO 0 

PRESIDENTE DA UDN 

Distrito Federal. A Seçr&fc-, 

te o cabo 
seu depoi-
•da a na-

íu ponto de 

Mae Arthur 
WASHINGTON, 14 — C*n-

tkiua o comeiAiát^d da im-
prensa em torno Ãa substi-
tuição do generhi Mac Ai-
Uiur» sendo muito desencon-
trados os pareceres. Sabe-se 
4t)e o Senado i a Câmara 
râo realizar umafliessão con-
junta, «-fim-de 
lie guerra preste 
mento» para qu 
çáo conheça A 
vista, O presifiente Truman 
declarou que/ c muito justo 
isso, nada lÂnâo » objetar, 
nem que ratranhar, quanto 

convite 
UM (ÜJAltDA-CHUVA 
PARA yRUMAN 
WASHINGTON, 14 — U^na 

seuhorajmaís exaltada reme-
teu pelcg correio um guarda-
chuva } A r a o presidente Tru-
man, declarando que lhe 

odio dos inUnifoa 
Ltr» » impnoM ea-
l̂leAy responda com um 
raeo de Mertfício em 
roveito do bom Jom^L 

Hoje, ks 14,30 horas, na 
fcêde cio Conselho Peniten-
cirlrio, à r w da Conceição» 
se reunirão o* professores da 
Faculdade de Di/^ito 'de Ma-
tai. A essa reunião compa-
recerá o professor Afonso 

Temporal, Inspetor da Divi-
são do Ensino Superior, de-
vendo serem tratados impor-
Cantes a^untos relacionados 
com a irutalaÇ&lTfe lúnclona-
mento da Faculdade, 

w* 

Reunir-se ão a 17 a Direto-
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A. 

Em süa séde reunir>se-ão a VI ás 10 horas 
a Diretoria * os Conselhos Fíacai e Consultivo do 
Ontro de Imprensa S ,A. 

Para e^sa sessão mensal, conjunta dos órgãos 
administrativos da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios do Centro, süo 
convidados o* srs Pedro Silva, Yolando Cocentlno, 
dr. Ricardo Barreto, José Avelino, Gumercindo Sa-
raiva» Teodorico Bezerra, dr. Paulo Viveiros, Luis Vei-
ga, Miguel Ferreira Neto, Sínval Potí Lima, Padre Eu-
gênio Sales, dr. Otto Guerra, Prof. Ulisses de Gois, 
dr* Aldo Fernandes, Oton Osorio, Amaro Mesquita e 
Felipe de Andrade. 

| Biblioteca Mons. Landim 
Foi fundada no dia 25 de . mento Intelectual de nossa 

agosto de 1950r na Catedral j terra. A idéia foi do Pe. Um-
de Nossa Senhora da Apre- j D e r t 0 Gaivão, quo iogo no-
sent^uo, uiuú biblioteca, a ; l i i c 0u umu bibiiotccuiia para 
qual tomou o nome de iíi- ífir^ncier aos que quiserem ae i 
tafcoteca ivioiiíseiílioi í^rtcíim,: Ü̂.-J livros da mesma, j 
numa justa homenagem j Q e 3 £ p e c ü e n t e é 0 

Aquele que por muito tempo j Q ü a r t i i i i e sextas 
foi vigário da Catedral e ! d a , ^ ^ „ 
grande animador do movi- t 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIáRIO DA N. C. — 

INGLATERRA 
LONDRES, 14 — M M. PU 

gade, chefe da missão par-
lamentar iugoslava de visita 
a Londres, entrevistado por 
um Jornalista se seu governo 
devolveria a liberdade ao 
Bxmo Sr, Dom Luis Stepi-
nac, arcebispo de Zagreb, 
declarou; "H&o há esperan-
ças de clemencia para aque-
les que {oram justamente 
castigados por crimes com-
provados". 

1TALIA 
ROMA, 11 — Uura DiAs, 

deputada comunista, foi con-
denada a oito mear* de pria&o 
por haver insuiUdo a Aua 
gwitklade o Papa Pio XI! du 
ranto a recente campanha 
potttiea, «Müfido qu^ "as 
mf t r do Fontit^r estfto man 
nliadit de sangue e nào há 
agim benta que as lave"; o 
paftemento e iependeu a fmu-
nktado da mulher rara que 
ipepftadeeii diante do tubu-
ml A eenteoça, lUApenea 
por oioco^ftee ee a H ee e-

mendar, obeoec.) a um artigo 
cio código penai que ca^ î u 
a quantos oieuda ao aieie 
supremo de um eatadu ain^o. 

GUIANA INGLESA 
UkOütf ETOWN, 14 - Aca-

ba ue terminar aqui sua ex-
cursão por iodo o pai> uma 
imagem de Nossa SenU ua ae 
Fátima, que deu lugar a de-
moosttaçoe* de fé sem prece-
dente entre 50,000 cató-
licos desta poaess&o inglesa 
de 400 000 aimas. 

ALtMANHA 
THKVERia. 14 — Temendo 

possivelmente que os leitores 
descubram as contracuçòea 
de sua política, o govtrno de 
Moscou proibiu sob pena^ se-
veras, guardar por nuis de 
um ano os Jornais e mista* 
— inclusive publicações ofi-
ciais como Pravda e Isveetia 
— informa aqui o correspon-
dente do Klmmer Es rmya » -
êimg, uma agenela católica 
de notiolae, 

MRV* 
UMA, u — No concurso a-

n uai que diátingue o melhor 
oatainao uo kxeiciu) Perua-
no, a copa de prata que con*-
tituia o prêmio foi substituí-
da por uma imagem da pa-
droeira dos artilheiros, Santa 
fiarbara, por iniciativa de um 
oficial estadunidense, o coro-
nel Clyde McBrlde, instru-
tor de artilharia da missio 
militar dos Estados Unidos 
no Peru. 

PORTUGAL 
LlttBOA, 14 — Mais de 1350 

neninos partiram entre *o-
iuços e çomovedoras despedi-
das da estação ferroviária de. 
Ltsoóa, com destino a seus 
laret na Auitrla, depois de 
passarem oito meses de fe-
rias com famílias portugue-
sas, M>b o patrocínio da so-
ciedade católica de benefi-
cência Oaritae; momentos 
antes haviam assistido peeeo-
almente a uma mliea ceie-
brada por suas Intenções p4-
lo patriarca de UeMa. Krmo, 
Cardeal Kmanuel Oooçalve* 
Ctrejeira. 

A Federação e o Circulo Operário 
de Natal homenagearão, amanha j 

o dr. Heividio Martins 

a^usaçüQ. ! As^siteucia e 
For guvro i*uto ô  mineiroa | distriouiu entre eles, ditu-ià-

da caravana o.eoiairam. por ! mente, cârneT frioi., papas, 
vocação ua maioria, vuuar j çuear, caie, üüL e i^nhu. 
a Virgem ae Ouaútíiuptí; mes j As cidade de Nueva Hositu 
mo Oí> Que nao uniium cien- J e Cioete, ao norte do 
ça acompanhaiam oa que ía- j têm um local de 3Ú.00U La-
ziam eate ato tle ié. Chegn- : toitantes» 

Manhã de Formação dos Congre-
gados Marianos e Militantes dcí 

Ação Católica 
MISSA. ÁS 7 HORAS 

O terceiro domingo é dedi-
cado á Manhã de Formação 

6*-. fy . - s 

Odilon Braga 

Terá lugar amanhã» ás 
14.30; na séde do. Circulo 
Operário de Natal, á Rua Fon — , — — -

S PAULO, U — Eneon-
! tra^e nesta Capital o sr. 

seca e Silva, i.061f uma ses- j O d i j o n B r r v g a p r 2 5 i d e n t c da 
são solene promovida pelo re- U D N ? 0 c x . c a n d idá to a vice-
ferido Circulo e pela Federa-
ção dos Círculos Operários do 
Rio Grande do Norte, para 
prestar significativa homena 
gem ao dr. Heividio Martins, 
Superintendente do s. E. 
S. atualmente em visita 
a nossa cidade. 

Os presidentes dos sodali-
cios convidam todo &os asso-
ciados a comparecerem a 
mencionada reunião. 

presidente da República íez 

MAIOR FISCALIZAÇÃO 

DO IMPOSTO DE RENDA 
KIO, 14 — Foram expedi-

das numa portaria do Dire-
tor Geral do Imposto de Ren-
da severas Instruções a res-
peito das declarações sobre 
renda imobiliária a propósi-
to dos descontos de benfeito-

dos Congregados í*íarian:> j ^ 
dos Militantes da Ação Cató-
lica. 

A Missa será na Igreja do 
Rosário, amanhã, ás ? ho-
ras , 

Em seguida haverá café 

Confederação Católica, e Ic^o 
após a Manhã de Formação, 
na mesma Igreja. 

O JORNALISMO ff 
| UM DOS PODEREà DO 

HEG1ME DEMQCUATI-
l O O , — B o w k » . 

C0NFERENCIA COM 

0 PAPA 
CIDADE DO VATICANO, 

14 — A princesa Elisabeth, 
da Inglaterra e o príncipe 
consorte mantiveram com o 
Papa Pio XI I uma entrevista 
de 25 minutos nos salões fia 
biblioteca do Vaticano. 

adotadas serào evitadas mui-
tas burlas. Só se provarão as 
benfeitorias que foram li-
cenciadas'pela Prefeitura. 

uma visita ao governador r i a $ C o m a s n o v a § n o r m a s 
Lucas Qarcc-z, retribuindo 
os cumprimento? que the 
havia martelado fazer o go-
vernador do listado. Sabe-se 
que o sr, Lucas Gareez teria 
mostrado desejos de que a 
UDN participasse do acordo 
geral de partidos em S. Pau-
lo, tendo o presidente da 
UDN respondido que mesmo 
de fora o seu partido apoia* 
ria tòdas as providências de 
interêsse público. 

Arranjo novoa aos!* 
ncu»t»8 para A ORDEM 
Do contrário* o ar. ou a 
ara. nâo róo amigos da 
i&apxMUKK católica do a o » 
•a torra. 

LONDRES, 14 — Os sacer-
dotes "comunizados" da Igr— 
ja Russa Ortodoxa, aprovei* 
tando-se da escasses de pas-
tores, vivem ricamente d/..* 
esmolas dos fieis, havendo al-
guns que ganham até SO.GJO 
rubros por mês (uns $5.000>, 

j revelam informações chega-
idas a Londres; assim os 

- j ga o Kremlin sua servidão. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiaiio da Radiopie» 

\ 

foi.o Nm» da Fontoura 

Jiãt Neves «ai mra i 
R ê v i s l o c o m p l e t a 

NOVA IORQUE, 14 — O 
embaixador João Neves da 
Fontoura seguiu de automó-
vel para Baltlmore, onde se 
Internará num Hospital 

desejo do chanceler brasilei-
ro, submeter-se a um exame 
geral, antes de regressar ao 
seu pais. 

I 
0LETINS C AVULSOS 

A MAXiMA RAPIDEZ 

R0CUREM "A ORDEM 

NUT!l.flOrí 

RECIFE. 14 — Estranha-
mente, o rcaaurante do 
8AP3 nesta Capital apresen-
ta uma taboJeta com os dize-
res: "Xechado temporaria-
mente", sem* qualquer outra 
explicação pelos jornais ou 
pelo rádio. O restaurante es-
tava muito bem freqüentado 
principalmente por comer* 
ciários e pequenos funcioná-
rios. 

FLAGELADOS EM MINAS 
BELO HORIZONTE, 14 — 

Chegam notícias de Pirapora 
segundo as quais a cidade es-
tá cheia de flagelados nor-
destinos nas piores condições 
de vida. Também em Monte 
Azul é grande a concentra* 
ç io dèsses pobres patrícios. 
O gorémo Já providenciou a 
remos** 6* f l n m e medloâ-
mexitos, bem asrtm transpor* 
tes p«ra rooolhé-ios, 

A T A ^ O n M üfDlOi 
MANAUft, 14 - B i 

Ittiaois dos stiquts laofl^ 

»nnifw«hted> m vtetM m» 

nas seringalistas e da casta* 
nha do Pará. O presidente 
do Banco da Borracha tele-
grafou ás autoridades da 
República expondo a situa-
çáo e pedindo providências. 

MAIS UM JORNAL 
BELO HORIZONTE. 14 — 

Vai circular nesta Capitai 
mais um diário matutino. 

nc:;ciarezn ambos aos set.s 
maneiros e disputarem am-
bos us eleições do dia 4 
ouiubro, quando s. Paulo et-
rú que eleger mai3 4 deputa-
dos, em virtude da sua atoai 
população. 

NAO PEDIU DEMISSÃO 
RIO, 14 — Corria com in-

sistência que o prefeito M -Ü-
TraU*se da "Tribuna de Ml- j des de Morais teria BOÜCÍU 
nas". 

l/DENISTAS DO PIA Dl 
TEREZÍNA, 14 — A con-

venção udenista do Estado 
vai assentar a diretiva de 
sustentar na Convençào Na-
cional do partido uma poli^ 
tlca de aproxlmaçáo com o 
préttdante da República, 

I V R I VARGAS DESAFIA 
a. PAULO, 14 — Tendo o 

deputado Kuaebto Roftfta de-
clarado á imprensa que a *e-
potada I f t ta Várg*^ ora na 

trabalhista, ee 
boja a disputar as 

atortüpor ». Paula nào 
na o^fta, fTipM Mia m 

dspaudo, Ha-

do sua demissão ao presi-
dente da República. Entre-
tanto o fato n&o é verdadeU 
ro. 

VISITAM O DR. 
LAUREANO 

J 

RIO, 14 — Os drs. Lutero 
Vargas t Miguel Couto Filho» 
visitaram em nome da Câ-
mara dos Deputados o médi-
co paraibano dr, Napoleia 
Laureano, a*flm-d3 se infor-
marem de suas impressões 
em Mmo da maior ampliou« 
de a dar-se ao fttrnçw Na-
«tonai do Câncer, o prati** 
* M l f e t u m a exposição * 
M sôbre o assunte, que sev4 
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O maior mérito da Ação Católica é justamente o 
i 1 l ti* promotora (ia tniào crista verdadeira — DOM 
j ufiJfi' UELUAOO. f í 

O Í Ü ^ n t a n d o 

Deve a escola, ainda mesmo primaria, ser única-
mo-:!' a publica? Afcaim pensam uns tantos parti-
da;,os cia chamada escola única e todos quantos se 
ba1 ií. com unhas e dentes comia a cacola católica. 

Mas a Igreja não cúde neste ponto, Pode sofrer 
vlo. as, que venham a fechai a escoia, com o seu 
pronto veemente. 

A missão lhe íoi uada. pelo proprlo Jesus Cvísi-»' 

"lu- ei docet". 
Ir para o meio do povo. JEnsinar ao povo. A t-sse 

povo de todas as idai a começar pela criança. 
Dai o ardor com que os caiolicos da Franca. por 

exemplo, defendem a escola paroquial, naqueles Dt -
p: ir lamentos onde a fé continua bom viva. 

Eles sabem que a escola é meio do formação. Es-
col.t K.î a não pode íurmar Di? pouco utUiuitam c.. k-
11 '̂; ^m caráter. Antes, constituem mal temvej. 

; cmoB também como o noi te americano pre.ru 

Vai i uüiprar um Hádío ? 

i 

\ carne lorneee ao corpo substancias necessárias 
ú constituição dos vários tecidos. Mas, consumida de-
i i radamente, torna-se inconveniente porque, entre 
ou: 10$ motivos, dá ensejo à formação de ácidos pre-
jtit!:ciais ao organismo. 

Não coma carne em excesso. Usa-la uma vez por 
wU é o suficiente — SNES. 

XLLLXÍIA DO DIA 

a escola caiõlku. Amda ugt.-ra u agencia magnífica 
que e '"Noticias Católicas" transei'^vr. cru resumo, da-
dos que foram divul^ado-s pela Kevwta das Kxeolas Ca-
loiica^, segundo artigo do padre Mc Manu;i. ().? vinte 
e seiíí mi^ões de católicos n'»rte amcri< :u;us contri-
buem anualmenle com ct-rca de du/.ento.i miihi/e* Ut* 
dólares para manutenção de suas escolas e colé-
gios, que não rcevbem nenhuma ajuda. Os edificios que 
abrigam as escolas e coie^kn representam orna inver-
são dt- nov^ccii^/s millíòes de dólares. 
kcumTito.s, cnlim, educam2.7S7.c i i : i ] , < - ;a -^ 
viando, ne.sias condições, f-.s escolas púbicas. 

Mesmo na grande república americana 
muira incom]irernsãn sob1:-.- o pai»el c:a fscoia 
Oi.'vem estar todos lembrados uo " pe^a" rccente du 
c arde ai Speiman mm a ^ra. Rooscvrl' Ma.s nem por-

um maíf.nilico exemplo do (jm pooe a iiiíeialiva 
P'rivaaa 

l í í DOMINGO DEPOIS DÁ 
PASCOA 

(S. João. 16,1S - 22; 

Ui.aubUiaoí 
SihVl-ItiO 

U.O* L Í v í A m ! 

L V tdloí — AicpüücadüíM — Pic^upn — •tc, 

iMMARAO DE i OUNO COM TAUiARIM — z xi-
caí.iS de camarão limpos e cozidos, 2U0 gramas de ta-
Hi ti im, xícaras de molho oiaiu-u, l/Z xiuara de fari-
nha de rosca» % colhcres (sop-i> de salsa picada, 2 
ovo.-": cozidos cortados em rodela, 1 pitada de paprika c 
um t^ pouco de katchup. 

Ivlisture ao talharim cozido em agita e sal todos 
«V- ingredientes, menos a farirúia de roüca. Despeje 

em forma Pyrex untada com manteiga e enfeite 
K M rodeias de ovos cozidos regue com katchup e 

'pcii lhe com farinha de rosca. Leve ao iorno quente 
i.ãiante Z5 minutos. 

f/.RMACIAS DE PLANTÃO " / 
— - — / í; i ^ 

H O J E 
Far«siacla Confiança — 

daJe Alta. Fone 1327. 
Firmada Monteiro 

i.jn, iÜZi). •m 
l aii.i^cia Sâo José — Avenida Presidente Quaresma — 

ÀiòU -in. Fone — 2185, 
AMANHA 

r urmacia Almeida — Itua João Pessoa ~ Cidade Alta. 
Tarmacia Monteeiro — Rua Dr, Barata Ribeira. 

Fone — 1202. 
l aimaeía Santo Antônio — Rua Amaro Barreto. Fone 

— Zm 11. . 

| C U R S O L U I S M O N T E 
! sob a (irientae.ão üa Profa. üt-rtha Guílítcrnn- Trigueiro 
t , , 
i Ivlatn^uhis abertas para o.-} Curso* prhnano, adim j-;;ujr 
j Artigo í>i e preparatório aos exumes vesi.it>ulai'es de Di-

reito ü Filosofia, das y ás 11 horas e das 19 áf> 21 horas, á 
rua General Osório n, 690, telefone 2193 

Colaboração 
R E S P E I T A I O S M O R T O S 

MONS. ASCANIO BRANDAO 

atamos numa época de lamentável ausência de t*§+ 
prito v vcaeracáo peiaá coisas sagradas. Uma bora à» 

itnpicdade e irreverência. O homem moderno pafftni-
zado zomba de tudo, deturpa a verdade, nada leva a 

sfi-io Lm a das mau i festa *,ões mais doloroM deita if-
rtveiencia o desrespeito à memória dou deíunUw, e 
quando nao os deixam no esquecimento, sovbam dele», 
ou os traxem à baila nu anedotas e converta* imoral*. 
ama uupiedade. 

Kespeiifinuã a memória do» defunto*. Os p&gãof ti-
üiium este senso quando diziam: Parce sepultls! Per-

•tíoa aos mortos! Cometeram êrros? Foram mau« ? Já 
i e i iã» entregue» á Justiça de Deus. RezemoB por eles 
; que poderemos faxer então? Não nos podemos Tintar 
; dos defuntos. Podemos lamentar o que fiieram, mas se* 

jaiuus discretos e náo vamos muito além do que pode 
mandar a justiça ou a reparação de alffum ewàndalo que 
Uei:;;tf'a u: 

No»so povo graças a Deus é tâo delicado e sensível 
a memória dos defuntos: Como c edificante ouvir sempre a 
iwMm «eme referir aoy defuntos com expressões de ea-

i rídade c respeito: 
D nus lhe perdoe! Deus o tenha em bom lugar ! 

! iieus uuf o não castigue na eternidade ! 
E' è^te o modo de íular do povo, E* mister conser-

va - Io e guardemos esia tradieào de respeito pelo5 mortos, 
fufcli^raente unia imprensa sem critério e irreverente e 

; aU* imoral vai arrancando do povo este sentimento dclica-
í íto. iíoje, se ouvom reft-reiicias estúpidas e at§avedÍ5» à 
i ntemoria ató dr emes queridos. Com que ün^uafem 
se referem alguns aos mortos! Anedotas grosseiras, brinca* 

j deli-as do mau ^osto. com os defuntos e com motivo? fune« 
! liics : 

Não, isto não pode sor! Os pag:ãos náo admitiriam 
isto porque entre êles o culto dos mortos é sacrati&simo* 

: E cristãos civilizados desrespeitam a memória até dos s«us 
entes queridos! E' isto fruto do materialismo de nossa 

; época. 
Eduquem o* pai^ no lar aos filhos, no culto t na 

: reverencia aos imnr̂ os, E' um capítulo da boa educação* 
vos dlo"0' — ^ cerca de veneração os cadaveres. Manda-nos reve-

i rcftciar os mortos e orar por cies no dia de Finados. Porque 
haveíâ de chorar e vos lameniar, enquanto o mundo na ut i n ^ 4 navt» r , • ^ ' haveíhwís dc permitir que ate no seio de famílias cristas B« se ulcfi- ar* vós estareis tristes, mas a vossa tnsiesa se eon- j . ^ . - i ^ * A A se aieg^r, vtb ^ I brinque>-5e zombe da memória de nossos defuntos? Io da a luz tem tristeza, ; ** v , , 

- „ i i Outro sintoma alarmante desta irreverencia e o des-
pontue veio a sua hora, mas wso que a criança nasce, ja ^ 1 • - 1 respeito nos en 

tei.-i dl : / Jesus a m .. > 
um pouco de iempo e já nao me vercis tiv.i ; r.,*4.* uni 
pouco de tempo e me* tornfir;*is ü ver íjoripié vou í'aí 
Disseram e«tào dos ÍÍS entre Que 
é »;ic nos diz? Ainda otn pmnui clr tempo P n^o me 

vereis: maií um pouco de 
tempo e me tomareis a ver, 
porf:i;e vou ao Pai? Diriam 
pois: Que quer di2er com i:.-
?ÍO: 4tlTM pouct» de tt-rnpo?" 
Xão sabemos o que Ele qiu:r 
di/cr. Conheceu porém Je-

I sus t:ue ties O qu-jriam iníern^ar, c disac-ihes: Ssòbre isso 
í discuiis entre vós, i^mju- eu disse: — Ainda um pouco 
1 de tiímpô e «ão inc vci-i-;; mais o-; v<iUío de tempo e iúr< 

tomareis a ve.*\ Em verdade, em vrrdade eu 

(I:St" ; ;iit IW\ : A i IMIIÍ 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

Rua Vigário Bartolom«u — Ci-

- Rua Dr. Barata — Ribeira. 

H O R A D E P R E C E 
Senhor, 
enviai operários para a Messe 
que loireja e floresce . 
pelos campos em flór! 

í'í \JÍu está crescendo em meio do trigal/ 
VÊU SO alastrando o mal 
por falta de quem leve as sementes do amor. . 
Manciai... poiü, sacerdotes para o mundo 
*iue vive a se perder em lodaçal profundo. 
Muiidaí Padres, Senhor ! 

Que eles sejam a Luz em meio à escuridão, 
o Sal que vivifíca em cada coraçao 
o Jesejo dos céus! 
Novos Cristos pisando as pedras dos caminhos, 
a fronte a gotejar, os pés rasgando espinhos 
na conquista dos homens para Deus! 

Víxíl: é grande a colheita. O trigo amadurece^* 
ii: ...vaJha-se por Vós desde a aurora ao sol-pôr / 
porem faltam operários para a Messe* 
ír^viui-üs, Senhor í , . . v 

AMALIA SOARES DE ANDRADE 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Uiilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Ei ^ontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,0Q 

verterá em gozn. (Jüa muíher, quant 
veio a Àua liora, mas iu^o * 

nâo se lembra da aflição, peia alegria por haver na^tino ; 
f ao r̂ .unHii um homem 

tes. mas ouíra vez vos verei: rniao aiegrar-se-á o vos:;o co-
racào; e ninjpuem vos há de tirar a vossa alegria 

Jovens iCho Danías, com a senhori-
Mauc \ filho do sr, Manoel lnha Ienaide Barbosa de A-

l lZfcM HOJKi 

Senhorat , ^ ^ 

liaírnunda Melo, esposa do 
dr Má cio Méio, cirurgiâo-
denlistn nesta capital. 

Rita Vilar de Mélo, viú-
va do saudoso Hemeterio R. 
Meio. 

Maria Heividio do Vale, 
esposa do sr. Júlio Heividio 
do vT;»le, comerciante em Ita-
i lm ama. 

Senhores 

Francisco Dantas Guedes, 
t omador da firma Teodorico 
Bt-> vra e elemento de relevo 
no.: nossos meios sociais cato-
lü Oi ô nosso cooperador. 

Crianças 

Francisco Oliveira, filho do 
<ionindor Francisco Oliveira 
N. i o, secretário da coopera-
tiva Central de Credito e 
nosso cooperador. 

— Eugênio, filho do sr. Ar-
tur VDar, fuAçtonario dof 
correios e T« te fr* fo« e no>-
ic cooperador. 

AMANHA 
Senheras 
Lúcia Bilro, viúva de Joáo 

SUro. 
— Maria Luiza Soares, es-

posa do dr. Antonio Soares 
Filho, consultor geral do Es-
tado e nosso cooperador. 

Senhores 
Sebastião Correia de Mélo, 

comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

— Contador João Paulino 
de Albuquerque, chefe de sec-
ção da Standard Oil Compa-
ny em Recife e nosso coope-
rador, 

— Hélio Neves de Oliveira, 
gerente da firma José Pinhel* 
ro & Cia. em Açú. 

— Brasflio Gomes Coelho, 
funcionário da firma M. Mar 
tina 4» Cia. 

Senherluhai 
— Brondina Araújo, filha 

do sr. Sebastião Araújo, retl» 
dente em Ceará Mirfen. 

A ORDEM fmo • • MO 

Proco^i,, ue Moura, escrivão 
do Primeiro Cartorío Judiciá-
rio e no.̂ 3o cooperador. t 

— Paulo, filho do sr. Ma-
noel Pereira, comerciante nes 
ta praça. 

Criai. 
Inêt Araújo Damas, fi-

lha do óí . Pedro Adelino Dan-
tas, rfíSii.1 ente nesta Capitai, 
NASCi7 ;r NTOS 

ANA ^ ,-ISTINA — Na sala 
Tulipu da Maternidade Ja-
nuario Cicco, nasceu ontem, 
ás 21 horas a pequena Ana 
Cristina, primogênita do 

quino, filha do $r. Luís Bar-
bosa de Aquino, já falecido 
e de sua exma. esposa d 
Maria Conceição Barbosa. 

"Ainda um pouco, e já me 
não Vfri-is . u^ora parais j 
trir.ies, mus hei de ver-vos : 

outra vez. e o vos.su corujão ; 
ak- í- . i ' ' í ie-á(Kvaiv/rlhot ' 

O Cri.>" ianiSTuo ê uma Reli • | 
gião de alegria tlntroiioi. ; 
Oxalji "os que então em urro" 

rros c nas cerimônias fúnebres. Missas de 
4 k i *,!c i í timo dia e anínSTsário nas quais se vêem nos templos Assim vos outros, a^o^a esui» tus- j _ ^s^ ^ r 

i aiísm da indiferença pwra com o alem, verdadeiras profa* 
| n.ís atitudes e cN^vcrsas. 

Enterros no$ «|üais seV11»121^. e as.palestras versam 
sobre assuntos até improprío5sJ í l l t e r r o s s e m 11,1131 oração^ 
üc-ln uma manifestação de fé cri 

E' doloroso, é la^timavel tud\ isâol Somos um povo 
de tradições piedosas e de veneraçã^P e l o s mortos, Porque 

í Creio que a roforma pessoal i n ã o ff»aí,dar estas tradições que graoaNf Dcus 

C O M E N T Á R I O 
MONS. J F STEDMAî T 

cífA vida trnz consigo a re-
forma .social, preiendc-i" outro 
proreGíiO df: reforma social 
r.cria um malogro. 

Crr-Kf que nara raivar mi-
nha alma não basta que eu 
seja membro chi Igreja Catu-

| rarn por aí afora em nosso interior onde^w** estúpida cl« 
viüzação paganhada ainda não checou? 

Telizmente muitas íamilias nossas conservam 
nossos hábitos cristãos e piedosos do cultq *norto3. 
Todavia é misíer fucamois uma campanha pelV no% 

lunerais, pelo respeito aos defuntos. 

recebeu a "luz de Vossa ver- hea. mas é mister que eu VÍ-
dade" • Oração, i O mundo | va em conformidade com 03 
descrente "há de alegrar-se", j ensinamentos da mesma, 
porque O tem por morto e i — — — — — „ 

Os noivos sào pessoas basian j desaparecido. Mas Cristo au-
ieí; relacionadas em nossos < sentou-se só por pouco tem-
meios sociais e vem por esse 
motivo recebendo muitos 
cumprimentos. 

FALECIMENTOS 

D. Maria Erundína Caldas 
de Amorim — Na cidade de 
Açu onde residia, faleceu no 
dia G do corrente a exma. 
sra. Maria Ei andina Caídas 

po" para experimentar nos-
so amor e nossa lealdade. 
Voltará. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S JüítirtO 
Estudando 

casos & COISAS I 

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

o.s 

prepareüio -nos pelo 

uma i;0iui2oiÁG ioi nomeada 
t í)Vlt> í-Joveniu para estudar e 

ttíiVííiá fiiusoiicos, nhcfou a ; • ,m.m-• . .. #sv * l , .i. ( unia rte^truturaçaú 
bom I ̂ nheter a verdadeira tilo- ' 

vanOo 
> V i 

sii, e a bóa vontade e 111 s e l > 

vir â causa pública. 

Contador fteginaldo Teofllo Amorim, viuva de Palme-
da Silv.., da firma Wandicb 
Lc-per t de sua exma. esposa 
d. Cl de Correia Silva. 

O dis inro casal, elementos 
de re lo ;^ em nossos meios 
social::, por tão grato motivo 
vêm senão muito cumprimen 
tados. 
NOIVOS 
Contrataram-se em casamen 
to no dia ô do corrente nes-
ta c' 1 al, o jovem Nisenor 
Cacho cantas, da nossa Ma-
rinha de Guerra, filho do sr. 
Osório Dantas e de sua 
exma, esposa d. Nelia Ca-

rio Augusto Amorim, de cujo 

exemplo para a sua vinda Mno 
dia de sua visita", 
uni bom procediment 
os fientius ,parp. que... consi-
derando.,. vossas boas obras'1 

por Deus e pela Pátria < se-
gundo o teor da Episfola), 

Sofia criáü. Desde então foi» 

I » n T - v ^ t . HVU« W^MU I J i 
} gerai nos quadros do iuncio- j ^Cntemente, um mo.' 
naiiüUiü esiudual, 

' Tende | ardoroso defensor da fé em ! ( i u p a r t e Q ü e de mais perto t a d o ' 
o entre ! Je i íU : i C n s t ü> escrevendo j a 0 3 interesses desses ser- : Baü« € 

consorcio houve lü fduos dos reconheçam que o Cristia-
quais sobrevivem a senhori- nismo c uma Religião de ale-
nha Maria da Conceição e os 
senhores Francisco e Ulisses 
Caldas de Amorim. Eram 
seus irmãos: Ulisses, Perceval 
Francisco, Justiniano, Epa-
minondas e Manoel Lins Cal-
das. todos já falecidos. Dei-
xa ainda os seguintes entea-
dos: d, Maria Augusta de 
Amorim Fonseca, viuva do dr. 
Ezequiel Epaminondas Fon-
seca, Palmirio Filho,, Braulio 

tConclue na 4.u pâg.) 

gr ia, agora e em 
tempos. 

todos os 

CASA PARA ALUGAR; 
Aluga-se uma casa á j 

rua Ari Parreiras, H01 ; 
— Alecrim. Aluguei 
Cr$ 050,00, Exige-se fia- | 
dor idoneo. Tratar com j 
Araújo -Vi la-do IP ASE | 
ltílC—Tirol—De 19 ho- j 

. ias em diante, j 

duas preciosas -apologias", j VlCíuics. qu^ c o aumento üe 
cteiesus ao Cristianismo. 

AMANHA 
I I I DOMINGO UEPOIS DA 

PASCOA 
Mi&sa própria, 2.a de São 

José, a.a Concede, Prefacio 
da Fa&coa, 

SEGUNDA FEIRA 
MISSA DA FERIA 

6.0 Dia da oituva de São 
José, Missa da festa, 2.a Con 
cede, 3.a pela Igreja ou pelo 
Papa, Prefacio de Sao José. 

inclusive l íunci<>nario, Interior dl 0 E& 

em carta que me d ^ ^ " 
como ami£o que é, lan^. 

tava-se das aperturas qû  a 

vem atravessando fazendo 
ce com o seu pequeno orde« 
nado á elevação crescente 
desenfreada do custo de vi-
da. Mas antes de revoltar-se, 
em vez de inç confessar todo 
o seu desespero, que seria na-
tural em tal emergencia, es* 
creveu: "Entretanto, muito 
embora seja muito precário o 
vencimento que recebemos» 

vencimentos. 
Todos sabem quanto é mal 

remunerado o nosso funcio-
nalismo. Não sabemos se pe-
lo excesso do pessoal buro-
crático ou se em virtude dos 
parcos recursos financeiros 
ao iiosfco iL^mdo, o fúto e que 
os funcionários ganham mí-
seros ordenados. Nesta épo-
ca de carestia, quando até as 
frutas do mato sobem de i tendo em vista o alto custo 
preço, somente muito aacrifi- j de vida que enfrentamos, es-

C A F É " B R A S I L " 

C O L Q R A U " D O I S L E Õ E S " 

M I L H O " I M P E R I A L " 

Três marcas que dominam no comercio há longa data 

Produtos do M O I N H O " L E Ã O 

SINVAL POTf (Sucessor) 

Rua Amaro Barreto, 1284 — Fone 1154 

NATAL — R G do Norte 

A dUPERFKODUÇAO é o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quaufo mais 
barato ela vende. 1 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no l.u andar. 

Mostruário: Tavare» de Li-
ra, 70. 

LIVRARIA LIMA 

cio e regime lorçado lém fei-
to conservar a vida de'mui-
tos pequenos funcionários, 
sejam eles do listado, da Na-
ç&o ou do Municipio. 

Os pequenos servidores, que 
exercem cargos modestos tser 
ventes, porteiros, eco viram-
se de todos os modos para 
não morrer de fome. Os mais 
graduados, oa que tem capa-
cidade intelectual, arranjam 
seus -ganchos" e trabalham 
fóra do expediente, procu-
rando, deste modo, adquerir 
verbas-extras, que auxiliem 
no orçamento doméstico. Não 
sendo assim, a maioria náo 
eotocâ a panela no fogo, ca-

T A M I r I A fr r ft K t I V A s e d i z P°Pularmente.. 
< U n l b A * A r i n l M V f l Mas o que admira, antes de 

tudo, nesses abnegados servi-
dores da pátria,, é a fé que 
mantém nos destinos do Bra-

^ . . . . ^ . 

ummmm 
I N G L E S A 
G R A N A D O 

N U S C O N V A L E S C E N Ç A S 

Nfto te esqueça de faaer suas compras na: 

LIVRARIA SANTA TERfcZINHA LTDA, 
Roa Uliitet Caldaa, l f l — Ctdaée AHa 

ront 23-97 Eoá. Telef- •nLKlAImr 
Caixa Poetai, 513 — Nau . Rio GHraode úo Norte 

pecialmenie neste municipio 
onde não há tabelamento, 
com tudo Isto me sinto satis-
feito, porque sei que estou 
trabalhando pela causa do 
brasil, deste grande Br&iU 
que futuramente será o líder 
aos países latinos america-
nos. .," 

E' gente deste quilate que^ 
na verdade, construirá a noa-
sa pátria do futuro. Sofre 
com eievaçáo moral, sem se 
deixar vencer pelo pewimto-
mo dos cobardes, e tem se 
deixar iludir pelo canto de 
sereia do« faUoe Msal?adoree 
úãs clames proletariM"*., • 

O governo tem obrigado 
de corresponder a tio fleie 
servidores, dando-lhes, pelo 
menos, meios suficientes pa* 
ra os livrar da fome e da ml« 
seria. M. 4e A. 

t SE P A S T A 
D K N T l F R l C I A * 

Forhaifr 
I o 37A MAttQlÊ 

hntmtao» ammt 

t 



A ORDSM — Babado, 14 de Abr!) de 1951 

Vasco x Peiarol 
cwüroHío 

Bovaaente 
amanha 

em 
o onze oriental vivamente empe-
nhado na reabilitação - Otimismo 
entre os vascainos - Como forma-

rão as equipes 

Tricolores, périplos, auri-verdes, e rubros em 
desfile na tarde de amanhã 

TERCEIRA PAGINA 

V., m ...wo d,. Dois grandes jogos, na primeira ro-

T K K B 
k 

mu 

RIO. H -- Na tarJr de 
liiaiiiiu, esiudio ei o M 
canu vai ser disputada uuvu 
prieju entre o Vuüco e o 
narol. No ultimo domingo, 
em MoiueYitW, o grêmio da. 
cruz de multa mareou um iei 
to expressivo, conquistando 
um iriunío espetacular sobre 
0 st-u poderoso rival ptia con-
luiem dt Viii^anUu 
leves yoindo pelos brusiiei-
ros, quando da disputa da 
Copa do Mundo, A proeza 
uo^ nacionais deixou incon-
formados os nossos irmãos do 
1-1ulu. que vem uo Hio empe-
nhudus vivamente na íua-
biiiiavão dü fcoecer oriental. 

Entre os vascainos reina 
ambiente de otimUmo, espe-
r^ndo os bí-campeóes cano- ! i 
cas repelirem o íei^o de do- j 
mmgo, nu capital uruguaia. ! 
A torcida carioca aguarda sob > 
1 mim tida ansiedade o desen- | 
rolar da peleja de amanhã, I 
que deverá levar às bilhete* í 
rias do Maracanã uma arre-
cadação excepcional. j 

Carlos de Oliveira Montei- ! 
ru, o popular Tijolo, será o 

l juu: u ^ r a a ú ^ i^1! 
; icWut- df amainu1. u<-

^ j a ci a 
Vflldu 

dois fsqL.ádrõiv, ioÍTuart-iií i .it 

VAÍÍCO DA GAMA: Harbõ.sa, * ^ 

Au î-i.su* c Ciarei; Eli - - Da- [ ̂ uiiifuíoi da disputa. 

| amanha, a disputa do Tor- | 
' <icio Quadrun-ular promovi- i 
; do pelos quatro pequenos, cm | 
j bciK'í a_io du compunha î on- j 
| ira o câncer, Na primeira 
I rodada du rei uniu-. teremos ! 
; vU;v.am< nu\ a repvtiváo dos 1 

! doiíi prunciiüa jugus do festU ; 
j vai do domingo, quando o ' 
i üanta Vnu laureou-se como í 

íjeyundü MÍUí'iiíi\c*n>$ tuiiú 
j das peiü reportagem os qua- | 
! di os que ptlejarao nu tarde j 
| de amanha, deverão se apre- i 

j ieiitar assim consiiiuidos : j 
j SANTA CRUZ — Gordo; Ha^ 
! malho e Ivanildo; Zmo — 

j nilu c Alfredo; Tezouríiiha -
! Ademir — F:'ia:;a - Maneia 
j c- D}air PKNAMOL - Mu,-
' puii; í-íanri.-i Gor./alez c Ru-

0 j me-ro; Juan Ca fios Cí>iiz;tk,. 
1 -- Obduli.) Va,-eLi c Oriuno: 
i Crluííína ríuí;;rjer;.;h -- Ívlí-

hVlmuImo c ViíUíl j 
Í Vihãmide 
inieiada 
l j 15. 

A st 
:ioiiiimoiUe 

di» sangut v impureza 
i x i x n : tJi<jiiLi 

Au\. it i l l . t*>ÍiilÍH 
.̂ •-"•mr-i 

| 'iYicoior^s e periquitos, es-
l taráü bavalraauiu no jo^o ini 
! aa!. Uiitii pcloja que prome-
; u- na>,fijne:ita:;a0 e Sciisacio-
I r i a O Alecrim, atiarece-i 
ra iàicio -ae fíente nova e com 
uma í.qiupc capa/ de su impor 

! diante do campeão da cida-
Dinartc. Niido. Aivaren-
Fere ira. Vaitiáo e ou\ros. 

lvverão e:;tar enveríjancio a 
Uoriosa jaqueta do alvi-vor-

dada do Torneio Quadrangular -
Santa Cruz x Alecrim e Riachuelo 
x Atlético, os responsáveis pelo 

! Amaurí e Asirogiid••; Djalma 
brilhantismo da tarde esportiva -1 - Nonaiü - R 1 - p ^ 

j \ Joaozinho» ~ Sheila \Ame-

Como formarão os 4 c o n t e n d o r e s A L E C R I M Dmar. 
" teT Niido e Joaquim; Glorda-

que ja esVá consagrado peran íorça para repetir o triunío 
te a torcida n:uaJen.sc Vui , de domingo, por contagem 

no - - Alv^Tv^nga e Pereira 

Painna - Caceiãc- - Bsuno 

TEM SÍFILIS CU 
REUMATISMO 
DA MESMA 
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r. 

ü 
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U S E O P O P U L A 
P R r ü A R A D O 

ue 

ser um jo^o niieres.santç.- e 
que deverá agradar ^m eíieio, 
..queles que comparecerem au 
ustadio da FNU, na tarde do 
amanhã. 

Para a peleja seguinte es-
cio (íScaludoi os esquadrOes 
do Atlético c do Riachueio. 
Os eolejos entre azulinos e 

c í>e Cct' 
dispGsieão. em de um i ruetenzaram pelu equilíbrio 
triuijio catei- oneu. Por sc-u ! u movimentação que apri.— 
turno uü corais ctiüu preve-Uentam. O AUetico dominuo 

mais larga. Eugênio Earros, í -- Perequcté e Vai». ATLE 

oatulhando com muita j rabro-ne^roa 
um i rueterizaram 

técnico do^ navais, executou 
rigoroso treinamento no de- ; 
correr da semana, de formas ; 
qui?- já. tem o seu time em ; 
ponto de bala, Esta indiscu- ! 
uveímente, será outra pele- j 
ja que vai agradar lotalmen í 
Le, visto que estarão frente a 
frente, dois quadros dc pessi- ! 
bilidades iguais. Os c^tejos | Os juizes dos jo^os serão 
terào duraeão normal de 90 , escolhidos em campo, espe-

'i'í<. O • - vaittr; Júua e Cun i 
ca, Zeca Mucio e Piloto ; i 

Drioiador — Dirceu — Selles 
- - Dede e Tuta RIACHUKl.0 
— Adamasior; Adiilo e Gu^ei 
ro; fiulnõe.5 — I,lu Manchu e ! 
Meia Duea; Ferrugem — Iron 
— Paulo — Tutú e Temeu j íundo siíiliüco, 

W 
O * 

VALIOSAS 
""MEDICAÇÃO AUXILIÃH NO f l i í . T A í ^ I i V O V.»A 
SiFILIS — Hcííuh^^o üCiiíüíüi^iiü ILI'J ÍZTXX da^., Ü 
£XIXIH S14 no iratamonlo da Sííiik-, ra^ào poi .7Uu 
hão ponho dúvida rocoGicndú-io. — íuJ « i í . 
ALCIDES GARCIA" . 

| Jj) "Ai^&ío l u * teülio en:proqcdc co^i bona r^í 
í if*!} dcB o 2LÍXIR princ-pairatriiíe ííu;i x^ri^ua.^ 
t 

Vi 

(aj ülí. ALVIrlO AGUlAh. 

* - t f , - r* -^ i 

* :rf Cf IÍKÍOS. I?ois desejam uma no- , ultimo, foi iníeliz pois jogan- , 

minutos e obedecerão ao se- ! rando os promotores do fes- ; W ^ ^ ^ r J * ^ ^ ® 
guinte horário: primeiro jo- ! tivai a presençu todos o s l ^ ' ^ Ãrf l » 

va, uporiunitlade de bater o 
AU-crim que no campeonato 
de 50. loí o único a não per-
der uma só vez do campeão, 

alcançada em j Além de Kubem que íoí;ou 
grande aflição, j domingo ultimo, deverá fi^u-

Rita Gucã.^ da Bilva 
do niUmo daima u^radere 
a N.S. do Perpetuo tíocorrü. 
tuna ara ca 
momento d: 
c-jni promessa di? 

Natal, H-4-1D51 
pubiiear. rar no onze das tr es cor os, 

do sensivelmente desfalcado, | go — ás 14 15 
viu-se batido pelo grenuo ; go ás iti.GO, 
naval. Para amanha, todavia j 
Maranhão vai levar a campo í 
o seu quadro com iodos os j 
"brotinhos1' e promete vin- j 
ganca, Mas, o Riachuelo estã j 

segundo jo- apitadores da FND. que quei-
ram colaborar no certame, 

•ar. 

ndiabrado meia Nonato, "acordado" e vai iazer muita 

oimy iumu muyl8l3Sif! 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a D r . m a l a , ZO& - U l b e l r a 
Exoedienté - 3 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mm popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

i t t e s m o s e u d e p o s i t o 
E uma pi o va de confiança no Cooperativismo 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA — 1NSONIA — NERVOS 

V A N A D I O L 
As dores dâ cabeça, palpita-
ções, falia de memória o de-
sanimem, que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a ais* 
gria 0 até impedem de traba-
lhar, têm quasi sempre, ori-
gem no sistema nervoso 

abalado 
£' necessário fortalecer os nervos. Tome 

'VANADIOL". E' conhecido pelos médicos como 
excelente tônico fosfatado para os nervos 

! cncon 
iro; .";< 
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M É D I C O S 

Profissional 
íl MfcíWTBnUM ~aai "i nrr fiTi' 

DR. ALvAhO VIEIRA 

CUcíe de Clínicas cirúrgicas t1« Hospital Mt^ucl Couto 
CIRUÜÜIA GERAL -- DOlilWÇAti DK SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
conâiiltòrlo: — Av. Uuoue de Caxias, 1US (Terreo) 
HürÉirio: Manhã — 9 às Í2 Tarde — li uk 1B horas 

Fone: ^i-Bi 
Ko^dêncla; Avenida Oetúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23 j 

DR. RICARDO BARRETO 
' Diretor do Hospital de AUeaados 

DOENÇAS MENTAIS E NEEVOBAB 
Corusultorlo: Kua Dr, Barata, 210-1.° — Fone 11-30 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

! 

tfrr.nwi <1 BUigri<r"ii 

Clínica de senhoras 
DR* ETELViNO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo P # l o 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda* ultra-curtas, bisturl elétrico, elt-tro-coagulaçáof etc. 
CANCKR — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Gel. Boniíàcio, 222 — Fone lú-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolld—-Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Ctitfa. Radical d&a heiuorroidaa. vftrlMA e nidrc*oelesr «em opíraĉ u 
t üfLii üar. EWeuçA uretra, pfOfttatu, veticuln, beminaiã. tot*slgíi 
t- riu». TrtUtuiiauto rápldô das uretrites â u<la« e ctiulcãa o «um 

complicações. PôrtuxbaçGe*. 
' OfllvMQO Qauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241*1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-dü 

KHMMI 

E S P O R T E J U V E N I L 
Mo Estádio do ABC F. C. j Oliveira e Cícero. O Brasil 

rtaüi-av-se-â douuiigo as a : o quadro de íutebol 
Horas a Quinta roaada ao j juvenil ú coa^úurxüih o ía-
campeonato inianto-juvenil, j vovito para o Campeonato, 
com as representações do j devido o seu graiide conjun-
porte Clube Fiumengo x ! to. Neaia peleja reunem-se 
Mauá Futeool Clut?e( e como ! doi^ umes de grandes carta-
segundo jogo Olana Futebol | zeS f pelas suaa técnicas tíe 
Clube verííus Brasil Futebol j um bonito futebol, 
uiube. No primeiro encontro) 
reunem-se as equipes do Fia- j quadros plzarào no 
mengo, ciube pertencente ao ! s i l v a d o com os seguintes a-
baiiro ae Fetropolis e Mauá, ! tieias: — Jardi; Rai-
agi-enüação do Alecrim Tra-
u-üe de um encontro de res-
ponsabilidade para o Mauá de 
vido ier ganho doici pontos do 
pro;eito contra o Brasil, no 
encontro passado dessas duas 
equipes. Desta maneira mar-
ciia aa lideram^ u Clube 
Vinicio. Por ^ua vw o Pia- ^ 
men^o vai a campo em bus- 1 

lícVtriA reüjiirtíír-tic ÍÍÂ 
nu 'ju ;o do AI3C F. C,. o 
OiieülUro í;cl>oh:Li<:-..' ziLÍVi'--^ 

eíiuipeü d O L - ' 

^ C. 
AliibOS, L-:i J^uri: -

U b " . u j 1:.-;; litios f 
U:fu tíília ; uj vií; 

O 
l i* *í'. ̂ O pLL1 
tiü pOiiLÜ . 

Oü i"jl'eihui; i\s i v<y i i Ti -
c.ic ullima ÍiO-.'u 

1'uu com li.; :.;C,;íuíiíu,ís 
Uíieòe^: 

Forra e Luz —- VcUvu-:. hc> -
nana e Qucic; Mi-uel - M.i~ 
2:co e Bararr; v»; "vaicUruí-r — 
Torres — Lé.ó — Aiora .̂ox.i-
nlio e Valdemír. 

VLri** èrí ta^WíSW 
rr 
t-' 

J i ' . 1 1 ; i n i b i a — i_-.fte^,' 

v rnui-ao; i.•.* -_ . 
UiiiíiO — L-Ui-.ilC'. - 1 

ninho a Wilson, 

)ÍJ il V . 
ri.> y.c-
. huruíi 

L / S ) i W Ü 

VENDA Dl 
A ORDEM 

r * f 
x A..* 

D=íe . ifiü <• Uhl" | " 4 
1 ENEFÍIITRADO 13,V: A-
UJÍÍ d;: vi-nria: 

Zcjit-liu, «'.sQ îría A". 
i L \ « ii, i> jRío Branco n 

iPe^òa; Cl^aiT^íi^ Jho fira' 
| cO, Aveniaa Hio •Branca; Oi 
| garreha lõ.&M, Rui Viinot;.. . 
í Izabel; Cigarreü-a Sp^ri, í-^.í 
; Joáo Pci.jióa. 
i ALtCílll-A 

GASTE 10,00 CRUZEIROS | Cignrrrtra^ Imm^lU 3 .. 
Airanje stu empreso «as- ; mueí Galvào ^ o, 

tanaw.apenas 10 era^ir-jü, i>a ! Ferreira; ciiíai-n.,..v. 
noya organização da "Agí.-n-j di, Avenida FresiaoLie Ô, -
ciu Nordestina de PiibUcida- resma, 

E M P R E G O 

mundo e Jaime; Arnaldo — 
Joâoüinho t Manucí; Carne-
linho — Giovani — Oliveira 
— Cícero e Jaaicl. OUiiu — 
Nivaldo ou I*V:1í:í; Haimundo 
e Herwin; "/ilion — Léié e 
Zéca; Muiitiiica — Mirabsau 
— CaquinUo — Nilson e Si-
queira . 

{ Apitará partida o ei-, 
ca aa vitoria, e descontar a j Vicente Roüvigues, escoihiüo 
derrota ^oínda pelo inierna-
cional. O clubo ao Mauá tem 

|MU 
DR* JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS I»E SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, cletro-coagulaçâo — Blsturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

C o n s u l t ó r i o R o a UJisaes Caliaa, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 930 

D H OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sffilís 

Ofctl» tf» cllnlCft dermatOl̂ fUM do Hoapiui "Miguel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86"!.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campo» Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR. TEODUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório; Edifício Aureliano, raia 103 

« a 

WBk 

DR* OLAVO M0NTENIGR0 

DOtNÇAS DA NDTMÇAO, GLÂNDULAS ENDOCRINAS 
(Obe^ldkde, Magreaa, Nervosiamo. Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BABICO 

CLINICO DE ADULTO0 E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência: 

Cel. Bonifácio» 222 I Avenida Deudoro. 690 
Teief. 10*62 I T o l e f 

* * N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
k 

CtBVBCJA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 

DOENÇAS N H V O S A S C MENTAIS 

Dfc o n o M I O MARINHO 
DIAftXAJtfVrrE D A B U À 0 17 HORAB 

O O M U L T O K O 2 
AV, MÍO M ê m o a , m - 1 * ANDAK 

D H CLEBER ALVES V I U A VERDE 
CIROKQIAO DENTISTA 

Clinica de crianças t adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto» 1811-1° andar — 

Saia 3 — Alecrim 

JESSE' D, CAVALCANTI 
CIECEGIAO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 horas 

t 
CONSULTORIO: 

Av. Rio Branco, 564-1.* 
Mtf le io M f t f i t , M a los 

fvtmêI- L-tt 

RWIDBMCIA: 
Av. D60d0K>, 43% 

Fons 14^» 

submetido a rigoro«oi trei-
nos, com a aquisição de no-
vos valores. 

O clube rubro-negro pos^ue 
em áua» íileiras bona jogaao-
res como Dabá Reizinho — 

Quadro 
de üinonm destacamos gran 
des valoi.es tais como; Birõ — 
üileto — Camelo — Gilvan e 
Nino. Os quadros para o con-
rronto de domingo íonnarao 
a^smi constxtuiao^: 

Maua — Bino, uabá e Rei-
^iiüxo; £atanaz — Z>íei e Lm*, 
Nana — Bita — uziaa —- CUÜ-
eus E QUÍQUI Fiamentíno — 
fcozimo; üíio e Chico; òeve-
rino — Jii e Vovo; UüYan —-
Adir — Baltazar — Nensuto e 
^inu. 
Brasil x Olaria sensacional 

clássico 
No segundo jogo medirão 

iorças as categorizadas equi 
pes do Olaria ver^us Brasil» 
num jogo ae grande sensação 
e de responsabilidade, sen-
do este o primeiro clássico da 
tabela.. Possuem os dois clu-
bes verdadeiros azes da pelo-
ta e um grande conjunto, da-
do os grandes preparativos 
para esta partida. No Olaria» 
clube pertencente a Cidade 
Alta, destacamos atletas de 
grandes valores no futebol 
juvenil como : Herwin — 
Caqulnho — Nilson « Biquei-
ra • os estreantes Nivaldo, 
Raimundo e Zeoa. No qua-
dro do Brasil pertencente ao 
tolrro do Alecrim, e i » MIM 
fUsiras mjHfllflftatHrta mcu i l 

{ — Jotoapho - 4Hwmm * 

de comum acorao aendo do 
quadro de árbitros cia LC1J, 

Anuncio 

II 0,28 3 pakvra 
1 

VENDEM-SE casad sobra-
dacfcus, em conjunto ou íiepa-
vadas, construção moderna, 
saneadas e cu^ 
ta& ã Rua Poi 
ra o Estádio do 

Tratar & Rua br. B^rau, [ 
233 — Fone 115U — NATAii. I 

de. 
Rua Cel. Bonifácio, 223 

Fone: 2170 ^ Ribeira. 

RIBEIRA 
Cigarreira Central, 

Augusto Severo. 
Pi a • 
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VENDE-SE UMA CA^A com 3 
quartos, saleta de espera, ter 
raço, sala de visitSp sala de 
refeiç&o, coginha, dispensa, 
banheiros, etc., e nma vila 
com 17 quartos» 2 banheiros 
e 2 privados, Lavanderia, etc. 
tudo com entrada indepen-
dente 10 metros de frente 
e 110 de fundo, presta-se pa-
ra hotel ou pensão. Valor 
Cr« 180 000,00, situada pro-
xlmo a Igreja de 8áo Pedro. 
Ver e tratar na rua Coronel, 
José Bernardes 1011 ou peloj COMPANHIA FORi:A E LU7 MORDTSir 

FONE 2278- SÍL — AV. TAVAFÍTS DÉ LÍHA, 15 
> 
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amanhã em Natal,os Ministros da Fazenda e Agricultura 
Serão prestadas va-
rias homenagens 

amanha, a esta 
t\ procedente de Cam~ 

Grande, onde particl* 
üa Conferência Algo-

ví- -na. do Nordeste, os titula-
vt6 Fasta cia Agricultura 
t- Fazenda, exmos..srs. João 
( ' I « :O IÜS e Horácio JLafer. 

< dois ministros visitarão 
N*,-uii atendendo um convite 
ou Governador Jeròntmo 

Dix-Sept Rosado Maia, e 
dentre o programa de home-
nagens aos titulares daque-
las duas pastai consta uai 

' oanquete na Escola1 Domés-
tica , 

Acompanha os ilustres vi-
tíitantes uma grande comiti-
va da qual fazem parte, par-
lamentares, jornalistas, téc-
nicos. etc, 

—— 

Senhores Cirurgiões-Dentistas 
BAlt ^ T O & CIA. LTDA., oferece-lhes material dentário 
pelos j^enores preços!!! São representantes exclusivos dos 
ciente acrílicos Ultraform-Mudes. Luxo, precislo e econo-
mia. P.*grue apenas Cr$ 4,00 por dente. Pò e liquido para 
a c r i i . i ' R U A ULISSES CALDAS, ZÍ2 — Fone 1134—Natal 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 14 de Abril de 1951 

Em Natal o dr. Helvídio Martins, 
Diretor da Divisão de Delegacias 

Regionais do SESI 

Encontra-se desde ontem nesia Capital em visita á 
3.-Bacia Regional do SESI, o dr. Helvídio Martins, diretor 
I.nvisüo de Delegacias Regionais da referida instituição. 

VJ;I IDU S. S. de automovel, vindo da capital cearense e de 

Eu tui um comunista ( II ) 
O v.. !.•> inglês era barbu-

do, • wrào e simpático. 
Wilson Velioso, o jovem co-
munista brasileiro, conhece-
ra o v i ino barbudo na reda-
ção üq SOVIET WEEKLV» 
uma p..blicaçáo de embaixa-
da rus,.^ em Londres. Corria 
o ano úe 1947, como eu diria [Kreml in, 
se txvi e escrevendo um ro-
mance piegas. Wilson gosta-

Por AL NETO 

exiôte um grupo de homens 
que da orderiò. L Wilson Vel-
iu&o via que, ca em baixo, em, 
qualquer pais onde serpen-
teie um partido comunista; 
existe uma ma-ssa amoria de 
homens, que cüvn/re cegamen 
le a.s ordens do grupo do 

NOTICIAS DE 
CHUVAS 

Conforme aviso recebido 
pela Chefia do Trafego Tele-
grafico, no Estado caíram 
chuvas nos seguintes muni-
cipio»: 

Areia Branca — Ontem á 
tarde bòa chuva, duração 50 
minutos. 

Itareiama — Tivemos boa 
chuva ontem a tarde piuvio-
meiro registrou 47 mm. 

Macaiba — Desde ontem, 7 
horas, vem caindo boas chu-
vas , 

ClHlVã" 

Congresso lio Escapulario e da A.G. 
J O M Í S S A Ü C H N T R A L DÜ, Eníende-se, portanto, quo, 

H O O P L D A G L M ! em sua maioria, OS con-
Cücuiar n. 2 — ! cjíessistas serão alojados 

i — Istamos quasi | em saiões e deraitorios 
vç^pe íos do nunòo , comuns. 

it'u'..íOi.r.ü do iLsca I 4 — Por mcLOí ?siorço 
puiauc q V i rmana Nu | que esta Comissão está fa-
cicnai d^ Ação Catoii -a; sendo .para oferecei recep-
i ^ c ^ u r . c ae iaz qu? io-jção condigna e ao mesmo 
gas as Ciocoyys cio üra-i tempo, ds preço 

sii iia^oir» ü xuvvui\çr>lj 

L?r:r. 

O resultado — conta Wil- j 
: son — é o medo. "Os eomu- i 
! nistas vivem transidos de 

São Pifdro - Eoa^ 
ontem, csie povoado 

S^io Paulo Potengi - Boas 
chuvas cairarn - esta cidade 
reg. 32 mm. 

Bom Jesus — Ótimas chu-
vas este povoado. 

Macaiba — Boas chuvas 
caíram toda nouc 

Bom Jesus — Boas chuva:, 
cairam toda noiie . 

Felipe Camarão --- Bóss 
chuvas caíram toda noite. 

São José de Mipibú — Mui-

jr:; Qi 

ouiiüs do Norte do País onde o levaram os altos interesses | va do velho barbudo. "Cha-
nup riiriep ' ina-í" Willic", conta Wilson, í , , , ^ I Oiganizaçao que cunge. . « « « v Imüdo. Medo de fazer ou di-

•fendo permanecido em Mossoro, transportou^ da- ' E er, o maior critico de , ^ c o i s a q u e r i áo , 
lu cidade á de Areia Branca, onde foi especialmente , xadre, fcuropa_ A função ; g r a d ^ o $ c h e f ò e s M o s c o u ta chuva aqui. 
alar o Núcleo Social Assistencial do SESI. A cerimonia re | de Wn. ^ no SOBIET WE- » * „ „ „ i Monte Alegre — Muua chu 

va aqui todo dia ontem, e nui 
te hoje. 

co. ia, de autoridades locais, do representante do sr, ' " " " " "" 
mundo Chaves, delegado regional, de Assistentes Sociais j guns jogadores de xadrês da d 

ti si D. R, de Natal, dos servidores daquele Núcleo, da so- j Rússia. Jogadores excelentes. < c o m u l L W i ^ ^ 
cidade areiabranquense, de grande número de trabalha-j 03 masos ganharam muitas j desconnam uns oos u 
dores na indústria do sal. Usaram da palavra, além do sr. partidas, mas perderam uma. ! 
bispo Diocesano, que pronunciou belíssima oração, o dr. Perderam a principal. Willíe, 
i-iVJvjãiQ Martins, o Revmo. Pe Luís Soares, Assistente do | ao fazer o comentário sobre 
Cux-ulo Operário, a senhorinha Julieta Calazans, Assis- j essa partida, admitiu que os 
teme tiocial do Núcleo e o dr. Luís Fausto, da Câmara Mu- | russos ninham perdido por 

culpa própria. Explicou que 
um dos jogadores de Moscou 
tinha cometido um erro fa-
tal. Por ter dito que um 
russo cometera um erro, o 
velho Wilson foi imediata-
mente despedido... Ele devia s a i ' í a z e r u m a e c h * a o e s 

iî  j-tUfli u ii uv̂ î u oy^ic-i nc^i^i^ii^Ki.!iiu uuuí, j.* ' j v " t * v t g^g chefes locais que re* 
ve >iu;-se de brilhantismo, contando com a presença do ; EKLY t i - evatamente essa ; j t 0 K r e m j i n " wil-
Krmo yr. Bispo Diocesano, Dom João Batista Fortocarrero ! a de critico de xadrês. Um j p 

Ra iJd ia chegaram a Londres ai- | s o n ata4 n f l 0 ^ e 
ter amizades dentro do par-

castiço, a falta cie respeito pe 
la dignidade do homem, tudo 
isso é o pão de cada dia no 
seio do partido comunista. 
Durante a semana santa de 
194G, Wilson Velioso — que e 
jornalista e já trabalhou pa 
ra as "Folhas" de Gão Paulo 
— passou a quinta e a sexta-
feira trabalhando sem ces-

Nisia Floresta — Muita chu 
va aqui todo dia ontem, e 
noite hoje. 

Espirito Santo — Continua 
a cair fortes chuvas, 

Paraú — Ontem, á tarde 
choveu fino. 

Cerro Corá — Choveu aqui 
36 mm. 

a r 

períe! ic 
m 

mr.ipüi cie Areia Branca. Foram todos os discursos muito 
a pi»; adidos, tendo, após a leitura da ata e encerramento 
ca sessão, os presentes percorrido as instalações dos ser-
viços destinados a beneficiar, naquele centro salineiro, os 
irabalhadorns e suas famílias. Em seguida, o dr. Helvídio 
:,i;-rí.jiis e sua comitiva visitaram a séde do Sindicato dos 
Traoivíhadoivs em Salinas, acompanhados do seu esforçado 
e digno presidente, sr. 

expondo ao Dr. Helvídio Martins as necessidades e 
pro^L-mas maio prementes da laboriosa classe. A's 17 ho-
iu$r na residencia do vice-prefeito foi servido um fina 
* tendo o governador da cidade transmitido, em 
noK.c dos seus fhunicipios os cumprimentos de bòas vindas 
íuí ilustre visitante. A comitiva regressou a Mossoró apro-
ximuvLimente ás 21 horas e daquela cidade, em companhia 
tio líí vino. Padre Joaquim Chaves, Vigário da Paróquia do 
Au^aro. em Therezina e Assistente Eclesiástico dos Circu-
io:> Operários no Estado do Piauí e dos funcionários da D. 
R. que ali o foram esperar, viajou até Natal 0 Dr. Helvídio 
Martins que aqui permanecerá por alguns dias, auscultando 
as necessidades do SESI, 

João Cabeceiro", que usou da pala- ter dito que os russos tinham P*cia! do jornal comjintota ' ^ „ itî lWunrt Drtrtiilot-" 11n nf\n 

perdido porque os capitalis-
tas ingleses fizeram trapa-
ça... Fsse caso — o caso do 

'Tribuna Popular". Quando 
o trabalho estava pronto, e o 
jornal ia ser impresso1 veio 

velho w T i i e T f o l a'gòia'da- ! uma ordem de Moscou, A or-
gua r ;ic íez transbordar o j dem dizia que o formato ao 
copo e derramou pelo chão j í * ™ 1 d e v i a s e r ^terado pa-
os ideais comunistas de ™ tablolde afim de pubU-
Wiifion Velioso. O jovem pau i uma série de fotografia., 

Santana do Matos — Cho-
veu ontem aqui regular atin-
gindo todo município. ' 

São Tomé — Choveu on- i 
] 

tem, municipio regularmen-
te, cidade 13 mm. ! 
chovendo í j j o . ; i 

Jardim de Ançious — Cho- ! 
veu onuem, aqui, tonencial- j 
mente 35 minutos. í 

JJU^í^n^OCXOS 

UO ttiTipj vís=QC9i9CÍào 
G^rcíi ac 

o no 
-- h^la 'Jornrj^oo, 

3iitro^ar:'if?:íío com 1 

Ação Caioljí-.-a Liasiieira, ' 
vSSLlU Î Cl pOULní̂ IIiO.ud^ -i-r ! 
organizar, uc Rio as ja-1 
ÍVÍ-aoi ama pers^nnaçãvj ' 
popular composta d© Coa-
grs^sifíMTis ao^ Estaugs ag • 
centro e suí ao pais qu* 
n ao pre: te na í iam r t a ii zo: | 
um mcvimsnío particular,! 

íwÔ jO qug Q3 inc idas :o- : 

rem definitr/ameníe QSSÔÍ.-Í 
ü toaos será íoi;u; 

-mo corauaicação, em cor 
! i 
ia particular. t 

'ó - Na primeira circu-; 
I iar, ja foi devida me ru© ; 

; preseiiia^u o crii®riü : 

ÍMLie va. se basear e.sía Cd! 
; , i 
t iiiifc^oo C^iuiaí, pafa a 
] 

, ̂ i*.jírijjuiçà-j aoa par^g:;-
! C i d u d v do ÍÍ-CÍÍÍÍ, 
• i-íiíieianto em pormenores, 
a mesma Comissão ÜSCÍU-
r^ce qua não tomará 

módico, 
ídado que as despezas na 
1 preparação dos edilicios, 
; atinge soma bastante elo-

vaac. ' . r i amos quo a dic-
i 
' ria a S3f coorada à cada 

L d^ vú.OO. 
• 5 Condições para 
; InsciiÇàc -- a: Docurnen-
: to que comprove a idonei-

dade moral do Congressis-
ta. O referido documenta 
pcdeiá ser fornecido por 
qualquer Sacerdote, na 
íalta do próprio Pároco* b) 
Carteira de Congressista 
iornecida pelo nosso Secre-
tariado (existem dois ti-
pos de preço diferente çon* 
íorme o lugar na praça 
do Congresso), c) Pagamen* 
to integral das diárias no 
ato da inscrição. 

G — Às inscrições esta-
rão abertas d* 20 de cx-
brii o 20 de junho. 

íq) Padre Moacyr da Cos-

ia Pinto — Presidente. 

CENTRO DE IMPRENSA S. A. 
A diretoria do Centro de Imprensa S. A. de a-

cordo com ü art. do decreto-lei de 26—9—40, 
comunica AOS srs. Httonbias que se acham à sua 
disposição : 

a) o relatório sófere a marcha dos negocios so-
ciais no exercício findo e o$ principais fa-
tos administrativos; 

I}) copia do balanço e copia da oonta de lu-
cros e perdas; 

v) q parecer do conselho fiscal ; 
a) a lista dos acionistas que ainda não inte< 

gralizaram at> ações e o número destas. 
Outrossiiu, nos termos do art. 34 e 30 dos Esta-

tutos, convida os mesmos acionista? para a Assem-
Dieia Geral Urdinaría a realizar-»e na Escola Técnica 
de Comércio de Natal, á Una Junqueira Aires, 398, a 
30 de ubrii corrente em primeira convocação ef não ha-
vendo número, no dia 28, no referido local e hora, em 
sejruuda convocação» para ouvir a leitura do menciona-
do relatório, deliberar sobre o balanço, conta de lucros 
e perdas e parecer do Conselho Fiscal* proceder a elei-
ção dos membros de&te e da Diretoria e resolver outros 
assuntos de interesse social. 

Natal, ;í8 de março de 19SX. 
Pedro Augusto Silva — Diretor -Presidente. 
Yolantío Cocentino — Diretor-Gerente, 

lista começou a ver os comu-
nistas ü m ocuios cor de rosa. 
Começou a vê-los tais como 
eles são. E Wilson Velioso viu 

que, lá em cima, no Kremlin* 

Itüü - - uoa enuva, 
Cun^uaretama • - Coutiuúa j ra n o s p e d a ^ m 

ciiuíio iorteü chuvas j 
Angicos — Ontem, caiu nc-s j 

tà ciiifcivie ligeira ciiuva a^u*- \ 

o e pociuOb pa-; 
I 

çrraii- | 
ficteis cia capitai por j 

tiao ^haver possiDiiidaaj! 

ipesfaoüs que quizerein 

Páscoa das mo$as 
Pratica de Preparado—Conferencia do 

Padre Nivaldo Monte 
j 

a > i 
A Juventude Feminina ca* 

de José Stalin. Com uni pa- , 
lavrão, um dos chefes d e j ^ ^ u n i a ü o m u , " c ' - ! r " S - r / Q U<í l o y a r a s ' 
Wilson mandou jogar íora|P lü ' l ^ L V . " i ̂  ^tá s o v a n d o o con-
tado o trabalho do rapaz, j pejvo velho — Continua I u l s i " a o Congresso e qua,' v l t e f e l t 0 a s m o ç a s d c N a t a J 

sem nem slquer dizer muito | chovendo todo município. | P ; J i a isso, pedirem inseri-; para participarem da Pascoa 

M E D E I R O S & F I L H O 
iètn justa satisfação em participar a sua nomeação paríi ai^iribuidor^s cx-

cíuslvoe, no Rio Grande do Norte, da 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
e em anunciar o lançamento dos novos modelos dos afamados r..tUio3 

P H I L C O - 1 9 5 1 
UÜ̂  qa;tis mantém estoque completo. 

Exposição e vendas; PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 252 — NATAL 

Cmê Bancaixa Noxle Riegxanihuse S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edificio Próprio) 

DEP081T08 CO&ULNÇAS OUTBOâ SEãVIÇOü BAMCAÍUOS 

DEZEMBRO 1948 

do 
Mblftco 

Xotai 
Ghml 

MB • • I f 

DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 * « * » » * 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15ÍM1.000,00 

25.033.000,00 
4«.754.000A)0 
58467.000̂ )0 

obrigado. 

Finalmente, Wilson Velio-
so deixou o partido comunis-
ta. 

"Há muita coisa — diz 
Wilson — Que precisa ter 

cosertada na nossa socie-
dade. "Eu confesso 
ainda nào sei bem como de- j 
ve ser feito o conserto. ; 
"Mas sei que o comunismo j 
não conserta, nada. Na ver-
dade, o comunista só estra-
ga as coisas, corrompendo-as. j 
"O comunismo corrompe até j 
a alma dos homens*'. 

Padre Migulinho — A'$ ul- jções a o nosso Secretaria-j das Moças a realizar-se ama-
timas 24 horas chuvas cons- j d o # í i c 0 l . ã o h o s p e d a d a s J nnâ na Catedral de Nossa 
taiues em todo município c r i í e r i 0 d e , í a c o m i S 3 ã o \ Senhora da Apresentação. 

' j 

nas Casas Religiosas m a H A v i s a também que hoje. às 
culinas e femininas, noa' h o r a s - s e r à f e i t a P e i o 

Jouo Wilson Mendes 
. Meio 
ADVOGADO 

q u e EãerUurlo — Avenida Duquu 
dc Caxias, £<tô — 1>q 

üesidencU — Av. Rodrigna 
Alves 176 

ÀDÍODÍO Soares Fiilid 
ADVOGADO j 

AV. FUNTÍMÚ Peixoto, «lj l 
r * f t « f ! 17M — 1711 

Edifícios e Escolas Pubir 
cas que íuncionaíão do 
mesmo modo que os Co i> 
gios Religiosos, e em al-
gumas casas particulares, 

D R HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pôdlatra e Puericultor da "Maternidade Januario Cicco-
Ex-inierno do Hospital das Clinicas da Univôreidada 
da Bahia - - {Clínica Pediatrica Módica e Higiene Inían^ 

til do Prol. Hosannah de Oliveira) 
Conaultòrlo — Huo UIímm Calda*, $6-1.° andai — Foa« 

2902 — Deu 14 às 1 7 hora* 
fi*4d&ada: Bua MOMOT6# S20 — T o m 1 6 7 4 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Roa Princesa Iftatel, 7tft 
NATAL — Rta G. «o Morto 

Sociedade s 
tConclusão da 2,a pagina) 

Amorim, Teogcnc-i Amcrim e 
d. Maria Natividade de Ara-
újo Amorim, viuva do saudo-
so desembargador José Cor-
reia de Araújo Furtado. De-
saparece com a avançada 
idade de 92 anos, tendo sido 
confortada com todos os sa-
cramentos da Santa Igreja 
Deixa também 6 netos, 1 bis-
neto e inúmeros sobrinhos 
entre os quais o sr. Epaml-
nondas da Camara Caldas, 
ultimamente nomeado Inspe» 
tor da Alfandega de Natal e 
sr, Percevai Caldas, tesourei-
ro da mesma Alfandega. 

revmo. Pe. Umberio Gam-
burra Oaivão, uma prática 
de preparação, sendo logo em 
seguida distribuídas as mo-
ças para as Confissões nos 
Diversos Templos da Capi-
tai. Amanhã, às 16 horas, 
haverá uma conferência do 
Pe. Nivaldo Monte, assisten-
te eclesiástico da J. F. C,, so-
bre "A psicologia das mãos". 
Estão send<^convidadas to-
das as senhoriçtha$ de Natal, 
a comparecer amanha, as 16 
horas, na Escola de Serviço 
Social a-fim-de ouvirem a 
palestra do pe. Nivaldo Mon-
te, renomado orador sacro. 

( "MEU FILHO, FA-
| £E OS TEUS NEOO-
| CIOS C O M OS QUB 
1 SABEM FAZER ANUN-
i CIOS; L U C H A B A S 
l SEMPRE C O M ISSO", 
l — BENJAMIM FRAÍf. 

Para ler no ônibus 
1 — A formosura $ íior 

que aepressa lenece pelo 
correr age anos; quando 
morrem os'" desenganos da 
juventude, começa o reina-
do tirânico da descrença 
nos corações som íé na 
mfcrarquia dos valores o 
esbarram nos paroxismo 
do desespero. 

* 

2 — A deanudez de tan-
tas amostras taisas do 
sexo trugil é a exposição 
de suas almas( nas Vi-
trines dos seus corpos dea* 
pudorados, o sepuiCro féti-
do de sua honra e pudor 
íemininos, únicos baluar-
tes de seu valor e perso-
nalidade humanas. 

3 — Vigiai o orai para 
que nào entreis em ten-

Jtaçào; preve, dessas oca-
siões de queda pela humi;* 
dade e pedi a Deus a gra-
ça de resistirdes á tenta-
ções e sereis vencedo-
res. 

P a t o E. Nt^vttoot 

O ano de 1008 ainda foi péssimo no Bio Grande do 
Norte. No Ceará, bom, trazendo fartura. Em Apódí, até 
iülho. 16 chuvas. O cronista informa: "Grande sêca, com 
mimo prejuizo na criação, por falta dagua e pastagem", 
i v ü.íiaúbas, informa o cronista: "A população sofre fome 

ü u C o n t i n u a a mortandade no gado, peio carbunculo 
l diversas .são as pessoas atacadas desse mal, por tirarem 
os c-iros às rèzes mortas, afim de comerem a carne 

Km agosto, o Governo Municipal de Mossoró levou, 
etn telegrama, ao conhecimento do Presidente da Repú-
blica. a morte de seis pessòas, à fome. Em dezembro, infor-
iiia eu Caraúbas o cronista: 'Alguns mais felises que ainda 
neb, agua de areia, dormem nas cacimbas, para evitar o 
iuitc> dugua potável, pelos vizinhos", 

Ssse ano foi calamitoso, por causa» principalmente, 
da esterilidade do ano anterior. 

Podem se catalogar os anos de 1907 — 1908, entre as 
£fcus de doli anos, no Rio Grande do Norte. 

Em 1915 veio devastadora «éca. 
Em uma tése sob o titulo "Unidade da Pátria", ex-

cc1lu:c c belo trabalho apresentado em 1940 pelo engt-
iiheuo Arnaldo Pim«nta da Cunha, ao DOUO Ootye—o DE 
Geografia, reunido nesae ano em Curitiba, ao tratar tlai 
téeae do Nordeste, lè-te: "CômjffttMa** por "pardal" 
a que h llmka a um aó BptaOo, oomo em 1104 ao do JUq 
Granhe do Norto, • tm m i a* do Ooari, • poèa de HpmiM 

î uâ do ila ao gtt m W * « ( m t 

Sêcas £ do Nordeste 
RESUMO ;HISTORICO (VI) 

T i' J I 

Há manifesto engano do ilustre engenheiro. A sécã 
de 1915 estendeu-se ao Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí-
ba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Bahia. Todos esses Es-
tados foram atingidos pela sêca. Uns mais, outros me-
nos. Como sempre acontece nas sêcas, os três primeiros 
foram os mais vitimados. 

Em Mossoró o pulviometro recolheu, em 15 dias de 
chuvas, 204 mm. Apodí» 172 mm em 17 dias de chuvas. 
Martins, earra, 93 mm. Currais Novos, 60, etc. O municipio 
do meno* chufaa foi Serra Negra, com 53 milímetros, em 
Quatro dias de chuvas. Sm todo o Nordeste, o município 
de menos ahuvas foi o do Cabaooiras, na Paraíba, com 
2# milímetro*, em quatro dáas do chuvas. No Coará, o mu-
nMipk) que táaia baixa precipitação aqima apreaentou 
íol Ja«uartt>e Mirim, oom 77 mm. Wmm dadot oonatam da 
pubUoM** níiBifn 47 da IVOfli 

0 )Ub flMü « o Novto « n u mttm, Mnmrt 

I 

tf* «r»- + 

FELIPE GUERRA 

"gou" numerosos flagelados do interior e também de mu-
nicipios paraibanos, muitos do quais encontraram serviços 
nas salinas. Numerosos cerca, de 6.000, ficaram na cidade, 
passando miséria e recebendo mlnguadissimoa auxilios, 
distribuídos pelos particulares e por comissões de socor-
ros. Os primeiros socorros enviados vieram de Porto Ale-
gre e do Rio, 

Precedido de trés anos consecutivos de copiosos in-
vernos, estava o sertáo desprovido de generos alimentí-
cios. E' apenas explicável essa circunstancia pela usual 
imprevldencia sertaneja e lambem pela cultura do algo-
dáo que se desenvolvia. 

No Rio Grande do Norte, nada ou quaii nada foi 
o governo, r digno de nota que os primeiros serviços que 
o governo federal enootou para socorro ás vitimas da sêca 
dt 1911 fora* Iniciados am 1916. K foram liiglfnificanua 

f m trta poquoMs barra«eoi i em poqueao agMs. 

v 

No ano anterior, os açudes haviam enchido. E ajsitn, ^ a 
sêca, prestou a pequena açudagem o auxilio de que e ca-» 
paz. os municípios de Catolé, Brejo do Cruz e Caicó U« 
veram iguais precipitações aquosas. Entretanto, dos dois 
primeiros, da Paraíba, estiveram mais de 600 retirantes. 
De Caicó, onde a açudagem está mais desenvolvida, esti-
veram 4. Há, ainda Inédita, uma história da sêca de 1916, 
no Rio Grande do Norte, detalhada e documentada. 

Também foi séco o ano de 1919. Nào houve produ-
ção de legumes e cereais nem pastagem. Foi só um ano de 
esterilidade, trasendo misérias e sofrimento. Entretanto, 
o ano anterior fôra de bom inverno t o sogulnts 
também de regular inverno. Os açudes estavam 
cheios e entraram com seu valioso contingente para ata* 
nuar a crise, que por isso foi vencida som grande abalo. 
Nas 27 instalações pluvlometrlcas disseminada* na regtta 
séca do Sstado, foi 138 mm a media das observações co-
lhidas. 

Seguiu-se um período de bonança, com internos oo* 
piosos uns, abundantes outros. 

O ano de 1930 Já foi séco s som produção. O aoo an« 
terior fòra de inverno abundante, deixando cheios os a*i* 
des. Sssa circunstancia supriu parte da tasuflottoeia 4o 
ano. Mas» no fim do ano, a pequena afodagsm, Jâ aoca l i 
méses som receber suprtníento, séoos em soa grande maio-
ria, manifestou-se deedt Mgo a pautei» e • « M M d « a 
popukvte. PrtftdpAaNm os eleitos « a efte* « m st acra*»-

38Í SSST N^LLLMHST < 



I I I I I s e r d e m i f l d e 
I m p o r t a n t e d e c i s ã o " d o S u p r e m o T r i b u n a l Federa j 
Dever de lealdade ao regime! O i i r r r l r í l V i r r / 4 a m A n n r a a 

RIO, lb O Supram Q Tri- { peti^u mandado de tugurun- me leva à mesma conclusão m L ^ I ^ L i I Ã J . Í I I I \ J T ? 1 1 1 C 1 1 \ J 1 1 5 
tomai Federal acalm de íir- ç*. que acau* u* K«r c lorn^- dene*atoria do mandado: a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

KIO, lb — O Supremo Tri-
bunal Federal acaba de f ir-
mar jurisprudência no sen-
tido de que o íuncionasio 
público « u d ê a atividade 
subversivas comunistas, devi-
damente comprovadas em in-

petrai matutado de sugurun-
ça, que a ca U 4. ue ser duncgu-
do. Foi relator do feito o Mi-
nistro Reciia La&óa o qual 
ooncfuíu pelo indrferimt ulo 
do mandado de segurança, 
sendo unanime a docisão. 

queritq regular» pode ser de* 
usítido. 0 fato k que o sr. Jo- | DEVER DE LEALDADE 
sé Carneiro Silva Campos, 1 

servidQ* civil de Ministério j O ministro Luís Gixlloti ao 
da AeronauÜca perdera o seu 
cargo por força de um inque-
rito administrativo quv pro-
vou suficientemente suas a-
tividades de agente comunis-
ta. Não $e conformando, h « -

vptar no mesmo sentido, t 
tornou os seguintes funda-
mentes; Além «a srazócâ a- ' 
duzidas no veto do cmint-tiic | 
MipUtro IteUitor, permito-íue 
acrtscentür o seguinte, \jue 

me leva ã mesma conclusão 
dtnegatoria do mandado: a 
meu vèr, a Uberdade do cida-
dão é mais ampla do que a 
rio funcionário, O funcioná-
rio. pela sua condição mesma, 
tem maiores deveres de leal-
dade para com o Estado e pa-
ra cora o regime vigente. 
Tanto é assim que em paise$ 
como os Estados Unidos, on-
de a liberdade dos cidadãos é 
amplíssima, se pune ao fun-
cionário qttc não tem iníe-
resse pelo serviço publico OÜ 
p-1» violação daquele dever 
de lealdade". 

Operava roubando automóvel 
RÍJCIFE, LC •• A '.̂ C U" A^OO;-R': :IU- •:..>!-

ra noucia que -OJ detida j í ava na e no ii.ipn 

pela Policia uma quadri- j or, uni 

Iwaís a a dcrz 

i-a-ziam. 3:d o 

rucvisv-v:' , por r n c - : i o í r 

./jru::- 'u . r.a; Je 

'í'>anL:odo:'. íuiiima íaçam.a íura 

'•r n: 

ram a p a n h a i , 
pr 1 q l ^ í a.^ .:jiradc 

Mandado de segurança em 
e Sou 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p f ê K s a S , A . 

favor do dr. Ferreira 
za Sobrinho 

ÍQÉÍ Carlos AUOÜSÍO concedeu a meoioa w 0 

- . . "•zvrT»XL--;; 

fcftO XV — Rio Orará* do' Nor í« • — P* f * h i - Scjuuda-ícira, Abril de \9õl— N. *t>62 

Á c r i s e d a U . D . N . 
Odilon Braga procura contornar 

S. PAULO, 16 — Encera 

Ira-??- nesia Capitai o sn 

Odilon Braga, prosiden^ 

nacional àa UDN. oabo-

cer se liga ã próxima ccn- cíq disciplina partiàaria, 

vençáo do Partido, have-;- mais concretameníe o 

do algumas direções es ia- to do senhor jcão 

duais qu? quíreiri lançar Consta qua 5 secçò^ 

t™*'i 

que" a presença cio p-\> | em discussão 

Aumentam os empre-gOi00SE§€âdiOSlJfóid€iS 
WASHINGTON, IG — AU-

meniam os ^íTipiegos. nos Ks 
tndos Unidos, à proporção 
que se "tíestnvoivc- o progra-
ma de ueídiU Jr. naruo. 

O DoparTam-ento de Coiii^r-
CÍÜ caiculá QUE CO-, 200. ooo 
pessoas GJtâtâ empenriitías 

o proDisrna ^ítaauQiü esiao prontas a 

'epoiar o aiuai ministro da 
! Àgíicultura, o que impii-

, caria numa seria crise, i 
: o problema íosss lançado . 
; ciurapíamente. 

em trabalhos civis, o cjne siip^ v 

O áes^iíiboígoáor 

ios Augusto Caídas 

? oílva, Presideme do 

| Dvnal ^rr; íund;*-
: iii^riíaú- d ^ p a c ; o aa:ado 

'a-? 14 co ílueme, vem ds 

iutpender o ato do senhor 

'Governador do Estaao que 

. torriou t-em eleito a rerne-

içao, a pedido, do prorno-

itor de justiça dr. josé Fs-r 

. rsira de Sou^a Sobrinho, 

:da Comarca ae Alexandria 

para a de Santa Cruz. 

I Eni3nàeu aquele magis-

! Irado que o ato govgrna-

; mental tsriu o art, 72 da 

i Constituição do Estado sa-

' gundo c qual 03 pramoí^ 

res só podem ser remov: 

Cor-; O o???.TX-ar^^clo: ' . !o.'v 1 
acj;Auau?to ŝ eu Ici.oo d'..- -

7. ilíd "O: . " 
asracóf4ís -9n} lor.no ríaí? 0 0 

— _ Mirada com uma caminho- r.cros, qu" 
i neie Rrnaií. retirada, em ! ín^rnevrá 
1 b miriuíos. ria íronte d< >! ccrroci.rna.. 
; L- .il-Tí dr. h. i." :. O,.' ... - . - . . . . . 

ll" c '•*• ( ;Cl^ ~< r" r1'--
1 .Tn^orJrrj ia .t/'líncip'^ 

Barreiro.-, vom cnaca 
'trocado f^jr d^ 
ra; ba. 

-riam: 

•jn. t 

Personalidade 
ilustres 

• u 

c^.i- 'joso-in 
pacho J i L > 

d? 
os pr;:-

u?iica do 3ra-

A O R D K M 
P r o c o - 0 . B 0 

Mãc-âr 
WASHINGTON. 1$ — n«ni<?s. que levam 03 co^ 

Está &endo esperado o montarislas a ccn siderar o 

general Douglas Mac A;- i grande cabo do guerra co-
i ! 
ithur. qua iá deixou o Ja- m o 0 n- 1 

p ã a 

N o v o p r e s i d e n t e I 

d o I A P Í ' 

RIO, 1G — Foi nomeado 
PRI-:IICIÍ,TILT CIO IA PI O SVR. CIA* 
tjriel P?tiro Müacir, pvocer 
político do Porlo Alegre. 

í 

mo o herói n. 

iadoa Unidos aiucis. 

dos ER-

Seu 

Em toda parto se pr*p3-1 
ram maniíesíaçoes impo-

! desembarque será em S. 

Fiancisco da Califórnia. 

iiiífcd um aiunentü úe 
1.200,000, DESDE fevcraix'O cio 
CÒRRENIE. SEGUNDO CSRJMATJ-
va?. os projetos cio Govçrno 
contrlbuiram consideravel-
mente para o aumento anun 
cí^clo, MTCRTICENÀO, u^sim» o 
«iéi.eiviprcb'0. cm todo o pai^. 

j ao? mediania r&pr-sssn-
t como OÊ paulistas s e m ! ! n ç r ; 0 ^o Procurador G-rai, 

pre lem mostrado ma.-: Ho caso em íóco o Pio-
10 inoqui3tos, dai o ir.-; cwiador Qsral ái. Oüo 
tcíeszs ao sr. Odilon Bra-: Guerra opinou contraric-
ga em sondar a opinião ! aquela remoção, q .̂..-

mesmos e acertar pon \ teria 

Edilson Cavalcanti Maia. 1 transporte para produ-

aos siao 
de vistas, 

sugeuaa pelo 
pelo juiz 

lummo&o â  concor 
dia americana 

enlre eles iormi i íio^a-j rmu- j üro Zilveti Atcc da Bolívia, L. 

Santa i Ui 

^liues» 
1 "Sou grato pela esiíma que 
demonstram pei- nituiona 
üt- Rooseveii e pelo tributo a 
üeorge Wa^hin^Lon, e me s;n 
to Locado pĉ la afeição de-
monstrada pelos representar! 

oos puvo* americanos. 

ÍÍOVÃ IORQUE, 16 ~ vViir-
ren H. Austin, Embaixador 
Norte Americano junto u> 
Nações Unidas, considera a 
"cooperação fraternal aza 
republicas americanas uo 
locarem a defesa, solidariv-
dade e bem estar do hemisie-
rio acima dos interessei pró-
prios, "uni luminoso exei*i-
pio ao mundo", 

Aiutin falou hoje a um gru 
po ae Ministros do Exterior 
i;a America Latina e diplo-
ma v ai, os quaiá o visitara ia 
nu téát da ONU. O grupo, 
do qual faziam parLe inem-
oros da recente reunião Ue 
Ministros- do Exterior em 
Washington, ioi mais taras 
até Hyde Park colocar uma j meiros objetivos, segundo a 
coroa no ttimuio do presicien- j p a l a v l a secretario DE EÍ> 
te Frantlih D. Roosevelt. ! u d o D e & n A c n e son . 

A união t demonstrada na j 
coníerencifi é um íen* augu-

Neftíili Ponce do EQuador, Eo 
berto Conessa de El Salvador, 
Dr, Luís Machado, Embai-
xador cubano junto aos Es-
tados Unido* e Embaixador 
João Carlos Mimiz, represen-
tante do Brasil junto a ONU. 

Em ppssi 8 programa it a Msian 
W A S H I N G T O N , 16 — O 

^ro^rania de auxilio a Iugoi-

iavia f?:tá progredindo e p 
começa a atingir seus pri-

ae Direito d^ 
/ üob o funda-

mento do ssr inimigo p ^ -
s:cai do progenaor do ; • 
patrante sr. Antônio Fer-
reira de Souía, 

" 1 " r — - • • . . . - , . - - — , 

SERTÃO SÉCO 
PESEÔA CHEGADA DE 
Caicó iníorma-no® que 

naquele pro&p^ro mu-

nicípio ôeridooneo a 

i i íuação continua d » 

•^TIAGOM. LNIELUM«n-
as chuvas que têm 

caído em vários mu-

nicípios do &*rtõo não 

alcançaranf o Caicó 

qu « é um doa grandes 

celeiros do nosso Es-

tado, com soufi açu-

das e suas vaxantôij. 

• a^3i;;tcnte de cooperativí^mo 
; do &ER e membro do Centro 
( Nacional cie Esludotí^Coope-
; rativos, teceu as seguintes 
! ítonsidoracões .sobre a vivlu 
' c-.-oprrativista: "A solução 
| cooperativi.sta, visando a me-
lhoria do nível cie vida a as 

• trabalhadoras, dove 
" MEARADA. PELOÕ NOVO;; ÍO-
; vc-ruantes cio pais, rrurno a 
' ifíFiT&h medida capa?, de re-
? ôolver a crise economiea em 
; que nos debatemos. O bara-
j teamento da vida não se con-
! aegue com afirmações dema-
! gogicas, quaz^do sabemos que 
I são inúmeros os fatores quô 
; vêm contribuindo para a alta 
! constante das utilidades con-
sideradas de vitai iniportan-

; cia para sobrevivência do 

çao e -sem que se extinga a 
lí:Uc interminável de inter-
mediários inuteic que .se atra-
vessam entre ele — o produ-
tor - e o consumidor locali-
zado nos grandes centros de 
produção. Faz-se preciso, 
portanto, um estudo prévio 
de rodas as circunstancias a-

acias e a elaboração de 
uí.i plano para .SÍT.' Í malmente 
cxecuí.t*do, fcu:i de devida 
quv1 nes^e plano o coopera-
tivL-.mo terá lu^ar de desta-

pOii *<iinctiLe pela apii-
caeào dessa doutrina ccono-
mif:o~#ocial, executada e ori- j -
tinacla por elemeruos que a ; 
conheçam p-zofundamente, i ; 
eon.rc:vuii emos. dentro em bre í 
vr, uma solvicào satisfatória i 
e definUiva para as nossas » | 

[ "MEÜ FILHO, f A* | ; 
I ZE OS TEUS NEGO- i 
! C IC5 COM OS QÜE [ í 
S SABLM FAZER ANUH- |' 
í CIOS; L U C f i A R A S j ! 
; SiMPRE C O M ISSO" . \\ 

^ BENJAMlíí FHAN- |! 
: K U M . |; 

O O s s e r v a t o r e 

R o m a n o e M a c 

Aríhur 

iario Co ComrTCiC acz 

todos Unidos. L.r, 

mçmbro^ do G-ü: 

Prssidsnío íiOTiy 

iofcrs 

s-.vior 

9 oure 

aos Unidos nuo 

r - n -

CIDADE DO VATICANO, lô 
— O colunista da "Af;tu Di-
urna" do Üsserva*?jre Roma^ 
no analisou o araslamento ' Patentes, Censo, 
cio general Mac Àrthur. Sem ': e Loo .ij 
ne^ar o seu grande vuib:\ an- ' 
te,> ressaltando-o, d&ft-nde, en 
tretanto, o ^esto do presiden-
te Truman, declarando que es 
t^ assim "agiu ivhi ;cíÀiT?ía da 
paa, embora sv ariscando a 
uma trrmsnda impopulari-
dade. 

;I | 1 

rio nesses atribulados. 
Tivf- oportunidade de manter 
contacto com variou colegas 
du America Latina. Neles en-
contrei espirito cooperativo « 

A 4MPKLNSA CATÓLICA NAO PODE VIVEK 
ü APOIO ELAL OOS CAIOL1COS £ SEM 

iMPUEN^A» OS CATÓLICOS NÃO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SB. AO MENOIS ASSINA A 
OKDEM"? 

Projétos e programas espe- j 
f 

citicos em beneficio do povo i | 
iugoslavo encoritram-se em j 
franca negociação, em Bel- t — _ _. 
^rado, entre os dois gover- , Q a V Í Õ O C a i U 
nos, informou Acheson em ; • 1 
,̂ eu relatorio ao Congresso. j t lC tÇ fUCI 

1 
— 1 RIO, 1 tí — Felizmente nào 

ievt maiôL"C;i cun seqüência.; o 
I | desastre com o aviào do Loi* 
I Je Aereo Nacional que caiu 

nagua ao descer no Santos 
11 Dumont, devido à péssima vi-

( nosso povo. A compeUção en j dificuldade «SEB' • 
: tre os produtor agrícolas e ; 
os manuíaturadôs, aqueles 

| sujeitos ás restrições decor-
i rentes de uma péssima poli-
Uca de congelamento de pre-

. COá, estes gozando àz ; facili-
• dades concedidas tvlos poUo-
; res público-;, nào pode desa-
• parecer pela simples vonta-
| de de determinado indivíduo 
j qualquer que seja o cargo que i ... .. _ 
j este ocupe. O equilíbrio, quej ^ * * 
| todos almejamos, por sfrr o \ J r y O n ^ - I 
: único determinante do bem ! 
; estar social, só o conseguirei | Pv^í í ; 
: mo com a implantação du~ ! TOQUIO. 16 - Foi escuta-
1 ma política economico-finan 1 da uma rmis-^o dj radio ofi-
; ccira o\\f abranja ^^ diversos | ci?>i noru"* pedinrio à 
; setores onde atue a produção 1 ONU que- solu^or^ a pas da 
de natureza apro-pecuaria. ! Coréia e que iuo será nn<ito 

í nâo bastando o simples ape^ : fácil com a retirada da.s tro-

a C o r e l c í 
BOGOTÁ', n; w 

brevomeufi"' 
bianos para a luta r.a Coréia, 
o que ocorreiü priihíiíjíos 

S de maio, l w 
• mcricanoa. 

| 1 Os JornaU leigos tftm j | 
i j aeu apoio di&rlo, com | j 
i | « compra de um exem- j j 
! i plar. tí como e que vo- | j 
j I oè uào ajuda o diário j j 
I j católico. Ou acha qu# : j 
| | nòs podemos viver sem [ } 
| j o apoio do» que preci- j j 
I j ttam ftjudar-co**/ | 

A morte de 
Bevin 

OO L*. JI 
IT-SÜ «-'J * - "TJ 1 • («W -1; «.•...•? A ' _. . 

1 cos, P c; d r ON i 2A a • ̂  O; • I 
; Vlor? Fhivicn^. -• 

I O ,, , .. 

; compi-3-ou r*-- ...j 

I ydei-mbro do 15 i?) -jnv.t 1 
I VIAGEM dr- 15.900 MÍLH^' 
! AÍRAVÉÂ DO? EORADOS J -

dc^, retre: osíudoci da 

'nemívj do pais. Durar.' - :. v 
sa ©T:iroLL .-
tccto com lid$reí3 d:.. 

t inas d;, gruron cor^-.r- -

g co r » 

V O".".' 

LONDRES, 10 - A impren-
uanipocve.í a- 1 s a m u n ( j j , a ] t e c e comentários 

j em torno da morte do sr. Er-
^ - _ Bçvin, tocentlo-lhe xrnn 

cos elogios. Apenas Moscou 
acha que e!c foi um continu-
ado!- da política imperiaiista. 
Seus restos serão cremados. 

VILT,-, 1 1 OO/ At--

nau. Ohio, o r»r. Sct\/. 
isvfi ume carrsira piUV 
movimentada, ter.^o r-
dô como membro do C 
sêlho Míinifripal de C 
cirmati, . 

'DO E-VIRRDO D 3 U' 

sibiiidade. vinham 33 passa-
jjü. r fu ksm 

lo a um aumento de produ-
ção. O que adiantaria ao a-

8 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO OA N. C. 

VATICWSÍO (Piaaza. prefeito da Congre-
ClDADtí DO VATICANO, 1G I gaçao do Consistorio e pa-

- Quando.examinava na BU i iriarca de Veneza, visitará 
oUoteca Vaticana um antigo em julho a cidade de Ayies-
manuscrito connecido como f ford, na Inglaterra, durante 
parte de uma obra de Dante, 1 as festividades que se ceie-
da primeira metade do aécu- brarào ali para comemorar 
io XIV, o protetor Kiba des- J Q sétimo centenário da apari-
cobriu o fragmento duma pa- çào da Virgem, quando esta 
gina tio ORIGINAL da Divina 
Coméoia, escrita à M&o pelo 
autor; o professor provou 
que SE tratava de um 

entregou o escapulario do 
Carmo a Sào Simào Stock 
O Cardeal Piazza, que é car* 
meiita, as3ütirá à inaugura-

nuscrlto de Dante, ao txami- ção de um moiteiro carmelita 
nar quimieamentt & tinta e 
ao compara-lo com o outro 
único manuscrito existente de Bordeua, ifrança 
do poeta, O iragm«nto eacon 
irado conteih >arte do Pur-
gatorio» com dwtnho* de bai 
xo>relevo« executados tam-
bém por Dante. 

e à reinhum&çào dos restos 
de Sáo Siroáo StocK, trazidos 

> 
FRANÇA 

u J *A 

Í K G L A T U É ^ 

LOHDBSfl" I I — «ua Eml-

sistir,ás festivadades do mi-
lenário da visita à Espanha 
feita pelo primeiro peregrino 
francês, o bispo Godasealcus, 
realizada n o a n o de 051. 

JAPÃO 

TOQUIO, 16 — A prisão de 
fíugamo, ultima residência do 
primeiro minisLro Tojo e ou-
tros japoneses condenados a 
morte depois da guerra, tem 
uma "paroquia" á sua ma -
neira com 40 frequeses, qua-
se todos eles batizados ali pe-
los capelães do cárcere» Pes 
Thomas Daly e Oaston Du-
méez; os presos organizaram 
um grupo de Açfto Católica 

geiros, que se salvaram, jun- . gro-pecuarista aumentar A 
lamente com toda a tripula- T sua produção, se ele não 
ção, embora perdendo as BA- ; dispõe de credito fácil e ba-
gagens. Nem siquer houve FE- rato, senão existe quem a d -
rimentos, A Escola Naval au- • quira o produto do seu labor, 
xiliou eficazmente no salva- I n à o visando exploia-lo, 
mento. i nao dispõe dos melí>S 

pas estrangeiras. 

Ao ódio daí inimigos 
contra a Imprensa ca* 
iéüca. responda com um 
pauco de sacrifício eio 
proveito do bom Jornal. 

| baixador nos , un-
j dos na Bélgica o M in i - . o 

em Luxemburgo, de ; ' ' 
| a 1945. 

iz) 

se : [ 
de ' 

o CORREU NO 

SANT1AOO DE COMPOS-
TELA. 16 — Noticias de Fran ^ _ _ 
ç* dteam que se organUa ali > chamado Sociedade de ô i o 

i a p l w i n a ç l o mais de | P M l o • Publicam um parlo-
101 p#4#oas, entre as a ^ j ^ i c o 0 lo Paulo também foi 
YATÍOC tacerdot*, ao aintu-! um preeo", observa o Ptdre 
arto de GampoiUl*, p * t * M - j Dumée*. 

— Matsckik da Radiopiess ^ 
i 

T CURriIBA, 16 — Noticias .tido pela sociedade "Otávio 1 íar os nbusor. QUO E;.âo OOT-
; do novo munielpio cie Marin- Ide Freitas". i tendo por conta -

Reunir-se-âo amanhã a Direto-
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A. 

Em sua séde reunir-se-ão amanhã á* 10 horas 
a Diretoria e 09 Conselho* Fiscal e Consultivo do 
Centro de imprensa S A. 

Fara essa sesafa mensal, conjunta dos órgãos 
administrativos da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomar&o conhecimento dos neféclos do Centro, «Ao 
convidados os srs Pedro Salta, Yolando Cocentino, 
d r Ricardo Barreto, José Atelino, Qumtrcindo Sa-
raiva, T^odorlco Beserra, dr. Paulo Viveiros, Ltifs Vel. 
vm Mlfuol Pomtra Néto, flinval f o i f tüna, Fadre Eu-
|Mls Salto, dr, Oüo O v a m , Prof. Uílmm da Oaftaf 

«e, AMa Fernandes, Ot#n Oaark, Amara Kea«uâta e 
Felipe do Anáraia. 

ga dão conta do enorme e 1 SER1NGALISTAS 
; vertiginoso progresso da re- J MANAUS, 10 — Os serin-
! gião. Já existem íazendas ' galisas endereçaram um me-
| com 20 milhóea de pés de ca- ! morial ao presidente da Re-
fé. publica apresentando queixa 

contra a atual política do 
Banco de Crédito da Amazo -

FSD GAÚCHO 
POKTO ALEGRE, 16 — Vai 

reunir-se aqui o PSD gaúcho j nla, cuja açào lhes parece 
a-íim-de encontrar solução j deficiente, nào dando a as-
para a crise reinante com 
alastamento do sr césar 
Fontoura. 

NILO PEREIRA 
KKCIF£, 10 — No proximo 

o ' slstencla de que precisam Os 
í produtores de borracha. 

FREV1DENCI A 
SOCIAL 
RIO, 16 — o sr. Dantoh 

foi ul t imamente \OTADIT 
RETORNA O 
GOVERNADOR 
CURITIBA, TÕ — VOLTAI Í-» 

Rio de Janeiro o ÉOVERUR JR 

! do Estado, sr. MUNHOZ CÍ̂  17.I 
• cha, 

NELTRO-CMNIGLA 
PORTO ALEGRE, ir -

Realizou-3e nesta CR^I*'^ 
! uma rfunião preparíuoria uj 
I congresso de neuro-cirurgia. 
I a efetuar-se no pro%imo DIA 
• ® de maio, com o comparc I-

' dia 28 tomará posse na Aca- Coelho, Ministro do Tvaoa- ; mento de repr^scr.Untra d^a 
, demia Pernambucana de Le- 1 iho» anunciou que vai ampli- i Estados e até de outros 
i tras o escritor Nilo Pereira, ar a previdência social no «es 
j O novo Imortal será recebido j Braay, ]á estando os pas.os 1 EXPOSIÇÕES 
1 pelo sr Fernando Mota. t lniciab sendo dados 1 AORO-PECUAILIAS 

BANCO DP ftANGUt ! LEI DO IKt)V4^1 NATO j BFLO KOn\7.QKTt, \• -
RBCIFEt Íft — Foi botam RIO, l l — O ar. Amaral iEstão programadas mau 

inaucurado no Hospital 8an« Ourtel anoneiou qve a M do daaaxposiçòes otro-pecuí .i u 
to Amaro o primeiro banco j InqullU^to vai ser mais uma a ae raa&aarom nasta fcta^ 
da sangue qrtanlaado a man- n a raíormada, a-!im-<i% ttl^ do, po decorrer da u a i 

j' 
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Se nossa íé v praticas eucarlsiicas forem ívrvúio-

s ; i p a r a IOJLJO alcançaremos os seguintes frutos, que 
lioaventura assegurava aos homens de oração; 

suportar com paciência as a d ve rs idades, vencer as 
imlaçõos e os afetos desregrados, conhecer e evitar 
os laço* do tiemonio, extirpar os defeitos e ornarmo-
iií>s de todas as virtudes. D. SEBASTIÃO LEME. 

í 4 NTANDO 

Quando sc- vem sucedendo, aniiudc, casos de gri-
pt, i\ com maior razão, durante as epidemias da tlo-
< rua. devem ser proibidas visitas aos gripados. Do 
mesmo modo, é indispensável que doentes e conva-
lescentes evitem contado desnecessário com outras 
jit^Síiaü. 

Suprima as visitas cm época de epidemia d£ grí-
a üm de evitar a propagação do maL — SNES, 

t -&TA DO DIA 

CaNTCDINHOS DL ASPAÍiGOS — treme de as-
i;:tx'gos — £ xicaras de leite, e caldo dos aspargos, 5 
„ jaas , 2 eoiiieres de maízenz bem cheias» 1 de mantei-
, :í, leve ao fogo até ferver, retire do fogo, junte 5 
Lwiíicres de queijo talado e os aspargos cortados miu-

Corte tiras da mesma massa dos pasteis de 
enrole em canudinhos uníados de banha e leve 

a tiiLai* cm banha quente a recheie com o creme de 
".íurfi-o. Enfeite com tomate e queijo raiado. 

: A fMACIAS DE P L A N T A O 

F»rmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Al-
i % K.1U' — 1234. 

t :\Fmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fo-

i^rmacia Bom Jesus — Rua Amaro Barreto — Ale-
• 4 - fone 2010. 

F L O R E S T A V I R G E M 
; Ir secular! Majestoso recinto 
; C - iiüstérios sem fim da Natureza. — Escuta: 
' íu ío palpita aquí, tudo se estorce em luta; 
4 nudez, porém, tudo parece extinto! 

E.vas arvores sempre em tonto labirinto, 
1>05;de a raia á rama em que o humus me transmuta, 
Surgem na vibração da sua força bruta, 
A vidrando ao .sabor do aseeneional instinto. 

-Mu ., Aos [K-mpGruu; — vtrde aphção revolta: 
• a -a-j3. entre o.-i cipós, que u enlaçam, num aperto, 
( uiü r;oivo de mil tentáculos sendentos \ 

; Sofre, assim i.omlenada a eterno desconcerto, 
i ó-a envolta cm silencio, ora em fragor envolta, 
* £iíU os golpes do ralo e o repelão dos ventos! 
1 LUÍS CARLOS 

i U L !UM ANOS ONTEM : 

j rM;":;ífíorrti!. oníeni o 
ú . : i«) natallcio Uo jovem 

• i h, Silveira Rosas,4 acad^-
â 5 do Direito da Faculdade 

< ; Kecife e elemento de 
i i\v i > nos nossos meios 

x 1 í.s caiolicos. Por tao 
l ,t o motivo o aniversarian-
te foi muito cumprimentado 

Oj c.olõ»as e amigos, tendo á 
0' c de ontem, oferecido 

4. i i lauta mesa do doces e 
vilaloá i\ todos, que foram 
i tf Mií:;f;rlmentar. 

, : ! F0N£S DE URGÊNCIA 
^ocorro .. » li-M 

• i Miguel Couto .. .. 10-1? 
•• rn 4ndc n-M 

i » .1 Kvuadro Cbagi* .. 15-53 
Uui da AU t̂iftdo* .. 10-19 

L * - to 33-33 
1 de FOUCIM .. .. 10*03 
u A' ^ t» ílf» ord^m aodftl . 10-01 
t A IA fio Ia Dtatrtto 

Ç ..ItA 12-31 
Uo Dtitrlto 

4 10-31 
s á if.Lici» d* Pr*u do 

IÉ k, ii-ii 
2 tl (I* La (O» Â CA 13-39 

ro pi«cAt DM QUIIILM .. ío-M 
t Ao M^Ureotâfic» ll-l» 

. • PubUcO 10-SÍ 
(O.F.li.) «• 

m*«6«â IO.I» t ) .. . Oi 
t » ím*4o At Lua .. 
i A di I . toro 
; • t 4» ItftUI 

Jl^í-o MffUA tt-M 
4# h*M ; U-M 

4fTO IalAfttBliA dA 

• i 

FAZEM ANOS MOJK: 
Senhoraa 

Tcca Sales, 
destaque nos 
licos. 
rique 

elemeneto de 
meios cato-

esposa do sr. Hen-
Santana, proprieta-

A b d i c a ç õ e s 
O T T O G U E R R A 

Os anais da historia sâo cheios de príncipes, rai-
m.;» ou poderosos de toda especk?, que abdicaram, 
foí-c-idos por circunstancias tais ou quais 

Fóra do mundo político tahcir. iia abclií-a-;ôes p 
u .mas delas bem lamentavçis, Acreditamos, porém, 
ti.., íLstlr abdicavão mais desastrada do que a de-
mio.au dos pais e maes de famil.a. 

São muitos os qvic nào qutT-:-m itUü.s df-t-r.iX1-
nliar o s^u pupel. com toda a reüponsabilicirtde decor-
rt-Jite de sua missão. Na lintíua^em popular, eies "ui -

oa pontos'', v om a maior íacilidacU1 

Ha quem defenda es.v:.i p:iis. Quem os con^dt'-
àiiie,1) vitimas do meio, Ek^ a principio proíV.imm 

; , i : a r . Mas tudo é adverso. O cinema, o radio, a im-
]./. .'íi;^, as compar/nía.':' t udo arranca o c? a 
i,i'Kfinha üc ca^i. Dc que os paik: fíndum cc-^^ncio. 

Realizou-se íí^GIV. nos; Estados Unidos, a t L m r -
: meira A^sçmbl^ia Anual do Corj.ielho Nacional 
.Jrtieíw Católicos. Segundo concluiu rssf impor-
conclave, no mc-ío das agitações desi.a hora, ps 

11 

pi 
"liO.O Ú <) 1 i-̂  
t̂ viLiiiC-0 it i 

jiuo c qut.' iuto üt/veo-jeiiiu^ uic. iui: u Gom. 

rio da Loja de Livros e nosso 
1 dedicado cooperador. 
I — Natercia Mendes Soares, 
j esposa do sr. Pedro Soares 
I da Silva, funcionário de De-
| partamento da Agricultura. 

Jovens 
1 

— Neroveu Dantas, filho do 
desembargador Virgílio Dan-
tas, membro do Tribunal a « 
Justiça do Estado. 

Criança» 

Terezinha de Jesua, aluna 
do Colégio das Neves e filha 
do sr Edgar Furtado Be-
zerra. 

— Vllma Rcjanc, filha do 
dr. Walkçr Macedo 

— Zelia, dileta filhinha do 
«r, José Augusto Bezerrll, co-
merciante em Pedro Velho, 

MISSAS 

Clotilde Rocha e filho», 
mandarão celebrar amanh, 
4A 6.30 horas na Capela 
Saletiana* miisa em «u-
fr&gio da alma de Aeu espoao 
Manoel Joaquim da Rocha, 
ex-provedor da Irmandade 
de 8FTO Jo&o Batista, OOAVÍ» 
dam pareotae e ami-
go ipara aMlfttram a mm ato 
dê Cá tftUi. íimAümAa. ia 

L Dl^OÍS do srecen^es ü^itidoi :;õbrtí a nu-
; triçáo. evidenciou-se vez mais a ueces-
| isiaa'.::1 ..ie se racionalizar o-s hábitos a lime u-
! tares, wílo como bem aiimentat-sc- signifi-
i ca aü^iiirir boa s«útío, pcio mfeiios em ler-
j mos .^raiizados. 
j Müj, oòa liliaientaçào n^o é ape.nus in-

gerir alirnemos em grande quunticiacie OLI 
de paladar variado. fci\ isso aim, sauer aco-
lher alimentos capazes ue suprir o corpo 
de todas as suas nccessidattcs úe a^ordu 
com um balanctauitiuo racional, isüu quer 
dizer qui:, pura bem uliiii^ntar-se o nòmem 

i L G i í a i 

c o n v o c a ç a o 
U Lí^ciií U^ - i irtUiiistàí^a^ 

üe fctxrutamcutü AViíSA: 

rur^i como de re^to qualquer ente Hu-
mano — precisara L.-.uar com quatro or-
dens dc alimentos, que são hoje conhecidos 
como os elementos, proteicos, as iéculas, as 
gorduras e o açúcar, os sais minerais e í*nal-
mente as vitaminas, cu,(o conhecimento es-
tá se vulgarizando aceleradamente emrt 1 

nós. j 
Se é verdade que os jLvens consomem | 

grande quantidade de alimentos proteinadoy • 
110 trabalho de crescimenio, n^o mtínos cor- ; 

to é que os organismos envelhecidos teia 1 

também necessidade desces elementos para | 
renovação de que vão consumindo pê Oo ^ 
anos. Já as gorduras e os açucarados dão ! 
energ;.. organismo e são porisso indiãpen 
savçi.-. a vida. j 

O^ minerais entram, tamoein, no ba-
lanço dos alimentos necessários à vida com ! 
uma iniluencia notavei, assin; coinu o cal- { 
cio e as vitaminas. Aliás, ninguém duvida • 
do pii:•••!. que os minerais exercem na circu- j 
laçào, íjoí» a elaboração do sangue e a sua I 
distribuição pelo corpo, exigem a presença j 
de elegemos minerais, assim como a for- ! 1 
mação ao tecido osseo náo dispensa o cálcio 
e o 10:.ioro. 

A descoberta das vitaminas criou um 
rumo i. :o ao problema da nutrição, pois, 
segundo miúdos experimentais comprova-
dos, esui aceita de maneira absoluta a teo-
ria da iüOuencia das vitaminas na vida hu-
mana já se contam, devidamente, estuda-
das, cc^us mokstias decorremos üe falta doces feitos em casa, queijo, bolos, mun-

ü^vcn 1 c r j 
i clí? ^aiVi- prtVl^í a üü 
iiJUUíU Kegioniii dc Coiivoou-
' • .(tj. a 1 

d»/ 

liONOtlAJ-í; i ; 

Eng.-Agrônomo 
Entrí' o.s alimtnuís que 

para a aiinjentacâo cio homtm rurul. po-
demos citar em primeiro lu^ai o ivUí- em 
quantidade que varia com o dispon^ci c a 
iorma de utilização. Con^idcra-su uniu boa 
orientação a ração rniiuma de 600 gra -
mas pura os aduWs e um litro para a.-; 
crianças, o <;ual poderá ser tomado de a -
córdo com o gosto ou simples ou em íormii 
de min^aus, papas, eí-j 

A seguir o.3 i^rrol, mi-
lho, aveia, tri^o e a^ mafisaü, cicmi-nto., 
que devem st-r di.^tribuKio^ peiui 
pios em diaí? uiteriiudos o que üüo compie-
tados com as l(;gaminoia5 usuais. 

Nada m;Ui> salutar e u^raciéi»^!. 
ao paladar que as puladas ôp verduraí> e 
trutas para sobremesa iuíio tucio isso 
rá ser planejado de maneira quo u ali-
mentarão coiTirspoiida h inuiecü uouseiua-
neos com as necessidades oryanícas. 

Ai carney, OVOK. etc S tão n^oo^MaL:. 
para a lonnação tio.s tecidij^, uornu ioí^^ j j^vc-n^ pcriviic* 
de proleina que súu. ísõo não quer uiz^r, l y^ , iy 
entretanto, que se deva abusar de carne, 
comendo-a em demasia. E qu^nuo úíZü-
mos carne, não excluimoà as ÜV̂S, O:> ca-
britos, carneiros e oi1- ro- animais,, as^uii 
como visceraü, etc. 

Um bom piano alimentar para o 
mem rural pooer.ia -itr: de jejum per.* ma 
iihd com leite, 1. pão ou LtpxOv.a ' mJ -
los úe miiho.eto. i, ^itm de íruta.i; 
útil para qualquer l^zenaa, e tjuUstauciai 
para qualquer trabalhador, 

Conservando a tradição rurai brasilei-
ra, 0 almoço consütue a principal reíei^ao 
da zona rural e como tai scrã oaücacta cm 
carne, ovos, arroz, feijão, oaLatas, n u t a s 
e café. Uma bõa aona de caaa saberit or-
ganizar os cardapios e distribui-las pelos 
dias da sevqana, 

Na^ fazendas brasileiras, não st- dis-
pensa a "merenda" e para ÍÜÜO CAÍJIem 
muitas sugestões, desde as frutas até o^ 

Colaboração 
Paternalismo e injustiça social 

FE ANTONIO FRAGOSO 
JOÃO ITSSOA — Alguns representAntes do Capita-

iismo, em face dA aseensáo incoertivel da» tna^ias «perA-
ría*» entraram tm si: MA massa operaria é uma ame A ca par* 
a civilização capitalista. PrecLsamos reservar um» percen-
tugrm de nossos lut ros pari a assistência social. Desse mo-
do conteremos a arrancada" 

Outros, mais humanos ou tocados de sentimentos 
cristãos, disseram: *'A mas?-,a operaria está na miserlf. Pre-
c isamos ampara-lat com uma reserva de nossos lucros 
rriar.-mus hospitais, escolas, curso* .ambuJatorios. E assUn 
us rarios vçrào que náo somos seus inimigos, pois esta-
mos unidos para proteífê-los'\ 

IV a solução paternalista. 
O-; primeiros ^stao com mêdo do comunismo. Sua 

intenção a defesa de «eu capital, O paternalismo assisten-
íiiíl jíiira éles í uni pr^toxto. lTm truque. 

íu se^undns podem ser b<»m intpneionados. F mereeef 
provisoriamente. Mas náo devem esquecer 

— <)>: opt»rtiri<.vs não sào destinados á eterna minori* 
íímiIv solísI. Sií»"í prssoíis liiímami^ livres. Se os Capitalistas 

.derem tudn o que tém direito POR JUSTIÇA, dentro 
«l.i pl.mo divihu. n^*, pr-.aisarii de FttOTEÇÀO. 

; " f . i . ~ ' mesmos proveito ás suas nece^sidado.-; humanos, 
t ^ í i à Í é í i U i í C â l C w ; O paternalismo é uma eíupa do transição. Xòssa inquietude 

: k a refurma profunda das estruturas sociais. E1 o ace&O 
de TODOS uos bens. que o Bom Deus criou pãra TODOS. 

E. entàof i-Tcmos um mundo humane, Justo e frater-
na!, ii^jjirndo PM.A J fSTÍCA e I'Ef.0 AMOR, 

ue íaiiiilia têm rf.-.p^n^xilia.ides, piúS dts-
cuiüarum, em muítoíi casos; a.s :iuas oori^ugot^, com 
irLsttv-? çoiü»rijuuu;iuü pj.ra u tui c ^íi»- ulno^. 

£ a ueiniüíiiiü uu laimiju, u uboíeiie^o 
de legítimos aireituã, atnouiu u ^ü-.âuoifeii* u re.s^uii-
Siiüiiiaacíe pííiu deíiiiquciiCiU j u v c i u i ^ p ^ «jiiiOinau-
(.IÃAE EINRE os UUU1;OÓ : P«.-IA ui-üci-ircuasuo UU PRÓPRIA 

h vnLáo íuiiuiu a r:.'̂ // -..r;;̂  -

.•>ií,'àu de do iwr v e^v-j t.vr auun-a^a^ ii-
TILIUO I'IJ.;U. V .**.LU QUR ^AÍ1.».- U 

ĉ ou t'c&uturaçüü 
M;-s i;;(0 licar^ua ;>î e 11 Ti"s víVl ; v ' 

jrLI.-J t uium 0;i lioiíieiv-i U re.ujiL-JvC , UJíi-
e vic »• ü . p-í í ^^ía^ív. à ro-

VU 

i i vJ 

J0.ÍC1. ÍViU: 
fono^vlc-. 
1JO;O 'truu 

ís. .^niffto 
li:-. dv. Eao 

ti:: r tüUi, 2, a 
s. a, ij'. i li 1 j ' <.• .1 a. ou 

t i. î ^-iLii-iO O»"1 

OS & COISAS 
tfoanfl 

TRABALHO E ACXILIO 
Müi-,;) ia ir- tem è̂ i-r ito : tracias, íçvides 

cl uu lo Heíjinieinu üv In-
íaniuna, assiu:, û  pt-i'-
1 uiicentes a ciasse de ly.il, 
'.•iaoüiíiüactoi no üKti^O "<;", 
;; i. i ii Ĉ ã:ií.i;n-
L> 1 . liuiio^iii aijveiãõ compa-

n• c - as eias-
ÍyU-j, -'-—'.i, 

1'JliÜ e 191)0, quy aiilÚLi liíio 
regularizaram a Psua situação. 
Tal comparccimcnto abran-
de ^ seguinte,1; MUiiicipiO;! : 

'.Natal, Nova Cruz, C*>uru Ivti-
rim, Baixa Verde, Tüipú, 
caiüa, Aréá, Ouíanuiha, tão 
jo.?é de e Cnii^irateLti-
mu, 

Alfredo !>emos da Silva — 
Ten. Cel. Chefe da L'4 C. H. 

bre as sOcas nordestinas e 
süas dcía.stro^a^ e funestas 
C0n:;üCiUeníiia.s. 

/uokv Qnr :;e aocntún mais 
\iVtVA crisc-.í c.limytéri-
t-IaS. Uo lrí 1 vões do f ov^rno 
e cio povo se voltam para as 

i r e ei or s s po p u i a eco ;í dos 
Í10JS05 S21L ~ í?s, nLío ficam ií v 
:jim. á mercê da longa estia-
gem, duo significa morto e 

e be.rraüén;j. 
Nessas oportuna,-; providen-

cias do Governo, para am« 
parar oá que íioam .s«m tru-
íjaiiio e sem a Um entoa, po-
úcmo.s disuri&uir dois a^péc-
LOÒ oem interessantes, que á 
pruiiríra vista poderão passar 
oeáperceuidos, poiü a maioria 
actta que cúDi a distribuição 
dw comida u situação está re-
mediada. Puro engano, em-

miseriii pí?ra os que vivem do ; ooru reconheçamos da utiii-
aiüaiiliO terra, O povo, lo- j dade de tal medida, pois dar 
merU se limita a lamentar 1 de comer a quem tem fome 
u Cítte^troíe e, alguns natu- ; e beber a quem tem sède é 
r-ln.tnte os religiosos, elevar j qualquer coisa que noâ lem-
preces aos oeus. Implorando ! ora a caridade crista, 

Entretanto, os que conhe-
cem de perto esse aspecto do 
problema da séca periódica, 
proclama ser contraprodu-
cente a distriouiçâo gratui-
ta de generos, pois os serta-
nejos, nessas emergências, 

de viu;-nina, do que é o exemplo mais co-
mum a cegueira por ialta de viUmmu A, 
que t: .a ainda influencia no crescimento, 
enquanto que a vitamina C, dtseiüptnna 
seu pupiii importante na proteção aos te-
cidos ojáeos principalmente o^ dentes.f a^-
sún i-oiíio üeitndc o organismo contra as 
percu- ^e pêso, etc. 

A íaka de vitamina C, acarreta uma 
serie oe uísturbio^ no organismo» do que 
ressaii.i a enamada complicação escorbu-
tica, 00 mesmo pasüo como a íuita ue 
vitaii.iüa B, poderá ocasionar a beriben e 
outras complicações. Também a vitamina 
0 protege contra o raquitismo e fortalece 
os memoros, etc. 

. . estas, de um modo geral, a* prin-
cipais influencias de rudimemos de nu-
trição, noções que desejamos passar pura u 

cor.i^ emento dos tiabainüáurcs ruiiiis 
brasikao^, a fim de chamar a sua aum-
Çào para as principais normas de alimen-
tação, cuja pratica deve ser adotada lar-
g a m . i ^ . 

NÃO queremos ensinar ninguém a 
comer, o que desejamos é sugerir o que se 
deve comer, dentro de um pomo ae vista 
rackuud, baseado em experieuci&s feitas 
por técnicos no assunto. 

chuvas copiciosas para a ter-
ra ressequida. O governo, en-
tretanto. pfie-se cm ação e, 
com medidas urgentes e ob-
joLivas, procura socorrer as 
"^opidaçõen flagela d a?s -

Para o nosso Estado, se-
gundo se noticia, já estão che í preferem o trabalho certo, 
g-anüG reneros alimentícios embora estafante. á graciosi-
d.-* primeira necessidade, que ; dade de algumas cuisu de 
fiarão enviados, imediatamen { fei jão e farinha. O trabalüo 
ie. para as zonas m a i « ame- alimenta a fé do homem do 
acaaas. O sistema de auxilio j interior, que enquanto per-
a-? vitimas da sêea é iden-! manece na l^buta diária, tem 
^ t o ao das ve2es anteriores, j certeza que o produto do suor 

imprensa cí-ÒIÍcü « o aos | para ser | do seu rosto garante o sus^ 
aa terra. 1 ' x c j tento d« sua família, além 

; i i i L i n i i - i p i o s . c noutros f de poder contar cem auxilio 
a diüti ihuí^áo gratuita, | de rilhos, que, por sua vez, 

enquanto tambe-m se inicl- : também poderão ajudár nag 
| am obrai públicas, como cs- • (Conclue na terceira pagina^ 

Arranja uovcâ gb&Í- j 
nem es pura Ã \ 
Do coattaao, o bi . ou c | 
aí a . não aini^Jí <iu 

teiga c pão. Mas não òerá uma boa merenda 
se nuo íeenar com LIIO caxeziniio. 

Para, o jantar leremos uma r;uu »opu, 
a í̂ alaua de legume* e vt-rduras, irutub para 
sobremesa ou um creme, um copo de ieite c 
café, E ai CSLÚ uma bóu refeição para quem 
dorme cedo. 

De um modo gerai, o problema alimen-
tar do homem rural brasileiro não oferece 
dificuldades serias. O que é necessário, em 
primeiro lugar é aprender a conhecer os 
alimentos que entram ou devem entrar nos 
cardapios. 

Uma das principais providencias que 
se deve adotar é a organização de uma hor-
ta. plantar algumas fruteiraw assim como a 
criação de aves e pequenos animais, para 
produzir a própria alimentação, só com-
prando fora da fazenda aquilo que não 
lòr possível produzir no local. 

Kstá claro que a segunda medida a to-
mar, será contar com pessoas que conheçam 
de cozinha o suficiente para saber prepa-
rar bem os alimentos. 

* 8e o trabalhador rural contar com to-
dos esses elementos, a sua alimentação será, 
por certo, jnals sadia, mais saborosa e, 
consequentemente, a sua disposição, para o 
trabalho será melhor. 

rtriuncio 

S 11,28 3 pÉtíã 
VKNi>EAl~:jL 4 cí^uíí .sobra í 

( iacxv CHÍ conjunto ULf- í;cpu- | 
luuus, con.si I IÍÇUO moderna, j 
saneadas e eoiiforLavids» üí- : 
ias a lida Potengi, frente pa-
ra o Eütatiin do ABC F. C. 

Tratar ft ftun Ur. finrala, 
tSZ — Fúne lli>9 - NATA1, 

íí eoisa"esíâ preía" 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais; Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

— m 

C U R S O L U I S M O N T E 
Mfe a oHentaçfte da Pn fâ . Bertàà OnUhenné WgwMiw 

Matnoulaa abertas para o« Cursos primário, admitifto, 
Aril«o t t t ptvpaftiorio ao« txamtt vMtumlâm da Di* 
NMO t I tUMl t i , é M I áa 11 hpMi • « i a I I Ai I I horas, * 

m « « M Ü « r t r i o m, MêfH ^ r * . . f̂c • I V 

| TENHA SEMPRE A' j 
I M A O UM ESEKxPÍ.AH > 
1 P A A ORDEM. j 

CACOETES 
e outras perturbações nervo-
sas, e intimas no homem e na 
mulher, deprimem c sao com-
plexos de inferioridade. Faça 
desaparecer estas manifesta-

ções nervosas usando as 
famosas 

G O T A S 
M B N D E L I N A S 
"A Fonte da Juventude" 

Restauram os nervos combali 
dos e restutlem as energias 
perdidas, no homem ou na 
mulhar, cédo envelhecidos. 
Mfto Um contra-indlcaçio 
Kas farmaaiai e drogarias. 
K i o «ttoontrando no looal, «n 
t l t n Cri SijOO para o intf 
T i l i f r aãco MtaOiltfta. JUo j 

não i t m d m f l i paio 

VENDE-SE UMA CASA com 3 1 
ijuarton. salda de espera, ter j 
ra^o. sala dc visita, >.ala d." ! 
r< ft icâo, co^inlia, dispensa, 
banheiros, etc., e uma vou 
com 17 quartos, 2 banheiros 
e ü piivadOii, Lavanderia, etc. 
i.udo com entrada indoiien-
dente 10 iiiv! li o.s de írcnle 
c nu dc fundo, presta-se pa-
ra hotel ou pensão. Valor 
Cr$ 180 000,00, situada pro-
ximo a Igreja d»- Sao Pcdru 
Ver e tratar na rua Coronel 
Juaé Bemardert 1011 ou pelo 
íone 2278, 

E M P R E G O 
GASTE 1 0 , O R I 2EIEOS 
Arranje seu emprego gas-

t a n d o apenas 10 cruzeiros, na 
nova organização da 'Agen-
cia Nordestina de Publicida-
de," 

*ua o« j . Bociilaoia. m -
f on t ; i i?o - JUbiira* 

Ao l«vmnt«M# do btsu*, 
Momentos antes ptntedo, 
Mfcis perecia uma tebra 
O pobre do Zé-Barbad* 

RosW liso com GÜlett* 
Ftrfeltamefiti ailnbwlD^* 
IA vsi Btrba^eM^ 
Ae brotiaho*eeeehais<% 

.5 

t U D O 
A 1 U I ! 

p o r o < h q u ê u i o m 

illstt*. AZUL 
IÉÍ i éÈÍÉkk liiidk mm 
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Saita Cruz 
íniciou-se na tarde do on-

tem. a disputa do Torneio f 

Quadranguiar, dr LapoJoão 
Laureano. Dois foram 
disputados, apresentando oa 
seguintes resultados: Santa 
Cruz 1 x Alecrim 0 e Atlético 
2 x Riaehuefo 0. Passt_mo> a 
focalizar em linhas gerais, os 
dois embatei. 

Santa Cruz x Alecrim 

Peleja íraca. som movlnu-n ' 
lação. salvando-áe tm aigmio 
mo m em os. o entusiasmo dc 
ulguníi atletas. Vitoria que o 
tricolor não merecia, por-

e Atlético os 
dos jogos de ontem 
! Alecrim e Riachuelo, batidos por 
por 1x0 e 2x0, respectivamente - A 
colaboração dos juizes - Goleado-

res - quadros 

ganhadores*) f u t e b o l a t r a v é s ! < ? f u t e b o l i n t e r n a c i o n a 

do Brasil 
Terozina - Sampulu Cor- : Juiz de Fora 

rela 0 x Americano U. ; bás 2 x Tupi o 

Uvc irrÉ.-ünkccivfl. O cm.ja- ; fase eomplt-meniiir. Gordo. 
Rainaiko, ivaniJdo. GUULÍÍO, 
'/.mio, Jüão/uüiu v Ozi, torum 
UÍ> íiit-ihoi U<JÜ c orate. cn-
quaino Dinarie, Nildo, Joa-
íjidm, Fcrcqucté, Miiíinho e 
Cact-í ao, destacaram en-

te, se nu o resultado muis 
j v t a t o. Galic-nie-sc, l o d a v í a 

tUlltO Li ICoIorCÜ tíjiliu 
pcriquitOü. tiv; A aiii dc 
C-Jiil s^i-.SiVvi-
ruen • e ut.sLilead.ts Joá;;/,i-
nfro, foi o auior du únieo t:*e o.s pcri^uiiu:,. Juiz — chi 
to do joí ' , ;>i i i ' l . ; :nííü 

quanto, jogou abaixo du cri- habilidade. bom c . iMo 
lica lambem o Alecrim, es- ( d.- Djüíma, :U H minuto-: tia 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOiAí; PAR/, ITJTLüOJj. VOLEll, TfcNi.j K J'i.ViS.' 
CUliTl i lRAS 'i U'ü ARGENTINO 
CAãlíP.AS DL TODOS OS TiPOS 11 Ivív n ií ^ 
RAQUKTE3 DE Tl£NriS K PiNG-lHjía. ' 
UEuES PAXiA VÔLEI, BASKET f; i-if-ííi H>NU 
MEIAS E MftlyÊB.DE ^AiUGK Vi IjO.> 
JG*;LHE[RA£? CANULiaRAS K T«'jIÍNÍ 
HEORAS ESPORTIVAS c-

A Í cr :s :soiuos U I t : s r o i rn : s R . M NT I: \ L 
CONSULTKM A FIRMA 

C A R L O S L A TA A S 
EUA DR. BARATA, 233 — FONE 1159 — NATAL 

íu l.uhiu.^ com boa atuacãu. 
luixiJiado por Jo^e Lc-andri; , 
Moacir Araújo, Quadros - -
SanUi Cruz Gordo; Ruma-
!ho fZcno» t Ivanildo; Zeno 
'"Gaúcho i —• Ama uri íOzn e 
-ihi iü'2ikio; Djulroá — Joãozi-
nho — Rubem — Ozi (Ivluri-

mentado, urid« o quudro do.s 
üiouriho^ U(-ÍÍIOÍIÍÍVi'ou co/n-
piCio doínuiio uc avoes, 
üt-iiOu üc purtar cuiti oruvura, 
tíUístamando loda^ «aí> cargas j 

* 1 

ao aavers^no, qu^nao mais ; 
iortt- era a sua pre^áo, u ; 

Aticuco, mesmo jo^andu .scoi . 
^uieao, visiu que Ainorim ÍOJ ; 
improvisado, náo se mtimi- ; 
óou t; uüo permitiu ao Ria'-"; 
chudo a conqtú.-ia ue um j 
úmeo tento. Aliai, ali cri te- j 
se qut o rapaz improvisado, 
baiu-.se bem. uparanoo boia.» 
diíictfis. O conjunto rubro-
iie^ro, ganhou a pu^mi por 
üxu. ut.pui.s CÍC uma uu., 
MAIS MTF-ROÁ.SANTCÍI, CREÜÍ-N-
cianUo-àç as^iin. a unia belís-
sima exibição domingo pró-
ximo contra o Santa Cruz, 
Beu, fc^ o primeiro &oai> ir* 
íò.60 inicial, aos 3u minutos, 
cabendo a 3eKes, num le^iU-

Fortaieza — Ferroviário 0 
: x Náutico do Recife U. E^te j 
i jijgn ioi suspen.so aos 2i mi-
: nuLo.-s do secundo tempo, por : 

i iaua ue luz. JUÜ; — Osvaldo 
Lima 

W.itai — Torneio tyuacran-
Santa Cruz i x Ale-

Santos - Santos 3 x Atléti-
co Mitieiro 0, Nicaeio <2» e 
Piuhegas, fizeram o» goals. 

Bebedouro — Nacional 3 x 
• X V de Novembro I . 

Mâl* doU triunfou do tarde, nesta copiai, a o-
c«mt>inado brasileiro I çào da Alemanha Oddtutal, 

Tu >inaí í NUHEMBÜRO, 14 — O com » abateu ao scratch suiço, peia 
U p m a m " ^binado Bang:ú — S. Paulo, ! coptagem de 3x2, 

Jogando esta tardr aqui. der- | 
rotou ao conjunto do Nurem-
berg .pela contagem mínima, 
tento de DurvaL no segundo 
umpo da luta. 

Caíram os belgas 

Pelotas O Pelotas levan-

A" '•(,'. ico 2 x Rui^hur-
I tuu o Torneio Inicio cia tem-
; porada ue i 051. 
j S e e u n d a ~ S a b a , , 0 

| Suo Cristovao 1 x Flumínen 
i so 1. Marcador* ^ - - Limoei-

Io'» e Americano, ALECRIM í mo "írungo" de Adamaitor, 
- Dinarte: Nildo e Joaquim; 

Givrdano — Fonseca c Pcrc-
v,.ic to; Petiia — Zcaivcíi tMil 
líiihc» — Monteiro — Cace-
{[•o e Painha, 

Ktáchu^Io x AUt-tico 

íii.ioro-ncsros e anrl-vcrdííà 
um lo^o movi-IíiuOro-nc; 

d;õi ciaram 

Cúülltft CiSP*,"* 

flUfCA OÕS CÂ-

SEIOS ! DEMAIS 

HFECÇOíS DO 

COURO Clít lUM. 

obter o tento nuineio 
aoá 18 minutos do segundo 
tempo, A peleja toi aroitrada 
por riugeiuo Silva, que teve 
atuação regular, Anionm, 
Joca, Cuíca, Piloto, Dedé e 
Beü forami o^ nomes de niuí-
or evidencia no Atlético, en-

( quanto Adílio, Dieo, Ferru-
j gem e Tútú, íoram os mais 
! cavadores elementos do Ria-
; c^uelo. 

: guiar, 
crim 0 
lo 0. 
.. Campina Grande - Treze 
2 >: San'a Cruz de Reciíe 1. 

RucUe — Sport 2 x Mudu-
rcira, A partida não ter-
minou, devido a um incKIcn-
le sur^jdo no .segundo tempo, j 
Jui? - Luis Za^o. 1 

Hai'»udor • VUoiiu 1 x 1 

Cris' ovã'..' 0 
Bvio Hori/onic Anutrlca 

3 x Cruzeiro l . 
S o Lourenço - Flamengo I 

13 >í Seleção S. Lourcuço 0. \ Botafogo 3 x Madurcira 0, 
Adaozmhu f3» Dequmha ' Renda -- CrS 1.910,00. 
— Ncsto;- - - Índio e H^rnv-s ! 
(2) cada e KsquerctRiha e Bi- ' ^ * Flamengo 
£uá. foram os mareucU>rcs. 

MUNICH, 15 ^ Enfrentan-
do J,O campeao da cidade, o 
3 T V, 1B60 ontem a tar- f 
de perante uma assistência . 
de 50 mil pessoas, o combi- | 
nado brasileiro do Sâo Pau- ' 
lo — Bangú, conseguiu um 1 

AMSTEHDAN. 15 — l i y M-
- da e Ecigica d í^putarar ; . i 
| tarde de ontem aqui, uma , 
I iejh auiidtoaa, depois da qual. 
: 3üiu vencedora a : unm. uo-
latideza, 
0X4, 

pela cun.ageií 

ro, dos aí vos João Carlos, dos | triunfo apertado, por 4x3, Ni 
tricolores. Renda ^ 15.&40;00 Vio <2» - Alclno e Ziainho, 
cruzeuo-í. j fizeram os j>oals do.s brasilei-

Bousucetsso 6 x America 1. j r0.s Aí y i ^ i m ^ exibirOe., 
Golcatiore-i. Ari . . i Ernes- d0 combinado, serão rçaliza-

A dia do o jo£i> 

to ti1' -•- Maneco e Soca. 1 
cada pura 03 vencedores e 
Carlinho.s. para oá vencido^. 
Renda —• 4.U01 cruzeiros. 

Volta Rr-donda -- Bulaíoíio 

i Bangu 2 x 
I Renda - Crs 13.4flr>,00. 
: Oluriu 1 x Canto do Rio 0. 
Biuos, fez o goai líencla — 

: CrS 1. 275,00, 

. . Vroxirriui 

Quarta íeira á noite iVillt-

e M?ia Duea: Biluc.a íLisòoai 
^ Ferrugem - Ilon — Tutu 
e Terrico. 

j Antei» de encerrarmos esto 
í comentário, é pifviso que fa-
| lemos de um aspecto. Ape/ar ;dureira x Bangú. 
|dos apelos dos promotores do j Sábado ™ Flamengo x C, 
\ Torneio, apenas ires juizes ; <*o Rio. Bangú x Olaria. Ma-
j têm colaborado para o bom j dureira x Bonsucesso. VaiíCo 
1 andamento do meymo. Estra 1 x Fluminense e America x S, 

í Os quadros que atuaram, , n h a m o 3 a a a S encia dos ae-| Cristovao. 

j íuram os seguintes: ATLETI- mais., apttadores, no estádio I — — — — - — — 
i CO — Amorim; Joca e Cuíca; j d a í<'ND Sábado, SE o Nautl- : fiSâCSOfídl ftâ 

das na Franca, a partir da 

próxima quarta feira. 

Vencedores os íjrmaes 

BEKNA, 13 - - Em partida 
amistosa disputada ontem á 

RIO. lo - As pc acia.3 CiAi-

CiUaUív dura/l: e u uia 
tcu;. 1 erra» am o acl i . i_ -.,.• 
oa paiuda revanc4AC 
Va-M/o ^ renaroi IJ ; dir^. 
tes do.-j OUÍO ^"JUÚ^O c.ub;-s. 
estudam a po^iíb^naaae usi 
reali/.ar a p;iriida: no u 
mo sabauo ou merjmo ÜCW. .r.-
feo, uia 

General Matthew B. Ridgway 
O Tenente General Mat-

thew Ridiiway, que ate ha 
pouco comandou o 8 ° Ext>r-
sito Norte Americano na Re-
pública da Coréia, agora, .suba 
rituiu o general Mac Arthur 
no suprenio cornando da.̂  ior 
çaü norte americanas no Ex-
tremo Oriente e no posto de 
Comandante Supremo das 
Forcas Aliadas na Coréia, ini 
t:iou sua carreira de soldado, 

= ÇOai-diabo, deixou você 
pamer^ov 

isíi- a^OiLc 1̂ -ÍÜ úc\. 
LÍC ama V-iU^ci-i loliu C^ÍÍ.J.Í-
CivtU;.̂  LiU C^i -
way ioi ciiunitioo uj j, 
Waslim^iojo paru ^an-L--.-
Io uo h^iuuo pai;'. ^ 

AUnUiiVjLra^ao. A c u. t ^nt 
22 de üe^emoro ac XJÜU 
way a^üicia a urn«, icc^j;;^,.. 

: Zeca — i"liioto e Ta tá; Dribla- j c o Vier por aqui, é bem pro- • 
dor — Dirceu — Seítes — 
Dedé e Beú RIACHUELO -
Adainastor: Adilio e Gageiro; 
Dlco — Fú Manchu fBulhões; 

REMEDI0 
k: 

Profissional 
v^avei que o Juvenal LamarU-
nc. receba a presença de to-
dos árbitros,,. 
do nío 3 x Fluminense do Río 
1. Vcnícius <2i e Zezinho. pa 
ra o aivi-nearo e Joel, para ';13"» hronqmtê  ' p- coqueiüche. 
os tricolores, foram os golea- -jr^-ín;- ,̂ c chinctos n aarts 
, í peito. viruíi.i.a-ifuí e íarmncnt? dores, 

je measa de um ^ ^ _ > 
j muito antes de inare^ar na f o l ^ h a m a ü 0 t . 
j academia Militar. l O U U ( i U , . 

Seu pai o Coronel Thomaz uao uoileu e VOÚOU para L , 
j Ridway foi artilheiro do exeç j u % n a n;uniui i ^ u m i e 
cito norte americina num üepois ao cate 

ftalvacío ;í«>í iTî t iCOS" 
Â  rutî i (Jtict tíítO rtliViO iriitrdSui. > 

A D V O G A D O S 
i jjr.HÉiKii»ii«i 

tf* tf>âtiMt>i Jtrr^nfWi «hípíjhj 

ÂLVÀMAR FÜft iÀDO Dt MEHÜÜMCÃ 

e 

C L 0 V 1 S G £ N 7 I L E 
AliVOGADOS 

CONSULTA5 — CAÜSAÜ CIVIS £ CuMERCIAI^ 
Inventários. Testamentos, ino-.-nl/açôe^. 
çcês. Concordatas e i-aícacia.-,, i^esquites. l ^ p e j o y , Co-
braiiçaü amigavei^ e juíueiai^. Natur&iizuí;oe;!. Registo 
ue Mlua.s. Hipotecai. 1'ransia»;oea de Imóveis. Réciboa, 
PrifCiuatórios em gerai. Contratos de locução "o imó-

veis. Contrüiuíi e ciist-ríitoa comfriwis, 

Avenida Duque de Caxias, líü, 
uadüi' — sala 107 
Fone: iei)8. 

"Ediiicio Bila" 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

KtiGRITÜRlO: AVENIPA DUQUK PE CíAXiAS, 100 
SALA 5 — FONti; ly-VO 

A H f l H l M t l M i t a f e l M M l I l M V M t a 

D E N T I S T A S 

a<SB mi • B 

^—""" ailtlfc MM I ni 

R0&ALV0 í^. GALVÀO 

CIRURGIÃO DENTISIA 

CUur^la Buco — Maxilar — Prótese 
COliüUltÓlio — Av. Rio Branco, 638-A-XeVrrO 

FOME Ü0-5I 
OMflMíAMhdHBaiMSIPI 

NATAL--Rio Ü. do Norte . — - i 
anàiiiTi irilfi wi wnrî niTifc 

C L A U D I 0 M 0 R bí MMÀÜÍ 

ADVOGADO 

f\r:eiítório' Avenida Duque de Caxias, 04-1/* andar — 
-fidiíício QuinJio" — tíuia o — FONí*; l i - l a 

Residência: Rua Aftiú; 418 ^ FOKF: 

M É D I C O S 

r Â S A N O L A S C O 

O P^U prcprl^iftíio protondftrtdo mudar d « 

•uma de n^qccio, e i !á prcuaovtitido a 

loiai do vüritido «atoefud culcad^a. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DH. BARATA. 5í3í> 

4F 

»i=í55*fiaea*i — iNIfia 

•BBXB 
« w 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARÍNKO 

ReMdêíiüia: AV. Prudente de Morais, tiiii. Fon r 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriam) Tnxoto, 529 

Kíicrltórki: Av. Tavares de Lira, Fone 15-70, Natal 

UR. GENAR0 GLORIO 

Clinica Médica do adulto e da criança — de 
^erúiòLiift — Partos — Peiiurfoaeóeí; da Gravidez — Tra-
tumento das vaí iaea — Oaüas Curtas — Bletrocíiitgülagão 
Cunsjuitorio e reáiUencia — Avenida Üio Branco, 7d7. 

Foik;; 24-17 — Horário: lã,aü hoi&*> em diante 

P R O D U T O S " C U 

bll, EWIRTON DANTAS C0R11S 
ADVOGADO 

Escritório- Av Diupie de CaMan, 1M, íiM Bila), 
^aíu Fone 

Residência: Rua Trairí» ÔB1 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 
(CurIÍO üe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte; 
CNuisultoriu: Edifício Magaly (acimn da Ca.sa Eio) — 

l.u andar. 
Consultas: das 14 hora» em diante 

Kfeíjidénclü: AV, Rio Bri -co, 440 — Fone: 10-20 

C\A, QUIMíCA INDUSTIOAL "C I L Ú / A 
Thitati para tedes on tixx* « dtr . ̂ tíofc co-
lhtcidiâtsima» marcaa "WALKIRÍA , 

"COMBATE" , "B£TONOLu t "NCOLUí" . 
MüTIUÔülDOHES PABA TODO O Í S T A n O M 

RÍO GRANDE DO NOHT£: 

SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA TAVARES DE l l t tÀ. iíi ^ 

L ' t a ; A O DE TINTAS 

conlingeni^ miernacional em 
operações na Chma. durante 
a revona dos Boíier. General 
Kidway entrou para a Aca-
demia de West Point na clas-
se dc 1U17, na mesma turma 
uos generais J. Lawton Col-
lins ^ Marc Clarck. Sua la-
ma de homem excepcional-

j mente ativo vem dessa época, 
quando o reaisto da Acade-
mia acresceixcou ao seu nome 

! a frasç: "Nâo há dúvida eme 
este ó o íiomem mais ocupa-
do da escola." 

Xiidway não lutou na pri-
meira guerra mundial, mas 
desempenhou várias missões 
no estrangeiro, entre as duas 
grandes guerra. Em sua esta-
da na América Centrai, apren 
deu a lingua espanhola t 

j mais tarde tornou-se membro 
destacado na Sociedade La-
tino Americana em Washing-
ton. 

Em 1942, foi nomeado Aasis 
tente de Comandante de Di-
visão e4 em seguida «ubstituiu 
o General Ornar Bradiy no 

{comando Geral da 82,u Di-
! visno norte american». 
j Como e&ta divuíão iosse 
' transformada em tropa aero-
! transportada, Hidway, que 
I n&o era aviador, transíor-
I mou-se em eximio paraqu<;^ 
| çiisla. como paraquedista 
| lançou-se com sua divisão na 
i Normandia durante a segun-
j da guerra, nessa ocasiào íoi 
i surpreendido po rum tank 

o Li kl, v 
ÍÍU; Penny, teniiy uma co v 

lhe di2er. Vou paar a cciv.a 
suostituir a Johnny Wa...... 
que ioi lericio, HiU^ >vay 

| um nomeia cie íormmav^ 
j n ^ i a . Uma vt-i ãL5áe: Ciua 
j gutrra e como um jogu 
" iutebol porque pod^ 
por ama coisa ate qus o t.> 
timo t.ro seja -

Subâtitumdo o Uenê; 
Mac Ai tn^i', em naua p^^c-
rãq as Íüi^aí; da Or« J, na -
dua tareía de purur 05 ai/ - j -
sores da Coréia. 

jTirjn J - irn- ui./ A * 

b a 

•li lllil ll ll HM^I 

JQSE' NtCOütMUS 
AI)VO<ADO 

PATROCINA CAUBA9 CRIMINAIS - CÍVEIS -
COMERCIAIS - TRABALHISTAS E r iSCAlS 

Residência: Rüa Juaqulm Manoel, 68» — mrúpo lU 
E^crliórto: Dr. Barata, a3àr andar — Sala» 4 v V 

Teleíoue 21*03 — Natal — Ria t*. do Norte 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS li N1KVOSA.H 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCAI*> 
Consultório: Avenida Río liranco n.t>t,4 

Residência: AÍÍSÚ, 4iy - K<me 1384 

Clínico de crianças 
DR» MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR fi PEDIATRA 

Consultas: Daa 15 horas em diante 
ConHiiltono e residência: Rua JOUO IVÔÜÒA, ltí4 

Fone: JH-16 

1 11 

J0HAS CURGEL 

fHOVIBlONADO 

Aceita Hd.üst>4 ctvU. eamerciaU. Advocacia em caraütow, 
Martuw. Apõdi, PorUle^re, Patú 

Efcrttt.no • re/iWéncta: Pra^â Oetulio Vargas, -
Cftra^Mi 

MTTMLO ARANHA 
AOTOOADO 

Jtoorltóiip: DQ^u* 4> Oftft*», — aalft 6 
WiMmi i i r U •« iArW 

( M d * n e l A : A M O U f l o L w w t l M , MS - I 7 -Ü -

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSU LTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 58»» I.® ANDAB 

D H PEDRO HOt fNDO 
ESPECIALISTA 

VIA3 URINARIAM — PROTOLOQIA K SIPXLI8 
Cura Radical üaa hemorrofcdai, v i r UM • hidroe^A, MM 
opcrAçío e «em dor. Dovnçft da urttr*, protUXK fMtou* 
lai, icmlnali; bexiga e r im. Tratamdnto r á p l ^ da» ura* 
trltea agucUu • oroiücaa • AUAA eompUcaçôM. Perturbâ-

a t o , ürg»ro«opéa. c t e l vuo Osultrlô 
_ ' DAM I » HORAS *H D U N T B 

^ ^ M S s c a i v i f s a L » u m 

hUA N1ZIA FLORESTA N . 87 — N A T A L 
Act i l amo» dUWibuld«r«a para pragas Uo 

lalerigr ainda dIapo«lv«tj i . 
- -r.,—^ | gennanico que atacou peia re 

- [taguardft sua tropa. Ridway 
^ ; com seu proprio fuzil revidou 

ao ataque do tank e, por mo-
tivo até hoje desconhecido, o 
tank mudou de direção e de-
sapareceu. Ridway è rigoro-
so para com seus comanda-
dos Certa vez ao condecorar 
por bravura um comandante 
de Divisão, repreendeu-o por 
nao se ter adiantado com a 
necessária presteza. De ou-
tra vess, tendo um de seus co-
mandantes de grupo teito 
uma descida dlficil na Nor-
mandia, Ridway mandou cha 
ma-lo. O Coronel esperava 
elogios pela waníira que re-
alizara a descida, mas o Ge-
neral, notando que seu subor 
dinadd f iatia perdido o ca-
pacete de aço, perguntou-lhe 
antes de mais nada: "onde. 

Não se esqueça dc íazf-r suas compiar, na: 

L I V R A R I A S A N T A T l i U f t Z l N H A U O A . 

Uua Caldas, 173 — Clda4<- Alta 
Fone 22-97 End. Teleg. "LISAN í I" ' 

Caixa Posttil, 23J - Natal Rio Grandt Uo timir 

NAo acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença parm a imprettfta católica, 
para a qual papas e bispos tão lnslsknt^m«nt<! re-
comendam todo apoio. 

A R M A Z É M N A T * T 

CrOiide» «stoqn«a d * Cadvoa. Mottiado* • C#r»oSa. Soi 
ÜaMiio cotcpUtc ám b«b!daa nadoneda • t M r a n ^ l r o » 

V#nd«Bi « a 9 r o n o i a Entnoa a domlcfflo. 
AVENIDA m O BRANCO. SSS — TELEFONE 111 0 

SEXJS OLHOS VERÃO O I , . ; , 
^AliAVttAb MAU 
ÜiÜriCiAiOCAU l 

Subam ao l ,o ^ndar aa 
preaio /u aa Av. Ta vai â w 
Ura e constatem ^ veru^ 
ae^u aurmaçao, 

Veraaae; aenhuma 
possue um stoque úv pa^..* 
em tao giganicbCtta ptv, ^ -
çoes, 

L IVRARIA LlÀLi 
O maror importo a^ i 

ae papeiariu ao Züíh.^. 
Mo^tiuario Tavares ue Lu ~ 
Deporto l.v andar ÜUÍ 

te a i* 
3ecçòes a varejo — C. 4 
tíoyai — CiUaue mi^. 
ria òúicfiial — Prebiaci^i? 

BuiideiiH, 4H — Aiecr^v, 

Casos e co iuu 
«Conclusão da 2.a pagina 

íinancas caseiras, traoaina;i-
do nas obra^ do governo. ^ 
ussim iicam até a chet^ua 
das chuvas, voltando para o 
amanho cia terra quando 
esperanças de inverno. 

Já com a distribuição gr^ 
tuita de generos ocu.re o c^u 
trario, pois poderá •viciar'> o 
matuto a nada íazer, ns:; 
epocaa da sêca, de vaz 
esperam o auxilio do gover-
no. , . Além disto, aucla t^ui 
o inconveniente das "inju .-
tiçr.V na distribuição dos ^ 
nc ros, quando muitos cão 
l>em aquinhoados e outros r^-
cebei.i qua^i nada. 

O governo andará bem í*-
certado se, em ve£ de e^pa-
lhar gcncros alunantl^oa. 
gratuitamente, procurar In-
centivar obras públicaa, ga-
rantindo ás vitimas da c r ! ^ 
climatériea o salário 
que poftsiblllte a aquisição C j-s 

alimentos do* bravos 
! nejos. M* de A* 

VACINEM SEUS CAfS 
O Serviço de Dcfeia Sar.-

taria Animai, Sediado no l o 
(andar do £dUldo Ftruando 
fcoata. ilotbft át receber v^-
ciosa AnU~r*bicas, podeudo 
M p^âcoai intero^adM u 
Alrigirtm AquMi, r ^ p a r ^ i o 
( u r i prQvUUAeiar a f tc i&à-

MÚ éo i «tua clum i A l b o ^ 
itnorjiaoi, 

V +*£*> V • ^ . .V 



Hospedámos a 
r f 

cê. 
' 'i ' * 

dois ministros 
ápida permaneuôa entre nós 

ú jantar tia Escola 
amestica Em Natal 
o Gov. do Ceará 

* 

v orça e Luz 2 x Metalúrgica 1 
Foi \: ante animado o en- oa meI')or^ loram: Valcienir! 

contro travado ontem, entre jLelé, Adão, Musico, Valdemar, 

. ,:;unciada para o dia ddjpUtadoB* OUtias 
o ,., ú, a tardo a chegadaidtíà, jornalistas 
tt t; ' sa Capital dos roinis 

cia Agricultura e da 
t-.L.^^da, 110 entanto som^n 

vias 21 hora» é que 
excias. desembarca* 
no aeroporto. 

autorida-

L -

a mtmbã aqui 
cnronyrava o governador 
!>;..-h»opt Rosado, que fora 
üt. .i companheiro de via^ 
^t:. .. ali Campina Grande1, 

r:u decola DcmesÜca de 
Maíui, iogo após a chega-
da, realizou-se um Jantar 
ijLÍt-údc pslo Governo do 
L aoa ilustres visitai 
tcs c ^ua comitiva, da qual 
iwUifti parto senadores, de-

No modelar estabeleci-
mento, encontravam-se p*1*-
senies as nossas mais ai* 
tas- autoridades, 
iícas, judiciarias, civis, jor-
rualiEics t? outras pessoas 
gradas. 

Faiurcmi o governador 
em exercido, dr. Silvio Pe-
droza, num rápido o ioliz 
improviso* agradecendo o 

as eq iipes do Forca e Luz e 
do Metalúrgica. A vitoria 

pendeu para o esquadrão dos 
Elétricos pela expressiva con 
tagem de 2x1. 

O jogo que teve lugar na 
praça de Desportos do ABC 
F. c deixou boa impressão 
a quantos o assistiram 

O pHmelero tempo termi-
eclesias-; nou CL-Í.. vantagem no pla-

' car a vor do Metalúrgica, 
sendo í. .tor do tento o meia 
esquerda Leninho, tendo 
Muzico desperdiçou um pe-
nalty chutando fraco sobre o 
arouei; -..upercio, 

No üt;. tindo tempo a turma 
dos EJet 'ícos melhor 
da, con jjulu sc avantajar no 

do ter ;os para o seu clube. 
No fc...,aadrão vencedor os 

ministro Horário Lalor, placar cr.òendo Valdemar 
tombem num elegante im j consignar o primeiro e segun-
provl&o. j 

Na mcaiha de hoje prós- ' 
seguiram v iagem os ilus-
tres itineraníea, tendo lam-
bem regressado o gover-
nador Dix-Sopt Ho&ado. 

Miguel, Bararau e o goleiro 
Varela qae piatícou defe/aa 
magistrais, desíacando-se en 
ire feiai uma boia catada no 
uíiguio esquerdo. 

Na equipe vencida, desta-
caram-se em primei: o p^ano 
Dinarie, Lenlnho» tiuqufrho. 
Wjlscn, Feruai.üfs, Puoiuba 
e Baiano : Jj: 

A artoiiragtm e.^evp a rar- ^ W 
^o uo "play^i'" Aríindo, cit> ' Q 
quadro principal do AlíC F f í 
C. que teve boa atuação. Á 

Força e Luz — Varela : Vai- í Jf 
demír e Banaua: Miguel — ; Ú 

0 

•— Adào e Xico. 1 

Metalúrgica — Lupercio ; í 
Le«io e Pirumba: Dinarte — 1 

Baiano e Fernando; Fauio - ; 
Saquinho — Cfciquinho — Le- ; 
ninho e Wilson. I 

iitíal É Cielils ü o í í s Riograndense L é 
( E x - C a i x a Rural e Operária de Natal) 

S e d e - R u a D r . a r a i í i i , Z0& - R i b e i r a 

E x p e d i e n t e - 9 d s 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 às 1 5 h o r a s 

popufôf das estabelecimentos de crédito 

t 

i - i o p ü l ü o r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

a i l l í U vlw^OSl 

LJa:-a:í:u e Mu^o : Valde-
mar — Âlemàügint-io -- i-yié 

E' uma pro va de coníiança ao Cooperativismo 
^ K k' 

Por AL NKTO 
iâMM 

Caminhonete - Compra-se 
Cumpra-se uma caminhonete usada pequena dv 

preí«rex;cia RENAULT, para serviço de euirega 
I R A I Alt NA RUA Dtt. 183 — NAT A L 

; íj .soiuuúu tocava . D:-i ; 
; recado tom dc ev- j íaá. j 

: Tão í.uLneean-e^rido que j cii.4 — üis^e ele aos pracinlias j 
'quando o co;aao ciurua a a i j - destruir o inimigo ! j 
DoUnas se ue^aiou. cie liuo "Uanhai terreno e impor-

.v7 r 17 > i T í . i L» 1Ü Abi"íi de íjúí 

v. 
i ' i o n s m u o n l u í s d a m o t a 

iVicns, Luís da Mota 

«d^iiía Luéiu, de Mo^orõ e 
eiciiAento cie reievo no clero 
nu; i.e-noferandeni>e, Hoje, 
ío^Uíjar aquele ievita do 
beiiiiüf seu aniversario na-
lauciíj, movivo porque se-
rá muno cumprimentado por 
^áicii^o v miu^w.). O Mona. 
Hota qu;í j.a leve oportuni-
dawie oe aiiifeii o município 
Uc ;viü .̂70ro, onde aemonüuou 
muiia capacidade e grande 
tüueiiiiu aümmii)trativo ç 
pessoa muno estimada doò 
mü5&0*0viWüo. A s íelicUações 
que aquele saeeraote-reeebe-
-a noje» A OíiDÜM, tem o 
prazer de juntar a a suas. 

João Wi l son Mendes 
Me lo 

ADVUtiADO 
* . :;ou ontem, mais um a- iE^morio — AVcniaa l>uqud 

i^vt-ió^ni; ue orcionaçao ^a- j de Caxias, Lo 
t^rüoui áo Monsenhor Luí^ 'lkaíücnctó — At» Küdíiffufü 

v iá r io aa Paroquia de i Alves 7 

ííltt^ 
A tiata naialicia da srta, 

Maria Genoveva Caldas é en-
sejo paru se por em reievo U:Í 
virtude.s e o trabalho dessa 

I atoa o cordão da botina 
nas lestas ae artê. nos movi- j 
mentor yledcsoi t no apoa- i i £ S 0 a c 0 ; í t e c í ?u aunuue ii 
tolado da AÇÃO Católica, j últimu s-u-jrra. nu invasão dr, 

Depois cie um Curso Colt^i- | W o n n a n í l i a . 
al brilhante, está a&ora eur- I 

O venerai que aiou o cor-

podia abaixur-se para aoú-io. LLtnie, mai-s é air;da maiá im-
Nuquele ins^ni^ um hu- j aoi u\ní e. ne^te momonio, 

mtm alio, com as estrelas de |maiar comunistas, 
general no boné, abaixou-se e j "Durante a noite retirem-

do i para posições deíeuslvas, 

valorosa jefecista. 
Pilha do nosso dedicado í saneio a Faculdade de Gdon- ! , , , „ 
* outma üo joiuacio e 

cooperador perceval Caldas,: tologia para um bem t , 
Maria Genoveva é na Paro- ! maior ao meio em que vive. 
düia do Alecrim o elemento ; A ORDEM envia-lhe para-
indispensável nos cânticos, i bens, 

bociedade de Cultura Musical 
LITIII. A AUUIÇAO ILUSTRADA 

í:ucl«dr.de de Cultura dv> Gricg, tendo como solista 
r.iU£iiv'-iL oíerecera hoje, as . Artur Rubinstein e Orquestra 

noras, em sua sêdt. à Pra^ J de Filadélfia, sob a regência 
X, n. 332, a terix-ira. j de Eugen Ormandy. 

iíudieao em gravações, ilus-
. adu com explicações sobre 
i* principal dc programa, 

obra básica escolhida pa-
r."i c-.ta noite, é o celebre Con 
Liiíy 

A segunda parte do progra 
ma constará de paginas cele-
bres em solos de piano, es-
tando encarregada da apre-
sentação e explicação, a pia-
nista conterranea Vanda La-

B O L E T I N S E A V U L S O S 

P&ddmes ímprimí* tvm 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1Ô46 — SEGUNDO TURNO 

DEZEI-.ÍÜRO 
^--America 5 x Atlético 2. 

-Santa Cruz 5 x Potiguar 0. 
i , íiBC 2 x America 0, 

~ 2 v—Santa Crus 5 x Atlético 1 
22--Potiguar 2 x Alecrim 1. 

-ABC 3 x Potiguar 1. 
Alecrim w x Atlético 0, 

tii 

; luatmeiuo o cumunúuuie ca; 
j ciitic ioi^ü^ UÍÎ M^Õ nu 
! Coiéla. Lie à o aubsiiiuio du f 
) gene-al virUmi', 

, ! que foi di^peiiirtdu de ^uas 
• FUNÇÕES PCIÕ VIDENTE i'CU-

i o novo comandante cha-
j mu-ifC Dunicrr Did-
1 ü v, . 
| , Diüs"-vay è t&iVtO.so por sua 
capacidade de trabalhu, E' 
capaz de atender aos proble-
mas militares maia intrinca* 
do^ e ao mesmo tempo aos 
menores detalhes na organi-
zação de um exercii.0. Encon-
tra tempo e energia para tu-
do. 

Quando chegou a Coréia, 
nâ cerca de dois meses, os pra 
cinhas americanos disseram 
a Ridgway que os envelopes 
que o exercito lhes fornecia 
i?ara escrever para ca^a eram 
de má Qualidade, 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Kua Princesa Isabel, 102 
NATAL — ífclo O do Norte 

Durante o dia, matem o mai- j 
or numero possível de ooiiiu- í 

• * 1 

nistas . i 
Ridá>vay é um homem ! 

vi io. Não tem contemplações j 
com o inimigo, Nao anda j 
com meias palavras. Destruir j 
comunistas, para assogurar a ! 
pa^ na Coréia, é a sua preo- | 
capação constante. j 

t 
Neste momento. Rldgv/av ; 

tem 53 anos, ! 
Existe no General um de- I 

talhe que já é famoio; a : 

Granada que leva pendura- j 
do no pinto, 

Eidyw&y é um generai pa-
raQuedista, Atii"a-se dum a-
viáo com uma técnica tal que 
os maiores veteranos das 
tropas paraquedistas norte-
americanas ficam boquia-
bertos, 

Hâ poaeoít dias, um corres-
pondente latino-americano 
aproximou-se de dois indi-
víduos que falavam espa-
nhol. Um deles era um sol-
dado de Porto Rico; o outro 
era»o General Ridgway. 

E suas viagens peia Ameri-

CENTRO DE IMPRENSA S. A. 
A direioria do Centro dt Imprensa S. A. de a-

coíuo com o ari. do deorcto-lei 2,627, de 
« .>rttun:̂ a aos srs. acicnibt^s que se acham à sua 
disposição ; 

&} o teiatorio sobre a marcha dos negócios 
ciai:, m e^erc.ioio íindi» c os principais ta-
tos administrativos; 

b) copia do balanço e copia da conta de lu-
cros e perdas; 

v) o parecer do conselho fiscal ; 
ú) a lista dos acionistas que ainda não inie-

^raliKaram as ações e o número destas, 
Outrossim, nos termos do art. 34 « 36 dos Esta* 

tuíoá, convida or. mesmoã acionistas para a Assem-
Geral Ordinaria. a tia Escola Técnica 

ue Comércio de Matai, ú, Rua Junqueira Aires» 3SS, a 
de ^oril corrente em primeira convocação e, não ha* 

vendo numero, no dia £8, no referido local e hora, em 
segunda convoca^áo, para ouvir a leitura do menciona* 
d™ rela itírio, deliberar sobre ú balanço, conta dc lucros 
t c parecer do Conselho Fiscal, proceder a elei* 
çao ao* membro:* deste c da Diretoria e resolver outroa 
assuntos úc íatere&se social. 

Natal, S£8 de março de 1951. 
Pedro Augusto Silva — Diretor '-Presidente. 
Vol«mdo CocenUrio — Dúretor-Gerente. 

Industrias Reunidas Brasilica St A« 
ASSEMÜLKIA GtUVL EXTRAORDINÁRIA 

l .a CONVOCAÇAO 
A Diretoria ãsm Industrias Reunidas Brasilica S. A. , 

convida pelo presente» todos os acionistas em pleno góso de' 
direitos, para ae reunirem em Assembléia Geral Ex-

traordinária, em sua séde social â rua Cel. Bonifácio n, 183, 
ilibei!a, para deliberarem sobre assuntos gerais de interesses 
vitais para a sociedade. 

A reunião terá lugar ás 16 horas dú dia 20 de Abril 
corrente, 

A DIRETORIA 

Imediatamente, Ridgway | ca Latina, Riagwaj1 aprendeu j 
fez substituir os envelopes j a raiar castelhano e começou ! 
ordinários por envelopes de ; a estudar português, j 
l>òa qualidade. £ enquanto 
tomava conta desse detalhe 
insignificante, Ridgway cui-
dava, é claro» do principal ; 

Obras das voca-
ções Sacerdotais 

O Diretor da O. V. S. a-
visa aos centros da J.F.C. 
e A , C . , que iiaverá ss3-

jsàc> quinta-ísira. dia 19 ás 

no C&rdro Social Di- J 

vlna Providencia á Praça 

Pio X^ 

O JCHXiALISMO £* | 
} UM UQÜ PODESUB DO i 

HIGiME PSbíOCUAtb j 
C O . — BowIm » 

î nra piano è orqu^sua,; mas Grándl-. 

Aos srs« médicos do Estado 
— Dentro em poucos dias os pr.xlutos farmacêuti-
cos do Labora torio "APIS" de São Paulo, estarão 
u disposição de Va. em todas as farmaclas da 
i » 'ital e do interior, distribuídos pela firma desta 

praça REPRESENTAÇÕES GERAIS LTD". 

I ' '<M 

íUH. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS i MENTAIS 
— ELETROCONVULSOTERAPIA — 

nterno doa Houpltala de Alienados (Tamarlncira) 
e Carreia JPteattço do Rcctre 

CONSULTAS 
Das Ift ào 17 horas 

CONêULTORXO 
At. Rio Bmiuo, W4-1.0 andar 

ÍÍÜII ÍCIO MAGALIT 
RESIDGNCIA 

fina **tiú6, 454 f on » U~to 

enhores Cirurgiòe^D»nli»t«s 
1 / J f U f O * CIA. LT f iA , 

Cm monorot pftçoti j ! M o 
UM acrlUoeo Ultmfmn-Maáe^ 

a fà . rafuo s h m i c«f pm 
9Và UUftAW CALDA!» « t t ^ Ú M ^ N M t l j M 

mtavUt éomlétlo 
tftttüt i x d w M 4M 

> fuiui^U • ooono-

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

OE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnico» especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR* BARATA 216 — — — FORES 1249 e 1986 ^ 

"iiiieíizmenté Uiz cie — 
esies comunistas me tomam 
tanto .tempo que eu quasi não 
tenho tempo para aperíeiço-
EU* o meu português7'. 

Ridswuy é talvez um do:; 
generais norte-americanos 
mais viajados. 

Bilhete cio Rio 
Í M Í G H A Ç A O 

I T A L I A N A 
o 

Aitm da America Latina, 
Hidgway aerviu na China, 
nas Filipinas e em variou lu-
gares da Europa, 

1 
i 

J 
ü 

O 

f .Noticiár io Natalense 
CAIXA CCONOM1CA 

f l D E R A t 
No proxlmo dia 10 
será inaufuraJla a 
nova « moderna «éde 

da Caixa Eoonomiea Federal, oonalrulda na 
Avenida Duque de Caxia* com a líua Fer-
reira CbàiH< na Ribeira. Grande* fortlvkla-. 
d es comemorativas ao aeonteeimento já 
ssifto sendo freparadas feios diretores da-

HBLlO LOBO Viajando om avftAo 
da Crnioiv» do Sul 

sábado a sota Capital o onfenhoftro HoUo 
UMk rn-êl** M « 4 i « o Forro Um-

por grande numero de ferroviários t ami^uK.; 
A permanencia daquele engenheiro cm nos-
sa Capital será de poueos dias. 
UNADOft KEACMNALDO Cneonira-se tn 

CAVALCANTI tre nós, o sona-
dor Kerfinaido 

Cavalcanti, representante do Rio Grande do 
Norte na Alta Camara do Oonfroooo Nacio-
nal pelá i M l m Demooratlea. 8. 8. foi rece-
bido no « M p o r t o do fanUmirim por fran* 
do l A n f i éê amigos o oorreiiglonariof. 
MIUri» O m d â i i este ano Mais 

' I » t i m r o do rovftota ^Ml 
M*éÊÊr;mT*i*m$ » ****** * 
QHhATli M i • M M i m * Tmo a ro. 

UIO — A Italia precisa fa-
zer imiarar, dentro de muito 
pouco tempo, nada menoa ae 
i milhão ae stus íUíios. A 

íamaçktf» aiigu^Lian da península é qualquer coijía de dolo-
rido no ae ieiucíona com uma super-população Que náQ, 
cabe maî í nu t^pa^o limitado de seu solo. 

Ha gente demais na Itália e não há nem alimenta-
ção ,nem iraoaihu, nem moradia para grande parte doa 
tuwiauo*. ^oueriio oü leitores calculaj- muito bem o drama 
tremenoo ue ̂  uma naçàu a biuços com problemas de ex-

Quando chegou na Coréia» j cc^os dc povoamento, sem ter onde alojar seus pT0pri04 
rtidgway ficou impressiona- j uaiua, nec ̂ suando *'expor tá-lofl,, urgentemente, cozho 
do com o fato de que as tro- j quõm vende pura o exieuor o excedente de suaa produções 
pas das Nações Unida* pare- i i£' esta umu da^ questões que mais proocupam o atual 

governo italiano. Nao aerá possivçl resolver os problemas 
compiicadi*âímos retcrentes ao pleno «mprogo» à moradia» 
a elevação do nível alimentar doa núcleo» populacionais 
&i m uma e^pecie de deacongeationainonto pr« i io do « « r » 
taj ciúaae^ que nao comportam um ^nlrnf babitant* m 
mais. 

Durante muito tempo, a Argentina íol bom meroado 
paru as correntes emlgratorias que partiam do Hàpolot a 
Gênova com destino a Buenos Aires, evitando Rio o n tH 
to>s porque de há muito que deixamos do Uiet oloroont 
um minúno de coodiçôes para a sua vinda ao terrltorio M ^ 
cionai. Acontece» porém, que o péso st desvalortaou. PêfQU 
com sua palitica drastica, nao ae interessa muito ptla t a -
milla do i m i g r a n t e m a * t&o «men t e por tio» como bra-
ço produtor de trabalho e energia, Como tal, o ^ f l f M i 
tem de perceber saiarios suílcitntti para sua mpnutfTnj»o 
em terra e&tranha e o custeio úmm ^tupttai do oou lar 
que ficou constituído na Europa, * 

Antes» com uma determinada quantidade de moeda 
argentina ele conseguia enviar determinado numvo de éo* 
lares para sua esposa o filhos, Agora, eeta 
versão se lhe tomou extremamente 
ce da queda assustadora no valor « o plg*, 

Opnyiremoa, ontto. que eeta é f t 
tunidade de recuperarão das borrèatee 
ílâ. f arteiao acenar-lfaeo apenae eem^im 
i n m n i A j f l N . o que ieto 

ciam concentrar-se nos va-
les-

"O que que há com vocês 
— diss^ o General ; 

"£etão com preguiça de 
subir os morros?" 

Naturalmente, o General 
sabia muito bem das dificul-
dades em que se encontra-
vam os soldados das Naçõeu 
Unidas. Entretanto, ease sen* 
tido de humor tornou-o sim-
pático entre os pracinhas. 

Táo simpático, na reaüda-
de, que um soldado turco che 
gou perto do General e dis-
se; 

"Meu General, o Senhor dá 
lioenea para que eu dê um 
iustroetoho noosa granada 

O turco e#^va se referindo 
a famosa granada que está 
sempre pendurada no peito 
do Oeneral. 

M i l I m t i Fttki 



Determinações do Banco do Brasil 
RIO» t l - 0 presidente do 

B*act d* Brasil, sr, Jâfíw, 
MOMinlMi liAvar ««pedido 
•rdeip ^ I N todM w »I«II«IM 
sobrf • tinvkciâmento do al 
gedãe na base de 60% sobre 
M cotHÔM ex» vigor, na base 
da artoba de algedio em plu-

ma. Aa operações poderão ser 
(cita* sob penhor mercantil, 
warranUp descontos de títu-
los, sendo os juros cobrados 
no fim do praxo contratual. 

N. R. — Como se discutiu 
na reuni&o algodosirâ nesta 
Capital ao agricultor do Nor-

deste o financiamento na ba-
se do algod&o em caroço será 
muito mais util e imprescin-
dível do que na base do al-
godão em pluma. Certamente 
essas reivindicações serfto a-
prwentadas ao Governo e 
possivelmente se estudara 
uua maneira de tal lazer. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
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A Fede 
rario d 

domí; 
Hurnsas YKitas 

çãoe o Circulo Ope- Aaiictair-se intensas 
Natal reuniram-se 

go conjuntamente 
IínMkí dileiiiil.it teimíe SESi 

flcaçôes e canoelzações 

rea^ru^uo e o U j 
\jpeioitào aw íNaiai pi 
veiam, ame-omem, en\\ 

o nua rvnseca 
va, iüoi, uma sessao&o.i- • 
junta para receoer a^íion 

ro^as visitas aa env^aaa 
> 

tíspecjjcu cia t-xma. • fT - ' 
siaenie da ub.A. e 
ivr da Uivjsao aay D^jesju-
cias Heqionais ao V 

Presidiu a reunião $ ai. 
Oito Guerra que se adiava 

j ladeado do padre Niflaia^ 
| Monte, diretor aa Lscx^a a<$ 

Snmos e 20.000 da carta do | S e r v i Ç ° S o - i a l < d a * r t < i C e " 
üxmo. Mons. Valerio V a l e - ( J a m a r a f enviado, da 
ri, presidente do Comitê Cen íexrna. sra d. Ixirci ^ Var-

'irai, sobre a Páscoa do Per- j g a s ; ^ £ i V l d l Q Mcfrtin.\ 

^ A companhia nacional A J ^ P ^ e n t a n í , das D p c , 
viança, deu passagens gratui, c i a a sr. Kakuun-

ava o Ano Santc, 5.000 das tas aos diretores das romarias 1 do Choves, Delegado! He-

0»erario5r o sr. Antônio tendo transmiti; o apelo n i 
Soares da Silva, agradai d. Dgrci Vargas. t 
cendo em nome dos opera-' O pedido íoí íeito por es-
rios; o proí. Ulisses de Goi?,' crito, acompanhado de fo-
iazendo um apêlo á LBA; tografiàs da reunião e do 
em favor da construção; xerreno onde está sendo 
da sede e obras do Circu-' construído a eéds social 
Io e a srta. Célia C a m a r v De muito êxito no movi-
reprssentante da exma. Pr..'jn.ento circuhsta resultou 
sedente da Legião, prozn,1-) sessão de domingo. 

lu-se que berá em 20 
maio proxímo. 

Pio morreu e:n ld i . 
pous de um pontificado 
inui5 de 10 anoá. 

ao 

/ 
/ 

ae-
de 

; CIDADE DO VATICANO . cialmente a festa da ceriirio-
: (NC> — Pouco depois de Sua I nia de beatificação. Ac; 
í Santidade o Papa Pio X I I or-
"denar a leitura e pubiica$ào 
I dos decretos que consideram 

válidas os milagres obtidos 
pela interceçào do papa Pio 
X, a Sagrada Congregação 
de Ritos, em sessão geral e na 

, presença do Santo Padre, vo-
• tou o decreto de "tuto", que 
declara Seguro" proceder a 
beatiíídçáo do santo Pontifi-
co. 

Espera-se a qualquer Instan 
le que o Pontiice Romano 
ordene a publicação desse 
decreto e que se anuncie ofi-

da Bula do Preceito, 5.000, 
em edição de luxo, da men-
sagem pontifícia que anunci-

três çncíclicas sóbre a inter-
nacionalização dos Lugares 

e transportou sem cctorar to- ! ^ionai 
da a propaganda. 

6.000 colombianos fizeram a pe 
rcgrinação a Roma no ano passado 

BOOOTA' (NC; — 6.000 * o que atingiu uns 200 casos, 
colombianosrftzeram a pere- I O CNAS distribuiu gratui-
grinaçáo à Roma durante o tamente 340,000 ropias da 
Ano Santo, sendo que 1.120 j Oração do Ano Santo, 20.000 
viajaram diretamente por 
avi&O, disse o Comitê Nacio-
nal no Ano Santo na sua in-
formação ao Comitê Central 
da Roma, 

O governo nacional, rela* 
ta a noticia, destou todo- o 
seu apoio aos trabalhos da 
CNÀS para o que nomeou um 
representante seu. Depois ce-
deu meia hora semanal da 
R&dlo Transmissora Nacio-
nal para a propaganda das 
romarias e festividades. O 
corpo cênico da rádio apre-
sentou nessa hora duas dra-
matizações: "O ano do per-
dão e da volta", de Oswaldo 
dias, e o auto sacramentai de 
Calderón "O Ano Santo em 
Roma". 

Para se unir à idéia de "per 
dáo'\ o governo concedeu a 
diminuição das penas dos 
prêaos por pequenos delitos, 

.,'. ,-I" '.' •'....'• '. Ó̂..:-.--, v.V?.' ••••.iiifa'^ ..'L̂ÍWL+FMS V': ILI'"':; I •'IFÍOUVV̂  
; , • . ; .. v-3^:'-:,' :v;-:v.v; •,• V v, •,,.;....•;V• • .. A . _ ._... ;:• . • • ......-.• •••••^tm.v •.-.-. •:• • - , 
. ^ .-Ti ; > ' - r . -.<:-. 

Homenagens a 
Mac Arthur 

8. FRANCISCO» BE OV, 
17 — Deverá chegar na noite 
de hoje o general Mac Ar-
thur, qde teve extraordiná-
ria recepção m HomWu, 
Também ao sair do Japfto fo-
ram grandes as manifesta* 
çôes que lhe íoram tributa-
das. Espera-se que na quinta 
feira o herói do Pacifico fa-
le às Camaras reunidas. O 
presidente Tnunan íar-se-a 
representar no desembarque 
de Mae Arthur. 

Chega ao Hio o 
Ministro da 
Fazenda 

RIO> 17 — Retorpgu do Nor 
deste o ministro Horácio Lar-
UT» qu^ juntiuttent« um o Pf^íeito Ângelo Mendes de 

dn Agricultura fÉ^a | Morais e já enviou o:> 
ptrUcip^r M rouitto ftlgq- | t©R/ p o r intermédio do 
díKira. H9je o ministro \ m m n o d a lystiça, ao 
verá- encontrar-se com o pre- \ 
sidente da RépubHca, afim [Senado, o pedido d© an-
de e*pâr suas impressões. «tori2açâc para a nomeação 

O ministro Joio Cleofas!çj0 n o y o titular, indicando 
*r, Joqo Cqrlos YítaL 

de virá hoje até Paulo Aíon- i - . , • . 
so, em avtto da FAB, daü se ! Sabe-se que íoram íei-w i 
transportando para o Hio, tos antes sondagens jun* 

Sm eon^tnhla do ministro t o QQB senadores, que 
U f í e r checaram os gover- r r i m Á 

nadores do Rio Grande do | m o s t r a v a m ^vorove.s . A-
Horte t do Çeati. jdlantq-so quo o novo pr«-

dessa aut< qu:a 
! Manoel Alexandrino do íil-
' va, presidente do ^Rfcxv 
lo Optóario de Natal, iproí. 
Ulisses d© Gois, prMdsr^ 
te da- Federaçao M<áiana 
srta, Margarida Fil<3lj©ira, 
presidente de J. F. C,| pro-
fessora Alix Ramaiho| as-
sistente Social, dr. Alq&bi> 
des Silva, aa 
do SESI, membros dé Di-
retoria da Federação & 
do Circulo e outras pes-
soas gradas. 

FaJaram o dr. Ottç 
ra, presidente da F^fern--
ção Estadual dos Jtxc-x-

loa, sobre ç motiví^ 
vmúã-m, & 

Martins, sobre a côopara-
çào do SESI aoe Ciftnilos 

Chegando a Washington, D. CM para uma série de 
conferências, o Fremier Hené Pleven, da França, (à direi-
ta) é saudado pelq Presidente Truman, dos Estados Uni-
dos, o Fremier pleven declarou que a principal finalidade 
de sua visita era "organizar a cooperação entre os Estados 
Unidos e a França, mais estreita «iue sob o Pacto do Atlân-
tico Norte... Não hà tempo a perder, disse ele", 

Novo prefeito 
«An 

para o Rio 
ftlO, 17 ~ O presidenta \ feito já tem p seu secr^ 

Congadae 
outras festas 

CURITIBA, 17 — Na região 
da l«apa, neste Estado, vai 
realisar-se uma festa em 
honra de B. Benedito, du-
rante a qual haverá fesetejos 
populares, inclusive uma con 
gada. Sssas festas serão fil-
madas, como documentário. 

da Republica qtenciôl* ao 

peçjido de exoneração do 

tqhado escolhida 

O sr. Angela Mendes da 
^Iprais recebeu \ima cqrta 
do presidente dq Republ;-
ca, em que este lhe agra-
dece os grandes seiviç^s 
prestados. 

Cfetülio deixará 
Petropolis 

RIO, X't — No próximo dia 
29 o presidente da Repu-
blica deixará Petropolis, des 
cendo para esta Capital defi-
nitivamente, encerrando, as-
sim, o seu veraneio. 

Rodovia S Paulo 
Belo Horizonte 

BELO HORIZONTE, 17 — 0 
diretor do Departamento Na-
cional de Estrfid^ de Roda-
gens asseguram aa governa-
dor da ftstgdG qua em 1933 
estará eoneluida a grande 
rodovia.Rio —Belo Horizon-
te. 

Na mesma reunião a Con-
j grcgaçào de Rito* aprovo^ u 
! decreto tutu" QUO ^seguia a 
í beatificação cios Lispos 
' chior Garcia Sam;3edro .. Jo- # 

j ie Diaz Sanjurje, 
! riiíj espanhóis martirc^.-ãí 
1 iut Indochina uuj v. üo 
• i-jtiuio pasmado e üe 
i ̂ oniijauhtííroü seuiár :amb:-m 
| mártires, e do Kc/mo. ' i v . 
i Junan Mcnuoir SJ, que ^tor-
I reu em 
í 
j L'Oüservatore iíomau. ia-* 
| lorma, por SUU VTAF QUC IJI ^-
í vemente serào beaoiiicadoi os 
j veneraveis Franceacc An.o-
| mo Faseani, iranc*icai^ ^ae 
i inoireu em 1742; Placada \i-i 
' el. cias Irmãs das cj'1s 
! lãs da Misericórdia, me;:". 

í em 1877. Viciosa Teresa Cjvl 
t 
i devo, co-lundadora Jr;ii43 

I do Ccrtaculo, íaieclã^ tin 
; em I3G6; Raí^eia Mar:^. 
j llgioàa espanhole, iundi .-^ra 
í dw Servas do Sagrado ( X . i -
! ÇÀO de JOÍUS; Maríu Venei Lfcr,' 
1 fundadora da comunii>lie 

docente conhecida coia [ o 

nome de Irmãs Venerlm iar 

tilia Boscardin di Vicenẑ L e 
Antonio Pucci, sacerdote 

i « 
VÍl3i, 

t - 1 

í G jornal do vaúcano ^nun-, 

Dois eontra-torpedeiros da ( ridos para a Marinha Grega,, dois. ascende a 5Q o TiúmerG 1 c i u q u e 

Marinha dos Estados 'Unidos 1 noa; Estaleiros Navais de Bos- j de vasos de guerra transferi- *** P a r a d canoniaaçâu í|otè 
: ten, Masa, sob o Programa de dos para nove nações, so*> o: Í beutoá Ignacio UÍI Lacor.' W 

foram recentemente transfe- Assistência Mútua. Com èsse Í ausntoifls do P A M • i i 
* i t üuchinho morto em 1731 1 • 

^ ' 1 milia de Vialar, 

t 

Em pleno 
L O N D R E S . 17 — A B íor 

Ças cmgloame: iccmas rea-

Deixou a UDN 
RIO, 17 - O vereador Ari 

Barroso dei*&u deíinitivamen 
te a TON. Não foram divul-
gados os motivos. 

iizaram ontem um deaens-
barque simulado na ilha 
da Malta, tendo mais de 
mil h^Ueiroa navais nor-
te americanos feito uma 

rapida cpsrdção de dí-
senibaxqua enquanto 03 
vasos de guerra simula 
vam um apoia á opera-
ção. 

supe: ^ 
•i 

das Filhas de 

Napoleão 
Laureano 

HIO, t? — Q Serviço Ma-
eienal da Câncer divulgou 

que o medico Napoleão Lau-
reano passou relativamente 
bem os dias 13, 14 e 15, tendo 
sido submetido a novos tra-
tamentos radio-teç-ftpfco* nas 
regtôts tfataáas. 

Prisão preventiva pa 
ra os comunistas 

BELO HG?aZQN?2, 
— O Juiz da Vara ó j 
Belo Hoçi2:onL3 ordenou c 
prisão preventiva dos co-
munistas envolvidos no3 

17 distúrbios de março ulti-

mo, responsáveis pelo tru 

cidamsnto do guarda ci-

vil EUseu, 

fungjidpi-a 

Irmãs de S Ã O Joaé da 

\ Aparição, befttificaia éxtf \ 

, 1939; Maria Dómenica 

zareUo, - primeira 

geial 

Auxiliadora, beatiíicada cm ^ 

1936; Antonio Maiia 

li, antigo bispo de > 

Italia, e Francisco Mariu ^a - ? 

vier Bianchi, memoro d^ 

gregação dos padres 

i • * 

| TENHA SEMPftL a' ^ 
| M A O UM LXEMFLAH 
I DA A OKDt>i f::. 

ESTREFTOMiCDÍA lí J * 

CAMBIO N£GZLO ^ 

Regata internacional 
RIO, 17 Em romemora* 

çao ao 1 de maio vai realizar-
&e aqui uma regaia interna-
cional, A Argentina, o Perú, o 

kià 

0 « K OCORREU NO MONDO 
M m C U M O M K c. 

gWAItlMA 
MAPRXP, 17 - h 

inspiraçio católica Ba-
larrasa", que se exibe há va-
rias semanas nesta capital 
com creecente êxito de bilhe-
teria, ee prolttori em uma 
das «alas principais para re-
cadar fundos ooaa destinp k 
oomtrvçftQ de m templo dos 
padres ftanciseanos 

IMUNDA 
K * m M f 1 7 - q p M e todas 

as Ülsessi á » trti+Êk *umm 
m ê e i e M M à 

l i W 
M f M t d t f M j á t e i nv áwmm m* u 

n.m 

(29A, 000 doHars> por ano, db 
se o tesoureiro nacional da 
obra, Conego Fitagerald de 
Ballingarry. 

E S P A N H A 
MADKID, 17 — Antes de ini 

ciar-se o magno desfile cha-
mado da vitória, com que se 
oekbra aqui cada ano em 1 
de abril o aniversario do ter-
mina da guerra civil espa-
nhola, oficlon-se uma missa 
em um altar portátil M a n -
tâáo ao "pasto de I s O i f l f l * 

rio « Ô 
* 

tropas* 

ministro italiano Akide de 
Oasperi começou a cflebra-
ç&o de seus 70 anos de idade 
em 3 de abril, assistindo à 
missa com sua família. 

ROMA, 17 — O conde Ar-

naldo Msngarini, f l t t * de 

Papa Pio XSL engenhÉlfo el-
rU e nttavel por spü obras 
» mrtúÊM e seu Wém\U na 

Mia 
ds 

, 1 • > 

Uruguai já ae inscreveram, 
sendo esperado igualmente o j 
comparecimento do Chile. 

(Hie&tãa de limites 
MAKAUS, 17 — A imprensa 

está protestando conaa o 
mapa ultimamente divulgado' 
pelo Conselho Nacional 
Geografia, a l i j ando ünhas 

r*»- É î IM 

anteriormente traçadas noc 
limites entre Amassnas e Pa- í | UM t>O» 

O 'Piario da Tarúe" ar- : 
Ucula pesadas acusações ao i i wO 
mesmo Conselho* j 

j K t 'J A «L 

PORTO ALEGBE, 17 ^ 

hrfspitaifi e médicos estàc 

dindo providenciai ao g 

no contra o cambio negre 

e:treptomicinr. que est.'. 

do praticado aqui no E e . 
* 

• j por indivíduos inescrupul 

SOS 

O K>Hf íAU^M 
? ^ 

0 8 M O ^ Í t . i V 

t QUE 
- '«'«nu 4"wiLji.r • 

NO I M S I L 
— Ndticiarío (URiáiopreu 
TEIUCZI1IA, 17 — Ho p«Mü- | de maio váo se reattxai ma , tido; FL, PTB, M B , VSP, , 

mo dia 33 vai rcillauc** A ; Estado eleições supii W W L I -PPC . Acredita ainda, C t i . \ 
C Q U V M H Í O agtaduai do rarti- m , conforme éeeMfti» o tÊM, PVxúo Lemrc que twr ^em mj 
áõ Boctãl Democrático, se- j que Já ettá temando todas ac ' Ü W Um apoiará a autf ^atis1 

todos os providencias pvtttmJtearee pa {ra. 

O Pi i j g p l i ém Betados ffoidos, Harry * Trufesan, 
em sua M e w M P * * f t « > o da Uftlfto, dtrigida a ambas 
as Case» áy QüIjFMsu, em WMhinfUw/D. C , a S d j Ja-
n s M ^ 4 t M i » reafirmou f « s à segurança dos istaáos 
Pu J P <ül k w f w w l m e n i » llg^te á ss|«rança dos ds* 
m j * p ç * m H m $ áp mvato» s i i m u i > n m i )as aa 

i <wif nriito^gÉs d » teUrlor 
UCSMCDOO-tt 
U B O M A L I N » 

.4 
r « o bom andamento ao plsi- ; masitsf?t o o « « évpuiad^ Ja-
to. 

M M m t U S A 
ftIO, 19 « F o i convdoado | c j m t » * m 

o suplsisu « b ssoAdor M m 
glnaklo â^fXeaxtU, que 4 n ! CAMPINA OHANM, 1? — 

Ao Agrlpbio; 
M 
i 

I PA0LO, 1 

pois a . i cfasgoiR do IUO « m ^ ? f S f l S J ? 
ds U- f M o U w a a i r - , ? < t 0 

fws ^ dlepttioi 90*H 
s p t t ^ i m € ' u m 

tHÜi ib lS Ami^Ja í m I m í . 

^ * ' a P ^ E L " " ^ - * i *** 
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túCIEDADE 

Horas decisivas Colaboração 

OTTO GUERRA 
Não resta dúvida. A -responsabilidade dos católi-

cos está crescendo, dia a dia. Nós nào podemos ficar 
satisfeitos com o que anda por ai. Há necessidade de 
reío.mas substanciais, E se nós não tomarmos a fren-
te, com decisão nunca essas reformas se farão* 

Dai a importancia, por exemplo, da escala cató-
lica. Nâo é que tudo se deva esperar da escola. Ela, 
m;'Smo a excelente, não substitue a familía. que é a 
célula ou viveiro de formação de homens verdadeiros 

Acontece, porém, que nem todos os professores 
católicos querem manter-se á altura dos tempos mo-
dernos. Ficam na rotina de sempre, apegados a velhos 
princípios. 

Vejamos, por exemplo, essa questão de disciplina 
e de formação da personalidade. Certamente, nào po~ 
cUm prevalecer velhos princípios, daquela mentali-
dade excessivamente autoritaria. Há uma invasão de 
prin-ipios democráticos no mundo inteiro. Também 
o educador tem que ser democrático. 

Não pareça que isto significa anarquia ou in-
centivo à indisciplina. Absolutamente. Porque a essen-
cia da democracia está no desenvolvimento do senso 
de responsabilidade, de participação nos negocios 

A verdadeira democracia na escola está nisso, 
em dar ao aluno ocasião de maior desenvolvimento de 
sua personalidade, o senso da responsabilidade, da 
participação na vida. 

Não é nuda rev oi acionário E ' normal, Mas 
há por ai afora muito método antiquado. Que procura 
abafar a personalidade do aluno, impór a do mestre. 

E o resultado é que os alunos se deformam. Nâo 
tomam a do professor, que detestam cordialmente. 
Não dessenvolvem a sua, porque não deixaram. 

Muito da atual crise do ensino tem sua expl ica-
ção nessa anomal ia , assim nos parece. Nestas hu-
ras decisivas precisamos compreender muito bem 

estas coisas 

O t hNSAMENTO UNIVERSAL 

Santo Antonio consolará o leu coração m* grande 
Nâo desanima e v#lta os olhos para os seus gran-

d e milagres realizados na terra e terás, pela tua fé, as 
;,ísmas graças. FR. MANUEL DA PIEDADE 

o^UAmo 

preciso não confundir os alimentos que nutrem 
; cimente tom gulodices inúteis, talvez prejudiciais á 

Aprenda a se alimentar, só adquirindo substancias 
real valor nutritivo. SNES. 

a u j T A DO DIA 

O comunicado de Truman sobre a 
substituição de Mac Arthur 

WASHINGTON, 16 — Um glas Mac Ai fhur está impos-
novo comandante assumiu a [ slbilitado de dar seu apoio 
chefia das tropas das Nações j integral as diretrizes do Go-
Unldas na Coréia. O Presí- j verno dos Estados Unidos e 
dente Ti uman, em Ordem E- das Nações Unidas, em mate-
xecutiva, afastou o General i ría concernente a suas obrí-
Douglas Mac Arthur e colocou : gações oficiais. Em vista das 

tituiçào. Em tempo òe crise, 
essas considerações são par-
ticularmente determinantes, 
O lugar do General Mac Ar-
thur na historia, como \\m 
de nossos grandes comandan 
tcs. está definitivamente es-
tabelecido. A Nação tem com 
ele um debito de gratidão 
pelos serviços relevantes e 
excepcionais prestados pelo 

Os jornais ie\guB ujm | ) i 
j seu apoio dl&rlo, com j j 
| a compra de um txem- j j 
( plar. 2£ como é que yo- | | 
| cê não ajuda o diário | j 
j católico. Ou acha que | | 

nós podemos viver sem { 

Q Ü I RECOGITET CORDE 
PE. EMERâON NEOKEIROS 

E' sentença do Espirito Santo: a torra ntá degelada 
porque ninfuem existi W medite de coraeio* A imutabi-
lidade do veredicto divino aterra a todo aquele que pres-
cruta a situação social do mundo. Fugiram da fict da terra 
« i que pensam realmente no seu intimo, meditam ewn sin-
ceridade. 

Um diagnostico que parece tio timplorío e trivial 
mas, atentada a profundidade que encerra» a a#£d«*a de 
penetração, torna-se verdadeira revelação da situação vi-
gente 

Conceda-se, por hipótese, a elevação do hemem á or-
dem sobrenatural, como consta historicamente, sem dúvi-
da, e desse postulado se parta paar inferir a necessidade 
da meditação das cousaa permanentes e duradouras, já 
iremos na rota de uma solução para todos es problemas 
que apligetn a humanidade. E4 esse ponto uma explicação 
cabal do que vai pelos corredores do mundo. O moderno se 
esquece de entrar dentro de si, de encontrar-se no racio-
cínio imanente, que começa nele e deve terminar nele, 
uperfeiçoando-o. 

Sem o exercício da meditação, torna-se impossível 

KOLACHINHAS DE CREME — 2 xícaras de nata, 
1 colher de manteiga, Ht colherinha de sal, Z gemas, 

com farinha de trigo até formata uma massa 
^ ruído com 1 rolo, bem fina corte com um cálice è 
Jcvc ao forno, 

r iü lMACÍAS DE PLANTÃO 

em seu iugar o General Mat- responsabilidades especificas ! G e n e r a I a seu e m p0SlüS VACINEM SEUS CÃES c i a i s • 

ao homem a pratica dos seus deveres religiosos» prescindin-
do a especie de religião que ele pratica. Dentro da ordem 
costumeira das cousas, versa-se numa Impossibilidade mo-
ral, uma deficiência inexplicável a não ser dentro das 
normas comesinhas da moralidade-

Dessa falta, provem a avalanche da impureza do se-
o apoio doa que preci- | j ; t ulo, o amor desordenado das riquezas e praseres que re-
sam ajudar-nos? j : percutem no todo social como verdadeira catastrafe. Foge 

» a l u z d a s inteligências, avolumando os erros grosseiros que^ 
acarretam as faltas no cumprimento dos devores essott* 

thew B. Ridgway. 
GeneuU Ridgway coman-

dava o Oitavo Exercito Ame-
ricano na Coréia, e te mrece-
bido muitos elogios de chefes 
militares por suas brilhantes 

a mim impostas pela Constu 
tuição dos Estados Unidos, e 
d a s responsabilidades adicio-
nais que me foram atribuí-
das pelas Nações Unidas» de-
cidi sobre a necessidade de 

de grande responsabilidade. 
Por esta razão, repito meu 
pezar "deante da necessidade 
da ação que me sinto obriga-
do a exercer em seu caso>r. 

taticas e estrategia, empre- fazer uma modificação no 

i ^rmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta, 
f u i . — 1103. 

*<irmac!a Santa Terefcinha — Praça Augusto Severo 
— ti'beira* Fone — 1044. 

.^rmacia pentral — Praça Gentil Gerreira — Alecrim» 

FAZLül ANOS HOJE: 
ora» 

Zlilde Nogueira Monte, es-
pu. a tío sr. Elvidio Bandeira 
do Monte, acreditado comer-

e no Reci fe . 
— i vone Meira de Medeiros, 

do dr. Tarcísio de Me-
<ieu;.o, funcionário do Tribu-
nal y-jderal Eleitoral e advo-
gado em nossos auditórios. 

— Izabel Monteiro, esposa 
do sr : João Samuel Nelson, 
"tífjw .onario dos Correios e 
TeJí?grafos. 

hi ühorinhas 
Lourdes de carvalho e Sil-

va. aluna da Escola Domes-
viça de Natal e filha do sr. 
Cl. r^ente de Carvalho e Sil-
va, comerciante nesta praça. 

- Noemia Medeiros, fi lha 

do sr. José Galdino de Lei-
ros, residente em Goianinha. 

Io vens 
Vicente Alves Chagas, fun-

cionário da Estrada de Ferro 
"Sampaio jCorreia". 

^r/ J*ç£ Pinto de Oliveira, 
filho do sr. Eduardo Pinto 
proprietário em Santa Cruz. 

— Bíanor Medeiros, funcio-
nário do 6.° Distrito de Por-
tos Rios e Canais e aluno do 
curso Colegial do Ateneu 
Masculino de Natal. 

( "MEU FILHO* FA* 
| ZE OS TEUS NEGO-
| CIOS C O M OS QUE 
| SABEM FAZER ANUN-
l CIOS; L U C R A B A S 
( SEMPRE C O M ISSO". 
{ — BENJAMZIf FBAN-
I KUM. 

gadas em repelir os comunis-
tas. E' um homom de grande 
energia e passa a maior par-
te do seu tempo das unhas 
de batalha. Carrega sempre 
uma granada de mão em seu 
cinto, porque, conforme ex-
plica, 4'nunc& posso saber 
quando precisarei entrar na 
ofensiva, e quero estar pre-
parado . " 

A declaração do Presidente 
Truman, anunciando a mu-
dança do Comando na Co-
réia, diz o seguinte ; 
. "Com o mais profundo pe-

zar cheguei á conclusão que 
o general de Exercito Dou-

comando do Ejctremo Orien-
te. Dispensei por conseguin-
te, o General Mac Arthur da-
quele comando e designei o 
Tenente General Matthwe B, 
Ridgway para seu sucessor 

"Completo e vigoroso deba-
te sobre assuntos de diretri-
zes nacionais constitue ele-
mento vital no sistema cons-
titucional de "nossa livre de-
mocracia. E' fundamental, 
entretanto, que os comandan 
tes militares sejam dirigidos 
por essas diretrizes e deter-
minações, impostas aos mes-

. O Serviço de Defesa 6ani-
taría Animal, Sediado no l . o 
andar do Edifício Fernando 

, Costa, acaba de receber va-
leinas Anti-rábicas, podendo 
,as ppssoas interessadas * se 
| dirigirem àquela repartição 

Consiga-se que o homem moderno pen*e, tnediit, e 
cancelem-se os exércitos e todas as Organizações da 
e renovar-se-á a face da terra, A pureza voltará mala uma 
vez, a sensatez dirigirá as açòes, a honestidade e o amor 
serão tronos onde a verdade há-de assentar*se. 

GRAÇAS 
De Nossa Senhora do Per- ;Para providenciar a vacina- íLOIDE BRASILEIRO 

fcetuo Socorro, N. Senhora dos seus caos ou anim;;ts j £JQ n < O R T E 
dás Graças, e N. S. das Do-
res, recebi uma graça e pro-
meti publicar. 

16 — 4 ,— 51. 

N A V I O S E S P E R A D O * 

mordidos. 

F. Camara 

DIAUTURGICO 
HOJE 

S. Aniceto 
AMANHÃ 

Missa da Feria 
Oitava de São José, Missa 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 

escala, recebendo carga 
COMPANHIA COSTEIRA 

DO SUL 
O paquste "Araranguá" 

j Aguardado aqui dia 25, 
•o cargueiro "Rio Parnaiba". 
i Prosseguirá daqui para o 
: sul( até Itajai e escala, re- j ̂  * & n á ° ^ 
icobendo carga. j d i a 2 ^ procedentô do R.o 
j Está sondo esperado a-1 tornará ao sul eacaian-

, . . 4 iQVi, dia 20, O cargueiro' do em Cabedelo, Recife 
encontrado nos seguintes pos ' í<0 , , | ™ v, 

! tos de venda: üorbacena', procedente do \ Maceió, Salvador, Rio, San 
norte. Prosseguirá para 

mos peJo modo estipulado em : da festa, Prefaeio de Sao 
nossas leis e em nossa cons- 14osé 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Avenida | sul até Itajai e escala, rs-

Rio Branco com a Rua João j c ebendo carga 
Pessòa; Cigarrelra Rio Bran-1 ^ ,, , , Lsía sendo aguardado! 

Ca» Bancuia Noite Riogiaadeue S/A 
üua Frei Miguelinho 109 (Edificio Próprio) 

DEPÓSITOS COBBAMÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS 

Deposito» do 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DIZEMBR0 1950 . . 

• • «4 

• • • • • * 

1855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,09 

Xotai 
(tarai 

25*033.000,00 
44.754*000,00 
58.467.000,00 

tos, Rio Grande e. Porto 
Alegre. Esse paquete só re-
cebe passageiros de pr;-

CO, Avenida Rio Brande; Ci- | "yuaraaac ; 

garreira Ideal, Rua Pr inceza!d i a 24< o cargueiro "Cabe-1 SS9v 

izabel; Cigarrelra Sport, Rua j delo\ procedente dos p-r I ^ aguardado aqui, - dia 
João Pessóa. j t o g d o s u l D a q u j . f á ^ o cargueiro "Itaguassú". 

ALECRIM | Fortaleza, Retornará ao sul escalarv 
| Cigarreiras Imperial, Sa- L « , , 
jmuel Galváo — Praça Gentil j 0 cargueiro "Rio Doce " i a o Qrn Uxbedelo, fíâcíf», 
iFerreira; Cigarrelra Baepen- é aguardado aqui dia 2i f 

dí, Avenida Presidente Qua- : vindo do sul. Prosseguirá 
resma. j ^ 

j para o norte, ai© B9-
Cigarreira Central, Praça j e escala, recebendo 

Augusto Severo. : carga. 
I DO SUL 

PROCURANDO comprar ta- ' 

recebendo 

do « n papelaria na Uvraria , E s t á sendo esperado a^ 
Lima, votfê ecouomiía tempo ^ dia 23, o cargueiro " R o 
t dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente* ve- ; Olapo^ue', Prosseguira pa-
Ja quant« lucrou no ííra 
cada ano. ra o norte, ate Manaus e 

Rio â Santos, 
carga. * 

CIA. COR £ NAV. 

O cargueiro Tibagí é a-
guardado aqui dia 20, pro-
cedente do sul. Daqui irá a 
Areia Branca, 

A ORDEM 
Preço — 0*80 

Segundos dados colhidos na Estação Experimental de 
juzoo^o do Seridò, os anos de 1930, 31 e 32, de janeiro a 
jj.üio, tiveram respectivamente as alturas pluviometricas 
üü :27,235 e 124 milimetros. Houve, assim uma série de trés 
a^oí^ fciJLüs - - 1930, 1931, 1932. Já no segundo ano, nenhum 
auAu.j podia trazer a pequena açudagem, pois o pequeno 
.. ude o tomo o amigo pouco liei, que abandona o amigo ne-

quando es tf mais precisa de auxilio. Nos municí-
pios onde na regular desenvolvimento da pequena açuda-
[{(íüit c^ta tem o poder de evitar os desastres do primeiro ano 
Jc u.aa seca, quando precedido de ano regular. Sèca de um 

;Uíü ::ào dè*organi?-n a vida local. Nesses munieipios, po-
:\vter qae ja está suprimido o primeiro ano de uma 

PiLKongada séca. 

Ha também outros fatores que já concorrem para a-
jentr.r eiei^os da sêca. A mentalidade do sertanejo acha-se 

iau, e clarecida, menos resignada e sofredora. Algumas 
L*..itnas, explorada, improdutivas que eram em tempos 

aoã. O plantio do algodão que, mesmo em maus anos agrí-
colas produz pequena safra. O trato do gado pelo carôço 
t.^ uigoaão, antigamente atirado fdra, Maior facilidade de 
UÍU. porte. Melhor aproveitamento das vazantes doa rio». 
A c^naiiba e, de pouco tempo, a oiticica, as fibras. Tudo 
l&io o poderoso auxilio na luta contra a sèca. Entretanto, 
guando esta se prolonga, o operariado rufai fica «cm tra-
I-UJÍIO. Vem a crise, a miséria, isso se d& em toda a parte 
Gi/iii tido, mesmo nos mais adiantados e aparelhados c«n* 
\ro > austriais. Pode-se dizer que não são de ontem as ptrl-
üv .&s c temerosas crizes que, depois da primeira grande 
í>uei i. assaltaram as mais ricas nações da Europa, e t&o a* 
i ^ . j/.iuee foram na Unlâo Americana do Norte, abalando 
vasia 1 solida organização econeoitea. Milhões de tem tra-
bali. ae organizavam, g r i t a í i ^ jMdindo, ameaçando. E 
fura ií 1 atendidos, auxiliados, sustinMdo*. 

Nas sêca*, o operariado rural do Nordeste fica «em 
irab.iJno Nào implora esmola. Pede que «e lhe dl traba-
lho, tendente, sobretudo a melhorar as condições •Conomi-
cb* ile sim nunca esquecida terra: açttdèe, Irrigarão, atira-
y u; 8a be, porque conhece os fátoe que easa política eco* 
liam., se encaminha a debelar o# males da slca. Wol «00a 
r poi. íca compreendida e executada ptio ralorooo nor-

que é José Américo de Almeida, ao enfrentar a séca 
de a 32, Nào foi a slca, como exaftradamente se diaee, 

'•O mais violento e t*rrorooo catâc^kma cltoâtortoo que 
porém, uma dM caJamitotas «4oa#. As iramMe d ( w f i a f i r 

j i m desencadeou, em toda» as épotas, no HordocU", fo i , 
jpriAdpftlmênU â$ «üilmo ano, tom* fritada* ptíã 
«n i f^ tcâ • M M n é o m n M r o imè 

Sêcas do Nordeste 
RESUMO HISTORICO (VII) 

pela bôa vontade e incondicional apoio do Presidente Ge- I 
túlio Vargas. ^ ^ g > n ^ f j 1 

A iFOCS, sob constante e imediato despertar do Mj-
nistro, obrou milagres. Trabalhos organizados em vários 
pontos da região, evitaram grandes aglomerações de fla-
gelados nas cidade. Não foi d escurado o problema sanita-
rio. Quasi duzentos mil vacinações ante-tiío-dçsintericas 
e cerc» ae duzentas e cincoenta mil ante-varioiicas foram 
aplicadas. 

Não pode haver duvida: além das desgraças que as 
sêcas laLaimente. acarretam, não fosse a decidida açao do 
Ministro José Amcrico, dezena? e dezenas fie milhares de 
nordestinos teriam morrido vitimados pela fome e pelas 
epidemias, inumeráveis brasileiros tiveram a vida poupada, 
pela £ Utencia do Governo da Unlâo, identificado com 
seu dever constitucional, a ponto de nfto aceitar estranhos 
auxílios. 

Nesse período, foi o Rio Grande do Norte, couto sem-
pre acontece, o menos aquinhoado e o mais esquecido. Ape-
sar disso, recebeu valiosos auxílios, entre os qual| um só 
açude, Itans, que foi o seu primeiro e, até agora* único 
açude de 80 milhões de metros cúbicos. 

. A estiagem alcançou até a regi&o da cultura cana-
vieira de Pernambuco, o tipl agravada porque, segundo re-
latório oficiai, o "Estado começpu %aer Invadido por levas 

' TJUERHA 
£ assim, ao entrar o ano de 1942, seco, acentuou-se 

a crise: falta de trabalho e de produção. Nem mesmo a 
lavoura algodoeira resistiu aos prolongados verões. Até 
julho, inclusive, a precipitação pluvjometrká foi inferior 
a 190 mm. A população já crescida e com um padrào 
de vida um pouquinho mais elevado, tomou-se de penico. 
Apareceram ataques e ameaças de saques por maus ele- j Nordeste. 

^tolõno nacional de nenhum modo significa que deva ser 
abandonada a luta contra a sêca do Nordeste. Urge a 
continuidade dos serviços conducentes a tal fim e ence-
tados logo trabalhos de emergencia com a mesma finali-
dade O Nordeste tem tido forças para multiplicar sua 
população sempre desfalcada e para enviar colonos a todas 
as regiões do pai£, aumentando ainda de ano a ano, com seu 
trabalho, à industria, a produção, a exportação. E' preciso 
nào matar a galinha de ovos de ouro, 

A grande maioria dos que sofrem a séca n&O pode 
emigrar, não quer emigrar, não tem coragem de ti^tn-
donar sua terra, não se deve retirar. 

Na sêca de'1932, o Presidente Oetúiio Vargas • sou 
Ministro José Américo adotaram a política reclamada jtoio 

mentos vindos de fóra, em tempo reprimidos, continuando, 
porém, a ameaça e o perigo. 
f Q Gonvno lo Estado, dentro de suas forças, tem 
feito o posalvel pai* minorar o sofrimento das vitimas da 
sftca. Os municípios da zona sêca vêm sacrificando min-
guados orçamentos em amparo aos sem trabalho. Socor-
ros de ostros estados, notadamente do Blo Grande do Sul, 
têm sido enviados. 

Desde 1907, temos pugnado por easa política 
nomica, afirmando que "essa população exuberante da re-
gião sêca do Norte, maximé do Ceará e do Rio Grande 
do Norte, forçosamente continuará a sua twptfflfftft. para 
a bacia do Amazonas, com sua colonisaç&o depeBdent* 
deste pequeno viveiro humano constituído pelo Mordeet* 
sèco/' 

Não è, pois, eetrahho "aos mais piytWf I n t t r i i r i da 

de emigrantes dos Estados ridfciift, oferecendo 
das do sertão o*desolador aspecto de um 
tinuo de uma multidão que fugia apavorada * 
terrível »éca". Entretanto, a safra de açúcar M 
rea, senão a maior registrada em Pernambuco, a 

Depois de 1932, houve uma seqüência de 
mais ou menos regulAres até 1#40. 

O Governo Federal- não ficou indiferentes. Socorros t Federação, o problema das eéci* e*fc mm ponto de 
têm vindo, serviços encetados. Organiza uma corrente | vista". Preparar estes "fcl*>nHidirrse rttitiiTolTindo ««Ai 
«migratória, com o fim de colonizar a região amazônica, j qualidades físicas» sua cultura M^MML e fâ?oreoer o frem-
Nào como no stempos idos, quando os infelizes nordestinos •• estar local, que necessariamente HUltlHjé W B Mper* 
eram abandonadas como animais no^ampo, donde tirado^ população, evitando» ao mesmo temp^ que «ela «efa devas* 
por deshumanos exploradores dos flagelados, eram trans- ! tada aos milhares, às dexenas de iiiíHlllH. Irtatt bár^ 
formados em seringueiros* Não poucas vezes, a lepra, o 1 bara e ingloriamente por tre&endaa mleinMadie, nâo è 
impaludismo, o beri-beri, eram a recompensa alcançada. 1 de certo, um problema de «amenos tmportweB %tte W * ' 

fiomos infeneoa ao despovoamento sistemático do j rtç* ser d escurado por utn governo lábio, prtfWelite 
Nordeste. O Nordeste séco é um viveiro.de brasileiros. O 
Rio Grande do Norte, sempre sangrado em seu povoa-
mento pelos trágicos obituarios das sêcas, e pela ininter-
rupta emigração expontaitéa, apresenta, entre todos os es-
tados, %m dos maiores coeficientes dé aumento de popu-
lação. Esta extravsssarã sempre. Meemo no presente ano, 
ante* de^faalewer erganinção oficial, a emigração ex-
pontânea para o Norte, para São Paulo e para Mato Oroã-

Bm 1941, o inverno foi muito fraco, principalmente ao tem stáe volumosa. Essa proteção, esse ampara que 
na zona do Aerldò. Perderam-se as plantações de legu* . se oferece ao colono nacional ê uma necessidade basfiar. 
mes e cereais. Pequena safra de algodão. Km todo o caso Graças a Deus, a mentalidade ingrata s ante-pttflotica 
lol de frmnde auxilio oontr* a crise, e com oe ft ou * Ai-1 que dava todo o amparo ao ookmo estrangeira, deixando 
lbftss de quilos de seu earèço, inclusive a produção do ao abandono o operário naçional, maximé e^ cutfdestino, ansacrae nquem com obras u n a n É H i m -
M r * * * , muítp eoneurréu p*ra salvar os gadoe. qg pegue- desMctnâo nas séeas e em ccaUmp ê ^ m m í f m a popu- l*ento para a toa M i t ftg m i m MÉ 

140 ^ piwbiaiu í laçáo brasileira que morria do m p f e , vMÜÉi l r aban- Uadas, l e i m J h e das 

e patriotico1 

Não haja ilusão: si nfto fdrem jogo 
serviços e assistência aos neoestítadgs, por tlTSrgSS 
nas do sertão, como se fes em lttft, a é e ^ M p ssrá ap 
\orante. Os grandes açudes do Ceará é dá h r t ü , (hrm 
suas vasáhtee^e áreas irrigadas estão a M g n d s WMm 
res de flagelados, oferecendo farta produgftfe O H MS , M 
Rio Grande do Norte, mm etrviço oc«antedo. êm ^ M ü -
çào, com suas vasantes e » grande perte * * setes 
P ^ t o ü i r n , está, meemo assim, pregtsudu hUbm im» 
xiuo local. - r — T ^ 

Vrge qtae venham 
áttsadoe fiquem 

« « M M * 

MVOS suprimentos • por leso, no prUMWp do O memento atual toma dãietvie «us s6 oom 
seguinu AM esuvam guASft ig igs sem água, gie há 11 

Of«e i v t t i r i meru de 
de 

f r i M t 



ÉÍÉÉI 
A OKDtU - Terça-f«Ira, 17 dt Abril de 1951 TERCEIRA PA0DTA 

Vitoria do Guarani 
em Nisia Floresta 
A cidade de Nisia Floresta, 

recebeu domingo ultimo, a 
visita do poderoso esquadrão 
do Guarani E. C , que foi 
ate aquela cidade, pura a dis-
puta de um prcho de fute-
bol. contra o Paparí F. c. 

Depois de uma contenda mo-
vimentada e igual, OÜ nsita-
lerises conseguiram os loirus 
da vitoria, graças á melhor 
classe dos* seus Integrantes 
Trigueiro e Neco, fizeram os 
tentos do Guarani, cabendo 
a Pereira, consignar o pon-
to de honra da equipe local. 

] A peleja foi bem arbitrada 
pelo sr, Henrique Dias, jo-
£an<Jo o bando vencedor com 
a seguinte formação Pirata 
«Feiix — Uson Douglas — 
Walter — Correia — Epítucio 
- - Neeo <Lula> Severo — 
Murilo íLindenbergi - Zeei-
der — Trigueiro «Paulo». 

i 
Impurezas do sangut ? 
ELIX1R Oi; NOGUEIRA 

Aux. T*at. Siíilis 

í? 
Seu filho está crescendo e 

essa idade é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistência. 

*£' preciso, mais do que nupca, 
ajudar o crescimento com fós-
foro e cálcio, para a cmemla 

não invadir o organismo. 
TODOS OS GRANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude eeus filhos com VANADIOL e veja que eles 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engor-

dam b crescem vigorosamente 

A R T I G O S M U S I C A I S 
1 1'IANOfl "ESâENVELDXK" 
OROAOS '"BOWH" 
RÁDIOS PARA BATERIA E CORRENTE 

| ACOKDEON ' TUPYm 

IVITOROLAS E ELETROLAS 
' J1SCOS "V ICTOR" "ODEON" "COLUMBIA", CONTJNI-N 
I 

TAL", "CETRA", "TODAMttRlCA" E "STAR" 
; DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS. CONCERTOS. SINFO-

NIAS, ETC, 

COLEÇÕES DISCOS "FALE I N G L Í S " (Sem mestie) 

COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E . HISTORIAS IN* 

I FANT IS 

VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, WANJOS, I3ANDO-

| U N S , VIOLAS, ETC, 
' NSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELOS 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS E ACCES-

ÍKJRIOS. 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 

jPAPEL DE MUSICA, ETC. LTC . Constantes novidade» mantém em estoque a firmn 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata n. 233 — Fone l-l-.r»-í> — NATAL 

í CAMPEONATO DA CIDADE 
| 1946 — SEGUNDO TURNO 

: FEVEREIRO (947) 
23 — America 5 x ABC 1 

Este jogo foi disputado em decisão do segundo Turno, 
por ler o America ganho o ponto que perdera contra o Po-

i uguar. Ò certame não foi decidido em virtude de um 
; recurso do ABC F. C., por ter o America incluído um joga-
! dor cjue estaria em situação irregular. Por isto, não foi pro-

clamado campeão em 46. 

j r r . « T y . T r ^m. • ~ ^ ̂  - w ~ - ^ — 

rauva Central de Credito Norte Biograiidense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é á e - R u a D r . b a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 

Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas ^ 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

I ctcti hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativisino 

O Q t C O ' 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 

DR. ALVARO VIEIRA 
* 

rhefe de Clinicas cirúrgica» do Hospital Miguel Coute 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Dutjue de Caxias, 198 (Térreo) 
Horário: Maniiu. — ü na 12 Tarde — U as 18 hora» 

Fone: 'ií-84 
Residência: Avenida Oetúiio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR* RICARDO BARRETO 
^ Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MJ2NTA1S E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dt, Barata, 210-1."— Fone 11-20 

Residência: Av. Deuduro, «38 — Telefone 13-51 

Clínico de senhoras 

DR* ETELVIhO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OncUâ Ultra-curtué, blstun elétrico, eietro-coiiguiaçao, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cei; Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-93' 
Petropolls—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
/ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtam» eletro-coagularão — Bisturí elétiicc. 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caidaà, 82-l.° andar 
' 'Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

m 

DR* OiAVO MEDEWOS 

0 * M Ç M 4C pele e sifilis 

Ofcer* á* etmu» dArmatolác&c* do Ho*plUl "Miguti Oouw" 
: ^Consultório; — Rua Ulisses Caldas» 86-1.° andar 

. Das 15 horas em diante 
Healdêncla: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR1NAB1AS ~ PLLOTOLOGIA E SIF1LIS 

cura Radical d** hrmarnjlü*4, vtri&ê e hidratei*», wm upc»C&n 
e um dor. Doença, da urttriv, prontaih, vutfcK» tuinluaia; bexiü» 
t rlua. Tmtacifento rápido úisa uretritts n&udfcft e crtolCiu * iuna 

ootupi ícuçdM • pmujrbuçôtf». Urotrueiioi))» 
-Ovavatio CauUrlô 

Da^ 15 horas em diante 
Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-bQ 

DR. T f O D U l O A V E L M O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO £ VASOS 
Electrocardiogralla 

Consultes das 14 & em diante 
Residência: *Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

D L O U V Q M0H1ENE0R0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO* GLÂNDULAS ENDOCRINA8 
KttMflMftdei Maffr«sa> Nerva^Umo, Diabetes, Reumatismo; 

, METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: | Residência : 

Ort. Bonifácio* 2)2 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-62 I Tclef. 16-9T 

N A T A L 
m 

Í 0 M Ç N S N M M M S I MM0JUS 

D H 0TT0 JIMLIÒ MAMNHO 

DSARIAMDtTB ÚAB U AE \1 HORA^ ' 
noüitTLTOWfO: 

AV. M O MUNCO t fti9 — 1.* ANÜAR w 
* 

^ DR. TRAVASSOS SARMHO 

ClRimr.IA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO* 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Foner 14-10 
I W M M M M m M M N M M M M ^ R M 

D E N T I S T A S 

PR. C IBER ALVES V I U A VERDE 
CIRURGIÃO DENTISTA * 

Clinica dt crianças e admltos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultório; Rua Amaro Barreto, 131 l - j » anúêt 

8ala % ̂  .Alecrim 

\ 
* 

JCSST D, CAVALCANTI 

C i m o i A O DENTISTA 

Diariamente das 14 às 16 Mfaa 

OONSULTORtO: 

IflMilfeJo Matai/, «ala 161 
I l - M 

Iniciou finalmente a FNDk 

a bublicldade do sseus atos, 
para proelamar os campeões 
de 1950, O Diário Oficial de 
hoje, publica um despacho 
muito longo, datado de 12 do 
corrente, no qual o sr, Pre-
sidente reconhece a dissolu-
ção do Uníào S. Club e man-
da o Departamento de Des-
portos Terrestres, proceder a 
dcsfiliayào do mesmo. 

O longo despacho, apezar 
de bem elaborado, nào nos 
convenceu, porquanto, quiz 
o dirigente da Entidade, di-
zer que o clube alvi-celeste. 

se dissolvera, por insubordi-
nação, por ter perdido uma 
questão no Conselho Supre-
mo. Mais adiante , diz que 
em nove horas apenas, não 
era possível que surgissem 
problemas insuperáveis, para 
determinar a dissolução do 
clube alvi-celeste. Foi infe-
liz neste ponte^ o Presidente 
da FND. porquanto nào co-
nhecia toda a situação do 
União, toda ela tornada pu-# 

hllca. através de declarações 
prestadas á reportagem deste 
jornal, pelo sr. Edson Vale 
Dutra, em Fevereiro passado. 
Naquela oportunidade, con-
tou o antigo presidente do 
querido clube que militou em 
nossas canchas, a situação 
que atravessava. O quadro 
deVutebol. tecnicamente sem 
possibilidades, decorrendo 

dai, uma baixa sensível, na 
situação financeira do clube, 
visto que, as rendas 'dos jo-
gos, haviam caido assustado-
ramente, e, por cima de tudo 
Isto, muitos dos seus princi-
pais atletas, haviam sido 
transferidos para o Sul do 
país. Por ai, pode bem se 

de União e o despache da F.H.D. 
I vè que n&o foi dentro de no-
ve horas, que surgir um os 
problemas insuperáveis no 
Uniào. Os problemas já vi-
nham de longo tempo, 

O que no» admira, porém, 
é o sr Presidente reconhe-
cer que a dissolução do Uniáo 
foi uma insubordinação, e 
reconhecer tal atitude. No 
nosso modo de pensar, um 
caso de tal natureza, deve-
ria ter outra solução, Se f i-
cou provado haver insubor-
dinação» que a FND punis-
se o clube faltoso e deixasse 
de tomar conhecimento de 
sua dissolução. Tal, entre-
tanto, não aconteceu. Esta. 
é a razão porque o despacho 
dc dirigente da FND, não nos 
pode convencer Ha diver-
gência de pontos dc vista, no 
seu conteúdo. Num ponto, 

a dUsolução é considerada | do clube IABCJ com o qual 
uma insubordinação, no ou-
tro, essa mesma digsoluçào é 
aceita, mesmo sendo uma in-
subordinação e »urgida em 
novt» horas apenas, decorri-
das quasi todas á noite . 

No final, dois pontos suo 
mandados contar em favor 

deveria ter disputado o cinto 
dissolvido, e é ordeí ado ao 
Departamento de Desporu • 
Terrestres, proceder a desíi-
liação do UNIÃO SPOUT 
CLUB 

Aguardemos a proclama 
ção... Vai ter coisa. . . 

O S A N G U E E' A V I D A 

A dlJPERPRODUÇAO é o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estoqur da Livraria 
Lima demonstra qpauto tuai* 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruãrio: Tavares dc Li-
ra, 70. 

LIVRARIA L fKA 

l i v r e - s e da t o s s e 
E DEFENDA OS 

StUS BRÕNQUIOS COM 

PUiKHJE O i>ANGUE Üfc f j (EF£R£NCM O ESTO MA OU 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! S l í iLIS ! 
AüJtADAVhL COMO UM LlC^K 

Tome o popular depur&tivo t.om 
posto de UEKMÜIEML» SAMAM 
BAIA, NOGUEIRA, FL'-i>£-Ffc.K 
DIZ, SALü AP A RRlLí^A r 
plantas medicinais de ütu vh .i,r 
depuraiivo Aprovad*-pelo D.N.vf, 
cpmo medicação auxrliar ou ir*-
tameiuo da tiifila e iteiimatuiLiu 
— da mesma origem EUXIR"9ir 

Avó! Mãe! Filha 
TODAS DEVEM ^ USAR 

m x 
(O REGULADOR VIEIRA) 

Ao odio do? inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens 
combater as irregularidade d:t-< 
funções periódicas das senhoras 
E' calmante e regulador dess,^ 
sua comprovada eficácia, é muiti 
funções. FLUXO SE D ATINA, 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

AQUI ESTÃO 
Cx. 

razoes 
em favor 
do seu carro! 

m rr m 
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L i s t a d e l i i i z e s d e D i r e i t o 
- • r T r i i i i a l i c J i s t a i ; . ? - -Os indicados ontem 

JnUtt* 
to. nunuio o irtoVr 
uui ^cua a composição da 
u*io\.ipnc# cU juixo* para 

• PahL a wm «n-
viaüa ao oxmo. Govima-
aor ao Estado» 

rara a Usta do Patú io* 
iam indicados: Ponto do 

Lima, Jtoanoryes Soa 
rei» do Araújo o Lourival 
M#d ?iros. 

^aia a lista do S* Mi 
Alceliade* Fernandes o 
SUva, Louxivai Medeiros o 
jjura o terceiro houve um * a 

^m.x te entre os drs. Boa-'ao 

ner^es Soares e Dante 
i.tulc Uma, devendo o de-
sempate caber ao que ti-
ver maior numero de Ü-
lhot. 

OS ÚLTIMOS ^ 
CONCURSOS 
Na sessão de ontem 

Tribunal decidiu não 

mar conbectevtto do recur-
so contra a decisão da Jun-
ta examinadora no ultimo 
concurso âe )ui> ae direito, 
a qual reprovara dois can-
didatos e um deles recor-< 

o 
to-

reraé 

Mas frmifcfiff* iicou q^ 
sentado que ao contrario 

do que, por engano, con-
stava de uma resolução, so-
mente depois de reprova-
ção em dois concursos se-
guidos e não apenas em 
um (como por engano Jô-

consignado na copia* 
contrario do que cons-

tava da Ata das sessões) 
é que o candidato não pó* 
de submeter-se a novo 
concurso* 

| Arranjo 
| nantes para A ORDEM* j 

Do contrário* o ir* ou a ) 
| ira. não são amigos da | 
| imprensa catóftca de noe» j 
| sa terra, i 

A O B D E M , - -- ) •- 1 •" " '"•' 
NATAL — Terça-feira, 17 de Abril üe 1951 

Industrias Reunidas Brasilica S. A* 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

L a CONVOCAÇÃO 
A Diretoria das Industrias Reunidas Brasilica fí. A., 

convida pelo presente, todos os acionistas em pleno góso de 
«eus direitos, para se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinaria, em sua séde social á rua Cel. Bonitacio n. 183, 
Rktieua, para deliberarem sobre assuntos gerais de interesses 
vitais para a sociedade, 

A reunião terá lugar ás 16 horas do dia 20 de Abril 
corrente. 

A DIRETORIA 

X U R S O L U Í S M O N T E 
*ob a orientarão d* Profa. Bertbá Guilherme Trigueiro 

Matrículas abertas para os Cursos primário, admissão, 
Aj Ligo 91 e preparatório aos exames vestibulares de Di-
reito c Filosofia, das 0 ás 11 horas e das 19 ás 21 horas, á 

XV* General Osório n. 699, telefone 2493 

GALVAO MESQUITA LTDA* 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

forrogona» ortlgoe eanHàrloe e outios M H t a i i 
^ — Tudo vecomendavel em qualidade • preço — 

Sua D». Barata 217,**- Fone 11*1 

C O N V I T E 
Os funcionários da Diretoria Regional dos Correios e 

Telégrafos, neste Estado, convidam os parentes e amigos 
ao sl-jl saudoso colega ORLANDO MONTEIRO para assisti-
rem a missa de sétimo dia que mandam re*ar, em sufrá-
gio de sua alma, na Catedral, ás 7 horasMo proxlmo sába-
do, 14 do corrente. 

Natal, 12 de abril de 1951. 

Novo Decreto Regulando os 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM -Cr$X00 

reunido o l v a Cruz. Apte. Banco do 
de Justiça. Eis'Brasil S. A., Apdo. Silvio 

Cabral Ferreira Maciel. 
Preliminarmente, íoi deci-
dido mandar o recurso pu-
ra o Tribunal competen-
te, que é o Tribunal Fv-

Esteva ontem 

Tribunal 
um resumo dos julgamen 
tos : 

Repr^ antaçâo do juiz Eu-
tiquianu lieis contra a De-
legacia de Policia de Nova 
Cruz: foi .decidido extrair S deral de Recursos, 
peças do processo e re- j — A gr. de Instrument ; 
mete-las ao exmo. <jover-in. 1198 — Natal Agtej. 
nador do Estado. ' Joaquim Dias Neto e sua 

— Habeas corpus n.... sogra, Mínervina Vand'j:-
8285, de Caicó. Impetrante:: lei. Agda. Beatriz Varider 1 
Clovis Pereira de Araújo.! lei, curadora da inlerd^u1 

Deneqado por maioria • Maria Lins Vanderlei. Foi! 
de votos, de acordo com j dado provimento ao ayrj-i 
o pare _ ;r da Procuradoria \ vo. j 
Geral, j — Hec. Criminal n. 82bü í 

— Rec. de habeas cor*!— Mossoró — Recte. o Jui- j 
pus — Macaiba, Recte. o'zo. Recd<^ Anlonio Basüio 
Juízo. , Hecdo. José Her-
minio de Siqueira. Nega* 

"S O L IT U D E S" 
Senhor meu Deus! nfto move a minha pena, 
Vós o sabeis, o impulso da vaidade 
A glória dêste mundo é bem pequena 
£ nào nasci para a imortalidade. 

Mas n&o sei porque nada me dissuade 
K, antes, tudo em meu sangue me condena 
A dar forma, expressão, plasticidade, 
Estilo a tudo quanto é dòr terrena. 

E' meu tormento. Chamam-lhe poesia, 
Arte do verso. Chamo-lhe madeiro, 
A cruz da minha noite e do meu dia. ^ 

— Cruz em que verto o sangue verdadeiro 
E em que minha alma em transes agonia 
E o coração se crucifica inteiro. ., 

. A. J, PEKEIKA DA SILVA 

C O M E N T A N D O 

Não só <U lama vive o homem* .. 
Côn. J . A D E L I N O 

do provimento ao recurso, 
Ap, Civ. 1737 — No-(pronunciado. 

da Silva, vulgo Lerinho 
Foi dado provimento 
recurso, devendo o reu ser 

ao 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

Nau-
Natal 

Jogará o 
tico em 
Estreia quinta feira contra o Ame-
rica, jogando sabado contra b ABC 

Mais uma temporada vai \ Na nossa edição de ama-
ser realizada no decorrer j nhã, focalizaremos em maio-
desta sei;.3.na, promovida pe- res detalhes, a nova tempo-

CENTRO DE IMPRENSA S. A. 
A diretoria do Centro de Imprensa S. At de a-

tordo eom o art, 99 do decreto-lei 2AZ1, de —$—10, 
comunica aoe srs. acioniBias que se acham à sua 
disposição ; ^ 

a) o relatorio sòbre a marcha dos negocios so-
ciais no exercício lindo e os principais fa-
tos administrativos; 

b) copia do balanço e copia da conta (le lu-
cros e perdas; 

c) o parecer do conselho fiscal ; 
d) a lista dos acionistas que ainda não inte-

gralizaram as ações e o número destas. 
Outrosgim, nos termos do art. 31 e 3G dos Esta-

tu tos, convida os mesmos acionistas para. a Assem-
bleia Geral Ordlnarta a realizar-se na Escola Técnica 
de Comércio de Natal, á Hua Junqueira Aires, 398, a" 
20 de abril corrente em primeira convocação e, nào ha-
vendo número, no dia 28, no referido local e hora, em 
segunda convocação, para ouvir a leitura do menciona-
do relatório, deliberar sobre o balanço, conta de lucros 
e perdas e parecer do Consellio Fiscal, proceder a elei-
ção dos membros deste e da Diretoria e resolver outros 
assuntos de interesse sociaL 

Natal, 28 de março de 1951. 
Pedro Augusto Silva — Diretor -Presidente. 
Yolando Cocentlno — Diretor-Gerente. 

Ia dupla ABC — America. 
Para disputar dote jogos en-
tre nós, chegará quinta Xeira 
a Natal, o Clube Náutico Ca-
pibaribe. campeão pernam-
bucano c 3ue.se encontra em 
excursão pelo Norte do pais. 

Na quinta-feira & noite, os 
pernambucanos larâo a sua 
primeira exibição em Natal, 
enfrentando o quadro do A-
merica, devendo no sabado, 
também ^ noite, retornarem 
ao gramado de Juvenal La-
martlne, para a realização de 
mais uma peleja, des£a fei-
ta, canii ol o ABO. 

rada que vai sé realizar. 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
fiserttorto — Avenida Duque 

de Castas, M — La 
Re*i4e»cia » Af. Eodrifnes 

Atos 77* 

A d I o h í o Soares filkft 
ADVOGADO 

A T . F L O R I U » FFTLTTU , I I I 

X 

p A S A N O L A S C O 
O MU proprietário préiendando mudar d« 

rumo d* naçocio, está promovendo a liquidação 
total do seu variado eatoqua do calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DH, BARATA, 236 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 

gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outross|m lembramos que as assinaturas são 
pagas adlantadamente, sem exceção. 

ãftNÜ 
A GERENCIA 

Ninguém há por este mundo afora que <MadHfeéÇft 
o baixíssimo nivel moral a que desceram as revl«MM flü-
tradas brasileiras. E uma lastima e uma vergonha. D ü i H 
aquelas que sobressalem pela matéria e p â t forma» H f ^ 
circulação e pela acolhida publica e que, pelo mprM, 
rentemente, ferem alguns pontos de cultura, politie», vHfc 
social e artística, mesmo essas estão postas ao serviço dâ 
mais abjeta escravidão do escandalo. £ naquilo que se f i * 
fere ã vida mundana, cinematografia, prilas, clubes, o 
termômetro sobe ao ultimo grau. Nenhuma delas i d1fnâ» é 
merecedora de entrar num lar verdadeiramente cristão, tt&fci 
lar numa família em que o sexto mandamento da l&i 
Deus não seja ainda matéria morta, e em que os pala Í l M * 
ensinem a seus filhos que os olhos são as janelas da l l f i l -
Mas, não faliu quem saia a justificar» a legalizar tamanho 
descalabro, o diabo tem eecrltQrioâ de advocacia em toda 

. . „ . u t t M t » 

Alcga-se que essas revistas são de interesse comum, 
destinam-se a todos, que, por isso mesmo, devem làtfti-
fazer a "todos os paladares que saboreiem Deus ou Gâtauai. 
Lidas, assim, por todos, tèm sua vida, sua distribuição, sua 
circulação firmada e garantida. 

Esse cinlco argumento não passa, entretanto, du-
ma deslavada mentira. A tnalicia não vem do povo, do 
homem da rua, do comprador ou do^assinante, pois ne-
nhum deles se fez socio de escandaios. A malícia, sim, vtm 
oa fonte, da redação, da oficina, ET alí que se coléta a 
onda imunda, que se recolhe o material. O povo cfaififfi, 
lé tudo o que lhe cai na smãos, não hã duvida, mãs não 
são todos os que o faxem, tangidos pelo ardor Infrene 
aeleitar-se com ^bcenldades. 

Não resiste a afirmação de que as revistai só obtém 
êxito a custa de lmpudentes reportagens ilustradas, arran* 
cadas lá das profudezas dos cabarés dt todas a« espf» 
cies, 

Um exemplo em contrario. 
Hã sete anos, circula no velho e cristão Pottü|ài* Wlã 

ótima folha ilustrada. Intitula-se Flama e é arientadk pila 
Ação Católica. U'a maravilha de revista. Não vã algttim 
pensar que, por se tratar dum ofgão supervisionado pelfc A. 
c. tenha seu programa e sua circulação restringidos uxüai* 
mente ao âmbito das sacristias e doa conventos. Nada 
disso, 

Em acolhimento e assinaturas, nenhuma outra pêgã 
parçlha. íl nau é só isso. O que mais admira é que em naoã 
iiCü acvenâo á suas irmãs mundanas. E' uma revista $ema* 
nai de atualidade, de feitio e de programas os mais mo* 
aernos. E por ser um orgão de atualidades, seus colabora-
dores, seus repórteres e seus fotografos dão-se ás buscas 
mais sensacionais, dentro e fora do pais, para gravar na 
pãgma ou no clichê impecável o que de mais atual se vai 
passando no mundo. 

Literatura, doutrina, história, arte, música, pintura, 
radio, cinema, desportos, contos, ciência, almanaque, figu-
nno, nada xaita oa modulra simpatica e digna dessa ex-
celente revista lusa, Mas, não digo bem. 

Fal lá alguma coisa. Falta aquilo que hã em supart* 
bundancia nas do lado de Cá deste Atlântico, e que para 
tantos constitui encanto e atração. Não ao «ncontra n a 
Flauta um so clichê obceno, uma só pose duma infeliz filha 
ae ü)va em atitude e postura só conaebivel nos bons tempos 
em que os olhos humanos não viam nem procuravam ver 
certas beieaas.,. 

Apesar disso, nada impede que essa màfriflti titihã 
ilustrada portuguesa seja, no genero, a mais lida na glorio-
sa terra de nossos avós» 

Não só de Ihma vive o homem. 

S e c a s d o N o r d « s t e 
Não se esqueça de fazer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A T E R f c Z I N H A L T D A 

lUa UliMes Caldas» 173 — Cidade A1U 
Fone 22-07 £nd. Teleg. "LISANTE*' 

Caixa PovUl, 233 — Natal Rio arande do Norte 

Vi 

A QKPKKNSA CATOUCA NAO fODK VlVKft 
8 KM 0 APOIO U A L DOA GATOUOOS. S flttl 
N M N T Â , o s CATGUCOA NAO PODKM N M 
V02 ALTIVA O SE. AO MKNOft A88ÔIA "A 
O V t D W T 

Senhores Cirurgid»»-I>«ntistaa 
RABEETp * CIA* LTDA*, « f emt*UM» material deniárto 

pelei menorea preçoeüt São r i f n m i i u t ê i exelasivoe doa 
êm im aerilleoa IHtfmfowiladeg. UM, precisão e econe-
Ate. Fa jve apenas Olf M9 por dente. Pó e Itvüáo para 
Mfllftu »-JWA t a i S M ê CALDAS, ! U — F m 1114—Natal 

m. HEBIBEETO F. BEZERHT" 
ffütftlfgft 

Pediatra • Puoricuhor doy " i4al«mldade JoAuorio Clcco* 
Ei^nwnko do Ho^yUal é m CHoVct da UnlvmldacMi 
da Bahia — (Cttmoa M k M o a üédtoa * HfttftoM Irüaiv 

m» 
w b o m « 
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Futebol juvenil 
Grande vitoria do OUmpicus 

Sabado ultimo, no campo 
do C. I. A. T., foi disputado 
interessante yleja , entre as 
esquadrões do Ollmpicus e do.j tista Tutú, com bom desem-

rildo, Mucio, Eucllmar. Va-
váf Dedé e Ozi, foram os 
mais salientes, enquanto A-
dllio, Bolinho e Ilon, salva-
ram-se no bando adversario. 
Arbitrou o encontro o despor 

Centro de Treinamentò, que 
se encontrava invicto, acerca 
de oito jogos. O time dos "bro 
tinhos", conseguiu triunfar 
de modo categorico, pela 
contagem de 4x2, tentos con 
signados por intermedio de 
Vavá — Lula e Camelo, 
para os ganhadores è Carll-
to, para o vencido. Na turma 
do Ollmpicus, Marijoaa, 2o-
j^p8 

penho. Quadros. 
Ollmpicus — Marijosa; Zo-

rildo e Cleodon; Eucllmar — 
Mucio e Ozimar; Camelo — 
Aéde (Oai) — Cláudio — De-
dé e vavã (Lula), c. i. A . T. 
— Madureira; Adllio e Gale-
go; Baladeira — Tenente e 
Camelo; Bolinha — Xavante 
— Car 11 to — llon e Cacetão. 

O artigo sob o titulo acima 
do nosso apreciado colabora-
dor desembargador Felipe 
Guerra, que vinha sendo pu-

blicado em rodapé na quaf* 
ta pagina deste vespertino, 
foi publicado hoje na segun-
da. 

Caminhonete- Comprcu» 
Compra-se uma caminhonete 

preferencia RENAULT, para serviço Se 
TRATAR NA RUA BR. BARATA, l i ) — K f tAL 

Atlântico 
Domingo ã tarde, consoan-

te fora programado, realizou-
se no campo do Atlântico4, a 
sua anunciada estrela. Foi 

\ 

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇÒS ANTES DE MANDAB 

EXECUTAS OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORT7MENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CAUTAO E CARTOLINA 
T é c i l k f i l a g M c l a l i i a f i n á ttr> « f U 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA 216 FONES 1348 • 1986 

Nu S 

adversário do MMsnto btn-
jamlm juvenil, b faadro Sq 
Monte Carlos. S fpS i dt uma 
poW* « p M M I a ^ 0 A* 
tfetttieo W m * ^iptesslvo 
triunfo, pois wmmtma de 
*M2, tofldbsiSMMSSii por Ja-
efeson (2) — WgmA (2; o H, 

Carta, para os vtnocdttrH 
cabondo a N l d ^ N p ó i i M -

praatntou a 
DoMOdro 

Jorme — Montanha — M 
Carlos — M l m l — JaoksoR - àí*j* içmmti 

Aluou mm k • 
Padro Loda 

Finalmente! 
M 3 1 J 

ia 25 do corrente ! 
I n a u g u r a ç ã o da " C A S A OLINDA** 

U m p N M i t a d o P A I V A & I R M Ã O i à s o d o d a d e e c o m o r d o n c r t a l e n s e c » 

í T E N S Ü i O S D O M É S T I C O S E M G C B A L ^ A I T K S O S F Í N 0 6 M « A P R E S E N T E S - O B J E T O S P A R A O A D O R N O D O L A R - A B T I -GOOPAAA 
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corft 
I n f i l t r a ç ã o v e r m e l h a 

i > — • — •-* 

Denunciam es proprios 
e s t u d a n t e s 

- KIO, A UNIÃO METROPOLITANA d*L^TUDAUTES T 
outras estudantis nuo dominadas pelo Ctímu1 

ilíSftno totÊinwAWMU. denunciaram a infiltrarão vermelha 
tiü ciasse ístudanlma e duemtn que - de rurn«er 
niUUíüCat» <*>inuiii»ta uniu piet<itdirt;i f*si:t universitária 
UU MOCIDADTF, *IUE es lá MMIÍÍÜ a tiUN»-ia da nn S;w> Paulo, 
K**a fesU a preparatória Ú<> rVsiival Mundial da Ju-
veuiude, a realizar-se Ainda an«> dos jiuím-s ti;i 
Europa dominado pelo comunismo. 

A policia paulista c*tá de posse de rn»va e iaria 
euxmuaçãG que prova o trabalho rios iimuiinsiai p.n t 

Comunicação dos presidentes de h on-
ra à Diretoria do Centro de Estudos e 
De r eaa do Petroleo e d a E. Nac iona l 

A c h e g a d a 

Popular 
d e M « c ArtilUí 

| iocr»! rt jjr,f 

woquUtar a mocidarte incauta 

E' do domínio público, e foi 
em parle confirmo do pela 
noia de 27 do mes findo, di-
vutonda polo Centro, que e*-

PÍI:i*iõiÍCÍI üi.-niuicào TI-M, 
• ius úlumos tempos. ríesfr.voi 
\ ido ai ividudi* - -m scmrvs 
que iiao .se ou^iMítrain e.mn-
:a h divinamente em suas fj-
ii;i!kU.drs i/srntu!nrias. 

Or:(ani-;:uia ^oin o 0ti,ietivu 
o povo brasi-

n T H 7 H f K v J D r f 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r i m i a S . A * 

tX i f lXX - Rio oranàe do KOT W - Natal Quunu-írUa, 18 d.- Ahrii de Iftfi - tf «Ô* 

Excelente a formação religiosa 
dos marinheiros espanhóis 

CA8TAOENA, IR -- De ca-1 MAR L-OJ)Í SEUS pais c irmão.s • filii^ DISSO todf.-s O? D:;., T. 
da, aO .tMIO homens que pa.?-1 maiores 

ieiro, sem distinção de sexo 
eòr, religião. classe so-
cial ou filiação parti-
dária. ijm prol da uni-
ão mais ampla pela eman- i 
eipocão eeonoinii-a do RraMl 
reunindo iodas as forcas 
Mi> da Na^ão em defesa da 
exploração do pctroleo brasi-
lrijn pelo monopoho e^atai". 
-SUiiS útívidnd^.s. como procla-
mamos nu declaração do d--
zenibro df» 1943. "nao com-
povlam a interferência dc 

i ideologia» políticas ou dc m-
* terc^ses paMid^rif^ <juj-
videm us brasileiros, quando 
sc quinam unidos para a vi-

; ÍMÍÍ^ ^ por ;itir 
; empenJiam 
i F.sse progr&niu de nKida-
; tina 1 idades. u único 
! __ sahianio^ nos, dc 
1 obter e manter a convergên-
c i a de p í|f: pendam?» 
; 106 de grande pari** do povo i 
i brasileiro, 
| Dispersar as atividades cm 

í(.r iio Cniender dr muiios j panl.ai, íicrii apoiar, Cumu 
pri ^KieuU .s dr imuiu ^ut- .o-
MUTÍ. pela contiança d(- MM.IS 
componentes. I 

R Ü. 2 de Abril a;- ' 1 

})*pntj.üu Ar.hur dn 
Silva Ht-rnardes 
íiencral dc íiivis^o i-!s-
Irvãn Horta l ;nva-

tle !>ivinã»í íii-
tio Caetano Horta B;ir 
bo^a 
Ku^enheiru (.ui* II. dr 
â. Horta Barbos, 

NOTA ' O uenpral Key-
üuindo Sanvpaio :iusi>nt.»'- ctr.̂ -
U\ Caláuw, níto tt*ve conheui-
íticiilo deüia comunicação, 

irara como ronsrqurncM o 
csmorccu>H''nio uernl. a dici 
d^ncia c o .lÍÜ ̂ la ivieniu dv 
numerosa s r Vt. ll:a> -> 
que Cíii: "!a> r"io veniiaru 

Scn;e 1}i;i,î .ios a' ividadc^. uc 
i - a r' Ci i e r e s i r a Í Í h u a ()s t i n .•> 
qu^ reino^ diretíunenic cm 
vi>:ta por iorca dos esia.iuros 
s') swUáo . poi.s. pyra aivi-
dii' ui bra.siu ,:ós, iilhciaíidu 
do ideal puírifllico doe os 
uno concidadão* sinr erau\cn 
i;e devoiadús» uoiiu a r;ai.r-a do 
mouopolio estatal da explo-
ração do pet]r,[ro. quanto ii. 

em^ncipa^.iu econojnica 
cie nossa terra. ' . .. .. -- ^^ ; 

As recentes atitudes assa- «JJ , » P c f t r r r l ^ c i 
Imtdas peio Centro <iesvntu- j jTlCJCÍ-CLe r jSXCTClQS | 
am o"nosso movimeniv civi-

' co, que tão proiundaniente e-
: mocionou a opinião pública, 
pela primeira vez cselnrcol 
da e consciente em assumo 
dc tal maRnluidc. c o levam 

wn num, 
i? 

f a 
<f 

\ 
Nem Cristo 
escapou 

K1.G. 18 -- W d u r a o que:»- : 

tão dc limites entro Mina-' e i 
F^pir^n S-^ut». ^ ! 
ce Minas, forcas policiais <k 
Espirito Santo ceariam In-
vadindo teial1. oiio iuiiu5'u'0 

S 
18 

•vt AÍ; AHTHUH 
fKANC-ISCO, UuUtonuu, 

Clíeyiv.i MO aeraporte 

K.U>. iil --- O U 
r-, ri< it'i tuviurou üuij . . 

iimjíi'. õc qac Õ i^i« 
Lerui U 

L-iientucao. -
aiau pode .vr 

noui ií propino ':4sit> c <j:• 
da traivrto. 

4 ambição tea não tem iiuiifa 
( 

o trilhai' c a m i n h oi, p e 1 o * 

aanx pelas fileiras da mari- j Os capclãts casTr^ficí re 
nha espanhoía» apenas ha- : alijam um m%nifico ij-aiM--

omraí* cattipaií^^íí, por míji^ 
capeiao celebra missa e reaa , n o b r e s o u jus ta í ç possam ; quais nfto o poderemos acnm- [dencias ao governo 
" ro-sario a bordo, cada 8e- | , ^ ^ . . 

governo pr-uiu |.u-ovi 
federa! 

\ C M. 

V ! 

verá um que não tenha leiio 
3ua primeira comurrnáo e' 
menos ainda sào o,s quf mio 
xenh^m sido batizados 

Est^ dndo. Que fala muito 
alto da catoiicidade dos es-
panhóis. foi conhecido ago-
rft, por ocasião do batismo 
de dois marinheiros c um sol-
dado da infantaria da mari-
nha, recentemente incoi^po-
rados a suas respecrivas uní-

fh^fes da marinha com 
suas espqisa^ servíratn dc pa-
drinhos na soifcfte ceritilCmia 
-efetuada no templo castren-
ae Sâo Domingos. Como 
recordação, os batizados rc-
.ce&er&m m^daihas de Nossa 
Senhora do Carmo, padroeira 
da marinha. 

O caso de membros da ma-
riilha não balizados ou que 
não ^nham feito r< prinu-ica 
comunhão, deve-se geral meu 
te a que procedem de peque-
nas povoações. onde ck&de a 
ír^is lema idade os memu 
.se ^íiií^am à pesca e passam 
^ maior parte do temix> no 

lho de assistência religiosa 
Se bem que a freqüência as 
praticas religiosas seja cnm-
pieis.iYieiW voluntária, à ?r.is 

i dominical tauibem 
I se c ele br a a bordo dos vasoü 
dc guerra, quando e^ião na-

. vrpando em alto mar - as-
; si^píTi OOcr df' pessoal. 

o 
mana faz uma pratica para j 
o.s marinheiros ^obrt? temas ] 
reli^iosoí. E' èlc mesmo o cn- ! 
carregado da biblioteca dos ! 

marinhei*os e o ccn.^oi' moral > 
de seus livros, j 

Nos grandes vasos tít auí-i- : 

et y 

Compalsoiia do 
Fez 70 anos 

ra existem centro? castren-
s e s dc Aeâo Católica. 

E evado ao caigo de visi-
Uiúi apostolico 

Náo quiz o IAPI 
RIO, 18 — O sr. Gabriei 

Pedro Moacir não aceitou a 
presidência do IAPI Ao que 
se diz lhe havia sido prome-
tida a Prefeitura do Dhtrilo 
f ederal, tendo ele se resc:en- » com ela 
tido , com 0 convite ao sr. 
.Joào'; Carlos Vital. Outias 
fontes, nò entanto, dizem 
que,© tivé«mo ácMtou empos-
^anâo-sc 

J CIDADE £>0 M^XJCO, 
- No momento em que ele-I 
vado do car^o di> vUitador 

^ apostolico para o dc delega-
': do apostolico no México, 
1 híímo. Mons. Guilh^Trno Pi-
ani reiterou que ûa.s tunçôc^ 
".serão as mesmas até agora; 

i representar os al:-H interes-
ses o a Santa 

Ao explicar à imprensa ai; 
• causas de bua elevação. Mon-
; senhor Piani deehrra que 
; evidCfliemente se Quer qwe o 
: M o x I c o í i:iu ;i oa r; ç a e m p 1 a -
j no de inferioridade junto às 
: outras nações, A delegação 
: apostolica é o ramo mais al-
to que a Santa Sé outorga 

, aos seus representantes na-
quelas nações que, como os 

, Estados Unidos, Canadá, In-
: gl a terra e Filipinas, não man 
tem relações diplomáticas 

E* portam o inferior 
ás nunciaturas. que o Vati-
cano mantém em número dc 
38, 

MONSENHOR PÍÍUIÍ checou 
ii o México como visiiador cm 

1 RIO, !« O Míiiisíro Lau-
j do dc CamãrftO. presidente do 
| Supremo Tribunal Federal 
, completou ontem 70 anos de 
| idade, considerando-se ayto-
' maticamente desligado do 
j mesmo Tribunal, pelo que, an 
[ ttfs; me^míi do decreto exeou-
| tivo deixou o carfeo de Minia-
f tro do Supremo, lendo em : 

i earta, exposto o seu ponto 
df yjsta ao vice-presidente, 
ministro Barro* Barreto, qur 
assumiu o exercício, Em seu 
gabinete, foi o ministro mul-

juarçü de 104Í) c deíde então 
^o>:ou a* simpatia do povo c 
da «autoridades, anos antes 
havia visitado esta nação co-
mo inspetor dos Salesianos. 
congregação a que pertence. t 0 e u m p r i n i e n t a d o . p^pa-

funções do delegado sc j r f ^ s(, m a n l f e s t í i c ôe s ao ex-
concretizam em v i^W « n i i í , „,„„„,..,, 

Ministro do Svprrmo 
e deixou o cargo 

Os eternos políticos 
Querem os seus de cima 

V - i -i 
11. 

\ i rr; 

ao ^Lur/jra, 
a^ çi;: 

ciipr.af-? prrrcí 

OU" 

OI 
d- • 

^ R11:; 

rrr. 
AlV-V. 

A: íiiíid 

í u c ct te a a i n .oi t. ̂ tg d1/ I - :: .: 
r:n:-*r r. d-^sún^J .. . 

írUii' uma / 

i or:^. aaeqiiada 9 b ;, i: ? 
i':Cí(.iC! i'il!" : Cl I 

cuiiii^nto • riessú--
arniacias. 

minwtr^ pe^ pfodplai 
tuacão na magistratura. oha da Igreja no territorio a 

j ele confiado e informar a 
' da situação dos Ca-
tolicoft. - " 

Voltou mais 
brasileiro 

BIQ, 18 — O ministro Hô  
racio Laffor já fez declara -
COvr.S ii imprensa sobre o Nor-

i mostrando-se eníusi i 
' asrnado com o trabalho e com 
; a tempera do seu povo, que 
j classiíicou de herói Disse o 
Ministro que voltou mais bra i presidente de um dos comi-

RIO, 18 — O senado já re-
cebeu a mensagem dp sr 0(.-
LÚlio Vargui sobre o nome cie 
João Carlos Vital para a Pre-
feitura do Distrito Federal. 
Acontece que antes mesmo 
da sua homolouacão ia os po-
li ticos do PTE pwuvítram o 
futuro Prefeito para recla-
mar pelo fato de não estar 
o mesmo escolhendo auxilia-
res dentro dos - quadros do 

pedira o cargo e queria fa-
zer upiji Administração íóra 
da politlea. com o que deve-
riam todos ficar .satisfeitos. 
Sabe-í-e que o-: petebistas 
ainda não desanimaram, 

v ^U pJVQ è -TUC-: 

: emersos. 

"A Urun- Sc.-vi&ticcj 

^'Jta sónv>ntfe o y-x* q -̂--

j Arfanji j novos 
J NANTEÂ para A CKDLNÍ, ' 
i Do coniranu, o . ou • 
| âta. não sâo mitiq^ú 
j imprensei t tdàlica A* nC-L- j 

uu terra. 

Facà de ponta 
J. PESSOA !ü - Nti -sua 

visita a Campina Grande, c 
e^beu d»1 ])reM'iuc uma taça c ic todos no áeniido d 

'que ele sarjasse os tumu/e 
i Carlos Vital declarou que não ministro Horacio Laífer re-

Pax romana de fende , peran-
te as Nações Unidas, os 

onárxos da Bolívia 
MOVA IORQUE, 18 • - Pax 

Romana enviou um protesto 
ao secretario geral das Na-
ções Unidas, sr Trygve Lie. 
pelo que qualifica de injusta 
difamação contra os mi&slo-
iiáriut> da Bolivia. feita pelo 

f j j . M T 

sileiro do que nunca, elogi-
ando. também, o esforço do* 
governos da região, desejo-
sos de incentivar uma politl 
ca de reerfíuimeüto. 

III IISIIIJIII 

f 

0 QUE OCORREU NO 
NOTlCUtlCI DA N. c . 

tês das Nações Unidas. . 
A critica de Pax Romana se 
dirige a Moisés Poblete Tron 
coso, do Chile, presidente do 
Comitê Ad Hoc sobre a es-
cravidão, que lançou, peran-
te a* Nações unidas, uma "sé 

iobre a administração (ias 
jüissòes 'enviados ao minte-
iro de colonização.» l-Ujüs 
trabalhos de reconhecido va-
lor historico. leria encon-
trado ampla refutação a ÍÍÜ-
ĤS acusações, que produ^om 

o efeito de difamar injusUi-
meme os missionários da Bo-
lívia perante aa Nações Uni-
das do mundo, 

O documento do delegado 
chileno "é suflciemc paru 
pejaer a cuaiianc-a no Liaoa-
Ino do comitê", declara Pax 

para ^uiueiona-los. 
integram es.t<- urbanismo 

qv:atro enu-nuiòos. nomeacio.s 
pelo Ter.retaríO neral dai ca-
ções Unidas, qur sei vem pes-
:oaSmente e não COULO !\piv-
senianiçs cie seu.s ̂ ovltiiü.s, 

AJem do prü.^idw1 Poble-
te Troncoso. são memoros : 
Bruno Lasker. dos F.nanos 
Unidos, sociólogo e áuiur; 
Charles W. Orc^nidtçc. da In-

fílaierra. 

ĉ e ponta íeita de ouro. Dte 

seiam-l^e oiertanies quf 

u presente significava o de.-e-

lnteinaeit>iial conu-a a Escra 
vidâo c a senhora Jane Vial-
le, nülitraJ do Congo Fran-
cês e ínei obro du Cansei no 
(In Hepublicu. 

Em sua primeira sessão, c-m 
fevereiro, o comitê decidiu 
fazer um inquérito' em 
<J nuindo sobre A «Noravirião. 
Alem de um questionário que-
t-uviuu uoj governos, convi-

do nosso organismo f ir^nc >i 
ro, para restabelecer 
dc do oate. 

lará recomentfacóeo ÍÃO CI i 
seihu Econômica e âociai fr 
proximo verão 

Dos 83 governos ao:- U 
foi remetido o íormuiarlo I 
nào RES])ONDEIAM v LOUOS r.í 
gani a exisieiicia ur físora -t 
<íao em su;i jurisdição. L" 8 
ciaram tambom que tomai .L.. 
meditia^ con i;'. r, lucrcado <1: 
escravos No entanto, alfr; a 

dou entidades não governa- i governos observaram aue 

sec re ta r io da 
^ , ij.HL ' 

mentais, etntros de invesuifta 
soes o sociedades missionária^ 
protestantes a informarem sc 
brfc aspectos do problema que 
lhes fossem familiare.i. 

Com os dados apurados e*-
i-iga se inquérito, o comitê for ma-

cerlots territorioü coloni j 
havia casos de servidor; r 
os quais na Beusita } 
e InpiaiC'*) 

A O R D Í M " ~ 
P r e ç o - O.SÜ ' 

T̂ -r* 

ria acusação contra os mis- üomana. Por isso • pedimos^ 
sionarios c^tólicog por pre- ^je i tosamente, nftó fomen- i 
tensas condiqoes de éscra- 1 te que se àê a este rn^moríih- : 

P.ÚIAGIMÍ 

ASSUNÇÃO. 18 ---.Jíariaa 
centenas de universitário»,© 
estudaiu^s dí», A<?fio - C*toHêa 
paraguaia celebraram com 
uma missa de cpmunhão e 
um ato cultural a feata de | 
seu padioeiro Sào Tomás do 
Aíjuino. \ 

No auditono da Sociedade [ 
Espanhola congregaram-se, a 
^rde intelectuais ^profe^Or > 

guia das inteligências jovrns. 
O Consórcio dc Quimicos e 

na prisão, submetidos & tor-
Lura.s, outros 30» com o que di 

vidão e barbaric que preva-
lecem em suas missôea na 
BoUvla". salienta Pax Ro-
mana. 

Depois de di/,er que usarú 

o NO BRASIL 
I 

Farrtiaceuticos do Paraguai ^imou o clero que contava a- [ documentos irrecusáveis, o sr. 
o^çaniyou outra solenidade, 
na'qual dissertou sobre Sâo 
Tom&A o catedralien jeroni-
mo Mola?» 

ALEMANHA 

MUNICH .18 - O Mu^eo 
d£ Historia Religiosa du A -
eademia Soviética de Cícn-
cias de Lfníngrado inaugu-

res e alunos decanos da Uni- • rou umi nova s a c ^ qu^ ne 
rerstrtadf Nacional, uittw»*- l^haitts O Pftpâ a £ai-/íç* do 
unos. uiudante e numerd-j imperiailsmo" e nft %ual pre-
^ públi.-o encabeçados pelo tende tiwofev*r "a hiatoriA 
núncio «posioUao. Exmo- Sr. do papâdo e da inquisição". 
D F) , ienco Lunardi pftr» j com weultttras e documm-

Sào I UM, inchiindo o» usados pelo 
. 'regime comunista da Hun-

penas com 120 membros quan ! Poblete Troncho âpreâHua 
do o comunismo se apoiou | em sua reluçào. -ínrormacões 
do pais. informa a Radio Va- íalaaai. truncadas e difamato-
ticana; ao restam alguns sa- írias", <lit a denúncia do cir-

dum a devida consideração > 
durante a discussão do docu 1 

mfcnto nofi aessòe do Comi 
te ftd Hoc sobre a Escravidão, 
tomo também enviada • 
um& retificação formal a to- ( 

daí as rlâ^Ôe» membros e i » 
ci&mai* que tenham rcobido ; 
a iníormavân - j 

Homènlc com est^ ivuiica-

Noticiário da Radlojurcss — £ 

MACElQ , Ift ^ Ocorreu'| ít icão do gõvernudo^ A*110^ 
nesta capital um bárbaro ia- | ^ Melo ^ n » fi9»íir-
trocinio A üra Anrnnra Pa- j ^ 
ranhoí, que « « « V a ^ 0 « 
em sua LV*M2flra, io> , U I W I 

J1 I v U w * ,-rVnai a mente. . ^Utro Plínio Guimara< 
P ^ÍÜh*lamento. Trêü. 

ccrdot es idosos nas paroquias^ gáo católico que trai a^assi- çíVo formul poderá r t M a b e l e - * S e u sacia-
dos dois bispos: Dom Nicoláü ' — ^ - - - " 

pat t 

natura de Oscar tfelecki, con 
Prcnnushi em Durazso e Dom ; sclhêiro de Pax Romana nas 
Bemardino Shlaku em Pula- Nações Unidas, 
ti, o uitimo se encontra preso Em sua irtforirtftcáo Poblete 
em sua residencia. ; Troncoso di* que os missiona-

FILIPINAS ! rios exercem verdadeira tirà-
MANILHA, 18 - Ao regres- 1 nla sôl>re os índios boliviano» 

eer-se a confiança na y b j e t i ^ ; " encontrado, já em 
dnde e competentia ^omposiçào. A policia aín-
té « poderá repajiWJÍnarlos, 
limia cotitra^flonge dfe fa-
cujas 

cia d q ^ u - . 
iiWrfnarlos J d R 1 4 0 c o n s e « u U * os autores do atentado, A 

tro do Tira o a lho tem 1c- } 
que o a^amo v'olu- a • $ 

ustiça Eleitoral | bate 
ora do ex-EOvern^dqt ( 

o mu | NA^MbEÃO I.AUtlf.i VO 
uimarãe^, f HiO, — o > Prateio 

DIA DO TRAB^LHO 't'"'1* Mondes de .NÍoUb, I 
l ü M , ' ' t e s ú e deixar o car.o, oiu»,^ 

1 oe J L a ° m ' La i. t oe maio o sr. OetAiio V?*r- j reano a 
gaa falará ao povo do estádio mil 
d^ Maracanã. Seu dUcur?o 

pre-i i 
Tomá 

h(>u;enagem a 

>ar de uma excursão pela 
AKIH. Richar Deverall, envia-
do da Pedeiacão Americana 
do Trabalho do* Estados Uni-
dos, declarou que de Bombay 
a Singapura, "a igreja Cato-

_ griuptta cond^nfir Sua Eml- 1 nca inspirada nas normas 
^ o umv.raitarto I o Carnal Josef Min- veiais dos Papas - -

. - l l l ° w í n i « ^ ^ f ^ í ^ ^ e q u e deelarac^poí i frente da revolu 
teHofH de refugiados declft-

lâinôs 
VTALftA 
IW5MA 18 Na ^ . . rotbuntstí 

Padre Ramtó Albânia o ^ 

*>R UÍ filosofia, é i ^ l f t m n » [ 
•sftbr( ú la.manitírtO UkÚM- | 
Hr» VMnu-nu», na | 
i • > • líM-al da Acào CâtO-

uc. pr.u. Padre i . r r " " " "iao^rdot^ 
Ji^vm m W M ^ i ^ ^ l ^ , ( , f l V I« 

que se opeju-y51^™ Nova 
** 

Devera!. cí 
ueni iftufllmtnte um4 totlt 

de inspiração • m 0 1 

a quem (U*. impõem pej 
obrigações, cuja de; 
cia acarreta #s 
torturâ* ^ ^ ^ « i d i Pax 

calúnias fo 
H ^ ^ H c a d a s «m 19ÍÔ uom 

de preparar a oplni&o 
hlict a seculariaaçAo das 

mtaadtta df ouarayos <mumci 
pio da província de Totora, 
ío fiâtàdo de C«6hAè«mba t 

« t 6^rof««aor Pobleta Tron 
<4*0 UH*M* M o ô traUlho 
de v#rilWâr « • IAUM. .. f t i f -
*** dM tufomafâwi «nuâte1 

«ateis pelos a-
arbaile denunciados 

Poblete 1V0rtfl0*6, contri-
buíram tanto para a civili-
zação d* população aborígene 
da Bohvia afirma o protes-
to 

O comitê, pntretanu), ini-
ciou sua secunda sessào nos 
escritorio* das Nacòt* Uni-
das, nesta cidade Km suas 
rouniòe* secretas examinará 
o ralativo à escravidão e A 

outras instituhjfte* a costu-
mes somelhante* e depois rte 
oonsiderar a natureia e nx-

r 
09 imra io i 

: rnm «ra da soqiedade loaaJ P^a «w 15,30 1. 
e contava 54 anos de idade 

imjxirtancla do 
cruzeiros, destir uU 

f Fuudacào Laureaoo. 

ANIVÜHSAIIIO tH> 

PHKSIDKNTF: 
ronTALtZA . 1S • Lun gru 

Vx* de vereadores que^ja q u e 
fo.síse derrotado feriado m u . 
mcipal o dia d e umanh* p t-
líi passagem do aniversário 
nntalicio do presidente Oetu-

Vargaa 

horas daquele dia 

OFfXARA A 7 RM 

SlLvr*TR* PkHíitl 
O HRCVIIIkO 
MACEIÓ'. I I Em aesíf ) 

ri^ ontem 0 T 8 Jg h t g o u 

fnro#AV4 a « 
illveMre P#rtc|M 

FHlHfl DE IMPRESSflO IIPUGttiFirn 

GENtíROS P ,UU 0 \ 
NOKUEâlE 
FORTALEZA 18 _ 

RECIP^E, 18 Viajou para Loidc America chegai um -
a jÇapjul do Pais 0 t bü^dantes «enero^ aiính • 
AriHrricaiíO Freire, comandan cios para o abafit enmep x 
tejtfa 7 Regiào Mltttor Ao da* popolacões flagelada^ 
rMl se cMz A o general > J. PESSOA, lê -- C n ^ > 
oeüpará no Rio uma impo, • ram novas partida dt 
iai£e (omissão, náo devendo tos alimemlcios 
a<»é|f>4 voltar comanao eeimentó -
dnHa Re^lÂd 1 

rtntafru*.* ^ AÇÃO Dfi G f t t C M 

Ot ia - Foi d^kgrquiva- auva M B . vai i»r «Mr m I 
do o projeto da m Ô^anioa celebrada mUu em avdu, t 
H > Prevídenda facial,' (,ue v w * P#ío a ^ r a a > 

pteaiáéhtA Va»»ai Celebr a 
a m»Mft a a *<k* i U«\n. 

pftra rj l h 

zona 

& 
sr* aailfi4 vohnrA à jMlirht do dia 

eonuii . Salie-^r que O próprio Mm^-
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r^iuuoia Ctíuliiiiít-a, — Ivua Vi^urio EítríoloíiWM» i il- Ahít. ! onr — VZ:íl. 
I tiÍJí — itíÜií. 

i — ift.-iá. 

1 * í . J L T I I ! Á .' t 1 J I,iiui i . I i . I • Lĵ - ^ Ivi 

No .mü ao Paraná nvt- i;poi vurudíuio üt ' u ;^na- i j . o v:ükí.o Ôw "í:^}-.-. ^ . 
í - , .̂ , . . , f V 1.1 . O i ijí'.? i< L ^iii Ui' ;4iíltlo a.-> •-í-''-^1 «.'V n."** j;. . v-
I Í̂IÎ ^̂ ILL,1, TLIL RIO:"I, ,'.).; O I ; J a-. L:ü L , íitL^S* I '--TII >;; I IXICI1ÍÍ;;Í. • I V :Í , TR •-"* ÍÍ-;*... ÍXÎ ÍL 
j ptílo g'íuLg'aio com corctóc-;: parj; não. esca-' "V,,L' lJ riíiresf" :r; ii-•; íeí ivm CWy .̂. ii/^.-.iiáí, 
| parem, , , " - i'i\ tfa Gcrüii 
| VO'/f. ijú; ií: OOirt u. íííííiÍí;í <;.r>i Il-il í'íi- ^ ' ' - • '•• i ^ í.i * -tiíiív* 

Sautu Cru* - ÍCua Dr. iscara — Riiwir« j ^g-Mi-ú p.\sso a tiur òc re-; Wu-uo- , , p^.»;- ; . ^ r i V , , , , ^ : i^uu-

ire;.-COS ÚC IrLCiI príJ]"iü;0 (ri ti 'itiMU Ît-t1 Í:r/J v í :>.: ü i; m f u i . ."•.''û L. 
Aifri ' !» ! . J (ia. ÍL JO iMt.-U.O i- ,;::ÍI inu-rtJii^-iiji, 

| iít'l 11;: i ue — Híí? • iít un* ííC ' <;vi'. f̂ ií.* a i ;« t ui^u.a . ; 

Q ENAMORADO DAS ROSAS 1 ^ • - - ^ 
| J'ÍiUii;. tOiiií:!' Cíi.. •".•i'!l U! - i >/1! //r-TUi" a v.̂ îil1 l̂ wlll i.. 
I 1 

! gelado é Uí^a . j Itcvc i'!;!^;- . j í :. - L 
| l t e a í f uva — iiiijím) ' ^UW.í o. jr**-.̂  vjn. 
; um q.liiu uvuà' PTyia.i C poiü.a iui i^iíLi ; iJíJL.trfjia. 
| para iei vci , guando ÇoUV-jVtin ücüi CÜ.Ü- | — 
j Cias bem COUi cie i A^J-y. d^ or^r r:i>:, r L 

I pa.u., c*oe? i-uni pano iino l JiijU- uv-^-ar na jíit;<.ar ^ í:t.;n>i <iu 
j pi-oporçâo (.ie auztma>, para C.WÍU ' vif- ; I.-rii ei iio raiuu t 

, t - i • . • . „ iii.^tuít" pí\ tía x̂ l ^ta. 
I í i^hi u± it Ito 4. í Ltive iOî O iLOV^llHJlilr, i'.-L'\L't ; v̂ iliòyílioti \jr:ií l -i , 
I L-iigio^itr apurccer o Iluícío üu paiivila, I ^ ^ — * * - ' > i \ K i L i A > 
! Di-po,, li-ío o xarope num ' oiifor ujn ^cov^!,.- u- í.na, í-i 
; vi(:i'(i# o qví i.S'1 j' j.-uuau uú î iyĉ -üt' tia ;Í üî  ^ nia. _ .. _ ... . . . . . . 
I 4-.olhiírí:j «i»? sopa tratiít oúpo ae ÊLíUia ^ pgivio-of. tj OL.p^v. « e ' ; a f . 
j «inipiei ..liiierai. ; , P-^a-A,- poia p^i^-ia r v.. ' í t í A k J ^ u ^ . - ^ í í j 

I " " J '" • ! isi^ t\ 'A -
f.? Lêi' p í . ' - í • cii t' - í' íit;:1 t a aai í 1; • i -a , L ; . • li.•>*•; i 1 . . .... 

í ajV ^ i l u -••- A iacias. ío: oo^/rvã Jo pOJ; 
. .U^ i i t:' Llí.' bimon | CTL;V*ÍÍC !• ' .Kl !O Cíi pír^O^í 
;i;'.I\UÍ\ v'.»:- P1-'̂  iiü se J i m fíü:. nova. fjã:;<?. 
. j i V a t:a: ;íííí UK;al iiõ r O muiUtî OriCO pn.Vüftrá 'U"r 
' » s i i i,r:.. ioi ü^.ioaoa • nvarus àê altura Do laclo 

uai.,-ij ;Lí^iiHií- iiiOi' cr ')ji()-:iO aO Tií/VO oncit É-á" 
1.,U> V^ÍV^I. LAT Ĵ ÒLII; SLII CIO 'A ,S"£:IÒO OOR̂ -VT'TUIDA A PRA.';ÍI 

Í.^ÍJIC; X-v.a-.RÍ̂ .̂ T d^r, siiiirriru. ssiá cúlúCbdu 
Ji-ihC:*, Lif- i a- ' ^líla -jí.ia^.ia tKl'.i*;Sirc cio Ge-
{. 

'1 li.^ahá, üo .m>]p tabtlü ao v^nto, 
a !<ua da ioniu mu1 iaurraara, 

í t - o .': ínimiÉLíi roseira; í;om [t-rimra, 
lne.s danda, dou-lhe^, f o r r a e alento. 

> C à ã a uma com suüvó movimenio 
t • não n c h a m a r minha atenção procura 
mal clp^abrovihaclas na esoessiuíi, 

Mandair^me iini da agrai leeiinent.». 

• amores às nianchcías, 
C.i)!>•:.- ;is miiihOf; niüoíc piedo^aü 
Cyic « para niao ĵ alheiam. 

• et "iido iíiiUíitiàÒCvS )t:(';,(iuiilhas 
y.iüia.iúo a iiii-Tio ú ( j i i e ê .̂n.í ro.Sití, 
Aí JhrfW.-, ^rjam rninhaí;, 

ar i( -
: .'.1,'i'J a. 
! a c '.vvhü a.; 

Kii i i i l fvA 

tll];, > : ÍJ1-' V 

.'n uüi vU* 
»iU miaa t( a íaimatato 

l i 'a ' . .^i i . ' .df. a . ia :ai Jd.se de Saa Ivíarím, 
cia1 i :>\ aLna •,;.t- medr 4, -0 • iorn\̂  iKK> \an CoiÍÍ j unLO Í ; r -
•;; i . Lu.: í i. i 0 pt . ia LÕ- ÍYÍO : '.iO- Ô . 

^ Ã R M A Z E M N Í T & T 

. trac:-»^» wfí í i i lVai;, * CM*vuié . 
r a. íitt h^ia^cia 

V • a;:" a v^ j f^v . Ent rou Ü: dou** 
.SVi.̂ iiíA ííio hííAKCO. — TÊLÜrCHí 5 Vi i 0 

a:;;' ut; 4a 
Li. i/U »íúví í uci: í'iU\í t'^ r . 4 „ 

tu» l.A. : ; : c a G c í ^ a o a C Q > ü p v i n L a a o 

.auivi!1, Já A OiíDEM. UnidOíL v&neir-

a n 
í ' (í!- m a v 

I >/rM ANOS UüiK : 

O I^GAHto MÃÍtJANO 

pre^c-ntaiite do Jcío Orandf 1 

di.» Nono Baixa Ciunara ! 

| i sdo . luu i i l i o dí- i e a c poaii:-. uiaj í:o- W- pa:a :j3íí 
| i h f i c á tu. ^upa do .Au;0 tit' i iula- ; <m i-aiLia a í.í :; i a a a 

V 1 ' '1 \ É' t ¥ * b / l T̂l £ t a -•.a s í'.\ls 

f I 
n 
« 
í S 
I 

! ? 

' A h ; A tt O L A S C O 

ki «'JiiO üdf ítwLri üü;iiür ÍÍÍ; 

l ! 

O 

Uti ft.ih- a/, to tt 

de (jiàíikjití-r compita uu aiiica* a iii^nia d-aia, v a^Ja.^iiiavi^i aio;"vL.;ii.a-j: 
quanü<i;'.(.iL tit- xarope do tivoseinas, aaici- • an t̂-.s de ir ivo lonio, 

i' 1 v f i 
ilill ijíjii - i \ j-;a U -1 4 ^ • i ,a ai -

í /1í.-'Í;a>.i p t,• n a• - a» » i . 

. , xat í-ic. J'.íãic um poui-o raraia em po ' As Vuiiiha.; cobrií í»íí fc<waí • 'L : ! l l i ; ' i ' l ,w •- í ' - ^ * 
Ura, os^usu sr. ; uo e nosio rooperndor | r .. , ; i U t l o . E f t t a b e r a e s i l . v a ,,.eiJWit). ; í u ueoaselhidas ^ara o p.^.a-;, v,:- a.. : . ,^- - ^ 

i <'j-iaroo iAia, chi-íf IIL* .SLV- • eJt-r»>i<ires ; ^ . , , . ...... . ,. it i l (líí íaí'Sn,(a — U Ut litro ua*, l^aiinta;aa;.n, ei c aiO ^^ n . -s ..ai 1 

cao ua Preieitura Municipal Vaidu- l"crnand^ de Mè\o, ! a e c a U i - ; ü ü f iando e depoi, a , rna jun- 1 óaa.a do azi.d.avcr qu, Aí V w , / ^ ^ ua a, 
t t r , â -un^onano da Diretoria Re - j l i i m . s e oUâcUJ3 d u s iai..> l l jtlSf a0lxaudo ^ ; pbr i n w x ^ a u . Por cisa r a^o t- ^ . r k i 

- ' > u H a c l ° Clubes, ^ioa^I dos Correios e TUeyra- d e p o r s t i s c a I c i u c lr ! im^p.nHav.l .rcar o. vaúUau^os dc .oi^o íw -k í , nciar a 
Vi '^a ao saudo.o A n t ô n i o , ' , ̂  ^ . , , v.a. ...... .. 

i - I dois iiinoí.v. l- junta-se ao caldo aas laranja^ cum inoao e mJî íUT c -a:f vU- i:-.a - -Att M J ' ' t l t LJ u " 

A p r o v a i f e i a a ú p o i í m ú d a d e 

ta jA wü l iÀs iÁ lA . 

.1*. „ . 

TBflybi, 

- T o i ^ a Teixeira do Al-
^ciilmrinhas i e adiciví]:^ mais uva Uno dü^via. Pa .̂̂ a : aíé dt^apau-ut-iriu as iu.ai.a, 
Luria íiJha do sr. j- .... .,. .. 

j -. r JU I, I ̂ posa do dr. Abílio lUiíí Ferrrira ví-i^a, indwitri- ! -, .L- ,L 

>:.,vit-i- de Almeida. indust,ri- ; nesta Capital t nosso coo- ^ ^ ^ 
ifi.i Can^uaretaioa. pi-rador. 

- - ciinéa J, ouevra, espe - ! lovtiw ' ' 

' alO: .lí.ioa. 

1,0 , : ü a t t t d o r Domicio Gi i fr . í v a l d 0 dt, ^ f l I h 0 d o s r 

j a. iur.C4on.fto, do Banco Oo • llVancUico de A^is. i.uiusír.ul 
e nosso eoop. r;4aüi'. i uesua Cupiial. 

- Ksmeraldaia ^ ^ 
l iava do Tenente José G M ^ ™ * * * * 
lu.s, residente em Santa ! ^ ^ 8 ü a u ' ' - ^ liiac.0 a ^ í t e LatbOisa, Juiz! 

, ide Direito CUiiui« 
- - Ivone Lira A ves, esposa j mqvos . ivunt Mia r V i 0^u coopeiaaov V 

dw deputado Aiuiído Alves, re V Í S l T A S | 

Deu?.-nos ontem o pru^ta . 
TELEFONES DE URGÊNCIA 
í v biKorra ' u u amitío f i uiicist o Amonm, ! 10-17 

iuiic;onaiiu dos pormos o i 
nu cidade de Cfti- | 

co. Aquele nosso cooperador 
demorou-se por alguns ins- i 
Uiues nu redação de^e ves- | 
pertiuo em cordial palestra j 

ti 

S i i comerciantes e Industriais 
Ã O à v D Ó V L 

i ieço r . a t o 

Ul̂ aul couto .. 
J^u tu.ald» .. , 

i ,ijcj ..vtn^fo ChegM 
»- Cf' MiPft&db» .. 
b" ; «-.'('jrííj • • »• 
i.Jr , ,-t» jh d« Policl» 
i >i U' k «iwi«. .10 Urdem tíociM • lÜ-01 
I >< . üt> J .° rilütrtto 

: .:.v /iiin . . . . . . - » »• 
ii. do aL1 Ui«tr)to 

>, ^f- CJA rtft PTHlA âÜ 
Mi» 

11̂ 4 

10-16 
2.4-34 
10-02 

COiaiüLTKÍVJ NOSSOS PREÇOS ANTES Dll MANDA 
E X t e u m P , OS SEUS TfíABALHOS GIlAFiCOS 

M^ /TEMOS COMeLETO SOHTIMEHTO DE VAVLL 
TODOS OS TIPOS, CARTÁO £ CAH'i OL1KA 

vécnicòü especiuii^adoa nci arte 
RÁPIDOS E PERFEITOS 

HÜA Í̂ H. FONES 1243 e 1ÜUG • • • « " J"m ÉÉT 

» ' 
k u t a í c i s i u m i m 

i i 

!: a Í ' i: <, 
li-... 

a 

f ^ i V t p; i \\AX A seus atriigírt Í 

í\) Uí\ KüHHllo ' ítí atíi«tf iUãû  
| r íattiti' aos que u ptcíaríi' 

i C W Ar\Apr\p\r vvm i4í - ***** ** 
í V : a l i U t l K y v:xeljk, r a i ^ ^ íii^la^ivc 

. tM. i .s , ÍtTAÜOí MC 'Vl Cl £14 i 
••iii Í..:U ^ * - í i tU, U lUl ; O* ;. iCC-I." ^Ü^aí — 
11.üc — no hi'íturiue e\pt-<fn : dàí í l l e Uiri 
; ~i .iS i i t.i<i ín.ii.iN, 

i í, , ií.' 
i :'. 

il' 

' - --•'•'•'•- M-'iii | nr f-fft*- r <i irtii idiln»Mi>̂ in—> 

J 'VI. ; 

Cooperativa Banco Auxiliarão^ 
com o i e u a t o i c . s . 

13-
O r aíUiU 1 

• I (I <\ú* QU1 Ut*M .. 10-M , 

. * pi t "Ta iMihilro .. . 
[, (O.f Ti,) t 

.. UIAUTURGICO 
HOJE 

u - í w i Oitava do Patrocínio de Hko 
JOlé 

PllAÇA AÜGUSTO SKVERO, C 1 X 1 0 Lt(Iâ* 
\ V l M O ; l PUliáíDtN i'K Qt íAM^SMAp — 

tunes: 133* - - 2 ií 5 <4 
COBRANÇAS — fjKrúbftTOr» e de*n4iíí opçra^Ca^ ji» naíure/a 

raií i loeUuires KÔbxt üttpòàiion 
(H nuuiefú* ab&u« atestam o de^envotviTiieniu «Io ith baitto : 

1(I-3S | 
«3 
m i AMANHA 

. . . tfr 1*UB .. .. • U-44 
( v , í rfp» K. d* r»-»*»» . I0*0t> 

Mi^sa da Feria 
- c* 

v . I.' f.»;vKU4 . . . • ». . » 
ii. 1. ínKiMlrO «|» MrtM 

Vd w ! MUsa ao domiiit;Oiprece<ieni 

! tr. 2 a Conced.^nt^. 4 a pela 
, * Km») • Igreja ou pelô Papa, Pri-fa-

elo da Fatcoa Oa mlMft vo-

K A t A N ( O S 
jaiktia üe Iímú . . . .. 
ni:/e.mtMO de . . . . 
Junhií de wn 
|K/«mbro tíí iUil 
JUikho de J:)M 
Ucxtatbr» flo M14K — 
Juiibü dr \M\) 
l)«/(mbiii ile l!il!l . . . . 
Jimh* d « i m . , -

MOV.GLkAI. 

a.tfC.OTO,** 

4/4734ÍUU 

r l I -
H M ilva, ou Uc re^ui^n. 

\ 

j s. , J ' J i i « rin 

IViG 
J H + m b o t 

i 

a . ; 

CENTHO DE IMPRENSA S. A. 
A dui iotiu dt* t vnii-u iW ími»reTiía S. A. de a-

ra.tii, i-diii ü ití i :r1t to» tk'Vi'4 lü-Iri í.CS':, de Üt i—4Í1. 
< <JtUUH« a aos ,M's. yiu W suh&w í* S^u 

u> u i f l í t iuui s^Lco a ni.iat,:i du-: ues^cío^ 
* iaLs íu» < i.cri IÓÍ<j findn r os priuritia»s t^-
tos 4dmi»iiMr4tÍY'0$; 

b) tupia do balanço r copta da conta de lu-
civs t pe rde i 
o pãrec^r <x)írselbo f i ^a l • 

eu a Lmí» dos» acionistas «ine ainda não in*e-
aí. av4»es e o numero d«4ut 

Ouí'0^smu. uti« tt^í^o^ do art. 34 t 3<i ti** Ei»a* 
tuioh, iu.ka(ut os mttsmife a cí rn nstaí para a As tem-
in. ui l.viai (>:a,aivfja A realizar• *e nu E^coiu leentcu 

dt i un í i e i o de XaUJ, ^ itua Junqu«íia Ams. 3 9 8 « 
-<' i<lird MU primeira üeitvwaçào ha-

hüüieto, im «íu ito rtít iiUí» « hora, *•« 
nn ;uíi.í;4 cima» .w, iufa a U-itwr* do Mijiciona-
tío tciaiwtau, «übm «i lulanço, «onta üe tucvoi 
4 u^tün . e parat i Í4IIU(AU« I ticai i r a o e ^ a 

m. irth, ̂ . Ih c (tu I)íiec4i»ia t fMOlV^r outrOé 

pr Ur nury » d« 1M1. 



r , w 
TvnçEmk 

P f i m e i r â e x i b i ç ã o d o N á u t i c o , n - m a t l l i a San ta Cru/. x At lét ico, aprÍncípaj . :
 N o v o D e c r e t o R e g u i c m d o 

á noite» contra o America 
C r e d e n c i a d o q g r ê m i o i a b i o * u m a • • ; l ; u ; o 1 U " 1 V ; ™ * ? ' * , , 

b e l a c o n d u t a d i a n í e 4 o c a m p e ã o 

da maui-icéa - CheQará amanhã u 
d e l e g a ç ã o d o " t i m f e ú " 

--•1,1 Li' k. • ao íiiii.-. i •{<«'>!•;(_> 
. . Ua i k Cl. ! i< .̂ 01" ;O (í i T)i 't: 

v, , • 

í >. ; • A. • ;V • 1 ''' ^ 1 ' ! Vl 1 1 • 
i 

.. : .. !'1>' kOk Or :: - j «;:.< < t'í 
,no khà a : ••n:i,)'.>r:i(l;- -;ir» 
be N;iir. :<'0 CY< aitkn ivkk.a 
P&pkd O uadi f:o d< - A -
ílirl P C ik-, - da j , 
rLítíldf-. Skk' 0 [Vi in f i ro itd-

. .! I r i,)i. tVl A d ,, i -
: r.. • . J i : ;a. o- • 

ir.o.o i>krann, j .díi:^. 
• 1 í>r vi;- íipv. n |.i.jrn:í"'i -

1 lüò i" i . U U 11 ̂  <• i) i i a. 

' 111 • i; i; ;». oro r..-i:1 :•.:, 

iO". • t •• k; 1 Aw.' <;'io a-

:; t! *' : i •. : i: 

L': i i o.'.": 
\: a." j; i:, k ! tk ' i . i i 

.; "! í' '/ui-

i. , . rk; • , lu. ia;; 
, im.-.t > • 11) 1.' flii ' 

p.^i IV- ii.-V 

F . C l u b e atuação do torneio q u a u r a n g u í a r 
' * i 

Rubro--negros e tricolores prome-
tem íazer um jogo muilo movi* 

m o n t a d o - E q u i l í b r i o n o c c ; e j o e n -

í r c pevíquíics 3 a u r i - v e r d e s ~ J á e m 

c - x j . - o s i ç à c a t a ç a * " D r . N a p o í e à o 

L a u r e a r * o " 

•: 1 í : ! :> » ; • 1 >' i i' : • - l < 
í k ; V I ; - 0 «' : ' ' . C 'J I l '' i > '. » * 

\:LOc ia soo: e G M.idun í: . 

Subvenções Federais. Utíliãsi-
m o a o g r a n d e n u m e r o d e m s í í -

t u i ç ò e s n o F a l a d o 

Encontra-se na Gerencia aa 
A O R D E M - C r S 2 , 0 0 

I 
i.UKÍ." l/.tíúihU, 

í é t i ; ; à u h i ü a s H e u n i í l a s B r a i ^ í h c a Ã 

A R x i G o s P A R A O L A K 

* ti i r á . 1 r f íí i M V ft • u O í U * r> I L l\ I I • * h 

k, )'• VUiOi t ; ' 1' -k 
.p«ii't<-m i-oir» cr,., uriLii 

:̂:;;..'. ; -1 f • -

vi..,.: uo " • ; n k . i ; •• /1. m r • 

, . i M ' • : a N • v . . ú ") L 
' k.i i; - -

'.;í,i i':' iii Lk\; .O ÍLíü;'k, t:̂  

• i / ,.. 
• jk- • r ; A:.. 

; •, t\\ 

• •. i i 
l . 

' ' Uí. ' ' - k-l • : 1 í li' j i ' 
]V. r^il-- : 0 'i '' ;k;;0 j • 

I Mljr I I: • V;»'1 • • ' : : 
). • • . 11; t.. '' • '• í ' • 

. j," jL « 

A'••̂ t..\fiit.:!í \ (li !'. f.\'TRAO:iwÍXAÜi L 
• r; r ; 

A Dirci-orifr dk^ Fu ' •"' 
t 'vi.- • v • à lki»'í ' . kjüos 0 üvkíí-k -kií cV)- '/.'»• , 

• :'•.»..'' > ;' ; • ; - i"t • :k v "i: ( <t\ . !'.. G< i - " i-k 

-V " ̂  M " V bíi Ul.üiOikií A i ÍÜ;/IA 

C A R L O S L A M A S 

l " . • 

:t:: 

Mk 
; i 
k-f -1 

-0 

: i ( 
[ :. U i'0ki ;:!;;i• 

y. f £ ' ' y |IjJ i-^ht- 1-1 S NÁ'í7W, 

SÈLS OLHOS VERÃO O <ÍT Í fá P E I Õ 3 M E L H O R E S U R ^ C G Ü 

finlisim ao - l .o prrtíln 7Ü ti a A*. Tüivàve;; k. 
e constatem a vèrdüti,-

íie^ia afirmação. 
Vríctade; neíüiuma cít̂ .a 

possue um stoque papel 
em tão gigantescas propor 

MVRAKM LIMA 
r> nuiioi' impoi io '.L* ítr -

rft- pkCflíiVU do H^kM 
MíiàtUiíu-ío Tavuro.íi ^ 
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Teremos uma grande fábrica de cimento 
Industrial de notso 
Estado interessado 

no assunto 
Ao que conseguiu apurai < tado era caráter particu* 

a ucbsa reportagem, há lar, soubemos que no mu-

iiiit) por parte d® gran'nicipío onde se pretenda 

de industrial deste Estado instalar a fábrica, se en-

em montar, em visinho contra quantidade aprecia-

município da capital u m a f v e j matéria prima que 

a fábrica de ei- g G « m p r e g a na fabricação 

meu:'j. cimento, o que facilitará 

<J assunto ainda esiá deste modo, o êxito do 

tado sob reserva, pcis grande empreendimento, 

t.n^nir: depois dos enter».• 

'̂nYuííiitos que e£tào sen-

tiu mantidos com fábn-

t u - .ir máquinas na Itaüci s a m P e l ° do nos-i 
poderá divulgar s o P a f f ! U e i n d ü s , r i a L s a o 

para que alcancem pleno 

Qc* nossos votos, como 0 4 

• 'e todos os que &e mi\.rc -

Continua obstruído o PORTO DE NATAL 
Urge medidas para corrigir esta falha 
- Prejuízos para a vida do nosso Estado 

Comi'. Cl-cntr;.':. li 

os ';%:ncus 
A ORLTLM :u:r: 

• í.í i i rn^c-u a tí^-.^uicí 

11 1 r -•> 

itn A 

an N< uai i.qu^ pai 

rr, r.:c rcri t ide r a do 7ONA 
•j- frf-• c . 

PROIBI T A ar- N '71V?-»' 

u.o ; x 

r-i umei' 

co:r 

Nl.„"r ! 

nrí O 

V qUv i 

ĉ-m maiores 

ii pre jressista 

pormenore i, 

iniciativa. êxitos es&^s entendimen* 

Em palestra que a nosso 103 com a fabrica italiana, 

<i*pi'i-i*r manteve com o e que em breve possa o 

riiictiia). cuio nome n £ v Rio Grande do Norte se 

mencionamos em vírtuda orgulhar de sua primeira 

do u rân i o nos ter sido tra- fábrica de cimento* 

O R D E M 
Im.VIAL - Quarta-leira.. 18 cie Abril cie 1951 

C A T Ó L I C O : 
Oe» inimigos da, Igreja tem jornais à sua dispo-

s t o tudo fazem para manter seus orgaos de im-
prensa. Você, entretanto, riem se lembra de seu de-
vt r para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inuiii&ti üíiiiha terreno tia sociedade, você se admira 
.nas a rulpa é tôdu sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das fcrances trinteiras da ver-

ilç 

W OU? <',': VJ 

ae :.::jív; porto, qv 

O^stíUian. •-•:r. Vi' 

a va:..;:> ;.£:;', 

" ClClri >ir--', C.ií} :••. 

ry d'2 CíT'"""-1!. 

Ara^ao. ','à tfctnpo, s. 

fiCí decidi ü;.; Jiie os pr 

viòí-M.v/ic ' :orc;:ri IOJIK.O' 

t,aro ci-jü iraot ii;^": Í, 

coni o vi;':cia as p Q o S u • 

dTa-jo, y.:v.:otar:to: aU* 

data .>e íez na aí. i ••:•• 
se í^ntido. corit::iua:!CiO 

mesma o que so-

tnr-ínte prejuizos úaz u o 

nosso Lstcjcio. Navio? a? 

grandes calados, qae cí.r\ 

toriorin -:nte escalavam e . 
nosso porto, hojs nàc r ; 

arrisca;n a tardo, pas^av 

dc ao iar-;,ra aepo;E qu-:j 

se inio ram da. péssima si-
iiiacãc do oanai dç aoesso. 

Aqui í; o n e n t e ^ s t a o a p o r 

tando navios de poefaeneç 

pur cr bor:-: 

em u SWIFÍ' ;0 ensino de idiomas 
nos Estados Unidos 

RIO ORANDF. K í u t ]-/}) 
''Você me penrnce . ^ 

15 30 20 00 hoi : 
Para adultos 
R F X - Ponp 117/ • O 

mü:s paisfiium'. > K> 30 » 
20 00 hora.S 

Tara adultos 
S. LUÍS — Fcu.t -JOOü — 

"Tudo azul", 15 f •}(j üo 
iiorr.^ 

Nào tonvtm a menores 
Cl NE ALECRIM - FOjl 

204(i - "Criminoso 
tPl,T ás lõ 30 e 20 .00 ri'"x•: 

Fre,judiciais a et-iançaç 
r i •X - 1; Û ii 

do S. A. 

: V:. i es :•;.;'.;ao -" : 

Guryel ^ o. 

j : i, 

FALECEU 
CARMONA 

para 

'.-LiC i J' 

"J : ; 

JC-i 

áv Koi- • — y .<' * i -.1 - u 

S A N T A C R U Z D A B I C A 
No tíia 3 ct»j maio ro-

zado o tradicional u ,ro cl.i 
BcliiUi Cruz cia Hííiíí . fc^lá ü 
írçnte da iniciativa a seguin-
te comissão: João Martins. 

Antonío Morais, Joào Si?veri-
no Alves e Alberto Manso Ma 
ciei. Todos os elementos cies-
ta eomiKSão estão auiori/a-

Aotooio Soares Flibo 
ÜÜVOGAi^O 

AT, Floiiuno Peixoto, (11 
rayiee: 17«# — 1728 

><u* wj-J UniOt-rí^í Cajn 
iAU i a o-ilvüíí, Í 1 ec<.'<•>o 

1V0S CUü C^tí.ilirOS. 

José Alves Neto 
11 • 'joo.,!:. .̂u, 

r'ò ci •. : . ' -1 .. . : :. r . 

:u:in..-: :.• ••. O r-;--:- ': 
a v^;:^.: o j 

i^otc. ^-i: • ao^- mais! 

d e s t a a o - ; índios:, l-u 

-.dais a^ réaixa Verde, 

o 

loQi'.. 

hra^K-^irc ^ntJrínt ou^ío cos mt. 

roaro 

'pois O9 seto e v 

Í-JCíod. oc^'.-;'. - o-

perf^içoCTriientUi:. • 

iodos Unidos. 

' " ' ' " " - " 1 • .A L , , * - . ' í . „ 
i 

- ' 1 10 O r r;, 
i ( 

O.O':- Lr: i v ' i'i ,1,ÍV . 

J- 311: | 

tLüou ;-<a Joiv^rsicioü^ j 

i -^uví f . iviam iarae, vui - j 

w nJ íí i o 'jLíí i i y u \ j •. 

.ri.i/io 

tretanto, soo. : 

proqo ao?: i^otodos 

ieiçoaáob !"I '..•£> iad o 

nos. Nos, o o Brasil, 

íO'"iO :orr"i o;-- o;;o,i.. 

T1 ' - Xy - i SP* 4 J t̂ W . •-ur' í * * < • * T 

ac; qu r̂ aocíii-c^ ..oin -jo 

í ' . .o 

--Oi C O O ^ jOr̂ .-üüSOl W/Qi 
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Dia 24 o 19̂ ° Concerto da Cultura 
— Musical — 

Chegará no dia 20 o violinista Fernando Hermarin 

A Culiura. Musical esta tn- >msl auser:cia será bastante 
un^nkanao ok prepaiai.ivoft ; prolongada, 
para a realização de mais | Para a sua ultima apresen-
uma íesta de arte dedicada j tação em Natal, Oriano inter 

iieui as^ocíítdoa. pretará um programa inedl-

nssim é que no dia 24 deste ! t0> ú meamo com que se a^ 
mês lará realizar o 19,- eun ; pre^ntará no Municipal Go 
eervo oriciai. apresentando au ! R i 0 e m m a i ° - Destaca-se 
ij ibUco umnnte cia bõa müsi- d ü a celebre 'Apas^ 
VU nm violinista de alta ex- ! ^o im í i^ de Beethoven e urna 
pre^suo artística como seja dedicada a Chópin, pu-

i-nuiidü Hermann. que está j peças não tocadas 
M-ndü esperado aqui sexta-; Naial. 
Jeua próxima j ^ e s t a 

j bastante alviçareira para o 
O recital do renomatío vio- j grande ^úmero de admirado-

iiiiista terá lugar no Teatro i r es do l^ilentoso pianista, ue-
C.iiios uornes e para o quai j b e m recebida nos circu-

bocios terão direito a 3 i J0S sociais e musicab da ci-
t-niradas mediante aprecei- , ̂ ade, sobretudo, porque a 
laçuo da carteira social acorn i. venda deste concerto será re-
jpauiiada do recibo n. 4, j vertida em beneficio da 8o-

* ^ ! ciedade de Cultura Musical. 
u< ;p^iüda do piaíusia i 

iü i4»o Aimeicia j o ã a W i l s o n M e n d e s 

! M e l o 
Atendendo a numerosas üú- | ADVOUAUO 

jicjiãçõeí», Oriano cie Almeida. K^critorio — Avenida Duque 

Páscoa das ex-alunas do cs-
íegio Nossa Senhora dai Neves 

A Di re to r i a da ' Associação M a d r e . Alber ta . G a r i m -
ber t i " c o m u n i c a a todos os m e m b r o s da Associacào. Que a 
Páscoa e x - a l u n a s efctá m a r c a d a p a r a o dia 29, u l t i -
m o domingo do cor ren te , na cape la do Colégio Nossa Se -
n h o r a cias Neves , 

dt-^ci^ rr: 
tOQiioia prosporu 

n -

- idade 

^cüooaos ^c ;• 

ti O^tile v-O^pe; 1; • 

i.O '/-•>/. aftl-

ol jí: ICÍ: 

A Missa da c o m u n h ã o pascoal c o m e ç a r á ás 6.30. I 
A Di re to r i a espera o c o m p a r e c i m e n t o de todas as a s - j 

soc iadas ! 

•:.\}y iriCJií? 
jj 'iSrCíUi.:]' '.ii 

+ - O C"11 -i > i r ( 

/oi.i d 

oro: o.v: f 
v.?itc •• ĵ at-̂  orr'ír, q n r ^ i 
IO .h , 

ir:si:u.uo oo - u j 

e us Ú~pa/Laii;er;iOí: Gt- L:^ j 
ovo^, o a ur.T-.-=r3ijad- v.::. j 

ilJilifJiC; f'- O a vl i; i V Î tlClUCli ; 
O.W - OiUmjjiC! £ ria 

sidaáz- . de iv!i 

Itl^i O : j í1: 

I GO! o: 

perin v 

7 o fi. 

f; r\r< pru^ 

| -.j i" iO. 

i raonoj; 

o iiiüjha 

a«r- pot̂ - n ^ í t í , rv.: 

Urucioí. preí^-o.-

as min;:as 

ioe.c;^ o:oooro r:ao ter.r. > 

HiOO C.Ú iGOiitOOU^S OOKi 

GKN CARMONA 

LISBOa . 18 — A ciO^dt- Í0i 
a b a i a d a hoje. com ;; iioticiü 
da mor t f do Gene ra l Ca r -
m o n a ás 7 hoiáy . O ex-preáí 
d e n t e de Por tuga l recebeu to 
dos o-s s a c r a m e n t o s cia i g r e -
ja . 

O JORNALISMO £* ; 
] UM DOS PODEHE& DO ; 

ÜEG1ME D£MOChAXl- ( 

, C O , — BowIM , i 

de qrr< 

l-i iOtnê-iii 

Maria Enilda de âá Leitão — Presidente 

l 

Solícitanios aos nossos cooperadores provi-
dencU^ m o pagamento de suas assinaturas, tia 
gerencia ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
paxas :uli&ntariamente, sem exceção, 

A GEKENÇiA 

Í \ i- v y t i.̂  O 3 o!.. 

pre f joz H - -,; s o laseres t1 ; 

sa águia ;©aice u-y 
: QÍ-IOLE IXIINICIPIO T-JYÊ CÍ -v.-

jporiuniaad-ÍT oo so cî riícir-?;-

|cm cordial cai^sira oo:o s 

;qu© aqui uconibarn. 

I B, E, que veio o es ia o , 

| jpiíal íjaiar 
1 cf(~ r̂ vu 

-w-.: i i ic;q;x•• •• t j v, 

o ^Uípr^qc 
'-"'OOO i i; iiUj:-

o:o.- e f;z-.úiiit.ui'{ urr. «.-.'>; 

• £ij?temn d - opr^ríd: S 

zo^f^in ae .uiiçjual \ • 

:o proiessor craiileiro. 

• «upiloa: o.:-- vania^en^ J:. 

dantes d- o: 

dem muito 

U-

ápre.'-

rápida-

c-urso-j 

GRAÇAS 
Agradeço a Sant? Luzia, 

uma gmça «tcançada com 
promessa de publicar, 

Loitrdes Caiu-irâ 
Rosalia IVíarques. aferu-

úece a N S. das Graças por 
intercessào da alma do Pt. 

leq;o Pedro íl. Monte, uma graça alc&nçada 
O proles?or jeso Correu \ em seu favor. 

| hMno o um dos 
. tessoros CÍ-. 

I iC!.:; vv. i 
idos yjn 

iílZOU 

uso sm mui 

e uriivorpiaa-

> rrrrierioorjoi 

o proíessor a j 
D-.. 

22 p r g ,| — Agradeço de joctlhtâ, a 
, , í santa Terezinha, tuna graça i n g l ê s d o m , . . _ 

alcançada em meu íavor. 

o pianista comena-
nf-o, levara a eleito no dia à 
lie Alaio um grandioso recitat 
«!« despedida uma vez que te-

quü íegreesar ao Rio a daí 
partirá para uma longa 
"tournée" pelo Sul do Bra&U 
indo lambem ao Uruguap 
t Argentina, de modo que a 

de Caxias, £96 — 
Kesidcncia — Av. Rodrigo es 

Alves 77fi 

cí^ negòcic.S; -rioooí-; ::u:nerc=;a£i 

paríjOiilar interes- , cole;: í1 UiUversiaao^.- oo 

co deverá se demoiar" n^V j Ap j ?.-n'Jer.u 

ia cidade até o dia do '.-! &rn semor.as " o q , ^ i £ Vo-
' i 

rí;annõ. j r.a a oro. íc.oo ' 

l FRAQUEZAS EM 

VINHO CHEOSOTADO 
< SUveira) 

T 
MARIA MEIRAE SA'BEZERRA 

MISSA DE TR1GESIMO DIA 
O Des. 8Uvino Btzerra Nétò e Manoel Augusto Bezer-

ra Ur* Araújo, Francisco de Sales Meira e Sá Néto, Ruth Be-
/ijna Oalvao, Silvino Meira e 8á Bezerra, LuU Gonzaga 
Meua Bezerra, Joaé Augusto Bezerra úe Medeiros Sobiijiho. 
Aurino Maiat Antônio de Vasconceloi1 QalVão, Marta Giga 
Le/ernl ue Araújo, Maria Allete cialvao Meira e 8á. Maria 
rta* Dores Oliveira Bezerra, Zlkla AJves Meira B^ferra,. 
Kiarune Barroc, Pinto Beterrii de Madeiro», oom 08 filhos 
k o nero Meira é 8át Dulce Meira e Sá de Figueiredo, Pedro 
Mt ua e Sa, Deputado José Augusto, Alice Oodoi Bezerra 
ut Medeiros, Maria Augusta Bezerra de Medelrot e Ma-
rirt «.o Carmo Meira e ftá, compungidos com o faleclmen-
it) de «ua Ui€aqo«eWel espora, mfxe. üogra, avó, irm4 e cu-
aiittda MARIA MEIRA E 8A BFZKR|tA . <31nhaxinhfp 

(onviiiani seu» parontei e amigos ptra aatlitirem na pro-
:<,ma jkegunda feira ^S do corrente> á m U a que #m tu-

da «ua alma ttré celebrada na catedral á« ? horM 
Antecipam üncerot acradioimentos aot que compa* 

rrotnm a pm au> de piedad» orut| 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

fUa Princesa Isabel, ld'1 
Ni ATAI- — Rh> ti do Norte 

1 - 1 1 _ ' ^ ^ 

DR. P E D R O C O E L H O 
00ENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
— ELETUOCONVIILSOTKRAPIA -

dos Hospitais de Alienados íTi.maríneiia) 
e Correia Pitaiuo do Kecife 

CONSULTAS 
I>as 15 às 17 horas 

CONSUI/TOftVO 
\v Rio Bmnso» 5<i4-l/' aiidar 

EDIFÍCIO MAGALY 
HESIDENCIA 

liua SeiidW, 454- — Fone 2.1-9H 

Será premiada a 
maior vendedora 

. ojor^aao ?auoan.aario oroí 

•f.tJ. O Departamento d? h\-

íyles daquela instiiui^ã^ 

'o'r, 3r.Sino ^otó sob o r-r^-

oo cio conii€>cido rrte$iT.\ 

' pr -K-OOÍ.,1 íviajiO??i r,oioo 

, C1C Motto, qut> í. 1 i.; 110 tètí; 

'.'GntriPUiQo paia o ensino 

c!o iir^ua inylesa. 

nós, empregando o método 

dirotô. 

O Centro o o J-acoleircs 

Comonaaiiío R-rjo Barrei,;" 

QUE ÍUÕCIORIO r»(J RL;OI B J 
rdur.ã MO Bairiu ae S^o 

Seba st í do n e s t a Cci p i t a i 

premiará con; urn livro 

de literaUna a Ciganelru 

qus desta data a o dia 

14 de ;;11 ho do „:oo'-nto 

ano, maior v^nda ií^.er d:; 

jornal A ORDEM. O pro 

mio sôrá entregue ao ven 

f' f'ci oi.r•• do inteíoiho. i i - or..: 

Ourso no dia de le.riurt-; 

d.o m.ísino, q-uaivio u C-s.',-

tro ]nntO;7i€.rito com a Es-

cola Rural Raquel Fi^ns/. 

p rc j n o v©r d o v o r í a ̂  iesu •••/. -

daaes a d c i n a l ^ a o o 

trensmirso de mortf; uh; 

c.i a lO de ox is U? 11: d d a Q tu. 

íoo ívducfiridíírio?;. 

IVeuxa U de Oliveira 
Maria Trindade costa, 

agradece a Santa Tei t^infta ç 
São Francisco das Chagas, a 
graça alennçacta em benefi-
cio de stia l'ílha Ve ra Lúcia 

Angicos, n de Abril de ldül 
Manha Trindade Caval-

canti, agradece a Sama Te-
íezinlia e Nossa Senhora õo 
Perpetuo Socorro, as graças 
alcançadas com promessa d<? 
publicar. 

— - . ; tfataip 17 de Aoril de i951. 
Ao odio dô t itúmiHíM | j — Agradeço de joelhos ao 

contra a imprensa ca- j j Milagroâo S. Judas Tadeü 
iti^t-a, responda rom um J uma graça alcançada com 
pouco de sacrifício eni | i promessa de publicar 
prçveito do bom jornal. | ! í . 6* S. 
: i H a t f t i _ i95i, 

Queixas do povo 
Eu vistas í liisploríii k Ti ansilo 

Noticiário Natalense 
DEP. JOÃO MELO Encontra-se nesta Ca-

pital o deputado João 
Mélo» eletie deputado à Aseembiéia Legis-
lativa Estadual, sob a Leçenda da União 
Popular. 

próximo sábado» 21 du corrente. No en-
tanto a lesta acadêmica ü&tá programada 
para fins de»te mês em virtude do orador 
da solenidade que será o acadêmico Luis* 
da Camara Cascudo ftsto se 
temente nesta Capital. A festa da Acade-
mia Norte Riofrandenit- de Le t rss ; t «M 

carater solene solene f marcara o mk f * de 
»uas atividades no corrente ano, 

GAZETA ESTUDANTILCircuiou ém dia da 
semana passada o 

primeiro nuttyero úa jornal "Gateta Estu-
dantil'\ òrfào de um frapo de alunos da 
terceira série do Colégio S*nto Antonio f>EP, JOSÉ' AUGUSTO Retornou ante-oii 
Tra i o novo Jornal variada colaboração de tem por v i| a#rfa 
noanos eatudantes^ obedecendo * díreçào a Capital da Republica oTírputado J^sã 
do jovem Ari Duarte, Rafael Cabral, O to- AMfUito M«tefra de Medelroa, v i cepr^è -
mar Lopes Cardoso. Joio Carloc e Aderbal dente da Câmara de fleputado» e elemen. 
«Uva i te «ft# r«Wvo ttià politieà braaUetra. 

t m Natal aquele parlamentar conter-
CENTENÁRIO DE Prepara-ne a Aoadomia ra&M demorau*ae p*< alguns dias onde 
SILVIO ROMERO Nerte-lUoffrandeitM de UH a d ^ t u n M U é e te avtpiar^se o # « 

U i ras para Mm«ia#r»r «taiKM m*mm ü ê 

• ôenunaru |« na ie te t » to áe Ro* rioa, Unáê tomkm i # t l M a » U 

M f . A #ftU At mmMHti * iVMUMrn i i m 

I "MED FILHO, f À -
; ZE OS TEUS NEGO* 
, C IOS COM O S QUE 
( SABEM FAZEft ANUN* 
i CIOAi I U C R A R A S 
^ SEMPHK O O M ISSCT. 
I — 6Q4AMUK FRAN 
í Ü J M 

A ORDEM 
P r e ç o - 0 . 8 0 

aa rua 'Shy^ a 7 r a f 

iôtalmenie 

A g i t a m 03 pr^iudicadoi 

| r^daínarn 
I 
1 

por noi;;o 

RÍjCk?!!.-!, ^ 
. que o estacionamento de i 

i r , _ ' ^aiCtilo^ ali e proibido, 
terinidio providencias ^ quanto a referido oamir.h.-

1 , irispetoiicí do T r a n s i t o . ' 1 n^tc ' -tàc tôma conheci-

j :."^lhdo do e\títar quo m c " n t o ' d e s 3 ° p > 

íc esperam as provi-
cairtiniioiiei^ esta^-ano r i . - j t . , 

dôncias aa Insp^taria te 
jaudla trcivefga, iniarrom- Tfansiso. 

i 

Matadouro Municipal 
a uma pequena reclamação 
Alguém aizia outro m a a o » T ^ \ 

repor^r : o prediq do mata - I . ^ — A ^ A 

huí^I HERIBERTO F. BEZERRA 
UW.MÍIKU u m » . I n * » ! » - I J M 

O st imagine que o l D o m » ™ w ^ " ^ Í V * 

C«M mio. C t io DWD.no . . . , ^ GUOUXM * M J n l v e t « . t a < l « ' ^ ^ T I ^ " * * » < > do HoapiUil 
" " f 

f 

í 

é terrivel 
A i^ ie t o xtgivtro d* 

0NNt fMfefeaa di^nae m < 
uírwitdM mumeijHüi 

V > 

i » 

tU do Proí. Hoeannoh <k ObvMpa) 
— Mua UM 

P m M è i 17 b u l i 
- N M 

aí i f c i 



DETRANSP 
Também os nossos 
Generos queapodrecem 

RIO, 19 — Na sessão de on-
tem dos presidentes das Co-
mtesões de Pfeços do Brasil, o 
delegado do Paraná declarou 
que o seu Estado tem cereais 
empancados nos armazéns; ; 

falta de transporte, citando o 
caso de uma cidade que está 
com mais de um milhão de 
sacos de cereais presos nos 
armazéns, à falta de estradas. 
Por sua vez o representante 

da Marinha Mercante disse 
que sem portos adequados o 
problema do abastecimento 
jamais se resolverá bem, ci-
tando especialmente o esta* 
do em que se encontram os 
portos do Nordeste, 

«flL 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . * 

AMOXV — Ria Grande do Noi te — Natal — Quinta-feira, 19 de Abril de 1951 — N. 4566 

Caiu 
E 

do 
não 

sétimo andar 
quebrou nada 

FORTALEZA, 19 — Ontem, jdespencando-se no espaço. 
a Assistência Municipal rece-
beu um chamado urgente pa-
ra ir socqrer o operário Fran 
cisco Raimundo Albano, de 
92 anos, que caíra do sétimo 
andar duma construção do 
ir* Pedro Fllotffeno, na praia 
de Iraowna, O operário era 
pedreiro e ao íasfcar um pou 

Levado para a Asssitencia o 
homem saiu sozinho, contan-
do a sua historia aos repór-
teres: Ao cair, ia batendo 
nas marquizes dos vários an-
dares, que assim amorteciam 
a queda. E o certo é que tev^| 
apenas arranhões. eurf\ d 

Aniversário hoje 
O Pres. Vargas 

co piiou numa tatooft ̂ H a , 'Híft^iiTjtf^w^ 

Definição petibista 
RIO, 19 -W O sr, Alberto 

Paaqualiiü, que é considerado 
o &orico maior do Partido 
Trabalhista Brásüeiro, de-
clarou á imprensa que o seu 
partido é contra a regulamen 

taçâo do jogo. Acrescentou o 
lider trabalhista que um vi-
cio não pode ser regulamen-
tado, nem o crime e que tirar 
partido do mesmo é indescul 
pavel. 

MMm, 19. — O premitr 
Quluilie pediumoçáo decort 
fiança á.Assembldia, Osco-
Anunistas sentindo a derrota 

vAi&ram o eheíe dó gabinete. 

Houve troca de -sôcos, mas 

tudo afinal se acalmou. 

da pesca 
jnharé 

Em^^ténçio ao pedido "do 
Executiva Estadual,< o Minis-
tério da Vtaç&o» por interme-
diado Departamento Nacio-
nal de Obras contra AS 8écas, 
decidiu lit*rar a pesca no 
açúde Inharé, município de 

Santa Cruz, menos quanto ao 
pirarucú. 

Trata-se de uma providên-
cia de grande alcance, por-
quanto permitirá à pobreza 
uma preciosa fonte de recur-
sos. 

. T i * -
Presidente Geiullo Vargas 
A data de hoje assinala o 

transcurso do awveisario na-
talicio do Exmo. Sr, Preslden 
te da República Getúlio Dor-
neles Vargas, Após sua elei-
ção numa campanha políti-
ca em que foram garantidas 
todas as liberdades constitu-
cionais o eminente homem 
publico foi empossado a 31 de 
Janeiro ultimo, e daquela da* 
ta a esta tem condusido os 
destinos da Repúbica Brasil 
ieira com o equilíbrio e a se-
gurança que uma grande ex-
perlencia de vida pública lhe 
há proporcionado, A ORDEM 
respeitosamente cumprimen-
ta-o. 

JMg"1 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICttKIO Dá n. c. 

ciaIA . | 
HAVANA» 19 — A Federa- j 

ç&o BstudatttU Universitária 
de C#m rttfplféu pór unani-
midàde M ^ - M da Unlfto 
Internacional de estudantes 
que tem sua side em Praga, 
por ctosldori-la anü*demo-
critica e afirmou que a FKU, 
atf há pouco tafluenclada 
pela ideologia m s r x M , é 

CDUnát fA 

« a t r 
LIMA, 19 — Como nos anos 

anteriores, no dia da abertu-
ra dos tribunais e Juízos pe-
ruanos, a Sociedade dos Ad-
vogados Católicos, ramo 4a 
AQ*O Católica, fet celebrar a 
missa do Espirito Santo no 
templo de Santo ToriWo des-
ta etdade para pedir luses de 
alto XM> cumprimento de 
* u s d m m profissionais; 
celebro* a missa o ttepo au-
xiliar de Uma» iÊÊm. *r . 
0 , M i r i i e N i « f «Br* . « 
MggfcSW lUlUlilÜg^ii l l t i 
to» flbtfta&ado* r fiscais da 
o m é «tapetas • «oo tri 
M l » # p a u * « *no r » de ad-

pital trás conferências sòbre 
capitalismo . e supèrcaptta* 
lismo, o salário na economia 
européia, meles de elevat&o 
Co povo na politto* soolal 

pela Defesa ioetal JoHtto-
reana. 

PAMAMA', 19 — O fOfOT-
AO de Fwamá reatou rela-
çOil diplomáticas eom a le -

19H pela AsMnit fu nomii 
tu*te , 

r u m o * â m m > 19 - a » 
adsgfto à o t U M f l o 4o 

O ciso f Santa Cruz 
O ir. Otti' liem esclarece 
D^nte da carta dor Promotor de Justiça M Ferreira 

Sobrinho» publicada tu* «MUitíno "Tribuna do Norte", de 
boje, e em face de uma |tfota Oficial" 4o Governo 4o Sela-
do, enviada para a imprensa, dMftdo Jamais ter autarisa-
do quem quer que fosse | piotmtat o mencionado Promotor, 
em nome do Governo, ctm»pre, ainda na Procuradoria Gorai 
o indeclinável dever de presta* esclarecimentos sòbxe o as-
santo» p 

Na tarde de terça-fe^s f*i o Procurador Geral procura* 
do, na Biblioteca do TrQÉgkal de iustlça, pelo 4r, Bario Jor-
dão de Andrade, juiz dipietto 4a Comarca de Ssfuta Crus, 
o qual lhe dtaia que o Q p r n o do Estado se encontrava em 

| dificuldade, diante do {^apache 4o n a o . Presidente 4o 
Tribunal, revogando, e « M medida liminar «m ma«4«4o de 
lerurança, o decreto de governador que tornara sem efeito 
o decreto de remoção, «Étv io< »a ik lavrado, de leanaN-
rência, a pedido, da Com&rea de Alexandria para a de Sm* 
ta Crai, do mesmo Premftor, 

Recendeu e ProcanMÍer q*e não vende eausa lef#l pu-
ra transferir o dito Prometer, dado f i e o repreeeiitoste ét 
Ministério Pábtteo tem « 4 » fVMt iaa aeeefaradas em lei, 
achava mais fácil a exen^racãe 4e meemo Preenvá4erf |4 
tantas veset pedida. 

Esclareceu o J«tis Ba i^ Aadrade qee nãe se tratava 4e 
remoção "ex-officio", mm» ík «WMgsti, amialeeeme^^ ^ 
a pedido» o mesmo Pre*s*fter pprmetasee eom o w t 
de Itaretama. Sendo chaniàde, nessa oeasiãe, ao telefem^f 
Procurador ao voltar % sni% não eneentroa e )«!•. 
Ide confereneiar eom e ife^emiwgeder Carlee 
fmbinete do presidenie ejpMuite QlttniSB a 

irj' 

O Presidente do Tribunal declarando qne, em eedRftM 
dessa natnreaa, temente a Jnstiça é «nem perde, quando 
se desentendem pronotor e jeii e mesmo dado que o geeAr-
ne desejavn nftsdosir e assunto, estava pronto a cee|SM*V 
no possível» tendo o Pwesn4«riafeHdõ um entendimento 
prévio com o advogade do Promotor^ bacharel Kainmndo 
Nonato Ptornafi4es» que, impetrara o mandado de segurança, 

| Tentada ligação telefônica eom o dr. Raimundo Nona-
to, foi Impossível, achande-se 0 mesmo fnneienande ne Jú-
ri da Capital- O Procurader Geral foi até ae saião doe de* 
bates, mas o advogado se encontrava ocupado, ne momen-
to. Achande-se presente o advogado José VaMenlele de Sá 
liCttáe, foi eom e memae entabeMe o £nten4imente» para 
ser transmitido ae Promotor. Mas Já na RlWtra se encon-
tram Promotor e Procurador e este Ihe fas a proposta, re-
cebendo, em resposta, o pedido de um p r m para pensar. 

Todoe eetes fatos ferem comnnicade*» na mesma tarde, 
a duas peessws amigas do Procurador: o dr. Aldo Fernan-
des e e dr, KdUeen Yavel^q^eepeenavam juntes, à Ave* 
nida Tavares de Ura,; ^ -

Nãé qabe ao Piefmador Geral d^ser s* o Juix de Santa 
Crus, que lhe afirmava estar deeende 4o Palácio do Gover-
no, estava eu nie estava devidamente aetorâade. O certo 
é que o magistrado lhe apareceu eemo tal e soa palavra foi 
também ouvida pele desembargador Carlos Augusto, pre» 
si4ente do Tribunal. 

NataU 19 dê abril de 1951. 
ÜTTO GUERRA. 

Derrota comunista 
. > 

De Gaspèri vitorioso 
ROMA, 19 — A moção de 

confiança ao governo de Goe» 
peri importa em mais uma 
derrota imposta ao Partido 
Comunista Italiano, que viu 
fracassado o seu movimenta 
para a queda dp gabinete dq 
popular chefe Italiano, 

O JOHKU18MO R 
) ÜM DOS V O D B O » tK> 

i <X> . -Bov rWe 

O Tribunal quer as 
petições por ad-

vogados 
Na sessáo de ontem, do 

Tribunal de Justiça, por duas 
vetes ficou decidido que re-
clamações ou recursos nâo 
subscritos por advogado não 
devem ser conhecidos. Tra-
tava-se de reclamação feita 

por um oficial de justiça sò-

bre percepção de custas e de 

um recurso de escrivão cia 

capital sòbre competência 

para as precatórias militares. 

Posto áe puericultura dr. Filgúeira Filho 
S U A e i c M H i g u r a ç & o a à b f t d o , n a s R o c ? ? i 

i i m p o r U i n t e r e a l i z a ç ã o d a L . B . A 

8erá *ofsb#teeví^ tnMgu- moderna, está dotado de to-
dos os requisitos indl^énsá-
veis à sua finalidade, pois no 

funcionar Ao serviços de 
akidlèo-dênttola, 

i, at(m de lactárlo. 
Ip-

quta VIctor 4e Holanda, e o 
{prédlev àt conslxuçfto ̂ Fosto tomou a denominação 

ÍVDr. P U g u F i l h o " ccirAo. 
homenagem à memória des-
se dedicado médico conterra-

A solenidade de inaugura-
ção será às 16 horas do pró-

de autorMttdes:e.pessoas gra-

Cestesario de Sílvio Romeio 

GOVERNO DO SSTAOO 

N o X A 

O Oovèrno do Sstado esclarece, a-fim-de repelir equivo* 
oos e restabelecer a verdade dos fatos, que nfto autorisou 
quem quer que fosse a formular propostas de qualquer na* 
tnresa, em sen nome, a determinado promotor recentemen^ 
te removido de uma para outra das comarcas do Estado. 

0 1 T I M A NORA 

CONCEDIDA A EXONStAÇAO AO PROCURADOR GERAI 
Na tarée ée HOJE estiTeram MI rasid èaela de dr.. Otto 

Q ÍMI I A governador Slhrl» M r c a MnÜr i f Geral, At.. 
Amêrim de Oftvdri, ** 

O I M I M U M LA agraieser, E O M Cheie de Ge-
^ es serHges pestfciss pelo Preeur 
•leaaés i i i s i diante dos motftf«s al •gudes M d U n • 

liHÉss povoou dias. d n w á soe b V M o o dssrHi és ü * 

Atada sAe Sabowo aasá • N M » de dr CHto 
O i i i y > «M* M É I folia às suas m ? M M sa Ae advogado» 

m m s m 

No próximo dia 21 trçtns-
çorce o 1,° centenário do 
nascimento do jurista o fi-
losofo-pátrio, Silvio Rome-
xo, tambeni um dos patro-
nos do foHcloro, Nosso 
Tribunal de Justiça, por 
proppsta do des. Virgílio 
Dantas, vai comemorar no 
dia 23 essa data, dever-
do íalar na ocasião a 

A O R D E M 
P r o ç o > - 0 , 8 0 

FOEAf Ò FUNCIONALISMO 
KM. DIA 

FORTALEZA; 10 — o Se-
cretario das Finanças do Es* 
tado declarou que até. o mês 
de junho próximo deixará o 
funcionalismo rigorosamente 
em dia» apeaar de o haver en 
contrado com grande atraso. 

dra, Berta Guilherme Tri-
gueiro e o des< Floriano 
Cavalcanti. 

A sessão será ás 13 ho-

ras, constituindo a primei-
ra parte dos trabalhos 'do 
segunda feira, na' egre<ra 
corte do justiça» 

A ORDEM não é um jornal qualquer. Tom 
príhcipibs è pÒdè' èritrar om todos os lares sem re-
ceio.- Fonna e informa. Seja leitor >diario ou as-
sinante de A ORDEM o não se arrependerá. 

Reunifio das comissões Esta-
duais de preps 

O sr. Humberto Nesl» pre-
sidente da Comlssfto' Esta-
dual de Preços e que fôra à 
capital do pais participar da 
reunião de todos os presiden-
tes da mesma entldadb, co-
municou ao Chefe do Oovêr-

s&wm 

no Estadual ter sido designa-
do para participar dos traba-
lhos dá Comissão de^Estudo 
dos Preços Básicos» 

O SUE 

f t U A O PAEA o 
CIARA' 
FORTALEZA, 19 — Estão 

sendo esperados 20 mil saco* 
de felj&o parà o povo pobre 
deste Estado, além de outras 
luturas remessas, 16 anuncia** 

' • i i i •^•nua « i x i i j 

NO num 
n w c m , if ~ o ministvo 

Jàlo cteofas mandou' torne-
cer sessenta sacos 4* semen-
tes de ítiljfcò ao prefeito de 
pétsollna, a-fim<-de ser te-
tensiftçado o ptonllo de et« 
reais naquela refiAe» gradas 
ao processo de kricafio eom 
as afóas do rio 0 . Franeisoo. 

A m v n s A M O b o 

. HXO» l f ^ a o t e . á s 10 bo-
ras, na I j re jà <U Oèndttorla. 

Oottfe^svaoôes e f trtsn -

i é m TijfcsJbadons n s s 

9*o de SH|M pilo anhfsssÉ 
do preoMonlo OetúttO 

obedecem à or^efrtf^io do 
Newton Santts, 

- r É m o DO w o 
10 — A O o n M ó do 

twl&tm do ianado apro?ou 
ontem onskftkbementea lodá* 
eatâo do v lolbo Cartúo Vl-
tal petra preMto és btattfto 
FOdentí o aosunto de-

r plena-

« O H W M » t i - A prt-

o dia de 

metido boje a plenário da 
Camara a pit^údta de ixUer-
«tur nos anais do discurso do 
prealdente Oetúllo Vargas. 
Aflrmarse que a pr^poal^o 
será apotadapor grande mai-

porém que a fon^ 
Mjttta e ou-
' ôontrarios. 

U C V K . i t — O fo for iu* 
dor Acanusmm Wiçalháes se 
declarou multo satü^to c^jx 
a tlsUá do MlnMto da h ^ 
settda * Adiantou que pm mu-
nlsirfos <mék «botf aprofe:-
ta para intsástfioofopiaotki 
de « m e u . M b f t o pela 



w • í 4- . Ju. 

A O R D E 

— ovvo « u n i i 
l^rctArl» — XAVUtK KlMHVlftO 

KHrvfft* « M e - M t M t s U-Xf • frltflit 

âfOLIA l l l l l A ^ â â l 
O^ ISSptS 

IfBtitn .« f« •• 
Vrttt*ftr« ,, ». .. .. 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

m. 
n. 

CvfMi 
t> ii »» 

ltsa> A ». LA*A, »«Atd«t Dtttu, 4»-L» u lát r«»a **1SM 
» PAULO:* a* ml CUftmjtT, Bll frtIf« OJtvtfn, Sl-M. * 

Nmí 

SOCIEDADE 
0 PENSAMENTO UNIVERSAL 

Quem tafti» vê que • tnantfeéter-hos JesnÁ Cristo 
o tíèu Coração não foi senão uma nova Industria sua 
ao intuito de reanimar o nosso sele! 

PE. PEDRO SUAU S. J. 
OfttNTANDO 

A ür}ánç|k, aquém tudo se facilita, acostuma-se 
a ver satisfeita qualquer dt suas vontade»* Se» ain-
da pequena, lhe contrariam um capricho, teu crises 
«tèrvosas; ''se, adulto, sofre um insucesso, desanima e 

dificilmente consegue equilibrar-se na vida. 
£duqife seu filho, ensinando* o a contentar-se 

com o rèzoavel e sem lhe satisfaser todos os dese-
jos, para fcue, mais tarde» ele saiba vencer dignamen-

4t as dificuldades da vida. — SNES 
DO RECEITA m 

Dissolva um pacote de Pudim Royal de Chocolate, 
sarkundo |s instruções da Caiu. Jui ié de 
ovop batidas e 1/4 de e*iher de chá v e n c i a de 
amêndoa^. Bata as t claras até formarem suspiro é 
áer^ccen^a gradualmente, batendo sempre, 1/ 4 |è xl-
ifíjurà de aeucar. Adicione, a Seguir, a mistura das chi* 
4*aa ao puaim quente. Otlxe esfrlar.Se quher,poderã 
enfeitar o pudim que tão rapidamente se t u è que 
as eri*«ça* e adultos tanto apreciam, pelo m i M -
ilioao a W e f tvéM to cotitém 
Pronto o pudim, tão faaer e i l o b o m , au-
vfirá as t i r t i É n l i i de alegria das wjaiHpif p ie 
t o m ! Que komji e os M u l t e i têm i t o ^ i s de fsfcer 
e ««MiádeUdoSfl ! 

i 

V *Não faz multo» dias, escrevíamos um artigo 
J * > f * * a personalidade do Oliveira Viana. E então re-
1 fei^mos sua apreciação quanto ao que éle chamou 

$ de^reminlscenclas ooiouSftifl", apoiadas sobre peque-
nifito? interesses da politicalha ^e Província: a depen-

, derteia da autoridade policial <o delegado "nosso"» e 
k em noventa vezes sobre cem, da autoridade judiiiaria, 
- lambem com o Jui* "nosso", como tanto se escuta dos 

chefetes políticos. 
Pois bemT recebemos uma carta alentadora de 

integro magistrado de que, data venia, vamos nos ser-
vir, para o artigo de hoje. Eis o trecho principal da 
honrosa missiva: 

"Ainda ontem li sua crônica sobre Oliveira Via-
na, Lá encontrei aquele trecho sobre a intromissão da 
política no Poder Judiciaria, em que se alude á deca-
dência moral do nosso tempo, a ponto de se dizer; o 
Juiz tal é nosso, em varias e importantes questões. E' 
de fato o que se ouve e observa diariamente, em cer-
tas rodas e palestras. Diz-se Isto com a maior natura-
lidade deste mundo, como se o juiz não devesse sêr 
senão da lei e da sua consciência. 

O desembaraço já chegou a descer tanto, que 
ao aproximar-se uma vaga ou uma promoção, os profe-
tas da nova éra proclamam aos qyatro ventos que será 
nomeado o dr. Fulano, ou promovido o Juiz Sicrano, 
por ser bafejado pelas bdas graças do Poder. E o pior 

O T T Ò - G U E R R A ' 
de tudo é que os moderno* Jeremias quasi nunca erram 

em suas profecias 
Isto faa com que os valores intelectuais e mo-

rais os verdadeiros juizes, que não têm, nem procu-
ram padrinhos, vivam desiludidos, esperando única-
mente pelo dia de uma consolado» aposentadoria 

Urge estabelecer um clima de confiança para os 
Juizes, de sorte que eles se convençam de que o ingres-
so e a promoção na carreira se conseguem, não p*k> a -
padrinhamento dos detentores do Poder ou dos áuli-
cos palacianos, e sim pelo valor de cada um — valor 
intelectual e sobretudo valor moral. ^ t 

O juiz que serve a politica não serve à Justiça, 
porque como já dizia o Divino Mestre, ninguém serve 
u dois senhores Por Isto é que. nos velhos tempos da 
Monarquia, Pedro II, o sábio Imperador, antes de no-
mear um Juiz. estudava os candidatos «ob todos os as-
pectos — morais, sociais, Intelectuais e até taroilíares 
na vida privada. E dentre os melhores, escolhia o me-
lhor. Por isto. naqueles saudosos tempos, a Justiça 
era verÂdelramente uma Deusa e os juizes seus ver-
dadeiros Sacerdotes. 

Creia-mc seu colega e sincero admirador", (se-
gue-se a assinatura». 

Meditem os homens Meditem os juizes, 

^P€^ealalunos d0 C0Ie-' Realizações do I. N. S. no Rio Gran 
de do Norte 

DE PLANTÃO S * 

Fàrmaeia Almeida — Rua JoS« h i w » — Cidade 
AH* 

Brv Famacla Monteiro —- Boa. 
Fone a - l*$Z ' • " " -i^. . 

Farinaria Caolho — Rua Antaxd Varrei» — Alecrim 
Fone — Hèl I 

EM FLOR 
Ave- Maria >., Nas selvas * 
confiam fcriates arvoredos, * ^ 

tio silêncio do outopo, 
somente se ouve o soluço \ 
das águaa sôbre os rochedos. X 

Quaresmeiras aojiiar. . 
4uare^neijraa perfumaiuto 
o& ta)ques; quancfoí anoitece: 
tóàoi roxas de monjas tristes, 
ajoelhadas, em prece, 

Arrolps desoem cantando. 
Simbòltsa uma saudade 
e recorda nosso amor 
a íarrção da noite iria 
nas quaresmeiras em tl6r 

— Dr. Cítetovão Dantas, 
ilustre conterrâneo residen-
te no Rio de Janeiro: 

— Dr Joâó Oomes de Ma-
tos Nogueira, chefe de serviço 
do Fomento Agrícola Federal 
deste Estado, elemento de re-
levo nos nossos meios sociais 
esportivos e nosso cooperador. 

Senfeorüihaft 
Lenia Ranuw, filha do sr. 

Severino Lucena Ramos, co-
merciante nesta praça. 

Crtattças 
•Geraldo SimpÜcib, filho de 

Ogrcino Alves Simplicio, agri* 
ciatóremMacaíba 
CASàMBHTO* 

fteal&ou^se no dia 12 do 
corrente na igreja de N, 8 
de Copacabana no Rio de Ja-
neiro» p enlace matrimonial 
4e Iraai Bezerra, com o dr 
Miguel Lupe Martins, medieo 
sáüítarista « n Manaus. Ser-

de t#$temunhas o dr. 

exiba. wnhopa, dr ^Antônio 
Maiir&a Vieira Filhoe senho-
ra^ dr^ FXafio de Castro e ae< 

e Étoúiot^z* 
dr: QOe iw dê Autos e^se-
nhora, representado pelocsr, 
Francláctt Banros e senhora e , 
O ieilèírte Ftllnto Muller e 
senhora: • 
XAMCBtmtO* 

I Fpi alegrado bote, o lar do 
sr. Í S d Marceilno Perrim, 
comerclario üesttf -Gapltal » 
de sua exmd / espqtt d. Ma-
ria Correia de Meto, edm ^ 
nascimento de umrlaterawiHl 

Consoante informações recebidas pelo nosso conter-
râneo dr. João Cabral Fiiho, Inspetor Geral do Instituto 
Nacional do Sal neste £stado, acaba de ser transferida pa-
ra esta Capital a séde da Inspetoria-Geral, e. foram, ou-
tros6imt determinadas as primeiras providencias para a ins-
talação de escritorlos daquela importante Autarquia nos 
municípios de Canguaretama, Macau e Areia Branca *Mos-
soró já possue). 

Dentro em breve, também, serão instalados ambuia-
torlos médicos nos principais municípios salineiros do Es-
tado, providencia que trará grande beneficio aos operários 
das salinas. 

As medidas ora autorizadas bem refletem o louvável 
empenho da atual administração do Instituto do Salt no 
sentido de solucionar importantes assuntos ligados á In-
dustria sal&era potiguar. z 

DIA UTURGICC 
AMANHA 

Missa da Feria 
Missa do domingo precedeu 

te, 2,a Concede-nos, 3.a pe-
la Igreja ou Pelo Papa, Pre-
facio da Pascoa. Ou missa 
votiva ou de requiem. 

, 
A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mal» 
barato ala vende. 

Vlstiem o a/ fabuloso depo-
sito xm> 1.® andar, 

Mostruário; Tavares dc Li 
ra, 70. 

LfVRARfA LIKA 

POf AL NtfTÇ) 

Meu nome ê Petrottlo,«comutiditaa ^atí t*ttidari(* 

Vai comprar um Rádio ? 

GRAÇAS 
Antonia Lucas de Lima, a-

gradece a N. S. do Perpetuo 
Socorro, uma graça alcança-
da compromessa de publicar 

A OttDEM um Jornal 
liifíffta^çio e F 

Distribuidor 
gfiAGIO SEVREO 

Rua Nlsla Floresta. U Í 
- Naial -

aAtftnt — Ai^MSíümUJIM — tt^tM M 

A 

lê* 

.. r f 

f 

te garoto qua ca 
tèèÊbèrtlhí nome de 

F X t m àkOB BOSMi 

t ^ l M l l l 

Ploripes torres. Mesquita, 1 

esposa do sr. José Meaqmt* 
Industrial zkàe tstadoí ^ T -

— Inès de Castro, eapeaa 
do sr. Mario Bapdgt^ jfeai-
dente no Mo de 3m&to: 

— Majriaha; Brandão jjpr-
" . H.T. mi.t iiínjii 11 1 

PAULO FRUTAS 

nandes, esposa do dr Omar 
Fèrnandes, residente no Rio 
de Janeiro. 
s - l t ó f i Cavalcanti da cu 

nha viuva de Malaquias da 
CuHhefr-w 

I I J 

oH «epa-
radas, «M l ruç t e laoderna, 
seneadta^MMMnüAa f aW 
tM 4 RaaPetwigf,Umi* V** 
raoBatadtOtoABCF.C, 

Tratai & Ru« Dr. Barata, 
m — Fone 1 W — NATAL. 

PASSATEMPO 
Que está fazendo, Pra-

xedéf ? 
— Estou pescando lamba-

ris. 
U iâ pescou algum? 

— Por enquanto/nenhum . 
^3enãopescôünenhum. 

tomfí s ^ e eptão que está pc« 
cando lainbftrUs ? r 

* — Pensei que Isto aqui foç* 
a$ um. bom hotel e o senhor 
me t m um frango qua Sú 
tem os ossos e a pelei 

— E ,0 senhor queria que 
l h e trouxesse as penas tain-
bemV 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Como é que você se cha-
ma"? 

"Desculpe, cavalheiro... 
Mas eu não o conheço.' 

— ' Isso não tem a menor 
importância. Cpmo é que 
você se chama?" 

— "Permita-me que lhe di-
ga que o sr, Mtá sendo mal 

educado. A bôa educaçip 
manda,. 

— "Eu sou um operário, e 
não tenho tempo para rapa-
pés. 

— *Nâo é questão de rapa-
pés Meu pai também è ope-
rário e é bem educado. 

— -Porqu* fomos apre-
sentados. Eu não sei quem o 
sr. é." 

— "Não fomos aprwèma-
dos. eh? Você é das tab qüe 
só gosta de granfi Eú jjeve-
rla ter vindo acompaidiado 
por alguma senhora gorda e 
rica, que diria a você : Filhi-
nha, este aqui é o Petronlo, 
filho do dr. Cheio da Gaita../' 

— "Não é nada disso, cava-
lheiro, Acontece que eu sou 
uma pequena que fui edu-
cada á moda antiga, e não 
ando p$i$ rua pescando na* 
morados... Não sou dessas 
moças modernas que falam 
com o primeiro que encon-
tram, que vão tomar drinques 
em bar64 escuros, etc.". 

— "Aposto que você é ca-
tólica". 

— ''Clara sou cató-
lica". 

— ''Então nâo precisa dizer 
mais nada. Eu Já vi tudo. 
Primeiro a historia de nâo fa 
lar com deaco|th0cidQf,, de-
pois a educação à meda an-
tiga, e agora a agua benta... 
Sabe duma coisa, éu tenho 
pena de você!" 

— "Pena de mim? Ora 
issa r 

— "Eu tenho pena de vo-
cê porque você e essas coisas 
1e que você fala, tudo Uso 
/ai desaparecer". 

"Desculpie, mas não en-
, ;endo'\ 

— iíÒb e pi p** 
ires, essa gente de quem você 
?osta. Nós vamos acabar c$m 
<>les " 

— "Agora sou eu quem Já 
viu tudo. O «r. é comttafe* 
ta. 

— 4/Eu sou um partidario 
da paa." 

— "Com o n4o. Todos os 

da BUrJfct m m elw 
invadiram a OwiHà, 

— "Não forAfl iM 
tas que lnvadirasi a W é l a 
Foram os n< 

— "Llndft i a w * t ó | N à t*. 
ria sido! Invasão de marcha-
a-rê. Os norte-am^rkaaoâ 
nãotrtâvam era prevehides 
Não esf twram a i » ta*t+ 
voeê t . t «oeês t w mw* a la 
jogam' Oe norti*-amerlcãno^ 
na agul"* 

— 'Aa forças da Granai 
Rússia são InveiMsiiekr' 

— "As forÇas dlL 
helm? Vócê acrtwt tle' diíer 
uma verdade, senhor Pttro-
nio'\ • u? m 

— "Eu disae as forças da 
Rússia em geral/,. Eu não 
estava pensando ha coréia ' 

— 'TTpiè deeer^ 
pensando na Polonla, mde o 
chefe do governo é um geift-
ral rui$ô,n 

— "NaPolonia,. 
— "Ou voo^ jtetava pen-

sando na AitmahhaOrlen 
tal, onde os russoe estão for-
mando um exercito de anti-
gos nazistas?" 

— "Olhe. eu nada.. " 

quiá e na Sumania.. 
— "Olhe, moça, é melhoi 

voeê parar, i u n&o tenlio 
nada com esses paists. Êu 
não sou polaco, nem tcheco 
Eu sou bmüeírò " 

--"PrjwJJelrò?... Quem é 
seu c W i t r ' j 

— Luíf Carlos Prestes 
— "Quem é o chefe de P 

tea?" 
— nif tew efef ur 
— ^ ' Bfrtase que ele 

lutar a t a W da llüssia, cen-
tra o Braüi;'ata» ér?'E f por* 
quê  titéUfa téixí chefe" 

— « t i t o eríoueirt è wlend 
— "Vòéé entende bem, sim. 

Nâo se faça de bòho. Prestes 
dfese çue t l e -e ^rótêe todos, 
os comtmistis/em caso üo 

etttrar êtt r ^ m cem 
a R^ssij^^utariaíáã f f fÇr ga 

- m m m? 
t n % MtMç m i i uma guer 
ra ^npeHalIti»,,»M 

—^TWrialtotaou xião im-
par alista, vooê ate é torasüei-
ro, Qum astá éútyxfc * pé 
gar em armâs cça^a/o Bra* 
M nli r4r Wa^lelEa/ Fasie 
bem^se^rcomaf^ita!^ 

O m e t * r d « p r o t ^ f i o f r l p f c f 

O htímem magro, pUldo, 
rodeado de criança* igualam 
te magras e pálidài, é a mjtior ^rp 
ameaça que paira s^b^e o 
mundo. 

Pobre infeliz, a culpa não 
é dele 

Entretanto, pois mala que 
seja Inôcente, éle é o XtoxipX 
com que os tirahos estão ten-
tando assassinar a ifberdÉáè 

Quasi metade da popul»-
çáb domattáo é fdHoa^ft | » r 
hosnesÊi còtao ele. W m t m 
magrotf, pálidos Homens que 
passam fome 

Na casa dessa gente infelU; 

Trabafcwi jtmmçz foenda, 

TEUFONKS D£ UR6B4CIA 
** »1 »• 

** n»» )ftw 

*» ** r« •. aA 
PtíttÊtk »* 

Off 
da 

.Odiü AM .*» ** «« j , 
uhh^CÍ* m a.* o i m ^ 

ti «4 mjt 4* 

p» « r ÇMtWtto 
%'0*e«na de Brito, m m . 

í tU i 4 ' f ^ - ^ 1MP» M i » 
»JJ M ^ j i ^ q a » : : « n t i M » 

» I M M H B t t M k 

mm. 
f JáMÉÉfi ia . f A fllHIM 

VVNDK-8E VMÃ CABA com 3 
qüár^ítt, salatiNIe espera, ter 
raço, sala de visita, sal| de 
ref0çfU>t còiinha, dispensa, 
Mmheiroe, ete.» e uma vila 
com 17 (piarU^ 2 banheiros 
£ i ^ivâ^J^avtuQderia, etc. 
tudõi èüÉà j É N t t Indepen-
dente íb méfeoe ̂ e ' frente 
# 11* tfTtflífó, 

ifrúiite. pro-

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes pot 
tos de venda; 

CZ&AD8 ALTA 
^ íepelln, esqulná Avqnids 
IWo Branco com a Rua Jófto 
Pèssôa; OlgaiTPffa' Rto- Bran-
oo, Á i e n W RÍd'Mkftde; C i - j a s p r i m » choram porque 
fàrrelra X^eal/ Rua Princeaa não H a i ^ As 
~ Xotà«wfrtf «P0ft, Rua I crianças éhpritf», | 

vão iitíinfy tfmffi; 
, H ^ P^msh. 

ImerMl, 6a- ttàyfrm e çm*** 
mimt^DWvft — prtça Oentti sir w |itmá% 
Ferreira; Cigarrelra Baepen- m i f i t i ^ U M » I P W n 
ák Avenida Presidenta Oua- ca deetap»r>d|.,. ty ek f t -

d ia a fiboÉ J L . Ifck l̂l̂ "̂ ' 
WW ̂ wrPÍSSi 

dp wm 
lueks que 

òomeça* 
homem 

de 
do 

algu-
«Jadar a ou-

a <>.• 

• , . Ti 71 * l(í1 

ÍW^ M # * . 
^«^isflMiaac 

fruMiaao 

« • • * 

• • > > 

1141 

mIk I « • 
1* lf 

reama. 
RIBEIRA 

cigarréira Central, 

. I •^••f I I j y • * • i Î ĥ Êkiãímm^m^ 

vABtíam íeps 
O Serviço de Pefra* fl*al* 

uria1 Animal, rtadiado ao 1.0 
-andai do Idificto Peraando 
CoÉtàí « a b a de redeby ta-
dnae Aaü-riWcas, podendo1 

aa pesáoas tetemsadaa aé 
d t r i g in* Ikauela reparU#o 

ndar a 
CAm ou aateMÉs 

dar«ttier*ia 
sangue, aqúell aile h*^ 
rofiái— o peU^mcr — «ai tf 
w M p ê H 4uíe oa ffXhoé a»-
brevl¥A|tt« * 
gico 
da ftgftre 

f á r n l á m t mm 

»i M *t» 

% V 

f l f » 

foi s ^ i i ^ f j j r m m p N & t y 

aüMttt á w WMm VaidM 
da AiasMa da4tarU 

eleito 
# am ho-

oom* 
do 

ptiidas 
Quatro 

de 

HlÔI 
mêd 

palas 



A ORDEM — Quln*-felra, 10 de Abril de lMt T V O I O U PAODU 
* 

a rodada de domingo 
Quadrangular 

Masfáiiico •xtmolo demumatradA!805 ** *s*unda Aoituados, Mno « «eivivUH 
^ « • • « " « w w i contrario do que ontem foi I Santa Cruz fc Hiachuelo 

p«los dos 4 pequenos 
Foi adiada paz* o dia 29 do . Poi um belo exemplo de es-

corre*ifc a stgunda rodada portividade, demonstrado pe-
do Tom^gQuadrangular. Ia. I lo grupo dos pequenos, 
to porque, x>& dirigentes aos ; 
quatro pequenos, atendendo 
a um apelo do AB€, .concede* 
ram-aquela M , para a rea* 
lfeAQte: do jatage entre alvi-
negros e elvl»rubros de Per-
nambuco, Não resta a me-

Para compensar o adiamen 

noticiado, op Jogos a ser efe- IAlecrim x Atlético. 

C U R S O L U I S M O N T E 
sob a orientarão 4a Profa. Bertha Guilheme Trifueire 

Matrículas abertas para os Cursos primário, admissão, 
Artigo 91 e preparatório aos exames vestibulares de Dl-

i 

to, haverá a 13 de mato pro- [ r p l t 0 e Filosofia, das 9 ás l i horas e cias 19 Às 21 horas, á 

AMAGREZA. O Ti 
AFIUkObEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

IOPOJLINO DE 'ORH 
O IODOUNO DE ORH FOBTALECE O SANGUE. ENGORDA E DESENVOLVE 

: AS ENERGIAS 
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS, 

A GARRAFA CONTEM MAIS. 
ximo, um encontro entre um 
combinado ABC — America e 
outro combinado formado por 
elementos dos clubes que dis 

rua General Osório n. 699, telefone 2493 

nor dúvida, este foi um ges- Putam o Torneio Quadrangu-
to que mereceu os aplausos j lar. Em tempo, convém reti-
do nosso publico esportivo, í ficarmos aquiT a ordem de jo-

0 ~ S A N GUE E' ~A~~V I D A 

LiXiR 
FVRUUE O SANGUE DE PftEFERCNCIA O E8TOMAGO 

Solicitamos aos nossos eooperadores provi-
denciarem o pagamento d« «?*inaturas, na 
gerência ou quande procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
pagas adiantadjunente, seta exceção. 

A GERENCIA 

I N O P m i I f O AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SIFKLIS S 

A G R A D A W j COMO UM LICOR 
Tom* o popular 4epmtiT» com* 
poste de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE-ÜE-PEB* 
DIZ, SAL&APABRILHA e entras 
plantas medietusti de alto valor 
depuratfvo: Aprovada pelo DJtJS.P, 
c^io n e M a mxMiu tra-
tamento da SUiU» e Reumalitose 

da mesma «rifam ' 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais* Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na .GéMnda. de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1947 — PRIMEIRO TURNO 

JULJÍO 
ft—Santa Cruz 3 x Potiguar 1 g 

13—America 5 x Atlético 0. 
20—ABC 5 x Juventus l. 
27—Santa Cruz 2 x Alecrim 1. 

Empataram Palmeiras e Penará ( 
8. PAULO, 19 — Ontem & ; garam assim constituídos : j 

PALMEIRAS Oberdan; Sal- j 
vador e Juvenal ^Palantç) ; í i 
Fiume — L. Vllla e Dema [ 
(Mexicano); Lima — Limi- j 
nha — Aquiles — Jair e Ro-
drigues. PENAROL — Nate-

ro: Ma tias Gonzalez e Ro-
mero; J. C. Gonzalez — Ob-
dulio Varela e Etchegoyen ; 
Ghighia — Schiaffino <Hob-

PROCUEANDO comprar ta-
to em papelaria na X í m r i « 
Lima, você economiza tempo 

i e dinheiro. Compre »á Livra-
ria Lima h»hituütmcúlf e ?«• 
Ja quanto lucrou tio fim de 
cada ano 

^ A União de Ex-atanos Sa-
Isi^bds jpromoverâ no proxi-
xno dia 39 a vua Paeooa col -
Uva O ato se revestirá de 
brilhantismo* A mina será 
celebrada pefo novo Diretor. 
Depois da Pascoa será servi-
do o café, oferecido pelo Ebc-

' aluno Presidente Agenor Co-
elho Rodrigues 

i 

Será também distribuldi 
aos ex-alunos comungant*> 
varias lembranças nesta opòr 
tunidade os Sx-alunos darão 
uma moção de apoio ao ndvo 
Diretor. A comissão esperd o 
compare cimento de todos os 
Ex-alunos. 

t 

Cuipativa 
m § 

íe Cridito Norte fliagrandease 
(Ex-Caixa Hural e Operária de Natal) 

méáp;~ R u a Dr. b a r a t a / 2 0 S - R i b e i r a 
* Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 à* 15 horas 

popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

h o j e m e s m a s e u . d e p o s i t o 
mfta prova deconíkmça no Cooperativismo 

0 mais 

noite, no Pacaembú, foi dis-
putada a peleja internacional 
entre Palmeiras e Fenarol. 
O jogo decorreu num ambi-
enté carregado, em virtude 
da fraca atuação do Juiz, Es* 
tebam Marino. Juvenal, foi 
expulso nos últimos minütos, 
por ter dado um ponta-pé no 
centro-avante Abadi. O pla-
car da peleja, foi de 0x0, ren- ( ^ _ m (Abadi e Fa 

g ^ g * ^ ^ i l e r o ) - R i e p o f f e Vida.. 

America x Naatlco, a sensação no-
turna desta noite 

Auspicia-se empolgante, o grande 
cotejo entre rubrò e alvi-rubros -
Chegaram os pernambucanos-Os 
quadros prováveis para a peleja 
- Olimpicus x Força e Luz, na 

preliminar 
Pelo avião da Aerovias, tne 

4&ou hoje às primeiras horas, 
da manh& aresta cidade, a 
delegação do Clube Náutico 

tdCtJkibarlbe, que a<}ui diaputqp 
r^d^iâ encontros dè futeboL 
contra o America» na noite de 

taçâo. Por sua vezf os visi-
tantes, soireram uma derrota 
contra o Ceará, ontem ál iòi-
te, por 2x1 e tudo vão fazer 
pajca. -sonhar 
hoje v -Vai ser um combáte 
duríssimo e de proporções 

hoje e frente ao ABC, na : gigantescas, devendo, por 

M É D I C O S 

•i. • 
M L AtVAXO V K t t A 

IQtPACSV 11H3ÍCA 
CcflunUórlo: — - A v . püqtje d e Cauiaa, m (Terreo> 
tíorArio: Manhã — 9 àa 12 Tarde — U ^ 18 horae 

^ t ^ í ü o Vargas, 704 — Fone r 14-23 

M t MCARftO M M E T O 

Diretor á « Hoppfttai de AÜenadoe 

MjSHTAJft f K«VOaAf l 
Consultório; Rua Barata, 210*1.° — Pc«fe U-20 

Residência: Ar. VeMvzp, ABs-r-

í s 
Jf -V 

M t C m V W O CUNHA > rsncjALISTA 
JanelroeSfto Paulo DCWlOAS DK̂ENHORAfi —PACTOS. 

'OStór AiKrtHnimE btttim «létrlco, eletra-oo^gulaçAo, «te. 
CANCKft —TUMORES 

Consultas: dM 15 horatf em diante exceto ao« sábados 
CidOuitôrior Rua c e l . iBòniládo, m — Fone JO-W 

ltai|dlttcia^ Soft- Joaquim Manoei^BM _ Fone 14*95 

M t PEDRO 

E S r i C M l I « T A 

VlAft UMNABUS - paOXOWHHA K S I M U a 

HrlM* * ilUlMceiet, aem opvfmçié 
e tem dor. Ooeaca d» ivrtra.^ p ie r t^ «•minetc-bnl» è riu*. T n t u M t » riptóo'd* v^MUm ^vaAm * V̂hUsm.* «pM 

Oklnao oãaMMp 
Daa 16 iwraa em diante 

Cozfciritàrto: Aurora", Rua Dr. BaraU, 
241-1,° anOttv WdAOfiMr Hu« Apodi, 377- Fone 13-50 

tarde de domingo proximo. 
os pernambucanos viajam 
«oba íhefia do gr .Jorge Coa t̂%,Jtendo jeomo ̂ eenica.o ar. 
Joeé Mariano (Palmeira) e 
massagista, Bdgar Monteiro. 
A turma de jogadores, * a ie~ 
jgt&toi: Vicente — Bidinh^ 
Lula — Caiçãra - Dico — OU 
berW — Jaminho — Oenarlo 

éarmelo — " b j a l m a T e r -
na^dinho — A W t ò w i o i e -
ca Bororó e SchíUer,. 

t itreia contra o Aatterteá 

noite, o grêmio tim* 
b í í^rá a sua debut nesta ca-
pitájL enfrentando o esqua-
d ^ x do America, bi*campeao 

isto mesmo, levar ao estádio 
da FND, um público nume-
roeo. * 

Os: doUt Ali-
nham em auas fileiras, rio* 
mes de expressão dos asso* 
clations de Natal e Recifé/bs 
americanos, possuem Óerim, 
Artemlo, èarbosa, Renato. 
X>èdé, Tico e Franklin, cra-

jques )â consagrados» pelas 
suas qualidades excepcionais 
Os Visitantes» nos mostrarão 
Vicente, Gilberto, Djalma e 
SSecá, antigos defensores de 
grandes clubes da Cidade 
Maravilhosa, além de Lula 
Dico, Jaminho e Schiller, 
gadores que cada dia, vêm se 
firmando como grandes pro-

Esta peleja, pro- | messas do futebol de Peruam 

oa nmM~ vmm 

ci 

UIZ 

— DOENÇAS t^E SENHORAS 

«léiricc 
l ^ ^ m ^ V n m i Caldas» 82-1.° andar 

kvexrfftá Prudente de Morais, 090 

l^e^ sansação, tendo em vis-
ta o desejo de vitoria, que a-
nintr oe dois contendores. Os 

Inat^enae&f no seu ultimo 
go^ f^rdfrám injustâmente 
para o^k^durelra* e ^ J e es-
mm ĉ eieiw 

OonsiSíŝ as «m diante 
Rssld4aaia; A t PrydBnfA yorate. W ^ fone; n - i l 

buco. 
parat a sensacional conten-

da de hoje, o esquadrão do 
Kautico apresentará a sua for 
çajnàxima .. Bis a sua forma-
çãâ: Vicente; Oafcjára e Lüia. 
pioo — Gilberto e Jaminho ; 

m 
* a ü j g i y i M « M 

e sMfc 

sâMMS 

éo EtMpiUl HUftcu»t ooato" 
^ Oaldas, 80-1» andar 

l i toOfSTi» diante 
- Teiefone 17-04 

ÜUV0 
DQCNÇAA 0Á m r n u ç A o , O I A I M U I w o o c i w á i 
(Ob^üdade, Maffrssa, Ker^ 

ooiwittMR: múndiQ wxãmr 

i, HcttBiAUamO) mm 
UÉTABOLmtO BA8I00 4s eru&ci* • adultos 

CUMIOPPV 
Ctí. 

T$lêf. 10-

A ? 

OttO JUU0 MAIUNN0 
àm ti ai*« Mr t 
- X 

couuiuno; MmmSo 

OÉNMM i 

te» 
M t M p W H 

+ 
MAUA MOM E SA' reZEBRA 

MI68A D » TRIOEÔIMO DIA 
C^Ms/dllvino Bezerra Héto e Manotl Augusto Beaer-

ra d « Araújo, Francisco & ialaa Méira e 8á Héto, Ruth Be-
KB f c gilvina MSlra e 3ã Bezerra. Luis Gonzaga 
M^ia Beterrm José Augusto Be terra de Medeiros Sobrinho, 
Aurtao M a ^ Antonio de Vasconcelos GaWto, Maria Óíga' 

•^SiSirM de Araújo, Maria Aliste Oalvto Meira s 84, Marfe 
das-Msos Oliveira Beserra, Zilda Alvas Meira Beaerra, 
Marlene Barros Pinto' Beserra ds Medeiros,, oom seus filhos 

s Bà, pulMt>isira t Sã Figueiredo, 
Oro Mfira s fiá, Deputado José Aagusto, Alice Oftdel 
da l l i d ^ l i ^ . Aur i sU Beserra dt Medeiros e 
ria Sò t t o m Itefrà è 84, ^ i^uac idos cora o f a t e t o j W 
to i j a i n w ^ s l o spa^ avdL irmã e 
ntoO* UA lJK MXUtA t SA 'BEZERRA W n h A x W * ) , 
c qa t^M i stos parentes e amigos para aisla^rsw na 

fraf io da Huà ahfts será 
Antecipam 

lerâ celebrada na* gévmmIi « i t K é w 

p AS A N O L A S C O 
O seu pioprlatqrio pretendendo mudar de 

/amo de negocio, está piomov#üdo o UquWação 

total de «eu variado astoque ds calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 2S& n 4' 

Não sc esqueça de fazer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A T E R È Z X N H A L T D A , 

Roa Ulisses Oaldas, 17S — Cidade Alta r 

Fone 22-87 find. Téleg. "L ISANTI" 
Caixa Postal, 233 — Natal Rio Grànde do Norte 

A R M A Z É M N A T » T -
Q w á m m i p ^ m í jà± tBÉwa*> Molbodâs • Cmcria. So^ 
totslte con^rtm de h iMda » «ocionais § n t a c s l r a i , 

Vandaa «as « roMâ a a v i t o , Enfraga c dooricíUo 
AVENIDA RIO BRAMOO, ^ TUETONE ft 

LTDA« 

D ê s u a a d e s ã o á ^ r á A p a n h a d e 

a a t u r a a d a A O R O S M U n i d o s v e n c e 

r e m o s 
SÍEÍ; 

O Centro^ Náutico IH>tengi, j Ofteia A festa qué terá lu-
velha e querida agremiação j gar no l >iarió do fotengí s 
de remo de nossa terra, eou- j revestirá do ^.ior brilhímtis-
be as honras de promover r mo possível* 
este ano a primeira Begrata 

Femandinho Schiller — 
Dj alma — Alcldeslo e Zeca. 

o Americar ainda nao e^ 
' . R * A . - . I

 r
 M. . 

calou o ^ u p e l o t ^ saÕencUv 
ie <úie coati iá eican os iic-
g^Untes joça^OTe»: Okrím. ; 
Artemlò e Balrboaa; Piloto — 
Reuato e Harry; Dieb — No-
nato ^ Franklin — Tico e 
Dedé, aldss de Pacata, 
m&o e Dica, todoe d o ^ u cu« 
irmàó ABC. " % - ^ ^ 

Njt preliminar da ptíelav«k j naul 
hoje» estarão lutando oa qp*» Sate serio 

Vaie reçéáttar o enorme es-
forço dos dirigentes do Náu-
tico, mui pfihc]ípà{Daente o 
sr ; Josí Heronclo de Mèli. 
msMente da alvi«negro, que 
embora privado de compart-
cet dlafiamenta ao dtdw, 
poi; motlíft do acidento si-
ftida B€Litaa$tr* de Taclmi, 
continua do seu leito a treU 

r instruindo os seus au-
es, a^ílm^ie qtxe a 

inaugural da campsonaio |e 
retnb marouè « M na vi4k 

droi do OHmptcus, t fmsm e^ 
quadr&o juvenil e do i^raa 
» Lua.:0 ahtfHt d ^ 

Que 
eaMo na rat pani dispuU. tífatfmâ re^âtay r»areo ̂  suâ Usa. J*toi*IMMúat V 

que ^em de brüha»Oe Sdsmto * qpii o i0ub«10s Rateai Latir 
«obra o Metalurftea, ifo M- j H b ^ m éxpedliçq^vlt*s timo domtnsPf | •̂ ttmàos do ŵft 

bueov Aiagfttift a Bahia. 
Náutico 4N^tar4 ó «ftKH» 

grazulas tUariM uaiMv.cOH 
pareôs restantes )á «il^«cor.. 
tram em iriÀiâo trs^unentd 

fBBini MIS «auttea 
r % 

C A ^ A E A A L K U . 

r é AH 

¥ • • 7 
r t 



C C E T t l d 

R E S U M O 
N O T A S 

S T O R I C O ( V I I I ) 
FELIPE GUERRA 

houve retirantes ou mortos péla fome. por causa de Inun-
dações . 

VI 

A historia do Fe. Dr, Serafim Leite faz referencias 
a sêcaa do século XVI em Bahia e Pernambuco. Outro» 
sertões do Nordeste eram entáo desconhecidos e despovoa-
dos. Não há, porém dúvida de que as séca* daquelas duas 
Capitanias estendiam-se a toda a regiào do Nordeste. 

E assim pode-se apresentar em ordem çronologica a 
relação das sêcas que desde o século do descobrimento têm 
ilugelado o Nordeste, e principalmente o Rio Grande do 
Norte, segundo dados fornecidos por diferentes crônicas; 
1559, 1564, 1592, 1614, 1690-1692, 1723-1727, 1744-1746,1766, 
1777-1778, 1808-1809, 1814, 1817, 1825-1826, 1833, 1837, 1844-
1845, 1860, 1868-1869, 1877-1879, 1886, 1888-1080, 1891-1892, 

a; 1900, 1902-1904, 1907-1908, 1915, 1919, 1930-1932, 1942. 
Quanto á duração: uma sêca de 5 anos, cinco sêcas 

de 3 anos, oito de 2 anos, dezesseis de 1 ano, 
I I 

As três sêcas referidas na Bahia, no século 16 é de 
presumir que tenham sido grandes sêcas do Nordeste* 
pois, só essas alcançam aquela região. O Ceará, Rio 0ran~ 
ue do Norte e Paraíba são dos que mais sofrem nas gran-
des sêcas, e os mais visitados pelas pequenas de um só 
ano. o Rio Grande do Norte ainda um pouco mais do que 
aeus irmãos de infortúnio. 

Essas curtas -estiágens, algumas vezes de efeitos 
desastrosos, raramente eram mencionadas. Sertões desco-
nhecidos, quasi despovoados, habitados por selvagens que 
facilmente se deslocavam, abundantes recursos naturais, 
caça, peixe nos póços dos rios e nas lagôas, etc., as peque-
nas sêcas passavam sem grandes abalos, nos três primeiros 
séculos do descobrimento. Nunca deixaram, porém, de 
flagelar repetidamente aqueles três Estados, a região por 
eles hoje acupada. 

E por isso, ainda no século 18 Rocha Pita escrevia 
que era o Oeará a mais áspera ç inútil de todas as provín-
cias do Brasil. 

Náo oferece muita segurança o calculo de medidas 
piuviometricas em relação às sêcas. Em onae anos conse-
cutivos , 1912-1922, a media anual da altura pluviometrica 
observada em Mossoro elevou-se a 800 mm., o que indicaria 
raro e copioso inverno na zona. Entretanto, nesse período, 
huve duas rigorosas sêcas: 1915 e 1919, respectivamente 
com altura pluviometrica de 204 e 190 mm. 

— V I I — 
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A presente sêca que aflige o Nordeste trará demons* 
tração pratica do valor da grande açudagem. Sem esta, 
não tti-ia sido possível organizar os Serviços Complemen-
tarei da Inspetoria, lançando as bases do florestamento da 
região, fazendo produzir, em plena sêca, vastas áreas irri-
gadas, amparando e educando» não |ó o operário rural, 
como o proprio fazendeiro da região. 

Será uma revelação para muitos, Não assim para a-
queles qtue, desde anos, acompanham a ação precipu&s exer-
cida pela 1FOC5 na economia da região seca, em decisiva 
luta, abrindo estradas, poços, incentivando a pequena açu-
dagem, tão essencial á vida do Nordeste, e corajosamente 
enfrentando a grande açudagem, único remédio contra as 
grandes calamidades. 

Kão lhe faltem meios, a vitoria será certa 
Natal, Agosto de 1942. 

| . Não acreditam*» no catolicismo de «nem se 
j porta com indiferença par» a imprensa católica, 
j para a qual papas e bispos ido insistentemente re-

comendam todo apoio* 

Por que raaào é o Rio Grande do Norte o estado do 
Nordeste mais vitimado pelas estiágens? 

Não é esta a opinião geralmente aceita. Mas é um 
iÀto. 

Por que razão é o Rio Grande do Norte o estado mais 
indicado para centro de navegação aérea que, da Europa 
e da África procura o continente Amerieano, ou que deste 
continente, na costa do Atlântico, proçura aqueles? 

A resposta é uma só: a sua posiçãò geografica. 
r' 

No século do descobrimento do Brasil, conquistado 
& Rio Grande do Norte, procuraram 00 Jesuítas «mui fun-
dar uma residencia (um colégio). "Devia-se fundar casa 
na capitania do Rio Grande do ÜOtUf* dtrtlfr tto&lSúWÍx 
por ser chave do Brasil e a mais porte de Fortuaài." 

Parece-nos que essa posição determina o regimen dos 
ventos, que tanta influencia exerço sobre as estiágens do 
Nordeste, - . ' 

IV 
A Historia da companhfajte Jesú» no Brasil do pa- j 

dre Serafim Leite faz referencia asèea na Bahia» em 1559.1 
*Em 1564, ano de grande Xoroe* Bm 1592. Em 1614, ^uma1 

seça mui extraordinária**. Morreram os gados e houve falta 
até da produção de açúcar, No a » d * informa tam-
bém que houve grande «Ma no sect&o de Pernambuco, 
descendo 4 ou 5 mil indios, a pedir sooorro ao» brancos* 

Qual o critério jura daMPtear de um determi-
nado ano? 

Parece ociosa a immate. Quando não ha produção 
agricola, nem pastagem, ha rica, miséria, fome. De manei-
Ta geral pode-se diaer que, onde a altura pluviometrica, 
nos mêses tffe inverno, não alcança 900 milímetro*, ha sêca 
declarada, tanto mais rigorosa quanto mato longe de atingir 
aquela precipitação aquosa. 

De S09 a 400"miiimetío6, ano d? inverno /rapo, este-
rilidade» sêca atenuada. 

Além de 400 milímetros, a vida da re f f to sêca fica 
normalizada, salvo casos de má distritaftçAo de chuvas, ou 
de excessos, com prejudiciais inundações, cujoe danos são 
sempre muito inferiores aos da seca, No Nordeste nunca 

A f l D 1 1 VMM U M l F J C r l I 
NATAL — Quinta-feira, 19 de Abril de 1951 ^ 

Os marchantes nataWn-
B&S tentam nova alta no 
preço da carne verde, para 
os que dirigiram ,antem, 
0 m companhia do atuei 
Presidente da Comissão E. 
do Preços, ao Palácio do go-

verno, afim de discutirem 
com o cheio do executivo 
o assunto. 

Os pleiteantes alegaram 
as dificuldades para çx a-
quisiçâa do gado em pe, 
em virtude da crise que 
atravessamos e mesmo p* 
los impostos que estão pa-
gando ao Estado, Tamfaon 
foi debatido o assunto 
com relação aos talha* 

dores de carne, nos merc<> 
dos, os quais tombem de-
sejam uma razoável mar-
gem de lucro. 

Uepois de ouvir as* ex-
plicações dos mcrchc&itfrs, • 
a opinião do capitão Ro-
lindino Manso Maciel, atu-
al presidente da CEP, o go 
vernador Silvio Pedrora a-
iirmou nào ser possível 
uma solução imediata pa-
ia o caso, declarando, por 
íim, que- a atual tabela se-
rá mantida de qualquer for 
ma. 

íianfte, a ação das autori-
cbdte, pois rntom tem o 
dever de conciliar os inte-
resses dos vendedores e 
consumidores afim de que 

não se maior© á vontade 
o preço doe generos e 
que estes, trjtobem, nào 
venham a faltar á po-
pulação. 

nn HERIBERTO F. BEZERRA 

l i l l l i 

João Wilson Mendes 
Meio 

ADVOGADO 

Escritorie — Avenida Dof ne 
de Caxias, JtM — 

Kesidenela — AT, Redrlgaes 
Alves 77C 

Morio SNKS Nki 
A S T O Q A M 

u . VMtaàt h t o t i , t u 
1 i m — nas 

A O R D E M 
P r e ç o — 0 . 8 0 

MEDEIROS & F ILHO 
iem justa satisfação em participar a sua nomeação para distribuidores ex-

clusivos, no Rio Grande do Norte, da 

PHILC0 INTERNATIONAL CORPORATION 
e em anunciar o lançamento dos novos modêlos doe afamaclos rádios 

P H I L C O - U 5 1 
• 1 " 

ácz qu^is mantta-estoque-eonopieto. - ' 
Exposição e vendas: raAÇA AUGUSTO SEYKjfeO, tt% — NATAL 

Noticiário Natalense 

||A V 1 S O 
" P R I V I D I N T I P O S P A S S O S 

A DICTTEFTE d* MVRIESBTO «•< PSMM KTBL MI SN. A|I»DHII Q**, 
de cunftmMMe em o |w mspêm • I I . * Mt 1.* 4m MffrMlffo 
Traiî itdkU» Sm novos Mttotute* i n w M e mm AmartlHl M nmU-
U4k u n } d « Mat̂ o uHte^ |á i * « K l 4* ST. Iliiywiwt e *o# 
«ouük que m mtom « e sina* pui M e «s min• n ritli. ÍH «Míeei-
4*4*. «late, • «MM* ntfflftcnf^ ü*il*i H • prm 

«§ eiM mvrmmç 
kii* ittWlfi». VftMis * 
MUI eoMináhm êtÊtm MtSáwaa* '0Ê*Êm*m M u i n e * * tMtl-
twiçio 

0m»imm,mtn im^tmarn* mm ãm i e u i i a m n e 
e Mt. u n w > si mâmêêm* 

rucii i n m a e» 

i/iaEioBIO No dia d do corrente assumiu 
ACADÊMICO a direção de IMrefctfie Aca-

dêmico da Faealdide 4e Far 
macia e Odonioloyia de Natal a seguinte 
diretoria: Presidente — ítalo Suassuna ; 
Vice — Hamilton Santos Medeiros; primei-
ro Secretario — João Cândido de Sousa; 
segundo secretario — Maria Gcnoveva 
Caldas; Tesoureiro — José Rodrigues Men~ 
dino; Vice — Wi^on Sousa Lima. Também 
na v u m t data» assumiu o exercido de snae 
funções o novo Conselho de Representantes 
do mesmo biretorio. 

ASSOCIAÇÃO BDRAt Boje, ás UM na 
séde do Departaf-

mento de Agrleoltura haverá uma reunUto 
da Associação Rural do Rio Grande do Nor-
te, O presidente dr» Juvenal Lamartlne, pe-
de o comparecimente de iodes êe sócios» -

eeseseeüessceieee* « m Í 

DEPUTADO JOSÉ1 

FERNANDES 
Encontra-se entre no« 
o dr. José Fernandes 
de Mele» medico na ci-

dade iie Pau dos Ferros e deputado á A*» 

sembléia Legislativa Estadual, para a qual 
fel eléité sob a legenda da União Popular. 

C6NFEREN1 '-te-a smanlii, ás 
M heraSy mua doe salões 

da FacoMtde de Ffrrtasi Is e-Odantelegia d* 
Natal, uma eonferencla de dr^pjkollae *«e, 
Barros^ Pre l emr de PamaeeMgla éa f a -
culdade de Medicina de Fortalesa, sob o 
tema.; "Reaiedios, drogas e medicamentoe^» 
Para assistirem a Conferência estão sendo 
convidados acadêmicos, pre fxss i i j , autori-
dade*, medieee, eimrylitjs i a ü j m i , farmar 
eeutlcoe e todas as pssepaS a quem possa to-
teressar o assunto da palestra do Pref easer 
Pattlhke de Barrei. 

ALISTAMENTO CentiaAa abeste a a lMa-
NA JFWCIA n n l ^ l i f » peeenehtaiente 

claros ttajMfteta Militar 
deáfce kstade» devendo os eandldatee tetetes 
sados apresentarem as eewütles rrlgldas 
pelo pefalaawfite Geral d s f M h Corpera-

, Agora, em vjrtude da flr 
m « decisão do Governo o 
do órgão responsável pelo 
controle dos preços, íala-
se na possibilidade da fçd-
ta de carne verde em nos-
sos mercados, o que trará, 
caso se confirme a previ-
são maiores vexames á 
população, pois quasi que 
nâo temos o que comprar 
em nossos mercados. E fal 
tando a come, a situação 
se agravará, certamente. 

Segundo colhemos, 
guns marchantes nâo esta-
riam dispostos a continuar 
a comprar gado para ven-
de-los ao preço crtucà< o 
que forçaria uma al-
ta/ de vez que os talhâdò* 
res tombem necessitam de 
certa xxiargem para reven-
der o produto, nos merca-
dos da cidade. 

O caso está nesse pé, e 
a população aguarda, con 

M M t a e Puertcutor àa l í m r t i i h femorio Ooco-
SHntemo do Etapttnl da» CMotm da UntvMMâde 
da Bahia — (fUrtm P^ikzbrica Médks • ttgüct l o t o 

tU do ftot. Hoaannab d » Q M t o à 
l u a Utteeee U t e M . ' mim — Foae 
1901 — Das 14 à i 17 b e m 

- t e 

a ti Ém h Tuasíi» 
Umi rttUk«0o «tRusiila 

Pesado que noa afirma* * te de examinar a situação 
va ontem haver queixas' 

aV 

de comerciantes contra o 
estacionamento de um de* 
terminado veiculo á rua D.r 
Barata, não estava abso-
lutamente bem iniormade. 

Verificamos que o vei-
culo não fica na dr, Barata 
e sim numa travessa e 
soubemos que o assunto 
já esteve afeto á Inspeto-
ria de Transito, que depo-

permitiu o estacionamento, 
dckde o nenhum prejuízo, 
pois a artéria não $ movi-
mentada, tratando-se de 
uma travessa ^ ^ 

Verificamos, ainda* que 
os comerciantes de toda 
a vizinhança deram decla-
ração, hoje arquivada na 
Policia, concordando com 
o estacionamento» 

Tribunal * M a 
Na sessão d* fflNft i* f Nawdo provimento ao ^ 

rçrnv decididos os leitoe se-1curse. ( « f l f t 
quintas; ™ — 

Reclamação do *Ücm\ de 
Justiça Paulo Nabor — 

Nâo tomaram conheci* 

mentò por não jgk Mb*-
crita por advogado. 

— Rec. de habea» car-
pus n. 8291 — Nova Cru». 
Rte. o JUÍZO- Repdo. Anto-

I nio Alexandrino da SÜva 

Industrie» Reunidas BmUlca St A. 
ASSIMIUEIA OIBAL OX1AOM>1NAB1A 

L.FT CQNVOCAÇAO 
A Diretoria das Industrias Reunidas Brasilica By A M 

avisf/ em tempo, ads senhores acionistas, que a reunlfto gn* 
por engano foi convocada para se realitar no dia 20 deetê, 
somente se realizara na próxima segunda feira 23 do «ar» 
rente* fts It noras, em sua séde social, A ma cel. Boalfatie 
n. Íf3 f 

r . Natal, 17 de Abrü de I r t l , 
A PXRSTORIA 

PADRE BERNARDO BICKER i 
que está Aniversário hoje, o \ importante 

revmo. padre Bernardo Bi-
cker, ex-dixetor dos Sale-
siános, em Natal e atual-
mente na direção do Co-
légio de Recife. 

Afl virtudes e o traba-
lho apostólico do aniversa-
riante' levaram a lnspev> 
ria .Salesiana a confiar a 

d * 

sempenhando agora nte 
Capital pernambucana. 

Os natalensee que não 

esquecem c ministério che* 
io de frutos do ilustre fc 

iho de S. Icào Boeoo en-
viám-lhè por mteniMKtto dt 
A ORDEM efusivos cumpri» 

i « i s i 
I — Red* admmiitraUva 
da escrivão do 4»° Cartorio 
— Natal Não tomaram 
conhecimento; por não ser 
subscrito por advogado. 

— Agravo de Maria Na-
zaré Vieira contra dètpa-
cho do relator de N^ 
garam ^>rovimeh!o ao a 
gravo» 

A p . Ç M l frr17W -
Apta. o —ui20. 

Apda» Detüno fUmo da 
ftêch* e Maria Freire da 
kochcL tyegado provimen 
i^. ' - - ' V " 

Crim. n. 3035 — 
OttrtHa N w * — Apte, a 
heimxl* HtUco Apda, 

S w f m m XUoi ^a Concel-

9 hovo 

: $ ^ M m n, 247, 
dt ÉaÉa yékèk — Reqt9. 
loéo Martftis dpf Santos, 
ftqda. a Justiça Negado pre 
vlmento acr pedido d* fevi* 

— Rev. Criminal a* 283 
» Caicó — È C l a u -
dionor Tèlxeiia 4» Lima. 
Reqda. a hwtija. Dado 

Milq e n parte, para 
xedutir a pena^ 

— ^ m -

Aaaú. dos 
V a n d ^ 

t ^ Apda teo 
^ ^ de 

provi-

1 
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? o i r Da v 
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apenas 
O tiscorso do presidente 

WO, » — Realà*ou**r on- " WO, — ft«ittvott*9P on-
tem a anunciada dtscussl» 
f f U t i n á inserção, nos anais 
d* Çamar* d* discurso do sr. 
Çqtdlto. Vargas, pronunciado 
há poueqg dias • que tanta 
çefeuesà causou, 

FoJ a príjptlr* prova e mr-
dl^&o di forças da Camara 
atual, dando o resultado se-
guintc*. a favor da inserção, 
W votos; contra, deixa-
ram do votar, 11, 

O comentarista. de 'i> Jor-
nal", »r. iJurito Marroqutm, 
v&f aoha que tenha sido 
o v a grande vitoria, enquan-
to outros comentaristas a-
ebam bastante significativa 

Falou em primeiro lugar o 
$r. Gustavo Capinem» , de-
fendendo a proposição do ar* 
I rocbldo da Rocha, proca-
rando explicar a importân-
cia do presidente da Repúbli-
ca, nos regimes presidenctu-

A f i r m a ç õ e s d e u m e x - c o m u n Í 8 j t a | S a l a * a r à frente d< 
BALT1MORE 

Nações Unidas. 
As | Rússia soviética, através da <:*> *,icou depois^ "escola do 

os Estados ^ China comunica, enganou u t-x;.: v n o Extremo Orien-

dlata^ente ôomra 

r Unidos, o"b ambos de uma wz, Imundo nào comunista, fazen- t<>" qi...- persuadiu a opinião 
devein exercer sanções irra- ! do-o crer que a revolução 

a China MUQ era puramente de 
de j americana, especialmente em 

'retofc ! 1944 e 1945, de que os comu-

GUSTAVO CAPANKMA 
Assinala-se tomo curiosi-

dade que a bancada ^auch^ 
i do PSD votou contra, assim 
' como membro*» uesse par-

comunista, num movimento ; madores agrarios", disse Bu- , nisia^ chineses não eram co-
logíco, depois de haver de->denz. , ! munistas v. que qualificou o 
clarado agres&oras as forças ' Agora a União Soviética i triunfo dos comunistas na 
de Mao Tse-tung, afirmou nu j iniciou uma campanha mun- china como a conquista da 
ma conferência no Instituto ; dial insistindo no desarma- . l,A$ia para os asiaticofc" ç não 
Politécnico desta cidade o ex- : mento da Alemanha ociden- ; como um yolpe de Stalin para 
comunista Luís C Dundetu. tal e do Japão e em que pro- dominar o mundo 

O pc-rigo iminente que en- porcione lugar à t<nina co-* 
íiemain o* Estados Unidos é ' munista entre as Nações Uni-
o novo apaziguamento, par- j das ao preço da traição ao* 
ticularmente a renuncia na j nacionalistas chineses, disse 
aplicação de sançóeõ aos a- o orador, 
grjessoros comunistas, adver- t "A omissão na aplicação da 
tlu Dundenz diante dum nu- sanções Significou para nós 
meroso auditorio que enchia çrandes perdas na guerra na 

Coréia. .,7' De outro modo 
wMac Arthur poderia ter bom 
bardeado as bases de abas» 

í.ioBÜÀ, 20 
nào se procede, na forma 
constitucional, á eleição do 
r.çvo presidente do Ca^s^-
lho da Republica, o pre-

o salao do Instituto Politéc-
nico 

Vinte entidades e organi-
záções de varias classes — 
entre elas associações reügi-
omis c seculares, clubes cívi-
cos, casai comerciais, vetera-

Ein nutro trecho dc siui 
exposição, o.sr. D aderia disse ! 
que os Estados Unidos foram j 
vitimas de dua.s grandes ilu- ; 
soes sobre a Rússia ! 

A primeira. \ acreditando 
que o regime soviético é eco- j 
nomica e militarmente mais j 
forte do que na realidade o « 
é. Citou a respeito estudos de 

Homenagem de Tribuna! ia 
lostiça ao Di. Otto Gueira 

l pessoas conhecedoras que 
lecimenios dos cltfnem» e , m o a t r w n c o m o a d e p e n d É I 1 ( ; i a 

Chlans Kai-Shek « r i a ficad® . d a R u s s , a d Q t r a b a ) h 0 e 5 ( ; r a . 
em Herdade para a t ac r • | v i z a ( J o r e v p i a u m a e s l r u t u r a 

China com seus exércitos a»v* 
tido que eram auxüiares cio 

para depofc analisar o j presidente Dutra e que al-
«raprio discirno. Em «e^iilda j t u n s m é m bros da ÜDN vota-
falou o Soares Filho, ü- j r a m a favor, embora cora 
der da ÜDN, dando òs moti- declaração de voto. 

por que o teu partido ! A bancada udenista de Per 
UM eontrark â transcrição. < nambuco votou contra, pon-

noí de guerra — promoveram j comunistas o bloqueio | 
a vtlita do que foi o diretor í China comunista teria sido * 
do orgão comunista "The Dai ; resultado. Este ultüno pas^í 
ly Worker" e que se converteu ? d«teria as centenas de milha 
ao catolicismo e hoje é pro- f toneladas de bórrachw 
fessor da Universidade de | e outros materiais de guerra 

Varias ostros oradore» aii^da 
ocuparam a tribuna. 

do em cheque o sr. Jofco Cie-
ofas 

Foidham. da Companhia de 
Jesus. 

O apaziguamento com a 

ORDEM 
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Juventude e comunismo 
dIL teima se denuncia í 

| economica que dentro em pou 
• co deverá conduzir os comu-
| nistas ao aniqullamento. 
i 
, A segunda ilusão è penyar 
; que os atos de conspiração 
; de agentes comunistas não 

se 
acredita. Frisou Budenz, â 
respeito, que o fato de Alger 
Hiss, Wtlliam J, Remington, 

que a Inglaterra está envi- j sâo tão poderosos como 
ando ã China comunista pa- , 
ra a matança de nossos hô * ! 
mens". 

Denunciou logo 6 ar. I>ú-
detís que Stalin obteve graa^ ; 
des vitorias nos Estados Uni-
dos, quando, segundo os con ' 
selhos de Alger ttlss 'agente 
de Stalin no Departamento : 
de Estado", traiu a Polônia 
em Yalta. 

Casos semelhantes conti-
nuou dizendo o conferencista,1 

foram a traição à China ay 
ctder a Mandchuria á Stalin ^ 
e a insistência dos \ 
Vn^ios para que os 1 

Judiih Coplon e Harry Goid 
todos estudantes tle «uciitOi | 
na.s universidades america-
nas. poderem ser comprome-
tidos em espionagem e infil-
tração soviética demonstra a 
forca da quinta coluna do 
Kremlin 

Os comunistas n!fc> medem 
sua força por sou numero'* 
disso Dudenz, rsenão pela 
disciplina de seus membros j 
e os postas chaves que ocu- { 
pam: Alger Hiss, segundo a 
opinião comunista, vaie por 
100 000 membros comunistas. 

Passando ao campo doutri 
nario, o expositor lembrou 
que, em sua verdadeira na-
tureza o comunismo soviéti-
co e o triunfo do materialis-
mo, Ao negar a existencia 
de Deus e afirmar que o ho-
mem é só animal, a ideologia 
comunista arquitetou logi- ' tologia de Natal, uma confe- J 
camente esse selvagerismo, j rêricia. do dr. Paulino de | 
essa escravidão e essa cruel- ' Barros, Professor de Farma- j 
dade que caracterizam o ab- cologia da Faculdade de Me- J 
solutismo soviético Para ele, dicina de Fortaleza, sob o 
a violência é um dos agen- ;tema: "Remédios, drogas e 
tes de progresso. A escravi- medicamentos". Para assis-
dâo fisíca, intelectual e es- tiíem a Conferência estão 
piritual completam esse qua- ; sendo convidados acadêmi-
dro de sombras em que se , cos. cirurgiões-dentistas, far-
move o poder comunista, ter- macèuticos e tòdas as pessoas 

Pertugal 
Enquanto 

\ 
mií?r 

airer^T a-, 

acsirr. na 

can 

tinoí í-crtu^Oi. 

Por proposta do de.s Car-
los Augusto, Presidente do 
Tribunal de Justiça, foi man-
dado inserir na ata dos tra-
balhos de hoje daquela Corte 

um voto de aplauso-: tj icu? 
ao Dr. Otto Guerra, pela 
atuação digna e eíicier. 
com que exerceu as elevai 
funções cie Procurador Ge; 
do Estado 

Remedios, drogas e mê lcameoto 
Realizai*'-se-á. hoje. às 20 

horas, num dos salões cia Fa-
culdade de Farmacia e Odon-

assunto da palestra cia Pro-
fessor Paulino de Barro.1: 

A ORDEM 
Preço — 0/80 

A reforma da 
Previdencia 
social 

minou Dudenz a quem possa interessar o 

Mac Arthur fala 
V 

Vão abandonem 
ao 
o 

í-^v 

^ de conformidade com conhe-dem Política e Social do ca-
tado do Rio esta aivui£ürino 
a seguinte nota; 

''Cheganço au conhe-

Pio XII escolheu 
o local de seu 
túmulo 

CIDADE DO VATICANO, 20 
o Papa Pio X I I escolheu o | 

íu^ar onde deseja ser sepui-
caüo quaiiao morrer» 

Fontes So Vaticano ciUs* * • 
ram que ele escolheu o local! 
em junho do ano passaco,1 

<iU&ndo abriu uma cripta no ' 
subterrâneo da Basílica de s. | 
Pedro e consagrou um novo I 
altar sobre a tumba de são ' 
Pedro, descoberta pelos ar- » 
queologos depois de io anos 
ae procura, 15'metros abaixo 
da Basilica. 

O Papa manifestou o dese-
jo de ser sepultado diante do 
altar, numa cripta*capeia a » 
metros acima do vümulo de 
Pedro, o Primeiro Apostolo e 
Primeiro Papa* 

Quase todos os 

cumenuiçao, que o chamado 
1 ° Festival Brasileiro du, 
Juventude, com séde no Dis-
trito Federal e, consequetuci-
mente. o seu riíiaao i . ° Fes-
tival Fluminense da Juven-
tude, com séde nesta capitai, 
situ £ Avenida Amaiai Pei-

rum 
, OS comunistas, método de 

c!d:i e desmoralizada tacnic;i, j ̂ a l in para consolidar o põ-
em envolver ou tentar envol-
ver, em si*a$ manobras ver-
melhas» a no£sa patriótica 
mocidade e os por êles mea-
mos apelidados de "inocentes 

derio soviético na A«ia 

xoto, no Edificio ArartbdJIP* úteis", julgamos de nosso de-
ô,u anciar^ saia iíb, nao pasj*íi 
de mais uma grosseira misti-
ficação dos bolchevistas que, 
querendo, de acordo com c 
plano de ação traçado um 
Moscou, organizar a juventu-

ver alertar, os nossos patrí-
cios, especialmente a mocida-
de estudantil e universitária 
no sentido de não se delata-
rem envolver pelas sórdidas 
manobras dos russiatas." 

A ORDEM 
Sando amanhã Feriado 

Nacional nào haverá «x-
p « d i m t « IIMI* )ornaL 5o-
ttititi na próxima MÇunda-
foira • que «ate vesperti-
no voltará a circular. 

Moiiecomo fianciscano o hezoi espiahol 

jnunciado ontem no ^O í r 
'grepso pelo general Dou* 
•glas Mac Arthur sobre a 
j situação do Pacifico, Eb 
•terminou seu discurso 
• dmdo : "blçio aboaidpnem 3 
rPaciíicQ . 

RIO. 20 — Instala-sc n-'; ^ 
. no Ministério do Trabalho. . 
comissão designada para 

' laborar os ame-projeios r > 
. reforma geral da previcien. -
: sociul, entre os quais fi^unin, 
j os relativos à lei orgáni. 
í Banco da Providencia, infiM-
! tuto Nacional de Assisten- ^ 

Mac Arthur sustentou q u J M e d i c a ' ^ i t u t o da Asabt 
cia Alimentar, Institutos c*'í 
Seguro Social dos Trabalha-
dores Rurais e Empregado.-? 
domésticos. Segundo a p;: * 
taria que criou a oomlss:.o, 
esta deverá aííresentar de;,. 
J^ro^d^ 3Ü dias, os f.lüz esu;* 
dos. 

Congresso 
Pacifico 

a China comunista íaz 
da sorte de destruiçóes n-i 
Corria e su£s bases sao 
respeitadas. Com essa po-
lítica nunca terminará n 
quorfà. "" ~~ 

Ei Natèl, q ex-cktie da de-
legiçadoTrikiiiii de contas 

cesta Estado 
Uino 

MADRID 1NC.1 - José En-
rique Varela, o tenente ge-
neral mais antigo dn exercito 
espanhol, o único que possuía 
duas Cruzes Laureadas de S. 
Fernando a maxima conde* 
coração militar espanhola — 

Novo ministro 
do TSE 

i r i o , 20 — O presidente da 
papus da f Republica assinou decreto 

Igr«Ja Católica são sepulta-! nomeando Pedro Paulo Pena 
dos nas grandes criptas sob a í e Costa ministro do Tribunal 
Basílica* ' j Superior Eleitoral, 

"U 

foi enterrado com o hábito ; postumo. a capitão general 
íranciscano ao morrer, aten- i grau máximo no exercito e 
dendo*se a instruções testa- panhol, 
mentárias que revelaram a | 
humildade de quem em vida i 
teve o máximo de honras e 
comandos. 

O general Varela, o "mais i 
heroico soldado e o mais 
bravo general de exercito es-
panhol", disse o chefe de es-
tado, generalissimo Francis-1 
cisco Franco, na mensagem ' 
de simpatia enviada à viu-! 
va do miütar} no momento 
que o promovia, em carater ! 

MAC ARTHUR 

WASHINGTON. 20 --j 
tCausou a profunda! 
i repercussão o discurso pro 

^ * 111 a -m* 

Depois de 

de anos encontra-se nssía 

capitai Gm visita a anvrrcr, 

e parentes o nosso ilustre 

conterrâneo íoao Coe-

lho, alto íuncionario do 

Tribunal de Contas no Rio 

de janeiro e ^x-chefe da 

Delegação desss gqrsgio 
Instituto neste Estado. 

No Grande Hotel onae y j 
atha hospedado o distinto 
itinerante sm companhia d'j 
sua dygna esposa muitas vi-

sitas lhe tem sidp feitas. 
A ORDEM apresenta boas 

vindas ao distinto casal. 

CAVANDO A MvP. l t » CZPULTüfcA 
I, Cardeal Jaime Camarei 

I 

( l 0 QUE OCORREU: NO MONDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

BOGOTÁ' «0 — Ma Hreja 
d* 3&o Diogo desta capLtal, 
úma capital, uma das mais 
antigas da republica, insta-
lar-se-á de forma permanen-
te um museu de arte religio-
sa, para Ü qual se planejou 
já a reconstrução do templo, 
que correrá por conta do tc-
tesouro municipal; reservou-
se uma soma de 200 mil pe-
sos 180 mil doUars) para a 
aquisiçfto de pinturas e es-
tatuas religiosas de mérito 
artístico" e UstQVfea . 

r a u r 
UfttA» 90 — imbora pei^ 

dendo o salada <k> étmtogo> 
inumem MMteèAoree pe-
ruanos j s i n r i w Ae n i s p s ' 
reoer ao trabalho dia 11 

maroo, dia de Joeé • 

festa de guarda na America 
Latina» mas que as leis do 
pais nào reconhecem como 
tal. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES» 20 — Che-

gam a 56.000 os soe tos da Fe-
deração de Círculos Operá-
rios Catolicos da Argentina e 
seu patrlmonio é de 6.600.000 
pesos (uns 660.000 dollars» 
revelou-se na assembléia a-
nuAl de sua junta diretora 

COLOMMA 
CUCIT^A, 20 — O famoso 

dianteiro uruguaio Juan Car 

acaba de receber o batismo 
aos 26 anos de idade na séde 
de seu clube, 

CUBA 

HAVANA, 20 ~ Entra ks 
pessoas e entidades que reçe-
beram do governo de Cuba 
medalhas comemorativas do 
t rabalhos patrióticas que rea-
lizaram durante o ano de 
tOâO, ano da comemoração 
ent&o Sua Eminência 0 Car-

Vai a Roma o Cardeal Câmam 
Um grande £ r antaa céa para centralizar as obraàsociaí 

RIO, 20 — (RJ — O Car-

deal Jaime Camarcr vai ern 

barcar para o. Europa, a 

ftm-de assistir ás soler^ 

dades da beatificação do 
Papa Pio X, 

Falando aos jornalistas, 
adiantou o cardeal que ^íri 
construído na Avenida Rio 

Branco um 1 
andares, que 
as obras 
quidiocese 
ordôm religiosa. 

>redío oe 
reniraiiz^ 1 

sociais da 
«5 outras r 1 

—SP 

i 0 QUE OCORREU NO BRASIL 
- Noticiaria da Radiopresi ^ 

•-.,0 "TrtC OMICAOÔ PAÍU NCWS", SüSUCatO CM ÇMICA«0 
UTAS0 OC lUJNOlft lMA. 

\ 

' Cavondc a Própria víoticd, e*tá cavando net 
pultura1: Uma caricatura monlôes de ossos humu* 

RiO, 20 — 0 Ministro da i to de Santos, mil e quinhen-
j iíarinha, vice-almirant^ Re- Itas caixas de laranjas da va-
| nato Ouilhobel, criou o c. P. J rledadcs "Pêra" e "Barão", 
I O. R da Marinha de Ouer-1 destinadas a Buenos Aires, 
ra, a entrar em breve íunclo-1 fi&e carregamento, encon-
namenU). 1 trado em ótimo estado, foi 

O P. 8. T, C A transportado pelo navio 
COUQAÇAO "A * * ' Johnson", e è o prlmei-
S. FAULO, 20 — O Partido > r 0 a * realiaar eete ano 

Social Trabalhista decidiu! JORNADAS MKMCA8 

deal Manuel Arteaga, arce* | 
bispo detta arquidiocese, to- a p a r e c o u íseentemen inoe e obieics ejueimades 

los Toja, membro da equipemos os preiados cubanos inuMe no diário "The Chica-lentttulados Escravidão, À 
de tuteboi Cucuta Desportivo meios sacerdotes e d l r t f en- jg 0 Daily News' publicado .greeeÔo, Ateismo. e Atro-
e um dos muito» desportistas ( tes seculares da A*Ao Ca- ! C h i c a w > t ^ ^ d 

tolioa, cenaregaçòes e oon-, 
Irarias rellfdoeas e muitas pa I n h n o Í 8 ' E* u- A* A 

•ntrangelros que enriquece-
ram a técnica do futebol ee-
lomblano nos últimos anos» roquias que f p r f o r i t e o Krnm S o i p m eeyuhuro. 

e 
cidades; e enquanto faz 
•ete trabalho, cavo & pro-! 

i 

nAo integrar a coligação par-
tidária de apoio ao governo 
do Sstado. 

KXPOETACAO DE 
LAEANJAg 
RIO, 20 — Segundo infor-

mação colhida na Divis&o de 
Defesa sanitaria Veftatal do 
Ministério da Agrteuitura. 
foram examinadas na depes^-

í 
8BLO I9ÒRXZONTX, H ^ j * * <^egou a esta capital pe 

Aloaaçoe pleno êxito a p e * navio frigorífico "Rio Luja. 

1 C ? 
s M 

— 4 

temas de grande interaasr a 
aieance. 

A i n Jornada Medica 
marcada para maio proxin. 
devendo realizar-se em lu .4 
tes claros. 

t 
CRIOOU A CARNE 
ARGENTINA 

RIO, 30 — o primeiro c' -
regimento de carne argen 

nada ICedka realiaada TUk fl"** tou i de 516 toneladas 
Uberaba, os auspícios 
Sociedade de Medicina L Um outro carregamento d<> 
Cirurgia. Figuras e^iponen- procedenciicuruguaia, t a p -
etais do nosèo mundo cientl- bem chegou ,nos porões 
fteo, de todos os mumojpMg, navio americano *Del Hortt 
do Triângulo Mineiro e da oa* 
Ditai de Estado tomaram par 

denota dessa D ivüá* ne por-1 te no ne certame que deèateu 

pesando W toneladas o 
"Dei Moite" ataoau primeir ^ 
no a rmaew frlgorlfieo. 

ind 
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SOCIEDADE 
O T'£NSAM£NTÜ UNIYETFSAL 

Sr í< Innruyi procurar a ciéncia humana» despie-
iam.;» a da Eternidade, também é demência não se 

da* «risas presentes — S TOMAS DK AQM-
NO. 

GR1EN r A N P O 

'ís músculos tio ãiU-ftiiito e fti abdômen* i-onio ita 
^ v . / i s músculos do corpo- precisáui de exercício A vi-
tfíki íníü íiitârfa causa enfraquecimento desse* h)Úgc&Ii>â, 

^ jvendo para o aparecimento da ''preguiça integtt-
«wi '\ — Livre-se da prisão de ventre fazendo diária -
mf íuf üw pouco de exercício: caminhada a pé» salto» 

remo ou equitaosio. — (SNES). 
ETT̂ KLTA DO DIA F 

_ 

i v>STELF>TAS !>K SARDINHA — Abrem-se as sar-
* eortu-se-lhes a cabeça, tiram-se-lhes as espi-

nlvis c paisam-se depois por o^o balido eoí» sumo de li-
um pouco dt- pimenta; er.voJvem~3e em p&t r^jj^do 

* em bom^Wte . 
DE P L A N T A O 

' Costumatnòs nào perder ocasião n* defesa da íami-
| li* Instituição básica. atacada por inimigos internos c 
! exter:.os — o egoiámo, o pagunismo, principalmente, ou 
i ela co o, ̂ aniza, paru enfrentar oa embates, ou tudo irá 
( cie ri aí ^ pior. 

V.c por tòda a partv <.unã luta surta ou aberta A " 
Igreja uâo cessa de -idvriUr, levando a reiorma. As fór-

' ças du destruição nào cfs.am de i^lr. 
Na ilha d" Onba, estivaram reunido-? Pvtis d^ fa-

mília, no s?U Prtmeirn Congresso Nacional, rour»inítr« 
rnals de 4C0 partiripanl.v;. 

Todos Cs íioióglos cíit^ico^ do paiw também se rc1-
prr>sC!itaram: cr-nvindo a^^i^al^r a prwr-n^í, 
te, c.,> ̂ íinÍ3tro cu: Ediuí-aeÂo 

A, prir .Ipais dr» oortúrne foi um 
as : 

1. A família, primeiro ambirjite nitiUTvi ^a eri^r--
ea, â ve :;;.ípirar-se üj^j pruioipioá c. praticas cn^t <v 
que se. ;râo dc- exemplo ao educado ; 

2. Curuo uü filhos dependam dir«tameiHe do.- pai,1!, 
è obri2a;áo destes instrui-los e educa-ios. jjig.ü ao ínes-

IV DÕMÍN6Õ DEPOIS DA PÁ iCOA 

* (São João, 16, 5 — 14) 
Naquele t înf/O, Jiiütf Ji^us a ieUíí di.^>pulc>>; Z,t vou 

aquele ou: me enviou e nenli^m de vó<; me per^anla: 1'ara 
OAde ides? Alas poi-que vos dis^e estas coisas o vosso coração 

enehcu de trisiev:a. Diço-
vos, pwffii, i» vçriiadt; é tium 
pura vós que eu vá; parque st-
ea não for, não vuá a vós í> 
Oínsofíuior* mas, se fòr, eu vo-
to enviarei. E quando fiie vier, 
convencerá o mundo que exis-

te $ ptvftdff, A iil&Uv.a e o jwiío. Quanto ao pecado porque 
iiào ererum em mim * Justiça, porqi-e e« vou 
Fa», e não me vereis. E tumbém quanto *io juUo, porque o 
nrhuipí dêütg mundo já íoi juizado Ainda tenho muitas 
coUas a dizer^vo^; mas aç r̂íV ^iflda náo as podeis compre-

mo tempo c dirriU) fi^u tieiertninar o estabelecimento 
onde deverão coinpJeLar a eduea^.io ídieiarlí; no í̂ .r 

з. Eáte direito natural, eor^a^rado n.i p:inrtpi<> 
(onstitucíoiiul da iiuçrdíidt de erwsóiu QU*- exetui o -no 
nopóhO estatal, impede o Kiítacio impór si-teiíia^ me-
todoiógieois e textos de eiisiiio; poiii- rt-eouiendá-lo.;. rt-
tiulamevttu* e iiispc<-ionur ^ » •:!i ;;u.<:'> pm 
a salvo a Ube -dade 

4 O-j ürik-',;, sisr.^iiay t+cxi,.., acn^üür:», 
u.i tontrãno.s ao- run.lamentos niui-ais e derr.oe^acu-
da pátria. • 

и. E' etária educarão l Í ^ : . ^ ! PÚÍV. 
iviàv a criuiicr; cL- acord" ^on» sim.." apti-Jôej, í; que e;-:i-

além cc W\vr\ pedido;. ;ro ade.j.i.-do c r ^ -
iüvacã^ de R[-iitros de í'S, rnacão OJ ofi^.s; iisal e DE ..ir,JJ-

d oiicio.-: nas piLneipu,, ! ^.i 

NOVO ASpáí^TO Dt UM 

fcleuvaínet\ie. pt ./UÍ̂ ma 
dó rjjeiiüi^.s abandonadas r 

; ac i i tu iuei iuenir^ nos. c ve-
Ü ' ' f ja irbiiiido repetidas 

. wze.s pela itapreti-sa eütu-
i dado i.00 todo.s aápeeiOi 
pela^ iiiiul liiL-õf > 0»; u-
viu soiial 

iVIaò", eomu .sf waiu de a*-
! sunto de unia eomp^xidade 
j a toda prova, sempre noü oie-
, iticv novo.s a.speetns a coaji-
•'derar-
1 SabeuivK que ha ea^os de 
' í>am &oiucuo, apegar 

VELHO FKOBLKMA 

O problema está lu-ssa ^tu-
a.; a o a e.spera de uír;a ÍOÍU 
í;ao |/oi parte da.s autonda 
deó "OM;),."lei.ie.< 

A^oi a, uutrti aspecto .Ü» 
' ot-rva com reíacao a 'uenorett 
K vndade que tui meng; 
gravidade. ^ de h.^d s0ju_ 
ca o 

Como -abe-mos. a ímpeto-
via de Transito "apertou a 
íiseúlu&ção, procurando as-
sim por ordem <? dtecipiina 
em nossos transportes co-
letivos; E uma daü medida.-} 

<3 lr..i)v-
CuíJ e:' --fui"! 

If; j: 
í• •*í .> i;''1';:i (: ]\\-

dr dos viéiòy. do p^ani-^io n;;. divi-r-Oe.^ '' d;j i:..-; . j 
lisnío reinante qu.̂  r.írapaJi.ani a fiora rio eouL&.^u. 

1.1 • 

0 Saleimão e o 

via "íxj,-; vontade" do SERÁS t üCiQltidx* 101 í> de nao ^ 
' .-.te, por exemplo, de meno- } penniar cjije û  cimr̂ ov tra-

6.banci(;naãoo c que vivem íeyuem cura ^uuí port;4.s abri 
a solta pela cidade, e um • e eí)in excesso cu. intuçào 
dele.s Conlorme ponto f ir - do passageiros em pê Conio 
írtadu pela moderna técnica i era natural, as empresas que 
iie uáSiscencia social, os me- ( exploram os transportes ur-

Santo Paàre 
ror Ai. w e i o 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

L'Oii> .iV 1 Om CjUC ãC.i J.Ull ur 
UpareOei., r eaja Wmv ura -
mio de Lemuuaí". con^auí a 
vwà oe doii> hoiuens extra-
ordinários, um do pa^^cio e 
omro do premente. 

O homem do passado e Su-
iciniao, o Mü^fiiiico. O iio-
mem do presente e Kugenio 
Facela, o Papa da Paz, 

AÜafi, esses lauire^ se.o pie -
fi.^an^ :in.' u.> ai uri Uu-s inoi t 
íivro;»; ' riutetiüuo, o ;vuignui-
i.o , uu au;oria ae naroia 

nava o aejpoi tj per-íe-
fe^.ue^o rt,iiíj.icv,a. o reuio de 1 

nonorôs fielii.quL-nteá nao de-
vem ser internados juntamen 
te com outros menores. Dai. 
surgirem as düiculdades a-

! luais, pois o não dis-

Xa Casa * Melo Matos". 
i.i* 11*oi, sào internados os 
r-ienore.i abandonado.-;, tn-

j <ruanío .se envia pary a Co!o-
Penal Agrícola "Dr, João 

ender Quando yier, porém, aquele Espirito de verdade, en- e -L.a^inu rattm, o 
sinarvos-á toda a verdaí.tf. De sí mesmo não hã de falar, 
mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos nnuncíará as coisas 
quü háo de vir. Ele me glorifuará, porque receberá do que 
^ meu, e vo-io anunciará. 

i ápa oa ^ai , ja autoria at 
useüi inrtietKi. 

ua$ pafeina^ deltas 

Suleiinüo ora uh.a u-rra. on- : p o e t ; e m r t o s c a p u z r s d e s 0 " 
Jr imperava a le i . % = Acionar a queslão 

Pori^o, ííí ben: os esuai.-
^eiro^ íixleui dvic «joiao 
leimao. o ivtay.iilíico, o pow. i 
do império oLoniano o cha-
mava de Suleimào, o Homem ! í i i a 

i Chaves", em Jundiai. os me-
, . . . j iiores delinquenies. primá-

U paral.rio oiuie a í^ita ae . 
f nos ou conetimazíi. Ouivo? 

eonot^iiinenio sooi r o vr/da- t . . . . 
* ! ha, entretanto, que srto assi-

ueiro earat^r cia o.^ra ae Si'- i , . _ , ., . .. t . 
i duos visitudores dos distr»-

leiiiifto e o da obra do a- i . • 
. . ' to.s policiais, onde permane-

foai áiiiiio j^onUíice oa tsrrt- ; , . , , .. . 
i cem detidos alguns dms,\ de 
! acordo eom a intração bo-

ja Católica tí evidente 
De tato, aquele nomem ma 

duas > e austero, que está sen-
í metida,. Na Casa "Melo Ma-

ooirts mvinoríiVeis, ^urgyrn i t̂ CiO HO trono de 3âo Pedl'0, ; 
f tos", a matricula é limitada 

aOJE — Farmácia Maia — Praeu 7 A< /»bro — 
«•iftetíe AJU. Fone XZ-U 

armada Modelo — Hua ^ Barata — Ribeira — 
Fone: Ü-li* 

i ^rmaeia dos Pobres — Kua Preside*) — 
Alex. n — Fone: 

AMANHÃ — Farmacia Natal — Bua Ulisses Caldas 
— pjdade Alta — Fone: U - W # 

i ̂ i macia Santa Teresinha — Praça Ansru«t0 Severo 
Kifcvira — Fone: 10-44, 

rmatii Navarro — Rua Amaro Barreto — Ale-
: ivr — rt»ne: Aí-80, 

.. '1MINGO — FartttJtcia Confiança — Rua Vigário 
— Cidade Alta Fone: 12-27. 

l armúchi Santa Cruz — Rua JBifjrata — Ribeira — 
i i ine: 16-íi. 

Fnrmacia São f edro — Rua Amaro Barreto — 
— Fone; 10-81. 

1.1-... 
N S E R H O M E M 

(AO hrveressaní^ ^aròto Antomo Potiguar, di-
leto filíio de WBli&ià Míiduho de loiros, no St ^ 

XL-u primeiro aniversário uatalicio.) 

— Itainar ühAypz, füho do ( D O M I N G O 
sr. Raimundo Chaves, comey ^Senhora? 
ciante nesta praça 

Crianças 
Tereâg Cristhia, íillia tio 

dr. Liberato de A^eveçjo Maia 
advogado em nossos audltQ-

ítuto Bezerra Gaiváo, es-
posa do sr, Antônio de Vas-
coriceJos Gaívao 

U uaa I ig uras q ue o m uJidO 
connece apenas superíuiai-
mente. 

Lvncto n.> ii/tur? de Havold 
LOíVib c HaièCkJ, Iiea-
UÍOM sabencin a RT-m si^nuira-

è o terror dos tiranos e oo.s para 05 menores abandona-
i do« 

^ Franeisea Benflca Van- ( ç à o o b r a a t 

feriei esposa do sr Alberto 1 a a i l u n i a n ; ãade que. Lem 
rios e Delegado do Instituto Vanüjsrlei, escFiturario aa E^ , vm polo„ oposíos. 
de AppseHt^oria e Pensões tr*dü. & Ferro Sampaio Cor , p a . , U ; i p i i n i ^^ mesma quai^ 
dos Comei, -.arios nesta Ca- reia, ^ ^ g r a n a i que leva 
pitai. 
AMANHA 

Senhora* 
Diva Augusta Barbalho, es-

posa do sr. Luís Gonzaga 
Barbalho, residente em Goi-
aninha. 

~ Vangelina Ramos, esposa j h o n u > n s a m u c i a i em o cur^o 
do *r Antônio Artur de Ra-
mos, 

Setiaores 
Jorge Mario, proprietário ; 

do "Natal Studio" e 
largamente relacionada em' 

— Maria Maranhão Barro- nossos meios sociais. 

Nu. Voeè que assim inocente 
...''Hta (juadra táo felis, 
K^o dizer sabe o que senu 
^Jem sente o que alguém ihe diz: 

Voee, aiijàiiio rLsonho, 
Livro em que leio de eói\ 
Do papai um grande sonho, 
u â rnamàe outro maior; 

Cresça e siga o seu destino, 
CJM HOMEM, nada mais, 

o plano divino 
Parrt glória de seus pais, 

Pois de uns tais, não formas fslaas, 
^íLuse o mundo está vasio . 
v̂ik*. não basta nomear, de caloa^ 

L mister HOMlàNS DE BRIO ! .. 

Ja um SÁBIO de luz na mào, 
buscou de balde encontrá-io; 
irioje, só có um iampiào, 
í^orrendo o mundo á cavalo ! . . . 

Porisso que lhe aconselho; 
JXixe que tudo lhe tomem, 
^ uc^i-Uü aquaiquer tedelho» 
laas seja, você, UM HOMEM ! 

p.a, esposa do sr. Álvaro Bar-
roça. 

átimore* 
Dr. João Tinoco, conceitua 

clinlcç :iesta Capital. 
— Destp: hurgador Adal-

berto Amoúm," membro dQ 
Tribunal de Justiça do Es-
tado e cooperador. 

_ Teoú . Lapes, membro 

— Arthur Alcantara, fun^io 
nario da Prefeitura Munici-
pal de Natál, 

Dr. Gorgonio Regalado de 
Mfdeirps, cirurgião dentista 
resta 

Odete Florencio Peixoto, a-
| iuna do Colégio Estadual e 

\ } 

filha do sr. Raimundo Floren 
# j da CmnzYa de vereadores de ! cio Peixoto. 
I sfâ Tome, agricultor, crea- ! Jovens 
- dor e proprietário naquele j Geraldo Petrovich, filno dn 
í piunicipio^ elemento de des- | saudoso Mateus Petrovich. 
' taque no? ííieios po/Utcps nâo i — Paulo Praeinete da Ro-

so daquela localidade^ ppíi^} | HJh') do saudoso Manoel 
do Estado. á : Joaquim .du, Rjjísh^; 

Senbof^^ ia Criança* 
Angelina Barbosa de Oli- Buenos Aires, filho do sr. 

veira, tWlVL do sr. Apolonio ! João Alves de Melo, proprie -
Gonçado Barbosa, residente I tario do Foto Elite e nosso 
n e s U Capital. ! cooperador 

— Ltiz, filha do sr 

! d * notória, 
; Éàuleimão loi o lundádòr do 
I império Otomaijü. 
i Começou õle a reinar ero 

pessoa j 152ot nos i tmpoj em que Ca-
! ramurú caminhava pela ina-
1 ta virgem do Brasil 

Durante os do rei-
nado, Suleimão dividiu o oo-
niinio do mundo com os grau 
des aa Renascença: Henri-
que VIII, da 

j los V, da Espanha, e írancifS-
co I, çlq Frupç^ 

Ao lermos o iivro de Haroid 
te que Suleimào íoi um ho-
mem ouja obra poucos cou-
beram compreender. 

Suleimào ej*a um hr;mem 
cuja obra pouco* souberam 
compreender 

f âuiímão era uni homem 

conquistadores. 
Vejam a grandeza desse J 

homem! L'ie nao tem quatro j I 
de homens C:U ar> j 

tiiãÀ. como o ditador sovieti- \ 
co. .Jão tciii um avião, nau • 
t.'m um aó tanquf, ^oi ío ! 
submarino... j 

Com o auei de pescador no j 
dedo. simboio cie áua iigação , 
com o povo. o Sumo Pontiíi-
ee tenj às suas urcíeus apegas 
iî  Íegióeíi úQi homens ííem . 
armas, que marcham tiniao^ : 

não pelo^ eanros òc- odio mas j 
pelb sublime emoção o.o A- Í 
mor. da te e da caridade. t i 

E é e.sse ehefe espiriiuai. ! 
que nunca mandou disparai j 
um tiro, o maior oponente ; 
que o ditador do Comunismo | 

^ Imernacional tçrn pela iren-
S-e. j 

Eugênio Paeeili. o tíamu < 
' ^ontíiice da Igreia Católica, ; 

o homem que por sinceri-
. dade e ideal intimida os tira- ; 
nos e os mantém a distancia ' 

• e na verdade o Papa da Paz. ; 
Como Suleimão durante o ' 

Renascimento, o Papu da Paz 
• marca uma no/a w.apü nu 
híscoria dfi eivjli2acáo. ' 

baiiO.s. compreenderam nào 
ser pos.sivel controUr o içr« 
viço e atender i.s p-^ig/encias 
somente com um eobrador 
Assim spndo. menoi*.^ foraur. 
chamados a colaborar, polv 
cada ônibus lem uma eri-
anca encarregada dr abiu' e 
iechiir a porta de acesso do.i 
passageiros. A' pnmeira vU« 

nada rb nuk., Ma.s 
considerando Que esses m i -
nores trabalham até 23 ho-
ras. nos ônibus, podemos ve-
rificar que na realidade 3£ 

1 cria uma nova faceta para o 
velho problema, e que desta 

' vez diz de perto á fiscaliza-
; eào do Ministério do Traba-
i lho 

Esperamos o prohunciamen 
i to de que A de direito M» 
í dc A. 

C A T O L I C O : 
Os mimuos da Igreja têm jornais 4 £ua dispo-

^içüo e tudo fazem para manter seus órgãos de im-
piensa. Você. entretanto, nem >e lembra do ^eu de-
ver para com a imprensa católica.. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira 
Mas a eulpn e toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trinceiras da ver-
j^de 

Industrias Reunidas Brasilica S* A, 
ASSEMBtEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

1.& CONVOCAÇÃO 
A Diretoria das industrias Reunidas Brasilica S. A... 

M i a em tempo, aos senhores acionistas, que a reunião rç&e 
por engano foi convocada para se realizar no dia 20 deste 
somente 3e realizara na próxima segunda íelra 23 do cor-
ante. ás 16 horas, em sua séde social, á rua Cel. Bonifácio 
1: 1S3-

Natal. 17 de Abrii de 
A DIRETORCA 

Í 

j 

Nas*. 

— Antonio Potiguar, filho 

Joaquim da hW * àe sua do srf William Marinho de 
exma. esposa d Maribiha L e i ^ ? de çu^ fxma r esposa 
Figueiredo Luz, residente em | d. Dulce Castro Leiros. 
Pedro V:lho. I J o s é Emanuel, filho do 

que iulava pouco, que não ti-
nha confidente ; 

Tão poderoso era éie que ; j 
lhe deram o cognome de ; | 
Magnifico. \[ 

Entretanto, nào foi a ex- ( 
tensão do poder que possuía l 

Jovens ! sr. Manoel Alves Afonso vi-

a caracterisiica mais impor-
j tante do grande lider otoma-
no 

A característica mais im-
portante de Suleimào fa» 
sempre» desde o principio o 
respeito pela lei. 

Suleimão começou por cre-
ar leis justas, benignas. Por 
exemplo: diminuiu os impos-

MARCOS FALCÀO 

FÍ/ÍJRAM ANOS ONTEM 
St labores 
Transcorreu ontem, o ani-

vtr.sario natalicio do sr. Jo-
t̂>ué ALa:de de Almeida, chefe 

do irafego, da filtrada de 
« 'cr.o bampaio Correia. O 

cionarJo do Departamento da 
Fazenda, 

— Inês Dantas, esposa do 
sr. Joào Medeiros. re$WJej>te 
em Caicó, 

S e a b o m 
Major José Relnaldo Ca-

Wellington Munis, filho do ! ce Cônsul de Portugal neste 
sr .Miguel Muniz, funciona- Estado e nosso dedicado coo-
rio da Prefeitura Municipal j perador. 
de Natal. I " 

í — Ticiano Duarte, filho do TUDO que você prorurar 
V Duarte alto i-m papelaíia encontrará M to» .determinou que a Justiça 
sr, T m . Livraria Uma. fosse administrada com ra^ 
funcionar*o do Dewrt-OTwnto ( 0 maior «tnqu- do ramo e i d e o r d e n o u Q u e todas as 
da Fasenda do Estado. o^ menores pregai da praça. „ • . >,aor>_(f(, 

Cri*oea« ! Visitem o d e b i t o n« l . ^ religiões fossem respeitadas 
j * , i andar no império otomano 

L lnte . ao sr. ao.se ae LIVRARIA LIMA Dessa forma, enquanto em 
Souza Praça, comerciante nes Tavare» de Lira, 70 
ta Capital. ( Deposita soda* M/74 

"MPU FIVHQ, I A - | 
Z£ OS TEUS N E G O 
CIOS C O M O S QUE | 
SABEM FAZER ANUN- | 
CIOS; l U C R A R A S j 
SEMPBK C O M ISSO" . } 
— BENJAM1N FRAK- | 
K J M . j 

Oa jornal» le^oâ tetn | j 
aeu' apoio dl&rlo, j j 
a compra de um exexn- | | 
plar. S como é que vo* | | 
cê nào ajuda o diário ; | 
católico. Ou aeba que j | 
no» poderio» viver .-«.in : j 
o apoio dos que precJ- j j 
nam ajudar 

B O L E T I N S I A V U L S O S 

j é Ak 
Fedemos imprimir, com , 

â jf * 
A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M O R D E M 

outras partes do mundo rei-

naioíiciante, pelo grato acon | valcantl, oficial da POlici^ Ml 
tecimento, recebeu as mais t atar 
vivas demonstrações de sim- i Senborlntaa«i 
P a tias de todos 08 funciona-1 Margarida Maria, filha do 

dktiuvla ferrovia, tendojde l . Adalberto Amorim, ruem 
recepcionado os seus amigos e ; teto j f r Tribunal de Justiça. 
-coleta i, em sua tesidtncla, M , - jnpar ia Aparecida V^rrèl- ! 
a FeUpe Camarão f O R b i a do sí. Jckú .Ferrei-

ra Sousa, residsnte em 
•*htah* ào-mto* 

l^tMM 
Oeraido Moteirs de Aguiar, 

funcionário do 8. A, ? , 8 r 

r«ü cate«ofia. jao Estado í nsüa Oapital s filho do sat»<* 
— Lsozuxr Ura bfesl, sspo- , doso Uaiiool JMmundo ds 
\0o sr Antonio Mssl, fun- i A fu l i f . 

f ,/ r. n ASOA MU^à! 
«Hrnowrnü 
u-uH da Câmarr Borges, 

^.«tKwa uo sr. Manoel Ftrrei-
t * ru>i^sst Umcionario ttúe-

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Lida. 
PRAÇA AUGUSTO SSYBltO, 1 » — RIBEIRA 

AVIN ISA PRESIDENTE QCAWÂMA, US AfcCCRIM 
Fone»; 1 I I I - * * * * 

COBRANÇAS — DCFOS1TOS e âtm*ia operações de natnrexa bancária 
Paga as melhores U i » sòftre depósito» 

O» nàiitt«f«s Aaantn a t « iUm a dmuvvàvímtnto Ao seu baitcu ; 

I W G L 
G R A N A D O 
T d N I C S A P E f t i T I V A 

t 
MARIA MEIRA E SA' BEZERRA. 

MISSA DE TRIGESIMO DIA 
O Dcs, Silvino Bexerrá Neto e Manofei Augusto Bezfcr* 

rn de Araújo, Francisco de Sales Meira e Sá Neto, Ruth Se-
/erra Galvâo, silvino Meira e Sá Bezerra, Luis Gonzaga 
Meira Bezerra, José Augusta Beaterra de Medeiros Sobrinho, 
Aurlno Maia, Atftoftio de Vasconcelos Gàlv&o, Maria Olga 
Bezerrij d l Araújo, Maria Allete Galvâo Meira e Sá, Maria 
dia Dòres Oliveira Beserra. ZUda Alves Meira Beatrra 
Mar iene Barros Pinto Bezerra de Medeiros, com seus filhos; 
Júlio Pacheco Meira e Sá, Dulce Meira e Sá Figueiredo, Pe-
dro Meira e Sá, Deputadç José Augusto, Alice Oodoi Bezerra 
de Medeiros, Maria Augusta Bezerra de Medeiros e l i a -
ria do Carmo Meira e compungidos com o falecimen-
to de sua inesquecível esposa, mie, sogra, avó, i rmi e cu-
nhada MARIA MEIRA fi SA' BEZERBA (Slnhazinha>, 

tonvidam seas parentes e amigos para assisttrstn na pro* 
xima segunda ielra (23 do corrente^ á missa que em su~ 
fragio da sua alma será celebrada na Catedral Ás 7 horas 

Antecipam sinceros agradecimentos aos que coupfc* 
recerem a <wse ato de piedade cristã 

l 

BALANÇO* 
Juftiio Ae XHú 
D M M n da 
Janho da l#tf .»• 
O i m l r o ds i » H 
SMbê dt I M l . 
PÉHMIW da I N I 
SmÊÊÈê •§ IH I ... 
M » s » f c f * dt 1HI 
J t t l t * ae M* 

MOVGKUVI, 

1^54.121,40 

XJOSJlifM 

é41 Ml l t t f t 
è.Ül.ittfSV 

SENHORAS DA AÇÃO 
CATÓLICA 
A Diretoria lembra V; 

rm % 
f 

f 

CROTIMS D A M A S O N O U i a s 
4* AMIVEIR8AEIO 

A^tonto José D:tm«*ceno Lucas e lrmáoa, oonvidam os 
fto^ias c cifcnilo ds est^i-1 p«r^nt*!< e amigos, pnro assistirem à missa que mandam oa* 
dos no próximo sábado. ^ eterno fia alma da sua ^ " d f O l 

, ukt EROTIDF8 DA>» A*<^NO LUCAft, 110 dia 21 d « Abril, 
o» 1Ô.JÜ, no salao ^ ^ h o f ^ ^ M R r | 0 K ü f e n i 0 Damaacoi», na I«ra* 

j rauniôfts do Cantro Soei , catadral de Matai Ajiuetpadamsate afvadOMtti a todú% 
al "Divino Provida^q, J qua asslsUram a **u ato dt piedade crisU 



A ORDEM Rrxta-felra. 20 dc Abril <Se 195! TERCEIRA PAOINA 
HHH" J « J P 

lãOOSTO 
3 -

10 -
17 -
.>4 -

CAMPCONATO DA ODAftl 

1947 — PRIMEIRO TURNO 

- Potiguar 11 N Atlético 3 
- America 4 x juventus 0 

ABC 2 x poíiKuar i 
- itonta Criu ü x Atlético ls 

Potiguar 1 x Alecrim 0. 

ft 
l i v a ? s i oa t o ' - . j 

f , Ê HEH 'i 
SEUS BRONQUIOS CQM 

BINZOMIL 
[ F U T E B O L J U V E N I L / 
Gi-aiult torneio amanhã, nu i-ainpo do Colégio Antonio 

A/j i inV, cerca üas 3 hora.* . 
realizar-se-a nu praça dc rs- , 

KlSlllO 
muni 
quele 

tora do co-
ent v<- o,s aluno.s da-

Coiegio Grmide.s re-portes do Colégio Santo An . . 
tonio, animado torneio de j velaçoes •ao destilar no vor-

futebol, no qual comprtirao j neio. O Vasco possuí Stwc-
quatro conjuntos conMUui-j vo, Luí* Faustino e Cabelu-
dos do alunos dos cursas j ra. ires e lemento 'que tem 
na$ij,l, comercial t1 cientifico. ' inn futuro promissor, O Flu-
daquele modelar estabeleci- * mineiise, coma com Dirceu 
monto de t nsmo O ' Evanis e Ornar, íduíos da tor-
certame dc amanhã d;tr:i ; rida tricolor. A íiama rubm 
inicio ao campeonato que a- j noura cto Flanirnyo. Lambeu -
nuaimente se disputa aií. ' 
Flamengo. Fluminense Vas 
co e Botafogo, serào 
os conjuntos que vão 
competir na jornada deste 
ano. A festa do dia de ama-

Í A ^ A Ua Livraria Lima a 
sua l i v ra ru . 

convide b«us amigos, fa-
ça a* wnyraü em conjunto, e 
verifiquem a diterrnv* pura 
xaeuu* ÍAO> seu* preços. 

L1VHAKIA LIMA 
' Tavares ac Lira, 

Dtp. 1," audar dos ;is tift/74 
Ucposito: Aiaiur, tifc & ZA. 

Lüvaftft de liir», 7« 

Maquinas de Escrever 
I M P E 1< I A I v 

( I N G L E S A S ) 

?Q)S O C 1 ' 
Avei lida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 1Q55 

impurezas do satigutV 
LLIXI l t Oi: NOGLfcíRA 

Au\ Trat. Sitilis . 

I 1/llp 

t m 

nhao. promete muita a-
nlmação, reinando eruu-

conta com ouMa turma in-
compaiavei. enquanto Judcn-
berg, Afonso e outro». des-
pontam como an maiores es-
peranças do onze do Botaiu-2° c 

Ja foi sorteada a tabela do í teceu-O - Vencedor ÜO pri-
lonuwo d? amauh.i. Eis a iv 'nu-íiox Vencedor do segundo. 

I lação de joço;: Primeiro -
'Fluminense x Botafogo; se~ 
j gundo — Flamengo x Vasco' 

Resultado modesto t 
para um jogo que 
prometia sensação 

1 x 1 , 0 placartí do cotejo America x Náutico — fra 
^uissimo, tecnicamente, o desenrolar do batalha — Vi» 
cente e Gerim, os dois "maiores" da noite — Goleado-; 

res — Preliminar — Juiz Renda — Quadros 

ti-treiou ontem em Natai, ^cux u uiníand<^ o Nuuucu- j 
o atamado conjunto ao Clu- j nau convenceu, i^lvez, a ton ' 
ov Náutico Capibaribc, cam- ^a campanha que vem cum- , 
peão pernambucano. O an | uido pei^ Norie, tenna es-j 
de cartaz de que vinha pre- j r-ot;uto o conjunto. 

P A R A F E R I D A S , 
£ C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C U P A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C . 

T E N H A JUÍZO 

Casa Baacana Noite Riogiandense S/A 
i 

Rua Frei Migueiinho 10S (Edifício Próprio) 
D o o s r r o s COBHANÇAS — OUTROS SLKVIÇOS BAWCAIÜOÍÍ 

cedido o íiremio alvi-ruoro. 
levou ao estádio da FND. re-

j j guiar awiünjjuaa. na esperan 
|j ça ue assust ír a um cotejo 

empolgante, entre potigua-
I res e pernambucanos Mas. 

Deposito* do 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 • • * » 

8.855.000,00 
12,701.000,00 
15.041.000,00 

Total 
G«raJ 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000,00 

O Lime | 
tr-m "pinta ma.s nau no^ I 
agradou, corno „çperavamos j 
^o^ui um arqueiro excepcio- j 
uai, inegavelmente. Luia, Gil- j 
;oeno, Scnilier e Alcideüio, ío- : 
iam outros valorei que con- ! 

a verdade é que aquele pú~ [ u n i r a m reaiirmar os seus 1 

blíco que ern Juvenal I mê-itós de grandes jogadores. 
Lamanine, de lá nao v o l t o u ! 0 ^abalho conjuntivo. dei^ 

, multo satisfeito, O carta/ do j um pouco a desejar, A 
;Nau:í'-o, era tal. que espera-j portou-se j 
í va-se muito mais do conjun- I u ataque e^eve embaraçado, j 

to dirigido por Palmeira 
' Maí, a curiosidade do público, 

wtwm T E M S Í F I L I S o u 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O P i n n w i ? 

U S E O P O P U L A R 

P R E P A R A D O 

... Tvirt 

E L I X l í â U " 

nào foi satisfeita. Mesmo não 
sendo derrotado, nem iam* 

Indicador •• Profissional 
A D V O G A D O S 

14 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOÜ\I>OS 

CONSULTAS - CAUSAS CIVIS E COMKUCÍA13 
Inventários, lestamenios. Indenizações. D^áapjopria-
çÕtz Concordatas e FaUnciÜ:,. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Nauirallzações. Registo 
de Mtflas. tüpoteeüs. Transações de Imóveis. KcdDOá 
Pfüirurâtotloá fcm geral. Contratos de locação imó-

veis. Corií ratos e distraias comerciais 

A?enlda Duque de Caxias 110. 
1 /» andar — sala 107 

Fone: lü()8. 
"Eclifició Bila" 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 
SALA 5 - - FONE: 39-70 

100 

D E N T I S T A S 

km 

ROSALVO P. GALVAO 

ClEUECaAO PFNTISTA 

Cu urgia Buco — Maxilar - Prótese 
Consultoria — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FON& NATAL-R iO O. do Norlo 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

X 

CIAUDIONOR DE ANDHADÊ 

ADVOGADO 

l£r.crílói'io: Avenida Duque de Caxias, andar — 
• tidlííeio Qüiiitiu' - Saia 5 - FONE 13 28 

Ke$ldência: Rua Aasú, 41P — FONE: lô-ne 

M É D I C O S 

ADVOGADOS. 

DJALMA ARANHA MARiNHO 
HtildêncU: Av. Prudente de Moruia, 615. loin- l4-ü« 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Hua Fioriano Peixoto, irtí) 

Li:f;rltí')rÀo: Av. Tavares de Lira, Forie 1ÍJ-7Ü, Natal 

DR. GENAR0 FL0IU0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças úl-
Senhora* — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das var ies — Onda.; Curtas - - E le t^oaguiaeâo 
Coiifíuitòrio e residência — Avenida Rio Branco, 767 

Fone- 24-17 — Horário; 15.3Ü noras, em diante 

BEl. EWERT0N DANTAS C0RTÍS 
ADVOGADO J 

J^ntor io : Av. Duque de Caxias, H4 f tKd Bila), 
8ala 205 FOJM 22^65 

Residência: Rua Trairi> 581 

DRA. tICY TElkEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE\SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t* 

Belo-Horizonte) 
ConsuJtorio: Ediíício Magaly (acima da Ousa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO tfcEVIAMENTE MARCADO 
Consultório; Avenida Rio Branco n.Sb4 

Ré&idêucia: Assú, 419 - Fone 1384 

JOSÍ' NICOOEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS -
COMERCIAIS TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
KHcritórto: Dr. Batata» 333» l ° andar — Balas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio Ck do ftorte 

Clínico dt críMÇM 
DR. MIRAKAU PEItCIRA 

PUERICULTOft E PEDIATRA 
Conaultaa: Dks 15 horas em dianto 

Con.suitorio e residência: Rua Joào Pcsaõa, 104 
Pane: 21-16 

C America ^tmhem nào foi 
aquele gran ;e esquadrão do.s 

con^r;, o Galicia e o 
j Àíaduretra Eít.eve muito a-
j t-atíco o . me na noite de 
[onickn. Gerim inegaveimen-
J dividiu ;:o:ii Vicente, aü 
f honras de meihoreu elemen-

tos em campo. Artemio. foi 
o zagueiro seguro, en-
tVianto Rf*nuio e Piloto, os 
cloís mais pnsitivo.s da inter-
mediária Nc ataque, apreci-
amos o uabiJho dc Tico. in-
divciuivcl.ULn-.e,. o-mais posl-
v.v.i avanv^do syrhericano. 

da peleja, foi 
Dc5£ ataquôs ü\Í*_ 

vi^awífs e petigosos. estivv 

ram longe de reafirmat es-
sas qualidades. O ix l r foi pe-
queno, Mesmo assim, o Ame-
rica teve maiores e n s e j a de 
fazer goals, mas a segurança 
de Vicente e a péssima pon-
taria de dois atacantes con-
tribuíram pura que os rubros 
ficassem naquele goalzinho, 
de Tico. Tambcm o Náutico, 
não teve torças para vencer a 
defensiva rub^a, q[ue se em-
baraçou em muitas oportu-
nidades, princip^mente. nos 
momentos d «'a míticos, de 
falhas cometidas por Zeca f1 

Harry. O goal alví-rubro nas 
ceu de uma bóa jogada, con-
cluída por Djalma. em posi-
ção ilícita Foi só. 

O panorama técnico do jo^ 
go, íoi íraeo, muito deixando 
a desejar. Esperava-s* mais 
do Náutico, bem como. nin-
guém pensava que o America 
íosse atuar tão embaraçado. 
Esperemos para domingo. 
Pode ser que os campeões de 
Pernambuco melhorem o pa-
drão de jogo. Caso contrario, 
estarão a pique de soírer uma 
derrota diante do vice-cam-
peão potiguar — % ABC, 

Como já dissemos Unhas a-
cima, a peleja tflfmínou com 
um empate de l x l . D)alma 
abriu a contagem aos 15 mi-
nutos da fase complementar, 
recebendo em posição liiçi-
ta, um paa«* de Zeca Tico í NÃO c u s t a m a i s ç r n 
empatou a peleja, aos 30 mi- | OS DFNTfKIüao* COM! N*s 
nutoi. com uma bóa virada, j I M M > M B M n M M 

canto esquerdo da meta de 

V A U O S A S OPINIÕES 
* "MEDICAÇÃO AUXILIAR N O TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório mo tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sííilia, razão porque 
nào ponho dúvida em recomendá-lo. — (aí DR. 
ALCIDES G A R C I A " . 
"Ate?tr ^ue tenho empregado com bons resulta-
dos o ELiXlfí 914, principalmente nas moléstias d « 
fundo siixlitico. — (a) DR. ALV1NO A G U I A R . 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

. Este ve."pertir.c " x ^ 
encontrado no> se^ijintes pe-

itos venda: 
CIDADE ALTA 

1 Zepeiin, esquina Avcrnid ,̂ 
Hio Branco com a Rua Jo«v.-
Pessoa; Cigarrt;ira Rio Bra: .-
co, Avenida Rio Branda; C. 
garreira Ideal, Rua Princca 
[Izabel; Cigarre ira Sport, Ruzi 
IJoão Pessoa. 

AI.ECRIM 
Ciirarreíras Imperial. 5a-

|muel Galvão - ?ra.;j c-^i^iJ 
jFçrreira; Cigar^f-irr: Da./pcni 
i di, Avenida PrcsitieMe Qi?ã-
i resina. 
1 RIBEIRA i 

Cigarreira Central, Fraç-.i 
;Augusto Severo. 

PROCURANDO vomptM tí»-
do em papelaria na Li Traria 

Xima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra ~ 

. r i » Uma habitualmente e v* -
Ja quanto luciou no f im dc 

i cada ano. 

Filha! 
USAR 

Anuncio 
A 0 , 2 0 i 3 ? L ; ; , i 

< o REG V LA DOK VIJUHX) 

\ 
A 

VENDEM-SE 4 casas sobra-
daauá, em conjunto m aepa-

2 radas, consu ucão moderna, 
i saneadas e confortáveis, si-
tas á Rua Potengi, frente pu-

Mt/LIIEK EVITARA' DORES ra o Estádio do ABC F. C. 
ALIVIA AS COLH^AS UT£RINAS Tratar á Kua Dr. Barata, 
Emprega-se tom vantagens para 233 — Fone 1159 — NATAAj. 
conibuier UÍ irregularidade daa 
funvòes periódicas das senhoras. VENDÉ*3E U>LV CASA com 3 
i\* caimanie p regulador dessas • quartos, saleta de espera, ter 
sua comprovada eficácia, é muito raço, sala de visita, sala d. 
iimnics, FLUXO SEDATINA, pela refeição, "cozinha dispensa. 

receitado 
Dl".Vt SER USADO 

r O M r O N F ! A N Ç A 

\ :ii t üíupi.it mn Kãdto ? 

j banheiros, etc., « uma vila 
< com 17 qu.irros, 2 baniiGiros 
' e 2 privado.;, Lavanderia., etc 
( tudo com entrada ir.depen-
; deme 10 metro.-1, de frentí 
, e 110 de fundo, presta-se pa-
. ra hotel ou ptn^üo. Valoi 
! Cr$ 180.000,00, situada pro-
, xímo a Igreja de São Pedro. 

Ver e tratar na rua Corone! 
José Bevnardes 1011 ou pelu 
fone 2278, 

UiAlríbuidor Philip» 
TV v 

% StttGlO S t VERO 
RUA HAIM FLARÊ U» IVI 

— Ktl iJ — 

Rádios -• Ampiiiicudotfe* — Pic-ups — etc. 

l > i . l'.\< 

D K N l I F H I t 

A ORDEM 
P r e ç o — 0,80 

E M P R E G O 
CASTE 10,00 CRI ZEIEOS 
Arranje ^eu emprego sal-

tando apenas 10 cruzeiros, n: 
nova organizarão da "Ageri' 
cia Nordestina de Pubhciia • 
de. " 

Rua Cel. Bonifácio, 1 -iE --
Fone: 2170 — Uibeira. 

Forharfs 

Vicente. \ 
O cotejo foi Arbitrado por 

Chico Lamas, que teve atu-

e Artemio (Harry): Zcca 
Renato e Piloto; Dieb • Gil 
van <Ozi> - Franklin <Parat 

JONAS G U R G U 
PROVISIONADO 

/ 

Aceita caufita civis, comerciai», Advocacia em Cài,aúbsMt 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Pracm Oetúlio Vitr^rvs. 69 — 
Oar « tDM 

ARANHA 
AOVOCABO 

HnerttflrtD! Otiuue ti* Caxlw» andai 6ai« 6 

Ho » OUv ie Uinartlne, 522 -
x ti*Ul 

fone 17-M 

>é 

DOENÇAS NERVOSAS C M M T A I S 
DR, 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DtARfAMKNTE DA8 15 A$ 11 HORAS 
CONSULTORIO: , 

AV. RIO MANCO. M, ANÚAfí 

ML H M O SS6UNP0 
i m C l A U I T A 

VIAS URINARIA» — PROTOLOOlA J6 UTIU8 
cura Radical das h*Qkorroíd&*> varisM a hldrocctos, sem 
operação c stm dor. Doença da uretra, próstata, ?c»fau-
iaa, seminais; bexiga e rins. Trataiapnto rápido das ura* 
tritas agudas « erônktas a auaa oómptteaçta. Perturba-

ções. Urotroaeopia. Oalvaa* Oautarto 
DA& 1S HORA8 SM PIAMTf 

Consultório: EdUiclo HHo?a Aurora". Rua Dr. latilt, 
andrr HaidÉttfla: Mm âmoOL m. IHaai iMO 

ÍV0AO muito confusa Preocu-jba> -- Tico <Pernambuco» o 
pou-se demaüado em trocar i Oilvandro iDedê ç Tico». 
as bolas. Parece QIK- as pe-
)otas da FND. estavam fora 
das condlçôas - estabelecidas, 
pelos regulamento» Sempre 
a Mentora fora das le i » . . . 
Deixou Q Jogo correr um 
tanto pe«ade, mas, afinal de 
t ontas» tudo cbegou bem ao 
final. O goal de DJalma, po-
rém, foi impedido no á«ra. 
Na praliminar, o Olimpicua 
i tgistrou a^ak um grande tri 
unío, abatanOo o Forca * Lus> 
por ln\. Randeu a peleja, a 
soma da Orf 9.000^0 t o s qaa 
â m foram aalas; AMERICA 
- O e r i m ; (Artamio) 

NÁUTICO - Vicente; Caiçá 
ra e LaJa : Dico - Gilberto e 
Jaminho (Oenarior. Schiller 
— Fernandinho (Carmelm — 
Djalma iBororó» — Alcidcsio 
e Zeca. 

Domingo, o Náutico fará 
sua* degpedida* do nosso pú-
blico, enfrentando ao esqua-
drão do ABC,* numa peleja 
que promete um desenrolar 
dos mais empolgantes. As 
ultima* exibições do conjun-
to dc Edesio Leitão, creden-
ciam-no a conseguir um tri-
unfo categorlco, sobre a es-
quadrão visitiftta. 

P R O D U T O S "CIl/1 

C I A . QU ÍMICA INDUSTRIAL " C I L " S/A 
Tintas para todo* os fina • a«^u dativadoa dos co< 
íbactiiaeâmaa norcoa ' W A L Ü R I A ', TRBDLAL , 

r O M R A T C " , " B f i T O l f O r , H E O U N - , mie. 
MSTRIBUIDOHES P A R A T O D O O ESTADO D O 

R IO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVARE& DE U R A , 91-94 

SECÇAO DE TINTAS 

kUA NIZLA FLORESTA N . *7 - N A T A L 
AcaUemoa <SWlribuldor«a peas m praças do 

IsMrioK « Indo ( U i p a n M i . 

) 

C U R S O L U I S M O N T E 
sab a orientará» da Prafa. Guahemie Trigueira 

Mairiciiin* ab^Has para os Cursor primário, admíwãc, 
Arti?o i prepaia orio AOÍ ex.itrei ve^ibularép de Dl* 
reito r FUoíotia, das 9 ás 11 horas e das 19 21 hcrai, (* 

rua General Osorio a M, telefone 

i 
I 



I 

C O M B A T E iiAL E R O S Ã O 
AfcÉia Mm m a m plm-

bpw dip A iíWws 
1-.;: nue colheu nossa reportagem, o se. Sebastião Fer-

u ir: . aaiantado agricultor no municiplo de Santa Cruz, 
ív^: ií:i* iando em suas fazendas o comòate à erosão, diri-

trabalhos o conhecido técnico nessa importante 
e^pt íaliaade, o agrônomo Antonio Coelho Malta. 

Qut .n alguma, coisa sõbre os males da erosão e a ur-
strnr recessicíade do combate a seus males sòmente terá 
palavras de louvores uo Ministério da Agricultura e ao adl-
luiuvt.o fazendeiro por es^a feliz iniciativa, que servirá de 
(->. m^l ;< p -.ra os domai:"; 

A situação da carne 
Um escUreciaentt dos Marchantes 

Esteve em r.osso r^daçã-

hoje, o rr. Omar Furíaa , 
que g um dos marchante i 

desta Capital, pedind; -

nos a retificação de 

reportagem onte m 

caca, aliás também 

£' què 

ícru;:. aí 

mar cri S riQ' 

srcv-rrric. orK?,::'-

dc r o í declarou o conte^-

taníe, pleitear aumer»-^ 

no ^rero da carne e 

pub'i- unia revisão na pauta • 

divu'i- valor do TOdo, d© quo 

O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, líü de Abril de 1951 

"jerda outro confrade e~ 
ír^prr-rsa. 

iraixa 
• o T̂  <~ 

suite uir,c 

posto dv 
nacces. 

Esclareceu-no 

nc ír.v 

a inan 

mtormanto qu?- < ni vTtu-
da seca. núc- ÍOVr-ra. d J 

inicio falta de carne. Ar: 

t©3, pode haver mai? car 

ne. porque todc?.<: prcre-

ram apurar o çraco. 

3c mein crdiaru'. s-,av?rà 
crise de ?ctriL&. 

Eziá ajr.irv* itif.'- i-

reciir;sntc s v ^ r . a c r • 

' marchanies. 

Jeeps para agricultores 
/do ser importado? 

soe veiculoi- e sererr. di :• 

trubuidos peios interessa-

dos. 

Par i figurar na Uno 

preciso quo c agricuitcr c?-

ja registrado no MILU^N 
riO do Agncuha:^. 

A Secção de Fomeri .o 

Agrícola Federal Gstá 

vu-cjartdo quo • . a ^ r i r u l : : 

iõ3 n cr. adorei ^o 'jotriprj 

de? jeeps d?ver::c rrocv-

ro-par\í.r;-ú'.>. pois 
... — — 1 Transcorre amanhã o centenário do nascimento do 

Ji láü W i l s o n M e n d e s grande suvio Romero 
M e l o Ensaísta, folk-iorista. jurista, filósofo, autor da primei-

' ADVOGADO r a História da Literatura Brasileira verdadeiramente siste-
tsi-ntorui — Avenida Duque, mamada, o notável sergipano deixou uma obra literária 

ih Caiias, - i.ü digna estudos e apreciações 
I&r&iilitiicia — Av, Hoür.KUM. Nc> Estado. uvTribunal de Justiça fary. celebrar na se-

Ceotenáifo de Silvio Romeio 

A i v « 77# 

um m t 
A V I S O 

A C O M P A N H I A F O R Ç A E L U Z N O R D E S T E D O B R A -
SIL ôvííq ao público qu#, no dia 22 do corrente (Do- i 
mitigo) entre 5 e 7 horas, seró suspenso o fornecimen- ; 
to de energia elétrico nos bairros de Rocas e Ribei-
r a , afim de serem feitos serviços de modificação em 
suas 'i/ihas de distribuição. 

A A D M I N I S T R A Ç Ã O 

Orquestras norte - americanas 
biunCa-feira, umu sessão dedicada, em parte, ao mesmo cen-
tenário» falando, neboü ocasiào. a dra Berta Ouílhernie e o 
^.-srrnbargador Floriano Cavalcanti. 

A sessão será às 13 horas 

Os Esíadoj Unidos po luem , 
atualmente o que dc melhor 
se pode exigir em matéria dc-
orquestras. Conhecidos em 
todo o mundo, através tu* 
maravilhosas gravações, """ai 
estão OE trabalhos magistrais 
da Sinfônica de Boston, da 

• 8infü'Filarmonica de Nova 
l Iorque e a Sinfônica de Phi-
Jladelphla, 

i DR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS I MINTAIS 

— J5 J.ETROCON V tTLSOTEK \ PIA — 
Es; Milênio dos Hospitais de Alienados (Tamartaelra) 

£ Votveia, Pitam-o do Rtcife 
CONSULTAS 

Das fi> às 17 horiK 
CONSITLTOHIO 

AV, Bto Branso» 564-1.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

BESXDENCIA 
Rua S«ridó» 454 Fone 

COMENTANDO 
s 

A tragédia do mestre escola 
Cào. A 0 E U N O 

e o titulo duma séi-ie de artigos» que o proí. Mario 
Cavale.-..'ití vem pubUcauão no "Diário Oe Natal", e através 
dos quaü analisa criteriosamente a situação algo trágica 
em que se contorcem os dedicados professores primários de 
nosso Estado, ^ * 

Esse: artigos devem ótv lidos e meditados por todos, 
prit:cip.;:mente por aqueles a quem toca de perto o assunto. 

liarei amos dos velhos romanos o costume de dizer que 
a obra denuncia o artífice. Os trabalhos do prof. Mario Ca-
valcanti, porérxv parecem fugir a êsse ditado, O jornalista 
£m nada .sç parece com o homem humilde, que todos nós 
conhecemos, reçatado, retraído, sóbrio de palavras e de con-
versa Quando escreve, entretanto; a coisa muda de tom. 
Estilo ,-nples, mas franco e desenvolto, dizendo tudo em 
poucas palavras, em voz alta. 

:> assunto que ele vem ferindo, é da maior importân-
cia. larga experiência oe quaae trinta anos de magis-
t é i . d e u - l h e essa autoridade e fè-lo sair de sua modéstia 

c;tpOi" à pien* a uragícidadt de nossos abnegados 
sü-súires escolas, vivos e mortos. 

r^a verdade, tudo o que sv disser, de bem e de heroico, 
ater ca do professor primário, de ontem ou de hoje, será 
p^u^o. A divida de gratidão que todos contraímos para com 
èiet>, será sempre insolvivei 

Creb.off na missão do mestre, como cremos na missão do 
padre. Dizendo-se missão, repele-se a paJavra função O 
píofessor náo é um funcionário. E' urna blasfêmia chamá-
lu assim. Com efeito, a missão magistral se alteia a tal 
ponto, que uma apenas se lhe sobrepõe: a da paternidade. 
Ma,a, ejuibeiecem-se entre uma e outra tamanhas relações, 
4jue unbas se encontram, w completam o se compreendem, 
lia reaudade da vida 

Magistério é missão daí- mais alta*. Para ela, como 
q..tuquer outra, requer-se uma vocação. Um horizonte 

das mais largas considerações se abre aqui, em se tangen-
ciando táo importante assunto. O que mais se deve exigir 
dum piufefcaor, a se êle detém, de fato, aquelas imprescindí-
veis e oiiiguiares aptidões para o magistério, se lhe sobram 
piwicaaos morais, espirituais e intelectuais para transmitir 
aos outioà. Numa palavra, se tem verdadeira vocação para 
a cftieara. 

Lm mestre nào é uma coisa que se improvise Nào se 
Improvisa um padre ou um médico. Na cátedra oa Sabedo-
ria hv oííüLtíiii oê iiupruvisados, oa oportunista* e oa o i a -
cuiauus. A £scola é a continuidade do lar. Como no lar, 
ücla svi irradiem um centelhas patemais do Amor, da Òonda-
úí- da eiiòrgia, da paciência e do carinho. 

oobre o humilde professor primário, sôfare o mestre es-
colu. recai a parte maior da hdnra e da glória, dessa roca-
Ki.o p íív >ia missáo A Escola ê um templo, e é nesse templo 
qut pais tmem a primeira apresentação de seus filhos, 
Daitrutt.it maneira, a cena b&bllca de Jerusalém se fepete 

R^áos do professor se depòe entfto o potencial todo de 
vnei g i ^ vagens, cristalizadas no espirita de quem dá o pri* 
4iM'iro yi^so além do solar paterna. 

& i eísse primeiro paseo que o Tempo e a ftternidacU se 
>Uam na alma da c r l ^ a . Náo é no mármore ou n* téla 
s » 1 «e vai trabalhar, mas no espirito dtxm futuro cldadáo 
tu a* e da Pátria. 

v.. i ui que do mestre escola cresce aos olhos hu-
ru. noa, «î se SOÜÍOH que, àa vezes, enxergam t&o povoo. e, IAo 

piant* de tauta frandeaa, pouoo importam as Tlcieeltti* 
n*o m a i m a glória, porque a glória eeri eempre 

qu«m iança a primeira leniente. Bla perte^ee ao mealet iu 

dai por mestres de nomeada, 
*iue compõe cada naipe de 
instrumentos, sob a direção 
dc figuras de iama e vaio* 
mundialmente conhecidos. 
Dentre estes nomes figuram 

os de Serge Koussevitzky, que 
após 26 anos de direção da 
•Sinfônica de Boston, passou 

i ü cargo a Charles Munch, seu 
I atual diretor; Eugen Grman-
j ay; Leopold Stokowsky ; 
j i^eonard Bernstein e Aaron 
j Ooplandt que além de ma-
estros são compositores fa-
mosos; e Walter Hendl, regen 

Feriado nacional durante muitos anos, foi retirado mah ! ^ d a Sinfônica de Oallas. 
í O grau de unidade conse-
guido por lais orquestras é 

A* grandes orquestra nor Scherman propõe , <u* quando 
e-ãiiiericana^ >ão constituí- em quando, que um dos ele-

mentos de sua orquebira, de-
vidamente cawacitado, atue 

TIRADENTES 
Transcorre na data de amanhft mate um aniversário da 

condenação do protomarUr da Independência, Joaquim Jo-
ié da Silva Xavier, o Tlradentes. 

agora volta a ser feriado. 
Nêie est&o compendiados quantos trabalharam pela 

causa da independência, desde os nossos primórdios, dando 
tudo pela grandeza da terra comum. 

Honremos, assim, o grande Tiradentes, exemplo para 
tõdas as gerações. 

como solista-
Além dessa* atividades, a 

orquestra mantém progra-
mas especiais para crianças e 
para a juventude, com obras 
especiais, leves, e algumas 
vezes apresentando peças es-
pecialmente escritas para a 
juventude, por jovens compo-
sitores, surgindo dentre taW 
obras, não raramente, tra-
balhos de grande valor. 

Como a orquestra de echer 
man há varias outras nos 
Estados Unidos, onde o gosto 
e a apreciação pela música 
dia a dia aumenta. 

Excursão recreativa.dos ex-alu-
nos' Maristas 

Dando cumprimento ao da Associação, o-nnvde 
1 

pro^ruiTia SOCÍCM» ; servar LUGARES NAS CE;2DU* 

o Associação dosiS®*®- A s l i s t a s adesões 
* 

L::-Ai"ar*cs Ivíctristas. de?-

xo Capnai, realizará, xis 

croxjmo dia 1. de maio, 

reu 

i iea i .vo 

uma excursão recreativa« 

a aprazível Praia d© Pon-: i 
• ic Negra participaram q t 

viagem diversos Irmãos Ma i 
ristas. alsm de socioc- da-

quela agremiação. Os in-i 
' t^resaddos na excursão de-

t verão proçurar a Diretoria 

ericontrãm-s^ eir. 

Ir, Estevam, ng Colégio 

Sto, Anicnio e com o sr. 

Hemeieno Lirat a rua dr, 

• Barata. 208. 

küím Soares Filta 
A » 

ADYOQâOO 

rieriafto Fetxete, 111 
i?ee — n i e 

HIO ANDE — Pone 1531 
— Hoje e amanhã, "Tenta-
ção". ás 15.30 e 20,00 horas, 
Para adulto» de critério toi-
4nado. Domingo — 4'Fúria 
Sanguinarla", ás 15.30 e 2t 
horas. Par» adultos. 

REX — Telefone 1172 -
Hoje, amanhã e domingo, "O 
Grande Pecador">is 1^.30 e Para adulto*. 

20 00 horas Para adultos. 
S. L ins — ^dba ^ Hoje 

amanhã e <^omingo. "Atire 
para matar", ás 15.30 e 20.00 
horas. Nâoconvem a tneno-
re*. 

S. PEDRO — 2014 — Hoje, 
anwihá e domingo — 'Biifalo 
Bill,,1 ás 15.30 e 20 00 horas 

Chega hoje o violinista Fernando 
— Hermann — 

A-fim-d* atender ao com- ra contrata-lo a-f im-de ofere 
promlsao assumido com a So- i cer aos seus associados o 19.° 
cíedatle de Cultura Musical, concerto oficiai, 
chegará a esta capital. Para este grandioso recital, 
o violinista Fernando Her- ; que é o primeiro de violino, 
mann, que deverá se apresen j os socios da S. C. M. terào 
tar ao público natalense na ! entradas na forma dos Esta-
próxima terça-feira, sob os - tutos mediante apresentação 
auspício^ daquela sociedade, j da carteira social com o recU 

A vinda a Natal do exjmio ' bo n, 4. 
violinista, constitue mais um j os ingressos já eatâo a ven. 
esforço da Cultura Musical, ida ao preço^cie vinte cruaei-
que não r.., iiu sacrifícios pa- j ros. 

"LABOHEME^DE WXCCINI 
O QUARTO PROGRAMA EM GRAVAÇÕES 

Em prosseguimento ao ci- s Caberá ao consocio Jo&o de 
cio de prcjramas musicais Brito Namorado a organfra-
com gravações que a Oultu- çâo a apresentação do prtigra 
ra Musical eetá levando a efei ma, ilustrado com explicações 
to todas as segundas-feiras 1 sobre a referida ttbra paru 

perfeito e sua seoecuçoes a-
Lingem o limite máximo do 
que se possa desejar no ge-
nero. 

Além das grandes orques-
tras. é grande o número de 
pequenos grupos orqu^trais 
que se formam çonstantemen 
te nos Estados Unidos, oo 
quais igualmente são" dirigi-
dos por figuras de responsa-
bilidade no cenário musicaJ 
mundial. 

Tnomas Scherman. Jovem 
r e g e n n o i te americano, so- J 
nnava uma pequena or-
questra. a exemplo das pre-
lendidas por grandes metres 
uo passado como Bach, 
iiayün e Mozart, e conseguiu 
realizar seu sonho. 

A pequena orquestra de 
t&herman, que acabou de I 
completar sua quarta 

M E D E I R O S & F I L H O 
^ m ju^ta satisfação em participai a s.uu nomeação para distribuidores ex-

iusivoti, no Rio Grande do Norte, da 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
* em anunciar o lançamento dos novos modêlos dos aí amados radioa 

P H I L C O - 1 9 5 1 
ias qur.i-s maiuèm entoque completo. 

Exposição c venda*; PRAÇA AUGUSTO SEVFEO, tZZ NATAL 

Feriado o 21 de Abril 
Uma nota da Delegacia RMMuljdo^Trabaiha 

A Delegacia Regional ^ I W - ^ U Í no uxano Ua-

tem- | ào Traball io torna publico l^iu, uiuão ue az a^ 

poroda em Nova Iorque, ga- | para conhecimento do C o - n ^ A = ano, IOÍ re^ 
nhou fama no grande mun- | m é rc i o e da Induzira B-nncLD^i^^o o tçnaóo ae 

do musical dos centros no- | , T , 
vaiorquinos, por suas ma 
gistrais interpretações e pe-

I geral, qus pela Lei n, 1265 
ia- I 

do 8 de dezembro de 1950, 

io apuro na escolha de Meus 
programas 

Scherman procura focali-
zar tom sua orquestra, pe-
ças clasic^"òu contemporâ-
neas ignoradas ou que são 
raramente executadas tfAlas 
grandes orquestras E tem 
conseguido dessa forma inú-
meros sucessos, registrados 
pelas criticas de varias cida-
des por onde excursionou 

E' opinião geral que o su- ! n i l ° d'Arco 
cesso da orquestra se deve, * * Paraioa. Logo ceoo 
principalmente á qualidade 
doe executantes que Scher-
man conseguiu reunir, bem 
como ao entusiasmo com 
que todos trabalham. 

A orquestra tem apresen-
tado multas primeiras audi-

Augusto dos 
Anjos 

^a&sa noje uiai^ vun anivet 
sano ae tiascimeiuo ao pue-

Augusto aos AnjOi, que 
IOI considerado um aos gran-
des cultores da poesia em 
nosso Pais, Augusto nasceu a 
2ü dt1 Abril de 1884 no ünge-

no Estado 
co-

meçou a compor os seus pri-
meiros versos. Quando ttnna 
r< anos escreveu o "Monólo-
go ae uma Sombra" e outras 
produções poéticas que o con 
sagr«uam Bachareiou-se em 

aw ^u-iiii, cc nsocjioaü a gi^ 

ruica^ao a^ 'i uaaení^s, i . c i j t es , accessórios 

1907 pela Faculdade de Di-
çôes, de compositores ameri^ ( reito do Recife Deixando seu 
canos e europeus rrequente- ! estado natal em i9io e foi 
mente Scherman estende con P*™ ° * * Janeiro, onde 
vite^ a solistas íamosoe como puoücou o "Eu'\ no qual a cri 
Marian Anderson, Outomar Uca encontrou a revelaçao ec 
Novais. Andres de Segovia,. um orlglnUis&lmo poeta e pro 

tos varejistas do comercio 

de generos alimentício5 • 

salões d® barbeiros © ca* 

t>eleireiros ; entrèpo3tos 

com^ustiveis e iubrííican-

para au-

saiiuu, penanto. essa aaia ( j tomóveis ; íeiras lr/i^s o 

paru o roí aos íenados; mercados ; pastelarias, con 

nacicnaia videntes em te-! feitarias e paniíicaçãc 

áa hâpn 
biica. • 

,Uesse modo, no próxima 

aia 21 çte aoríl será proi-

bido o trabalho nos esta-

ao o terriícjiio cia h â p n - ' ^ ^ " varejistas do pro-

dutos íarmacsuticçjs : 

I belecirxientos o antidades 

. que »xr:,cutam serviçorr fu-

i nerários, além ãe outras 

oeiecunentos 

industriais 

menios 

comerciais e i atividades coiisidercrda ç 

poi ieí, ?á e estabeleci- j P * n « « J a n t e s 
de outra n a t u r a l d o « « ^©Cimento publico 

j devendo ser observados a i 
! disposições das 1 tra-

na sua úlQ, será divulgada ; melhor compreens&o doe ou- jóenjamin Brltten (autor de j í - ndo filosofo A sua viüa se 
na audição do dia 23 a ceie- ' vintes j ̂ p t o de Lucrécla>. Robert l repartiu entre o magistério e 
bre opera de Puccini "La Bo- / j ̂ adesua , Benny Ctoodman ! a poesia. Faleceu a 12 de no-
hem" (A Boêmia) e que tem j A entrada peo^^e reíeriao» ; e o Côro ' de Westminister ; vembro de 19U no e3íado dc 
por interprete* as figuras de programas é l i w p a r a o « W . \Mém dos solistas convidados, Minas Oeralt. 
maior expressão da arte lírica ? sociados da Cultura Musical. í _ _ _ _ _ 

sca. lessaivade os de con-

veniência púbued e os áe* 

ciarados de atividades per j f c > a I h l s t a s n o t o c ^ t ô a c 

manentes a aue se refe- ' t r a b a ^ ° empregaccr„ / ( xt 

re a relaçào anexa ao 1 Natal, 18 de abril cie 

Decreto n. 27.048, de 12 i 9 5 1 -

de agosto de 1949, sendo 

assegurados aos emprega-

dos o direito á p e r c e ^ d o 

do salário do repouso 

munorade na iorma da le-

gislação em vigor. 

Em virtude do *xpà*to, 

poderá ser pvrmitidd "ò tra-

balho nos. estabelecirnen-

mundial l 

Raimundo dt Fr«itas Barro» 
A D V O G A D O 

l e i Prlnueii I M M , 79È 
Rt » O 

r m HERIBERTO F. BE29E30U 
: ( U e ' I w p u M c h m q a 
.-v-dxnrc • Pu#fR.u»ia a o Mc iwn ldad » lanuaric Clcoc* 
£*-tnwmo do HcMftitoi den Clb lout do U u v w n d o M 
da Bahia - • (Clinica F M f c M c a Médhxi * H l * * * * IrJcm 

dl de Pro*. Moaannab ê » QIIWMM) 
I M O k M a r n m * . » . • m * m - f 
1 M — D « 14 ÉÍ IF HMM 

M - t e i l l N 

Srs. cinerciaites e Industriais 
C Ç N 8 Ü L T Ê M N O S S O S P R E Ç O S A N T E S O E M A N D A R 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS QRAnCOC 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO PE PAPEL 

D£ TODOS OS TIPOS. CARTÃO E CARTOLINA 
T i k f l â o o s M p # c k d l s o d i M i i o c t f t o 

TRAiUHOS MPIDOt E PERTEROS 

Antônio Freire da Cotia 

rtAQCKkáS KM Ú T T Ú * 

VINHO fjCUOSOtAXM> 
<áDtvÍra), 

Pia Un l àoda t 
filhas de Maria 

A diretoria' da Ma União 
das f i lha* de1 Maria do Co-
légio Imaculada Conceição 
ftTlsft que domlAfO 32 h*verA 
BUSea ás 7 horas e comunhio 
geral das congrecadas, haven 
do apòe a reunião. 

tocarece o eompereoimen» 
te de todar 

OIA LITUUGICO 
MÀHUÀ 

• ) M < | | 
B 0 U W O O 

m a u M «ttuto m«. i * Con 
u pai» u m » on p « i » 

H H . M W i à 

* 



s o e i 
Anuncidm petebistas e gaúchos 

» 0 * T 0 kh*CtEE, 2 3 - 0 
sr Joéo Goulart. secretario 
do iqtarior e pessoa ae toda 
amiaade do presidente da 
RepÚbUca dl* que o prêalden 
te dá RepúbUc* vai anunciar 

1 d l ao dia maio novas re-

formas fcociali para o Bra-
sil, tendo outro procer pe-
tebista jnío^uiiüo ao "Diá-
rio de Noticias" que caminha 
remos para o «ocialismo do 
Estado, com uma luta inexo-
rável contra os tubarões. 

O b r a s em M o s s o r ó 
Ifcinuk 

Voltou a funcionar o Bondinho 

Sesfuiid; 

nal 'O Mossoroense' 

Preíeitmu daquele 

> 'Or- não aspecialiL'adoã. 

J \ Foi reiniciado o calça-

;nu"1 meiito a paralelepipedcs 

RIO, 23 — Itadlopress — 
Desde ás 10 horas da manhã 
da sábado voltou a funcionar 
o bôndinho dô pfto de Acucar 
que estava parallzado cerca 
de trinta dias em virtude do 

acidente sofrido. Elevado 
número de pessoas Já visita-
ram o Pão de Açúcar, che-
gando mesmo a se orsaníaar 
filas para aquisição do pas-
sagens 

Icipio se encontra em pi í 

' na aíiviaade construtiva, 

achando-P^ ser/u • • 

mais de 500 operários 

tre pedreiros «.'onstruto' 

apontadores e o\\.?r \xf)c--j 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 

tMO XV — Rio Grande do Htar to — Natal — segunda-feira. 23 de Abril de 1951 — N 4567 » 

a 

da praça Otávio Lamar-

tine. As obras do Merca-

do do Alto da Cüiiceíçcb 

iyualmtvite sr recomeça-

rum, 

Foi pago um auxilio ao 

GfKt;-;;. 8anta Lu:7ia o^r 

niifndr; *'i'. vo surto ncí 

mesma constmcão. 

Está em andamento a 

liQGváu telefônica da ci-

dade com as salinas. O 

serviço de nn^teacào já 

encontra oioxímo <Í3 ce 

Firme 
E' o que 

ivfencio d< 

na oposição 
declara a UDN 

quilo-

RIO, 23 — Da convenção 
nacional da UDN saiu bem 
clara a posição de franca 
oposição que o partido Quer 
tomar, em frente ao governo. 
Comentando esta posição, 
assim sc exprime a seccão 
política do "Diário clc Noti-
cias 

"As orarôes do presidente 

do sr, Maurício Joppert, di-
rigente da sçcçào carioca, do 
sr, Adauto Lúcio Cardoso e 
dos demais oradores, contêm 
pronunciamentos claros no 
sentido do que deve ser a 
posição da UDN. Íncluíiv^ 
rms críticas ao governo. 

Critica enérgica, embora 

salina Pitulíco, a 18 

'metros da cidade, iá se ta-i 

. lando da salina Manguas 

Altos. 

Também na zona rural 

í as obras estão em an-

106 ANOS 
BELO HORIZONTE. 23 

rpl descoberto o macro 
Lâurenço Filho, que conta 
1W anos e tem uma filha | 
com 6 meses apenas, sendo o 
21a filho. Adianta o macro-
blo que sua mae fôra liber-
tada da escravidão com 106 
anos e que seus avós morre-
ram com ll)5 auos 

A f A M I l l A P ATRI ARCAI 

RECITE, 23 — O escritor 
Gilberto Freire vai pronun-
ciar p'nanh? sua 5* e última 
C'>iií^r:;ncif <r-m túrno ri;» fa-
mília patriarcal brasileira 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

i 

Inseticidas para a Lavoura 
^elo cargueiro "Rio Doce" 

foram embarcadano dia -í 
doí Corrente mês. no porto dt 
Santo-s, 25 toneladas da Mis 

lura "3-5-40" destinadas ao 
Posto (ic Defesa A^içola de 
Natal, para combater as pra 
?AS do algodão. 

ou co ri: 

sr. Odilon Braga estar o par-
tido disposto a dar à admi-
nistração do seu adversário. 
Uma posição oposicionista foi , furacão de poço? 
o que todos preconizaram ^©p/iços, 

O Prefeito Antônio 

IORQUE, 23 — O . 
chtuiceler João Neves da j 
Fot^oura está passando bem j 

damento, inclusive r>er- j r i o^sp í ta l em que se encon-
outros í tra^ já havendo tirado várias 

] radiografias e feito outros 

o Neves passa tem 
__ I y s 

me aso 

disso. 

w s 

para a UDN Cabe salientar i 
aqui um reparo do sr. Actau-
to Cardoso, E* preciso que o 
partido faca "oposição niti-
díi. real, oposição sem adje-desapaixonada. é a forma 

do partido, sr v Odilon Braga, | colaboração que dcçlarov, o ! t l v o s " - Que sua linha opo-
/ . « 

fír-
trafrev 

demostra, a?sím, o 

me desejo de dar 

lho á 

d? incrementar o desen-

volvimento do imoortante 

município. 

ex$otês O etianceler brasi-
leiro não interrompeu de to-
do soas atividades, traba- ; 
iliando *rm torno do levanta- < 

dlcionista não fiqut ro for-
ití ali sino das palavras, con-

: sentindo, na prática, as ca-
; pitulacòes, os arranjos, as j — — 
barganhas de certos dos seus' ^ URUtANIA 0 
representantes sequlosos das ' AUTAMIA 
vantagens do poder, Que aos ( ME. ANTONIO 
adesistas se indique a porta ! _ _ _ . 

« ; RIO, — Secnüu ontpm. 
cie saída, em bem da iignida- , , , 4.- • j iw em avião da FAB, o pe, An-de e do prestigio do partido t v ^ 

i verdadeiramente oposício- : Pinto, que se encontra* 
j nista que deve ser a UDN por va há tempos cm tratamen-
; sixa destinaçào histórica. to no Hospital dos Maritimos, 

E é o que pelo menos uma O pe. Aatonio dtiu uma bén-
alaf combativa c aguerrida, çáo coletiva antes de partir 

^ a l ^ j t q u í v ^uxuitQ; Ui ucánla, . E ã U ^ u 
' " claro naa ' deliberações da , presentes milhares de pes-

oopulacáo nobre jf ^ empréstimo do Rio j 
, i GraiVtie do Sul para a eletri- ' 

o dese,v ! c. , , „ ^ 
f i cado do Estauo 

Os jornais leigos têm 
| «eu apoio diário, com 
| a compra de um exem~ 
i p&r. K como é que vo-
[ cA náo ajuda o diário j j | 
| católico, Ou acha que | 
1 iodemos viver sem j 
j a apoio dos que precl- j J 

sam ajudar-no*? 1 

Convenção", 

A* o«lio dos Inimifos 
coiifrm a imprensa ca-

l ^ad t t tN jB um [| 
p#wo de «aérÜfêfiT' ü ' f! ̂  
proveito do bo » Jornal j j 

comemorar o 41/ (aprendem vários cn .103, 

de fundação dos Escotei-1 cultura física, prime " o s so-

ros da America, 12 doi corros em acidentei 

mais destacados escore: i ioaainentos 

ros visitaram recentemen-

te o Presidente Harry Trv-

man, levando uma mensa 

gem de saudações de 

2.750.000 escoteiros norte-

americanos e 

lideres 

nação. . n a ^ a s a Branca, ve-nd> 

Os Escoteiros da A m s - ; s e 0 Presidente Tm nan 

rica fazem parte de um ladeado 

movimento internacioir 1; oue Ih'*1 levara ir T .v 

Dirigidos por adultos, saq-zir. 

1 duzir-se e 

| sastre. Alem 

dem ai:ida a manter uia • 

: vádoo padrões d"? crondu-

ta mera!. A de 723 5 7 ? ' " t>r inr- :^OÍ5 

adultos de toda ' r i o t o < 3 r a í i a acima foi ^ 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja tem jornais à sua dispo-

sição t tudo fazem para manter seus orgãos de im-
prensa* Você, entretanto, nem se lembra do seu dr-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, VOCP se admira 
Mas a culpa é toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trinceiras da vet -
4ade 

Não aareditamoa no catolicismo de quem se 
parta com Indiferença para a Imprensa católica, 

re-
Joio Neres da Funtaura obmendàm todo apoio. 

Fala 
RIO, 23 — O "Diária de 

Noticias" publica o seguinte: 
"Continuam inalteradas as 

condições da sêca que vem 
assolando a região nordesti-
na em conseqüência da pro-
longada estiagem 
em palestra com um redator 
deste jornal, o governador do 
Rio Grande do Norte, sr. 

Rosado 
Governo Federal 

À construção da Ponte 
Monumento Dôlôware, so-
bre o rio do mesmo nome, 
ao leste dos Estados Un>t 

dos deverá resolver o pro-1 

blema do descongestiona- • 
mento do. tráfego entro a M ^ 
«rumas das principais c , - ' P o r 

dades do pais, ,de 

cabos de aço que sust 

tardo a envergadura 

ponte. A ponte, cuja co 

trucâo deverá estar cor.t-

plotada em 1951. terá qu'; 

pistas e espera-so que 

CHUVA ESCASSA EM ; cidades, para reclamarem j completa eficácia, se o govêr-
ÜM MUNi f lP IO ; trabalho, assistência módica j no federal voltar imediata-
A' exceção do município de i e alimentos. | mente os 0U103 para Esta-

Ontem, fierra N e g r a o n < i e ^ouve ; ÜRGÇ A INTENSIFICA- dos nordestinos, encarando o 
uma precipitação pluviomé- ÇAO DA COLAB0RAÇAO | problema das sécas, na pre-
trica de dez mlUmotros ^ in^; FEDERAL | s e n t € e m e r ^ n c i a j n à o c o m o 

dice este, como se sabe, inex- - Resumindo a situação, as* j 
pressivo — os demais muni- sim se expressou o governa- 1 — 

dor Rosado: — "Meu govér* ! 
no, como os govêrnos dos j 
Estados vizinhos, estão fa- ! 

uma calamidade local, mas 
nacional, visto como a mes-
ma cria profundos reflexos 
na economia, na própria pai-
sagem social e até política do 
resto do pais. Quanto a nós. 

do Rio Grande do Norte -
concluiu o governador —-
continuamos confiantes n;« 
ação do govêrno fedn-al, e, 
particularmente, nas pro-
messas feitas recentemente 
ao povo do meu Esf-ido. pnr 
intermédio do seu rrov:rna-
dor, pelo sr. presideUe di* 
República", 

í:>. Dix-sept Rosado, que veio ao 
;Rio pleitear junto às autorl. cipTos'do Estado?até ontem, 

'-dadas federais uma solução . c 0 n t i n u i i v a m i ê cOBp c r e Scen-
de emergência visando ate-
nuar os sérios problemas cri-
ados cm seu Estado em con-

seqüência da sèca. teve opor-

tunidade de nos exibir vãrios 

ala trafeguem c e n ; telegramas, procedentes do 
í 

4 milhões de qutome-' interior e da capital, relatan-

do assustadoramente o nú-
mero de pessoas que, aban-
donando o interior, se enca-
minham para as principais 

Congelamento de preços 
z endoo , « e l he S épo S S i v e 1 B a s c . g j ^ j a n e | r O d e 1 9 5 1 — O p í l l í ô S S 
As medidas atenuadoras do 
flagelo só atingirão, porém, j 

Na foto, um flagrante da ( ve is 

suspensão d® gigantescos < mente. 

camín^^r. anun1 do a dramática situação das 

'populações flageladas. 
pq • ) t •• *« M i. M i • • 

0 OVE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

COSTA DO OURO 
ACCRA, 23 — O enorme 

carro que serve como proje-
tor de cinema à missão cató-
lica desta cidade, passou em 
um ano 82 filmes a cérca de 
19,000 pessoas da Diocese, 
percorrendo suai várias pa-
róquias; entre os filmes que 
o poro viu gratuitamente e 
noutros pela primeira vez, 
estão "O Vaticano de Pio 
XIIMf "O grande coração" 
que conta a vida do Pe Da-
mlão, apóstolo dos leprosos, 
e outros dc carater educati-
vo 

O O R S I A 
FU8AN, 23 — A Irntf Mar-

cy Hlrtchboeck MM, religio-
sa com titulo dt mtdlco que 
trabalhou 0 ano* na Coréia 
como miMlonfcrla médica, 
antes da guerra com o Ja-
pto. dirige o grupo de 3 mis-

sionárias de M&ryknoll que 
aqui chegaram (breve chega-
rão mais 4» para reassumir 
seus trabalhos no dispensário 
que têm nesta cidade, para 
os pobres. Os soldados ame-
ricanos coletaram 500 doliars 
para ajudar a missão. 

VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 
23 — A Sarta Sé erigiu no 
Brasil uma nova Diocese, a 
de Passo Fundo, com parte 
do território da diocese de 
Santa Maria: ao mesmo tem* 
po nomeou bispo Mons Cláu-
dio Colilng que era auxiliar 
do Bispo de Santa Maria e 
tltulár de Corone Passo 
Fundo serã ftufragãnea de { 

Porto Alegre | 

JAPAO 

fUKUOKA. 23 - Segundo 
a* estatísticas oficiais de 
1950, que coincide com o t*r-

| mino do edifício para o se-
minário maior ínter-diocesa-

1 no, dirigido pelos padres Sul-
j piclanos do Canadá, há no 
' Japão 743 sacerdotes (203 
| mais que em 1949), dos quais 
! 187 são japoneses e 556 es-
trangeiros; o seminário tem 
perto de 80 estudantes, sendo 

' 4 deles recem-ordenadCs. 

| SALVADOR 

! S. SALVADOR, 23 — Ante 
j o fervor religioso que se ob-
! servou no país durante oa 
| dias da aemana Santa — os 
1 habitantes do campo percor-
! riam muitos quilômetros a pé 
' em busca de sacerdotes para 
confessar-se • - comenta-se 
nos círculos eclesiásticos 
quanto maior seria a devoção 
se o povo contasse com 0 
claro qu« necessita pois Atu-
almente n^o há mala que um 
aacardote para cada 10 000 
fiéis aproximadamente 

RIO, 23 — Contra os votos 
dos representantes da Paraí-
ba e do Espirito Santo, os re-
presentantes das Comissões 
Estaduais de Preçr^ aprova* 
ram o congelamento dos prç-

contraditórias 
ços de todos os generos com 

base no dia 31 de janeiro des-

te ano. Os industriais pau-

listas declaram que a medida 

é inesquecível ç poderá ser 
» 

muito ruinoss a convmh, 

nacioftal, pois a eleva vào do 

custo das utilidade não podo 

5cr detida sem que ce^ - m tn-

das as elevações fie pi*L 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
^ „ Noticiário da Radiopress -

CURITIBA, 23 — Vai clr- isé Alves AcevedO. O fato se 
çuiar nesta Capital, hV egran- | relaciona às contas do antigo 
do a cadela dos "associados" »prefeito» que nào foram apro-

O Onerai Dwlght D. Bl-
senhower. Supremo Coman-
dante Aliado na Europa, visi-
tou UébAa, durante sua re-
bente viagem às capitais dos 
países europeus signatarlos do 
Tratado do Atlântico Norte. 
Cm LUtoòa, discutiu platioi 
para a fomae&o de uma for* 

ça integrada da defesa da 
Europa Ocidental, com ot li-
deres portuguesas da defesa. 

A fotografia mostra o Ge-
neral Kifenhowar ao ser re-
cebido entra «xtlamaçAes de 

I entusiasmo, pala multidão 
que compareceu ao Aeroporto 

Ide Uftôa. 

o "Diário do Paraná 7, edita-
do por uma sociedade anonl-
mr. 

EXPLORADORES 
PORTO ALEORK, 23 — Ra 

alizou-se em Santa Maria 
uma reunl&o de prefeitos da 
região, falou o governador 
Ernesto DornelleJ, dizendo» 
entre outras coisas que o en-
carecimento da vida nào pro-
vém tanto do encareclmento 
da mio da ofara t sttn da ea-
ploraçfto doa tubarões 

TNQUUtnO lf A 
PREFEITURA 
NITERÓI, 23 — ^ D e p a r -

tamento daa Municipalidades 
enviou uma OomMin da In-
quérito ao município da Cam-
pos, afim de examinar a eu-
crRa da Prafeltura local, por 
ioUelUçio do prvCttto 

vadas pela Câmara Munici-
pal. 

IAFI 
RIO, 2 3 — 0 novo presi-

dente do Instituto dos Indus-
triar ias, sr. Gabriel Pedro 
Moacir, tomará posse na pró-
xima quarta feira, ás 11 ho-
ras, no gabinete do Ministro 
do Trabalho, 

NOVO COMANDANTE 
90RTALKA, 23 — Encon-

tra-se neata cidade o general 
Edgardlno Pinto, novo co-
mandante da 10.* Região Mi 
litar, com aéda nesta Capital. 

A CftlSft PrrEBItTA 
8, PAULO, 21 — 0 maior 

Ntwton Saatoa declarou aos 
seus partldarioa q«e «a de§-
ligava da qualquer aompro* 

para oon o m m o . Pe-

Isem fieia âo grande chefe, 
sr. Oetullo Vargas. Como sç 

, sabe o major e seu3 partida-
frios não toleram o sr. Dan-
| ton Coelho, presidenti do 
| GETULIO DEIXOU 

PETROPOLIS 
RIO, 23 — O presidente da 

República chegou ontem a 
esta capital, tendo drixeulo o 
veraneio de Petropoli s bua 
chegada ao Catete <» :orreu 
cerca de 15 horas 

O PFTP NA O P O S I Ç Ã O 
PORTO ALEGRE, 23 - Es-

teve reunido o Conselho ui 
retor do Partido de Represen 
taçâo. Popular neste Estado. 
Sabe-se que o partido ficará 
na oposição, já tendo o seu 
lidar, Helmút Ciou. feito tal 
declaração na Aaaembléia Le 
gldativa O governo teH âs-

na oposição os seguinte* 
partidos, alem do P Í ; P : U 

a UDN. o PU. 
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Lagoa seca 
Há tempos nào visitávamos a Lagôa Séca Ontem 

fomos até aquele bairro, participar duma festlnha do 
grupo "Maria Goretti" São moças daquele bairro que 
se arregimentaram, sob a bandeira católicu, para uma 
obra de apostolado, 

_ Têm como sétlç o abrigo "Juvino Barreto", dos 
velhos. Ou melhor dito. as dignas irmàt» de Caridade. 

Ontem elas promoveram a Páscoa das í^oças 
Umas trezentas E à tarde a fcgiinna. com recitativoí. 
cânticos apropriados < adaptações de canções em mo-
da» com propaganda do a postulado católico». di«lQ-
60*, discursos 

Tudo isso bem mostra um sõpru vital Que ainda 
náo ê tudo . pois do outra purte it^ern igualmente as 
irmft.5 de Santana 

Bairro ainda multo Isolado do Vfsto da cidade, 

OTTO GUERRA 
dá uns ores de sert&o. Oado noa curraU», silencio, areia 
solta, pequenos centro de interesse. 

Aquela gente precisa dc maior aproximação, pos-
s ivelmente , para uma integração mais completa na vi-
da da cidade. 

Ou será que a vida isolada lhe será melhor? 
Disseram que o bonde talvez pare,,. E nâo se 

se falou ante até em aumentar o número? E as es-
tradas de ônibus por que nào se melhoram? 

Natal tem que crescer para aquelas bandas Pa-
ra um lado tçpa \m morro*- Para outro no mar Pare. 
outi*o no Potengi, Náo tem jeito. Legôa S0ca tem fu-
turo. 

E u crescimento material precisa correr pa-
ralelo ao crescimento espiritual. 

&GCIEDA DE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Pela segunda vez Maria nos gerou para a gra-
ça, quando no- Calvário ao Eterno Pai, por entre 

muitos sofrimentos, a vida de seu amado Filho pela 
nossa salvação. — SANTO AFONSO, 

O H E N T A N D O 

AVISA aos seus amigos t 
clientes que atende diaria-
mente aos que o procura-
rem para serviços de advo-
cacia em gfral (inclusivt 

ações contra a UNIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) 
em \eu escritório» à Rua IJr. Barata, t8(M,° andar — 
Fone 10-71 — no seguinte expedienír: das S às U e das 
lfi as horas 

0 Dr, Romulo 
C Wanderley 

* * 
PEN3A IXZ f* 

A sifilis pode ser adquirida pelo contaçto com o 
indivíduo doente (contagio direto), ou através de 
objetos e utensílios usados recentemente pelo en-
fermo (contagio indireto). Não raro, porém, a siff-
lis não é adquir ida , o indivíduo já nasce com ela ; 
é a sifilis congênita ou inata, antigamente chamada 
sifiiis hereditaria. 

Se foi atacado pela sifilis, procure curar~se Intei-
ramente, para não transmiti-la aos seus filhos — SNES, 

P^CEtTA D O DIA 

A coisa"está preta" 
* r 

CREME DE LARANJA — 150 gramas de açúcar re-
finado, 8 ovos, sendo só 4 com as claras, o caldo de 
uma laranja e meia. Modo de fazer: Batem-se os 
ovos com acucar, t junta-se o caldo. Depois de ter 
passado o creme numa peneirinha fina» e de o ter 
despejado 6 vezes de uma vasilha para outra, põe-se 

cm fer/ua untada de calda grossa e cozinha-se em banho 
maria. Conhece-se que está cotido, enterrando-se um 
palito no centro: se sair enxuto, é porque o creme está 
cozido. 

F A H M A C I A S D E P I A H T A O 

Farmácia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira Fo-

ne 1202, 
Farmacia Sào José — Avenida Presidente Quaresma— 

Alecrim, Fone — 3185. 

A M A D R U G A D A 
Os pássaros, que dormiam 
Nas árvores orvalhadas 
Já a alvorada anunciam 
No silêncio das estradas. 

As estréias, apagando 
A luz com que resplandecem 
Vão timidas vacilando 
Até que desaparecem. 

Numa nevoa luminosa, 
Deste lado do horizonte, 
O céu, por cima do monte, 
Fica todo còr-de-roea. 

Daí a pouco, inflamado 
Numa claridade intensa, 
Se desdobra avermelhada, 
Cpmo uma fogueira Imensa, 

Os gaios, batendo as asas» 
Madrugadores, já cantam; 
Já há barulho nas casas, 
Já os homens se levantam. 

O lavrador pega a enxada, 
Mugem os bois à porfia; 
— E* a hora da madrugada; 
Saudai o nascer do dla< 

v ^Ía^ 

eriCiMN-vn ENQUtW, JO^ftL 
ÇiíJÇiNNATl, ESTADO 0e QHlO, EU I-

rií si o 

I "A Quem Pensa Ele E=- disfaçacia com uma mas-
. tar Enganando ?" Esta é cara e vestimenta de "Ci-
la pergunta que as Nações ( f e n s l v a de Paz". Esta 

! Unidas ía figura a esquer-1 

| da) íazsm, mostrando um 
I piano de "Paz Mediana 
Desarmamento Absoluto', 

_ i 

enquanto 
e Rússia 

observam a i 

ca 

ricatura apareceu recenta 

mente no diário JTne Cia 

cinnati Enquirer", publica- ( 

do em Cincinnati. Estado 

bam armad;i, jde Ohio, E. U. 

AtUII 
poro os qu« usam 

^ « 

Gillette A Z U L 

OLAVO BILAC 

4 

FAZEM ANOS HOJV: 1 
Sennonw 
Maria Rosado da Costa, 

f posa do contador Felipe 
Francelino de Oliveira, rest^ 
dente em Mossoró . 

Kenhoreil 
Aniversaria nesta data o 

$r Manoel Fernandes Plnhei 
ro, guarda-fiscal da Mesa d? 
Rendas Estaduais do Alecrim 
e elemento de relevo nos 
meios sociais desta Capital. 

Por t&o grato motivo o ani-
versariante vem sendo bas-
tante cumprimentado por 
parentes e amigos 

— Dr. Genaro tforlo, con-
- ituado clinico nesta Capi-

e medico do Depart&men 
1 de Paúde MbUcft. 

— Elder Furtado, Diretor 
Artístico da Racho Poti, ele-
mento de relevo nos meios so-
ciais desta Capital e Presl-
' <nte da AseodaçAo de Orõ-
niatas Deeportiros 

— Dr. 7%lme do« Oulnuree 

Solicitamos aos nossos coaperadores provi* 
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados peto nosso cobra-
dor, 

Outrossim lembramos que as assinaturas sâo 
pagas adiantadamente, srm exceção. 

A GERENCIA 

Vaiiderlêi, elemento de desta 
que nos meios intelectuais do 
Estado e funcionário da Pre-
feitura Municipal de Natal, 

«KÜS OLHOS v n u o O QUK 
PALAVRAS NAO 
U P R 0 O R A O 1 

Subam ao 1.6 andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
t i ra e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma ea^a 
possua um «toque de papel 
em t&o gigantescas propor* 
çóes. 

tmiARFA LIMA 
O maior importo d* artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruarlo Tavares de Lira 10 
Deposito l.o andar doa nn. 

m 74 
Beeeftee a w e l o — Cana 
tUrnl — Cidade A ]U . Livra-
da C M t f i S — Presidente 

BandeU*. 4U Alecrim 

A R M A Z É M N A T * T 

Grcmdaa estoques de CsdTaa» Molhados • Cetecds 
dinento complete de bebldcrs n a d o M l a • 

V t n d d i em groaao # « rare io , b t r s g e a d o o k f t o , 
AVENIDA m o BRANCO. $S* - TELETONE 12111 

CENTRO DE IMPRENSA S. A. 

A diretoria do Centro de Imprensa S. A. de a-
cordo com o art. 99 de decreto-lei 8*631, de 26—9—4ft, 
comunica aes srs. acionistas que »e acham à sua 
disposição : 

a) o rela to rio sôbre a marcha d es negocio* so 
ciais no exercício findo e ou principais fa-
tos administrativos; 

b) copia do balanço t copia da conta de iu* 
cros e perdas; 

c) o parecer do conselho fiscal ; 
d) a lista dos acionistas que ainda nlo Inte-

graltearam as ações e o número destas. 
Outrossim, nos termos do art. 34 e 36 dos Esta-

tutos» convida os meamos acionistas para a Assem* 
bleia Geral Ordinarla a realiüar-se na Escola Técnica 
de Comércio de Natal, á Rua Junqueira Aires, 39S. a 
20 de abril corrente em primeira convocação e, náo ha-
vendo número, no dia 28, no referido TOeal e hora, em 
segunda convocação, para ouvir a leitura do menciona-
do relatório, deliberar sòbre o balanço, conta de lucro» 
e perdas e parecer do Conselho Fiscal, proceder a elei-
ção dos membros deste e da Diretoria e resolver outros 
assuntos de interesse social. 

Natal, 28 de março de 1951. 
Pedro Augusto Silva — Dtretor -Presidente. 
Yolando Cocentino — Diretor*Gerente. 

Colafroraçâo 
Nem comunismqaem capitalismo 

Pe A NEOROMONTE 
Tanto nos comunistas sinceros como nos anti-w*w-

uistas tenho encontrado freqüentemente atitudes errada», 
oue examinaremos hoje brevemente. 

1 — Um e outros consideram a atual "ordem social 
como se ela fosse a "ordem social cristã". 

Náo é. Pelo contrário, é profundamente anu-cristá, 
K* burçue^a. E' classisU. E' Injusta Está ronde* Ida por 
vários papas e numerosíssimos documcnto*, pontifício*. V 
ignora nela Üh doutrina catóika chamar a isto a "civiliza-
vão cristã" Chame-na de civilização ocidental 
ou barbaria ocidental. ma& cristã, nã* ! par-
tindo deste falso supusty, é fácil compreender que os co-
muniatas sejam anti-cri«tão« e que oa capitalista» (defen-
dendo esta ordem social) pensem que eat4o defendendo a 
Igreja 

— Os anti*ci*muuhta» combatera o comunbmn, pa 
ra manter o atual reçime. 

Ora, só devemos manter um regime certo, e «&tr e 
errado. Vma coisa é manter o regime do capitai e da pro-
priedade privada. Outra, muito diferente é o regime capita-
lista — explorador do homem fator de pauperismo, cria-
dor da miséria de muitos sem favor da riqueza de un*> 
poucos, Socialmente, o capitalismo é tão errado como o 
comunismo. E' verdade que o capitalismo não se confessa 
ateu: tanto pior, porque desrespeita as leis de Deus, cuja 
extetcncia aceita e cuja autoridade despreza. Não devemos, 
portanto, desejar manter um regime, cuja? desgraçada? 
consequeucias envergonham a humanidade. 

3 — 0s comunistas sinceros querem o comunismo 
como um remédio aos males do capitaismo. 

Também estão errados: não se combate um erro com 
outro em pior. Como^doiitrina, o comunismo além de ateismo 
professa, nega a dignidade da pessoa humana, estrangu-
lando as mais elementares liberdade. Como regime, não po-
de corrigir o*> erros do capitalismo porque já provou que os 
seus são maiores e mais desastrosos. l}c modo que a since-
ridade desses adeptos é multo pouco Inteligente e escla-
recida 

\ _ Adotar do comunismo xá o que ele tem dc bom. 
querem outros. 

Mas não se pode. O comunismo nào é apenas um sis-
tema economico. E' uma filosofia de vida. £ é totalitário, 
uma indissoluvelmente. Inquebrável como sistema socio-
economico. Não se adota por partes. Aceita-se todo ou se 
rejeita todo. Ele não se deixa desmontar, nem fabrica pe* 
ras isolada*. Ou que pretendem aceitar só este ou aquele 
aspecto do comunismo terminam vitima dele. São como 
quem qutoesse deixar que a moetida pegasse apenas 0s de-
dos . . Atrás dos dedos, irá todo o corpo, triturado. Aliás, 
um provérbio d ir que ao dia^o não se dá nem o dedo mi~ 
nímo . 

A verdadeira solução está na Doutrina Social Cató-
lica. Cia condena, por igual, o» erros do capitalismo e do 
comunismo, contendo o que ambos tém de bom e tiraram 
precisamente dela. Não somos nós que aceitamos o que 
o comunismo tem de justo, razoável, urgente; foi o comu-
nismo qtte, consciente ou inconscientemente, tirou isto da 
Igreja. Q*tem pode mais fugir á influencia cristã, nesta al-
tura da h-'atoria? Diga-se o mesmo do capitalismo. £ acros* 
cente-ãc que a Doutrina Rociai Católica — tão velha quan* 
to o Evangelho — contem as verdades de ambos, não lhes 
contem os erros, como nào contem erro algum, e con-
tem toda a verdade» 

Os que aceitam toda a teoria social católica mas pre-
ferem a pratica comunista, por ser mais. rápida — revolu> 
çâo em ve« de evolução — já se deixaram abater pelo 
polvo totalitario, apelando antes para a força que para » 
persuassâo, 

O que se deve confessar é que não é suficientemente 
divulgada a doutrina social católica, e que muitos que se 
ditem comunistas pleiteam apenas reivindicações das en-
«iolieas sociais. Esta difusão doutrinaria está exigindo novas 
energias dos que tém mais visão e acreditem nas obras 
fundadas em alicerces de idéias. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO RKAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOUCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Cooperativa Central do Credito Noite fliopienseU 
(Ex-Caixa Hflral g Operaria de Natal) 
- R u a D r . P a r a t a , 2 0 6 - R i b e i r a 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabete(imento»>de crédito 
% Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hoje mesma seu deposito 
E' uma prova àm confiança no Cooptratíviflmo 

O NOSSO 
A nova direção comercial r 

do Centro de Imprensa S. A. 1 

que mantém e dirige este I 
Jornal, est£ empenhada nu- ! 
ma larga campanha ern favor ' 
das finanças do noiuo diário ! 
catóUeo. j 

Multa gente pensa que lun ; 
çar, todos os dias, um jôrnal j 
na rua é a coisa mais fácil ; 
e banal doste mundo. Puro 
engano. Para quem conhece, 
de perto, ou para aqueles 
que têm qualquer noção do 
que aeja manter um diário, 
numa cidade de parcos recur~ ( 
soa como a no&ja. há-de com- ! 
preender que essa* medidas | 
sáo indiapeneaveia j 

Para os que, náo conhecem 
as dificuldades internas das • 
oficinas de um Jornal, as ! 
quais devem ser bem apa- • 
relhadas para poder atender ! 
às extgenclaa de eompoaiç&ot | 
patinação e lmpreatâo da fo- ' 
lha, nadajnais Lhe interessa j 
do que ter, á hora certa, o : 
jornalzinho para ler, Os : 
operários que fiquem na reda ! 
câo e nas oficinas, E assim, 
n&o pensam certos leitores , 
na* aperturas Interna*, tais 
como folha do pessoal, ma- ; 
nutenç&o e custeio das oflcl- • 
nas. conservaçio das mâqul--, 
nas, consumo de energia ele- j 
trica, e as dores de cabeça 
para $e pagar, no vencimento, 
aatronomlcoü titulo* referen 
tei á compra do papel e das 
tintas 

Nada faz despertar a attp 

DIÁRIO 
cào do leitor para esse nspec-
to. O que interessa é ter o 
jornal, e criticar quando nào 
sal ao gósto de cada um» o 
que è, humanamente falando, 
impossível. 

Em tal emergencla, — pois 
quem sabe onde o sapato 
peita é quem o calça, — o 
nosso gerente está tomando 
algumas providencias, afim 
de equilibrar a "indiferença* 
do leitor e o "rigor" dos 
compromissos a saldar 

Tratando-se de Jornal dc 
orientação católica, que quer 
diser, em resumo, jornal dc 
principio, de conduta retili-
nea, lmpoMibllltado. portan-
to. de aceitar tudo em maté-
ria de anuncio, — o nosfio 
diário deve merecer melhor 
compreensão de nossa gente, 
que no& recenicamentos faz 
questão de diser-se católica.. 
Devemos compensar o lndlfe-

renttsmo, e, ás vezes, o 
combate dos inimigos da re-
llftiáo e da moralidade, com 
'Conclue na quarts pagina) 

GRAÇAS 
A' Santa Maria Oorettl, e por 
interccss&o da salmas dos 
mártires de Uruaisú e Cu-
nhaú e do veneravel Padre 
Joào Maria, venho de ioeUios 
agradecer uma traça alcan-
çada em favor de uma minha 
sobrinha com promessa de 
publicar 

J. Catttda N « u 
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Numa peleja acidentada o ABC 
bateu o Náutico por 4 tentos a 2 
Mais movimentação na íase com 

T 

plementar - Muita confusão em 
campo - Atitude deselegante dos 
visitantes - Falho, o desempenho 
do arbitro - Goleadores - Renda 

Quadros 
/ O Clube Náutico do Recife quadros completamente ton-
voltou ontem á tarde ao esta- 1 

cho da FND, para disputar 
seu ultimo compromisso, em 
gramados norte-rtogrdnden-
ses f o i seu adversaria, o es-
quadrão do ABC. Exibindo 
um padrão de Jogo Inferior 
ao apresentado frente ao A-
merlca, o grêmio pernambu-
cano foi facilmente batido 
pelo ABC, pela contagem de 
4x2, depois de uma pelejo 
que muito deixou a desejar, 
tanto pelo lado técnico, como 
pelo terreno d^ disciplina 
Houve muita contusão no 
gramado, tentativas de mu-
tuas agressões, ameaça de 
abandono ao gramado e mui 
ta coisa mas sempre partin-
do tais atitudes condenáveis, 
da parte dos visitantes, que 
esqueceram todos os princí-
pios da moralidade esportiva, 
enveredando por caminhos 
erradíssimo», Ficámos, deve-
ras admirados de tal aconte-
cer, justamente com o clube 
mais graftno da Maurlçèa. 
E' bem verdade que o arbitro 
•cometeu frros, mas nào era 
com gestos daquela natureza, 
-que os pernambucanos deve-
riam aceitar ou não. as fa-
lhas da arbitragem. Psstas 
colunas deixamos consig-
nado o nosso protes-
to, contra o desrespeito 
da delegação visitante, ao 
nosso público, tentando fugir 
de um compromisso que as-
sumira solenemente. 

A peleja, foi falha, Na pri-
meira Ja$e, assistimos a um 
autentico bate-bola. Os dois 

tos. atiravam-se è luta, sem 
: nenhum resultado positivo 
' No período romplementar 
todavia, mudou o panorama 
da peleja Os naialenses. 
pareceram mais dispostos n 
depois que Paraíba marcou o 
segundo íioal. o ABC comceou 
a despontar de verdnde. Win 
o terceiro soai, conseguido 
de forma Ilícita, e eom éle. : 
a indisciplina dos visitantes 
Depois de serenados os ani-
mes. o Náutico esboçou de-
sordenada reacào, marcando 
mais um goal. porém o ABC 
já estava senhor cia situação 
e obteve mais um tento e 
por pouco, não ampliava o 
marcador para 5 ou 6, Os 
últimos momentos da pelei a. í 
foram de amplo domínio dos ! 
locais. Vitoria iusta do ABC. 
apezat* da defeituosa arbltrp-
çrm de Cabojão. que esfrvr> 
muito complacente na repres 
são do IOÍO brusco, raJfcando. 
também, na marcação dos 
impedimentos, -como aconte-
ceu no terceiro t?oal do ABC. 
O Náutico foi derrotado e 
nào pode apontar o lulz. co-
mo causador de seu insucesso. 

' Ele errou, e verdude. mas n 
\riunfo do ABC, foi lndht u-
tive] 

Aiv»/ar da pouca muvJmen 
, lae&o da primeira Fase. dois 
tentos foram mareados nos 
45 minutos iniciais pialmu, 
•abriu a <íoniugem aos 35 mi-
nuios com brii.vsima virada 
serviudo-se de uni ceniro de 
Fernaudinho O empate, sur 

. îu ao'í 42 minutos, por inter-
médio de JorjçJnho. que eme/i 
dou uma bola atirada por 

; Paulo Tzldro. que se chocara 
contra a trave Nu Íhm- fi-
nal, loMo aos 5 minutos Pa-
raíba con.íe^ue novo r;nn|. 
valentu> : f íla indecisi»i> rir 
Viffnte. que fnlviou n;: ^n -
da da meta O mesmo .ioça* 
dor. aos 9 minutos, fe/ o 
Vreeiio t.enio. <'m posição ili-

, ci'a 13iea-sr lambem, qup 
tontO Vicente, ronio o .seu 
companheiro Lula, ficamm 
esperando pelo apito do juiz. 
para assinalar o impedimen-
to. Fcniaridinlio. marcou o 
ultimo tento do Náutico, aos 
11 minutos, recebendo um 
p a w de Zera. Finalmente, 
aos 18 minutos, surgiu o çoal 
n, 4 do ABC. de autoria de 

Paulo I/idro, aproveitando 
um pusse de Tkv 

No bando do ABC, Riba-
iiu\r. T o ' R u m f t o . Arlindo. 
Oonzuua e Tico. !oram os 
nomes üe maior evidencia. 
Paraiba. fez os dois ^uals Os 
demais, trabalharam requ* 
larmente. No Náutico, apenas 
Caiçara. Femandlnhu, Dj al-
am e '/4eca. conseguiram a-
parecer Viccntc, esteve mui 
to indeei.su o não Io! nem 
sombra daquele arqueiro es-
petacular de quinta feira Os 
i-est»intes. estiveram fraros 

Fm o pele ia arbitrada pelo 
m João AeioJi íCabPioàO'. 
A^ufáu falha, quer na r^pres 
Não rto topo brusco, quer na 
moreaçã<i do^ impodimvnia* 
Rendeu a peleja ? soma de 
CvS 17 :->U0.00 e os quadros, fo 
ram estes; ABC — Ribamar; 
Toré e Cuica (Romão»: Dico 

Arlindo e Gonzaga; Caveiri 
nha Jorfíinho — Paraiba 

Tico e Cachorrinho 'Pau-
lo Izidro - NÁUTICO Vi-
cente; Luis e Caiçara; Dico 

Gilberto e Juminho <Ge-
narioi; Fernandínho - Schll 
le «Bororó" -- Djolma Al-
çidezio íCarmelo» e Zrca. 

A S D O R E S D O E S T O M A G O 
A i *«uc«<ftt*«a», vômito», flmtuléncia», ânsia», <r#r* 

#àp #í«licw das do#nçq< áo ••tom aço, Ifacrdo • 
UttaitlM*. Curando M M I dotnçai, cvMardo aqiMlw 

sintomas — 

As Pílulas do AftBADE MOSS são indicaria* no trata-
mento da anglo-coUtes c da prisão d* vento* • suas 

Maniiectaçòes — — 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
rt Sã~ licenciadas pela Saúdt Pública • conhecidas pof milhares de pessoas 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1M7 -- PRIMEIRO TURNO 

IKTFMBRO 
7 - -ABC 3 x America 2 

14-.Potiguar 7 x Juventus 
21—Santa Cruz 2 x ABC 1 
28^-Alecrim 2 x America 1 

futebol através 
do Brasil 

FAÇA d» Urraria Uma » 
taa íifrrartft. 

Con?idí seus amigo*, f i * 
catr compras cju conjuoto* ' 
vcrííiquero a diferença par» 
me no* seiu preços 

LIVRARIA LIM.% 
Tavares de Lira, 7© 

Dep 1.° andar dos na $K/74 
Deposite: I.« andar, a 34. 

Taveres de tira. 7ê 

DIALITUROICO 
uore 

Er» oficial do exértit" 
mano Mui'.o voner;;d'j rouiu 
vencedor do dragão «is:vdi-
r.òcs Undá."jas'. uuiVn ü » 
Orierte como no Oíf i : i*»- . 
morreu Marclr na ralesíiim 

AMANHA 

SAo FldelH de Suin:»** ^ t 
Estudou direito em FiVjmn 

go e depois de várias viagens 
e;:erceu a profissão df ndro-
cado Fez-se mato terde. ca-
puchinho Sua grar.dv 
ração de morrer mártir, r-io 
a realizar-se. Foi morto 
los Calvinist«n.s e e 
mártir da sua Ordem 

Missa Supria. 2 1 < • 
deT. 3 a pela Igre\M ou p^io 
Papa. 

Prefacio da Pãücoa 

\ 
D FEDERAL 
Torneiu Municipal «Sabado) ! 

Butatogo 2 x Olaria 1 j 
Juiz - Milton Silveira. , 
Renda - 4.745 cruzeiros. I 
Baduca «2». para o vence- t 

CAMPINAS 
Ponte Pretâ i n Guarani 0. 
Juiz — Antero Muzitano. 
CURITIBA 
Curitiba 4 x Água Verde 1 

EUGÊNIO BARROS DEIXOU O 
— R IACHUELO— ^ 

Mr»') er.rjMf;^ de faz^r suas eom^ra1"- na: 

L I V R A R I A S A N T A T í i R K Z Í M I A L T D A . 

Rua Ulisses Caldas, 1Í3 — riüadr Alta 
Fi>n«< 23-97 Enfl TrífR. '-MSANTE" 

Caixn FMftal, 233 — Nata) Rio Orande âr> Nortr 

" C r i ) 
i 

COlfRI CISP», 

ÍUED* DOS Cl-

atLOS t DEMAIS 

SFECÇOfS DO 

COURO CÍSf LÜM. 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 

DR. A lVARO VIEIRA 

Ch+f% ã* Clinicas cirurricas ^o Hospital Miguel Couto 
CmUFOIA OEBAI^ — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MiSDICA 
Consultório; — Av. Duque de caxias, 193 (Terreo* 
Horário: Manlaã — 9 às 12 Tarde — H as 1E horas 

Fone: -84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 ^ Fone: 14-23 

DR, RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital d© Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Drodoro, 638 — Telefona 13-51 

f " 
Clinica de senhoras 

DR. ETEiVmO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS ^ PARTOS 

Oftda» ultTE êurtas. bl3türl elétrico, etetro-cofluulaçáo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto uos sábados 
Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 22?. — Fone 10-^2, 

Risidéucla: Itua Joaquim Manoel» 590 — Fone 
Petropolis—Natal 

DR* PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR IN ARI AS — PROTOLOGIA E SIFTI.IS 

c;urH küdtral riu* hpmorroielas. vArtses hinrocrics. ifitu operncAo 
(* Rpm dor Doença, da uretra, oroetata» veilcula. ««riltial*-. 
e rins. Jtntsnsento rápido ftRg uretriten r.gudw e cr̂ nící.a t suns 

Q«lvano Cauterio 
Das horas «m diante 

COÍ̂ SUIIÓI IO: SdiíLío "Nova Aurora". Rua Dr Barata, 
241-1.° andar Pvesidência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50, 

9 r 
m 

DR* JOAQUIM LUZ 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulac&o — Bisturl èlétritx 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua imaees Callas» 82-1.0, andar 
Regênc ia — Aveuida Prudente de Morais, 630 

m m m m m h m p ^ M M M H W M 

DR. TEOOUtO AVEimO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especiaimpnte 
CORACAO E VASOS 
E5ectroc3 rdiograíia 

Consultas das 14Vem diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 072 — Fone: 17-21 

Consultório: FdlfMo Aureliano, sala 103 

) dor o Esqucrdinha. para o J 
j vencido, foram os mar^íidoces i 

Vasco da Gama 3x Flumi- j 
j nenj>c 1 r : 
; Juiz — Pedro Braga ' 

Renda — 29.485 cruzeiros, i 
1 Vasconcelos, Dimas e Jan-
| sen. para o Vasco e Quincas, 
í para o tricolor. 

Fiomcngo 1 x Canto do Rio 
0, 

Juiz — Heitor de Oliveira. , 
Renda — 17-705 cruzeiros, 
Paulinho, foi o autor da vi- ? 

f tona. 
; Domínfio I 

Va-ico da Gama 2 x Penha- ! 
rol 0. 

Juiz — Carlos de Oliveira ; 
Monteiro. 

Rendo — 1.740.305 cruzei-
ros ; 

Fríaça e Ademir, foram 05 
autores do grande feito. ! * 

BELEM ; f 
(Torneio Inicio) j 1 

Campeão — Clube do Re- ' 
mp. _ ; 1 

S. LUÍS ' Í f 
Maranhão 3 x Sampaio Cor 

reia 2, 
TEREfcINA 
Sirio Brasileiro 2 x Sam-

paio Correia de São Luís 0. 
FORTALEZA 
Torneio Inicio 
Campeão — Ceará. 
NATAL 

* ABC 4 x Náutico de Kecifc 
2 

Juiz — Joào Acioli. 
CAMPINA GRANDE 
Tvtizç i x Amcrica de Na-

tal 0. 
RECIFE 
America 4 x Baia Q 
Juiz — Argemlro Fellx 
SALVADOR 
Ipiranga l x Guarani 1. 
VITORIA 
Vitoria 4 x Colatina 1. 
BELO HORIZONTE 
Siderúrgica 4 x 7 de Se-

tembro 2. 
Cruzeiro 2 x Vila Nova 2. 
Juiz — Alcebiades Dias. 
S PAULO 
Radium de Mococa 2 x Ju-

ventus í . 
Henda — 33.436 cruzeiros, 

De?*de alguns dias que o sr.1 dado para dinçir o • r\o 
1 Eugênio Barros deixou a di- Al^rnn, condicionada t saída 
i reção técnica do Riachuelo ; dc Bctinho. que vai pari o 

PORTO ALEGRE (Sabado) Em declarações á reportagem.; Rio 
Grêmio 4 x Corintians 0. 
Domingo — Internacional 

5 x Cruzeiro 0. 
JUIZ DE PORA 
Tupinambás 4 x Caxias 2. 

1 S. LOURENÇO 
Flamenço do R'o 7 x Frigo-

rífico 0. 
• ARACAJU' 

Madureir* do Ĵ ia J x Cotin 
giba 1 

! BARftA MAN3A 
j Sãô Cristovàu 3 x fíarra 
i Mansa 

JOÃO PESSO \ 
Torneio Quad: a n$uIar 
Esporte do Recife 1 x Auto 

Esporte 0. Santa Cru.T de 
Recife 3 x Botafogo 2. 

NITERÓI 
Canto do Rio 2 x SepetI» 

ba 1. 

Eugênio afirmou que motivos 
particulares, fizeram-no dei-
xar o clube naval. Disse-nos 
também que, sentia-se agra-
decido a todas as atenções 
que tivera durante a sua per-
manência no Riachuelo. 

Foi convidado para o 
Alecrim 

Continuando suas depara-
ções, ferdcti que fóra convU 

Anuncio 
II 0 , 2 0 a p a l ^ r ? 

"MEU FILHO, FA< 
tZ OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS OUE 
SABEM FAZEP AWJli-QO81WC* & Wik 3 
SEMPRE C O V ISSO*. 
— BENFAMIN FRAN* 
KLXM, 

P0LVILH0 
ANTISSKPTICÜ 
r C^AN A DO u 

S l J O f e S ^ 

jnanwni 

VENDEM-?ÍE 4 ca -as fH.hstL* 
daaarf, em conjunto o repa-
radas. eonstrução moüi ria, 
saneadas e coníort^v^t.^. kn 
taí á Rua Potengi. pa-
ra o Estádio do AT?C F. C 

Tratar á Rua J>r, Bnr-ita, 
233 Fone 1159 - NATAL 

A ORDFtVT um jornal de 
In formação e For m a ção 

! i 

A V I S O 
f I t E V I O E N TC 0 0 $ P A S S O S 

A DffMflrlft dA Preiíldínte dos «visa «os srs. Assorí̂ cfo» «rtr, 
áê rofttemikUAfc ffttn o que rtlspO^ o f I» do art. 1-Q das í>iHposicúc^ 
TrjinsttôrU* dtw novo» Estatutos, aprovado» em Asscmbléi» Gorai, reali-

1 /ada em 3 Ue Marco ultiinu. Já reĉ tô u dú Sr. lYsourelro. » retarSo do<> 
! iorlos que .«e ubân em aírs/o para com os cofres sotiais. De confortni-
; iVaiJr. píihU. tom o qnr dl̂ >p6e o rofMido )>»rfigT«fo. eonccde-s® o pti/n 
; flí- dia* fmprormçavels par» 04 sr encontram, normaU/om 
j sua iitvtaçio. Findo o mtnclwiiído ô  «i>«r üiVo tiverem satlsfrltí» 
| itus compromissos, aer3o coî iderMdos eliminados sem direito á resth 
; uvKào aiffum». 
t Outrossim. para conhecimento ffrra! do» Associados, avisa-so qtir .1 
' lurnoria dc acôrdo com o art. 1S mensaSment-r, pAta to-
; mar conhecimento d» sii.iiaçSo dos Pr^vld^ntí-*1 ^ffl e demais lt»-
, icrtssts da d« exi^tít por diante x toie^ 

nj ir la <|ac havia de AtumuUcáo dc thamatfos. lo^erancia e ^ , Ut- grani 
| <U.i ur^juUo* rara coírts socUií-

i 13 de Àai il « « tWt. 

a) J/>3Ê" DC V*̂ CON*CEtOS IJS30A 
Kretid, Az niret. Ordinária 

j VENDE-SE UMA CJSA roín 
i quartos, salcta de t ̂ v m , f.«r 
; raço. sala de ví^íia. 
) refeição, cozinha, dispersa. 
I banheiros, etc., e uma VÜÍÍ 
com 17 quartos, 2 banhe?rir*, 

I e 2 privados. Lavam*--na. vU-
tudo com entrada jíidepcn-

; dente 10 metros dn fronte 
c 110 de fundo, prosiz-** pn-
ra hotel ou pen^ó^. V ^or 

1 Cr$ 180.000.00, sihjàrfn pro-
| ximo a Igreja de Sâo redra 
Ver e tratar na rua Cnrone! 
José B^rnardes 101: ou pelo 

í fone 2278. 
i 

j E M P R E G O 
GASTE 10,00 CRrZUROS 

i Arranje seu emprç^o ^as-
; tando apenaN 10 c.n\i n.i 
í nova organização da "A^eü-
| cia Nordestina de Publicida-
j dc." 

Rua^el . Bonifac/io 22?» — 
j Fone: 2170 -- Ribeira. i 
I - -
' TCDO que voer 
>m papelaria encontrará 
jVJvraria Lima. 

O maior staqu* do rnmo m 
mtnor«* 0a ptutu 

j TisUrm * deposito üi> L" 
iandar 

LIVRARIA LIMA 
i TavHfM fl« L iw. 10 

nepfMÍto l/1 a ml ri 

O JORNALISMO V { 

t UM DOS P O D E R » DO ) | 
REGIME DEMOCILATI f j 
CO . — Bo«r1«». li 

O S A N G U E E' A V I D A 
mA ! 

M . O U V O MÍDI IR0S 

Dttitças in p ek e slfllis 

ateu» t* 40 Hoopiui c oute" 
CotumlMrlo: — Rua Ulis&es caldas, andar 

15 horas em diante 
Residência: Av«nUla Campos Bales, B24 — Telefona V 

M L O U V O M0NTCNCGR0 

DOENÇAS DA NtmUÇAG, OLANOÜLA» ENDOCBIKiAS 
(Obeíldftüe, M â f f N c r v o t í i i u o , Diabetes, Romr.9ti$mo> 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Rrsidênciu : 

Gel. Bonifácio, 222 I Avenida Deorinro, 690 
I to t f . 10-t2 I Tel*f 1B 58 

— N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRl rROI\ GERAL 

Consultório; EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residcurta: Rtia Manoel Dantas, 477 Fon*: 14-10 

D E N T I S T A S 

DR. ClEBER ALVIS V I l l A VKKDi 
CWVKQ1AO DENTI8TA 

Clinica de criança* 0 adultos 

Diariamente da« lfl horAi em <tl»nte 
( (snrulífSrio: Rua Amaro Baneto. 1311-1.° atidar — 

8üiR 3 - Aleorim 

n f t Ú V B O SA>C€E DK FMFERtNClA O TO MA GO 
INOFÍNSÍTO AO ORGANISMO ; 

mEUMATISMO! 8XFIL1S t 
AOEADATW COMO VH U C O I j 

Tom« o popatmr á^poréttoê mm- , 
po*i« d l R n t M O R i W U ÜAMAM* | 
RAIA. VOGÜEmâ, ! 
DIZ, $ALSAFA«JUL4A 1 w t r u 
pUaiâs M t é M M l i âm « l to vtlof ; 

A f r t t u H pito DJí J F 
« « d t e H l a i » % r trn» | 

ÉA ItfiiM • 
d » <H «B » M f f l l 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi* 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia áv 

A ORDEM - CrS 2,00 
a 

mÊ 

M j W Ç A S NBtVOSAS E MINTAIS 

DR. 0 T T 0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 NORAR 
CON9ULTOAIO: 

AV. M O BRAÜOO, 510 — I o ANDAR 

JESSr D. CAVAICANTI 

c m r u G i A o ncicr isTA 

DiarUniCnto <las 14 18 horas 

COtfSULTORIO-
At Rio Branco, 564-1r> 

Edifício Manaly, Sais 103 
Fone 21-92 

RE81DENCIA. 
W Deodorot 433 

Fone 14-2» 

A R T I 6 0 S E S P O R T I V O S 
BOLAS PAR/ FOITOOL. VOLE3, TENI8 £ li AS K ET 
CIIUTlIRAfl TIPO AROENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TENI8 E PINO-PONO 
REDES PARA VÔLEI, BA3KET E PING -PONO 
MEIAS E MEIOES DE ^ViRIOS TIPOS 
/0ELIIEIRAS, CAMELEIRAS E TORNOZFLEIRAd 
REGftAB ESPORTIVAS t 

ACCC9801U0Í DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RCA M . M I M » m I M tm ~ WMUI 

Industrias Reunidas Brasilica 5. A. 
ASSEMBLETA GERAL EXTRAORDINAUIA 

l ,a CONVOCACAO 
A Diretoria das Industrias Reunidas Bra^íilca 5 A , 

aViaa, om tempo, toa senhores acionistas que a reunir;o 
por engano foi convocada para se realizar no dia 20 
somente se realizara na"próxima segunda feira cor-
rente, às 16 hora*, em »ua séde social, á vua Col t5ou \ i 
n 1S3 ' 

N^tal 17 de AbrU de 1951. 
A DIRETORIA 

- V 

I GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QOB N A O TKM COMKTWOtoS 

tm M I , mêi/m tmülàrtm • ovtrM «««dat* 
- TiwNN*4mi mm • *nç* ~ 

» « M Dr. 117. - F « m I f N 

Dt tua oémão 6 rtwr.^^htt 
nerturat da A OHI3CM Untdoc fi 

m 



SURTO INDUSTRIAL 
AGORA OU QÜANDO 

Anunciam-** polo me* 
» .J tres poderosa* indua-

para o Rio Grande do 
tforte. Uma fabrica de te» 
- dos, uma fabrica de o* • solução da parte 

esta de capital brast*. á fabrica de oleoe 

impulso. Ao que te dl* na 
próxima semana deverào 
encontrar-se aqui técnicos 
americanos para definitiva 

relativa 
indu* 

\iiroamericanoe. outra 
- ;da caustica. 

de ; sive comestíveis. 
t 
I Aguardemos o desenrolar 

j governo do Estado a- dos acontecimentos. che< 
- ha-se interessado em dar- j ios de otimismo e com o 
v es pleno apoio e e bom 'firme desejo de que o 
» >ue o faça. ! nosso tão pobre parque 

Se nós perdermos mais industrial seja assim re-
e^sa oportunidade,^não sa-; fuvenescido com um oxig*?-
komos quando virá novo|nio de primeira. 

Homenagem ao Prol. Ulisses de Goisi „ L 0 B 0 
estada Por ocasião do sen anlwrssrlo oataliclo a 25 doste! ̂  su io^ » -

destino a Salvador o sa ; ioi o cngen-isirv 
noite daquele dia ou no , sedr da Escola Técnica oe 

em Natal 

mORDEM 
NATAL — Segunda-feira, 23 de Abril dc 1961 

Posse da la. Diretoria 
do Teatro de Âmàdo-

res de hatal 
Falaram ainda o tte. Y. 

Revoredo, em saudação 
aos diretores, teatrologo 

Meira Pires; fazendo ôn-
de Ama- trega do material do Tea-

tro Escola ao Teatro ae 

Conforme estava anun-
ída, realizou-se no sá-

bado ultimo a solenidade 
^ : posse da primeira di* 

íoria do Teatro 
r . ;es de Natal. 

sessão que se realî  j Amadores de Natal ; He-
> ás 20 horas, foi pre- j Ho Vacloir, representante 
s^iida pelo dr. Paulo V>!do Teatro Rui Barbosa do 
- ;ros, presidente da Aca j Recifer Celso Dantas o 
. ^nia Norte-Riogranden^e ; Sandoval Wanderlei. agra-

Letras, Que se achav a [ decendo ao Teatro Escô-
deado pelo Capitão H- j la a oferta do material ce 
' r j n Ramalho, represen- ! nico ao sr. Celso Dan-
, te do Gen. Fernando j tas as palavras de 

•Wora, comandante daJorto e solidariedade 
'arnicâo de Natal; Cap. ique traduziu o seu 

' «ísses Cavalcanti, che- ! mento. 
de Policia; Represei - j Por fim o dr. Paulo Vi* 

rite do Teatro Exper> veiros pronunciou um vl-
- ^ntctl, do Centro Estudan- brante improviso Tepo:-

Potiguar e membros dajtando-se sobre a flnalída-
.fitaria eleita. |de do Teatro de Amadores 
Abertos os trabalhos ò Jde Natal, sua importancia 

>:"*. Paulo Viveiros explvjcomo cooperador na edu-
a finalidade daquela \ cação da mocidade DOM-

A exemplo dos anos ante-
riores, os amigos e auxilia-
res do Comendador Ulisses de 
Gois. Presidente da Federa* 
:áü Marlana desta CHoceae e 
dirigente de importantes 
obras entre ate, v&o lhe pres-
tar significativas Homena-
gens. por ocaslôo do trans-
curso do seu aniversário na-
taiício. a 23 deste, qunrta-
feira próxima, 

O programa organizado 
para assinalar o aconteci-
mento ío! iniciado ontem, 
rjuancio a Escola Técnica de 
Comércio de Natal promoveu 
um passeio dos seus alunos à 
uprarivel praia do Ponta Ne-

Ko din 25, data natalicia 
do Ilustre educador e lider 
católico de nossa terra have-

I rá missa em ação de graças 
às 6,30 horas, na Catedral de 
N , s . cia Apresentação, com-
parecendo os diretores e au-
x i l i a ra da Cooperativa Cen-
tral de Crédito, do Centro de 
Imprensa S.A. e A ORDEM, 
c!a Escola Tõcnica de Comér-
cio do Natal, da Escola S 
Vicente dc Paula além da 

i Congregação Mariana de N. 
j s da Apresentação de S. 
| Luis Ooiuaga. e sodalicios 
| mnrtanos dss matrizes do 
i Alecrim e Ribeira e Colégio 

Santo Antonio. 

Para êsse ato, rrôo convida-
dos o% amigos ç Pdmiradores 
do Comendador 
Oò ia. 

A 
seguinte, prestar-se-á gran- j Comércio. & av Junqueira 
de manifestação de aprêço ao t 
professor Ulisses de Gólv iitt : Ai»es. nesta capitai, 

CONTADOR J. G. MEIRA LIMA 
Assinala a data de Hoje u elemento de destaque nos 

aniversario natalicio do con^ 
tador Joaquim Gomes Meira 
Lima. Fiscal do Ensino Co-
mercial nesta Capital c e^-
preside.ntc do Centro di- Im-
prensa 5. A.. que mantém A 
ORDEM Membro da Assocí-

meios sociais e esportivos da 
Capital, motivo porque a data 
de hoje é ensejo para que 
rrceba as manifestações dc 
simpatia e apreço. A ORDEM 
tem na pessoa de Mcira Lima 
<un dos seus cooperadores 

via-

para Ilheéus, on-

acão Riograndense de Impren | rumprlmcnta-o cordlalmen-
o nataliciante g também | íe. 

Aspecto da cidade 

Terrenii pura uma 

. i 

praça 
se 

d conve» 
traçar 

sim-

Em nossa cidade há Ine-; temo» lembrado 
gavalmante, trechos que vi- ( nie^cki de ali 
vem em completo abati- uma praça, mesmo 
dono, quando deles se pies. mas que tirasse O 
poderia lançar mão pa- íeip aspecto daquela érea. 
ra enriquecer o embeleza* Atualmente ali está instala-
mento da urbe nalalense. • da uma "Cantina Por-

tuária", e os afeccionados 

gonhelro Holio Lobo, qu-3 

se fez acompan har d ^ 

sua excelentíssima farir-

, liu. 

! Da caoial bahiana 
l , 
I jara s, s. 
jde assumirá na qualidade' 
• de Administrador Geral. 
•diroçõo da Estrada de F<:-! 
: ro dc Ilhsus, recentotn^iv? , 
! encampada pelo ; 

Federal. | 
Durante quatro anos d1 ; 

;rigiu o dr. Heiío Lobo j . 
j Estrada de Ferro Sampaio j 
j Correia, onde teve oportu-! 

i nidade de demonstrar, mats } 
I 
< uma vez, a sua capaa- | 
jdade de administrador. I 
| dando grande impulso ic. 

bo muilu visitado por fer-

roviários de todas as ca-

tegorias e amigos que num 

movimento ocoontaneo 

sincerOj iam apresentar 

ao ílusuo engenheiro seus 
vetos de felicidade no ai-
to posto que vai ocupar 
Inúmeras homenagens fo-
rnm prestadas aquele en 
9 eí í hoiro, nunia de mon 3-
t rara o inequívoca de quan 
tc s. s. é admirada nâo 
£o ti os mei^s íerroviario? 
como tombem nas doma^s 
classes da terra potiguar 

HERIBERTO F. BEZERRA 
» DOENÇAS DE CnAHÇA 

Pediatra e Puermuitor da "Maternidade lanucoio CÍCC*D" 
Kxint-mo do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia - - (Clínica PedLatrica Médica e Higler^ Inirm 

til do Prol. Hosannah do Ollvoirc^ 
Consultório — Rua UU*»e» Caldae, 86-1.° andai — Fone 

1902 — Doe 14 ès 17 tora» 
lUtfldinda: Hua Moesoró. 520 — Fone 1874 

Toma impulso a Sociedade Musi 
cal "Santa Cecilia" 

E' digno de registro o es-
forço que a Sociedade Must-

progresso á antiga Central , c a | "Santa Cccilia" continOa 
do Rio Grande do Norte . \ fazendo para que tenhamos 

em nosso melo mais uma batf 

que concorreram ultimamen^ 
te para o mesmo fim; 

ópn-
co,n 

pensu 

Casos e coisas 
(Conclusão da 2.a pagina> 
a nossa ajuda material € so-
lidariedade espiritual ao nos-
so jornal. 

E uma maneira eficiente 
para auxiliar o nosso diário é 
intensificarmos a campanha 
de novas Assinaturas, e fazer 
com que os assinantes em a-
trazo se lembrem de pagar o 
que devem.. pois um jornal 
nâo se pôde manter, apenas, 
com bonitas palavras dé soli-
dariedade . , , 

Estejamos atentos, pois o 
DIA DA BOA IMPRENSA ae 
aproxima. M de A, 

Sabemos que a Prefei-
tura não dispõe atualmen 
te. de grandes reservas pa 
ra iniciar obra» de vul-
to, como o calçamento e ar 
borbaçâc de xíossas lar-
gas avenidas do 

Uli.iães de j Petropolis. Entretanto, mui-
! ta coisa peder~&e~la fa-

de 

Dentre suas inúmeras rea- { 
lizações á frente daquela 
ferrovia, podemos desta-
car a construcão do mo-

da de musica 

feitura entrar em entendi-
mentos com o administrei" 

soube apreciar as boas inici-

a «remaram duas í " w ^ ' ativas, tem correspondido aop da pelota ergueram <Iua» j d e m o edif ício da e s t a c a j ̂ ^ d a q u e ] a l r a t l t l l l ç f l 0 > 

"barras ' . para as partMtf* • d e N a t a ] c o n s t r u ç â o ^ j U n t o ^ ^ Q u e M o f M m u l . 

de futebol . !dois ramais ferroviários, ! to tempo foi publicada uma 

N à o seria o caso da Pre ! c o n s t ruçáo e inauguração \ relação apreciavel das pes-
L a p ) r ( J f l e A í r t r ' soas que contribuíram para 
| das estações de Afon, ^ a q u i s i c á o d o l n8 t rüm< íh tal 

Tirol e j ™ " 1 " 0 -Bezerra e Oscar Nelson. ; e ^ ^ d a m o s a m a x a c o m 

| dor das Üoca». partf iwn-1 g e n c i o a aenominação des-1 discriminação das respectivas 
,to és autoridades compo-; ultima, uma homenu-1 importâncias, o» nomes 

c o ò . J tentes pleitear a coopera- j p r e s t a d a p e l o eng^- j • 

do Depatamento ! nh©iro Hélio Lobo a um peraçao, ou mesmo somen-;^ i 

iniciativa da edÍ^!ViaÇa° n o a e t t l i d o ^ ^ 1 velho ferroviário. Realizou 

Um mil cruzeiros — Paulo, 
Irmãos & Cia.. e Prefeitura 
Municipal de São Tomé; Du-
zentos cruzeiros — Manuel Vt 

O nosso povo que sempre j eira Filho, José Morais de 
Lima, José de Arruda Cama-
ra. José Bulhões de Lima e 
Miguel de Oliveira: Cem cru-
zeiros — João Aracatí, João 
Suassuna, Jeronímo de Oli-
veira. Matias & Cia., Dr, 
Paulo de Viveiros. GaribaJde 
de Carvalho. Capitão Juvino 
Lopes da Silva, José Freire de 
Souza e João Ferreira Sobri-
nho. 

ser, em redime 

te por — — : . , , 
lidade, quando Ká certos | transformar o tereno ^ ! ainda, a construçáo de 
trabalhos que necessitam e m ^ bonita praça? | v a r i a n t e n o t r e c h o N a t a l . 
mal. de orientação do que s e p o d e r i a t N « o ^ N o y a C r u z a d q u i f í u m c > 

dema maquinaria para era 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Ran PrincM.» fsahel. 7W 
NATAL — Rio G do Norte 

grandes 

Hoje, por 

soma». 

exemplo, va-
mos iocalirar um aspecto 
de noeea «ddade que ape-
lar de "veterano" ainda 
continua como dantes* 
Tratp-se daquele magniti-
íico terreno fronteiriço ao 
Portos na Ribeira. 
. Por mais de uma vez 

j poderia, com eeea obra, 
! dar trabalho a muita qen- diversas oficina 
I te desempregada ? 
| O momento é propicio* 
í visto estar o Governo Fe-
; d . , a l *mp«nh<xdo em te-

i xer face aos problemas que 
| a séca acarreta. E 
í trabalho cr muitos homen«, 
na construção de uma pra* 

da Sam-

paio Correia, contratou 
com a "Mafersa", a cons-
trução de carros de passa-
geiros nas oficinas da 
Estrada, nào SÔ descuidaiv 

| do doe ssrviços de assiâ-
tencicr social aos ferro-
viários, que 

ça nào seria nada tóra de ; ram especial 
lhe merece- j 
atenção. 1 

HOMENAGEM AO DR. MATOS !PROPO,FLTE DOCTOC np 
j Isto feito. Natal ganha- j l K J & U Z * 

NOGUEIRA— jrta mais um logradouro;VENDA DE 
Foi alvo de expressiva ho- j da palavra, cm nome dos co- e os nossos vi-teriam melhor tm» ; menagem sexta feira última , legas da Repartição, o agro- jsitantes 

i em sua resldencia, à avenida j nomo Antonio Coelho Malta, 

A ORDEM 

- união tendo dado a se-j<mar ^ saudando o dr. Saní P^oto, 492; nesta | que em ̂ brilhante improvteo, 
" ír, a nosse a Direton^r., Jdoval Wanderlei, 

pressão ao saltar em terra 

capital por parte de seus au-
, , p o r j xiliares por motivo do trans-

^ acedendo aoos a pala- juma vitoria conquistada curso do seu aniversario na-
ao dr. Jaime dos Gul- J nas sua.s lidas em pr>l ] tallcio. o engenheiro* aprono-

mo João Gomes de Matos rães Wanderlei, ora- do nosso Teatro encerran-
r oficial da solenidade, do após a sessão. Nogueira, chefe da Secçào de 

Fomento Agrícola Federal do 
Ministério da Agricultura, nes 
te Estado. F&2endo entrega í tes, farta mesa de doces e be* 
de custosa lembrança, usoulbida^. 

interpretou os sentimentos 
dos servidores do Fomento 
Agrícola em nosso Estado, ; 
tendo o homenageado falado 
em agradecimento. 

A família Matos Nogueira, 
com a gentileza que lhe é pe-
culiar, ofereceu aos presen-

A idéia eetá 
veremos *e na 

lançada e j 
atual ad-1 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes po# 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelin. esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua Jo&o 

P R O D U T O S " C l i " 
CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I l # 8 / A 

Tintoe vara ledo» o* fln» « eeue dexfrodot èoã co-
íhecidieaimaa marcas "WALURIA*. "PREDIAL", 

"COMBATE", "3ETONOL", "HEOLHT- ^ 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEi 

SANTOS & .CIA. LIDA 
AVENIDA TAVAHEf DE UIUL 81-95 

SECÇAO DE TINTAS 
> 

RUA NIZIA FLORESTA N. t7 — NATAL 
Arcttamoe distribuidores para as praças 4* 

interior ainda dtepaofr»!». 

n 

manhã o concerto da Cultura 
— Musical — 

mtnistrac&o municipal ela _ * M ^ Pessoa; Cigarreira Kio Bran- ; 
será devidamente apro - i c o Avenida Rio Brande: Ci-
veftada. ! carreira Ideal. Rua Frinceza j 

ílzabel: Cigarrelra Sport. Rua | 
Jo&o Pessôa. 

j ALECRIM j 
| Cigarreiras Imperial, Sa- | 
imuel Galváo — Praça Gentil * 
Ferreira; Cigarreira Raepen- í 
di, Avenida Presidente Qua-1 
resma. i 

RIBf l IRA 

Arrescntação do renômade 
"5stá sendo aguardado com 

ilgar interesse o recital do 
- gomado violinista Fernan-

Hermann que terá lugar 
r""anhã ás 20.30 horas no 
Teatro Carlos Gomes, 

^rata-se de mais uma bri-
1 ,'nte iniciativa da Socieda» 

vielinteta Fernando Hermann 

de de Cultura Musica! que 
nâo mediu sacrifícios para 
contratar o insigne vjolims-
ta patrício» cuja carreira ar-
tística está repleta de resso-
nantes trlunfos nas platéias 
da Europa e da America do 
Sul. 

Quarta audição ilustrada na Cul-
tura Musical 

(MAL CARMONA) 

MISSA DE SÉTIMO DIA 

Manoel Augusto Alves Afonso, Vice-Consul Por-
tuguês, neste Estado, convida à colonia Portuguesa, 
amigos, autoridades civis, militares e Eclesiásticas, 
para assistirem à Missa de sétimo dia que manda 
celebrar na Catedral de Mossa Senhora da Apresen-
tação, no dia 24 do corrente (3 a feira», ás 7,00 ho-
ras» pelo £xmo. Senhor Bispo Diocesano, pela alma 
do MARECHAL ANTONIO OSCAR FRAGOSO CAR-
MONA, presidente da República Portuguesa. 

Confessa-se grato a quantos comparecerem a es-
te ato de piedade Cristã. 

A ORDEM 
Preço 0,80 

_ ' 

MMin Soares Ffh§ 
ADVOGADO 

A t 
ii rm — 

Clgarreira Ceãtral. 
Augusto Severo. 

Praça 

DR. P E D R O C O E L H Ò 
DOENÇAS HIRY0SAS l MENTAIS 
_ t-XETROCONVULSOTERAFlA — 

Ex-^nterno Am Hospitais de Alienados (Tamarineiia) 
e Correia rícanço do Recife 

CONSULTAS 
Das 15 às 17 hera* 

CONSULTORIO 
A T . Rio Branso, andar 

EDIFÍCIO MAGALY 
RESIDENCIA 

Rua Serid^, 454 Fone 

C O N V I T E 
Apelles Lemos e família e demais parentes agradecem , 

sensibilizados pelo sempre lembrado 1 

ANTONIO HONORATO LEMOS 
falecido no dia 18 do corrente, na idade de 79 anos, á to- ' 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

VACINEM SEUS CAES 
O Serviço dc Defesa Bani-

dos que compareceram às cerimonias fúnebres deste ente [tarla Animal. Sediado no l . o 
tfto querido, bem como à todos que enviaram suas pala- andar do Edifício Fernando 
vras de pezar manifestando seu conforto moral neste do- Costa» acaba de receber va-
Joroeo transe. Aproveitam o ensejo para convidar-lhes pinas Antl-rÂblcas, podendo 
par* assistir á missa de sétimo dia que mandam rezar na as pessoas interessadas se 
Mfttrlz do Bom Jesus, da Ribeira, quarta feira, ás 6 30; no ! dirigirem Aquela repartição 

4 ,1 

r i 

Realiza-se hoje, ás 20 horas 
audltorlo da Sociedade de 

itura Musical a quarta au-
üo i lustrada^ que estará 
argo do *r. Jo&o de Brito 
norad^ 

7orá apresentada uma sin» 
histórica da Opera, thü-
a com aa principal» â » 

i de "La Bohême" de Pueel 

*s gravações de alta ftdeü-
e, Um como intepretef ou 

is destacado* artUtM da 
e Uüça da atualidada 

Os socios da Cultura Musi-
cal terão entrada franca. 

João Wilson M e t i d a 
Melo 

ADVOGADO 

•KTHARTE - AIMIUA D ^ M 
4 e C a ^ B H ^ U 

— At. M r t g v e t 
A l fe t 11$ 

A ORDEM 
Prtço — 

dia 25 de abril de 1951, 
A todos nossa tmorredora gratidão 
Natal 23 de Abril de 1951. 

'para providenciar a vacina-
ção dos seus cães ou animais 

I mordidos. 

Chegaram os afa mados RÁDIOS 
« C K U 5 5 1 5 I R O " 

M O D E L O S 19S1 
VISITEM A EX POSIÇÃO EM 

S O C I L 
Avenida Duque dé Ca xias, 17*— Fone 1955 

Para ler no oflftflí 
1 Concentre na cari-

dade todos os atos do dia 
e verá que ela os rega-
lará, na harmonia absoluta 
do uma atividade pratica, 
todos os seus empreendi-
mentos, 

2 — A perseguição ao 
praximo, quando sorratei-
ra nos bastidores, revela 
©xtravasao de odioe e ran 
cores, destruição violenta 
da caridade cristã. 

3 - - A vida nos oferece 
situações concreta», com 
aquele amargor oarateris-
tico, a exigir de nós atitu-
des viris, decididas e vi-
gorosas e nunca pusilani-
fracos e covardes. 
micíade que distingue os 

« 



Os bicheiros desiludidos 
Advertencia do jornal: Procu-ÍTem n » T o che fe do T r á f e g o 

J. PESSOA, 25 — O Jornal 
católico "A Imprensa" publi-
ca o sefcilnte comentário: "As 
esperancas de o joço do bicho 

rem outro emprego 
ser amparado pela lei náo i ados devem estar bem apre-
estão lá multo fagueiras. As ensivos, por serem forçados 
razões contrarias são podero- | a pmrurnr r»uU'<> mrio de 
sas e fundamentais Os vivi- ! vidí» 

A 
a E.F. Sampaio Correia 

Assnmio boje, o sir. Istroffflde Segundo- A* frente 
da lospetoria de movimento o sr. Roberto Silva 

Eleiçiès i a Japão 
d e r r o t a t o m v t o t o e s p e t a c u l a r 

TOQUIO, 25 - fteaÜZT-fdarrota espetáculo: 
ram*so no pai£ eleições ge 

} 

( eíxon^-r-y. T-Ĵ  
j ra o sr. ÍOS-IK Ata Ido, 
! sr. Diretoi Furada 

Propriedade do Centro d© Imprensa S. h. 

ANO XV — Rio M c do No* te \*aiji - Qwu-ta-feira. 25 ti*. Abn: de JO 

Trc X' "VrT : 

•; monho 

: A?trogiido 

7Ui;d'_. uscjui;1. as guej 

, ?u;vnes. A truíímtsr-ã 

l • ' .IrT ? f0 

roí? paro prefeitos. Co:r.-
Também per portaria ! pareceram ás urnas ma:s 

3a- ; ontemf foi designado pare* ! do 34 milho?E de -eleitora, 
exercer as funções 09 In-"-' comunistas sofreram uma 
pstor do Movimento, o . : "" 

-

;m 

n-

não íoqrarcrm eleger 

único prefeito» Pc'c 

meira vez as mulheres > 

xerceram o direito d* v .̂o. 

31 — K 4 .8<> i ? 

l^n 

de 

ar/"'-

listrada. 

í Roberrio Silva, qu:> dirc 
an4.-:?riorv. - i'\ou et 

chefia do Traíojo da E;?-
. trada. 

lisura 

O crusador leve "Fila-
délfia", um dos doie vasos 
de guetTa recentemente ad-
quiridos pelo Governo do 
Brasil aos Estados Unidos 
seb o Tratado de Assisten-

ccnhecida nesta cidade. Q j 
novo íituiar da 2 a Divi-T 
são de nossa ferro vi a * 
quando funcionário ^o S. 
D. P. fí. C.. teve oporiuni-: 

, dad© de prestar relevantes ; 

: serviços aquela reparti- j 
Ac?ora, em novo 

to, deverá igualmente, rearj^ 
íirmar suas aptidões, m u ^ 

\ 

JComendador Ulisses de Gois 
Seu anlversario oatalício hoje 

Contra 
RIO, 25 — O deputad. 

Alberto Pasqualíni reitere. = 
suai- declarações ao t = ' -
tido de quo o Partido T . o 

re-
o fogo 

balhista é contrario á 
cralc:tentação do ioçro- i^e 
vem ferir os 
trabalhistas. 

mi-ít^ « - L«y 

cia Mutua? 
car a d ~ tesa do Hemipír-
rio OoidentciL Os 
foram com orador por 10 

para fortlfi-pesas de rerondicionam^n-
to r-aro ati''o, Trí-! 5 i 
pulaCOOF brr.irüerct? | 

treinadae ncs Ectados íJni-

!to fazendo em beneficio d^ 
, Sampaio Correia. 

por cento do ^recc 
girai, rrí-r^r-crníodo da^ 

A data que hHe tranb j 
corre assinala o aniversário ( 
natalieki do Comendador Ulls- ; 

Eisenhower na Itália 
1+NHjW II. 

ROMA, 25 -
inspeção de Góis, figura de proje- | em 

São náo emente rm nossos ; 5c í i t a l i a n a s 

meios sociais e católicos, mas 
em todas as classes de nosso 
Estado. 

Enccntrc-s'? 
a fortificí-

ao rte d? .̂-
| te pais o general Eisenhc-
í wer comandante supr^-

Vocaç-áo apc:ío)iüa por jmo das forças aliadas ir> 
exrclrncia, o ilustra natalici* • Pacto do Atlântico, 
ante tornou-se lide:- catoiíco 

ri-Sdos cara ororarom az sm-
oarcaccríT 

de nossa terra, srra«:as ás vtr- : y . . • V r & i r o ' 
tudes qur lhe ornam o cora-J V I I O Í I H O I R U I Í Ç 
^ão e a sólida cultura da dou- j l i z - f ^ n r ^ i r r ^ r t 
trína católica, a par dos pro- i " V Ü X I U I U U W 

fundos conhecimentos da ctôn- - ( 2f ° « « ^ o r Vito- j 
cia contábil, que fUeram do ^no Freire apresentou o seu ! 

altura de nota** | p e d l d o d c l l c r n ç a d o S e n a c , ° i f i c a n d o em seu l uga r o se- ! 
nador Aluisio Lima Campos, 
que era do Banco do Brasil 

Terão os seus Institutos os em* 
pregados domésticos e os rurais 

a -p Tns-ituto de a 

' l 
ndJo dos ItilmípR* J f 

confr?» a Emprega c»- i ; 
^flra. responda rotn «m i | professor Ulisses de Góis um homem á 
ptíuen de «artificio em J j aias. Dedicando toda a sua existência á cau<* da Igreja, 
prov*f * o <3f» h0ttl | mtenefto vem o nataliciante exercendo benéfica ação 

- - j ^m favor do fortalecimento espiritual da noridade, atra-
i vés da Federação Mariana desta Diocese, n5o f^uecendo j 
! que « homem é um perfeito composto de r-^no e alma. j T O U I O U DOSSe 
! Oftí náo se restringirem, apenas, sua» atividades ás coisas; D , . . 
í dr Deus, de ves nue o Comendador Góis utiliza -*e de meios , O r T e Z e i l O 
} mnieHais para atingir á meta almejada que é a «proxi- j r i q , 25 — Tomou ontem 

mação do homem moderno á religião. j posse no seu cargo de Prefei-
Kealisando essa sábia orientação, af estão as impor- j to do Distrito Federal o sr. 

GENERAL EISEKHOWEH 

! — 
t Í 

dé d ^ i l r ^ c RIO, 25 —• O diretor qey ra a elaboração 
, , N r y : guintes Droietcs : l ) U i dos Emor^rtdor, ^-.t-jfs ;b> d « 1952 o 3onooolio doe t umes obras fundada, e mantidas sob o patrorinio do Ma-ral ao uepartamento iNa . ̂  , , • > n^uvMnr » +n\a. frentr encontramos a figura in-

^ i ^ - o .Orgânico do P r ç v i d e : . d r - Criacar: do -ri-Üuic dr: s e 7uros a ^ d - n - ^ dc ; rian.smo potiguar, a cuja íirente encomram s 
cional da Previdencia So ' ^ ^ ^ v „ , . , ,, , . donfundive] do virtuoso Congregado Mariano e professor 

. . Socialr 2) - Criação i • S w o Socai F-r.r,- trabalno a , autarquia, ^ ^ , ^ C o m c n n a d o r r i 5 s s e , d e G ó i f i 

Ciai assinou portaria visa*. B a n C C d a p revidencia gados Don^st i - v - Pr^vid^rrín ; - - Cr ".a-; sin^mm desconhece, em boa intenção, sua ação in-
do a unificação, dos servi-1 Cnacão do 'n^^t^-r ,R^^çfb^^ciri^snto c6o*do fnstituto Naoio^a.1 de ^ frente dos destinos da Congregação mater do 
ços da repartição qa? din cional de Aspíís^p^ n M" to to decreto-lei r- Assistência A.ltmontar So í Rio Cirande do Jíoirfe, r dn* h^rtttuiç^ 
ge e o aprimoramento das ^ca Social: - do do 10 de novembro d , 1944 dal. " ^ ^ ^ ^ o devotado Z ^ ^ n ^ V ^ é ^ 

i Cooperativa Centrai de Credito, Escola Técnica *e comer-
suas tarefas, " ~ • j ! cio de Natal- Centro de Imprensa S. A. e A ORDEM* Atm-

O ato cria ama Comú ] y| R ] g | ] ] T ] . R C l O S C O E Q l I í l l S u 8 l S vés dess?a* ohn* "" <,Ue d,a * dla c0n<»lIist,im 1 

João Carlos Vital. Ao despe-
dir-se dos seus auxlHares, o 
ex-preíeáto Mendes dc Mo-
rais ficou profundamente co-
movido. tendo chorado 

"MEU FILHO* FA* 
ZE OS TEUS m G O * 
CIOS C O M OS QUE 
SABÇM FAZER A K U R 
CIOSí t U C H A R A S 
SEMPRE COM ISSO-
~ BENIAMW 
XLZM. 

Agora é o "Ape lo de Berlim 
A Dç?]ega< do Ordetr 

divulgar v: 

ho)G 

são Central Revisora a 
cruem caberá a incumbên-
cia de encaminhar ao Par 
lamento anteprojetos de lei, ^ i ^ u u ^ 

proporcionando ao Congres1 Social fe^ 
so os elemsntos indispen- "Diário O î-.ria: 
soveis para a elaboração' telegrama abaixo, 
da U i Organicá da' Pn- manobras do Parido 
^ridencia. mumsta, no sentido de i!a-

Determina a portaria qi».v qu^ar a boa fé dos incaa-
os trabalhos da comíss^ : tos: 
deverão estar concluídos" "... Diretor dap. Oi-
dentro do prazo de ?rima ;dèm Política Social — No^ 
dias, cabendo-lhe a tarefa'tal Rad iogra fa do Rio 
d& instituir subcomissões : ] 183spt — verificada 
presididas por seus mf ev/pç j a s autorídador. 
bros e integradas por té.VDivis&o ĉ ue uma o^gam 
nicos especializados & r^|2Cyção manifestada por ^ 
presentantes de classe suspeitos obed> 

' Arranfo nrwo* r ' * * * * interna-
' tantos p«jra A ORDKM. ! cionais Porí:dc Comum?!,; 

Do contrário, o «r, wi o ! está emoreendsndo uma 
' «ra não da | ; campanha. nç,ta ' 
i ImprvnMi ccrto&ca d « non- l i -

i com objetivo angariar a? j 

A ORDEM nào ó um jornal qualquer. T-xt- i 
princípios e pode entrar em todos os lajes sorn : 
ceio. Forma e iníorma. Seja leitor diário ou ar- f 
sina;;^ d? A OHDEM s não sb arrapenderá. 1 

do povo. — O Comendador Góis está em contáeto direto 
f / ! com todas as classes sociais, desde o humilde operário, o j 

estudante pobre, até ás alta* dlffnldades do pais, \ 
. Semnre voltado ás causas nobres, acha-se agora o 

crue s e denomina 'Apelo vertido oovo desse Estado | p r o f c s s o r r i i í i s e s empenhado na construoào do majeestoso 
de Berlim". Tal manobra para mais manobrai ei)ifirjo da futura Faculdade de Ciências Econômicas, e na 
procura confundir pesso- j impatriotica qu*?( aprovei-
as d^ boa í?S em assuntos ' tande justos e generosos 

externos que jà anseios de cas povo brr^ 
SCO" o \ 

I poüticoõ 
•vem sendo cuidadosamsn!sileiro, visa somente in-
|te considerados Governo, i teresses potências estran-
através repfíssnían geiras em detrimento Bra-

diplomáticos. Nesse- ^ sil — (a) Major Hugo Ma-
sentido. Cheio Policia !§m- nhães Bethle m— T^iretcr 
bra conveniência ser ad- Divisão Política Social " 

séde própria do Circulo Operário de Katal alím de obras 
assistenciais no Alto do Juruá e no !*a$o da Pátria 

POr todos esses titulos, e pelo prestigio oue desfruta 
em nosso meio, o nataiicfante recebe as mensagens de fe-

CENTRO DE IMPRENSf S. A. v 
A diretoria do Centro de Imprensa S. A. convida os 

acionistas para a assembléia geral ordínárif a real^ar-^e 
na Escola Técnica de Comércio de Natal, á Avenida Jun-
queira Aires, 398, às 20 horas do dia 28, em^gunda vç>-
cação, para ouvir a leitura dò relatório, de^berar sõbre a 
balanço, conta de Jucros e perdas e parecer do Concelho 

Hcitacões de todos os oue ainda «^bem distinguir os valores Fiscal, proceder a eleição dos membros deste-e da Dirrtoria 
espirituais e morais em que repousa o futuro da Pátria. e r e s o j v e r outros assuntos de interêsse social. 

A ORDEM, aue sempre tem no Comendador Ulisses | 
de Gois um amieo e coowerador de todas as horas, sente-se 
á vontade em felicita-lo pela ffrata efemeride. fazendo 
votos aos cens pela felicidade peaMMl do aniversariante, 
extensivos a sua dimissima famllU 

Empoŝ ô o novo comandante i» |av« Ama 
Na tarde dc ontem, to-

rnou popsrf no .:omandc da 

;Basc A^tea do Nata! sua 

^ cei. H^norio iCoe-

L'SÍ . 

Muito estimado entre nos 
onde gosa de estima ge-
ral, tanto do todos os seus 
comandados quanto das 

i , 
j demais pessoas, foi muite 

L>?m 
q,J> f a :se ^ o n t r a v ^ ^ n a c b i d o a 

Natal* 20 de abril de 1951. 
\ 

Pedro Augusto Silva — Diretor-Presidfente, 
Tolando Coeentino — Diretor-Gerentç. 

m— 

IO fftlfO, * ' 
1 sinatura? ^vr- memorir;' 

:IOP, comandcmdo 

Te::r.ica de Avia 

eco, em instalação. 
155»" * f-»-* PM •ui-.-

{ «H 

0 QUE OCORREU RO MUNDO 
NOTICIAEIO Di S. C. -«iliVia^m^ rtp 

BüNQBZA ?d<?5 soldado^ Invasores O t rob ü patrocínio e estímulo.; 
LONDRES, 25 — A Junta ! bispo barrou a porta que i do patriarca b:spo de Madrid 

Episcopal da Hungria iniciou j conduzia ao compartimento i _ Alcal?. Exmo Mons. Leo-
0 processo de beatificação de ' onde estavam as mulheres e 1 poldo Eijo Oarry. com o fim 
dois bispos húngaros mortos f ali foi morto a balas, Jú anos f dc de iniciar unia produção 
Há poucos anos, segundo In- j antea havia sido uni grande , cinema torrafica inspirada ao 
formações chegadas a osta ! defensor direitos da Igre- i aû se.sssor relieioso de "Baiar-
eâpitai, por fontes clandesti- ' Ja e do povo húngaro, diante ; rasa". Pr. Jovicr Maria Eche 
nas» ; dos nazistas, '/nque, Sua Santidade o Papa 

Vm deles é E m o . S. Dom ! "VATICANO • pí0 x i l abençoou a ASPA e 
Vilmos Apor, bispo de Gyor,: CIDADE DO VATICANO, 25 í proferiu palavras de alento 

-- Causou excelente imprrs- p a r a o s colaboram na »o-
sâot nas altas esferas da San- y>re iniciativa, 
ta o filme espanhol "Ba- J A pecUdo do Exmo. Cardeal 
larrasa" de fundo religioso e | E r n r s t 0 R u f f i n í a r c e b l , p o d e 

Palermo o nime foi exibido 

assassinado pelas tropas so-
viéticas em 1045, e o outro é 
Doxn Ottokar Proh^szka. bis-
po de Sstlcesfehervar, smineri 
te reformador social, falecido f catolico, que foi rxibido par-
em 1927» , Ücularmentc paar as altas! 

Dom Apor*foi morto por ! personalidades do Vaticano e j naquela cidade diante 
vários soldados ruMos, quan- í demais membros do nosso | de numeroso público dc am-
do defendia um grupo de mu- j corpo diplomático ; blento intelectual e universi* 
lheres que haviam refugi- \ O filme é o primeiro da j tàrio, que o considerai exce-
ado rm seu palaclo, fusrklas 1 produtor» A8PA, constituída ! iente 

Aviões tda nossa base 

aerca sobrevoara m Par-
I Em ação de graças pelo 

namírim cidade, em ha j aniversario do Comendador 

menagem ao novo r0man-1 Wto* d e a s Institui-
i ções que têm con-o dirigente 
j mandaram celebrar missa ás 

^ ....... í 6 15 h Q r a f i n a c ? t edra l ofi-
j ciando o revmo. pe. Aderbal 
Vilar. Grande número dc comun-

HOMENAGEM AO PROFESSOR 
ULISSES DE GOIS 

i 

gantes se aproximou do sa-
grado banquete Eucaristico, 
fazendo-se ouvir no coro, hi-
nos sacros executados pelo 
orfeão dos Congregados Ma-
rianos, 

Após a missa, o ilustre na-
taliciante recebeu as felicita-
ções dos presentes, 

A OJtDEM 
P r e ç o ~ 0 , 8 0 

O JORNALISMO £' , 
1 UM DOS PODEHO» n o ) 
REGIME DEMOCRATA { 

\ C O . — Bowlém j 

Amanhã, é noite, o Hiícola 
Técnica de Comércio de Na-
tal prestará significativa ho-
menagem aa seu Dirsior, es-
tando preparado fe3tivo pro-
nrama 

l 

I! 
1 filff OCORREU m BRASIL 

Noticiário da Radiopiess 

] 
j RECIFZ, 25 — O tesoureiro | AEHOV1AS BEABIt J LEITE DO FISI 
I da Força Policial do Estado, I RIO, 25 — Chegou dos Es- j FORTALEZA, 25 — Foi a-
[ Lenente Lourival Bezerra, lan I tadoG Unidos o novo avião ' nunciado que se descobriu no 
I çou mào de cerca de cem mtl í c u r t ü Commander, c-48, de "Belas Artes" quantidade 
! cruzeiros da Corporação, fa* ; ^ g r u p 0 de 9 adqueridos pe* \ d 0 l c l t e e m á o 

| ̂ endo falsos lançamentos na j ̂  Aerovias Brasil nos Estados | n a d o crianças pobres Vai 
; caderneta da Calva Economl- unidos. Sua velocidade de s c r aberto rigoroso ino u * Uo 
t ca. Aatê a «ntef.lo de um I c h e i r o è de 330 quüome- j MAIS UMA EMISSORA 
1 chequo de 70 mU cniaeim, j i m pçr hora e pôde tratts- j FORTALEZA. 25 — Já se 
temendo ser descoberto, sul- , p o ^ r 42 passageiros ou 6 to- j encontra em emissões experi-

Regressando aos Estados : Nacional de Washington. D. 
Unidos, de uma longa excur- c > Eisenhower apresentou 
s&o que empreendeu às capl- i , * . w 
tais das nações europeias slg ! 8 Ç U r e J a t o r l ° ^ a v i a p e m 

natarias do Pacto do Atlán- a T™man c Gabinete do 

eidou- se no parque de Dois 
Irmãos, 

tico Norte, o General Biaen-! Presidente, c também ás Ca- rias solenidade!, por decre-

ntladas de carta. 
p A O A j m r f o AO 

ESCOLA MIUTAC ; FUNCIONAUAMO 
RIO, 25 — Comemorou on- j FORTALEZA, 2S — O go* 

tem 140 anos a Escola MiU- verno do Estado e a Prefel* 
tar, sendo organlaadai va- tura Municipal chegaram a-

howr (á direita), Supremo 
Comandante Aliado na Eu* 

sa3 do Congresso, sobre os pro 
gtcsaos rea Lixados para a for 

ropa. foi «audado pelo Presl* maçfio de uma força de de. 
dente Tntman. no Aeroporto ; tesa Integrada ne Europa 

to do governo, o estabeleci-
mento pas^u a denominar-
se Aeademla MUltar das Agu-
lhas Negras. 

gora a colocar o funcionalis-
mo em dia, Vâo começar a 
pagar os"respectivos funcio-
nários, relativamente i 0 mês 
de março 

• mentais a Radio Arhanguere. 
• de loaieiro, filiada á corrente 
• da Vadk) Iracema. 

PA9COA DAS CLABSiÇS 
L I B U A I S 
VORTALB&A, 16 — Na Igre 

}a do Ptquano Orande vai 
realinr-ie domingo i pasooa 
das classes liberais onclará 
o bispo aattllar de For^leza, 
d Kllsou. 

i 
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— ftaa Vt Barata, ZIÍ — MATAI. 

PfwMoitt - pidrh a flij.vj 
Q+rmU ~ T Q U i P O 

A O R D E M 
DIÁRIO VEKPKRTINO 

(Oraria defde U - l - l V U ) 

tm-tor — OWO QIHRA 
S-filiíiu — XAVIER riKIIElfcO 

VKLSVONM 
1Í-4» - J2-P GHifíf» 

VflVBA ATVLIA 
r * 

l^ruLtt:* f » U 
- .. i iM 

RRM.RCAÇGES — TABELA NA GKE*KCIA 

Crf I M 
Uê 

* RiO \ 8 
» PAtXCV-

I.AJIA, frudor Duitt*» And** — tt>*91< 
BauJ CwABUyftr, 7*llp* 44 OUvtlr*. 31-1* --

f«a#: t t - l t ! 

Seminário social i ia F . E . I . 

OCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A Oruanl/aráu dos Estados Americanos vai pa-
trocinar um certame interessantíssimo Trata-se do 
F'"in!nário Regional üe Assuntos Sociais, a realizar-se 
em Por*o Alrçre. de 14 a 26 de ma*o deste ano. 

Gira o temario dessa reunião em torno dos mé-
todos mais condizentes à or&Tanizaçâo da comunidade. 
c , i n m i Hn us n r r ^ r e ^ o s moderno.-

Todi* rv- írivb^mos obedecerão ã cheíin de uifl 
tórnlco brasileiro muito compeiente o dr, Luís Carlos 
MnncfnL que é o diretor d£» Divisão de Assunto* Soei-
«lá dí> Orffunlznção dos Estados Americanos. 

q1ie comnarcrrrAo ?-pnre*entant*s do 
Hi^i l . Argentina. Chile. P?>ra4uaí UrufíUM. pelo 
no:; Aqui do Rio Gronde do tforte in especialistas G-IP 
t óinyarccerào e fa-tem muito briu pois o lucro f certo 
no que virem c ouvirem, 

lassando pelo Uruauai. deu o dr Manclni uma 
u r ; v v i s ;a em qüe resumiu as MnoHòaciee do Seminá-
rio A vicia em comunidade, adianlcu. deve orientar-
ÍC «*firfonne diretrizes técnicas e n-̂ o T.VIOP Impyíços 
in^orr^i"*?,. ou pcÍo« caprichos de grupos individuais. 

O T T O G U E R R A 
F. t]uaíro sáo elementos que. no reu entender 

devem c o i w r e r paia a organização da vida em comu-
Trdndc. Et-los: 

a» Invc^Tigacáo técnica 
bleruas 

t r az 
maior 

ü 

e sistemática dos pro-
rccur.sos da comunidade: 
a ó o eordenada que evite o desperdício de 

findos. «M-rrjHa m tr-mpo. na duplteaçáo de serviços 
hiv.irodui ivov 

m r.dpptacão da* instituições sociais às realtda-
drs du nmhienie: 

d' reoiufíamentü da estrutura das instituições 
-íociaifi. eori ení-rio democrático. para que a comu-

-mrticircc ativamente nelas, 
rv-piro critério, adianta o especialista bra-

iiciro. -e -^udar ío ponío.-: concretos: as cooperativa*-
educa''íu o|Jcraria: o -erviço social; a casa e o ur-

D.ÍOUI.TIO. 
C.mls i,i''rmi!;i que se icnham conclusões bem 

niiiiuir.* ^ facümcntc exeqüíveis, Estamos 
rwniatíuí de tcoríti^. conversa fiada e projetos muito 
bouPo*. 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 
O m u n d o so f re ma le s dolorosissímos» m a s poucos 

t~o t r a n s c e n d e n t a i s como a ignuranc ia em todas as 
suas classes; u rgem p a r a a soc iedade enérgicos Teme-
d!os, m a s poucos t ã o u r g e n t e s corno a d i fusão do ca t e -
ci?mo — PIO XI I 

ORIENTANDO 

Os den t e s e s t r adados ou ca r iados são devidos, 
p r i n c i p a l m e n t e , a defe i tos da a l imen tação . O r eg ime 
a l i m e n t a r é, pois. u m a das condições essenciais à con-
s e r v a ç ã o dos hons den t e s , 

P rocu re inçer i r s e m p r e Alimentos ricos em cál-
cio, fos foro e v i t a m i n a D : leite e derivado* ( coa lha -
ria, ouei jo , etc.) oros, v e r d u r a s e f r u t a s — SNES, 

' ^ C O T A Ü O DIA 

c o n c l u s ã o da q u a r t a p a g i n a ) 
OAKAVÇO fiM 30 DE DEZRMBRO l>E 1^30 

A T I V O 
Acionistas . . . 143 500,00 
Caixa 5.496,60 
Ccor>. Central de Crédito C/ dep 3.571,00 
Materiais pr.ra a Seceão Grafica 22.393.60 
papel e rijva para cf Jornal 3,848,00 
Moveis e Uíen^llios 37.675,00 
Mamiinas. Tipos e Acessorios p/ Oficinas 106.540,80 
T.inotipos 547.011.50 
Fotoplnr.n 3^3.134,20 
t) • v. mi C ' Corrente 41 .̂344.00 
1 Meros Perd-.ts 64.940.90 
R-srr-n <.ic Domínio de Maquina? 2í>5.239.80 
M>c<nfn-rií! de. niocesü de Natal 150.000,00 
Arâes Cauc^onndas 10.000,00 

I>EMONSTKACAO DA CONTA — LtJCIlOS & PERDAS EM 
30 DK p E Z E M B E O DE 1950 

SOPA DE MILHO — Cozinhem mi lho novo em lei-
te, p a s s e m - n o por u m a pene i ra , e o dissolvam n u m cal-
do de c a r n e ou de ga l inha , de ixando fe rver u n s doi? 
m»iv.itos, no máximo. N* ocasião de servi r es ta exee* 
l en te sopa. j t m t e - l h e 2 ou 3 ?remas de ovo com um 
prvjco de m a n t e i g a f r e sca 
HMACIAS DE P L A N T A O 

V O 

F a r m a c i a l l a t a l — R u a Ulisses Caldas —. Cidade Al- j 
t a . F-j^e — 1103. 

F a r m a c i a S a n t a T e r e z i n h a — Praça Augusto Se-
•̂5iH> — Ribe i ra Fone — 1044 

F a r m a c i a Bom Jesus — P r a ç a Gent i l Fe r re i r a ~ 
Mecsrim F o n e — 2010 

j P A S 5 T 
| Capital 
j Fnndo de Reserva 
j Fundo de Substituição de Maquinas 
j Credores em Títulos 

Credores em Conta Conirrent-e . 
Créditos Diverso?. . 
Cnntrato de Prom^ss^ de Venda . . 
Contrato com a Diocese de Natal , 
Cftucão da n^etoria 

Vanderlei e sua exma. esposa 
d. Maria Amélia Vanderlei. 
O ato civil foi realizado pelo 
dr. Amauri Fernandes e es-
crivão Alinio Cunha de Aze-
vedo. tendo servido de teste-
munhas as mesmas pessoas 
do casamento religioso. Na 
residencia da genitora da nu-
bente, à rua Presidente Qua-
resma n. 614, foram servi-
dos aos presentes bebidas, 
salgados e doces. Os reeem-
casados fixaram residencia 
nesta capital onde vêm sen-
do bastante cumprimentados. 

VTAJANTKS 
Chegou antem-ontem, a es 

VM.VM ANOS HOJE: 
Sennora» 
Maria Augusta da silva 

r -iir^el, esposa do sr. Milton 
í-Tírjjel, industrial em Santa 
C r u z . 

Herminia de Freitas Melo. 
cosa do sr. Murilo da Cu-

" .ia Meic. e genitora do nos-
"o apreciado colaborador Mu-
rilo Melo Filho. 

<íe«beres 
^uí Moreira Paiva agente 

da Companhia Nacional de 
wegação Costeira e socio da 

^Ttprêsa Rio Grande e nosso 
r'.;operador. 

— Francisco Cosme da Sll» 
presidente da Congrega-} ta Capital o sr Angeles Ru-

cãe Msriana do Alecrim e ] fino Luciano, alto funciona-
'Acionário do Servido Esta- j rio da firma Santos & Cia. 

••iwl de Estradas de Roda- Ltria. desta praça que hà tem 
I po viajara acompanhado de i 

íe.nhorinha» j fiwa e x m a esposa d. ítala de ! 
"niiliá ZUleire Barbalho. tU j Medeiros Luciano "e seu filho I 

tío sr, Bmidlo Barbalho,! André Osmaldo. a-fim~de vt-

1.804 705,40 

1 000.000.00 
3.000,00 

12.310.20 

196.70 
43.469.00 

295.239,80 
150.000,00 
10 000,00 

1.804 703,40 

D E B I T O 

Administração e Redação 
Pessoal das Oficinas 
PüpeL Tinta, Clichet. ete 
Luz. Energia. Agua, Asseio. etc 
Expediente. Radio, Telegrama, Portes, Alu-

gueis. ei c 
Assistência e Extraordinários do Pessoal, en-

rarços de Previdência. Seguros, Im-
nfustoR. Concertos do Maquinas e ou-
tras- despesas 

Serviços cie Agentes e Viajante 
Material para a fleceão Grafica 

C R E D I T O 

Assinatura e Venda Avulsa 
Anúncios e Publicações .. 
Contribuições nar?> a Bô^ Tmprensa 
Produção da Seccâo Grafica 
Déficit 

164.120,00 
106.232,80 
77.626.50 
24 079,00 

61.590.10 

152.025,| 
23 .820,70 j 
82.760,50 ; 

l^fl. 182,80 
210,697.80 
14,591.80 

201.504,20 
107.178,50 

,P%dro Aiiírnst» Sfíva — Dlretor-PTesIdénte 

Tôiando Coeentino — Diretor-Gerente 

Cândido Oliveira Filho — Contador Registrado no C. 
"R.'C. N'.0 41 e D. E. C. N.9 44 Í05. 

R. C. 

692,255.10 

P e d r j Augus to Silva — D i r e t o r - P r ê s l d é n t e 

Yolando Coeentino — Diretor-Gerente 

C â n d i d o Ol ivei ra Filho — Contador Registrado no C. 
n, f l 41 e D. E. C n . ° 44.805. 

CENTRO DE I MPRENSA S. A. 
LISTA DAS TRANSFERENCIAS DE ACÔ FS DURANTE O EXERCÍCIO DE 1*50 

residente em Golaninha, 
— Paula Frassinete, filha 

saudoso José Lopes e ele-
•"cii-o de relevo da Juventu-

Feminina Católica nesta 
Capital. 

— Salet2 Lira, íilha do sr. 

sltar vários países. Esse nosso 
amigo e exma. família demo- j 
raram-se cerca de 3 meses j 
nas FUipinas em visita a pes-j 

j soas de sua família tendo de- | 
! pois visitado Roma e Lisbòa.. j 
í De volta dessa grande viagem j 

' :^rio Eugênio Lira, secreta- j 0 s r Angeles Rufino, será i 
LÍO da prefeitura de Natal e j homenageado por parentes e \ 

Kua ?xma. esposa d. Es- amigos com um jantar a ter 1 

ivoraldlna To^cano Lira. lugar em dia a ser prevlamen 
Criança» / ! te f u n d a d o 

Lopes Besaa, f i - -

N ® de 
ordem 

1 1 
2 
3 ' 
4 • 
5 
6 
7 
8 
9 

10 1 

11 
12 
13 
14 
15 : 
1* 
17 
18 

C E D E N T E C E S S I O N Á R I O de 
A ç ó « Import 

Dr. Ricardo Barreto 
Luis Nobre da Fonseca 
Lauro de Castro 
Dr. Ricardo Barreto 
João Dionlsio Massena . . 
Euclides Cosme da Silva . , 
Análií» Fernandes 
Cristino Wanderley 
Marcillo Barbosa de Lima .. 
João Bezerra de Lira 
Joáo Dionls|o Massena 
Joáo Dlonislo Massena ., ., 
Sivestre Rodrigues de Oliveira 
Tosé Livio Dantas 
aumercindo Saraiva 
Gumercindo Saraiva 
Gumercindo Saraiva 
Gumercindo Saraiva 

Dr. Paulo de Brito Guerra 
Jeronlmo Rodrigues da Camara . 
Celso Gomes Vidal 
Jeronimo Rodrigues da Camara .. 
Jcronimo Rodrigues da Camara ., 
Francisco Cosme da Silva 
José Hélio de Medeiros 
Prudencio Furtado Filho .. 
Olavo Feliclano de Araújo .. .. 
Grraldo Gilberto de Oliveira 
Antonio Marinho Pessôa da Rocha 
Miguel Barra 
Miguei Barra 
Otaoilio Cavalcanti 
Francisco Brasil de Gois 
Afonso Medeiros 
Francisco Avelino de Mí lo 
Dr. Amaro de Souza Marinho . 

1.000,00 
1 000,00; 
í.ooo.oo; 
2.000,00 ; 
2.000.00 1 

1.000,00 1 

1.000.00 ; 
1.000,00 ' 
i ooo.oo J 
1.000 00 I 
1.000.00 
2.000.00 
1.000.00 Í 
1.000.00 
1 000.00 j 
1.000,00 
1 000,00 ; 
1.000.00 

21.000,00 

Evanrro 
1 i do professor José Clemen 

ô Bessa, diretor Gerai da 
.cretaria da Assembléia Le-

do Estado. 
— Álvaro José. filho do sr. 

F-ancVsco Cosme da Silva, 
'•••estdente da Congregação 
Marip.n? do Alecrim e nosso 

operador, 
t \SAMENTOS 

No cila 22 deste, ás 15.30 
horas, realizou-se na Igre-
>. de São Pedro o enlace 
matrimonial de Manoel Vai-
' mar Costa, filho de Joa-

( ún\ Costa, agricultor em 
..nta Cruz e de sua digna 
posa Naninha Costa, com 
.senhorlnha Antonia Frel-

^ Cona, filha do ar. Vir-
'io Geraldo Freire (já fa-
ido) e de d. Maria Ge-

ütia Costa. Serviram de 
stemunha» por parte do 
»livo o sr. José Deodonio da 
>va c sua espoaa d. Maria 
evedo sr./a e por paru da 

x i v a o dr. Romulo Chaves 

TUDO W você proMirar 
em papelaria encontrará n% 
Livraria Uma 

O maior stoqu*» do ramo a 
menores nreco** da prae*, 

Visitem o deposito no l # 

andar. 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira* 70 
Deposito I o andRT U / U 

AVISO AS MAES 
O Centro de Catecismo 

S, Tarciso da? Senho-

ras de A ç ã o Católica, 'Â 
se acha funcionando todas 
as quintas loiras- 16,30, 
no Centro Social Divina 
Providencia ó Proca 
X. 

GRAÇAS 
C. w l t arrâdecé a H. 8. 

das Graçaa e a N. É. do ft. 
Coraç&o. uma ^raça alcança-
da com promesaa de publU 
car 

AMÚ W - 4 - 1961 

Pedro Aiirusto Silva 
Diretor-Pmldente • 

Toland* Coeentino 
Diretor-Gerente 

Cândido Oliveira Filho 
Cont, reg. no C, R. C, n.° 41, 

, e D. E. C. n . ° 44.805 

j r v i N O b o s ANJOB 

Membro do Coneelho Regional d^ Contabilidade 
A revista "O Cruzeiro", edlcào d* 14 de abril corrente, 

cue está sendo vendida de de ante-ontem rm Natal 
uma rçporLaeem de Davld Na-.ser rncrrcedorw do 
destaque no t r a n s c u r s o do Dia do CrintabllLsta 

Seínndo P referida reportagem, o maior herói da 
Forca Expedicionária Brasileira, o primeiro tenente da Re-
serva do Exercito. Apoio Miguel Rcsk <"> perito-contad<y e 
t-xercia " pr^rjssáo romo chefe de escrltorio de ftrmír do 
.sr Arnon fie M^ío, a^ual governador de Ala^ò^ 

Moco paiidn, de ur Timido :io uro^urar a colocação, 
calmo, compreensivo, amieo dos eomounheiros. de manei-
r^^ serena? e educadi^. este é o retrato qup David Nasaer 
f i c o u , deste rontabílista na chefia do eScrítorio, que de-
nnis. nos campos da Itália, conquistou o titulo de herói p 
fni agraciado com 5 medalhas tjiclusívc a Cruz de Serviço 
Notável (to Exercito Atverícano 

m seria caua/ de imaginar qne anuela nersi^reti-
cia do contador, Apoio Resk no esrritorio. ao procurar uni 
p;v2ano de números na contabilidade. localiza-ío elím^n^-
)o pela retificarão correta, .seria isiual à sua tenacidade c 
destemor, elogiados pelo Marechal Maf-earenhas de Moral.-, 
atravessando eamobs de mína.^. atacando o inimieo, man-
tendo posíece* dificcis e afinal, vence-ndo-o nos seus re-
dutos? 

Apesar de todos os seus atos de heroísmo, das meda-
lhas merecidas, dos louvores recebidos, do sangue derra-
mado em campanha, o tenpnte Apoio Resk, contlnda pri-
meiro tenente da Reserva, posto em que seguiu para a 
Uália. 3 

Segundo a reportagem de "O Cruzeiro", a dificulda-
de está no Regulamento da Escola Militar. 

Vejo neste fato uma grande coincidência com o que 
acontece aos que exercem a profissão de contabilista Os 
seus serviços, raramente, recebem a remuneração que lhe.s 
permite viver com mais dignidade c menos preocupacõevs. 

A classe tem evoluído e o antieo Guarda-Livros, hoje 
íranformado no moderno contador, técnico em or-

ganização economica e financeira A contabilidade alcan-
cou a imnortancia de ciência da administrarão economicá 

Entretanto, o* contabOistas guarda-livros ou con-
tadores» ainda não usufruem a* vantagens do seu esfor-
ço na lusta medida Embora o exercido da profissão, de-
penda de estudos e capacidade intelectual, a remuneração 
dos contadores, é oaga baseada apenas na produção ma-
terial. pelo bimnnho da escrita, sem se considerar as éner-
elas e o temno gastos no estudo, a competencia do profis-
sional nem os lucros obtidos com a sua colaboração como 
verdadeiro assistente e orientador da administração. 

Para aue um contabiPsta nossa manter a família e 
a p r e s e n t a d e c e n t e m e n t e , é preciso trabalhar até altas 
horas da noite, em razão d e até o presente nào ter pódldo 
d a r preços nos seu serviços. 

Joeè Soares Batituct em seu livro ''Estudo de BaUn* 
referindo-se ao tempo en* que o guarda-livros quei-

mava as pestanas e perdia forforo. nas longas vigílias sobre 
os livros, di/ que nào obstante es.se esforço, merecia apenas 
do* comerciantes a opiniáo de ver "um homem multo bom 

coitado — mas, carta v,?7 mais esquecido e distraído1'. , . 
vai distanciando, felifcmenífc-, esse tempo, diz alndX c 

mesmo autor. 
I Hoi-e. o comerciante, o industriai, o fazendeiro, assim 
i como. o administrador oúbüco moderno, nâo dispensai» o 
} concurso da contabilidade, tanto para o progresso dos seus 
i negocies, como para a sua bôa reputação 
1 A utilização da contabilidade e a valorização do eón-
j tabilista, são Índices de civiltaaçfio. ooroue a contabilidade 
; marcha pnraíela á organização nara o nrogresw>o adminis-
| trativo e economico das atividades publicas e particulares 
í da Nacâo. 
| O Dia do Contabilista, não deve ser apenas motivo 
! para "ufanismo", pelos peauenos direitos conseguidos, mas 

também para nleltearmos novas e iust^s reivindicações. 
! A profissão do contabilista é cheia de responsabili-
! dades. com um máximo dc obrigações e um minimo de 

direitos. 
Está obrigado perante a lei a manter o 

maior sigilo dos ne^oclos, a respeitar o "segredo profissio-
nal", a bem dos interesses do comerciante; a ser co-respon-
sável com o mesmo, pela veracidade nos documentos da 
declaração de imposto de renda, é passível de perda do dl-
nloma, muitn e prisáo, pela inexatidão dos referidos do-
cumentos . 

Ele não particina dos lucros do comerciante, mas ê 
co-obriaado na veracidade da declaração, do lucro e socio 

: nos oreiuizos. com maiores riscos que o comerciante, que 
sendo rico. oa^a a multa e contintia negociando. 

Fstá nortanto o Contabilista investido de uma dupla ê 
difícil função, defender os interesses do comerciante e os 

i do Ooverno. sem ter de um a remuneração razoavel, nem 
do outro as vantagens ou Garantias corresnondentes ôôís 
ceus relevantes serviços 

Pejo exnosto veríf icí»-^ que o contabilista para o 
Hei desentranho da sua mis.são. em harmonia com as lete 
^ adiais, precisa ser preparado, inteero, inteli-

I 'rente, dedicado pelos interesses do comerciante, abnegado 
! uela caura nública e . . . esquecido de sl próprio 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Reunindo-se mensalmente, o Conselho Fiscal vem 

acompanhando a situaçôò economica e financeira do Cen-
tro de Imprensa S, A. E* deficitário o resultado do exercí-
cio de 1950, O Relatório da Diretoria reconhece faltar a j 
A ORDEM maior número de cooperadores à causa por que! 
se bate Segundo o art 21 dos Estatutos, somos pela apro- | 
vaçêo do inventario, balanço e contas de 1950. 

CAPITAL A REALtóAR — Ainda é de Cr$ 143.300.00 
o capital a realizar. Aos acionistas devedores desse restan-
te pedimos a sua integralteaçõo, para lazer face aos com-
promissos sociais. 

Natal, 24 de Março de 1951 
aai Gumercindo Saraiva. 

Laís Veif a 
Miguel Fcrrefta Net*. 

APARELHAGEM TÉCNICA — A Emprêsa se vem res-
I sentindo de melhor aparelhagem técnica em suas oficinas i 
| gráficas. E' assunto que a Diretoria e os Conselhos Fiscal! 
j e Consultivo vêm tratando em suas reuniões conjuntas e : 
1 ora submetemos á consideração da Assembléia. 

o 
c 

Dr. Romulo 
Wanderley 

AVISA aos aeus i t ü f o i e 
C l ient » atenda diaria-
mente ao* que • t t » c « r a -
rcim pura serviços de advo-
cacia em feral ( lacladve 

açdes contra a UNIÃO, o ESTADO e oa MUNICÍPIOS i 
em seu escritório, k Rua Dr. Barata, 18t-L* ^ 
Fone 19-T1 — no sejr^nte expediente: daa S às 11 • da* 
16 às 17,30 horas. 

•b 11 

Chegaram os afa mados RÁDIOS 
" C R U Z E I R O " 

MODEL OS 19S1 VISITEM A EX POSIÇÃO EM 
H O C I L 

Anuncio 
1 u t atam 

Avenida Duque d* Co xias, 174~Fon« 1955 

VENDEU. « « 4 
dMMo, em ocmjuato m mg* * 
n d u , comtruçio m o d e m s 

i d u e i M l i à w H w ^ & 
tMê à Rua Poten f t t r m t » p ^ 
n « i t a i É i i D ü o r o * 

Tratar á ãm Dt. infla, 
- Wm» 115$ - MATAL. 

/ 



A ORDEM 
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Quarta-feira, 3b de Abril de 1061 
i >-1 • 1 Li • J. _. W 

r m c m u PAOTNA 

Excurslona o ABC Futebol Clube 
DOlfc JOGOS EM RECIFE F I M KM C AMPINA GRANDC 

E-sU p r o g r a m a d a p r i a di-
r e t o do ABC F . C , u m a r x -
cttvsão r e l a m p a g o , ao? E s t a -
dos de P a r a í b a e P e r n a m b u -
co. Pelo m e n o s , t r ê s ioços do 
Uvi -neçro . j á f o r a m ; i s e n -

tado* A.y>nn m rido. a dr 
muio prox'iuo, o ABC estrela-
rá no RociTP, rnirrm.indc a 
repri\ífMit:ifi\n do -Síint:» Cruz 
devendo a 6 do m*\smo m«\s, 
íO«Mr '"IV, (.1 .u 

5 A N G U E N O T 

Contem excelente* HemtnUw» tò* 
niro*:- Fósforo, Cálcio, Awrnia 
to d* Vanadato de Sódio, «te 

OS PÁLIDOS, DEPAUPER A -
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS. MAES QITF CRIAM, 
MAGROS. CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

KECEHfcRAO A TOM MC A-
CAO GERAI, DO ORGANISMO 

COM O 

contra o Trr.zc F C numa 
n.'V,u].:lit stnsavíonal No dia 
8 . os natalení>es estarão no-
vamente no Recite, para dar 
i-umbnu* au on<se do Nautiro 

; ejut '".-m dr svi bn,;do p-

4x2 

Paru brilhar nesta excur-
são. trabalhar. o.; rljrM-onlp^ 
aJvi-ne»ros. nu prrpaio da 
equipe. que drv:Ta contai 
com alguns refoiv; v fi\'iiir; 
elti. Cuka Piloto. FYanklm 
(> Renato. Q treinador Kdc;;io 

9 

Leitão. vni intensificar o tr?i-
naiiienLo dos seus pupilos, pp 
;a qUf se ivm cm ln> < 
condícõc*. quando elvciar o 
hora dos embatei 

PARA F t R I D A S , 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R ! E I R A S , 
ESPINHAS, ETC-

Prepara-se o America para a 
jornada do ano de 1951 
CONTRATAl>0 O TÉCNICO ALVARO BARBOSA 

A R T I G O S P A R A O L A R 
TORRA DORES. DE' PÃO 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS ' 
FOGAREIROS MÉTRICOS 

ESPALHADO RES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETHICO"; 
FOGÕES A CARVÃO 

ACABA DE RECEBER A PIRMA 

PPOCriiANDí» comprar tu-
do r̂n pnprlriría na I.irrnria 
Limi*. vócc <*cohóri)iza icmpn 
e d?riheiru Compre na Livra-
ria Lima habhualMpnto ? r«»-
ja quanto lucrou no fira de 
cada ano 

Di* há m u i ' o . vlnhr. a d i r r -
do A m e a ç a F . C . l u r a n -

d«> com um sei iu p rob lema 
ui-.̂ nrV.uir "Pi ticiiiadur para 
dtriíiu' os quadi''>> IV-
noi:s ria cíf1 Éup.on»o Ba; 
ro. ^Imunas Jin r̂ipi-wji ' í o -
r am í>iTa>i. sí-iii nen.liwíii r e -
builí^io, • ; .• i i o . Auora. 
o a r e1r' *' que o ) > r' o b 1 e m a está 

j resolvdo. para satisfação de 
ioda a família rubra. Na re-
cente viagem a Campina 
G r a n d e . o r-r Rui Ba r r e to . 

manievt entendimentos com 
o técnico Álvaro Barbosa, que 

ia vMi.m sondo a mediado pe-
jo? 'lm\_ric.inos Barlu^a. ve-
terano wcmadoi conceituado 
rm todo o Vortíj do Brasil, a-
(.^'("í concMcõc.-- rios dia-
bo? , r OSIP. .seman?, de-

verá chegar a Natal, para fir-
mar contrato com o America 
Indiscutivelmente, a contrata 
i?ào de Barbosa, coruUtul uma 
::ranrie aquhd^ão não so para 
o America, como para o fu-
Ubol potiguar, qnr* .lanará a 
contar com mai? profis-
sional. profundo c^heced^r 
<\os segredos do a ^oeiatiotí 

P r o d u t o s m c i l " 
CIA. QUÍMICA W t n W W A L T I L " fi ^ 

Tinto* poro ledo* o « I f i i • é+ttvaéo* n 
m m o » " W A L f l H l A " . "PREDIAL , 

"COMBATE", " lETOHOL" , "NEOLUT, *>r 
?lSTFÍBUTDOM$ PARA TODO O ESTACO DO 

RIO GRAHDC DO KOBTE: 

SANTOS & CIA. L fDA 
AVENIDA TAVARES DE URA- 81-95 

SECÇAO DE TTNTAS 

RUA m a A FLORCTTA N 1 7 " HATAL 
AcMtnmo» dtoribuldor*» pmo m P« »Ç« » ào 

Itttortatf ténda d l s p o o M e . 

r N 

DR7JÕSÊ'NICODEMÜS 
A I ( } 

r, r • -

i ' C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Barato. 233 — Fone 1-15-9 — NATAL 

I N G L £ S A D ! A " t u b g i c o 
G R A N A D O 
T f t N I C A - A P E R l T I V A 

HOJE 

São Marcos 

CAMPEONATO DA d D A 0 t 
ir<7 — SEGUNDO TURNO 

OUTUBRO 
28—Potiguar 2 x ABC '2 

NOVEMBRO 
2 - Atlético 2 x Santa Crû s 1. 
9 - Alecrim 0 x Potiguar 0, 

15—ABC 2 x America 1, 
16—Potiguar 9 x Juventus 0 
23—ABC i X Santa Cruz 1. 
30— America 1 x Alecrim 1. 

Tendo regivssadu do Rio do Janeiro, nnd" 
cru 90 dias. avtea aos seus cliente* e amííj03 ou" reassu-
miu suas funções cie advocacia seu escritório á Kua 
Dr. fiar ata. 233 — i ü 

conhecimento publico, Áásim 
é que por iniciativa exclusiva 
dc ambos, apoiados pelo ines 
quecivel "Joquinha" foi ins-
talada a empresa cie energia ' rou a varias pessoa.- aqui 

ücamente caso. Comungo 
ainda V. Excia jz referido 
desordeiro ao checar es»a ci-
dade regresso Capi-ai, ór -

Dlsnipulo e companheiro de 
São Pedro, escreveu o Scgun~ 

it do Evanç;elho % pedido dos 
^ *r -M i 

erativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda, 
RntFfRA 
— AIJ-TRIM 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 
AVENTOA PItESfPFNTF qiTARFRMA, ZM 

Fones: 13 3 8 - - 2 Z 5 l 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operafõr* rle n^tar^/j* h^nc^rU 

' Pâlf» mt ni<*1Hí>r*« ta*^® sòbfç depósito* 
O» nuioefos ibi ixo vt^iUin o flf^pnvoldw^tü do ü(*ti haneo : 

BALANÇOS 
Junho de 1944i 
Dezembro « e 1946 
Junho de 1947 .. 
Dezembro de 1947 
.Tunbo de 1948 , 
Dezembro dc 1918 
Jimlu» de 1949 .. 
Dezembro de 1949 
Junho de 1950 . . . 

MOV. GERAI' 
IjOÍÍP.14?.^) 

1.SR28Í7.5P 
.̂080.̂ 14.10 

3.076.070,50 

cristão^ de Roma, seguindo 
' as preRaeõe.s do príncipe dos 
, ApostolOS 

PreROu o Evangelho no ftai-
tí) e fundou a Sé epi^roo^l de 
Ak?xandria oue ocunou 
primeiro lugar. Morreu már-
tir. Na leitura o profeta F^e-
íivilel fala de quatro ani-
mados, qup são. secundo se 
atribuí os quatro EvançpJUs-
ras. 

São Marcos é represem^do 
sou o símbolo do leão porque 
inicia o Evangelho, com a voz 

AERO CLUBE DO RIO GRANDE 
— DO NORTE — 

elétrica da cidade, a Coope-
rativa de Credito Rural, a As-
sociação de Proteção à Ma-
ternidade e a Infanciu, Asso-
ciação Rural, o Sindicato Pro 
fissional do Comercio Varejis 
ta e ainda por Iniciativa par-
ticular do sr. Manoel Gurgel 
tai construída a estrada de 
rodagem que corta todo o 
Município de leste a oeste 
Por solicitação do sr. Sebas-
tião Marinho de Carvalho. 

EDITAL 1>E CONVOCAÇ.IO DE ASSEMBLÉIA 
De. ordem do Sr Presidente do Aérò Cíube do Rio 

Grande do Norte, ficam convidados todos os pòcios desta 
Agremiação, com exceção dos das categorias de Honora- j foram criadas no Município 
rios. Aspirante? e Juvenis, para uma sessão d> Assembléia j ^ais vinte escolas publi-
Geral Extraordinária que terá reali2ada no proximo dia | cas. E por contá exclusiva do 
trinta <30"». às vinte horas, em sua séde social. — para o fim ' sr, Manoel Gurgel. são mau-
especial de discutir a reforma dos artigos 10.° e 12° e 100°, 
S 1 0 dos Estatutos em vigor. 

sidentos intençír» iissassit ar 
Chefo político local situar 1o-
niAta Sebastião Marinho 
valho. Diante vida preprefSK 

j mesmo desordeiro, qual j i res 
pondeu por crime homicídio 

I praticado barbaramente 
cidade, consulto V E w * . 

! qual medida devo tomar 

.fosé Srvoredo Filr.^ 
i 1 ° Tencníe Dcle^ad i Fn-
lícia 

Com essa ultima 
ç»ot encerramos nossa 
vistí» com o Deputa- 4 Tullí» 
Fernandes, que di-

Citados artigos tratam da joia de admi^üD; mensaii- ; cipio. 
dade dos sócios efetivos e patrimonlo social. ; £ sobre este ultimo aconte-

Referida assembléia será realizada em primeira e { cimento, que motivou a de-
única convocação, com qualquer número de associados, con- ! slgnação por parte do Go-

tidas ainda hoje 10 escolas zendo que muita cois^ einUa 
em diversos pontos do muni- será dítn e esclarecida pala 

imprensa oportunamente 
(Transcrito do 'Di.^rio cie 

Matai" de 23 - 4 - 51 > 

"do qu^ elamp do d^spno" 1 form»^ preceitua o artigo do.s Estatutos vigentes, 

AMAKHA 

Ss». rieto * Mareeiino 

Missa Si dflmis. 2,a Conre-

NATAL, 2Â de Abri} de 1951. 
CARLOS SILVA ^ 1 « Secretario 

de, 3 a pela Igre.fn. ou oeio ei S. faili íi f»fnii 

: vernador de um Delegado Es-
| peclal para apurar Irregula-
ridades porventura exisien-

i tes por lá? 
j — A stnples transcrição 

*; do telegrama Que se segue 
esclarecerá o assunto, E' só 

FRAQUEZAS EM GERAI 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira 7 1 
FAÇA dn Livrara LIIÔÍ* * 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 

f lw f c d» Clinicas cirúrgicas do lio «pilai Mirael Conto 
CTKUSOIA GERAI. — DOENÇA S DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
CooíTiltórlo: — Av, Duoue dr Caxias. 19» <Terreo> 
Horário: Manhã 9 às 12 Tarde — li as 1S horas 

Fone: 
Residência: Avenida OetúUo Vargas, 704 — Fone; 14-23 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio d* Janeiro e s^o pnuio 
DOKNÇAS D1S SENHORAS — PARTOS 

Oadas ultra-curtas, bisturl «létric^, etctro-coftsui»ç4o. etc 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exccto .sábadf>f; 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio. 2W -- Fone 10-R2 

Re, Rua JoarjuJm Manoel, 590 — Fone l-i-35 
Petropoliô—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1° — Fone 11-20 

Residência: Av Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Rariir.il cJas hfinorroida». vortí.efl e hidror-cla*. operação 
e sem dor. Doença du uretra, próstata, samluaU; beiltfâ 
r rins, 'fn^sr-^nco rApJoo das tiwtrltfs n̂ T-.dae c- ciMiIcra e suu 

complicfiOfipc Pf»rt'irbaç6òíi. Urctroscopísi 
aglutino Cauterio 

Das 15 horas em diante 
C o n s u l t ó r i o : Edifício "Nova Aurora11. Rua Dr Barata, 
?41-!° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

tConclusão da 4 a pagina» 
Voltando ao trágico perio* 

do que felizmente durou a-
penas oito meses, 24 de 
fevereiro a 3 de outubro de 
1Õ50, devo adiantar que nes-

O que sabemos sobre o ca ao: Ll^arm 
váo como todo o novo Já co- j Capltf.o Chefe Policia 
nhece. Naquela .5'.?oca o sr. ! Nat^l 
José Varela, preferia ver um J Para conhecimento V, Excia. 
seu velho amigo morto do cumpre-me comunicar verifi 
que desgostar o seu "novis- j cou-se Domingo ultimo esta 
slmo" amigo Francisco Ca- ! cidade, ligeira repressão po-

licial contra conhecido desor-
deiro José Franca da Cos-

Corvlde a r e í * ^ 
çmt» compras IM eonjnnto, « 
•^rifkfuew a 
mtiio* wiirf p í w ^ 

LIVRARIA L m t 
Tavares qe Ura, ^ 

D«p 1» mnd*f Atn n» riVH 
Depósito: andar. W ? 

Tararc* fy lAr*. se esfeaço de tempo o Municl bral. 
pio passou a viver dias ter- I Mas a justiça divina quan-
riveis. Cidadãos pacatos, a-| do tarde vem em caminho ta, vulgo "Cacharamba" que V 4 C I N E M $»EUS C A f c S 

I to 

- I 

DR» JOAQUtM LUZ 
FARTOS — DOENÇAS DE SEXHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ontía." curtae. eletro-ccagulacâo — Bi>turi elétrica 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente dc Morais 630 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO r VASOS 
Electrocarriio^rafia 

Consultas das 14K er̂ i diante 
RMSidnnciíK Av, Prudente Morais, 672 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício Avrelinno, 'ala* 103 

políticos, comerciantes, agri-
| cultores começaram a ser cha 
mados a policia, sem qual-
quer motivo, talvez pelo sim-
ples fato de nào acompanha-
rem o sr. Prefeito na sua 
paixão partidária. Esses des-
mando» chegaram a tal ex-
tremo que o proprio Delegado 
de Policia escolhido por S. 
S., o capitão Pedro Vicente, 

j cêdo se apercebeu que esta-
j va servindo de instrumento 
J nas mãos do Prefeito e seus 
j inescrupulosoa correligiona-
j rios. para a pratica de injus-

tiças e calamidades. E a in-
dignação do Capitão chegou a 
tal ponto, que dentro de pou-
co tempo começou a se rebe-
lar contra as injustiças e 
ilegais determinações do seu 
entãò protetor; foi o sufici-
ente para que a referida au-
toridade passasse a ser ali-
jada nas suas funções e fosse 
demitida pouco depois. 

diz a nossa bôa gente, e o re- | há dias vinha dirigindo pi-
sultado é que ambos já re- j lherias insultoífs soldados 
ceberam o pagamento mere-

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífifc 

ruer* rume» dernaitolâglcA do Hospital "Mf«ni>-! nmto' 
Consultório: — Rua UJisset Caldas. andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-84 
' i M ^ H — . . 

DR. 0UV0 M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLAK01TLAS «NBOCRINAR 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo > 

METABOLISMO BASTCO 

CLINICO DE ADULTOS * CRIANÇAS 
Consultório f Residência : 

Cel Bonifácio. 232 I Avenida Deodoro. 
Telef. 10-82 | Telef. 18-58 

N A T A L 

«00 

DR, TRAVASSOS SARINH0 

CIRFRGIA GKRAL 

Consultório: EDIPíCin 

Rf-^idftncía: Rua Manoel Dantas 477 F^r^: I4~*fl 

D E N T I S T A S 

DR. CIFBER ALVES VILLA VERDE 
CIRURGIÃO DKNTISTI 

Clínica de crianças e ad íltot 

Diariamente das 18 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Baneto. 131M.° andar 

Sala 3 — Alecrim 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JULI0 MARINHO 
D1ARIAMXMTC DAS 15 AS 17 nOPAB 

CONSU LTORIO : 
AV. RIO BRANCO» 988 — 1 0 ANDAR 

JESSr D, CAVALCANTI 
c in rRr . i Ao DKNTfSTA 

Di:\rlí»r.ir»nt'' dí^i 14 IA horas 

CONtfULTORIÜ 
Av Rio Branco 564-! ' 
Edifício Magaly, Sali* 10;> 

Fone 21-92 

RESIDRNC1A: 
Av Deodoro, 433 

Fone 14-28 

Nào servia, um homem es 
crupuloso nào podia se* vir pa 

( ra certas "coisinhas" E' en-
j tào que S. S tem a macabra 
| inspiração de exigir a nomea-
I ção de um terceiro Sargento 
j para Delegado de um Muni-
j cipio como flào Paulo do Po-
j tervgí Câi a asa negra sobre 
i aquela pobre e bôa gente O 
9arcrento João Oermano é 
nomeado o Delegado. Disti-

í lue todo o destacamento lo* 
ml c cscolhe a dedo como $e 

l iiiz romumente. o* elementos 
nue o tri^m ajudar ne si-
nistra inissào. , 

£nt£o o no"»«o trabalho pro 
•^-ionai aumentou Ordens 

J | d e "Habeas Corpus" foram 
\ impetradas em favor de Na-
poleáo Lopes, Valfredo Xavier 
e outros, todos concedidos pe-
ta Justiça do Betado. Cartte 
foram endereçadas por mim 
ao ent&o Oovenador e chefe 
de policia, pedindo que se evi 
tasse a realiiaçto das amea-
ças dos corrtngtoiiarkrt dp 
8r Prefeito C tudo, foi em 

cido., 
O meu inesquecível amigo 

João Guilherme de 3ouza< per 
d e u n vida, assassinado den- ' i 
tro de sua própria re- j 
sidencia na madnigada do , 
dia 14 de agosto daauele fa- j 
tidico anc Foi abatido a ti-
ras de rifle nas circunstan- j 
cias que todos já conhecem j 
ape^r dos nossos dramaticos * 
apelos. 

Como se tudo l£to nãò bas- -
tasse, dias depois era preso 
na noite de uma segunda fel- ' 
ra na vila de Sáo Pedro, o ' 
infeliz Açtonlo Machado, que { 
momentos antes havia dito i 
na feira que sabia quem era j 
o criminoso e o resultado nâo ! 
se fez esperar, manhã 
do dia seguinte era encon-
trado morto, por estrangula-
mento. dentro da cadeia o In 
ditoso rapaz... 

8e passarmos par * a esfera 
administrativa a disparidade 
ainda é mais chocante. O 
esforço e a dedicação com 
que Sebastião Marinho de 
Carvalho e Manoel Ourgel 
teem se dedicado Ã prosperi-* 
dade do Município, desde a 
su; criação até hoje, sáo do 

que fazem policiamento esta 
cidade. Comunico outrossim 
houve apenas convite para 
referido desordeiro compare-
cer Delegacia Policial no dia 
seguinte afim apurar res-
ponsabilidades o que foi sufi-
ciente aludido desordeiro via-
jar Natal aílm explorar poli-

O Serviço de Defesa Eant-
taria Animal, Gedladr* no : n 
andar do Edi|iclo Fernando 
Costa, acaba receber va-
cinas Anti-rá^lcas, podendo 
as pessoas in^ere^adas 
dirigirem ãquqla re: ^rtíçrio 
para providenciar a vacina-
ção dos seus c^es ou anlrnsiis 
mordidos 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
deneiarem o pagamento de suas assinatura*, na 
gerência ou quando procurados pele nesso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas sào 
pagas adUntadamente. sem exceção. 

A GERENCIA 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2.00 
•a 

Peles melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros» louças, 

cutelarkrs, etc., procurando a 
CASA DO PAULINO 

- — d e — 
Paullao tf Cia. Lida. 

>«( Bi. ferato, 1W — Natal — b l . T^it. M C U N O ' 



ais 50 cursos de adultos 
Terá o Rio Grande do Norte" 
Chegou o proi F, Rodrigues Alves 

Ja Corrjita! Fedi ru! a on so? de adultos iã j tor do Dspurtamen; 
• íc"* T £ t i t \ ? r 3 D-' I te? mais 50 ^rcv. v; teuicional de Ensirio. < 

Iwiiiiti itii" Madre Estefania Peixoto 
Transitou pela nossa Co-' 9 T " W • 

_t> , íup.cionameüts uu ! v : : t Í o . 
Af i Ui -ÒS? ' '' T. '• ae 

i'r ' 7a:, 40 : 
::o: o^tom d j t " C J ; 

a .li; -.ju 
')dc tomada.-- - -•••! 

tar^o* r-^oluvões. O "ÍK 

Ensino, dr. N 
son n^iíioro ^ o pio! F u i 

íuras?I. dir?l J' JC 
setc>i u-7 Eáuccrfxio A-
dul to? d e r a m v;- :: 
tigic a ? r e u n i õ e s . 

f- - "1 '^'-j -

"7
 1

1 " 

Transitou pela nossa Çu 
pi ta i , com d a s t l n o a 
sorò, o d e p u t a d o federe: 
M o t a Note, q u « i n t e g r a 
nossa representação na O i 
m.oru D^putad^í. 

A . qu - i 
muito curta a demoiu 
trocor poss^di&tu zo%.'.' 

dsvendo r_- . 
ÍOCÍO á Car ia i ao Pais. 

L. Pk ORDEM1bibíi&s^" 
jilcrr, : ^ NATAL - Quarta-feira. 25 <h> ALvll dc 1951 

ADVOGADO 
A* Flovlano Peixoto, «11 

Foaet: 17#f 17*1 

O (li* de amanhã, de Abril, i n i c i a p o r uuw» 
btii\*o üe iu« pairando sobre Natal E' a festa de Nos*a 
Senhora do Bom Conselho; fesfa também daRevma. Madre 
Esteianía Peixoto, virtuosa Superior» do Ginásio Imaculada 
Conceição. Quem não conhece esse perfil de reüflos** cria-
tIII a boníssima. Intelijrnte de CM'91 onde o Espirito S» nt*. 
hab i t a com todos os »eus dom? 

Oculta no seu Colégio, como uma pequena violeta. 
i* perfume ria sua virtude e sabedoria, fazem-na conhecida 
na cidade que Paula Frassinetti dotou com o tesouro de 
sua* filhas 

O que d Madre Peixoto vem realizando em nossa 
ler-a no cultivo intelectual e formação espiritual das rio-
Krandctises — ideal em que ela tem depositado o que ha de 
mais bclu no ncu coração de verdadeira educadora — tor-
na-a merecedora dc toda a gratidão e veneração das suas 
ex-alunas 

entro de Imprensa S.A. 
Relatorio de 1950, a ser apresentado á 
Assembléia Geral Ordinaria,pela diretoria 

badedade de Cultura Musical 
Realizado ontem o recital de Fernando Hermann 

A Cu l tu r a Musical c u m p r i u 
0:-4'?rv; 11nia e t a p a de 
íub nrcvpj-o.^i ex^í encia ao 
'•"'"ar ?. cít-ue o 1D.° conce r to 
o í icfa l r ea l i zado n o T e a t r o 
Cz.vloz G o m e s . R e g u l a r assis-
tência c o m p a r e c e u ao T e a t r o 

arlos G o m e s p a r a ouvir o 
v io l in i s ta F t í - n a n d o H e r m a n n 
^•3tacai;;io-stí a p r e s e n ç a do 

' " 'overnador em exercício d r . 
•-'Ivio Pedroza . do S e c r e t a r i o 
C-M-al do Es t ado , d r . Amér ico 

Ol iveira Cos ta ; Coronel 
G u i d à o da Cruz, Co-

m a n d a n t e da Base Aerea , D e -
rrotado An ion io Soares . C o n r 

•>ltor J u r i d i c o do Es tado , 
• em de o u t r a s pe r sona l i da^ 

-"irs e f igu ras de relevo da 
"Oi^a P i e d a d e O^ concer t i s 
•• da no i te iniciou o ?eu reci -

ás 20.45 i n t e r p r e t a n d o a 
•• _ iÃvoí.tr". de B a c h , s egu ida 
f ? " F c n a i a em Ré", de H a n 
• ' " l d r m o n s t r a n d o que ê e v u 

f . n t emen te u m vio l in i s ta p r i 

, do H e r m a n n c o n f i r m a n d o a 
. sua f a m a d r recursos execu-

tou o celebre C h a e o n n e , de 
Bach . ob ra que exi je b a s t a n -
te t écn ica e v i r tuos i smo e o n -
de o públ ico se ape rcebeu d o 
seu valor , a p l a u d i n d o - o com 
e n t u s i a s m o . 

No f i n a l t ivemos ' 'La Pil l 
a u x C h a v e u s de l in", de De-
bus&y. e x e c u t a d a em s u r d i n a , 
s e g u i n d o - s e "Liebesleid. de 
Kre i s l e r ; "La rgo" da S i n f o n i a 
rrovo Mundo , de D e v o r a k , 
"Danãa E s p a n h o l a " , de G r a -

! nados , e " L i e b e s f r e u d " de 
Kres le r , n ú m e r o s i n t e r p r e t a -

; dos m a g i s t r a l m e n t e e ao a -
g r a d o do aud i t o r i o que ex i -

; g iu a p r e s e n ç a de F e r n a n d o 
H e r m a n p a r a nos d a r u m 
n ú m e r o ex t ra , a "Aria" , de 
Perga los i , t o c a d a t a m b é m em 

; s u r d i n a e com o qua l e n c e r -
rou o seu m a g n í f i c o r e c i t a l . 
Fe? os a c o m p a n h a m e n t o s ao 
p i a n o a s r t a , Valderez de OIU 

STKLLA WANDERLEY 

P»fl»«do8 tantos mioft. no suave iampadario drt s*u 
coração de Mestra, nunca amorU-L-eu a chama do afeto r 
da dedicacáo por aquela» que foram, em Natal, as *uas 
primeiras aluna*. Recorda uma por uma; n nom^ d« tod^, 
passa sobre seu> lábios, uum imirmurio dr pr*íee5. nunia 
(huiir^ de mel 

Keeorda episódios Sua mezinha d« trabalhos < 
di- flores trazida» por ela* quando a imaginavam triste 
O quadro do Coraefto de ie^tis dominando a <:ia$v ntia 
foi'v» do Amór. 

Retribuindo afeto por afeto* saudade por saudada, ms 
rx-alunas da Madre Peixoto, querem prestar-lhe amanhã 
dia da fu» festa, uma homenagem mística e filial. Sera c* 
lebrada em sua Intenção, orna Missa na Capela do Ginásio, 
ás 1 horas, com o compareeimento de iodas as suas e\-ahi-
tias, seguindo-se uma pequena manifestação a que a nruv 
destia da Revdma. Madre, náo poderá fugir, 

Que todas compareçam levando à Mestra qu* tanto 
nos ama ainda, as mesmas flores do coração com qw or-
navam a sua mezirtlia de trabalho, e, mais ainda, levando 
um pequeno obulo, que lhe será ofertado para a romttirAfl 
da nova Capelinlia do Ginásio, a nossa Capelinha. 

Ef tão pouco para quem nos deu tanto! . 
No regaco azulado da Virgem do Bom Conselho de 

positaremos amanhã as rosas braucas das nossas prec^. 
que Ela desfolhará, transformadas em graças dos céus, 
sobre a fronte pura e veneranda da Mestra inesqueciTcl 

Fola - e g u n d a vez, apòis a cons t i tu i ção do C e n t r o de 
I m p r e n s a S A. rea l t ea - sc a Assembléia G e r a l O r d i n a r i a , 
nos t e r m o s cio a r t . 34 dos E s t a t u t o s , p a r a t o m a r conhec i -
m e n t o do Re la to r io da d i re to r ia , sobre as a t iv idades de 
1950, de l iberar sobre o i nven ta r io , ba lanço , d e m o n s t r a ç ã o 
de lucros e p e r d a s e parecer do Conse lho Fiscal , eleger os 
m e m b r o s des te e os d i re to res p r e s i d e n t e c g e r e n t e bem a s -
sim resolver ou t ros a s s u n t o s . 

Com a r r n u n c i a dos t i t u l a r e s que v i n h a m exe rcendo 
â p r e s i d e n t a c a gerencia , seus subsii t utus, Ped ro Augus to 
Silva e Yolando Cocent ino , a s s u m i r a m as respec t ivas f u n -
ções, c abendo a ^ ó r a á Assembléia p r o n u n c i a r - s e a respei to . 

RESULTADO DO EXERCÍCIO — Pela d e m o n s t r a -
rão de Lucros c- Pe rdas , ver i f i ca -se que houve um "dé f i c i t " 
de Cr s 107 178,50 KT u l inguagem rude dos fa tos , que n ã o 
a d i a n t a encobr i r , n e m a t e n u a r . 

E v i d e n t e m e n t e , não é possível ass im c o n t i n u a r i n d e -
f i n i d a m e n t e C o n r a exper ienc ia des tes dois anos , podemos 
g a r a n t i r que a p a r t e g r á f i ca ou t ipográ f i ca , s imp le smen te , 
e capaz de lucro, como qua lquer e m p r e s a c o n g ê n e r e . O j o r -
nal , e n t r e t a n t o , s o m e n t e pode rá d a r íucro. se t iver um apoio 
maior dos cpc s e n t i r e m a necess idade de u m a i m p r e n s a 
bem o r i e n t a d a , como coisa impresc ind íve l Is to quer dizer 

, n 

que n ã o recebemos até agora, o apoio que seria de desejar. 
Todos q u e r e m um bom jo rna l , porém não cooperam para 
ta l d e s i d e r a t o . Ora. a luta. incessante e árdua da boa im-
prensa r eque r u m a coope ração também incessante. 

Se n ã o houvesse o i n t u i t o super io r de m a n t e r u m 
díurio bem o r i en t ado , n ^ d a m a i s fáci l do que r e m o v e r o 
óbice: e ra t r a n s f o r m a r a e m p r e s a n u m a t i p o g r a f i a como as 
o u t r a s Como n â o devemos r e n u n c i a r ao g r a n d e obje t ivo , 
temos, en t ão , que a p a r e l h a r m o d e r n a m e n t e essa t i p o g r a -
fia, p a r a cobr i r o déf ic i t do j o r n a l com o luc ro d a s of ic i -
nas E a p o i a r ao m á x i m o o j o r n a l , p a r a que o déf ic i t seu 
se ja m i n i m o , Do con t r a r io , a voz que c l a m a pe la m o r a l i -
dade . pela r e g e n e r a ç ã o de cos tumes , pe la f amí l i a , pe lo d i re i -
to. pelá j u s t i ç a , o d e f e n s o r da re l igião, ser ia f o r ç a d a a s i -
l enc ia r . E ts to cons t i t u i r i a t r i s t e p rova de i n c ú r i a dos h o -
m e n s de b e m de nossa t e r r a . 

Urge, ass im, que t o d a s as pessoas a m a n t e s das boas 
causas se u n a m em t o r n o de A ORDEM, p r o p o r c i o n a n d o - l h e 
u m a sól ida ba se economlca N ã o a d i a n t a m a p l a u s o s e so-
l ida r iedades e m p a l a v r a s . E' prec iso apoio e c o n o n ü c ò . 

D e i x a m o s es tas pa l r .vras r u d e s e f r a n c a s à m e d i t a ç ã o 
de todos 

iConclue n a s e g u n d a pagina» 

Será inaugurada hoje a 
Casa Olinda 

A tradicional firma do co-
mercio natalcnse Paiva & Ir-
mão vem de instalar nesta 
praça mais um moderno esta-
belecimento comercial à Ave-
nida Tavares dc Lira, 105. 
Trata-se de uma casa mode-
l a r , qu« conta com modernas 
instalações e é destinada a 
venda de aparelhos eletrlcos 

de utilidade domestica, arti-
gos para presentes, louça* 
^c.. instituindo ainda vendas 

HFio PR AZO LINDA que faci-
lita o freguês a comprar Ba-
rato e pagar como poder. A 
inauguração da nova casa de 
negocio não se revestirá de 
solenidade. 

Páscoa dos ex-alunos Salesianos 

Ainda os acontecimentos qüfe se 
realizaram em S.P. do Potengi 
Declaraçõ' s do deputado Tulfo Fernandes 

a reportagem associada 

••T̂OSO. Bôa sonor idade , 
" ^ u r a s e p e r f e i t a s e 

O l h a d o l impo , 
" r . ? e f u n d a pa r t e , F e r n a n -

a r - i ve i ra e m p r e s t a n d o a s u a co-
l a b o r a ç ã o p a r a o êxi to do 
19 . ü e o p e e r t o da Soc iedade de 
C u l t u r a Musical 

De vez e m o u a n d o a p a r e c e <' h a de convir que o povo pre*- pue-

RIO GRANDE — p ^ n e 1531 
" M o r t a l h a de s ê d a " ás 15.30 
< ' 7 0,00 h o r a s . 

Vão convém a menores. 
:>EX — F o n e 1172 — " T u d o 

Aviil, ás 15.30 e 20,00 h o r a s . 
^*ara apultos. 
s . P E D R O F o n e 20-14 — 

" v i ve - - se u m a vez", á s 15.30 
"ü.CQ l io ras . 

Prejudicial a crianças 
S LUIS — Fone 2Ü0B — 

"Débil ê a carne1', ás 15,30 
e 20.00 horas, 

Somente para adulto» 
CINE ALECRIM - Fone 

2046 — "A vingança da mu-
lher aranha" ás 15.30 e 20.00 
horas. 

Somente para adultos. 

Haimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princesa Isabel, 7B2 
NATAL — Rio G. rto Norte 

IDR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
— ELETROCONVULSOTERAPIA — 

r\interno dos Hospitais de Alienados <Tamarinelra) 
e ( oireia Picanço do Recife 

CONSULTAS 
Das 15 às 1? horas 

CONSULTOBIO 
Av. Rio Branso, 5fi4-l.° Andar 

EDIFÍCIO MAGALY 
RESIDENCIA 

Rua Seridó, 454* — Fone 23-9R 

num dos orgáos da imprensa 
local, artigos e comentários 
sobre a política de São Paulo 
do Potengi, sem que os res-
ponsáveis pela situação ali 
dominante digam alguma 
coisa a respeito, 

Por esse motivo é que pro-
curamos o Dr. Túlio Fer-
nandes, representante daque-
le Município, junto á Assem-
bléia Legislativa Estadual, 
para que o mesmo nos expli-
casse o que realmente existe 
de positivo em tudo isto. 

E m seu Escritorio de advo-
gada, no Edifício Nova Auro-
ra, S. S. nos recebeu, di-
zendo logo que acabamos de 
explicar o motivo d e nossa 
visita: "Sobre a politica em 
3áo Paulo do Potengi, prefe-
rira guardar silencio" E 

' tentou enveredar por outro 
: assunto. Fizemos, entôo, ver 
a S. S, que já era tempo de 
dizer alguma coisa sobre o 
caso de São Paulo. Foi o su-
ficiente para q u e 8. 3. res-

i pondease: "Bem efetiva-
i mente, sobre esse assunto Já 
? temos um grande saldo. Pro-
| Vocações e explorações de to-
| da especie têm-nos sido assa-
| cadas sem qualquer resposta 
i fle nossa parte. Primeiro por-
| que achamos profundamen-

te ridículo as tais explorações 
políticas, já tão desmoraliza-
das para os homens de bom 
senso; segundo porque n&o 
costumamos dar ouvidos a 
certa gente". 
— MAS o ilustre Deputado 

cisa ser esclarecido. 
- Não ha dúvida. Aconte-

ce. porém, que sobre a condu-
ta dos elementos que em 
São Paulo do Potengi, nos 
fazem oposição, é tão grave 
que em de£ entrevistas nâo 
esgotariamos o assunto. E 
depois os senhores hào de 
convir, o assunto nâo é da-
queles que interessa muito ao 
grande público. Apenas por 
amor exclusivo á verdade, pe-
dimos que os senhores divul-
guem o seguinte; 

"Quem se interessar, ver-
dadeiramente pelo caso. ten-
te estabelecer um paralelo 
entre as gestões políticas dos 
srs. Sebastião Carinho de 
Carvalho e Manoel Gurgel e j 
a do sr, Francisco Cabral da ! s 

algumas destas foram 
rilmente exploradas. 

Enquanto Isto, analizemos 
friamente, sefn qualquer par-
tidarismo, o que se verificou ! parlamentar 

DEP. JOSE' ARNAUD 

Está sendo esperado hojo, 
vindo da Capital Federal 
o deputado José Arnau-i, 
u m dos i n t e g r a n t e s da 
bancada pessedista norte 
ríograndense na Baixa Ca 
mara do Pais. 

Neste Estado, o ilustre 
terá ccasião 

No p r ó x i m o domingo , 29 de 
Abril , r c a l i z a r - s e - á . á s 6 .30 
n o Colégio Sa les iano , a P a s -
coa cole t iva dos E -Alunos S a -
l e s i anos . Depois da Missa h a -
ve rá u m l a u t o c a f é . Logo a -
pós, f a l a r ã o dois E x - a l u n o s ; 
u m a p r e s e n t a n d o os E x - a l u -
nos S a l e s i a n o s ao novo D i r e -

tor , e o o u t r o ag radecendo-
Ihe a p a t e r n a l acolh ida dis-
p e n s a d a . P a r a os que desr^ 
j a m par t i c ipar des te cer ta -
m r de fé , p o d e r ã o confessa r 
5e todos os d ias . o dia de 5a 
b a d o a t é o Domingo , no E* 
t e r n a t o S a l e s i a n o 

; no curto espaço de tempo. 
' e m que o município esteve in 
tegralmente nas máos do sr. 

1 Francisco Cabral. Até 24 de 
1 fevereiro de 1950, isto é, a 
: data em que o sr. José Varela 
• se passou para o inimigo, ne-
; nhum desatino cometeu o sr. 
Prefeito, devido o poder mo-

! derador exercido pela policia 
local que se achava sob nossa 

1 responsabilidade. Situaç&o 
: que graças a Deus, voltou a 
. dominar. Mas aquele fatídico 
espaço de tempo, compreen-

| dido entre 24 de fevereiro e 3 
! d e outubro de 1950. em que 

3 montou no Município 

: de tratar importantes as-
• suntos ligadofi a suas ati-
vidades. 

Silva, í*ua maquina policial, a sltu-
Durante o longo periodo em ! a t í n ^ l u e x t r e ™ > « u e 

que o Município esteve sob a j t o d o 0 p o v o d o G r a n d e 

chefia politica dos dois pri~ d o N o r t e c o n h e c e e Ementa, 
meiros, Viveu o povo daquele j 
rincão pequenino do Estado, 
na mais tranqüila segurança. 
Com excessào exclusiva do 
ruidoso caso da "Porteira", 
em que o sr. Améllo de vAze-
vedo Cruz, foi envolvido pe-
las manhas do sr. Francisco 
Cabral, e U. Medeiros, nada 
de anormal se verificou no 
Município. Neste período 
que durou mais de 5 anos, 
nem uma ameaça, nenhuma 
prisão, nenhum espancamen-
to se verlficou, salvo as inevi-
táveis medidas de repressão 
puramente policial. Convém 
salientar que mesmo assim 

Aqui interrompemos 3. S. 
para Indagar sobre o resul-
tado do inquérito policial pre 
sldido pelo Tenente Epltacio 
Maciel, sobre a morte de João 
Guilherme de Souza. 

j J oão W i l s o n M e n d e s 
i M e l o 
! ADVOGADO 
: Escritório - Avenida Duqne 
t de Caxias. 206 — l.o 
iResfdenela — AT. Rodrigues 
! Atres 776 
t T_ _ _ 
I O inquérito foi concluído e 
{ remetido à justiça com o pe-
dido de prisão preventiva de 
cinco (5i indivíduos. A esta 
altura chegou ao meu conhe-
cimento que o juiz competen-
te Já decretou a medida soli-
citada contra dois dos indi-
víduos, Acompanharei como 
representante da família da 
vitima, toda a marcha do pro 
cesso até o julgamento dos cri 
minosos pelo tribunal popu-
lar. 
iConclue na terceira paginai 

Mão se esqueça de fazer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A T E R E Z I N H A L T D A . 

Rua Ulisses Caldas» 173 — Cidade Alta 
Fone 22-97 End. Teleg. "LI8ANTE" 

Caixa Postal, 233 — Natal Rio Grande do Norte 

if 

B t m e t e c io R i o 

TYC* H M f i n r i R RIO—Os Despachos telegra-
LJfci n l u n l i V J f n n í i c o s procedentes do Nordes-

sdeste informam que as crianças têm sido as maiores viti-
mas da calamidade que ora assola aquela região do pais, 

Ao termos estas noticias só nos lebramos de um De-
creto-lei, que tomou o número 2.024 e que data de 17 de 
fevereiro de 1940. E* um dispositivo legal que abriu um cre-
dito vultoso no Departamento Nacional da Criança, deati 
nado a instalar, em c^da município brasileiro, um Posto de 
Puericultura. 

Passados já mais de onze anos de sua vigência, não 
temos qualquer notícia da aplicação desta verba para sua 
finalidade especifica, a não ser em casos esporádicos, que 
servem apenas para denunciar a omissão e o descaso, cios 
encarregados de dar execução ao texto do decreto-lei em 
causa 

P o r t a n t o , no momento em que o presidente da Re-
pública e n v i a ao Nordeste um emissário especial, com a 
missão d e v ê r d e perto a situação das populações atingi-
d a s pela sêca , ocorre-nos lembrar que existem verbas des-
tinadas a amparar as crianças no interior do país, através 
d a c r i a ç ã o dos postos de puericultura, Por que, então, nâo 
são cias utilizadas? 

J á n ã o queremos exigir que o Departamento Nacio-
nal da Criança faça surgir, de uma hora para outra, nos 
l 743 municípios de que se compre a Federação, um posto 
d e assistência à infancia. Porém, conviremos que, em mais 
de uma década de atividade, já lhe teria sido possível 
l a z e r alguma coisa pelo menos em grande parte das co-
munas nacionais. 

Não houvesse tanta desídie da parte dos apllcadores 
da lei, e não teríamos agora o Nordeste inteiramente ao 
desamparo, sem um núcleo sequer de onde pudessem irra-
diar-se os primeiros socorros aos flagelados. 

Acontece, porém, que bem pouco foi feito de 1M0 pa» 
ra cá E o resultado ai está, na miséria que vittafia crianças, 
pela fome, oela séde. pela doença. Se não existissem ho-
mens e dinheiro destinados ao seu amparo, ainda htm. 
Mas existindo, i mesmo de amargar. 

MURILO MELO FILHO 

I n a 
Finalmente ! H o j e ! 

u g u r a ç ã o da " C A S A O L I N D A " 
Um presente de PAIVA & IRMÃO à sociedad* • comorcio natalens es 

TENSILIOS DOMÉSTICOS EM GERAL - ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES - OBJETOS PARA O ADORNO DO LAR - ARTI-
GOS PARA ESCRITORIOS 

A9 vista ou pelo Prazolinda AV. TAVARES DE URA, 105 - FO NE: 1505 - RIBEIRA - NATAL 

« \ 



C h u v a s a r l i f i c i o Norde s fera 1 $ chuvas 
Experimias coroãdãs de 

JOÃO PESSOA. 24 - 'Pelo 
Correio» — Jo^é Ramalho on 
trerlstou para : 0 Norte" o 
agronomo Carlos Faria 
bre aü possibil idade do se 
obterem chuvas artificiais 
de acordo com as conclusões 
a qu* cheggu c ?í*n!íMa nor 
?e iííi^iv/uriO ar. KrtcV: o 
famo-i-g autor cias c i v r x - ?.r* 
tlficíaiõ para tehtor aí» n f -
eessldac-e* exportenem •••m 
céus do Nordeste. A P.OU Í̂J. 
loi aqui recebida com grcui-
tie interesse. O agronomo 
Carlos Faria, cuja especia-
lidade é a genética algodoei-
rs, e está a par do assunto, 
extendeu-se em detalhes so 
bre as necessidades das chu 
vas, em milímetros, para 
determinadas zonas, prin-
cipalmente a de Moco, on-
de está estabelecido, per-
guntado sobre as causas 
das secas, explicou: — "Sem 
indagar causas extra-pla-
netárias, tudo indica, se-
gundo opiniões abalizadas j 
que as sêcas se manlfes- ! 
tam quando a umidade que j 
vem do Sul nâo eheça ao j 
Nordeste Continental e m ! 
«•bundancia. A prova d is - ! 

to é que estão caindo nes- : 

ta época em São Paulo e j 
Minas fortes aguaceiroa, D 1 

que faz crer que a constai-
cia atual dos ventos les* j 

! í":Ui :iUvrn* p-jr wr; i 
ri: uva ''hcfr:i a um por 
eento '0.1 ̂  - cio total con-
tido. Nuv^m, carregadas do 
umidade não nos faltam 
O quí- no4; falta é a condi-
ção natural de resfríami-iiii 
provvcadorii da chuva, ( m; 
trartíicla es ti». ap " ' - ;. t. r i; - - ~ -; f 
pelo atiMi ver.-
!CS. Aqui ra^r i!.::ju'i:i ir • 
ter vir enqutuv.o ,l umpo 
P^OVírai.de- <.• ;Uo 
eoivie^;:? as chuvas 
Hobre u prnre.ssn usado pa-

obt;-v ehuva* f»rtífi-
eiais, o a prónorro Carlos Fa-
ria disse : -'A primcirfi vi^-
la o assumo ivm, a m;-
nor dúvida, um áspero fan-
tástico. mas o que se pro-
cesso é a condensação pro-
vacada por dífer-.neíis sú-
bitas de temperaturas das 
nuven*. Para êt;sr f im é asa-
do o eêlo seco. o iociureto de 
prata e o célebre elemento. 
Este ultimo indicado para 
"nuvens quentes" dos cli- : 
mas tropicais. O gelo $v.co 

1 o f-lHir.íMH'» ^ào 
!>JI jneio fir uviòv.s. ':;KjU:\n-
ío n iurineio de prí/.tu e 
do em 1 orm» de vp<-res 
pi ctu/iuc. • :n terra 

o d:. F&rit\ que <x? 'ja-
do ••• »v 

"V : ;:iíwuir> id f j vir ^ ' .v 

p' s-r i) iJUí- ̂ O llú( 
'• 1 -irMi o--';-. r". p \ 
r ,:it.t;, ';>í i - o. Ooii. 
r-L i"7;li'"''.';.-: r_w- -ü • 
ctem ^ v p j ^ -t- cm pv-Aiiru 
novos métodos, de acoi 
com as nossas condlcòes 
atender a que o^ êxitos cien-
liíieos da ^umaiiidarle í\>-
i aicanca-Jos a e.u.st,i dr 
milhares oc e:v|je;';en!.'iüí;. 

FORTALEZA 26 — Che-
í>í>u on lem a esta capital o 
dr Janot Pacheco, técnico 
em chuvas artificiais. Hoje. 
no Palácio do Governo, ha-
verá uma reunião sobre o 
assunto, O ilustre especialis-
ta e hospede do governo e 
VÍI i fazer experiências so-
bre as chuvas artificiais 

f f e D ü R H V Personalidades Ilustres 
V j ^ J V ' m^^MÊi 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ escritura conferencista ' % '* ^ 
O ; i o d a d o d o C e n t r o d e I m p r c m s a S - A , 
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«Ivo^ão 
Sm 

nas cooperativas 
s c urtia crescente 

ore í* campanha do inrrnri-
\o ao cooperativi^ino, no Bra 
• o senador Apolonio Sa-
ies declaro 

li! 
- A campanha nao mere-

< t: apenas elogios Tem ^ 
mi.ii ver um significado üc 
(,-portunidade tal, que nao 
hesito em aponta-la como 
das campannas mais mérito-
rias e úteis que uma impren-

• sa livre possa promover, Não 
j vejo fora do cooperativisino 
| outra solução para o crucian 
j te problema do encarecimen-
j !o dos produtos agrícolas nas 
< proximidades dos grandes 
; centros de consumo. Quem 

,r , i i : t í u a r a o desenvolvi-
mento f!e uma lavoura lucra-
iiva. Reponta. portanto, lme-
dia^ameníe o fa lo doloroso . 

O tributo que o clt dino pres 
ía trabalho honesto e hon-
rado do camponês é expresso 
em preços elevados porqiu-
aaquire produtos da terra qut? 
não chega pelas mãos dos a-
gricultores Fica em meio ca-
minho Fica na gaveta do m- • 
termediario inescrupuloso : i 
Refiro-me ao inescrupuloso, j 
porque admito que haia ln- ; 
termediarios honestos e coo- 1 
peradores. E a eleminaçào 

Eeceframfeío ias coi&emoia-
ç o t s d e emiemm d e 

Süvic Somer̂  
RIO 

te está impedindo que a u- ^ ,a< i„41 

midade do sul alcance o ser. » a m a n n a a p u ° 4 , c a 

tão, havendo também uma 
possível influencia da Cor-
dilheiia dos Andes". Expllcan 
do as razões pelas quais as 
chuvas vêm descendo do 
norte, Isto é, caem primeiro 
no Piaui e no Ceará, para de-
pois chegarem á Paraíba, o 
agrônomo Carlos 

moraçôes do centenário t> 

nascimento de Silvio Home-

ro promovida pelo Minisu-

rio da Educarão A crnriiosva 

de encnTamui io se dará em 
e u.^arào oa 

pslAvra o MíM-iiro da Edncr^ 
cão. o $r. Gustavo Barroso, 
da Academia Brasileira dt 
Leiras e o professor Nelson 
P.omero em»uome da ranuiia 

Promovido ao posto de General 
RIO. 26 o coronel médi-

Faria en- \ vo do exercito nacional Uno 
trou em consideraçÔ«3 so-
bre a umidade do sistema de 
chuvas na bacia Amazôni-
ca que saturam os ventos 
allsios, e as chuvas recuam 
descendo até a Borborema, 
beneficiando c Norte, O ser-
tão do Nordeste recebe mais 
nuves vindas do mar e por 
isso as chuvas caem espar-
samente no Carirl e no ser-
tão, Sào principalmente chu 
vas lltoraneas, do que re-
sulta que a Paraíba é ser-
vida por dois sistemas de 
chuvas. Perguntado se tais 
condições são favoraveis 
para provocar chuvas ar-
tificiais no Nordeste, o a-
grónomo brasileiro declarou: 
"Tudo indica que simt natu-
ralmente dependendo de ex-
por iencias com os diversos 
tipos de nuvens. A cama-
da isolr.nte entre as forças 
eletricas negativas da ter-
ra, e as positivas da atmos-
fera deve ser fraca em fun-
ção da umidade existente, 
favorecendo a formação das 
chuvas. Quanto á umidade 
das nuvens, julgo que náo 
nos falta pois que a agua 

RoririffUtta Maetwrío foi pro-

movido ao posto de General 
de Brigada e transferido pa-
pa a rescrVii, 

•ij,.^ 

daquela casta de explorado-
porcorre. por exemplo, os j ,só .será possível quando o 
arredores do Distrito Federal, agricultor levar até a cidade 
com o desejo de ver alfiirm * 
empreendimento agricola, a-
parentando prosperidade, voi ; 

ia decepcionado O que se , 
sente no melo rural cario-
ca é desanimo, é desespero « ; 

kj abandono de qualquer atU • 
vidade agricola Ninguém se 1 

aventurara a produzir para j 
no rinaJ das contas registrar : 
"déf ic i t " irremediável. 

O agricultor desanimado i 
s^be. porém, que os preços de 
suas colheitas a julgar pelo | 
que se regista nas feiras, pelo 
que se escreve nas tabuletas ' 
das quintandas e pelo que se 
paaa no mercado, bem seriam 

o obleto da^ can>^ira-. * 
suas vigílias * 

' O senador Apoio::io saies 
! concluiu: 

— Evidentemente o agrieui 
I \oi nào poderá real5 "^r rs>;<i 

eliminação, isolado c . o^mho. 
j Sucumbirá pela impiedosa e 
f irrevogável lei do ma^s forte, 
i somente unindo-st mais 
J democratica forma assoclatl-
i va, o cooperativismo poderá 
i eie sobreviver. O cuoperatl* 
; vismo legitimo, shi^rro e não 
j deturpado, eis a solução A 
I bandeira do Coop<: livismo 
ora Empunhada, deve elevar-
se como flãmula so-
erguida para a vitoria na 
batalha contra a carcsVia da i 
viaa, 

norte-americapa, embora pri 
vada da vista, da audição e 
da falo em eon^equencía de 
uma grave enfermidade que 
teve quando criança, conse-
guiu aíiiijíir uma ptísição de 
Trande proemineneLa nas a-
lividades ediwacionaLs no^ Eü 
'adOa Unidos. 

Aos ê-is ano.s de idade. He-
len Keller começou a apren-
der ler, escrever e falar, sob 
ü orientação de uma profes-
sora especializada, con.seçuín 
realizar progressos excepcio-
nais no curso escolar comum 
e posteriormente diplomou-se 
com distinção pelo Rodecl i f f í 
College, de Cambrid^e, 
do de Massachusetts. e obteve 
o diploma dc Doutora em Di 
reito pela Universidade de 
Glasscow. na Escócia Helen 

Sorteio de 
"Jeeps" 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VTVE1K 
SEM O APOIO HEAL DOS CATOLICOS. F SEM 
IMPRENSA, OS CATGL1COS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIV A O SK AO MENOS ASSINA <4A 
ORDEM"? 

Convenção pessedi»U 

Contra os Parlidos Esíddüáis 
! politicoâ estaduais. Foram 
l eles» diz o entrevistado, que 

Ovaram o pais á revolução, 
em 1930, Adian tou o g e n e r a l 
C.TÜIS que serja um retroces-

so e com partidos estaduais 

o Brasil ficaria governado 

por Minas. São P a u l o e 
Kío Grande do S u l . 

RIO. 20 — Terá lugar, a-
manhà, o inicio da conven- ; 

-ao. nacional do Partido So-
cial Democrático. Presidi-
rá os trabalhos o governador 

i Amaral Peixoto. Sabe-se ! 
que os pe^sedistas ganchos j 
eiíjbora íiiio dissidentes, man ; 

i ^ o x sua atitude de in- , 
com relação | 

ao governo federal, suaten-
l tando que o TSD não deve 
| apoio incondicional ao sr 
, Getuüo Vargas. I ^ — 

A ORDEM 
i Preço — 0.80 

Z é P r a x e d e s n o R i o 
Dará um lecítal no Copacabena Palace 

Keller fala fluentemente o 
francês e o alemão, 

A fim de angariar funoós 
para os cegos, Helen Ke : i - r 
realizou excursões c conferen 
cias em numerosovs países, 

A Secção de Fomento A- 1 tendo recebido numer^as 
i gricola anunciou, faz poucos! honrarias corno rccompen > 

dias» que os agricultores ins- por seus esforços. Seus lu 
critos poderiam candidatar- : vros T h e Story of My L i f e " 
se à aquisição de 26 jeeps a <A Historia da Minha 
serem adqueridos por míer- ' 4,The World I Live I n " 'O 
medlo da Carteira de Impor- ^Mundo em que vivo), 4Out of 
tação e Exportação do ^tan- ' the Dark'' (Saindo das Trf ^ 
co dô Brasil. Foi granoe o vasi e "Let Us Have Faitii1^ 
numero de candidatos, ja • (Tenham Féi — revelam 
tando encerradas as inseri- . resultados dos modernos me -
ções. E dado esse grande nu- ! todos empregados nos Esta-
mero, haverá sorteio entre oj> ] dos Unidos, para ministrar 
lavradores, para evitar quel- j Instrução ás pessoas pc ̂ ta -
xas ou preferenciai!. * ras de defeitos f ís icos 

u m milhão de cruzeiro 
Nordeste esquecido 

s 

j RIO, 26 — O deputado pa-
raibano Jandui Carneiro dç^ 
nuneiou da Tribuna da Câ-
mara dos Deputados que o 
governo da União deve ao 
Nordeste, de verba nào em-
pregada no combate ás sê-
cas, apezar de obrigação 
constitucional existente, a 

importancia de um bilhão 

de cruzeiros. Ante ve-

rificação, acredita-se que 

será facilmente aprovado-

o credito de cem milhões 
de cruzeiros que transita no 
Legislativo, para comja?* á 
sêca. 

- No proximr; 

Copacaòana-

o oceta vaauoirD 

[José Praxedes, do Rio Grcu 

do do Norte, dará um ra-

! citai sob o patrocínio QD 

sr. Caie Filho, vice-pv 

sidents da Republica. 

GOIS MONTEIRO 

RIO. 26 — O general Gois 
Monteiro rez declaracOes á 
Imprensa combatendo o mo-
vimento que se esboça para 
a restauração dos partidos 

CASOS DE VARÍOLA 
. S, PAULO, 26 — Regia- i 

tram-se casos de variola num j 
bairro paulistano, sendo \ 
enfermos imediatamente iso- } 
lado* Todos os habitantes ao ; 
bairro, que é o da Consolação, 
estão sendo vacinados. 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com Indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

AMARAL #Pi5ÍXOTO 

O JORNAL ISMO ET \ 

U M DOS PODERCS DCTj 

REGIME DEMOCRATI- | 

C O . — B o w U r ] 

CENTRO DE IMPRENSA S. A. 
A diretoria do Centro de Imprensa S. convida 

acionistas para a assembléia geral ordinária a renÜ.Tf.r-s* 
na Escola i;écnica de Comércio de Natal, á Avenida Jun-
queira Aires, 398, às 20 horas do dia 28. em segunda convo-
cação, para ouvir a leitura do relatório, deliberar sobre o 
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho 
Fiscal, proceder a eleição dos membros deste g da Diretoria 
e resolver outros assuntos de interésse social. 

Natal. 20 de abril de I95t 

Pedro Augusto Silva Diretor-Presidente * 
Volando Cocentino — Diretor-Gerente, 

A O R D E M 

P r o c o 0 . 8 0 

Um engenheiro sueco resol-
ve o porblema da obtenção 
de agna potável no 

Circulp Operário de Natal 
Um gabinete dentário—Reunido festiva no domingo 

O circulo Operai "» vai la- j nete dentário. O sr. Francis-
crementando seu desenvolvi-1 co Fernandes Costa fez 
mento, Agora mesmo acaba J doação de 50 ampolas de a-
de ser adquerido um gabi- nestéslco. 

No proximo domingo fará 
uma preleção aos operários 
o dr. Euclidea Fernandes 
Gurgâo. 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO U H, C. 

t ESTOCOLMO (BlSI i — A i baseado em observações fisi-
produçào economlca de agua co^qulmicas relativas à solu-
potável extraída da agua do ' bilidade dos sais em agua 
mar. um problema que preo- ! que se encontre acima do 
cupa desde há muito, os in- ' chamado ponto critico, isto é 
ventores do mundo Inteiro, a uma pressão de 224 atmos-

ü>-ü s 

\ lomar-se-á possível dentre 
j em pouco, segundo se espera 

f Y G L A T E R R A »imprensa Católica, há no pais s inconografícos, muitos mon- aplicando-se um novo c cn-

LONDRES, 26 — Coniorme ! 421 publicações, entre jornais j tados no século X I I I quando | genhoso processo aperfeiçoa^ 
noticias chegadas a esta cU ! e revistas. Calcula-se a sua ! o Rei Luis construiu o san- I do pelo engenheiro de Eato-
dftde, o Parlamento ícomu- j circulação num t otal de 
nista; de Varscvia proibiu j 15 000.000 de exemplares por 
que as festas de São Pedro e semana 
São Paulo, da Imaculada Con 
ceição. da Candelaria e de f ST LOUI5, 26 — Ao descre 
Pcntecoates fossem feriados, | ver as celebrações da Sema-

tuario da Santa Corôa de Es- j colmo. BaltUar von Platen, 
pinhos. Com o avanço dos ! bastante conhecido como um 
alemães sobre Paris, 30 ope- idos construtores do refrige-
rados desmontaram cuida- ; rante Elrtrolux. 

o que fez a Hierarquia Lrans- f na Santa segundo a tradição 
?erlr as cerimonias rílteiosas ! espanhola nas regiões meri-
para a noite 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO. 26 

- Sua Santidade o Papa Pio 
X I I não oficiará as cerimo-
nias de Domingo da Ressurrel 

dlonais dos Estados Unidos, o 
Pe, Theodoro J, Radtke, se-
cretario do Comitê Episcopal 
pró Povos da Língua Espa-
nhola, revelou na Convenção 
da Vida Familiar que está 
se realizando aqui- que há çâo celebradas na BasUUa de i 

São Pedro, mas dará a benção j nos Estados do sudoeste 
Urbi et Orbi do balcão prin- j 3,000.000 de çatolieos de as-
oipal que dà para a Praça, no , ccndencia mexicana, ou seja 
melo dia. 

ESTADOS UNIDO» 
NOVA IOBQUK» 26 — Con-

forme a edição de 1951 do 
Diretorlo da imprensa Cató-
lica dos Estados Unido», pu-
blicado ptfa Assoclaç&o da 

a décima parte do* rntolieos 
dos Estados Unidos. 

FRANÇA 
PARIS. 26 — Depois dc dez 

anos voltam às janelas da 
ftanta Capela do Palacio da 
justiçfl os artlsUrns crUtal* 

dosamente a capela e os vi-
dros — que representam mi-
lhares de cenas da Bíblia — 
foram salvos enviando-os pa 
ra o Castelo de Bellenaves 
perto de Vichy j 

ALEMANHA 

FRANKFURT. 26 — O uni- j 
co bispo catolico na zona so- | 
victica da Alemanha. Exmo. • 
Mons Peter Lcgge, de Meis- i 
sen, morreu dum acidente j 
automobilístico, em sua resl- ; 
iencla cm Bautzen, Saxonla, | 
aos 68 anos rtr idade, depois ( 

de uma viaa hacerciotal que 
conheceu a prisão durante o j 
regime nazista, as privações ! 
e dificuldades durante o do- j 
minto soviético 

Eble métccio, cjue tem des-
pertado enorme atenção, ò 

feras O senhor von Platen 
está realizando agora experi-
ências com um aparelho dis-
t.ilador fabricado de uma liga 
de aco capaz de vesitir a 
uma pressão de 300 atmosfé-
ra*. Segundo parece, o pro-
cesso em questão requer ape-
nas um litro de eombustivel 
por tonelada dc a^ua. 

0 ODE OCORREU N I BROSHL 
— Noticiário da Radiopiess — 

1 

D ê s u c t a d e s ã o á c a m p a n h a d o a r ; < r 

n a t u r a s d a A O R D E M U n i d o s v e n ç o 

remos 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

P o d e m t s imprimir com 

A M Á X I M A RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A - O R D E M 

R i o . 26 — Segundo quadro 
demonstrativo dos valores, 
importancia e quantidade de 
notas do papel-moeda. orga-
nizado pela Caixa de Amort i -
zação, existem em circulação 
em 31 de março f indo. . 
318.130.693 cédulas no total 
de CrS 31.194.132.938,00. 

Confrontando esse total 
com a importancia existente 
em 28 de fevereiro ultimo .. 
Cr* 31,198.874.271,00 - veri 
fica-se uma dl fere i ra . para 
menos de Cr$ 2.741.33; 00. no 
papel moeda em circulação. 

O PESCADOS VAI A 

G f T U I J O 

FORTALEZA. 26 — A bordo 

do Santarém, viajará com 

t faria construir vila para os 
pescadores Como nada {o i 
feito, o pescador vai agora en 
trevistar-se com o chefe do 
Governo, confiante em que a 
antiga promessa agora será 
cumprida. Vou contar ao pre 
sldentç. que o pescador do 
Ceará leva uma vida misera-

ao novo projeto de eotr*tuto 

dos funcionários publico* cl-

VÍS. 

SITUAÇÃO DOS 

MILITARES 

RIO, 26 — O senador João 

Vilasbõas apresentou um pro-

jeto regulamente dispositivo 
vel, disse Jeronlmo aos jor- } constitucional sobre os tnili-
nalistas, \ 

tares que servem em reparta 
çÔesclvl3. O s r . Mozart La-
go apresentou pedido d? adi-
amento, fazendo uma ^erie da 
pedidos de Informação ao go-

SEMANA NACIONAL DE 
AÇÃO CATOUCA 

RECIFE, 26 — A cidade do 
Recife foi escolhida para sé-
de da "V Semana Nacional 
de Ação Católica", que será 
realizada ,no proximo més dc 
julho, por ocasião das soleni-
dade* do Congresso Nacional 

destino ao Rio o pescador Je- do Escapularlo 
ronimo, que foi um doa com 
panheiros do malogrado Ja-
caré, no raid de jangada cm 
1944. Aquele tempo o sr Oe-
tulio Vargas prometeu que 
milndarla aasUr^cla medica 

: t ESTATUTO DOS 

FUNCIONÁRIOS 

RIO, 96 — A ComlM&o de 

Justiça aprovou, ontem, va-

r i t i emendas i p m e n t s d à » 

verno, inclusive perguntando 
quantos militares se encon-
tram exercendo funções civis 
e como estão percebendo 

MIN ISTRO DA 

FAZENDA 

BELO HORIZONTE, 26 — O 

ministro da Fasenda,: . Ho-

raclo Laf fer . está sendo a -

(uardado nesta capital na 

próxima sexta-feira 
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Chuvas artificiais 
A imprensa do Nordeste anda se ocupundo. 

toda ela. do problema dus chuva.s artiuuiuis Na<-> 
è coisa de sonhadores, pois que nos Estados Unidos 
as experieneias felizes se sucedem Parece que o assun-
to já entrou mesmo no campo do direito e já .se fala 
em propriedade das nuvens . . 

Não sabemos, f rancamente o aspecto economi-
ro ci»' "xperiei icia Mas quem conh^-" o V'uior#i's í-nvi-
vas para o Nordeste c em tempo de sen' com mami 
ra>:no, faci lmente pôde avaliar que muito dinheiro que 
custe cada chuva ainda assim será altamente com-
pensador , 

Teríamos rntàn, possíveimen'e uma roop"":UJ-
va ou uma organização comercial encfjror.udu 
•/içr chover, 

Pelos t e l e g r a m a s que hoic m c - m o pn!-,iir;:tra'" 
nos:* o jo rna l , parece que t a n l o a P a r a í b a q u a n t o '» c e -
a r á r.'.'itão in te ressados nessas exper ienc ias 

Aguardemos os resultados e LVus seja servido n'1' 
dêem o melhor possível. 

O TT o Ci u t: R K A 
Wri l icu-se . que mesmo scffi as chuvas 

artificiai:;, o Nordeste estaria minto melhor se Oo açu-
des tivessem sido con^ruidos em maior escala Rt 'a 
muiiü que ia/.er neste a.-^uiuo e e pu-cbu que a li<\;0 
dura das sécas nos sirva dc estimulante. Cada açude 
c mais uma trincheira çoritra, u assuitu da estiagem. 

Tric-ivanias que lambem r< eebemo* dão noticia 
cjut. O coverno da União et:la devendo *oiua ^'ülhulít 
por conta du verbn vonMit ucionai ] )ai ' j ;-ouiba!.e a 
SCCU. uue nao foi up ! 'cuda. O mesmo v dá ron\ dispo-

M;mcJr.::n''' da Cons'ituiçnc do Rio Grande do 

qur ;i >suiiio foi oo je 'u de um pro-
j r to btm feito. da lavra dc quem entende muito bem 
ÍVSS* • o çovrn io d'' então deixou oe lado 

Tr IIIIIN que pugur caro. após se-T por no 
imp^^idc-ncia, tudo r ^ u h a descei impr fv iden-

eki ; dr err io Mas s.");,ivíos íraP-e»''-» que po-
dei ÍcUJ-OS 'iliiar nielhor par», o veiho ti^ Jo '̂.* 
do E.uilo, 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Cada criança no lar é mais um anjo para a mãe 
cristã, mais um elo dc união na»familia — FE. GE-
RALDO PIRES, C. SS. R. 

O R I E N T A N D O 

O exercício físico é indispensável a saúde. Ativa a 
circulação do sangue e a renovação do ar contido nos 
pulmões. Faz aumentar a transpirarão e a eliminação, 
pelo suor, de resíduos formados no organismo. 

Faca todos os dias um pouco de ginástica oü dè um 
passeio a pé, andando vigorosamente. Em seguida, to-
me o banho frio habitual. SNES. 

RECEITA D O D I A 

BOLINHOS DE REFOLHO — Cozinhe um repolho, 
destaque as folhas e ponha no centro de cada uma \im 
bom picadinho de carne, ligado com dois ovos pica-
dos e uma fatia de pão molhado no leite. Enrole uma a 
uma, arrume num prato, regue manteiga derreti-
da, polvühe com queijo e leve ligeiramente ao forno, 
depois dc frios, corte os roünhos e vá arrumando numa 
íorma untada de manteiga e polvilhada de pó de pão, 
uma camada de ovos batidos, uns quatro, outra dos 
roiinhos e outra de queijo ralado, e assim até acaba-
rem os ingredientes, terminado pelo queijo. Leve a 
ostgr em forno brando, tire da forma, ponha num 

prato e regue com manteiga derretida. Sirva o arroz à 
v parte. 
^ A K M A C I A S DE P L A N T Ã O 

Farmacia Confiança -
Cidade Alta. Fone — 1227 

Farmacia Santa Cruz 
Fone — 1620. 

Tarmacia Central — Praça Gentil Ferreira 

Rua Vigário Bartolomcu — 

Rua Dr. Barata — Ribeira. 

Alecrim. 

J E S U S 
O' meu Jesus 
Que no céu estais 
^oga i por nós, 
Somos mortais. 

V ivo sofrendo l 
Por vosso amor 
Jesus amado 
Meu Salvador 

Quero Jesus 
No coração. 
Para alcançar 
o seu. perdão 

Quando eu morrer 
O' meu Jesus ! 
Quero me abraçar 
c o m a vossa cruz. 

O T a i A CALDAS R I B E I R O 

Í A Z E M ANOS HOJE: 
Scnaoras 

Ana Azevedo Leal, esposa 
do Pedro Semeão Leal, 
proprietário nesta Capita l , 

— Domitilft Guedes da 
Fonseca, viuva do sr. José 
i^aulino, residente em Çruze-

Senhores 

seguros do Brasil e suplente 
de Senador pelo nosso Esta-
do, 

- Arna ldo Muniz de Me-
deiros, desenhista nesta Ca-
pital 

Senhor inh as 

Anailda de Souza, f i lha do 
I sr Francisco Guilherme de 
j Souza, fazendeiro e propr ie* 

T3r, Crezo Bezerra de Melo, ! tario na cidade de Angicos, 
ieputado estadual e coneeU I 

Santidade Lendária 
C. P . F . 

Mais l ehdar i a e m a r a v i l h o s a que real c v e r d a d e i r a e 
r s a n t i d a d e , pa r a m u l t a g e m e que se diz rievola. P a r a 
muitos , CNÍSK; u m a galer ia de s a n t o s especia l i s tas ERN miJà-
'2res. £ ass im como cer tos e le i tores d ã o os seus votos em 
t roca dê empregos e gorgêtas , h a c e r t a classe de gente , 
cu jo devoção aos s a n t o s é toda de in teresse , em t roca de 

i graras e mi lagres , A subl ime mis são dos b e m a v e n t u r a d o s , 
j no céu, é a d o r a r a Deus. í ace a face , e advogar os pobres pe -
! cadores . que g e m e m e c h o r a m nes t e vale de l ag r imas , e 
í nos se rv i rem de modelo aqui na t e r r a , A c rendice popu l a r 
! co s tuma a n t e c i p a r a c anon i zação de seus s an to s quer idos 
I ao p r o n u n c i a m e n t o da S a n t a Ig re j a , c r i a n d o a i n v e n t a n d o 
; vm roáririo de v i r tude? i m a g i n a r i a s . E p a r a com os pobres 
j pecadores , c r i ando e i n v e n t a n d o defe i tos , chegando , rior 
t vezes a lhes ca lça r as bó ta s de J u d a s . Os ag iógrufos devem 
! ser e^crüpulosos em colher a ve rdade e x p u r g a d a de i r a d i -
! ções inver id icas e d e s p e r f u m a d a s pela bóa fé do povgr s i m -
; plen e i n f a n t i l m e n t e c rédu lo . 
! Os rio^raiidenses do norte têm a ventura de possuir i 
j no céu um advogado e conterranea, na pessoa do Pe . João 
j Maria, sacerdote de verdade, santo autêntico. Quem está 
í com a pena em punho foi seu floadjutor e coníessor du~ 
! rante um ano inteiro, conhecendo-o intima e pessoalmente. 
• O Pe. João Maria, alem de ser uma creatura adoravel, tra-
; zia sempre nos lábios um sorriso de bondade e as mãos 
j cheias do obulo da caridade. Era uma alma alegre e de 
' uma jocosldade encantadora. Lexftbra-me que, certo dia, 
: me dirigia ao consistoriò da velha Matriz, Em cada de-

grau da escada estava um mendigo empuleirado a contar 
as queixas e a receber o al imento do corpo e da alma Es-
gotados os auxil iou o santo homem ordene que todos se 
recolham aos seus lares. Um pobre côxo, errando o cami-
nho procura saída por uma janela — "Por ai também se 
passa, diz o Santo Cura, mas é sa l tando" Doutra fe i ta, a -
chava-se o consistorio superlotado. Destribuidas as esmo-
las, nova ordem de recolher às casas, Uma velhota conti-
nua amolando. O Pe . João Maria, sem que ela o percebesse, 
toma-lhe o chále e joga-o pela janela. "Olhe comadre, disse 
bem sério, o vento está brincando futebol com o seu f ixú" . 
A velhinha desce as escadas, correndo, e o padre bate- lhe 
as portas, e vai sorrindo concluir o seu breviario, " U m va -
lor mais alto se alevanta", o valor da santidade.. Conso-
ante disse linhas acima, tive a sorte de ser auxil iar do 
santo vigário de Natal, em um momento em que a varíola 
assolava a população da cidade. Certo dia, fui convidado a 
administrar os últimos sacramentos a um moribundo va~ 
rioloso. Dirig^-me ao altar. Abri o sacrario e já estava 
depositando a part/cuia na àmbula viatória, quando es-
cuto a voz do vigário que me perguntou para onde me dir i-
gia Respondi oue ia sacramentar o en fe rmo. Não consinto, 
disse ele, o colega ainda é muito moço, morrendo vai fazer 
fa l ta . Estou no f im da vida, Quem vai sou eu, E tomando 
o roquete, a estólo e. a àmbula, lã se vai edl f icantemente, 
em busca do moribundo empestado. Somente os santos 
sâo capazes de tamanho heroísmo ! ! ! 

Riograndenses, tenhamos fé em Deus que não está 
muito longe o dia em que o Clero, o povo e os pobrezinhos 

í de Natal se hão de ajoelhar diante do altar de um herói 
da caridade crlstà, todo nosso, inte iramente nosso. São 
João Maria Cavalcanti de Brito. 

C . U R S O L U I S M O N T E 
sob a orientação da i ' rofa. Bertha Guilherme Trigueiro 

Matr í cu la s a b e r t a s p a r a os Cursos p r imár io , admissão , 
A i u g o ÍH c p r e p a r a t ó r i o aos exames vcs t iou la rc s dc Di-
re i to e Fi losofia , d a s í.1 àa 11 h o r a s e das 19 ás 21 noras , á 

r u a G e n e r a l O s c n o n . 69S, t e le fone 2403 

AERO CLUBE DO RIO GRANDE 
— DO NORTE — 

KiMTAL DF C O N V O C A V A O DE A5SEMDLEIA 
De ordem do Sr , P r e s i d e n t e do Aéro Clube do E lo ; 

G r a n d e do Norte , í i cam conv idados todos os sócios destrt | 
Agremiação , com exceção dos das ca t egor i a s de H o n o r a - | 
n o s . Asp i r an te s e Juvenis , p a r a u m a sessão dc Assembléia j 
G e r a l E x t r a o r d i n á r i a quo sern realt / .ada n o p rox imo dia 
t r i n t a '301. às v in te horas , em sua sede social. — p a r a o f im 
especial de d iscut i r a r e f o r m a du.i a r t igos 10 e 1^.'' e 10UUL 

? 1.°. dos E s t a t u t o s em vigor 
Ci tados a r t i gos t r a t a m da jóia de admissão , m e n s a l i -

d a d e dos socíos e fe t ivos e p ü ' r i m o n i o social . 
Re fe r ida assemblé ia se rá rea l i zada em p r ime i ra c 

ún ica convocação, com qua lque r n ú m e r o de associados, c o n -
f o r m e p rcce l tua o a r t i go í>7,° dos E s t a t u t o s v igen tes . 

NATAL. 2a d ir Abri] dc 1951. 
CARLOS S ILVA — l . f J Secre ta .no 

Visita ao Colégio 
STELLA V,'APJT>EHLEV 

Penetrei pro fundamente »mocionada naqueles 
cojnbrufc da antiga capelinhu do nv i1 Coleam 

P a r e d e s ca ídas , t r a v e s espalhada. - Ujolos ^spar^os 
montõe* de a r . íam. i^ :a unicn àiiwia di pe 
frontiirK*. da Caprl ; » com í i * — p o s 1 . ^ d< s p r e ^ n e m -
• as 

Pisei p i e d o s a m e n t e aque la areia s a c a d a Um eco de 
^uudade r e p ^ c u t i u em m i n h a a lma > 

" l ambem eu f; equentára aquele . uWu t i c iniu ' 
T o m b e m o:f-Ul!ia/a d» ser "ai'.:i\a du COICLUí 

[inacui:icUi CoM^eiçáo E->sas piiktv;;i.: ^ir.harn utr. -,ubo: 
delicioso aos nieu^ iabios de cnun»;a L^iíi^-tha a p o l u i r 
um t i tu lo da m a i s a l t a nobreza 

T í i m b c n rc-Jsára. n a q u e l a c a j ^ l i n h a dvmohdi» o ir^ti 
rt-inho U«o i n p e r f e l t o em h o n r a da I m a c u l a d a ' 

, E a^o ra . d i a n t e daque l e s com br as sen t i que 
indo revivia cm to rno dc m i m . Ondus sóbjc ondas dc recor-
'laçor-í en(>velí.im-ííe em meu c o j a c j u r n e h f u d o - o cia «j^pumj 
b ranca e mUií de u tna s tudad . - i n v n s a ' 

* l uga r sen ia ry- . -e a Super io ra Madr / B i a -
>a m i s U c a m e n . c am̂ DA POR MIM MIE "Í;Í. VUR,D MIVR. 
e u m a a m i g a 

Um r io iar de preces E vêio ao meu lado a Madre 
Serpa . t ão p e q u e n i n a , t ão f r ág i l no seu vulto de s an ta 

Ouço resóar n o t a i du lc i s s imas do pequeno órgão, 
e n c h e n d o t u d o em t o r o o de uma poeira dc ouro: j ao as 
mãos m a c i ç a s da q u e r i d a M a d r e Simões que a f i n a m as 
n o t a s do tec lado pe las h a r m o n i a s ma i s deliciosas do s^ir 
- o r a ç ã o 

Ali, na sua c a d e i r a á e n t r a d a da Capela , a .saudadí-
m o s t r a - n u - a I r m ã Oliveira , a doce ve lh inha porteira , mes-
t ra de h u m i l d a d e , que uos v i n h a ab r i r as p o r t a s do Colé-
gio, s e m p r e com u m a p a l a v r a amiga ou um sorriso bom 
nos seus lábios d e s b o t a d o s . 

E a M e s t r a ! . , a inesquecível Mestra de òniem. a 
M a d r e - E s t e f a n i a Peixoto, a g o r a Super io ra do Ginásio , cuia 
les ta , nes te d ia . as s u a s a l u n a s e e x - a l u n a s ce lebram num 
mis to de v e n e r a ç ã o e de s a u d a d e , e, sobre cu jos ombros 
peza h o j e a r e s p o n s a b i l i d a d e da cons t rução de uni a nov* 

! ("apela p a r a o a m a d o e d u c ^ f i d a r i o 
j U m a nova C a p e l a 1 O sonho , a insplr-içàn da Madre 
! Pe ixo to que t e m e m p r e s t a d o p a r a a sua rea l ização a c h a m a 

m a i s v iva^da sua i n t e l i g ê n c i a e a prece m a i s formosa do 
:-eu c o r a ç ã o de re l ig iosa . 

T o d a s as f a m í l i a s i l u s t r e s do Rio G do Norte encon-
t r a r a m n o Col*&io d a s Dorote iaa . na a lvo rada da sua f u n -
d a ç ã o cm Nata l , u m c d u c a n d a r í o a a l t u r a das suas t rad i -
eoes c a sp i r ações . E, desde aque la d a t a por q u a n t a s gera-
ções de a l u n a s h á p a s s a d o o e x e m p l a r Colégio 

Não a c h a m as f a m í l i a s n a t a l e n s e s — p r inc ipa lmen-
te aque l a s que t i v e r a m em s u a s v idas as ef luvios das mãos 
mi r acu losa s d a s Doro te i a s — oue devemos levar a Revda. 
Madre E s t e f a n i a Pe ixo to sua v i r tuosa e quer ida Superiora, 
a expres ;ão da nossa yr;Uifiáo. n u m pequeno donat ivo que 
o auxi l ie um pouco n a c o n s t r u ç ã o da formosa cape l inha do 
Ginás io I m a c u l a d a 

Que p re sen te , que m i m o ideal o f e r t a r í amos , hoje. dia 
da sua f e s t a ' E. sem"?o ho.ic, a m a n h ã , depois de a m a n h ã , 
f a r í a m o s c h e g a r as s u a s mãos . u m a parcela da nossa gra-
t idão . 

Não f a r í a m o s m a i s que p a g a r u m a divida sagrada 
ao nosso CoU^io. c a s a n t a rel igiosa que o divise com 
if»nto a m o r c desvelo . 

Sei que a s u a s p reces t ão pu ra s , tão preciosas, se 
e l e v a r i a m por nós a Deus . n a a m b u l a do coração . 

P reces de u m a s a b i a que sobem para os céus na s im-
p l ic idade de u m a l i n g u a g e m comovedora , . 

P reces de u m a s a n t a , que t r a r ã o aos nossos lares a 
f r e s c u r a da f o n t e e n c a n t a d a d a ve rdade i r a fel icidade 

TRÍ/ CL A D 
• motor do proteção trfpllc» 

26 õl 

f 

luado clinico nesta Capital , 
— Dr, Paulo Câmara, pre-

y.dente do Instituto de Rea-

TELEFONES DE URGÊNCIA 
i '^nto Socorro u-a® 
U^pitfU Ütguei Oouto .. 10-17 
slatarntdad® ,, .. .. .. .. 
t^u.tai BrtDdro Cbi«at .. 16-33 
• 'ipitKl AUtUAdú* .. .. 10-16 
,,r\*tôrlo 

. ;rt d* Polici* 10-OS 
* Legaria de Ord«m soeUl . io*01 

> f í< »g t .do l.o Dutntd 
Oídtdr Alt» tf.* 

ij.íftftâc.4 do 3<» OMnto 
Al^onm 10-)C 
.b-Jêlêf^cu d» Pt*l* do 

. "DílngftCU da Lágom Aatt» 13*Ü 
4A* OvlQtM .. 

S t v4o M9t«r*oió«lM .. .. ll-m 
-àltérto Publico 10*91 
• >rmkftx* (C.r.L. ) .. .. «3 

(O.F.L.) » 
ntldâo d« Liw 14*44 

d» X. A* VWTD .. . 1<M)0 
**Auicato 4* Bate) 
••vocáo Déi<m . U- f t 
'FW RUIF̂ IOO 4* IAM 

d* Vttftl l i - * 

— Ivete Cordeiro Araújo, 
auxiliar do comercio desta 
praça. 

Crianças 

— Roosevelt, f i lho do dr. 
finock Garcia, nosso coopera-
dor. 

José Cristino, f i lho do 
Antônio Henrique Medei 

ros, agricultor em Santa 
Crua 

R I O G R A N D E — P jne 1531 
/ ' Inferno ou Gloria' ' , ás 15.30 
e 20.00 horas. 

Não convém a menores. 
R E X — Fone Í172 — " Iwb-

J ima " ás 15.30 e 20.00 horas. 
Para apultos 
S. P E D R O — Fone 20-14 — 

"Vive-se uma aó vez", ás 15.30 
e 20,00 horas, 

AVISO AS MAES 
O Centro de Ca tec i smo 

Prejudic ia l a crianças. 

S. L U I S ~ Fone 2008 — 
"Débi l é a carne", ás 15.30 

S . Tarc iso d a s Senhc- , e 20<00 horas. 

ras de A ç ã o CatoliCG, ;á i . J tA 
, . . Somente para adultos , 

se acha func ionando t odas : Ç I N E A L E C R I M - Fone 

; a s qumtas fe iras as 16 , 3 a j 2046 — MA vingança da mu~ 

| n o ^ C ô n t r o Socia l D iv ina ! lher a ranha" ás 15 30 e 20.00 

[ P r o v i d enc i a , á P i a ç a Pio| horas. 

i ^ Somente para adultos. 

Joaquina Bezerra Cavalcanti 

Manoel Cavalcant i Fi lho, irmãos e mãe. mandam ce-
lebrar uma missa na I g r e j a do Convento de Santo Antô-
nio, ás 6.30 horas do prox imo sábado 23, em sufrágio da 
alma de sua querida avó e sogra JOAQUINA BE2ERRA 
C A V A L C A N T I , falecida na cidade de S. José de Mipibú. 
convidando para o re fer ido ato, os parentes e amigos, con-
fessando-se gratos a todos que generosamente compare-
cerem 

DIA LITURGÍCO 
HOJE 

B. M. V. do Bom Conselho 

Esta sendo celebrado nesta 
data o dia dc Nossa Senhora 
do Bom Conselho, exemplo '] 
de amor e devoção que deve j 
ser imitada por todos aqueles j 
que procurar repelir a má vi* j 
da e procuram viver em mais í 
coesão com o Paraiso Terres-
tre, 

Ss. Cleto e Marcelino 

Ao odio dos inlmigoi 
contra a impren*» ca-
tólica» responda com om 
pooco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

GRAÇAS 

S, Cleto foi o segundo su-
cessor de S&o Pedro, 

S Marce l ino ocupou a ca-
deira ponti f íc ia de 2<J6 a 304 

Franclsquinha Vanderlet, 
agradece de todo o coração 

! por intercessão da alma do 
Padre João Maria. Santa Te-
rezinha. Nossa Senhora cias 
Graças e Santa OtiU». unfiü 
grnen alcançada em iavor de 
sua filhft com promessa dc 
publicar, 

A M A N H A 
S. Tibttrcto 

Missa própria. 2 a de São , 
Pedro CaniAío, 

Natal. 25 4 — 5 1 . 

t? Maquinas de Escrever 
I M P B R I A 

U N e i i S A S ) 

— De Joelhos agradeço por 
intercesâáo da alma do meu 

[ protetor Padre Joào Maria. 

V A C I N E M SBÜR C A E S ; u m a e m m o " 
! mento de a f l i ç i o 

© S O C I L Avenida Duque de Caxias, ji 174 - Fone 1955 

o Serviço de Defesa San i - « 
taria Animal , Sediado no l . o , 
andar do Edif íc io Fernando 
Costa» acaba dc* rcodber va - : 
o nas Anti-rábícas, podendo ' 
ns pessoas intcre^adSLs se : 

f dir igirem àquela repart ição j 
. para providenciar a vac ina- j 
Cao dos seus càcs ou • 
mordido» j 

" A ORDEM " i 
Preço - - 0,80 1 

Irene Torres Réffi* 

CASA PARA ALUGAR 
Aluga*»* uma cata á 

rua Ari F irre f ras , I4 « l 
— Alecrim. Aluguel 
Cr f «50,#0. Ex ige** » f la-
dor Idoneo. Tra tar cum 
Araú jo —Vi la do IPASE 
l i l ^ T i r o i — H e lü ho- f 
ras *m dftanU, 



A WKULM 
jH -̂, 

Q u J n t * - h ' i n i , w <1e Atml a* Itf&i 1 KW< £1U \ > ' A f « l M 
"M" T" 

CAMPEONATO DA CIOADE 
1947 — SEOL rNrxJ T I T N f ) 

DEZEMBRO 
14- ABC 1 x Alecrim 0 
2X-- America 2 \ Santa üriu 0 
28—Atlético 2 x Juvemujs 2 . 

Atlét ico w x Alecrim o 

O America em Campina Grande 

Vai comprtr um Itártiu ? 

X * * " Í I 
- ' « . > . * 

- > V ^ \ J . ^ ' 

FMT.VTE NO JOGO DE^ iSTRKIA — DERROTADO O Q l 'A -
UKO U l L JOGOl MELHOR — A I N K A FALHA DO ARBI -
TRO DA P A K T N ) \ — FRACAS, AS RENDAS DOS DOIS 
U) ( ;OS — KF.NATO, ARTEMIO . P I L O T O IMPRESSIONA 
l ri\M AOS ( \ M r i N L > S F S — A R R I P IADO. O MELHOR DO 

TRLZ» : >lA(.i>.*!'-'M' \ l ü C K P ^ A O DOS D IR IGENTES 
ALVI NEGROS 

Hjslribmiior Philip!» 

SLUGIO SEVERO 

RUA Nh ia Floresta, 101 

— Na ml — 

HOKÜCS ~ Arop lÜ lcadcv » * — Pic-ups — 

TYN, enviado especial 'l;i A ( t 
P_cpnrtiit,em dc \niau: i DAN 

NLV> ; ÍJ AI: U':'IL'U » 
'.'in C-iiii];;'.:^ Oru-iAle V. p;uu 

COIU;MÍ)\ J Í' :s?tcJ ütusiu (JWV .se 
UHTür híJíii. jjaru os çl'>is re 
Miltadas. que t/n;1 >ürd. si nãi> 
1-nllíi.;'1, >i(ÍO htVcttlVri.s fo-
;tu'.! ei:' r-,! »ii^o u;?Í ( i ' i N 
11Í111R<).-F'• -'. I\ I;,ÍÜ IÜ «.'ÀM'.,»'!".' 
rti; vli/ri', :ít.i," G.nu^ "t̂  

Hoi^-./i ina. t i k v i i v i r . 
rou^ i . or.i : rsnnror-

y.c. 

:idos. f>ni seu* proprius do-
ir.ini )> Nã<j dccepciuuí >u o 
r;imp<v,n di> r<iui Mi ai i- r cOjl 
. niriuiulo ii rxpectut iv:i de 
i.lliilos t*II• HiKiiGOri . O LOÜUJ-

(In LUu a /cru. nã » ''» -
iIrí iii absoialMiiciiU-. superi-
oridade q^ndro ioral. • n 
' (.? Í-':íi'. 1 L; "i(>. iu apc-
ÜÍÍ..- cioi-; íi-juici-s (j11Ü hut: 
v i• 'i M?r :ad.' . 'v.v. r-

íiniii u cLinü.sa vci"iri'-l!ut 
iii" ulou n Aivicni1;! 1 >-0. 

Í3 Cooperativa i f 

S é c / e 

Centrei é Credito lede Ríograndense Lida. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr , B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 

w 

Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P d ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissionaí 
A D V O G A D O S 

A1VAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
c 

CIOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS C IV IS E COMERCIA IS 
Inventár ios. Testamentos. Indenizações Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejo» . Co-
branças amígaveis e judiciais NuturíUizaçõos Rcri<t'> 
de Minas. H ipoteca i . Trar8açtx\s de imóve is . Heci>r> 
Procuratórios em geral . Contratos do locorão dc inv>i 

veis, Contratos e ui«tratos connnciau-

Avenida Duque de Caxias HO 
1.° andar — saía IUr/ 

Fone : 1608. 
"Edi f íc io BiJa" 

PAULO Dí VIVEIROS 
A D V O G A D O 

AVENIDA DIJOUE J)1: í .'A K l AS, 
tíAT;A õ - - FONE: 1Ü-7Ü 

lOfi 

CLAUDIONOR DE ANDKADÊ 
A l l V O O A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxía.^ 84 1.'' andar - -
"Edi f íc io Quinno " — sala 5 - - F O N E I M B 

Residcncia: Euti Assü, 418 — FONE; 18*88. 

D E N T I S T A S 

ROSALVO P. G A t V Â O 
C I K 1 K G I A O D E N T I S T A 

Cirurtiia Kuco 
('í;à;talt.»t'ÍO — Á V . 

FONE 

Maxüar — Prótese 
Rio Branco, C38-A~TeiTCO 

N A T A L — R i o O . do Norte 

M É D I C O S 
f 

« j i 
ADVOGADOS 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: A v . Prudente de Morais. 615 Fone 14-56 

. DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Flor iano Peixoto» 529 

Escritório: Av . Tavares de Lira, 96-1,°. Fone 15-70, Nata l 

DR. GENARO FLORIO 
Clúiica Môotca do adulto e da cr iança - - Doenças de 
.senhoras - partos — Perturbações da Gi^LVidez — T r a -
taiiicntü das vnrizes — Ondas Curtas — Eíetrocnagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 7fl7. 

Fone : 24-17 — Horár io : 15,30 horas, em diante 

BEl. EWERTON DANTAS CORTES 
A D V O G A D O 

Escritório: A v . Duque de Caxias, 114, (Ed. Büa ) ; 

Sala 206. Fone 22-05 
Reaíciència: Rita Trair í , 6ísl 

i 
DRA* L!CY TEIXEIRA 

ESPEC IAL ISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS — P A R T O S 

(CUIXJ cie aper fe içoamento no R i o de Janeiro o 
Be lo-Hor izonte ) 

Cousuitorio: Edi f íc io Maga ly (ac ima da Casa R io ) — 
1.° andar . 

Consultas: das 14 horas em diante 
Residência: A v . R io Branco, 440 — Fone: 10^20 
• . i — — — — 

JOSE' NICODEMUS 
^ D V O C A D O 

P A T R O C I N A CAUSAS C R I M I N A I S ~ CÍVEIS — 
C O M E R C I A I S — T R A B A L H I S T A S E F ISCA IS 

Residência: Rua Joaquim M a n o e l 588 — petropolis 
Escritório: D r . Barata, 233, 1,° andar — Salas 4 e 7 

Te l e f one 21-03 — Natal - - R io G . do Norte 

DR. MACHADO 
DOENÇAS M E N T A I S E NERVOSAS 

C O N S W T A f í Ü M H O R Á R I O P R E V I A M E N T E M A R C A D O 
Consultório: Avenida Rio Branco n,554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

JONAS GURGEL 
PROVISTONADO 

Aceita c&usâs clvia, comerciais. Advocacia em Cartúbas. 
Mar t in i , ApodíP Portalegre. Patú 

Escritório 8 rw idênc ia : Praça Octul io Vargas. 60 -
Caraübax 

Clínica de crianças 
DR* MIRABEAU PEREIRA 
P U E R I C U L T O R E P E D I A T R A 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consylturio e rcsiriônciu: Rua Jouo Ptssôa, lt»4 

Fone : 21-16 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Escritório: Duque de Caxias. 84-1 ° andar 
Fones: U-18 e 15*53 

Sala 5 

Ht« id fnr4a: Rua Otár i o LAmartJn^, 522 — Fono: 17-88 -
Nata l 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0 T T 0 JULI0 M A R I N H O 

D I A R I A M E N T E DAS 15 AS 17 HORAS 
CONQU L T O R I O : 

AV . R I O BRANCO, 58», 1.° A N D A R 

i P 

< ARMANDO NOBRE VIANA 
FarmaccuU<o-Quimico 

(Diplomado pela Faculdade de Far inada e 
Odontologia do Estado do Rio dr Janeirot 
Responsável c Proprietár io da Farmacif» Santa Rito 
- Rua Ccl. Estevam 14-.V7 Roni<lencia Rua Ce] 

Eatavam 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VFAS O R I N A R I A f í — P R O T O L O G I A E S IF I L IS 
Curíí Riidlí al das hemorroidaa. varises e hidroceles, « em 
operação v «<• m dor Doença da uretra, próstata, vcaicu* 
Ias, srmmnU; bexiga e rins. T ra tamen to rápido da « u r « -
tr i te » agudas c crônicas e auas complicações. Perturba-

Urotrosropia Ori lvano Cauterlo 
DAS lü I IORAS EM D I A N T E 

Consulto*UK Kdüicio HNnva Aurora" , Rua Dr Barata, 
241-1 u a n d ^ It*AUtânvlA: Ktm A^odi . Fnno: 11*50 

nuvs deixou bem pulemc*. to-
do .stu poderio iccnico, lodo 
o (ntiksiu.smo e puianca dc 
seus l i i (u;rai i l «s. le^itinios re 
1UT-Muaiit', .s do Futebol de 
hos.-u lerru Nào iíoSUmoí>, 
do modo como foi marcado o 
único lento que ci^u a vitoria 

. i o r ; i i > . ci.)u;> di> não du-
v i ( Ia111 intr ;M- id<ui< moral 
do vüjM)n PinuMi'.*-!. <MHj <• 
•sfin duviiin. ur.i ronhecedor 
cias refiras do associaMon <! 

i!iu urbitro liuncsííj. .•dum de 
ludo N«'m tão pouco apela-
mos para esse pretexto, paru 

i\ derrota do otizr 
d,J Ca .;1 û• S a A b s o j 1 1 f .. 
n;í íif e o arbíi ro da pai 

lifia lalnoti lia mareacâo do 
anit-ü :t !:t»; da porfia e a 
i^a^oi ia ca onuai esportivu de 
Campina Orando, reconheceu 
o lamcniuvel erro de sua üo-

. nhorla Araújo, antes r!e a-
I tirar a queime roupa com 

Gerim. hzera uma falta, iu-
1 discutível, em Piloto, dentro 
1 da arca. O pruprio jogador 

po-imiar. f icou>Ü ido, aguar-
dando o apito do arbitro, pu-

, nindu a infração. No entan-
I to. o sr. Gilson Pimentel. não 

considerou a falta, aprovan-
do o tento Inexpressivo de A-
raújo. aos 31 minutos da eta-
pa f inal . ESPC. o único erro 
do arbitro da comenda, que 

coiilro. entre o Ameí ica e o 
Trrzç, oterece'.; w.o publico 

campinrihs<v um do.; melhores 
jouos disputados ult imamen-
te naquela cidade. Princi-
palmente na etapa comple-
mentar. quando o America 
<"011-andou as acõts até o tri-
^psimo minuto dl- lula, Ate 

a;: \v.\\. o Tt'f?>,•, ll.u-l eil-
CÍUralado, pelo atr.^íie rubro, 
que procurava o 4 /o de a-
Oertura. Este. no cn.anro nào 
veio e somente no.- 31 minuto--
foi 'assinalado o uo-ti da vito-
ria (ios locabs. q1 vindo era 
nítido, o domínio dos visi-
tantes, O lance que originou 
o tento foi bastan confuso, 
porque o médio Puoto. ten-
tando desarmar o atacante 
alvi-nt-Kro. recebeu faira, ca-
indo na grande arca. A infra-
ção. foi legitima, porem nào 
foi marcada pelo arbitro. As-
.sim, Araújo marcou o len-
to chutando ír<-:. c a frente 
com Gerim, decidindo a par-

o u t o i d o * 

BflOS L L ' W 

s r i c c O f s g ; ; 

KT' i 

A V I S O 
P R E V I D E N T E D O S P A S S O S 

A luri turia ria rrvviüçntr ^vi- i aoi Sr* A»*O- ÍKÍ.IS «C^ 
(Ir t uniu» m l d a d t com O gflíí difi^V y ? ? ° (IO art. <lâi IM̂ PÔ  ' " ^ 
li^Hi ííms noio, Í-Ntif uto*s, G^fi!. r 4,4 

.\»<t;< <•»« ^ íl»' M u r o u u l l í m o . .já r v f v t ) ' n d ' » S r . T r ^ o n r , i r o , a ' " 1 h ç » - • 

mu it>-, ütif ai-hdHl vit) ;»tt.wi> jj^ra r-mi -- # l»r 'nrli ' in|. 
ií.idt . Íi r i . I U T U o d i ^ j i õ f r t i f í T i M o |I I r:it;rn Í»|. i u n e rfl - <• | > r « / ; » 

, l n s i i n , » r . , ' I iv j.k« t;; >\iu r n r a n t i i i N - r c r i u j ' > j-iti 

lU.i Mti:>rà(J FiílíU» O " tivrrf-ni ^ . fMní " 
. i . n i L j M i . m i v i r - , >''r;ut d í r u i " - -'-«n < I i ( ti. - r 

luir.ifj . i I a U I U . i . 

Outros>:ni. l»aril iiíi.lyí-linfníd !íiTa1 
ikiiTü.-Ki (Iv .iLorütí rum o ;ut rc"nir-^r-*. m^nsalrtuiit- n 
n t n r í - n U t o e c i J U C U t O t l ^ n i í M - i r l o ' Í I i - M I Í ^ ' * m r r í i ^ n n 

t< rrixü Óit üviXi«iido tiv rxiüllr asur» y^r iti,mt< ^ 
ran< 1.1 qu»1 Uavla dc u^tuuiii:»rin rtr ríiunM»iiíí», l^l^ríinri\ > n 

í»ri'Jui/.u!» para u\ i (»í i t-s 

I • 

.\alaU ) j tlt- Abril tir 

JOSi: ' 1)E V 1 S<'ONCELOíi 1.1SIW» \ 
rresid. da Uir^t. Ordinária 

tida paar os se\i;.; í ;i pru- di-

de tão lamentável, empanou • o jogo decaiuuTii pouco i D r . Barata, 233 

por completo sua atuação. 

DR. JOSE' NICODEMUS 
A V I S O -

Tendo regressado do Rio de Jandro . onde i ^ n n n n r -
ceu 90 dias. avisa aos ,seus clientes e amiíío^ que rea>,u-
mivi as suas funções de advocacia em seu escritorio a UMI. 

1. . 

' q u e v i n h a s e n d o b r i l h a n t e . 
Merece u m reg i s t ro especial . 

• a m a n e i r a como foi recebi-
da a e m b a i x a d a do A m e -
rica em C a m p i n a G r a n -
de, Todos os d i r i gen t e s do 

i a l v l - n c g r o c a n i p i n e n s e . nos 
c a t i v a r a m com s u a s a e n t i l c -

1 o í e r e c e n d o - n o s um p ro -
1 g r a m a de recepção , b a s t a n t e 
, s i gn i f i c a t i vo . T a m b é m , é c -

x e m p l a r . a c o n d u t a da ass i s -
tência de C a m p i n a G r a n d e e 
sobre o a s sun to , m u i t o t e r e -

' mos que a p r e n d e r a i n d a . 
O J O G O DE SABADO 

O jogo de e s t r e i a do Ame-
rica, n ã o c o r r e s p o n d e u O 
q u a d r o a m e r i c a n o , d e s c o n h ç -

( cedor do t e r r eno , fez a s*. \ 
; pior exibição, das ú l t imos 
; t e m p o s . E n q u a n t o ÍÜSO. seu 

adve r sa r io , n à o f i cava a t r á s . 
O " C o m b i n a d o C a m p i n e n a e " 
jogou a base de e n t u s i a s m o , 
com o t r a d i c i o n a l bola p a r a 
a f r e n t e ', O e m p a t e p o r t a n -
to! um r e s u l t a d o Jus to O u -
t ros d e t a l h e s desse e n c o n t r o : 

Ju i z — Gi lson P i m c n t e l , re 
g u i a r , H e n d a ; dois mi l c r u -
zeiros . M a r c a d o r e s ; Dieb e 
F r a n k l i n , p a r a o Amer i ca , 
G u i l h e r m e e Olivio. p a r a o 
C o m b i n a d o . 

QUADROS 
America — G e r i m ; A r t c m i o 

e B a r b o s a : Zeca - R e n a t o e 
P i lo to : Ozí ~ F r a n k i i n — P e r 
n a m b u c o - G l l v a n e G i l v a n -
d r o 

Combinado — F r e i t a s : Ze-
ísinho e Ch ico ; E r a l d o - Qu^ 
lé e Lula Pe ixe ; Olivio - R a n 
g^l __ a u ú h e r m e B a h i a e 
B o n i í a c i o . 

O J O G O DE D O M I N G O í 
De u m m o d o geral, o e n -

Revezaram-se os ataques, 
com ligeiro predominio do 

, Treze. Ainda a^vün, alguns 
ataquea foram realizados pe-

. Ia ofensiva rubra sem que. 
surtisse e fe i to . Como se vê. 
vitoria bem dif ic ! dos 
linhos". sobre um r.dvcrsariò 
que esteve sempre superior. 

' Mas uma vez f a P o "t chance 
ao America. Or* detalhes 

' d o encontro America x Treze. 
' Juiz — Gilson Pimcntel . A -

tuaçào f raca. 
I Marcador; Araújo, autor do 
i único tento da partida, 

Renda - - 8.500 cruzeiros. 
Os melhores: P > America. 

Renato, cm primeiro plano, 
bem secundado por Artcmio. 
Pi loto e Ozí Pernambuco te-

j ve um bom trabalho, embora, 
tivesse prendido a ^ola fie-

• masia da mente. An-1 piado, 
i constituiu-se a a . , ação do 
; Treze , O excelente center 
; half a lv i -negro de|ionstrou 

ótima forma, sendo o melhor 
: e lemento dos campinensea. 
! Calmo, técnico e disciplinado, 

Um grande jogador, o pivot 
do Treze , 

! OS QUADROS 

Treze — Geneton; Marte lo 
e Fel ix; João Luis — Arrupi-
ado e Zepequeno; Mar inho — 
Mario — Araújo — Renato 
e Ruivo. 

America — Ger im; Artemio 
e Barbosa: Zeca — í lenato e í 
Pi loto; Dieb — Ozí — Frank-

m n 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo ao grande numero de insli-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 . 

Solicitamos aos nossos eooperadoreis prov i -
denciarem o pagamento de suas ass inatura , mi 
gerência ou quando procurados pelo nosso r< 
dor. 

Outrossim lembramos «|uc as a s s i n a t u r a s . 
pagas adiai i tadamcnte. sem e\ceçáo. 

A ( t t l t l N X I A J 
KT * I A S U P E R P R O D U Ç Ã O e « 
J N O V O S m e m o r o s l d i c e ao barateamento da 

do a N. D. 
RIO. 25 - Foi reestrutura-

do por decreto do Presidente 
da República, o Conselho Na -
cional de Desportos, Pe lo de-
creto em apreço foram no-
meados os seguintes mem-

A o s : presidente — Manoel 
do Nascimento Vargas Neto; 

lin - Pernambuco e G i i van- ! Vice-Presidente Cel. Orsi-
ni Cor^olano. Membros — Ci-dro depoiü Dedé. 

i Impurezas do sansut ? 
EL IXTR DE N O G U E I R A 

Au.v T r a i . Sifilis i 
O S A N G UE E' A V I D A 

ro Aranha. Silvio Melo Le i -
tão, Paulo Meira, Sérgio Men-
des e Domingos Vassalo Ca-
rusu. 

A poáse dos novos dir igen-
i tes do orgão será í ixaoa opor 

mercadoria. 
O Super estoque da Livraria 

L ima detnonstr* quanta ÍJIAIÍ 
barato ela t ende . 

Vis i tem o s/ fabulosv d^no-
sito no 1.° andar 

Mostruárfo : Tavares du Ll^ 
ra» 70. 

L I V R A R I A L L V i 

POSTOS DE 
VENDA DE * 
A ORDEM 

Este vespertino poderu .ser 
encontrado nos seguijjtesi pn; 
tos de venda: 

C IDADE ^ L T A 
Zepelin. esquina A v i u d ' ! 

PURGUE O SANGUE ÚE PREFERÊNCIA O E S T Ô M A G O 
I N O P K N S Í V O A O O R G A N I S M O 

R E U M A T I S M O 1 S I F I L I S ! 
A G R A D A V K L COMO U M U C O R 

T o m e o popular depura t iro com-
posto do HERMOFENTL. SAMAM< 
BA IA , N O G U E I R A , P F f>E-PER 
!>I25f S A L S A F A R R L L f i J ^ o o o t m 
pUUfttM n o d k i U A l i do a l to vaior 
deporat l ro . AproTadâ polo D . N & F 
e p n o modicaçào i v x ! l l i r no tra-
tamoato da SiiUte o E o t t m a t i m o 

Para as crianças 
f O D O L I N O D E O R H 

amamente por designação do B r a n c o C ü m a 

Ministro Simòes Fi lho. -Pessoa; Cigarreira Ri ' ; Bran-
cof Avenida Rio Branda; C\ 

_ . r ^ l • ! garre ira Ideal, Rua Pruice/n 
Hoje, Palmeiras j l zabe l ; Clgarrelra Spori , Rua 

João Pessoa. 
A L E C R I M 

MONTEVIDEU, 26 So- | Çitíarreiras I m p e r i a l l a -
mente na noite de hoje, se- muel -Galvão -- Praça Gt i ; ' í l 
rá disputada a partida re- Ferre i ra : Ciçarreíra Rsenr i ^ 
vanche entre Palmeiras, cam «dí, Avenida Presidente 

x Penarol 

j peào paulista e Penaroi. vice-
j campeão uruguaio. A part i-
• da desperta Interesse nos cir-
| culos esportivos orientais. 
; que aguardam uma melhor 
! per formance do conjunto de 
! Obdullo Vare la . O jogo será 
| iniciado á* 23 horas, hora do 

Rio de Janeiro. 

resma. 
H IBEIRA 

Cigarreira Cen t ra l 
Augusto Severo. 

Traça 

J M 

é tndioponoavol n o poríodo 
do erofldaioolo. FofHfica o 
dotoxiTOlro Aormalmonlo. 
Evita a o d p i a p w d o iniàn-
do, laàOàkaàaa paio A m -
mio. Covrlgo o nutrição 
doilcionlo. Àumopia o a p ^ 
tÜOr t o ^ o r d a o dooonvolvo 

Pa ro ao monitiaft no po r í odo d a puboedodo . é 
garant ia contra dooavvanjoo h i i n c i . 

Vondo-oo o m ç o m d a a ou v i d r o * Jfm v i d r o cmIo 
monoo . A qmnxtkx i am maioc g w l i d a d i > 

P R O C U R A N D O oomprar tu-
4 i em papolarta na Livrar ia 
Lima, v o e i eoonomiia tempo 
o dinheiro. Compre na L ivra-
ria L ima habitualmente « w -

aaanto tõcroa no f i m d » 
Oftdo ano . 

IMIlMIilo 
WTISM PTK0 

T U D O que você prtirurar 
em papelaria encontrará m 
Livraria Lima. 

O maior stoqu* do r<itio « 
o « menores preços do pra« t 

Visitem o deposito na t.° 
andar, 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira ^ 

Deposito l.4 andnr 

Anuncio 
II 1 . 2 1 i palavra 
V E N D E M * ^ 4 casai sobra*' 

daa^o, em conjunto ou sepa-
radas. construção moderna, 
soAOadas • eoulortaveis, s i -
tas á Rua Potengi íri at^ pa-
ra o I ttadlo do A 8 C F c 

T r a t a r à Rua Dr B rala, 
na — fone \m -- NATAL 

V 



Ligação S. Rafael, Jucurutu I 
O s trilhos a v a n ç a r ã o e m d e m a n d a de / 

• # A. * * * m ** \ * Caicò 

Per noufiü. colhemos 
em íonu particular di^na de 
'.reo apuramos uue o Ml-
ri .ttr io da Viacão iá Liuturi-

Autor izada a construção 
# 

daque le trecho 

M E D E I R O S & F I L H O 

zou ÜÍ> trabalho* iniciais da 
l on.struçuo do 'rerh^ íerrovi-
ario Uaahdo s RaíueJ u Ju-
curulú. Demandar;;. assun. n 

Q d?. Romolo Vanderlei presta con-
tas ao Inspetor do I.N.E.P. 

Sampaio Correiu, a cidade de 
Ceuco. SOU pomo terminal 

A noticia enche-nos do ale 
#riu. não só pelo íato d»: am-
parar grande numero- de ser-

lant\ia> truüuihv con:o 
porque vai dar um yrandn 
impulso ás convinicações íer 
rcvi&rip. do Hiu Grande do 
tfvnc 

'vêm justa sausltt<;ãü em participai a .-uw nonuaçrv, •. 
i-Juslvoc. no KIo Orando do tfone. da 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
laiKamento dos novot modelo- cios : vui .ir.urifiai" u 

P H I L C O - ^ 9 5 1 
.1os maníün estoque completo. 

Fxpoxição c vendas; PRAÇA .IVGUSTO SEVtfRO, 257 — S \ T * L 

Vcirr 

r. rí-.inui^ '. hav:s joi/it-ji uri relate tone 

:>-. ARAR1': .V./ apr~- o ri*ovníien\o ÍÜÍUÍÍC-SIIO 
AC sr. PCÍUÍC DuarK-, do D^partum^r^ «STAUVI;..! 

ó~: Instituto Nc- ' de Educação ao 

Esiudos Podado-' 

ir1 ter 

•::cnal a3 

^'icot, ura relatoric com 

d*::..c^tracao mi núncio sa 

ao recebi ri"'.fiiío o ^mpí 

go cias ver;:as 

«celc INFP, durcinte 1 i 

~iev~c> que esteve a 
T STCARTANIRÍNIO Edu* 

;açc.o nêrte ratado. O 'sr. 

i-cruic Dum to depois da 

examinar os documento:? 

expressou a -sua opinião 

robrs os mesmos declaran-
•jo que todac as impor-

tâncias enviadas no p?-

r.odo em apreço, isro i.. 

ds- 2 de março do 1950 a 

31 de jajneiro de 1951 con 

íerem perfeitamente com 

as notas do INEP, cons-

tatando, igualmente, o íiel-
:':mpr~gc dessas verbas, 

mediante cheques nom 

nais par<\ os Bancos do 

Brasil e do Rio Grande do 

Morte. Ao que se diz, opor 

tunamente c dr. Romulo pu-

blicará na imprensa des-

A V I S O 

Humberto Gun<;alv»::i> Be-
zerra. cirurgião Dentlst?. 
avisa aos seus ciientes e a-
migos que instalou .seu con-
sultorio no Edifício 
Américas, na Avenida 
Branco. 596 - 1 ° Andar -
Sala 3, onde atenderá dia- f 

riainente das 14 as 18 horas. í 

GOVERNO DO BISPADO 
I n d u l g ê n c i a s d o A n o S a n t o 

INDULGÊNCIAS DO A.\T0 SANTO 
S^undo d Constituição Apostólica do Santo Fadr< 

Pio X i i . c.j'endendo a todo o Orbe Católico oa benefícios do 
Jubilçu cio Ano Santo, para qui* tsLa grande Indulgência 
poü^r. Kt-r lucrada pelos fieis da Diocese d? Natal, ^ con-

são seguinto-s 

Bons ? í 
í 

t 
VISITAS AS IGREJAS 

•.'r-i 

Passa para as mãos 1 

dos carmelitas um cas-
telo de Henrique V l i r 

LONDRES <NCt - - Os Pa- ; 
dres Carmelitas compraram ! 
o antiqui&simo Castelo de Ai- j 
lington a 46 quilometros ao ; p^òre 
.suí dc Londres em Ri ver Me- ? Rcícm-^c 

EM NATAL a Catedral da Apresentação, as Matri-
de 5-io Pedro, do Alecrim, e Bom Jesus das Dores, da 

Duas i Ribeira, e d I^rf-ja de Santo Antonio. dos Padres Capu-
Hio | cbmiluá. 

NO INTERIOR -- as Matrizes, Ai cierão feitas as qua-
t ro vi^itíiis do Jubiieu do Ano Santo Corno todos sabemos, 
o íiucrior c pobre de tempioa. Mâ í é rico de fc. Por isso, 
iianiiarjv r-imbem, como a Cppitai. a Indulgência do Ano 

n * o. 

impressos 
N o s s a s oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 
* 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

RUA DR. BARATA. 216 FONES 12-49 e 19 86 1 
v 

Para ler no ônibus 
1 Senhor Jesnv dai-me 

com QU». tnciirastei 
o fuo do Teiuadof na M'JpU-
Ci1 invesiida e cliz^í a^ pedras 

mi. a coi craivstor* 
nu'ii; em • j < 'icurlsuzavci 

de.-it̂ o • rau.iíorniar-me 
tui realidade do Cristo. 

2 - Nào se pedo retardar 
nem nprensar a liora du nossa 
morti' mas é posvivel encara.. 
)c de frente como sendo um 

j um bem. w jiorta de um 
j oawn rnunao í^ni vaior para 
j o,-, "j Sj ljveaa!u-
| i <a 
j 3 - Dao-;:e casoo de desdo-
jbramento dç personalidade 
í em psicologia experimental : 
j mas. como definir os daqueles 
I cnio personalidade se c.síaee-

In em mil pedaço?. d< sflbran-
do de tal modo o indivíduo 

j oue fica confundido na matfc-
j na numana? 
i Pt*. EuerfiiOii Ne^r*iiros 

dway, um castelo inglês com 
seus muras de pedra, suas I 

PRECES A RECITAR 

.".s prcces que, em cada uma d.ns viMtaí-", devem ser 
?íciíadi?.s as CÍJÍCO vozes, o Padre NOSÍO, a 
Ave, Mririu. e o Gloria Patri. E, mHi.s uma vez, o Padre 
Nosso, a A\ :.\ Maria, o o Gloria Fatri. pelas intenções do 

ainda o Creio em Deus Padre c: tres vezes, 
t a Ave, Maria, com u invocarão - "Rainha da Paz, rogai 

Seminário de Organização da Comu-
nidade no Rio Grande do Sul 

Interesse de I t a eu IAM ilo palpitante certame 

i FACA da Livraria Lima » 
i sua Livraria 

Convide seus amiros, fa -
Khip compras cw conjunto, « 
»verifiquem a diferença para 
• menos ilos acuj preços. 
[ UVKARIA LIMA 

Tavares dô Lira, 70 

Inep andar dos m «K/71 
O^pósito: 1.° Aiidmr. £8 » U . 

Tavares d « Lira. 10 

torres, seus campos floridos 
e sua rica historia: Henrique 
VI I I . Ana Bolena e o Cardeal 
Wolsey moraram nesse caste-
lo. 

| por nós". No fim, a Salve, Rainha. 

CONFISSÃO E COMUNHÃO 

Sob os auspícios e pgr ini* | sua importância, o Seminário 
ciativa da Divisão de Assun- < naturalmente despertará o in 
tos Sociais e do Trabalho da j teresse de técnicos, cuja par 

TENHA SEMPRE K i 
M A O UM EXEMPLAR ! 
DA A ORDEM. 

ticipacáo. aliás, è indispensá-
vel oara o êxito do certame. 

— Para esse êxito, porém, 
é Igualmente necessária a co-

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 26 de Abril de 1951 

CONSELHO ESTADUAL DE 
COOPERATIVISMO 

REUNIÃO NO DIA 27, SEXTA-FEIRA 
" Reunir-se-á na próxima Sexta-feira. 27 do corrente, 
o Conselho Estadual de Cooperutivísmo, órgão diretamen-

subordinado ao Governador do Estado, com as atribui-
;ões de estudar os problemas economicos sociais do Estado 
f; apresentar sugeõtes ao Governo para a sua solução sem-
pre que seja possivei, pelo Cooperativismo, 

O comendador Ulisses de Gois> prestigioso lider coo-
perativista da nossa terra é o presidente do Conselho Es-
tadval de Cooperativismo , que ha longos anos, pelas di-
versas transformações porque tem passado, desde a su 

; União Pan-Americana, com 
! sede em Washington, véni 

Sào prescritas, para lucrar-se o Jubiieu, a confissão i sendo realizados, em vários 
e a comunh&o. não se contando, para esse efeito, a con- ; países da America do Sul, Se- . 
fUsr.o anual nem a comunhão pascal, : minanos Regionais de Grga- j 

nizaçáo da Comunidade, 
RiSCOMENDACOES ! Esses Seminários de Orga- ; 

| nlzação da Comunidade se . 
Recomendam-se ; por serem mais fáceis e mais ediíi- ' destinam a investigar, mobi-

cantes, as visitas coletivas, que devem ser guiadas pela • lizar e coordenar os recursos • 
Cruz- cio Senhor, e feitas com piedade e devoção, j de\determinada coletividade, j 

Os natalenses podem começar e terminar a.s visitas i para com esses mesmos re 
por qualquer das igrejas indicadas. j cursos atender aos seus pro- Imaculada Conssição. 

A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada a • blemas 1 Pela marihò. haverá in: 
quem a lucra ou ás almas do purgatório. j De 14 a 26 de maio do cor- j £ a d Q a ç ã o d e q r Q c a 

brada pele Padre Miltc 

Medeiros. 

l aboracáo dos puderem púDü-
cos E a r a m o s cer tos de que 
e-stes n a o n e g a r ã o c seu upoio 
mesmo porque u S e m i n á r i o 
p o d e i s con t r ibu i r g r a n d e m e n 
r c pa ra benef ic io úv, coletivi-
dade brn.í i lelra. 

Os jornais leigas tlzn ] | 
«eu apoio diário, com j j 
a compra de um exem- J ; 
plar. K como é que to- ; j 
zè não ajuda o diário j ; 
católico. Ou acha que j | 
nós podemos viver sem ; j 
o apoio dos que pred* j ) 
sam ajudar-nos? | 

Festâ da Supera È CÉÉ I. TEIÇP 
. Conionne 

transcorra, '? 

' da Superiora 

noticiamos, nihcativa homonagom 

a íere: r/íadie r^^f.-Tr-, D.-

do Colef-7' s usaad:; 

aluna 

in onstí. 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
fcscrltorio — Avenida Doqu« 

de Caxias, 206 — l.o 
Rrstdencia — Av. Rodrigues 

Alves 17B 

Estelar, ia 

dc palavra 

Ad-l ia a. Si-

Os católicos, ouvindo a vóz do Pastor Supremo. Pio | 
X1T. gloriosamente reinante, devem fazer tudo para ga- | 
nhar a Indulgência do Ano Santo, que, t&o cédo, reçular- | 
mente, não será concedida. 

MARCOLINO, Bispo de Natal, 

Encerramento da Semana do índio 
do Horta Barbosa, Seguir-se-

; rente ano, será realizado o { 

Í3 .° Seminário de organiaaçáo 
i da Comunidade. que terá 

como séde a cidade de Porto 
i Alegre e contará com a par-
í i iciparào de vários países 
i HUI-americanos, 
4 
í 
i Processo originai 

Mc refvitorio do 

após o caíé prestada 

Colég io 

51C 

laritcf? as an'.igas com-

os atuais alunas oíerec-= 

ram donativos para 

construcào da Cape la - • 

üofonin Soares Fio 
ADVOGADO 

A t . Floriam» Felxoi» , «11 
Fo&fts: 17M — 17tt 

Colégio. 

existência como entidade particular, com a denominação 
oe Comissão Central de Cooperativismo de Credite, con-
vertida no orgão oficial que foi a Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo, reestruturado como o atual Conselho, tem 
prestado grandefc serviços a causa do Cooperativismo no 
Estado, 

Para a reunião a realizar-se no dia 21, ás quinze ho-
ras, na s£de do Departamento de Agricultura, o presiden-
te Comendador Ulisses de Gols, solicita a presença de 
todos os conselheiros, em razão de matéria nova e de reai 
interesse a ser discutida, 

Secção de Fomento Agrícola no 
Rio Grande do Norte 

— AVISO 
Pelo presente, f icam cientificados os Senhores Agri-

cultores registrados no Ministério da Agricultura 
nesta data foi encerrada a lista dos candida-

05» a aquisição de Jeepst por Intermédio da Carteira de 
importação e Exportação do Banco do Brasil, em virtude 
do j?. elevado número de lavradores inscritos, em desacor-
Í.O com o de Jeeps, que poderão ser adqueritíos na fábrica. 

A chefia da Secção, avisa outrossim, que para os já 
nscritos, tem em vista a adoção de medidas restritas e im-

parciais» para o que, faz regular o critério de cessão por 
norteio, a Se realizar no Edifício Fernando Costa — Séde da 
Secção de Fomento Agrícola Federai, neste Estado, às 14 
noras do dia 30 do corrente més. dia em que eepera o com-
parecimento de todos os interessados 

Secção de Fomento Agricola, Natal, 25 de Abri! de 
im. 

Luís Lueas Lins Caldas Néto Aux. Escrit. 
VISTO; 

Jo io Gomes de Matos Nofuelra ~ cnefr da Secção 
<le Fomento Agricola. 

Encerram-se hoie as come-
morações da Semana dc Ín-
dio, 

Varias solenidades foram 
promovidas no Rio de Janei-

sA*o , onde se reuniram encar-
regados do Serviço de Prote-
ção aos selvicolas. Hoje. &a 
comemorações chegaram ao 
seu termino havendo uma 

á com a palavra os srs. Paul i Informada da próKima re-
Morin, secretario da embau • alização desse certame, a 
xada do Canadá, Antonio Vi-
la Lobos, embaixador do 
México e Professor Kalervo 
Oberg, delegado dos Estados 

0 aniversario, ontem, do pres. da 
Congregação Mariana do Alecrim 

Pelo transcurso de 3 Ou 
nossa reportagem procurou ; aniversário, ontem, íaí j 
ouvir a senhorlnha Hebe Gon nosso ded icado cooperado? 

Francisco Cos me da Sil-
çalves, secretaria do Oentro 
Hegional da Associação Bra- j 

Unidos e do Emitonian Ins- | sileira de Asssltentes Sociais, j v a cumprimentado pelos ! 
tituition". de Washington, o | entidade encarregada de ori- j congregados marlanos, a* > 
qual já teve oportunidade de | e incentivar oâ traba-J C i r c u l i s t a s 

parario de Na ta l 

liciante e d igno 

homonaQon£ polo 

cisnto 

j nata 

desses 

=eu eL* 

V o tou a esta cidade 
depois de sua liber-

t a d o 
HONG KONG. 23 — O Pe 

• Pecíro Uibaitls, Salesiano da 
. ordem li tu Ana, chegou a es~ 
: ta cidade depois que os co-
; munistPH chineses o liberta-

" ram de sua prííiÃo em Can-
• tão, onde esteve preso: o rc-
( 
i llgioso decidiu viajar para 

l 0 i " i esta cidade porque os comu-concurso do; 

sos sodaíicios católicas. í nistas não permitiram a vol-

A ORDEM so associa o es- ! ta a sua residência missionã-

sessão no Itamarati onde fa* expressar o seu interesse pe- phos preparação do re f e r i - : c o r p 0 r a ç ^ o s 

que " íoram In- \ maniiestaçào. ria em Lokchong 

lará o engenheiro Hildebran- lo nosio caboclo. 
a sua issíde:". 

Mandado de segnranfa do pio-
tootoi de Santa Cfoz 

; oia. 

O Tribunal de Justiça jul-
gou ontem o recurso inter~ 
posto pelo Governo do Estado, 
do despacho preliminar do 

bunal, em mandado de segu-
rança . Ficou, assim» tornada 
sem efeito, em decisão preli-

j minar, a remoção do promo-
presidente daquela Egrégia j tor da comarca de Santa Çruz 

do címciave 
Falando, inicialmente, su- \ 

bre a maneira como se rea- j Presidenta da Congrega 
Ü2am esses Seminários, e s - | ç â 0 Mariana cio Alecrí; 
ciareceu a senhorinha Hebe 
Gonçalves que jeles têm ao in 
verso do que geralmente ocor 
re em reuniões dessa nature-

Bimete do Rio 

e membro da Diretoria du 

Federação 3 do Circulo O- Uma denuncia 

Corte, reconhecendo ao pro-
motor José Ferreira Sobrinho 
o direito de voltar à Promoto-
rla de Santa Cruz, 

A decisão da maioria foi 

para a de Alexandria. 

Depois da contestação do 
Estado e informação do Go-
verno do Estado, bem aasim 

no sentido que não cabe : do parecer do Procurador Ge-
slquer recurso do despacho li- i ral, o mandado será julgado 
minar do presidente do Trí- 1 pelo Tribunal Pleno. 

HERIBERTO F< BEZERRA 
W j ™ 9 P O U C A S DE C U A M Ç A ' 
r-odiatra * Pudficultor da "Matamidad* lanuarlo Ciroc-
bc-lni^mo do Hotpital da« Clinicas da Univmkioi». 
áa B a b a — (Clinica P«dkrtrioa Médias «i Htymr* InAan 

tu da Píof . Ho tanoah do Oliveira) 
C!wmillòclo — I M U U m m G M n . M*L.# «m4m — t * m 

— Üm 14 è i I f kmm 
M - f m * 

DR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS * 

— ELETRÍUCONVtJ LSOTERAPIA 
IA lento dos Ho§piUis de Alienados (Tamar in^ra ) 

o Correia Picanço do Reci fe 
CONSULTAS 

Da* 15 às 17 horas 
CON8ULTORIO 

A t . Rio Bninoo, 504-1.° audar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RS8IDENCIA 
Rva Seridó. 4M Fone 21 

Raimundo d« Fr«itas Bcvros 
rtVOGADO 

Mm* Mmmi fwM» I f t 
NATAL « m o « • Morte 

za, todas as características de | gÇJ"8 OT,HOS VERÃO O QUK 
u ^ __ j^ i. : " A L A V K A S NAU 

uma ' mesa redonda . KXPRIMIRAO 1 
— Esses Seminários Regio- ; ^ . , . 

4 j « I Subam ao 1 o 8'iflar do 
naist - como vêm sendo pro- | P r ç d l o 7 0 d a Tavares dr 
movidos, constituem algo de j Lira e constatem a verdade 
novo e, mesmo, revoluciona- \ desta afirmação. 

Verdade: nenhuma casa rio no gênero, 
E' norma banir tudo 

possa perturbar o carater es-
sencialmente pratico dessem 
seminários. Procura-&e solu-
ções e formulas simples para 
os problemas urgentes que 
os especialistas participantes 
objetivam. Discursos, proibi-
dos Soluções formais, recu-
sadas Auditorios desaconae-
lhados. e substituídos por ^ 
sessões de "mesa redonda1'. f j-

Assistência ncceusarl* , j 
O Seminário, secundo n<»í j j 

adiantou, alnd\. a senhorU j j 
nha Hebe Gonçalves, abrange j | 
lustro scc^ôefi Serviço flo- i i 
•lal, Educação' Social T ra i -
balhista. Cooperativas e ! 
Habitação O Centro Re- j j 

gkonal da Assoclaç&o j | 
Braalleira de Assistentes {| 
Sociais desta cidade está se i j 

^'>cupando. prerentemente. a- j 
oenas do Btrvlço êodml Mas ( 

disse -- tendo em t t e u nAo 
hó a variodade de aatuntoa 
que fistudâft, mas tambom 

possua um «toque de pape! 
em tâo gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior importo d « árticos 

de papelaria do Üstndo 
Mostruarlo Tavares de Lira 7Q 
Deposito l.o andar dos nv 

«S a 74 
Secçfies a varejo — Ca-̂ a 
Aoyal — Cidade Alta. Livra-
ria Ctiefüü — Presidente 

Bandeira. 414 — Alecrim 

Atronlo n o v o » nnl< | 
naotoa para A ORDEM, j 
Do contrário/ o ar. ou <x ! 

R&O afio CDÜQOI da I 
cat&Hca dè noa- ' 

J 

N A A FILHO. *** 
a os n o s NEGO» 
a o s O O M o s o u c 
SHHM F Ã » ANTJH-
AOS» L Ü C E A R AS 
B T W T OOM USO*. 

BOITAMWfRAK 

RIO - um leitor veio-nü& 
c o n t a r um fato que, na sua 

opinião, e s t ava intimamente relacionado com o tfssunto 
que ontem tratamos nesta coluna 

O fãto é o seguinte: no Território do Rio Branco, a 
Legião Brasileira de Assistência construiu um prédio no 
valor dc 900 mil cruzeiros, destinado às suas obras assisten-
ciais na cidade de B&a Vista. Pois bem; até hoje, não foi 
providenciada a instalação. As paredes começam a cair e o 
edifício sofre os prejuízos inevitáveis à interrupção nos tra-
balhos de construção da obra. 

Ai fica a denúncia que o leitor amigo veio trazer ao 
redator Não sabemos até que ponto ela é exata. &e na sua 
inteireza, ou se apenas em parte O certo, porémT é que está 
a merecer dos poderes dirigentes da Legião — e. em parti-
cular. de sua própria presidente - alguma atenção pois. 
na realidlfíle, trata-se de uma notícia que, se verdadeira, 
significa o desperdício de quase 1 milhão de cruaelros 

Não é concebivel mesmo que se faç* uma despesa 
tão çrande, para que ela nào produza algum resultado de 
ordem prática A construção de um Posto de Assistência 
Médica, lã no Território do Rio Branco, representa, de-
certo. melhoria muito grande para a população local E 
esta. ao v e r » edifício levantar-se, devo tor rxukado 

Depois de construído, o prédio tornou-se im-
prestável, porque os custeadores da construcào não tiveram 
igual Interésse pela instalação Isto demonstra uma falta 
de visão multo grande de tudo quanto se relaciona com 
problemas de assistência social O mais difícil foi feito, no 
caso; o mais fácil e, por isso mesmo, menos dispendioso, 
«té hoje está por faser 

Deixamos, aqui registrado, como era dr nossa obri-
gação, o informe chegado ao nosao conhecimento Tratem-
no como quteerem. Nó», transmithido-o, com as devidas 
reservas, aos que nos distinguem < om a sua atenção, eum* 
primos o nosso dever Que outras pessoas, então, cumpram 
o seu 

MU ROO MELO f fLHO 



C A T O L I C I S M O 
Pugna 

V E R S U S 
eleitoral 

C O M O N I S M I 

na 
A igreja t o m a 

o p e r i g o 
p o s i ç ã o , 

v e r m e l h o 
a n t e 

ROMA. _ fcm maio t 
junho deste ano vão se ferir 
na I ta lU eleições municipais, 
que constituirão um verdade» 
ro tcM sobrt* o pod 'r <Ui i*u-
tolteÍMiio e do comunismo na 
ítaiU, ^ 27 de maio e lü 
junho votarão ccrea di-
lS.18i.49a eleitores islo é, J/3 
do eleitorado italiano 

Os comunistas já se eu -
eontram em plena a»»vida£v 
pedindo votos para "derrotar 
o Píicto do Atlântico e a Gufr 
ra" . 

Por sua vez o primeiro mi-
nistro de Gasperi lambem já 
deu começo à campanha dos 
democratas — cristãos. Sua 
advertencia É que OÍJ eleito-
res devem escolher "Uma 
Italia que e l ivre, rejuvenes-
cida na Justiça Social, uni-
da em defesa de sua civiliza-
rão e sua fronteira*' 

ADVERTENCIA DA IGREJA 
Na zona do Norte da ItaUa, 

tida como, a ton» vermejha. 
Arcebispos e Bispos já fizt 

ram ouvir a sua voz, ;*.dvcr-

tendo aos católicos que votar 
no seomunistas significará 
excomunhão imediata, por-
que *n5o t̂* pode s f t religioso 
na Igreja e nn!i-cat'»licu na 
vida civil" 

Para ois vumuhistas a ln»u 
vai ser dura, poi* querem iMt-s 
manter a iodo rusto a maio-
ria na* grandes cidades df 
Bolonha. Veneza, Floi-euça, 
Gênova o Turim, u tuie nào 

i será tào rerto agora, Nas piei 
; çòes de 194<>—1917 eJes per-
{ deram 3Í0 comunas o que im~ 
; portou num destaique de 
j mais de do seu anterior 
poderio, Se o governo tomar 

| o controle de alguma daque* 
I Ias 5 cidades o fato importa-
, rá numa grande vitoria 
j GRAVE DEVER 
j Os bispos católicos chama-! j 
ram a atenção do eleitorado > 

| catolico, sobre o dever de vo-
i tar, porque "os orça o acimi- • 
| nlstrativoK são também con- < 
; sideradii^ importantes para 
j a ttoltyeâo prohlenns mn-
' raís e religiosos " 

e l 

Assinalaram o* KVípos os 

esuinVs pontos: primeiro — 

homens »• mulheres r;itò-

iinw tvm fi ^nivi.' íI*-vít dr 

participar das eleições 
munais t provinciais, porqii 
o vrrdad^iro brrr» esiar da co 
munldadr rívíea depende do 
voto adirinifítrativo e nin-
íiuem pode desinterç^Hr-ãe 
disto, sem desrespeitar a vir-
tude da Justiça Social e da 
Caridade: segundo — Exor-
t:ime* que não multipliqueis 
o numero de chapas, disper-
sando desse modo os votos ein 
vantagem dos partidos sub-
versivos, que constituem um 
grande periGfo, porque o co-
munismo- ainda um blo<;o 
solido: terceiro — Os homens 

mulheres mtóHcos têm ó 
!*'rave dever dc não votar em 
nomes ou chapas de partidos 
mie colocam à base de seu 
programa o comunismo ateu 
o materialista c trava upia 
contínua e violenta guerra 
contra a religião" 

Os estudos do tolk-lore 
fífmío um prêmio de 

no 
50 mil cruzeiros 

Itali 
Brasil Concurso pa yrr 

_J pyp-T' I -. -j; ^ ^ i^rico 
; 1 r o c-

ccr-teridc 
f-duvacòc 

1 rr^s ' 

-v.tuòc* ac Folk-',;:-
"'•O'."1 ' •'' ' t ' ' ,-í r ' "! ; ; 

bti:dados íuturao. 

A i r»;oviOvjt"Cfíi:t: -) 

'jrnti ,-v-rí-

. o:. ' 
I F > 
•Cíie 
Kt c: vil ^ 
• mi:-! , 

• i --7: r ~ c. 
? ?Fí' 

c 
o r ̂  

^-^ir;rc a i 

!í?a ct aprsciarân 
• : p • 

•bifeis : ' ' íc entre-
ÍMncioria Poki 

?i cuiur-r-, 
•1 s . - r-t • ; • r 

J.-d.; , . 

V i 1 -J \1>~' C O ' I i r1 ! 1 

t i v " r ' iia ; ide r*' 
A ÜJGILLIR 
TR̂ Í ou RI- •• 

••^r^-riaJizada 
que enutnTi .XÍ: 

;RV;lica-lo O O OTOwiO 3-ê: 

1951 
;it • : 

"ID CF qvi" 

:: ÍBF Y. ' ^ I^MC; UMA ::O!NI:-.SÁO 
inôn^c.í^ de competência 

f^^M-enoiG nier*":bro do íiiStitufo, 

^ CRÍ 50.000.0 J , -R USIATA DO D. 
C-IC PRR^D-INIR: CÍ • 13FC" O -

escrivão 
nstá sondo publica^'» 

Diurio Oficial do E s t a v . 
tal de ronen r so pfir; : : -n-. 
ni^ntn do ca rgo de ívenv /m t 
tabel ião público do te í . -m ? 
cüciario de P e d r o Aveün'» 

Pagamento co 
funcionalismo 
estadual 

Segundo tai3c'a . 
no Diário Of l r ía í . o p ^ ^ ^ r ^ ' -

do funcionalismo «••"acu 
rx\ vai c-.vr.ecar no proxinir^ 
dhi 2 d r maio, re l í t t ivame^ 
ir ao m ^ o,: vv* *- r. ( " ' 
so 

A 

V A R Z E A DO AÇU 
Dentrr» de pouroí? diaís ea-

j tará a venda nas Livrarits 
1 de^ta capital a segunda e<tt-

cão totalmente refundkfy, 
aumentada e anoto.de, do li-
vro "Vár^^íí do Açú T, do es-
critor conterrâneo M. Ro-
drigues do "vicio, notví1 por 
demais eonhecido r.os i-vvos 
ini^iectuaiy xirria cir^dr, \iv\ 
cio.- d i re tora cio Revista 
"Bnndo" e membro cia Aí^ít-
don-iln Norte-rjoflrahdcrise de 
LeM^s O Hvro será ccli^òo 

O homem da chuv 
Aviões da F.A.B. e gêlo-A próxima experiencia 

FtmTALEZA, — Toda 
a populnrào do Estado a com 
panh;t com inlerêsse muito 
vivo os preparativos do dr. 
Janot Pacheco em torno da 
eítperjéncia »ôbre chuva ar-
tificial Sabe-se que a Fòr-

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A , 

4NO XV Rto O r »nde do Nor ir - Natal — SaDado, de Abríi de v Num 4572 

r 5 OS AVIADORES 
Compareceu o Ministro da Aeronautica 

* 

Cerca d& \Ap.U 7 RIO, 2 8 -
chegaram ònten> ao a-

reporto Santos Dumo^r ^ 

os corpos do^ malogre, \ 

dos av iadores brcsil&íroí; ; 

a ao perGcerarrj num de-

sastre cio B-25 da FAB 

proximo a Monte A legre , 

no Rio Grande d o Nortv. 

neís. íair Brií0 d e Ol ive i r - , 

Zaire Auier Cardoso 

sgt, losó dg Naecimeiitj-

Bar tz,?.. 

f̂VÍCld tor^ru 

R'.I:TO"DOS TI .IR <\r:r<c7 DO.R 

S. ÍOÃC BALIR."!, RVÍ-.-̂ ÍC 
; ]:i"ij" q \ 

L-

Ao odlo do» inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de laerlf ieio Rfü 
proveito do ítora Jornal 

pt'l--i Livr?»ria ^Asir" .cio Aérea com séde liesla Cíi-
úc Janeiro, apresentando o : p l t f t ( ^ a u tor i iada a 
qiw moderno n& ! V M ^ r i x t u a experiência for-
•irw LIVWO-A NACIONAL 

do Uvro. M Rfídriçueí 

neeerido aviões lio Rio estão I 
sendo esperados, vindos em ! 
avifio da FAB. du^ntos qui- t 

los de ^êio sê*jo. esperando-
s* que dois dias <\>ds tenha 
lu^ar a experiência, r^ie con-
siste ser bombardeado 
eom ^íse içelo o tip** de nti* 
vens conhecido i r ^umutus 
nimbuü 

ro-

•n 

.•'TI içírro- ̂  

dc loirüia. 

Arranje nevos m 

CRMTFTG para A ORDEM. 
Do CONTRÁRIO, O HT OU 
OTQ. não SÃO ÍIMIOO^ DA 
imprensa R<RÍÓ]ICA ̂  ^OS-
TÍCT larru. 

REDESCONTO DF 

T I T t LOíS DR 

c o o p e r a t i v a s 

REÇIFE, 2S — O Ministro 

da Fazenda comunicou ao go-

vernador Agamemnon Ma-

íçalhàes que o presidente ria 

Republica aprovou suas su-
gestões sobre serviço® e obras. 
Inclusive autorizando o re-
desconto de dc2 milhões de 
cruzeiros dc titulo? dr coope-
rai iva* do Estado 

! | M'?!o r-os d^ 
! i r,ue viu v lu ^o seu tor-
f ! râo natal d>irftntê àlcim^ 
í t • • VtOií. tendo roní.L'guicío rtxo-
! , .ilvn- ía i to ir.ateriaK estando 

: n o u Hvro ropiClo de not-v^ 
r .'átaçõíís o nue item ateá^^hl 

- r. t^tÍTíti^O 
f?o t icritor ctintêrrAneo. Es-

, SALINAS NO URUGUAI 
um rol ato rtc 1 , 

P O S ^ Í V J ? ! a m e a ç a à e c o n o m i a 

d o n o 8 « o E s t a d o 
coní iatado pe lo governo do 

Centra de Imprensa í i 
Assembieia Cera! Ordinária hoje 

Realiza-se hoje a? 20 horas, j^n 0Lnpr<iia ganhará •-'^i?-?;-
no séde ria Escola- dc Conitír- I í-ia t poderá fazer niíiior . em 
cio rio Natal, a anunciaria | ainda, com o lastro tfeonomr 
assembléia ordinarla do Cen r o ^ Penico que lhe sera dí:-
tro de Imprensa s, A., quc , 
mantém A OHDE?,f Serão ' f 

j tudando tipo-s e costumes, 
i alimentação, desilhamento ^ 

P O R T O ALEGRE. 28 — 

Continua grande a •xcas-

de fled no Eeado. 

À o que se iníorma, um 

engenheiro brasileira foi 

Q JORNALISMO F 
UM DOS PODERK DO } 
REGIME ÜEMOCRATI' ! 
C O . — Bowle* i 

C o m b a l e a o j o g o 
ffomaBte eenlra nm cassino cl»ndest!»5 

mo, as 

rioca realizou uma diligên-
cia feliz contra um cassino 
clandestino, prendendo em 
flagrante doze jogadores, 
dando assim provsL de que 
continua a combater a jo-
patina. 

O cassino estava locali/.n-
à rua Baráio do Fupn>n* 

A policia ca- ; gr». 22 nu edifício Miíiister. | gmpe em flagrante, no nú-
mero de 12 pessoas Foi 
apreendido farto material, 

; outros assuntos de roal ln- ' 
i tovesse, dá-no ainda o autor,; 
: oportunidade de loi mos p^U ' • 
j primeira voz utn interessou- f 
Í iísKimo trabolho intitulado: j I 
j "O choro do nado", onde „ " , , 
descreve de maneira p^rtêí- > MUCLCTS Q © CLTRUS* i 

j o drama das rezes que 
| voltando ao curral, ao pas-
j r pelos lugares onde 
i costuma imolar o úíio-
; ram de saudade pelo eompa-
! nheiro. Além tio numerosc 
! r.^iterial qu^ o livro nos re-
; RRP̂TA SUA SECUNDA EDL: 
j cáo traz amáa urna biogra-

ri .1 do autor feita pelo escri-

Uruguai para orientar ât 

coos in icão de ítalíneirOB 
"* - . N . . . 

nc« j i i#le o qu^) conto 

com o mercada gaúcho 

p a r a colocar o produto* 

P Á S C O A S 

tratados assuntos de grande* ; 
importância para u nosso ; \ 
vespertino e para u nozsa j 
empresa em geral .. - „ 1 j 

Com as iniciativas a serem I 
hoje propostas o que tudo in- j { 
dica seríio aprovadas <i iiOo- !! 

' 'MEU FILHO, FA-
11 O S TEUS N E G O 
C IOS C O M O S O ü£ 
SABEM FAZER ANITN-
CIOS? L U C R A R A ? 
SEMPRE C O M I S S O " 
— BENJAMIN F? * V 
KLIM 

Getulio fará 
A l o , e a 

RIO, ?B - Estão anun-

friadc" /^r^rtant'-^ 

cüscursoo do Presidente da 

dois discurs 
3 d e 

RSROVACJJÍT O 

n 

m a i o 
do «iTid;^/ 

go iaba e 
abacate 

Amanha, haverá as 6.30 j Republica. O primeiro será 
horas na Capela de São Jo- ' n o d l a j n i a i o ,o f c r> í l . 

sé pascoa dos e^ahmoa sale- ; r r o b l e m < 1 s i r i d i c ; a i . 
sianos. Também no Colégio 
das N^ves haverá páscoa das 

derá a n 

O ! 
Getulio 

ex-siunas 

Vargas 

tomar 

gunde - 3 

Uberchc. em ! 

r t o b! v m r u r a 1 ^ 

duma 

O Departamento de Agrical 
tura está avisando aos agri-
cultores que dispõe de mudas 
de cítrus. goiaba e abacate, 
devendo os interessados pro-
curar a Secretaria do Depar-

Hav ia O té GUARDAS p a r a pre-

venir surpresas f se exig a 

ser ha dos frequentnc!orp^. 

Mas a policia utilizando um 
elevador que nào era guar-
dado p^los vigilantes, conrc-

chc-ftar ao andar onãc 
.se iodava, cerca de 2 horas 

j tor Hello Dal vão» nome t a m - ; tamento para I n f o r m a r ^ 
hem bastante conhecido no 

como sejam baralhos, fichas, 
dinheiro, roletas, etc., o que 
í u"o foi conduzido para a 
DMc^aclft d? Costumas. Jo* 
^os e Diversões, juntamente 
com os contraventores. D 
bsnoueiro p^tã pre.-o. pois o 
• Mi- t- -íísfiancavel. 

renárin intelectual t o Rio G. 
do Norte 

* o s p r M 
P r * ™ - 0 . R f t » 

Casas para jornalistas 
j RIO, Anuncia-se que 
j ü IA PC vai construir 300 ca-

sa.s no L^bion destinadas a 

iòrnalistafi prof issional c 
•omerclárioí?, 

a 

Viaja aos EE.UD. o Ministro 
da Guerra 

0 Ministro da Marinha aclima-
tará as pastas 

RIO. 18 -• •• Seguirá com d^sr- tya H-fa-

aos Ü i l i d o a >mr.:\vit? do ^evorno daquele o j -

r.^ral E;_-í:lac L - M i n i £ t r ^ 'In Guorra.- O 

'cí "3r»ado v r • • -

ente da PaBía do Guerra, enquanto durar - mitjsdin,- v-
t 

tc "íc coi^"'.'- ei'? y e v e n u . GETULIO V A R G A S 

d ODE OCORRE» NO 
- MTRIMIO DA A 

Sociedade de Cultura Musical 

c. 
HUNGRIA 
BUDAPESTE, 28 - - Quan-

do o povo que a s sh t ia á san-

VATICANO [fundos necessário* e contri-
CIPADE DO VATICANO, 28 i buam ft^im para fazer desa-

! NM oroxima segunda feira, 

í ã,s 20 hor^s será realUada na 

; séde da Cultura Musical a 

'quinta audição com çtravaçòe^ 

! sekcionadtts 

Cabera o o inslgne pianiü^. j 
Oríano de Almeida a orsanl- j 
2aoãü v cxplicacao do projçrí*- j 
ma colaborando usslm para o ! 
brllhanUsmo desta Iniciativa j 
que vem obtendo pleno exlto. 

i 

0 OUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopiess 

— Sua Santidade o Papa Pio 
ta missa ás 7 meia da noite> XTI recebeu o quinto volume 
na igreja do Sagrado Coraç&o dos do ŝe que irão constituir 
em Budapeste e depois da a nova Enciclopédia CatoU-
maloria ter comungado, ter- , ca Italiana, cada um com 
minou as orações fina Ia e ,2.000 paginas ilustradas, pu-
rompeu com o hinp ao Papa J blicada com a aprovação do 
oara IhP apradecer o privile- ! Emmo. Cardeal José Pizzar-
Éflo recentemente concedido ! do da Sagrada Conffregaçáo ; de 5 a 8 de abril no Colégio í 
de ouvir misaa noturnas \ de Seminários e Universida- ; Oriel do Oxford, um congres I 

ALEMANHA fdes e graças á cooperação de | so mundial de seus filiados j 
MUNIOI1 'J8 - A'íH^rtíunta i 300 estudiosos de etnografia 

parecer uma das c ausas da 
g u e r r a que É a distribuição 
desigual da popu l ação mun-
dial. 

INGLATERRA 
LONDRES, 38 A UNIÃO 

Internacional Católica d e AS-
sociações Patronais r ea l i za ra 

Cs prí dins risiais o o I.N.E.P 
O Departamento dc Educa-1 construção dc prédios rurais 

<?ão fez p»'b }íc:w n o Diário | r respectivos equipamentos. 
Oficial ' > hoie uma 

BELO H O R I Z O W ^ . 28 — 
EÍTÁ a b e r t a a subscrição de 

aeões da futura Companhia 
Elétrica d e Salto Grande. Sa-

Nota ' 
sòbre os auxilio» remetidos 
pelo INEP pa^a o Rio Gran-
de do Nortr destinado t» 

Tfiinbcní puhliea o mosmo 
Difiilo Oficial ofic.io do 
Ir-pfitor do INEP PO Gover-
i}v!<v Rilvln Prdru^P 

do Serviço dc Proteção aos .. da viuva do general Man-^l 
índios tenha séde na Amazo- jRabeío que pede a piv-ivoçao 
nla e que se dê maior ampll- i post-monrm do sou nm-Mo 
ação aos serviços. a* f lm-de general do exerciiü ?. xpí^ 

i be-se que além de caoitais , que ou ^eringalistas posíam 1 pio no que foi requertek 
deste Estado, também haverá j trabalhar descansadamente. j ferido pcia viuva do 
Investimentos de industriais' COHEIOS í TELEGRAFOS | Almerdo Moura, 
paulistas e cariocas RIO, 20 — A Despesa Pú-

-AL 

blica do Ministério da Fazen-

Onda de mandados de segurança 
da distribuiu à DiretoeU Re-

formulada PT-IO tn.stltuto dc I geografia, HISTERIA da cultu-
PsleoloRia Ponuiar ás 3.000 
oessoas escolhidas e n t r e as 
diversas classes sociais na A-
l e m a n h a ocidental: VOÊ  crê 
em Jesus, Filh<> de Deus fei-

ra, arqueologia e »noloi;etica 
SI7IS.SA 
CENEORA, 28 — David A 

Morsc. chefe da Oficina Inicr 
nacional do Trabalho FEZ u m 

RIO, 28 raiando 
aa Procuradoria Gerai 
procurador, dr. Oscar 
Prefeito tinhrr C ;TIAXI,.'IY' C 
MANEIRA que coríamcnfe? R. 

to homem para remir a hu- ' c h a m a d o às nacòcs para que 
manidade? responderam - destruindo o paradoxo de 
oue sim, 21% ou» n{U> e 17^ j nossos dla.s: num PAIS SO-
f learam ns dtivirln. informa . bram braços e cérebros en-
a nnhUrae&o ÇN»OL1EA BA- QUANTO noutros há falta' - -
ehland, explicand» qur É INU *E realize u m a «rande câju-
resaante conhecer esse» dado* P^nha rr-povoaç&O e co-
mesmo <PIE nfto »e nm «xatot F lonl»aeáo IN^TWDN N«l« rm 

com a participação garantida 
de organizações patronais do 
Canadá, Grà Bretanha. Bel-
cricr, Alemanha c Ttalla 

JAPAO 
TOQUIO, á8 - A» Irmáü « o 

Pio Instituí o das Filhas dc ; 
Maria, fundado em 1826 r»» • 
Espanha c com casas no Bra-
sil. Argentna «• Cuba. che^n- i 
ram k Yokohomn psra atl a- seguiu ontem rte arifto 
brir uma escola para m'»nl- ! " M í-a,J ,*° A r» 'uda Câmara, 
nas, chegondu .awim. u iw ! prefeito do pr^pero mut\l< 
congregações que trabulhum 

/ 
NA ^RIME: 
A, DI.II ÍIT; r-... 

I' ?F\ 'I 
O ^ TI • • 

P.VITRJRIA a or 

SANIVR. DR 

da '.RAR.SMÍĈ ÃO 
o n:v.'0 

I'HF> Ç, NEVO 
R11 N Í.-I. ái 
DO ^ LARI'.: 

F A L T A DE 
COMBÜSTIVEr 
MANAUS, 2 8 — 0 Trafego j B*onal dos Correios e Telegra-

de ônibus nesta capital e d e ! fos do Rio Grande do Norte, 
cmbarcacões no lnLerio** ame-
aça Interromper-se ' falta 
de combustível. Jt foi diri-
gido um urgente apelo ao 

por c o n t a da verba 4 — O b r a s 
um credito de CRS 198.000.00 

CONFERENCIA DF 
PRADO KELLY 

Conselho Nacional Perro- i BEX^O HORIZONTE, 26 

! dos de suoiHíin';-.-: nilimam^r^-- oh^orvad^i 
* 

M i r ü ' t i i 
dcstli O À Capital do | prefeito .SERÁ INUITO curtn, 

sendo trotados assuntos (ie 
vital interéasí^ do município 

na* mtMAp* no JapCn 

ciplo de NOVA Crus:. 
A d#»mor» DÍ» m^neionadn 

A ORDEM nm Jwn i i 
LAFÊNTTÂ ÁS ® 

leo, inclusive pedindo FK'IC se-
J LA permitida a IMPOI TÔ ÔO do 

P e r ú em maior escala 
1 P R O T F C U ) kOH 
I ÍNDIOS 
I BELEM ?8 - segund 1 pro-

posta d o deputado Rui Hara-
__ \ ia, apresentada á Assembléia 
te j Estadual, foi solicitado qu# 

' se tncareça Junto ao MinUU^ 
' rto da Agrleultura que 9 séd^ 

; PASCOA DOS 
TNIVERSIT.UUOS 

I RIO. 28 - No DKI ie 
Jmaio v a i 3E realizar NA -
| JA RIO Mastelvn de S-LO P ^ Y I . 
p Pn.-eoí! UnjVpr^ »rr'Ov 

1 A que DEVITTM ROMPA»• R̂ OS 
ícstu<lant^> da ^ .-.'ICJLAS 
J RIORCO DESTA Capitai 

' Í U I I I1ARROSA 1 
1 FORTALEZA, 28 - CLV^CU 
I on tem do Rio O governador 

E*tá sendo aguardada com 
interesse a conferencla que 
o sr Prado Kelly pronuncia-
rá nesta Capital sob o titulo 
" A Democracia e o* partidos j R a í i l B í i r * * * * fes 
políticos" 

PROMOÇÃO 
P O ^ T - M O R T I M 
RIO, 98 — Comenta-se no» 

clrculoc militares que VAI ter 
andamento agom o pedido 

itivü IIMT.Wíc AMANM ^ 
1 ÍÍORCRNACLFTR > ^N. 
; verno. devendo por essa 
; slíio ICT O 'URM 
trato nu ( 11«; U t.o:: « . 1 -
DORE* dn 

l 



ftEOUNDA rAÒ INA 

\ 
A wftfJiM 

jrvms 

6*tuUo W üe Abril dr 1M 

M M M M m ^ M M W W 

C E N T R O D f I M M C N S A S. A* 
ftéde * l i » O r , Barata, t l i * MATA I 

*Mtf4*nt« — VIDRO 4. tU*VA 
Gtfvnu — touuroo COCDiíVUrO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-1-1935/ 

I>tr*t«f — o n o O V I U 1 
StíTL-luriu XWH R PIMlICItto 

m v r o F i » 
29 - 0«rfti(:U - ftcdvçfo U-37 BmJv Grtftea lf-M 

VfeNDA A W l l A A 0 fllK & WflAI 
Ano C*f lSV.f* 

'̂floiüttí* .. T^H 
mcaeítr* 4»M 

RRNL7CACOR.S — TABELA NA GERENCIA 

4o dU 
••vdfhdo 

Crt «.81 

t 
OT0 - i 8 LAP i f*a*dOT U m t u , 40-1.* inflar - Fon* 2M914 

FA11,0> m*u) CMtrairer, ttu* Pfciip* 4« OttTtlts, 3! «.* tu**? — 
Tom: tf-373 

j luwy 

A l g o d ã o 
O T T O G U E R R A 

SOCIEDADE 
O P E N S A M E N T O UNIVERSAL 

Quando possuirmos força bastante para sofrear as 
nossas más incHnacôes e reconhecer os nossos defei-
tos seremos naturalmente tolerantes para com as fra-
quezas alheias. DR LEONEL MAGALHÃES 

TENTANDO 

PREVENDO A VIDA FUTURA — A criança precisa 
habituar-se desde cedo a participar da vida. Brincan-
do, divertindo-$e com outras crianças, é que adquire 
melhor compreensão das coisas e das pessoas. 

Contribua para o desenvolvimento normal da per-
Mmalidade de eeu filho, criando-o em eohtato com ou-
tras crínnras e educando-o para a realidade da vida, 
SXES. 

A CEITA D O DIA 

C o m p u t e a m o * a importante monogran :» du u-
t í runomo A m a r o Silva. cfteU 1 cta Agencia do Br* viço df. 
Economia Rural em no>>o Ks 'ado . a p r e s e n t a d a poi oca -
síáü da Conferência Algodoei ru . K' um íra^üilvj que 
n ^ r ^ c e a m p l a d ivu lgação 

Cíibf-nns. <:<uno v sabido, a *iidcrun''ü rui rrl;:» 
c;ío i llmijAs;! " cumprimen' u dr hhr-' Lh""ião Fn-
•retanto. SE ;i areri de rultivo n-ni IÍHUHM.ÍÍUM1 ro-
ihcHas não tsuardam a mesm^ proporcao Or i -a * '' 
E^r.utiimento do solo. • • lirva i.icão da 
vegetação protetora, m^iodos cmpii icn.\, no amanho da 
íerra. 

Cerca d<' 40 dos no.ssny m»micipln:s praHram a 
lavoura do íU^odão. ĉ t -<Ique ÍNMV.i, (i- s<'-

Uva o aleodão moco 
Grande numero dt paisr- produz a^-r^d^o ii-

curta Mas fibra 'or^a c d-j" 
Uoitfos. Eíiilo. Brasil r FVrn. ruir/inclu ^alienJ ai' a 
indu 4 ria têxtil tem lome da fibra media » sobrei'.'d" 
da LONGA. Dai SE pode VPF A ON̂ IÇÁO PRIVILEGIARIA do 
Rio Oranctc do Norlc. com o &eu algodão moro 

A area do Estudo cultivada com aJsodào é fs l i -
• v.^.a um 315 mil hectares 

Frobltsma dc i>niud^ iinporumrii* e o do bcnefi-
v iam eivo c cltissifleacâo. Exí-stem no Estado, atualmente 

M A E S A V I S O A S 

•..) ' .. -."_. I -1 i w -.•UU-' '-^i' 1 

Tarciso da? Se; ' -

' r a d o A ? a C a ! d I c a , 

acho fu;1:-'ion-^nde tod..^ 

aulíiíap f»:siru£i a.: 1Ü.?Í.!. 

Centro Social Divi^.a 

á Prrrca Pi.j 

BOLO POBRE — 2 xícaras de farinha de trigo. % 
xícaras de açúcar, 1 xícara de leite, 1 colher de sopa de 
manteiga, 1 colher de café de Pó Royal. Mistura-se a 
farinha com o açúcar, a manteiga e por ultimo o leite 
com o Pó Hoyal, que já deve estar misturado no leite. 

* A R M A C I A S DE R A N T A O 

Aorco Paiva, filho do st*. 
• 'uivvo Pa iva . ítineionario cio t 
i Deoari .amonto ria Fa/enda 
; nesta capital 
' Tríanças 

RSGIVA Ll ;CIA — Tem , 
.-sen primeiro aniversário a - cr-' 
í manhfí a mimosa jçarota Re- ; : l !-j 
ig i t ia Lúcia, flihinha do casal j p r o v i < j e n c t à 

Contador ppverino Tomaz de 
• Oliveira, ítirieioriai-io da Con- • A ' 
' todoria (.Tt ral do Estado e - - • • 
, Drufrsírr dr; Escola Técnica 
i cio C^merHo de Naiul e dc , 
; Mim esuosfi d. Severína Frei- Agradeço de todo coração. 

••f1 dr oliveira ' a N. S. da Medalha Milagro-
, P n r fáo motivo a uma grande graeíi aloan- . 
;0vem aniversariante recep- ; ça.da £õln promessa de publí-

t clonará na resideoein de seus 
I pafc á Vila Lustosa n, 44 as 

Wl Ins ta lações 0*' beneftcismentu de al^odíio, local i -
z a d a s em 2fl munic íp ios , àz* qua i s a p e n a s 4 no l i toral 
ú m i d o Iníelr/m^uU-, por - a n n r v i a m* por i:>noraiieia 
ou t ros , fa/.em m i s t u r a de oUiorifto de l i b r a mediM e 
c u r t a com os de r ib ra eom p r e j u í z o p a r a o bom 
n o m - oo iios.su* p r o d u t o 

S e n d o o a l g o d ã o o p i n i r i p a l p r o d u t o de expor 
'VX-ÍW ' ;a iu l ) ; :ando p a r a o o p r r u n o publ leo a n-aiov pari»-

a n u a l , é impresc ind íve l que o P o d e r P u 
\yu : o \\w o m á x i m o de a t e i r ; ã o . ine íos lvc IVjnien-
? s i: i d o e a m p u t a n d o a sua p r o d u ç ã o C o o p e r a ç ã o que 

deva > t > v p r e s t a d a por quwntos se bene f l e l í up . 
d irr'.« ou : n Oi reta m e n t e . 

•> a u t o r a t r a t a i , maii: a d i a n t e , do p ioPle 
n ,io i ; ; ; a n r i a m e n í o ria l avoura a lgodoe i ra ]á a i r^ 
••es da Carneira Agrícola do B a n c o do Bras i l . d;-. 
C a u a d r Credi to C o n o e r a t i v o Mostra o que ia r e p i e -
'Fi-.tam a> U\ c o o p e r a t i v a s do nosso E-tado. q u r eir. 
; ;vr') f ina i'a m p e r t o de tíü mi lhões d^ e r u z o í r o i 

Nso e pu>.-:ivel ciar u m a idéia- m e s m o a p r o x i n i , . -
üt.. n u i u s i m p l p t a r t i go , do t r a b a l h o do a g r o n o m o Anid-
ro Silva, cheio de q u a d r o s e d a d o s estatistlco.1-;, com 2íí 
suues r ívas conclusões , quo r e s u m e m lodo o seu e s t u d o 

O me lho r m e s m o e i n s i s t i rmos pela s u a m a i o r 
d ivu lgação , no todo ou em p a r t e c o n t i n u a r e m o s 

V DOMINGO DEPOIS DA 
PASCOA 

v (S. João, 16 - 23 - 30) 

GRAÇAS 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos; Em 
Verdade, rm verdade, vós digo: Se pedirdes a meu Pai 
alguma coisa em meu Nome, Ele vo-la dará. Até agora liada j 
ncdi*tí*s rm meu Nome. Pedi e recebereis para que a vo&* í 

nV^ria s^ia eomnleta, KstP^ coisas- vos disse em parahola. j 
Vem a hora em que iá não > 

os falarei em parabola, mas ; 
ibertameate v«s falarei no < 
Pai. Naquele dia oedireis em \ 
roeu Nome; e não vos di£0 j 
que hei de rosar por vós ao j 
Pai, pois o proprio Pai vos j 

Colaboração 
QÜID RETRIBUAM DOMINO? 

PE. EMERSON NEGBEIRO» 
A vidm do homem sobre a terr» deveria ser contínuo 

j cantar de açAo de ifra^as, de aiiradeeimento a Deu» por to-
1 dos os beneficio» com que Ele no» cumula. Mesmo levemos 
j vida cheia de dificuldades e aperrHos, t- paradoxalmente. 
; i.os maiores Mifnmeiitos, a^sàiüte-iiu» a «fbrieação de ser-
1 mos grutas e entoarmos louvores que a Majestade divina 

merece ^ 
tjue podemos retribuir ao Senhor. e\elamou o s>ainiL«-

I IM t®> boro t- misericordioso para conoseo. Quando a dex-
| tra onipoleiite rai sobre nosso interior, lidando-nos 

faltai perpetradas, pensemos que o oastiso poderia ser 
maior e no caso. a misericórdia divina modera a penalidade 
devida no* niissos pecado* 

Os momentos de Açào de grara* na nossa vida sejam 
' mais cheios, de intensidade espiritual profunda e penetra-
I cão no problema importante de nossas rrJarões com a Pl-
' vitidade. t.?uem não sente fervilhar internamente o desejo 
; dr íomunleação eom o Altov 

Km mei4» a<»?s trabalhos pesados, n o s instantes de la-i 
?rr ameno como nas angustias de dores crucianles. o le-

í vantar aos eeuíi o hino de nossa gratidão sera infalivel 
, meio de conseguirmos consolo *+ fortaleza para levar de 
) vencida os embates 
j Atentemos na obrigação primordial que rieflue da 
j nossa própria condição de ereaturas, dependentes do $u-
I premo domini:) MJm dia que se passa sem o louvor que a 
j çloria do Chefe Supremo mereee. é realmente perdido para 
í a eternidadç e inútil para o tempo. 

O sinU! mais evidente de atração das bênçãos» ce-
lestes sobre nossas cabeças, necessitadas do orvalho divino, 

; é o cumprimento desse dever inadiavel. 
Com a. certeza dessa proteção divina, podemos par-

I tir para as lides do quotidiano e a esperança da ajuda d*» 
sempre passará a ser realidade efetiva para o triunfo ca 
lado de nossas vitoria» individuais 

A PALAVRA 
• -RJ — 

DE 
DEUS 

ear ama, porque vós me amastes e crestes que saí de Deus. Saí 
M. O A ú o P a i e vim ao mundo, deixo outra vez o mundo e vou ao j 

Í suas amieuinhas- e ás pe s soas ,l A N . S da - G r a e a s . nor ; D isseram-Lhe os diseipulos: Eis que agora nos falais | 
do circulo dé relações de a m i - , in termédio da M e d a l h a M i l a - ; claramente e náo usais nenhuma parabola. A^ora conbe- i 

I 

Farmaeia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade } Amirf is Felix da Silva, filha 
Alta í o n e — 1234 j do sr, Aníonlo Felix da Sii* 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira Fone — I V a ' funcionário da Compa-

ísade do rlisíinío casal jgm^a. venho agradecer inu-• t t m r t s quo sabeis tudo, e que nào tendes necessidade que • 
'meras «raea? e favores ob- j alguém Vos interrogue. Por isso cremos que saiste de Deus. j 

Paroquia tfe N.S. dai 6r?$as 
e Sa»tar Teresinha 

M ê s d e m a i o 
13 de Maio - St Gcner- i i 

! F e r n a n d o Tavora 
14 de Maio — S r a . Viuva 

' D e s . Manoe l Benício 
15 de Maio - - S ra Viuva 

, J o ã o G a m a r a 
16 de Maio - Sr Alitoni<j 

| A r t u r C a v a l c a n t i 
17 de Muio — Sr 

131U. 
Farmacia Coelho 

Fone 2079. 
Rua Amaro Barreto — Alecrim 

I R A N I 
STELLA WANDERLEY 

Com um punhado de rosas nos teus 
quinze anos, 

' n h í a Forca e Luz n e s t a C a p U 
j t a l . 
; - M a r i a E u g e n i a , f i l ha do 
i s r . G í l v a n G o m e s de Ol ivei ra , 
: c o r r e l t u a d o c o m e r c i a n t e n e s -

ta c i d a d e e nosso c o o p e r a d o s 

ridos 
L fma Filha de Marta 

- J o ã o Au&ustò. f i l h o d o 
d r , José Gurf?el do A m a r a l 
V a l e n t e , l e n t e de Fieíca do 
Colégio E s t a d n a l nosso coo -
n e r a d o r 

C O M E N T Á R I O 
Mons. H. Mugalh&cj 

a 
Eí>râo c o n f i a d a ü ã p i e d a d e e t Beze r ra de Melo. 
d e d i c a ç ã o d a s s e g u i n t e s | 18 de Maio — Dr 

Ubaldo 

Manoel 
! passou* a s n o i t e s do me-, de j v a r e l a S a n t i a g o , 

Nosso S e n h o r a ; 
DIAS 

Disse o S e n h o r : 
de , e m v e r d a d e vos digo 

E m v o r d u - í m t í - c o i s y ' E k " v ü " 1 0 J 30 de Abrií -- D. M ^ H i n h a 
d a r á \ Não p^xie om n o m e sc 

Dedirdes ao Pai, em meu no 

Azul é o céu. . . o som. . , azul é a vida 
Que se desdobra em luz, junto de t i . . , 
AiívI ê a graça timida. garrida 
Do leu perfil dulcissmo. Irani, 

Os quinze a n o s ! gaze a z u l j u g i d a 
De vapo roso leque Ouve , I r a n i : 
An te Q * t e u s olhos, a e s t a ç ã o f lo r ida 
Abre-^e em fes ta s , s o n h a , c a n t a , r i . 

Aos quinze anos - pétala suave. 
Adê;o azul celeste de alguma ave 
Sobre um lago tranqüilo, em claridade. 

E' çuando o Amor em um batei doiradô 
Ohef»ar trazendo o beijo aveludado 
Da alma azulada da Felicidade . 

Casa Bancaria Norte Rtogiasdeiise S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS — C O B R A N Ç A S O U T R O S SEAVTÇOS BÀNCAR IOS 

d o S a l v a d o r , q u e m p e d e a l £ u 
, ; m a coLíia c o n t r a r i a à s a l v a -

! ção , De t a t o . se J e s u s veio sai 
;Var a h u m a n i d a d e , d e s e j a que 
| Se a p l i q u e m s e u s m e r e c i m e n -
í t o s i n f i n i t o s n a c o n s e c u c ã o 
I d o b e m por e x c e l e n c i a , o u n l -
I co q u e se d e v e p l e i t e a r neces -

s a r i a m e n t e , p r e t e r i n d o o que 

Farache 
Dia J Cl- .Maio i 

F u rache. 
2 de Mino 

Melo 
3 de Maio 

t i s iu Mora i s . 
4 de Maio 
5 de Maio 

Sr. Ciirlori 

Sr M\n i l o 

Sr 

D*oodtoft do 
Público 

DEZEMBRO 1948 . 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 • * * * 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000^00 

25.033.000/00 
48.754.000,00 

58.467.000,00 

7 dv Maio 
G u r g e i 

$ de Maio 
za P e d r o ^ a 

9 de Muio — Sr 
quita. 

10 d e Maio 

S r Manoe l 

j pos sa p e r t u r b a r t ã o i m p o r - • Amor im G a r c i a 
t a n t e a q u i s i ç ã o . C o n t r a s s e n - | fi de Maio -- Sr F r a n c i s c o 
so é. p o r t a n t o , ped i r , e m n o - j Vasconcelos , 

j m e de J e s u s , o q u e se opotí 
j à r e a l i z a ç ã o do p l a n o d iv ino ' 
j c o m r e l a ç ã o a c a d a uni d e : 
jnós i 
j Q u e m p e d e a o P a i e t e r n o o i 

q u e n ã o é c o n t r a r i o ã s a l v a - ; 
í ã o , r e c e b e r á o q u e ped iu , j 

14 de Maio . Í3r Urinei les 
M o n t e , 

20 de Maio - Dr Sebas t i ão 
M o n t e 

21 à e Maio Sr F r a n c i s c o 
G a l v à o . 

22 de Maio - Sr J o ã o Roíl 
i lio S u a s s u n a . 

J n ã o B ;^ . 27» de Maio - Dr Jusc Ma-
| r i n h o . 

Podro B a r ; 24 — Sr C a p . I v a n Neves 
' 55 dc Maio Sr C 

D. A n a l í j ! Cônsul A n t ô n i o M a r t i n s . 
; 26 de Maio - Sr Enelas 

Reis 
27 de Maio • S r . Amaro 

Mesqu i t a 
28 de Maio Dr . J o à o Wil-

son M e n d e s dc Meio. 

5/ 

Dr. Silvio Pi-

Paulo MPS 

D Ana Van-

esposa do sr. Máximo Guer-
ra, funcionário da Alfandega 
de Natal e nosso cooperador 

FAZEM ANOS ROJC: 
Senhoras 
Sofia Varela Dutra, esposa 

dc dr Aderson Dutra. 
— Neusa de Oliveira Soa- ' Senhores 

res. esposa do sr Abel Soa» 1 A n t ° n l o Ferreira Milanês, 
res. proprietário nesta cida- o f i c i a I administrativo do Mi- i 

, nisterlo da Fazenda. < 

— Maria Nazaré Romao, J " A n u v Veiga, funcionário 
esposa do sr. Luís Româo, ! d a ^ f e i t u r a de Nata!, 
oroprietarlo da Agencia Per- 1 ~ Euclitíes Ura . proprleta-
nambucana. i rio da Empresa Natal Auto-

Wilhermina Saraiva, es- j v l a r i a c n ô ! ? so cooperador. 
posa do sr Gumercindo S a - } — Contador Geraldo Bar* 
raiva; conceituado comerei- i b o 6 a - funcionário do Institu-
ante nesta Capital e nosso ; t o d o s Induatrlarios nesta Ca-
cooperador, 

— Alzira Gurgel 

C A F É " B R A S I L 

G y e r r f i ; 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
'rr-oío socorro .. 11*3» 
^oupltul Míguol Couto ,. ., 10-17 
M8t*ratd»de 11-84 
ItonUal Evftndro CbaçM .. 15-23 
^^lt f t l d» Alleniftof 10-16 
•Minatôtlo 33-33 
Th ratara d« Poiicl» .. .. 
'•Ir^aeU de Ordem Social , 
5e»r <Jo l . d DUtrltO 

O 'fllp Altft 
OdU-acU do DUtrlto 

Al-̂ crlm .. ,. ,. ., .. 
^ (IA PrmU do 

Miíln .. 

Mt< PtŜ Al dM QulfttM .. 
-et' M«t«rwl6«l0ft .. . . 
"-nJiérto Publico 
r.fjrmuçôi» .. 

^«•"'mwçflti .. . 
Tcntlrtlo d« Lus 

d* V. tf« VWM .. < 
.̂̂ mHQ̂ Dtò êè VfcUl 

iHmm 
r«i«fflfQiaa da 9à** 

ser**. «• it< 

pitai. 
— Capitão Paulo Leitào, 

oficial do Exercito Nacional 
servindo nesta Capital. 

Renhorinhas 
Alina Guedes, f i lha do sr. 

José Guedes, residente em 
Mova Cruz. 

Crianças 
„ M m rlene» fi lha do saudoso 1 

10-wl • 
ío-oi! Valdemar Silva. , 

— Crlstovão. f i lho do pri-
rnelro Tenente da Policia M u 

12 de 
Osor io , 

Maio 

D Díia P e n a 

Sr O t o n 

I I 

C O L O R A U "DOIS LEÕES'1 

MILHO " IMPERIAL 

Três marcas que dominam no comercio há longa data 

a 

'W 

a 

Produtos do M O I N H O " L E Ã O 

SINVAL POTÍ (Sucessor) 

Rua Amaro Barreto. 1284 — Fone 1154 

NATAL ~ R. G do Norte 

Quando deve receber. A grara ? derlei 
que se deseja pode ser con- j 11 de Maio 
cedida mais tarde; pois quem j Lima 
a dá, bem sabe quando h<1 
de dar. 

"Pedi e recebereis. para 
que vossa alegria seja com 
pleta/'. Não se trata de ale-
gria mundana, de gozo matí: 
rial. de prazeres terrenos. Em 
hesumo, diz Santo Agosti-
nho- "Deveis pedir a çvaçfi 
divina, a vida da bem-aven 
turança para consesruirdes s 
alegria sobrenatural, Quem 
pede outra coisa, nada pede • Maetel. 

Pois as coisas da terra, com- j 2 - M a r i a das Graças Mi-
paradas com a eternidade, randit da Silva, 
nada sao e nada valem*'. ' 3 - Getulinho Madruga. 

29 de Mato - Sr Ademar 
Medeiros 

30 de Maio ^ Sr Cor^ul 
Carlos Filgueira 

31 de Maio Dr Custo-
dio To«cano 

os exercícios Marianos ttf-
rão in ic io ás iô h o r a s . 

Pe. Heitor Sales - Viça rio 

NA Patronato da N Milagrosa o mês 
de maio eslí confiado às crianças 

í 
MA IO 

Maria Lúcia e Teresa 

0 Dr. Romulo 
C. Wanderley 

W I S A aos seus amigos s 
clientes que atende diaria-
mente aos que o procura-
rem para serviços de advo-
cacia era geral (Inclusive 

ações contra a UNIÃO, o ESTADO e os MVXICIPIOS) 
em seu escritório, à Rua Dr. Barata* 180-1.° andar — 
Fone 19*71 — no seguinte expediente: das 8 às I I e das 
16 às 17,30 horas. 

30 de Abril - V i c e n t i n o s : 4 - Hilneth Maria dos San 
da Med^ lhn M i l a g r o s a • tos 

5 — Paulo de Tarso. Olíndi 
na, e Armando Fernandes 

6 — Zelia e Maria das Gra-
ças Oliveira 

7 Leonardo CavalcauM 
8 - Maria Aüxüiadora > 

Maria Lui2a Figueiredo. 
9 — Francisquínho Dantas 

Cavalcanti 
10 — íoianda Oaliza Mon-

tenegro e Nairsinha Gallza 
Pinheiro 

11 - Lúcio Cavalcanti. 

^ ; to Estado, José de Sou-I M i i _ ; za Revoredo 
13-18 
13-39 
1<HH 
11-3» 
10*S3 

tt 
09 

14-44 
IS^S 

AMAN0A 
flennorim 
Marlene Pinto Bezerra, es-

posa do sr. José Augusto So-
brinho, funcionário do Ban-
co do Brasil, 

Senboffofaas 
— Frofessora Maria da* 

Neves Veras, filha do faleci-
do Joào Vera* Júnior. 

Jovens 
Antonio Rodolfo, f i lho do 

saudoso Albsrto Rodolfo. 

Maquinas de Escrever 
I M P K K I A I v 

( I N G L E S A S ) 

' ^ s o n i 
Avenida Duque de Caxias, n. 174-Fone 1Q55 

12 - Maria da.s Graças vi 
lar Ferreira. 

' 13 - Bergenaloo. Cláudio c 
' Aleuda Vanderlei. 

14 - Ires MarU 
15 — Gotardo c Regina 

i cia Emercnciano. 
• 16 - - Maria Luciu, Maru 
; do Carmo e Carlos Alexandre 
! Garcia 

| 17 - Fernando Antônio 

| Lins 
18 Ana Maria e Ana Cri> 

í tina Leite 
í 19 Lindoia r Ernesto K-
mliio Fonseca 

20 Ana Maria Llna dw Costa 
- Diva Maria. Joào Bu-

tihta p Jos^ Ner>' Cunha 
n . - Rosa Marta. Lui^ Gou 

(Conelue nu l.a pagina>> 



IVP A ORDfeM A á b a d o tt c u Abril de T 8 H 0 É I I U P A & Í N J 

EMBARCOU O AMERICA 
RIO, 28 - Segu iu p a r u Li- , Olítvu Barvos 

m a a d e l e g a ç ã o do A m e r i c a , j c ^ n i C l á u d i o 
q u e d i s p u t a r á q u u t r o tuços | O s m a r Joel 
n a q u e l e pais , u c o n v i t e d a 
F e d e r a ç a o P e r u a n a rrhi-fi» 
a d e l e g a ç ã o o s i P l í n i o L r l -
tç, que s e g u i u m i c a m p u n h U t 
dos si 'guinl.tv e l i u i r n l a ^ . u-t> 
n i co ' Del lo Neves; M a s s a g i s t a 

J o g a d o r e s 
Miguel 

R u b e n s 
CXsvalcUnhu * O o d o í r e d o 
Hi l lon Vi;mu NiUalíiU) 
Münceo D i m a s H a n l f o 

0 Santa Cruz F. C. excursionaria a Fortaleza 
Também em cogitações, uma tem 

porada em Campina Grande 

J u i u m h u ^ - Vah.r 
N lva íd ino r L o p r s 

I vüt: 
Colheu u iiu-^oa ! (. i)oi (u!4rni 

n u i t u f o n i c s t r icolores , t<iu 
o Suimji Cruz e s t a r i a cm ne-
•Joclações. p a r u rea lUur uniu 

P A P A Í^E R I D A S . 

E C 7 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R. A S , 
E 5 P I N H A 5 _ F T C 

t e m p o r a d a eiu F o r t a l e z a 
T a n t o a s s im que »;s e n t e n d i -
m e n t o s ia e s t ão em a n d a -
m e n t o , s e n d o i n t e r m e d i á r i o , 
o nosso c o m p a n h e i r o Aiuizio 
Menezes, qu r pa ra tal , Ta e n -
Truu <m ronfi icto com o sen 
c o n f r a d e B k i r ^ h a r r i O i r ào . do 
J o r n a l da M a n h ã do F o r t a l e -
za. p a r " U-rliar r.rfcucia-
rc_n\s 

píMiiuipioü, n s s c n -
• arta n v iagem do * r icolor 
lie1''-"» ti r:-.-ií ,. ,nda qu inzena dc 
mnio ^porn mi nur termina-
i-o n Torneio <9uatírançul.-'r 

Também «^curkionarl » a 
Campina Grandf 

Exis tem, t u m b e m a c e n t u -
a d a s poss ib i l idades do S a n t a 
Cruz j oga r e m C a m p i n a 
G r a n d e . A n t e - o n l e i n , (oi e n -
dert><;ado ao d e s p o r t i s t a Cel-
c«. Rodr igues , u m te l eg rama-
do« corais, c o n s u l t a n d o a di -

r eção do T r e z e p a r a f e leha- j 
m e n t o da# negociações A j 
respost a dos " g a i o s . cs 
t á s e n d o e s p e r a d a a q u a l - » 
q u e r m o m e n t o , r ca so • 
s e j a posit ivo, o.* á a u t a c r u z e n j 
se», d e v e r ã o e s t a r em C a m p i - j 
n a G r a n d e , e n t r e os d i a s 4 j 
e 7 dc Maio p r o x i m o 

Vai «-«miprjr um Rudi<»|? 

i Cooperativa Centrei k Credito Norte Biograndense Lida 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Sét^e - R u a Dr_ B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c ^ h o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

4 

Distribuidor Ptnhps 
HEkiGlO SEVTi; '» 

Eu * Nisl* Fleretta, 1*1 
— Natal — 

R á d i o i — A j n p l i f l c a d o f w i — Plc*upa — « t e . 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1947 - S E G U N D O T U E N O 

F E V E R E I R O (1943» 
I - A m e r i c a 2 x At lé t ico 1 

14—ABC 5 x J u v e n t u s 2 
1 5 - S a n t a Cruz 1 x Alecr im 0 
22—Potiguar 3 x At lé t ico 1 
26—America 8 x J u v e n t u s 2 

TENHA JUIZ?) 
TEM SÍFILIS OIT <* 

REUMATISMO S 
DA MESMA o 

OPTCrM 7 O 

U S E O P O P U L A R . g 
P B ' ® A R A D O 

Elixir 91 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S 

~ ' M E D I C A Ç A O A U X I L I A R N O T R A T A M E N T O I A 
S t F U I S — Regu l t cdo aatisfciiório m e tem d a d o o 
ELIXIR 914 no t ratamento d a Sí f i l i * , r a x â o p o r q u o 
não p o n h o d ú v i d a e m f e c o m e n d á - l o — (a ) D R . 
A L C I D E S G A R C I A - . 
" A t e r t c q u e t enho e m p r e g a d o c o m bo iw resulia-
d o e o ELDCIR 914, pr inc ipa lmente nas mo l é s t i a » do 
fundo «m i iUco . — (a ) D R . A L V I N O A G U I A R 

I m p u r e z a s do s a n g u e ? 
E L I X I R D E N O G U E I R A 

Aux T r a t . S i f i l i s 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

Alecrim e Riachuelo empenha 
dos na reabilitação 

Cartada Perigosa para os atlética-
nos e tricolores - Os quadros para 

a segunda rodada do Torneio 
Quadrangular 

G R A N A D O 
T Ô N I C A » P Í R I T I V S 

i 

A I V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CIOVIS GENTllE 
A D V O G A D O S 

CONSTILTAS — CAUSAS CIVIB E COMfiU<UAlB 
I n v e n t á r i o s , T ^ s t a m r n t n s . Indeni^acõOK D e s u p r i i n v l i -
ções . C o n c o r d a t a s c Fa íénc ia . s , Dcsqu i t e» . I^e&pu.ios! c » -

amigavelK jnrhcnàis , N a t u r a l i z a ^ ô p s Ror í^íji 
de M i n a s H i p o t e c a s . T r a n s a ç õ e s d e I m ó v e i s . Rec ibos 
P r o c u r a t ó r i o s em ç e r a l . C o n t r a t o s de l ocução d r i m ó -

veii?. C o n t r a t o s e dis t ra to .s c o m e r c i a i s . 
A v e n i d a D u q u e de C a x i a s 

i . ° a n d a r ^ s a l a 107 
F o n e : 1608 

" E d i f í c i o B i l a " 

110 

! 
OAUDIONOR DE ANDRADE 

A D V O G A D O 

E a c r i t o r i o : A v e n i d a D u q u e dp Caxi^ç . 84-1." ai»da.r 
" E d i f í c i o Q u i n h o " Sala Ti - F O N P J l - i n 

/ 
R e ã ã o n u i a : R u a A.s^ú, 418 — F O N E ; 10-86 

M É D I C O S 

. còlor. u unk-o clube em N a -
: tal , que consegu iu goleor o 
, c l u b e n a v a l . Isto, levou os 
| a u r ! - v e r d e s e âv e n c h e r e m de 
: b r io p a r a u m a d e s f o r r a n a 
; r a r d e de a m a n h ã . O t é c n i c o 

n a v a l cu idou m u i ; o lo t i m e e 
\ p r o m e t e u m a s u r p r e s a P o r 
' se vi t u r n o , os cora i s e s t ão p r e -

ven idos 0 e s p e r a m o b l e r m a i s 
i um triunfo, continuando ns-i 
sim. sua marcha viUi/iosa 

No p r i m e i r o jo< <> d e v e r a 
f u n c i o n a r o ju i z Eugên io S i l -

DR. GENAR0 FIORIO 

A D V O G A D O S 

DJAIMA ARANHA MARINHO 
Refeiüénda: A v . P rudente de Morais. 635. Fone 14-^8 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Plor lano Peixoto, 529 

Escritório; Av. Tava res de Lira, 96-1.'\ Fone 15-70, Natal 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — T r a -
tamento das variEes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório o rctidèncUi. — Avenida R io Branco, 767. 

Fone; 24-17 — Horár io : 15,30 horas, em diante ! 
t . — « 

A D V O G A D O S 

DJAIMA ARANHA MARINHO 
Refeiüénda: A v . P rudente de Morais. 635. Fone 14-^8 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Plor lano Peixoto, 529 

Escritório; Av. Tava res de Lira, 96-1.'\ Fone 15-70, Natal DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIAL ISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — P A R T O S 
| «Curso de aperfe içoamento no R io de Janeiro e 

Belo-Horizontc ) 
Consultorio: Edif ício Maga ly (acima da Casa R i o ) — 

1.° andar. 
I Consultas; das 14 horas em diante 
| Residência; A v . R io Branco, 440 — Fone; lfi-20 

BEL EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: Av . Duque de Caxias, 114, tEd Bila*. 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralr i , 581 
• 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIAL ISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — P A R T O S 
| «Curso de aperfe içoamento no R io de Janeiro e 

Belo-Horizontc ) 
Consultorio: Edif ício Maga ly (acima da Casa R i o ) — 

1.° andar. 
I Consultas; das 14 horas em diante 
| Residência; A v . R io Branco, 440 — Fone; lfi-20 

JOSE' NIC0DEMU5 
A D V O G A D O 

P A T R O C I N A C A U S A S C R I M I N A I S — C ÍVE IS -
C O M E R C I A I S — T R A B A L H I S T A S E F I S C A I S 

Res idência : Rua Joaquim Manoel , 585 — Petropol is 
Escritório; Dr . Bara ta . 233. andar — Salas 4 e 7 

Te l e f one 21-03 — Na ta l — K i o . G . do Nor te 

DR. MACHADO 
DOENÇAS M E N T A I S E NERVOSAS 

C O N S U L T A S EM H O R Á R I O P R E V I A M E N T E M A R C A D O 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 - Fone 1384 

JONAS GUR6EL 
P E O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comercia is Advocacia em Caraübas. 
Mart ins, Apodí , Porta legre. Patú 

Escritório e residência; Praça Getul io Vargas. 89 — 
Caraúbiw 

Clínica de c r i a i * » 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PITERICULTOR E P E D I A T R A 

Consultas: Daa 15 horas em diante 
Consuitorio e residência; Rua J o i o Pesaôft, 194 

Fone : 21-16 

JONAS GUR6EL 
P E O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comercia is Advocacia em Caraübas. 
Mart ins, Apodí , Porta legre. Patú 

Escritório e residência; Praça Getul io Vargas. 89 — 
Caraúbiw 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Escritório Duque de Caxias, 84-1.° andar - Sala 5 
Fones : U -18 e 15-53 j 

Residência: Rua Otáv io Lamart ine, 522 — Fone: 17-M -- j 
Na ta l ; 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TÍ0 JULI0 MARINHO 

D I A R I A M E N T E DAS 15 A g 17 HORAS 
C O N S U L T O R I O : 

AV R I O BRANCO, 5*ft 1." A N D A R 

— — — — ; 

Na l a r d e de a m a n h à . ein 
J u v e n a l L a m a r t i n e , vai t e r 
p r o s s e g u i m e n t o o T o r n e i o 
Q u a d r a n g u l a r . e m b e n e f i c i o 
da c a m p a n h a c o n t r a o c â n -
cer Alecr im x At i e t i co e Siin 
t a Cruz x R i a c h u e l o . s e r á o os 
jogos da r o d a d a n 2. do c e r -
t a m e 

D u a s pe le jas , n a s quais , pe 
r iqu l tos e í i u r i -ve rdes vão i 
l u t a r pe la r e a b i l i t a ç ã o que I 
p o d e r á s i g n i f i c a r m e l h o r a de i 
de poí?(o f p a r a c o n s e q ü e n t e | 
c o n q u i s t a do t i t u l o 

No p r i m e i r o jogo, m e d i r ã o 
f o r ç a s os e s q u a d r õ e s do Aie- i 
c r lm e do At lé t i co Peia p r i - ! 
m e i r a vez, o o n z e a l v i - v e r d e ; 
p i s a r a o g r a m a d o com fodo o 
seu pode r io . R u b e m , d e v e r á 
e s t r e l a r no ünae d o J e â o , B a s -
tos, f o r m a n d o a o l a d o de Di-
n a r t e . Nildo, J o a q u i m . G l o r -
d a n o , Bruno» P a l n h a e t a n t o s 
o u t r o s . Os a t l e t i c a n o s . e n - | O s p r e p a r a t i v o s p a r a a r e g a t a 
t r a r ã o e m c a m p o com os " b r o • i n t e r n a c i o n a l d e 1 de m a i o 
t í n h o s ' \ a n i m a d o ^ de u m p r o - f v e m d a n d o m a i o r m o v í m e n -
oos i to : g a n h a r a pe l e fa . p a r a 1 t a c ã o à L a g ò a ; p e r u a n o s c 
n s p i r a r a c o n q u i s t a do tro-:• u r u g u a i o s t ê m f e i t o e n s a i o s 
f eu D r L a u r e a n o r e g a l a r e s , parecendo que os 

No jopo s e g u i n t e , t e r e m o s l p r i m e i r o s a l i m e n t a m e s p e r a n 
u m a pe l e j a c h e i a de a t r a ~ ! ç a s n o " q u a t r o s em" , "do i s 
eòes . O R i a c h u e l o , va i t e n t a r j e q u a t r o c o m M . Os o r i e n t a i s 
venece r ao S a n t a Cruz . v m - j l i m i t a r a m - s e a u m t r e t n a m e n 
e a n d o o s reveses o n e t e m so- I t o leve, r e m a n d o m a n s o , e o 
f r i d o f r e n t e a o t r i co lo r R e s - i " q u a t r o s e m " e o "dois c o m " 
sa l t e - se . a l iás , t e r s ido o t r U a g u a r d a r a m . 

va« c a b e n d o a Chico L a m a s , 
a d i r eção do s e g u n d o e n c o n -
t r o Salvo m o d i f i c a ç õ e s pos* 
ter iores , os q u a d r o s pa rn a -
m a n h â . d e v e r ã o .ser os se-
g u i n t e s : Alecr im — D i n a r t o ; 
Nildo e J o a q u i m ; G i o r d a n o — 
Alva renga e P e r e i r a : P a i n h a 

C a c e t ã o B r u n o - Mil t l 
n i lo t* P e r c q u e t e At l e t i ro — 
Va l t e r ; J o c a e C u í c a ; Zeca 

Mucio e P i lo to ; Beú - Dir 
ceu — Selfe.s — D e d é e T a t á 
S a n t a C r u i — G o r d o ; R a m a -
lho e Ivani l r ío ; Zcilo - A-

! T E N H A SEMPRE A ' 
! MAO UM EXEMPLAR 
I D A A O R D E M . 

Anuncio 
H 0,211 a pa\im 
V E N D E M - S E 4 c a s a s sobra-

;da<iuô. e m c o n j u n t o ou sei 
' r a d a s , c o n s t r u ç ã o m o d e r n a 

m a u r i e As t rog l ldo : D ] a l m a ; s a n e a d a s e c o n f o r t a v a 
— J o ã o z i n h o — S h e í i t a ^ jtas á R u a Potengi, f r e n ' e p a -
Pe t i t c Ozí K i a e h u e l o - A - ; r a o E s t á d i o do ABC F C . 
d a m a s t o r ; Adil io e G a g e i r o ; ! T r a t a r & R u a Dr . 

F u M a n c h ú e Mela ! 2 3 3 ~ F o n e 1 1 5 9 ™ NATAL. 
F e r r u g e m — A u g u s t o i 

Dico 
D u c a ; 

I l on - - T u t ú e T e r r i c o 

V E N C E U O C O M B I N A D O 
C O P E N H A G O E . 28 - O 

c o m b i n a d o B a n g ú S. P a u -
lo. j o g a n d o n e s t a c idade , a n -
t e - o n t e m , venceu a s e l e ç ã o 

j local por 3x l No p r i m e i r o 
j t e m p o , r e g i s t r o u - s e u m e m -
| p a t e de 1 t e n t o 

Regatâ inteinacional 
Espetáculo de gala 

De t u d o o q u e t e m s ido d a -
do ver n a L a g ò a Rodr igo 
d e F r e i t a s , c h e g a - s e á c o n -

ÍTO e d e 1 de m a i o a C . TV D 
o r g a n i z o u o s e g u i n t e g ro í ; ra -
m a : 

Dia 27 - á s 18 h o r a s 
c o c k - t a i l o f e r e c i d o p e ' a C 
B , D . á s de legações n a c i o n a i s 
e e s t r a n g e i r a s A's 21 h o r r ^ 
— I n s t a l a ç ã o do C o n ^ r ' - o 
B r a s i l e i r o de R e m o 

Dia 28 — á s 12 hori».: Al-
m o ç o o fe r ec ido pe l a F . M fí 
á s de l egações v i s i t a n t e s 

A ? s 21 h o r a s — Segun.dn. re-
u n i ã o do C o n g r e s s o 

Dia 29 — ás 9 h o r a s Re-
g a t a do c a m p e o n a t o bras i l in-

c lu são de q u e a m e s m a rev ive j ro 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas *ão 
pagas aétauitadAttiente, sem exceção, 

A GERENCIA 

r á u m dos s e u s g r a n d e s d ia$ i 
de c o m p e t i ç õ e s n a u t i c a s ; o j 
c e r t a m e m á x i m o n a c i o n a i e ! 
a r e g a t a d a Boa V i z i n h a n ç a ) 
p r o m e t e m u m t r a n s c u r s o e m - • 
p o l g a n t e . R e s t a a g o r a que o 
pub l i co leve aos nossos r e - ? 
p r e s e n t a n t e s o I n c e n t i v o dos j 
seus aplausos. ' 
Prorgama da C. B. D 

Para as regatas de domtn- 1 

E x c u r s ã o oi i eci-
B D á s drU:;Ta-

E n c e r r a m e n 

Dia 30 
da p e l a C 
cões 

A's 21 h o r a s 
to do Congpesso . 

Dia 1 de m a i o — as 9 h o r a s 
— R e g a t a i n t e r n a c i o n a l d a 
" B ô a V i z i n h a n ç a ' ' 

Dia 2 — ás 20 h o r a s - - Na-
séde n a u t i c a d o Vasco j a n -
t a r o f e r e c i d o pela C B . D 

1 
C U R S O L U Í S M O N T E 
sob a orientação da Pro fa . Bertha Gui lherme Trigueiro 

M a t r í c u l a s a b e r t a s p a r a os C u r s o s p r i m á r i o , a d m i s s ã o , 
Ar t igo 91 c p r e p a r a t ó r i o a o s e x a m e s v e s t i b u l a r e s cie D i -
re i to e Fi losof ia , d a s ü á s 11 h o r a s e d a s 19 á s 21 h o r a s , á j 

r u a G e n e r a l Osór io n . G99. t e l e f o n e 2493 

A V I S O i 

P R Í V I D E N T E D O S P A S S O S 
A Diretoria <!;t Prevú1 Hos »TÍuft mQê IN , AMòClAdos qu«, j 

êi P R O D U T O S CIL 
CIA. Q U Í M I C A I N D U S T R I A L mC I L " S / A 

TUttas y a r a t o d o * o * fina • eeum d e r l v a d o e d c i s c o -
ih*ddÍMdtt<xa m a r c a s " W A L K I R I A " . " P R E D I A L ". 

" C O M B A T E " , " B E T O N O L " , " N E O L H T , ^ c . 
DISTRIBUIDORES P A R A T O D O O E S T A D O D O 

R I O O R A N D E D O N O R T E i 

SANTOS & CIA. LIDA 
A V E N I D A T A V A R E S DE U R A , 91-99 

S E C Ç A O DE T I N T A S 

R U A N C S A F L O R E S T A N . §7 — N A T A L 
ACMiüBkOI QUinDQluOf i l P C M CH PCQÇCB d c 

taMof « ± w l a d l i y t w i i f i b . 

í 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

s s c R i T u R i o AVBNIDA DU 
8ALA ft — 

t DR CAX1AH 19-70 106 

D U K D R O 
ESPECIAL ISTA 

V IAS U R I N A R I A 8 — P R O T O L O G I A E S I F I L I S 
Cura Kadicai das hemorroldas f varises e hldroctles, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, veaícu-

seminais; bexiga e r i n v T ra tamento rápido das U fe -
tr i tes agudas e crônicas t suaA complicações. Perturba-

ções Urotroscopia. Oa l vano Cauttr to 
DAS 15 HORAS K M D I A N T E 

Coniul tü i io : Edi í ic io "Nova Aurora" , Rua Dr. Barata, 
341-1.° t n d r r . R ^ d ê n < l a : Rua AoQdi. 3*7, PVmeT 1 1 4 0 

/:•<?;. im \ Ar MttTi» ultimo, j* rprrbrii do Sr» Tesoureiro, a do« 
qiM- ér ^ «m A|»/A r»*r* o* cofre» «OHaIS. Dr njnfarml-RT^di oittdA. <<»m <1 «J1"* A reftrido iMiráfluío* ronc^de-^ o pravo 

dM «y dias imprnrrojnvrtí para OH «ut tf mfèiitrftiB, normalizem 
ma jàtuaiíáo. Finrfu o flftrnr tonado »NM- M q i e màm ttwem A* ti «foi to 
ictit verfto comMetMM «Umitll<«i •ew <1 irrito a rniti-
tolC&o alfiom*. * 

UulrOMiro, para «onlMoiflAottto fcral 4m AMMIMIO», «jwe a 
Uírvtorta <le tcArdo com o ftrt 11 minir-ar-á, menMümonie i^ar* lo- ( n u r conhecimento 4a Soa ProvidotiUa tm atfmoo. o óvmti* In* , 
tcrciMrb <U SotMUSe. daUauéo de eiiaUr d<> m m por «tanto a toie- j 
fA»ri» q«ie h |Tli de urulti i l l tâo d* cbaumdoa, toletAttfia eua, dr iran- i 
det prejuiso* pato «• oofre* «of laU | 

NaUl. M 4o Xhtií de h l l | 
,1) JOofc" UK Vi«€ONClM»l MStO* frMéd, do IMroi. Ordinário 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

AORDEM-C42AO 



Ramal f e r r o v i á r i o r e t a m a M a c a u 
V ã o ter inicio os 

trabalhos 
; n o.t 

. i I'í >• j 
cm*luio cie on- * nia-M&cau, da estaca 2.122-

F:>; »>n'\sa do 

r<viMn;.'õ ^ E11'v ' i • Ltc;a 

" r> J o ã o Cr^hvo rv MericU 
v 5 . ^ r e t c chi E&fada de 

' v o ; 'a!Tipulo Correia" 
i'i"ou ao'Teia ry>mpanhia 

" d?r i iudo à constm do 

rama! tYrroviário de Itareta-

10 a 2387 
O u t e m m e s m o o e n g e n h e i -

ro rc r r^sp i i t f i i í -
cio E-mem-*1 L t d a . tommi 

c o n h e c i m e n t o da o rdem d* 

í ^ r à as.sim m a i s u m a òbr» 
núhUcn qut 1 se in ic ia no Ek-
tini»?, co locando g r a n d e nú-

ííl' t r a b a l h a d o r e s , 

ÜORDEM 
NATAL — S á b a d o . 08 de Abri) <te 1951 

COMENTANDO 

Educar é A m a r 

Prefeito Olavo 
Galvão 

Assinala data, dr unuiiihfl. 
o universario ua tu l i c lo ao 
contador Olavo João Galvão. 
nrofeito dr Nat*I e ^lenirriii> 
de relevo no* meio- ociais 
desta cidade. Homem 
^ idealista. em procurada 
u prefeito Oluvo Galvão diri-
gir ti município a í-nnlento <Je 
todos, a opor' unldudi 
ser:l o edil naiaíen.s* muito 
c u h; pvJ tn e n t aòo pe1™ u * 
m unic!r;(-.v ;jrnÍüON r admí-

"adore*. 
A OFDFM tem o pfazcT Úc 

c u m i » r:»: 10 n t a r ko r d i a 1 m e ri t o 
o í!i?no --aUi Jiclanie um dos j 
seu* dedi/ados cooperado! es 

Protesto M E D E I R O S & F l l H O 

»i*i a n u n c i a r 

C Ó N . I. A D E L I N O 

José Harb«»s* Brx r r ru , i n f r a - * * s i n a d o , brasi leiro, viú-
vo, domic i l i ado r r e s i d e n t e em C a n a f i s t u l a , do Munic íp io de 
Macau , vem p e r a n t e V». S*,, p a r a p r o t e s t a r c o n t r a o 
eointi»: " T e n d o Va. t i r ado , d e n t e u de m i n h a p r o p r i e d a -
de " A m e i r a " , d i s t r i to cie 1 Ati*íi*tu<ii, Município d*1 Macau , 
por ordciri do Josc Murenu, um trave&são pa ra l e lo ao 
meu, v r r i f l í o u rntAo, que eu *a»l«vii apos sado de u m » á r e a 
de t e r r a do Fs t ado , ouc aval io em <10) « f|Uln*e (15) 
LICTTARTS; À OUÍ»I ' - m >esui<1a m a n d e i a f o r a r , riatido o í 
í iulníes ü m t U s : Norle , le r rá^ de P e d r o Bat iM» de ÂraÚ-

ao tc-rra"» de Jo.^é Morrn<», a Lcs t i \ t* r ra^ d r Jo»é Ar-
n:«ud *- O í s t ^ (U Jiísé Bezerra , nt» luRAr 
Cuna f i s t t i l a . L-unfurniv Díiu-io í ) t ú i a í de t l tio f e v e r e i r o 
roc«*m tiuda. quo o \r. Hodru Antônio de A raú jo , 
apoiado num icqüei-ímenfo de terra '* uoe fez, c o n f o r m e ve^ 

i n í i c j - ^ r m e s m o Diár io Oficial de 'Í1 de Fevere i ro c i t ado . 
T;O i n ça r SÀo José de A t u h i é t a com os segu in te* l imi tes ; 
r?o Norte, t e r r a s de Manoe l Roda . a o Sul, t e r r a s de P e d r o 
Lopes de A r a ú j o , a Leste, t e r r a s de José Arnaud e a Oéate , i 
U r r a s da d a l a de -Amarpòsa, i n v a d i u m i n h a posse, que a - j t i n s 
r h a - s e l i m i t a d a por t ravessão , de a c ó r d o t o m a lei, e o n - i DIA fc 
í o r m e > .. Sa. viu q u a n d o t i rou o d i to t r avessão , e, t i r ou • sv St íbast l^ü Cor re ia 
^ m eu saj^er. Ioda a m a d e i r a de t a b o a d o , c o n s t r u ç ã o de j Meio ' 
easa e roçado , c u j o s pre ju izos ava l io cm dez mil c ruze i ros í f>. Adel^a Azeveoo C a b r a l . ) 
iCrS 10 OOO.OO» \ o t e - s e : São Josõ de Anch iê t a . que nós n Mimosa RçbotiÇfrs ' 
aqu i c o n h e c e m o s , é na d a t a A m a r g ó s a . C a n a f i â t u l a , o n d e í D Ivan i se Monr? Caniuvti . í 

t i^m justa saiísia^tto oin panicipm- u -uu nonicaçUu pura üií^l^uidor»^ 
^iUáivói», nu Rio Grande do Nortf. uu 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
UilíCiiiiivi.• nuvos iiiuctèlo.- dos» utamurio 1 - r a d i n ; 

P H I L.C O - 1 9 5 1 
qu^ r r t amém esrooue c o m p l e t o , 

ExposlA&o e vendas^ PRAÇA M U V S T O SKVEHO, NATAL 

CAPELA SALESIANA 
Mês de Maio 

- r r ! (" 

• T r j C * ̂  
A 

\.x Í • L . 

FT.AMA. 
^ d i a r r i i o r 

fí a m c í r 
EüSÍr 

''/.'iihfír j m -feito,, l o d o ^7 d o ^ i ^ r ,um 
e ! H V a a c i i r r o c o n h e c i m e n t e . M a l d i t o e es tér i l 

-r-^-ii^r, irru^V "O-h^c i r r^^^ noo lovo - " 
.̂R. F1-^ R-;;- AR CÍ NIAR, EV.Í_>'- K d '//IV 9RB' VC-m c o i ' : 

"•̂ V.T dlV!SÍ2 " d r ; t í Q ^^ 
- - -^ f t rror f̂d.:.í v" d ' 'd^ovof j r • 

""'"''•"{f ^ ^ I -cr lor X- '-rri dí: • i . i , 
O r,r'.' c:r "OT \:>vcc. ref, d^v-- íev' •• 

~ cor;v:cca-;: :?oaura do cp.i'? não e iiern uode Srr. 
"'.o r u a "dasr;^, wiir- e s p ^ c i p d»-̂  f i s ca l d-- d • 
V;Í:;!ct d*^ «ei-i-j o i ' i n ^ f . rcc i? rp",r.:r n u m a 
c fr ;. q u a ! -^iiV! tribuivCil 
u s t i c ^ d o s . 

O rr.a^ieisn'."; so j k ^ Exercita íunc^..; 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 
ASSrMBLKlA MKNSÀL 

do Círculo O p e r á r i o ( t M á e n c r a v a d a nossa p r o p r i e d a d e , p e r t e n c e á d a t a de A-
de NatuI , a n e x o a.u Sa lõo P a - » Novas, ha 4 ou m a i s l éguas d i s t a n t e s d ' aque le l u g a r 
"oqtiial no Alecr im, r e a l i z a r - ; — São José de A n c h i ê t a Aqui de ixo o meu proteMo f o r m a l 
sp-ã a r n a n h à , ás lTi.30 h s . . a < responsab i l i zo , ao m e s m o t e m p o , o i n f r a t o r de m e u s d i re i -

rviiblcia M e n s a l d a q u e l a , tos cm de*/ mi l c ruzei ros *CrS 10.ÔÔ0t<í<U" 
D i a n t e do expos to , requei ro m u i r e s p e i t o s a m e n t e a Va. 

S a M que se d i g n e de, n a q u a l i d a d e d e d e l e g a d o de t e r r a s e m 
todo o E s t a d o do Rio G r a n d e do Nor te , t o m a r as p r o v i d e n -
cias qve o r a s o roq;r'*r, por ser is to de in te i ra , 

D 
D 
D 

XOITEIROS 
DIA 1 

Nelt Cos ta e F íd io 
Silvin Cnvalrant . i 
Atteiaídc Carvalho Mar 

d ' u a m i c í i ^ s s r r n a . S ó dev;?m exercp-1^ OF a i ^ 
r e v - n ^ r n d o s ^ - r e r r ó q a ^ v a ? e x c ^ I s a s d a o a c i ^ n c i o . 

drr o ' b r ; Q q a c n o . d o a m e r d o cc^rinre- ' 
'Mi.i-n o aremá^ Rui. o i i ond" dfŝ '-.-- ; A SnPRKM.A 

^ A M P I R : A ^ . Ã O DA. L T V O T T A C T M H U M A N A A B A I -

soclcriucie o o e r a r k i ca tó l ica 
Soíí.sa ooft.si^o. c o u v i d a c o pt,--
!a D i r e to r i a do Circulo, p ro -
nonrUi rã Mins. prtlestr:; sob 
'••r;i}>i;.:!!nc icp',0. o d r . laieM -
ííes Kl j G a i ' , ! 8 0 . c h e f e 
(•o. rünier . ilr; C i r c u -
lo 

O Pr-estí^íde n conv|-
ot indo [oóos o i rcui^ í tas fn 

e on^rarios s^erftI. 
a rompnrcccrom, 
— m 

DTA T.TTTT̂ nTCO 
HOJF, 

Sào Paulo da Cru/ 
Nu5f!Ído no Piemont f- íun-

JTSTICA 
N. Termos, 
P. deferimento. ' 

Maeau. de Mareo de 1931 
J O Ç Í ; ' BAKBOZA BEZERRA 

DIA 3 
D O r l ; m d l n o Cerciueiru dc: 

Souza . 
D. Me lan i a C u n n n . 
D Mil ria C a b r a i 
D Alioti F e r n a n d e s e Fi-

lhou 
DIA 4 

D. Iulunda Galvão Vieira 

üntoniA Síísrps FM» 
ADVOGADO 

* r Flor i tao Peixoto. O I 
P » u e « ; 17## » Í7ÈM 

D Vonna Cj^IvH^ 
D ítala Galvào íe i ip ino 
D M^i-iiiiha Galvao Mf1-

deiro,v 
DIA 3 

D Beatriz Siqueüa Leite 
D. Saivina Leito Furtado 
D lêda Leite Barreto 

DIA 6 
Ex-Alunos 
Extern ato "Sào Jo^é", 

DIA 7 
D Tvcz S a í e v 
D. Julinha Coeliui P^re»-

Donas Emílio c Sinhá Coe-
lho. 

D Aíaide Sales cie Lima 
DIA 8 

D Belíta Ferreiro de Sou-

D. M e r i i d a F e r r e i r a de 
Souza 

D. Anita Ferrei5 à de Mou- j 

ftr Augusio Severo e Fa 
iVlillü 

Sr Joüe Klísio CüV:dr^nt1 * 
Famí l i a 

Si\ Alcides Pvrf-irn 
milia 

DIA 13 
D Alice C a r r i l h o átt G c ^ 
S r t a . J u d i t h C a r r i l h o . 
D . Helena Si lva , 
Sriri . Ana Zelí:». Medei ros . 

DIA 14 
D Mm ria Brilhai;;r Fer-

nandeis 
D, Lul2a Cliavcj? 
D. Lucila Fernanue? 
D lê da Tlii0<*0 C a r v a l h o 

Por fal ia de espaço deixa-
mos de publicar hojr o resto 
dos noiteíros do mês de maio 
na Capela Saiesiana. Na pró-
xima segunda feira contlnu-

| c r e m o s a pubüe:\o 

Exercícios religiosos 

"O p a PpipCf;, r ^ T A jvjQ ENSINO 0 a >^OCTDAr , ; ?. i dana Ordem dospassionistn^ 

n L A V H A r ; O P : 
VjE t O E I K O S . 

N a verdade- , ;.> s^ -^ fede d o t 
o 7 ~ s m e n í u no e jco l ica r e e n s i n a r . 

DESTE C H Ã O D Í V Í A AMAMHA-L 

ito ílícj r e s i d e ^.-K'-
O m^JUor. o ma^: 

; q u e t r m p o r f i m p a r t i c u a r , 
• p r o p a t í a r n a s üieyiLcòe^ a d e -

voc-io à P a i x ã o de Nos.^o Se -
n h o s 

^f^ci^-te mestre G aque le qup sabe transmitir p df?R> 
psrtor nos a luros : interessa a o amor aos 

T?to. '-ntretanto, -amais se conR^quira o co-> 

AMANHA 

oro!: - a ] curve r i rm^ d a a u t a n a a d e m o r a l 
c o n f i a n ç a m u t u a , 

' Todos sab^rr^o- a que 
'ar, uma ía-uina que tem cor cliôíe, um pai, uni j 
homem frio. apatico e som coração, dnponeirave]. O I 
- ^ ' " " . o s& cop.siaíard numa cdasso 

^om alma. 

V O O M I V O O l>EP01S 
I* ASCO A 

São Pedro, yt 
' N a s c e u , e m VeroTia ^ tw-

e co i ta j h e q a ur:? ; t | . o u n í l o rc lon i de S . Do-
1 niingos. 

G r a n d e e d e s t e m i d o 
c r c f s E s o r 

onoe p o n t i f i c a u : n j d o r c o n t r A 0 R he^v^es, fo i es-

nãü ccnsist? tãí j 
^ a i n t a h a s n c í a 

^OTTiente isiii lÍf3ôL" T 
m a s , ííObr&tudi > 

Sua 

ganhar o ocraoão" o fazer-s?> amicjo. 
DURUS SEHMO EST ISTE ! 

Nsstõi dias íao ingratos, quande. declara e 
firma tão errave crise de aur-ridode auando os h o 
mc-ns £9 dssumanízam ^ abusar/, de todas i ib^fd :-

"T • nesta- cdruras em que a :uventude va^ oer-
á-r^Aç: o amor d& todos os altos ideahsmoa, nao 9 nada 
ícrcil a um üfcíG^vor amar dí^cipulo^ e d^' 

amado. 
E' ddic]}, penoso, j-^as não é ínipo^sjvel- A o j 

lado dum grande talento, é preciso te? iquaimente um j 
g r a n i 9 coraoõo. 1 

Só c anvor p tk i causa è que íara qrandes nos- \ 
t.oe mestres e OF. tomara auroolado^ cie B^-R.OÃOS S ' 
gratidão. 

se as-sassinado 
Missa oropría, ^.a Conrr-

[d^-nos neííi Ttr^eÍÍÍ O>J 
[Papa. Prefacio da T*&scoSL 

f SEGUNDA FEIRA 
| Santa Catarina de Sena 
j Missa -.Dilexlstl O r a c ô e y 
| orowrias . 2 . a d a s ro^acôe*. ov 
missa das RoTflefies. 2. a de 
S a n t a C a t a r i n a . 

tro local do Apojítolíído da 
Oração 

Dia 5 sabado sria 
Eunice Mnrínho. 

Dia 6 — domingo - Capi-
tão Rolíndíno Manso Maci-
el. 

Dia 7 segunda feira 
fer. Militão Chaves 

Dia 8 — terça-feira Dr 
Antonio Freire 

Dia 9 — q u a r t a - f e i r a 
D r , F r a n c i s c o Ivo C a v a l c a n -
ti 

Dia iU — íiuiiua-íeira -
Dr. Paulo Pinheiro de Vivei-
ros 

Dia 11 —- Sexta-feira — As-
sociação de Nossa Senhora 
das Dores, 

Dia 12 - sabado — Dona 
Beatriz Vunderlel, 

Dia 13 - domingo - r Dia 
Mundial do Congregado -
Congregação Mariana da Ca-
tedral. 

j Dia 14 — segunda feira -
e José | e n a Hermüa Trindade. 

j Dia 15 — terça-feira — Dr. 

U S E P A S T A 
D E S T Í F R Í C U 

Forharfs 

Noi te i ros dos exercíc ios Ma 
r l a n o s na Catet íval de Nossa 
Senhor:* da A p r e s e n t a ç ã o , es-
co lh idos poio P a d r o U m b e r t o • 
GambaiTí i Ga lvào , p a r a o 
a n o de 195; 

Dia 30 de abr i l - begunüa : 
j lyirft — Sr Miguel B a r r a 
' Dia 1 de m a i o — t e r ç a f e i - ' 

ra D r . Nes tor dos santo® ; 
L ima 

Dia 2 - q u a r t a f e i r a - Sr . 
An íba l C o r r e i a . ' 

- Dia 3 — q u i n t a f e i r a Sr . . 
M a r i o E u g ê n i o Lira j 

Dia 4 — s e x t a - f e i r a - Cen \ 1 

No Patronato... 
; tConcdusào da 2,a pagina» 
] íaga e Carlos Antonio Oll- . 
• veira. 

23 - R o b e r t o Luís e P a u l o ; 
E d u a r d o d e Ol ive i ra • 

, 24 — P e n s i o n i s t a s 00 t^a- , 
; t r o n a to . 

25 - Niíitt Maria, ! 
26 — M a r i a José 

{ U m b e r t o Mícuss i . 
27 — R e g i n a e Cr i s t ina ! A n f l l o q u i o C a m a r a 

V a n d e r l i ú . | D í a 1 6 _ q u a r t a f e i r a — 
! 28 - Severina Medeiros. ; Desembargador Antonio So-

59 — A n a Luc la , A r m a n d o j a r e s . 
Bezer ro e M a r i a H e l e n a Ch i - | D i a 17 — q u i n t a f e i r a — lr~ 

6 a -

O C. S• Força e Luz excursionará 
amanhã, à cidade de Ceará Mirim 

\ ( r s v v 
. . . , , , , . . . t 

M 4 i - OVK 

n a . 
30 — Alte te M a r í a n e e M a -

r ia A n i a l i a . 
31 V e r i n h a Vi lar Pires . 

O c e n t r o Espor t i vo e At lé t ico 1 rios m e l h o r e s c o n j u n t o s 
fc C e a r á Mi r im , r ecebe rá a - ' a m a d o r e s do in t e r io r 

SEGUNDA-FEIRA A REUNIÃO CONJUNTA DOS 
CONSELHOS DAS CONGREGAÇÕES MARIANAS 

de 
Na 

m a n n à , a v is i ta do e s q u a d r ã o ! s u a t e r r a n u n c a s o f r e u o 
e ler r ico . j a m a r g o r de u m a d e r r o t a . Na 

O Forca e Luz, que p a r t i r á • sua equ ipe a p a r e c e m va lores 
L'zina 4o Oi t l?e i ro , p r e c i - í d e p r i m e i r a g r a n d e z a t a i s eo-

\ m e n t e ás 13 h o r a s , l e v a r á m o M a r i n h o J o a q u i m 
m a eou ipe que p r o m e t e u m a ! D j a l m a — B a r b o z i n h a - Va^ j 

tiela t a r d e e s p o r t i v a n a q u e l a r e i a e C o r r e i a , j 
c i d a d e . A d i r e ç ã o t é c n i c a a - : O s r . De i f i lo F e r n a n d e s , ! 
^ 4ba de convoca i os s e g u i u - ' p r e s i d e n t e do F o r ç a e LUÍ PE» ; 

t^s a m a d o r e s : Va re l a - B a s - 1 úe por nosso i n t e r m e d i e , a v l - \ 
t í n h o — V a l d e m i r - - Migue l s a r a t o d o s os Jogado re s c o n - I 

• B a n a n a — B a r a r a u - voeados que 
Mar»1 ao — Mus ico — Perei- Ô n i b u s q u e 

m a n d a d e do S a n t í s s i m o 
c r a m e n t o 

D i a 18 s e x t a - f e i r a - Dr . 
O t á v i o V a r e l a . 

Dia 19 — s a b a d o ^ Asso-
c i a ç ã o de S ã o J o s é . 

D i a 20 — D o m i n g o — P r o -
f e s s o r S e v e r i n c Beze r r a d e 

Conforme ficou deliberado anteriormente, haverá, ae- ; Melo . 
glinda-feira, às 20 horas, na séde da Federação, a reunião i 
fon junta dos Conselhos das Congregações Ma ria nas da Ca- } 
tcdral, Alecrim e Ribeira 

t Assunto^ importantes justificam a presença de todos ! 
| os conselheiros, J 

Dia 21 - i m u n d a í e i r a -
Cônsu l M a n o e l Augus to Al- : 
ves A f o n s o . 

Día 22 t e r ça f e i r a J o - ; 
sé Ulisses de Mede i ros . 

Dia 23 — q n a ^ r t f e i r a 
Dr A m é r i c o do o l i v e i r a Cos 1 
t a . S e c r e t a r i o G e r a l do E s t a - , 
do 

Dia ü4 — q u i n t a f e i r a — | 
S r tn A d e n o r a C a m a r a . e m j 
c u m p r i m e n t o de u m a p r u - ; 
m e s s a , í 

i 
DIA 25 s e x t a f e i r a — D e -

s e m b a r g a d o r A d a l b e r t o Anio ; 
r i m , 

ra. 
DIA P 

D A n t o n i e t a V a r e l a 
D, M a r i l d a V a r e l a R a u l í n o , 
D lonc Varela 

DIA 10 
D Julieia Fernandefi Cu-

nha . 
D. Nisia F A r a ú j o Lima, 
D, Dolores M o n t e s i l v a 

DIA i t 
D Chicuta Nôlaseo Fer-

np neles. 
D. Suzcl Nolasco Te ixe i r a 
D . NrMr B e z e r r a de AratV.o 
D Adela ide Med-dro^. 

DIA 12 
Si si-rtíio Severo c F ^ n u 

l ia . 

Conferencia 
P r o m o v i d a pelo Clube M a -

r ia Klel, d a Escola dc Scrvteu 
Social, o d r E a g a r Baroosí; 
p r o n u n c i a r á a m a n h ã , 
16.30 h o r a s , u m a confe re , 
cln i n t i t u l a d a : O Direi to Mf» 
d e r n o e a p r o t e ç ã o AOÍ f r a -
cos. 

R e i n a m u i t o po 
essa c o n f e r e m s^ndo a c r^ 
t r a d a f r a n ç a , 

Curso de 
Português 

A V I S O 
H u m b e r t o G o n ç a l v e s Be-

?crra . c i r u r g i ã o D e m i s t . i . 
av isa a o s seus c l i e n t e s e a -
m i c o s que i n s t a l o u seu con 
.su ito rio no Ed i f í c io 

Acha- se . f u n c i o n a n d o de.v 
de o dia 2 do cor ren te , na 
r u a P r i n c e s a Isabel, 627. cem 
r e g u l a r üss i s tenc ia de r a p a -
zes e m o ç a s o "Curso de Po r 

D u a s tugues P r a t i c o c Teorlco", ad-
Dia 26 sabado > Amér i cas , na A v e n i d a Rio 

q u í c o n f r u r i a de Nossa S e n h o - \ B r a n c o . 596 - 1/ ' A n d a r -
ra do P e r p e t u o Soco r ro . 

Dia 27 — d o m i n g o - I r -
m a n d a d e do S e n h o r du* P a s -
so? 

Dia 28 — s e g u n d a f e i r a 
J o t á Rot l l io S u a s s u n a 

Dia 29 — t e r ç a f e i r a — Prc 
f e i to O lavo J o ã o G a l v ã o , 

Dia â0 — o u a r t a f e i r a — o b ! 
v e r n a d o r D i x - S e p t R o s a d o 
M a l a 

S&la 3 onde a t e n d e r á d i a -
r i a m e n t e d a s á s 18 h o r a s . 

JOSA W i l s o n M e n d o s 
M p I O 

ADVOGADO 

m i n i s t r a d o por um dos nossos 
competei i? e.s oroiessores de 
v c n i a c u i o . Eçsa tellz in ic ia-
t iva v ihals um motivo d t 
e s t imu lo àqueles quv, a i n d a 
m e s m o cuui >acrificio abra^ 
ç a m á penosa ca r re i ra de e n -
s i n a r . m u i L u vezes sem ne^ 

Esc r i to r io — A v e n i d a D u q u e n h u m a suDvençfio dos pode-
d e Cax ia s , 206 — l . o r e s c o m p e t e n t e s , pa ra melho, 

I Ufts ídencia — Av. E o d r í r u e » . ínoen t lvo a o s nassos Incanso^ 
Alves : veis e d u c a d o r e s . 

D i a 31 — q u i n t a f e i r a 
Assoc iação d a D o u t r i n a C r i s -
t ã . 

NOTA Os exerc íc ios co-
m e ç a r ã o á s 19 h o r a s . 

No d i a 31, haverá , o f e r t a do 
f l o r e s à Nossa S e n h o r a 

O Vigár io pede aos n o i t e i -
ros que p r o c u r e m d a r o 
m a i o r b r i l h a n t i s m o possível 
n o s f e s t e j o s e m h o m e n a g e m 
ã R a i n h a do Ceu e d a t e r r a 

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS 
— MARIST AS — | 

- - — } Conforme p r o g r a m a social ! 
e a partida do j organizado para o corrente { m a i o r b r e v i d a d f > a s | 
levará o conjunto j ano, e^ta Associação fará re- ! c H a < í ò e a ™ s de ade- j 

de sões. As referidas — Calaíans - Valdemar , do Forra e Luz ã cidade de íallzar, no próximo dia 1 
— Alemãozinho — Adão — Ceará N^rlm, está marcada j Maio, uma excursão recreati i e n c o n t r a m - s e em poder 
Lel^ — Xicó e Vicente para ás 13 hora» ImpreteriveJ i Va. á upraiivel praia de Pon- d 0 I r ^ t e v a m , na Diretoria 
O Centro Esportivo de Cea- mente Loçal da p a r t i d a , N^crra, Além dos â««ocia- d 0 Colégio Santo Antonio e 
rA ít ir im, é tido como um na do Oitisceiro ^Baldo 

Ornar Homero de Medeiros 
MISSA DE TRIOES1MO DIA 

Será celebrada na catedral de Natal, ás 7 ho-
ras do dia 30 do corrente (segund? feira» 

Ademar Medeiros e familía convidam seu* 
amigo* e parentes. 

f 
dos umarAo pw t e na mesma c ô m 0 Hemeterio Lira, á 
' l i v r a s Irmãos Marlstas. A rua D r Barata, 208 As con-
D í r e ' o r i ^ espera o maior duções partirão do p o r t í o 
compa r ecimento dos ex-alu- : principal do Colégio S a n t o 
noâ, assim como. pede com a Antonio às 7 30 horas. 

HERIBERTO F. BEZERRA 
- 7 P O W p Ü i DB C K U m Ç A 

J a rc © Pu^riculior da "MalAmidodâ lanuartc Cicço,, 

cantl, convidam aeus parentes e ami fo» para aâ»Utirem a Tv in^rno do HotpHal da0 Clinica» d a Untv«Tf<dac* 
mi«fia m e por alma da sua inesquecível eapona. màe e irmã. da Bahia - - (Qkáan PmdkMca Méd i ca # Hkrtí^r« 
fDALOISA AMOHIM BtZSlUtA. mandam celebrar no dia ; til do P*of. H « M n « v b dê ÚÜwMfO) 
IP do corrente, domingo, ài 8 10. na Matriz de Hão Pedro. C i n a U d i l i — W m m mmém — Fo«i« 
no Alecrim, agradecendo a todot que oompareeereni n 1 I fOt — ü m M è i tT b m m 
ato d « pladad* eriatf I s l i d i M i t K M M n m i N O - t o m 1W4 

ADALGISA AMORIM BEZERRA 
MI86A DE T R I O I S I M O DIA 

José T ino Bezerra e filhos, e Adelaide Amorlm Cavai-

Dr. Ornar Romero de Medeiros 
\ CONVITE 

Olavo J o ã o Galvão e família e Humberto 
nataro e família. Diretores da Imoblllsador^ Po f i . 
guor L tda . convidam^parentes e amlgoe. do D R 
OMAR ROMERO DK MEDEIROS, para assUÜrem. 
«eRunda feira dia 30. ás 6.30 hora*, na Catedral, a 
missa q u e numdam celebrar, em sufrágio d e sua 
alma 

Antecipadamente agradecem aos que compa-
recerem ao ato 

Gomo a Companhia de Seooros de 
Vida " PREVIOENCIA DO SUL" 

satisfaz seus compromissos 
Expressiva carta dirigida ã grande Emprega de Se~ 

) üuros de Vida pela f irma José Ferrer & Cia., com refe-
i-encia ao aeguro comercial realizado em 1946. 
vitoria de Santo Antão, Pernambuco, 17 d* M^rco cie ifl5i 

Cia de Seguros de Vida _ _ _ _ 
PREVIDÊNCIA DO SUL a -
Caixa Postal. 76 
PORTO ALEGRE, Rio Grande do Sul. 

Ao recebermos, em virtude do prematuro falecimen-
to de nosso prezado socio e amigo, sr J o s é Guoelphe Ferrer 

; de Moraes, o valor do seguro representado pela apólice n 
43 892, de CrS 100.000,00 íCEM MIL CRUZEIROS», emitida 

' por esa companhia em Fevereiro de 1046. mais a impor-
i tancia de Cr$ 8.162,00 (SEIS MIL CENTO E SESSENTA E 
| DOIS C R U Z E I R O S c o r r e s p o n d e n t e ao aumento proveni-

ente de lucros atribuídos á mesma apólice, cumpre-nos tes-
temunhar-vos a nossa admiração pela maneira de proce-
der da vossa conceituada Empresa» j á tomando a iniciativa 
da liquidação do seguro tão logo teve conhecimento da 
triste ocorrência, que roubou á vida daquele saudoso amigo 
— desastre de automovel — lã. ordenando o pagamento 
imediato após receber os documentos necessários 

Esse sistema de trabalhar e as proverbiais vantagens 
proporcionadas peloe olanoa da "PREVIDENCIA DO SUL' 

; inclusive os "LUCRO® ANUAES* impõem-nos o dever d t 
I recomendar aos nosaos amigos as apólices dev=a modetar 
! Emprêsa, seja quando visem proteger dlretamcnie suas fa-

mllias. seja quando desejem, como no caso dn nossa í i f * 
ma. utllisar-se dos inequívocos benefícios do •ícçuro de v\$ 
da comercial, tão desenvolvido nos eentros adiantados 

Autoriaando-vos a uaarden « presente como melhor 
vos convier, subscrevemo-nos. com o maior npreço e con-

' slderaçào. 
Vossos amigos atentos e obrigados 

José Ferrer & Cia 
C«m»ftnhU dr ^ aroi de VWa "Fre^dencia ào 

1 Sed< - KUÍ ao* Anuradas. \ 040 - CaiKH Postai. 76 

P O R T O « M l 4t O. SUL 
j I i » p t r o n a i da f l l i É f l p ^ Avenida Guararapes, ^ 
s » > andar ra l*a Pt*U\ ^ RECIFE Pernambuco 

\ 


